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Prefácio à décima edição 


Cada edição de um livro-texto tem de ser tão imprescindível, dinâmica e sensível às mudanças 
quanto a área que cobre. Para ser um instrumento de ensino eficaz, ela precisa refletir a evolução 
da área e desafiar os seus leitores. Vimos o foco da personalidade mudar, começando com a teoria 
psicanalítica das neuroses do século XIX indo até a explorações de dimensões mais limitadas da 
personalidade do século XXL E vimos também a base da exploração da personalidade mudar dos 
estudos de caso de pessoas emocionalmente perturbadas para pesquisas com maior base científica 
entre populações diferentes. O trabalho contemporâneo na área reflete diferenças no sexo, na idade 
e na orientação sexual, assim como na herança étnica, racial, religiosa e cultural. 

Abrangência nova e mais ampla 

Entre as principais mudanças desta edição está o material biográfico dos teóricos, que é apresentado 
para assegurar como a evolução de suas teorias pode ter sido influenciada por eventos de suas vidas 
particulares e profissionais. Essa abordagem mostra aos alunos que a evolução da ciência por meio 
da teoria e da pesquisa nem sempre é totalmente objetiva, podendo derivar também da intuição e da 
experiência pessoal, posteriormente refinadas e ampliadas por processos mais racionais e analíticos. 
As influências culturais e sociais nas crenças dos teóricos sobre a natureza humana serão descritas. 

As seções sobre a pesquisa da personalidade foram atualizadas com mais de 350 novas refe¬ 
rências para manter a ênfase nas questões atuais. Ao longo do texto, foram resumidos resultados 
de pesquisas nos boxes “Destaques”; este novo recurso apresenta listas em tópicos para ajudar o 
estudante a organizar e comparar os resultados de estudos investigativos. 

Considerável material foi acrescentado sobre os efeitos do gênero, da etnia e da cultura; e 
também sobre as questões do desenvolvimento da personalidade, desempenho em testes e concep¬ 
ções mais amplas sobre a natureza humana. Apresentamos os resultados de pesquisas interculturais 
e diversos exemplos de pesquisas de mais de quase cinquenta nações em todo o mundo, não apenas 
de países de língua inglesa, mas da Europa, Ásia, Oriente Médio, África e América do Sul. Am¬ 
pliamos a abrangência das questões étnicas na avaliação da personalidade para afro-americanos, 
asiático-americanos, hispano-americanos e populações americanas nativas. 

Acrescentamos uma nova seção no Capítulo 1 para avaliar como os sites de redes sociais, 
como o Facebook, moldam e refletem nossas personalidades. O uso (ou abuso) da internet foi rela¬ 
cionado a vários tópicos, incluindo comportamento agressivo, desinibição, locus de controle, busca 
de sensações, bem-estar subjetivo, conteúdo dos sonhos, cyber bullying e “trolagem”. 

Há material novo sobre a avaliação da personalidade incluindo desde a realização de testes 
computadorizados e o uso de dispositivos eletrônicos pessoais, como diários nos quais são registra¬ 
das amostras de pensamentos e de comportamentos. Atualizamos o material sobre o uso da internet 
como laboratório de psicologia para examinar um número e uma variedade maiores de sujeitos 
on-line e discutimos a controvérsia a respeito da publicação e descrição dos borrões de tinta de 
Rorschach na Wikipedia. 

Para a teoria freudiana, acrescentamos materiais sobre a influência do inconsciente, controle 
do ego, resiliência do ego, agressão deslocada e catarse como uma forma de descarregar a raiva. 
São discutidas as diferenças culturais nos sonhos, incluindo relatos de sonhos de pessoas da cultura 
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islâmica. O crescente impacto da psicanálise na China é notado à medida que psicoterapeutas bus¬ 
cam tomar os conceitos freudianos compatíveis com os valores da sociedade chinesa. 

Para Jung, discutimos as pesquisas no desenvolvimento do Inventário de Tipos Psicológi¬ 
cos Myers-Briggs e as diferenças comportamentais em função do tipo psicológico. Adicionamos 
pesquisas sobre a crise de meia-idade em mulheres e incluímos mais descrições das sessões de 
psicoterapia de Jung com seus pacientes. Sobre Adler, apresentamos novos achados sobre lem¬ 
branças precoces, ordem de nascimento e interesse social. Sobre Homey, expandimos a cobertura 
sobre competitividade neurótica. Em Erikson, há material biográfico adicional e uma abordagem 
ampla dos estágios psicológicos de identidade, identidade étnica, identidade de gênero, diferenças 
culturais na pesquisa sobre a identidade e o papel da internet na criação de identidades virtuais. 
Para outras idades da população em geral, temos mais pesquisas disponíveis sobre as questões da 
generatividade na meia-idade e a integridade do ego na idade avançada. 

Em Allport, discutimos mais pesquisas sobre o comportamento expressivo, diferenças cultu¬ 
rais na expressão de emoções, reconhecimento computadorizado de expressões faciais e emoções 
e a transmissão computadorizada de expressões faciais por meio do uso de “emoticons”. Para 
reforçar as pesquisas sobre bases genéticas da personalidade, apresentamos novas pesquisas em de¬ 
senvolvimento sobre o trabalho de Eysenck sobre o modelo de cinco fatores. Descrevemos um mo¬ 
delo de seis fatores da personalidade, chamado de Hexaco, que gerou um interesse considerável. 
O capítulo sobre Maslow contém trabalhos suplementares sobre a autoestima e o capítulo sobre 
Skinner inclui pesquisas com sujeitos humanos sobre o comportamento supersticioso e o auto¬ 
controle. O capítulo sobre Bandura contém mais material sobre autoeficácia parental, diferenças 
culturais na autoestima, sobre a relação entre videogames e comportamento agressivo, e sobre o 
efeito da música rap no comportamento agressivo. O capítulo que destaca Rotter apresenta novo 
material biográfico e pesquisas atualizadas sobre locus de controle. 

O capítulo que apresenta as miniteorias explora facetas específicas da personalidade, como 
locus de controle, busca de sensações, desamparo aprendido, otimismo/pessimismo, psicologia 
positiva, felicidade e sucesso. Novas formas de busca de sensações, como tatuagem, body piercing 
e a dependência de internet, são avaliadas. São relatadas diferenças culturais entre otimismo e 
pessimismo, bem como pesquisas intereulturais sobre a psicologia positiva e os diferentes tipos de 
felicidade e sua relação com o sucesso. 

A organização do texto 

A décima edição de Teorias da personalidade dirige-se a alunos universitários que tiveram pou¬ 
co contato anterior com as teorias da personalidade. O objetivo aqui é auxiliar alunos iniciantes 
e facilitar as suas tarefas de aprender sobre o estudo da personalidade. Nós escolhemos teóricos 
que representam enfoques psicanalíticos, neopsicanalíticos, estágios da vida, traços humanísticos, 
cognitivos, comportamentais e de aprendizagem social, bem como trabalhos clínicos e experimen¬ 
tais. O capítulo de conclusão revê as sete perspectivas principais pelas quais se pode encarar o de¬ 
senvolvimento da personalidade e sugere formas de ajudar os alunos a tirar conclusões e conseguir 
dar um desfecho aos seus estudos. 

Cada teoria no texto é tratada como uma unidade. Embora reconheçamos o valor de um en¬ 
foque de questões e problemas que compara as teorias no tocante a pontos específicos, acreditamos 
que um livro assim orientado é mais adequado para alunos de nível mais elevado. O texto voltado 
para teorias facilita a captação dos conceitos essenciais pelos alunos iniciantes e o gosto geral pela 
teoria. Apresentamos cada teoria da forma mais transparente possível, transmitindo as ideias, hi¬ 
póteses, definições e os métodos mais importantes e discutimos os métodos de avaliação e pesquisa 
empírica de cada teórico, oferecendo as nossas avaliações e reflexões. 

Exceto pela colocação de Freud em primeiro lugar em reconhecimento a sua prioridade cro¬ 
nológica, não dispusemos as teorias de acordo com a nossa ordem de importância. Cada teoria é 
apresentada na perspectiva de pontos de vistas concorrentes. 
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Uma nota sobre a diversidade 

A primeira pessoa a propor uma teoria abrangente da personalidade foi Sigmimd Freud, um neu- 

t 

rologista clínico que formulou suas teorias enquanto tratava de pacientes em Viena, Áustria, no 
século XIX. Seu trabalho, conhecido como psicanálise , fundamentou-se em grande parte em ses¬ 
sões com mulheres brancas, europeias e ricas que vinham a ele se queixando de aflição emocional 
e de ideias e comportamentos perturbadores. Com base nas observações da evolução (ou ausência 
de evolução) de cada uma delas, ele ofereceu uma teoria para explicar as personalidades das pes¬ 
soas. O seu sistema foi importante tanto pelos conceitos que propôs - muitos dos quais hoje em 
dia são parte da cultura popular - como pela oposição que provocou, inspirando outros teóricos a 
examinar e a divulgar suas próprias ideias para explicar a personalidade. 

Hoje, os teóricos e pesquisadores da personalidade reconhecem que uma explicação baseada 
em um pequeno segmento homogêneo da população não pode ser aplicada a vários grupos dife¬ 
rentes de pessoas que compartilham um espaço no mundo. A situação é semelhante na medicina. 
Médicos e pesquisadores reconhecem que alguns medicamentos e tratamentos apropriados para 
jovens adultos não são adequados para crianças ou pessoas idosas. Algumas doenças predominan¬ 
tes em alguns grupos étnicos são raras em outros, o que exige diferenças na triagem e nos testes 
médicos de populações diferentes. A teoria de personalidade contemporânea tenta ser abrangente, 
estudando as influências de idade, sexo, raça, origem étnica, crenças religiosas e orientação sexual. 
Vemos exemplos dessa diversidade ao longo de todo o livro. 

Agradecimentos 

Agradecemos aos colegas e alunos que nos escreveram sobre o livro oferecendo sugestões para esta 
edição, e especialmente aos seguintes revisores: Charisse Chappell, da Universidade de Salisbury; 
Travis Langley, da Universidade Henderson State; Pamela Mulder, da Universidade Marshall; 
Ken Pearce, da Universidade Batista da Califórnia e Linda Rangell, do Instituto de Tecnologia 
de Nova York. 


Duane P. Schultz 
Sydney Ellen Schultz 



Capítulo 1 

O estudo da personalidade: 
avaliação, pesquisa e teoria 


Você está prestes a iniciar uma jornada fascinante que aborda as várias ideias pelas quais psicó¬ 
logos e outros cientistas avançaram para explicar a personalidade humana - a sua personalida¬ 
de. Ela também conta a história das vidas de grandes teóricos e como suas próprias experiências 
podem ter influenciado as explicações que propuseram. Você já sabe o quanto a personalidade é 
importante. Tudo o que aprendeu até o momento, suas expectativas para o futuro e até mesmo 
seu estado de saúde são influenciados pela sua personalidade e a personalidade das pessoas com 
quem interage. 

Organizamos as teorias pela sua perspectiva sobre a natureza humana, começando por Sigmund 
Freud. Consideramos extensões de sua teoria da psicanálise e discutimos os homens e as mulheres 
que revisaram suas ideias ou rebelaram-se contra seu sistema. Esses capítulos são seguidos de 
uma abordagem do ciclo vital, rastreando o desenvolvimento da personalidade do nascimento à 
velhice. Nós, então, discutimos as teorias que enfatizam os traços da personalidade individual, 
a saúde mental, os padrões predeterminados de comportamento e o aprendizado cognitivo a partir 
de situações sociais. Também introduzimos ideias para o século 21 e oferecemos algumas suges¬ 
tões e conclusões a partir de nossa exploração da personalidade. 

Nós também reconhecemos que os teóricos do último século raramente consideraram a im¬ 
portância da diversidade étnica e cultural. Você pode rapidamente perceber que não é apropriado 
generalizar tudo a todos, por exemplo, ideias formadas por um teórico que se baseou na observação 
clínica de mulheres neuróticas europeias, ou outro teórico que realizou testes em homens univer¬ 
sitários nos Estados Unidos. Portanto, quando discutimos as pesquisas conduzidas a partir dessas 
teorias, e descrevemos seu uso para os problemas de diagnóstico e terapia da vida real, demonstra¬ 
mos a influência da idade, gênero, etnia, origem, crenças religiosas e orientação sexual. 

Para tomar seu estudo mais fácil, incluímos esboços de capítulos, resumos, questões de revi¬ 
são e listas de leitura. Palavras importantes estão definidas nas margens, e estas definições também 
foram listadas no glossário no fim do livro. 
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2 Teorias da Personalidade 


O estudo da personalidade 

Todos têm uma 

Todos têm uma personalidade e a sua vai ajudar a determinar os limites do sucesso e das reali¬ 
zações na sua vida. Não é exagero afirmar que sua personalidade é um de seus patrimônios mais 
importantes. Ela já ajudou a modelar grande parte de suas experiências e continuará a fazê-lo no 
futuro. Tudo o que você conseguiu até agora, tudo o que espera conseguir, se vai ser um bom 
cônjuge, bom pai ou boa mãe e até mesmo seu estado geral de saúde podem ser influenciados pela 
sua personalidade e pela das pessoas com quem você interage. Sua personalidade pode limitar ou 
expandir suas opções e escolhas, impedi-lo de partilhar certas experiências, ou permitir que você 
saiba aproveitá-las. Ela restringe certas pessoas, e abre o mundo para outras. 

Quantas vezes você já descreveu alguém como tendo uma personalidade maravilhosa '? Com isso, 
você está querendo dizer que essa pessoa é afável, agradável, boa companhia e alguém com quem 
é fácil se dar bem - o tipo de pessoa que selecionaria como amiga, companheira de quarto ou co¬ 
lega de trabalho. Se você for um gerente, talvez opte por contratá-la; se estiver preparado para se 
envolver em um relacionamento, talvez se case com essa pessoa, baseando-se na sua percepção da 
personalidade dela. Mas também já conheceu pessoas cuja personalidade descreveria como péssi¬ 
ma. Elas podem ser indiferentes, hostis, agressivas, descorteses ou alguém com quem é difícil se 
dar bem. Você não as contrataria ou se associaria a elas e elas também poderiam, igualmente, ser 
rejeitadas e isoladas pelos outros. 

Enquanto você julga a personalidade dos outros, eles também estão julgando a sua. Essas 
opiniões mútuas que moldam tanto a vida dos julgadores como a dos julgados são dadas inúmeras 
vezes no decorrer de nossa vida, sempre que nos deparamos com uma situação social que exige 
interação com novas pessoas. Obviamente, a quantidade e a variedade de situações sociais de que 
você está disposto a participar também são determinadas pela sua personalidade - por exemplo, a 
sua relativa sociabilidade ou timidez. Você sabe em que posição se encontra em relação a esse fa¬ 
tor, assim como indubitavelmente tem um quadro razoavelmente claro da sua personalidade geral. 

Descrevendo a sua personalidade 

Claro que é fácil e rápido tentar somar o conjunto das características de personalidade de uma pessoa 
utilizando termos vagos como maravilhosa ou péssima. O assunto personalidade é complexo demais 
para uma descrição tão simplista, pois os seres humanos são demasiadamente complexos e mudam em 
situações diferentes, bem como com pessoas diferentes. Nós temos de ser mais precisos na nossa lin¬ 
guagem para definir e descrever adequadamente a personalidade. Por esse motivo, os psicólogos vêm 
se esforçando consideravelmente para elaborar testes que avaliem a personalidade. 

Você pode achar que não precisa de testes psicológicos para lhe dizer como é a sua per¬ 
sonalidade e, no geral, até pode estar certo. Afinal, provavelmente conhece a si mesmo melhor 
do que ninguém. Se lhe pedissem para descrever a sua personalidade, sem dúvida o faria sem 
pensar muito. 

Então, façamos isso. Pegue papel e lápis e escreva a maior quantidade de adjetivos que con¬ 
seguir para descrever como você realmente é e não como gostaria de ser ou como quer que os seus 
professores, pais ou amigos pensem que você é. Tente não usar a palavra “maravilhoso”, mesmo 
que se aplique ao seu caso. Quantas palavras selecionou? Seis? Dez? Algumas a mais? Um teste de 
personalidade amplamente utilizado - a Lista de Conferência de Adjetivos - oferece uma quanti¬ 
dade surpreendente de 300 adjetivos para descrever a personalidade. As pessoas que estão fazendo 
o teste escolhem aqueles que melhor lhes descrevem. Não lhe pediremos para verificar os 300 
adjetivos, somente os 30 que apresentamos no Quadro 1.1. Assinale aqueles que acredita que se 
aplicam a você. Agora, você tem uma descrição mais detalhada da sua personalidade, mas lembre- 
-se de que, no teste de verdade, teria mais 270 para escolher. 
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QUADRO 1.1 Lista de verificação de adjetivos. Faça uma marcação perto das palavras que 


acredita que se aplicam a sua personalidade. 



— afetuoso 

-alegre 

-ambicioso 


— assertivo 

-cínico 

-compreensivo 


— confiante 

-descontraído 

-desinibido 


— dominador 

-exigente 

-forte 

-— -- 

— generoso 

-impaciente 

-introvertido 


— irritável 

-mal-humorado 

-meigo 


— orgulhoso 

-otimista 

-persistente 


— pudico 

-receoso 

-sarcástico 


— sensível 

-sociável 

-submisso 


— teimoso 

-tolerante 

-vingativo 


Como a personalidade se desenvolve? 

O foco neste livro não é determinar como é a sua personalidade. Você não precisa de um curso 
de psicologia para aprender isso. O que estudaremos são as forças e os fatores que modelam a 
sua personalidade. Mais adiante neste capítulo, e ao longo de todo o livro, analisaremos algumas 
questões básicas sobre a natureza da personalidade, por exemplo: se nascemos com determinado 
tipo de personalidade ou se ela é formada a partir do que aprendemos com nossos pais; se ela é 
influenciada por forças inconscientes ou se muda depois da nossa infância. 

Neste livro, descrevemos uma série de teorias que foram propostas para ajudar a responder 
a essas e outras perguntas relacionadas com a natureza humana. Depois de discuti-las - o que são, 
como se desenvolveram e o seu status atual -, avaliaremos a sua utilidade para responder às nos¬ 
sas questões e contribuir para uma compreensão do desenvolvimento da personalidade. Podemos 
pensar em cada um desses teóricos como peças que contribuem para a construção de um grande 
quebra-cabeça. É por isso que estudamos as suas ideias, embora alguns dos seus conceitos tenham 
sido formulados há décadas. Os psicólogos continuam tentando encaixar essas peças para formar 
uma imagem mais clara, um quadro mais completo do que nos faz ser como somos e determina o 
modo com que encaramos o mundo. 

O lugar da personalidade na história da psicologia 

Como o estudo da personalidade é tão fundamental para a compreensão da natureza humana, você 
poderia pressupor que ela sempre ocupou um lugar de destaque na psicologia. Por mais da metade 
da história da psicologia como ciência, no entanto, os psicólogos deram relativamente pouca aten¬ 
ção à personalidade. 

A psicologia surgiu como uma ciência independente e basicamente experimental a partir de 
uma fusão de ideias emprestadas da filosofia e da fisiologia. Nasceu no final do século XIX, na 
Alemanha, e foi em grande parte obra de Wilhelm Wundt, que criou o primeiro laboratório de psi¬ 
cologia em 1879 na Universidade de Leipzig. 

O estudo da consciência 

A nova ciência da psicologia concentrou-se na análise da experiência consciente nas suas partes fun¬ 
damentais. Os seus métodos tiveram como modelo o enfoque utilizado nas ciências naturais. A física 
e a química aparentemente estavam desvendando os segredos do universo físico, reduzindo toda a 
matéria aos seus elementos básicos e analisando-os. Se o mundo físico podia ser compreendido sendo 
desmembrado em elementos, a mente ou o mundo mental não poderia ser estudado do mesmo modo? 
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Wundt e outros psicólogos de sua época que estavam preocupados em estudar a natureza 
humana foram muito influenciados pelo enfoque das ciências naturais e continuaram a aplicá-lo no 
estudo da mente. Como esses pesquisadores se limitaram ao método experimental, eles estudaram 
somente os processos mentais que poderiam ser afetados por algum estímulo externo que pudesse 
ser manipulado e controlado pelo experimentador. Nesse enfoque de psicologia experimental, não 
havia espaço para um tópico tão complexo e multidimensional como a personalidade. Ele não era 
compatível com o assunto ou os métodos da nova psicologia 

O estudo do comportamento 

Nas primeiras décadas do século XX, o psicólogo norte-americano John B. Watson, na Universidade 
JohnHopkins, emBaltimore, Maryland, provocou umarevolução contra o trabalho de Wilhelm Wundt. 
O movimento de Watson, denominado behãviorismo, opunha-se ao foco de Wundt na experiência 
consciente. Mais dedicado que Wundt a um enfoque das ciências naturais, Watson argumentou 
que, se a psicologia quisesse ser uma ciência, teria de se concentrar somente nos aspectos tangíveis 
da natureza humana - o que pode ser visto, ouvido, registrado e mensurado. Só o comportamento 
evidente - e não a consciência - poderia ser o tópico legítimo da psicologia. 

Behãviorismo 

Escola da psicologia, fundada por John B. Watson, que se concentrava na psicologia como um estudo 

do comportamento evidente em ve% de processos mentais. 

A consciência, disse Watson, não pode ser vista ou experimentada. Consequentemente, como 
o conceito de alma para os filósofos, o conceito de consciência não tem significado para a ciência. 
Os psicólogos precisam lidar somente com o que podem manipular e medir, isto é, estímulos exter¬ 
nos e as respostas comportamentais das pessoas a eles. Segundo Watson, o que acontece dentro da 
pessoa após o estímulo ser apresentado e antes de a resposta ser dada não pode ser visto. Como só 
podemos especular sobre isso, não é de interesse ou de valor para a ciência. 

O behãviorismo apresenta uma visão mecanicista dos seres humanos como máquinas bem re¬ 
guladas que respondem automaticamente a estímulos externos. Foi dito que o behãviorismo vê as 
pessoas como uma espécie de máquina automática de venda de refrigerantes. Colocam-se os estímu¬ 
los, e as respostas adequadas, aprendidas com as experiências passadas, saem. Nessa teoria, a perso¬ 
nalidade é um acúmulo de respostas aprendidas ou sistemas de hábitos, uma definição apresentada 
posteriormente por B. F. Skinner. Portanto, os behavioristas reduziram a personalidade ao que podia 
ser visto e observado objetivamente e não havia lugar na teoria para as forças do consciente e do in¬ 
consciente. No entanto, os teóricos mais recentes da aprendizagem social, que oferecem explicações 
derivadas das versões de behãviorismo de Watson e Skinner, restituíram à personalidade alguma 
medida de consciência. 

Se Watson e os primeiros psicólogos comportamentais descartaram todas essas noções, sen¬ 
timentos e complexidades que vêm à mente quando utilizamos a palavra personalidade, então de 
onde vêm estas ideias? O que acontece com a nossa consciência enquanto estamos acordados? 
Onde estão as forças inconscientes que às vezes parecem nos levar a agir de uma maneira sobre a 
qual sentimos não ter controle? 

O estudo do inconsciente 

Esses aspectos da natureza humana foram enfocados por uma terceira linha de questionamento, 
que surgiu independente de Wundt e Watson, e foram investigados por Sigmund Freud a partir da 
década de 1890. Freud, um médico de Viena, Aústria, chamou o seu sistema de psicanálise. 


Psicanálise 

A. teoria da personalidade e o sistema de terapia de Sigmund Freud para tratar distúrbios mentais. 
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Psicanálise e psicologia não são sinônimos ou termos permutáveis. Freud não era psicólogo, 
mas um médico que exercia clínica particular e trabalhava com pessoas que sofriam de proble¬ 
mas emocionais. Embora treinado como cientista, ele não utilizou o método experimental; em vez 
disso, elaborou a sua teoria da personalidade com base na observação clínica de seus pacientes. 
Durante uma longa série de sessões psicanalíticas, aplicou sua interpretação criativa com base no 
que os pacientes lhe contavam sobre os seus sentimentos e suas experiências passadas, tanto as 
reais quanto as fantasiadas. Portanto, o seu enfoque diferencia-se muito da investigação laborato¬ 
rial rigorosa dos elementos da experiência consciente ou do comportamento. 

Inspirado pelo enfoque psicanalítico de Freud, um grupo de teóricos da personalidade de¬ 
senvolveu conceitos peculiares do comportamento humano fora da corrente principal da psicolo¬ 
gia experimental. Esses teóricos, os neopsicanalistas, concentravam-se na pessoa como um todo 
de acordo com a maneira como ela agia no mundo real, e não em elementos de comportamento 
ou de unidades de estímulos-respostas, como estudado na psicologia de laboratório. Os neop¬ 
sicanalistas aceitavam a existência de forças conscientes e inconscientes, e os behavioristas, 
a existência apenas daquilo que eles poderiam ver. Consequentemente, os primeiros teóricos 
da personalidade eram especulativos em seus trabalhos, fundamentando-se mais em deduções 
baseadas na observação do comportamento de seus pacientes do que na análise quantitativa dos 
dados de laboratório» 

O estudo científico da personalidade 

Vemos então que a psicologia experimental e o estudo formal da personalidade começaram em 

w 

duas tradições separadas, utilizando métodos distintos e visando atingir objetivos diferentes. E pre¬ 
ciso observar que a psicologia experimental, nos seus anos de formação, não ignorava totalmente a 
personalidade - estudavam-se alguns de seus aspectos mas não existia uma área de especializa¬ 
ção distinta denominada personalidade, como havànsa psicologia infantil ou socM. 

Somente no final da década de 1930 o estudo da personalidade foi formalizado e sistematiza¬ 
do na psicologia norte-americana, principalmente com o trabalho de Gordon Allport, da Universi¬ 
dade de Harvard. O livro mais importante de Allport, Personality: A Psychological Interpretation , 
é considerado o marco do início formal do estudo da personalidade. Depois dos seus esforços 
iniciais, surgiram outros livros e revistas profissionais, jornais foram fundados, as universidades 
passaram a oferecer cursos e a fazer pesquisas. Essas atividades sinalizavam um reconhecimento 
cada vez maior de que algumas áreas que preocupavam os psicanalistas e neopsicanalistas pode¬ 
riam ser incorporadas à psicologia. Os psicólogos acadêmicos começaram a crer que era possível 
desenvolver um estudo científico da personalidade. 

De 1930 até hoje, surgiu uma grande variedade de abordagens para o estudo da personali¬ 
dade. Neste livro, além dos enfoques psicanalíticos e behavioristas acima citados, discutiremos 
vários outros, como a abordagem do ciclo vital que argumenta que a personalidade continua a 
desenvolver-se durante toda a trajetória de nossas vidas; a abordagem dos traços, que defende que 
grande parte de nossa personalidade é herdada; a abordagem humanista, que enfatiza as forças 
humanas, virtudes, aspirações e a realização de nosso potencial; e a abordagem cognitiva, que lida 
com as atividades mentais conscientes. 

Para terminar, exploraremos os trabalhos de teóricos que se concentraram em questões mais 
limitadas da personalidade, como locus de controle, comportamento de busca de sensações, o 
desamparo aprendido e outros. Concluímos com algumas observações gerais sobre o passado, o 
presente e o futuro do estudo da personalidade. 

Definições de personalidade 

Frequentemente utilizamos a palavra personalidade ao descrevermos outras pessoas e a nós mes¬ 
mos. Mas sabemos o que ela significa? Talvez. De acordo com um psicólogo, poderemos até ter 
uma ideia se examinarmos o que queremos ao utilizar a palavra eu (Adams, 1954). Ao dizer eu. 
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na verdade você está resumindo tudo sobre si mesmo - do que gosta ou não, os seus temores e 
virtudes, pontos fortes e fracos. A palavra eué o que o diferencia como indivíduo, separadamente 
de todos os outros. 

Como os outros nos veem 

Para definir a palavra mais precisamente, podemos examinar a sua origem. Personalidade vem 
da palavra latina persona , que se refere à máscara utilizada pelos atores em uma peça. É fácil 
perceber como persona passou a se referir à aparência externa, a face pública que mostramos aos 
que nos rodeiam. Portanto, baseados na sua derivação, podemos concluir que a personalidade 
diz respeito às nossas características externas e visíveis, àqueles nossos aspectos que os outros 
podem ver; seria, então, definida em termos da impressão que provocamos nas pessoas, isto é, 
aquilo que aparentamos ser. A sua definição em um dicionário comum concorda com esse racio¬ 
cínio. Ela afirma que personalidade é o aspecto visível do caráter de uma pessoa, à medida que 
ela impressiona as outras. 

Mas isso é tudo o que queremos dizer quando usamos a palavra personalidade ? Estamos 
falando do que podemos ver ou do que uma pessoa parece ser para nós? A personalidade refere-se 
unicamente à máscara que utilizamos e ao papel que representamos? É evidente que, ao falarmos 
de personalidade, nos referimos a mais do que isso. Nós incluímos vários atributos de uma pessoa, 
o total ou um conjunto de características que vão além das qualidades físicas superficiais. A pala¬ 
vra também engloba uma série de qualidades sociais e emocionais subjetivas - as quais talvez não 
possamos ver diretamente - que uma pessoa pode tentar esconder de nós ou que podemos tentar 
esconder dos outros. 

Características estáveis e previsíveis 

Ao fazermos uso da palavra personalidade , podemos também estar nos referindo a características 
permanentes: pressupomos que ela seja relativamente estável e previsível. Embora reconheça¬ 
mos, por exemplo, que um amigo possa ser calmo na maior parte do tempo, sabemos que ele ou 
ela pode se exaltar ou entrar em pânico em outras ocasiões. Assim, nossa personalidade pode 
variar conforme a situação. Entretanto, embora não seja rígida e imutável, em geral é resistente a 
mudanças repentinas. 

Na década de 1960 surgiu um debate dentro da psicologia sobre o impacto relativo de variá¬ 
veis pessoais permanentes, como traços e necessidades versus variáveis situacionais (veja Mischel, 
1968, 1973). A controvérsia continuou por vinte anos e terminou com a conclusão de que a “dico¬ 
tomia duradoura e geradora de controvérsias entre o efeito da situação versus o efeito da pessoa 
sobre o comportamento... é e sempre foi falsa” (Funder, 2001). Assim, a questão foi solucionada 
aceitando-se um enfoque interativo, concordando com o fato de que os traços pessoais duradouros 
e estáveis, os aspectos mutáveis da situação e a interação entre eles devem ser levados em conside¬ 
ração para proporcionar uma explicação completa da natureza humana. 

Características peculiares 

A nossa definição de personalidade pode incluir também o conceito da peculiaridade humana. 
Nós vemos similaridades entre as pessoas, mas sentimos que cada um de nós possui proprieda¬ 
des especiais que nos diferenciam dos outros. Assim sendo, podemos dizer que a personalidade 
é um agrupamento permanente e único de características que podem mudar em resposta a situ¬ 
ações diferentes. 


Personalidade 

Oj aspectos internos e externos peculiares relativamente permanentes do caráter de uma pessoa que 

influenciam o comportamento em situações diferentes. 
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Nossa personalidade pode ser a máscara que usamos quando encaramos o mundo exterior. 


Essa também não é uma definição com a qual todos os psicólogos concordam. Para maior 
precisão, analisemos o que cada teórico da personalidade quer dizer com o termo. Cada um deles 
oferece uma visão pessoal da natureza da personalidade e esse ponto de vista tomou-se a definição 
deles. E é disso que trata este livro: conseguir entender as várias versões do conceito de personali¬ 
dade e analisar as diversas maneiras de definir a palavra eu. 

Personalidade, internet e redes sociais 

Vimos anteriormente que uma forma de definir a personalidade é em termos da máscara que usa¬ 
mos, a face pública que exibimos às pessoas que estão ao nosso redor. Cada vez mais, muitos de 
nós usamos outra face, não pessoalmente, mas através da internet em sites de redes sociais, como 
o Facebook. Como resultado, outra definição de nossa personalidade pode ser a forma como os 
outros nos veem on-line. 

No entanto, eles estão nos vendo como realmente somos ou estamos criando on-line uma 
autoimagem idealizada que desejamos mostrar às outras pessoas? Estamos fingindo ser quem não 
somos ou estamos expressando uma descrição fiel de nossa personalidade? Pesquisas mostram que 
a maioria das pessoas é honesta em relação às suas faces on-line. Estudos conduzidos nos EUA e 
na Alemanha descobriram que sites de redes sociais não expressam imagens ou impressões exatas 
dos perfis de personalidade que oferecemos. Os pesquisadores concluíram que as representações 
das personalidades apresentadas on-line são pelo menos tão precisas quanto aquelas mostradas em 
interações pessoais face a face (Gosling; Gaddis; Vazire, 2007; Back et al 2010). Outro estudo 
descobriu que leitores de blogs eram capazes de julgar as personalidades daqueles que postavam as 
entradas de forma consistente e precisa sem nunca tê-los visto pessoalmente (Li; Chignell, 2010). 

É claro que, como sabemos, nem sempre somos honestos na forma como nos apresentamos 
pessoalmente, em especial quando conhecemos pessoas novas que desejamos impressionar, como 
um “paquera” ou um empregador. Com pessoas que já conhecemos há certo tempo, com aqueles 
com os quais nos sentimos seguros e que não representam uma ameaça, podemos ser menos 
propensos a fingir. 

Talvez a principal diferença dos sites de redes sociais seja estarmos expostos a um número maior de 
pessoas do que em nossa vida cotidiana e a maiores consequências potenciais para nossa carreira e futuro. 
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Pesquisadores também demonstraram que sites de redes sociais como o Facebook podem 
moldar e refletir nossas personalidades. Um estudo com adolescentes chineses com idades entre 13 
e 18 anos descobriu que o tempo excessivo gasto usando a internet resultou em níveis significativos 
de ansiedade e depressão em comparação a adolescentes que passam consideravelmente menos 
tempo on-line (Lam; Peng, 2010). Outra pesquisa descobriu que níveis altos de uso de internet 
podem reduzir o bem-estar psicológico e diminuir a qualidade das relações com amigos e parceiros 
românticos (Blais et al ., 2008; Huang, 2010a). 

Uma pesquisa on-line com estudantes universitários norte-americanos mostrou que aqueles 
que passam um tempo falando com seus pais ao telefone têm relações pessoais mais satisfatórias 
e sustentadoras do que os estudantes que se mantêm em contato com os pais por meio de sites de 
redes sociais. Além disso, estudantes universitários que se comunicam com seus pais em sites de 
redes sociais relataram maior solidão, ansiedade e conflitos em suas relações com os pais (Gentzler 
et aL , 2011). 

Além de afetar nossas personalidades, os sites de redes sociais também podem refleti-las. 
Um estudo com adolescentes em Cingapura mostrou que aqueles que eram mais extrovertidos e 
narcisistas (que têm um autoconceito inflado e não realista) eram muito mais propensos a usar o 
Facebook do que aqueles que não tinham altas pontuações nestas características da personalidade. 
Os adolescentes mais narcisistas também tinham uma maior probabilidade de atualizar seus status 
do Facebook com mais frequência (Ong et al. 9 2011). 

Outros estudos sugerem que aqueles que relatam alto uso de redes sociais tendem a ser mais 
extrovertidos, mais abertos a novas experiências, com uma menor autoestima, menos conscientes 
e a ter pontuação mais baixa em testes de estabilidade emocional do que os que relatam níveis 
baixos de uso (Corrêa; Hinsley; De Zuniga, 2010; Mehdizadeh, 2010; Ross et al ., 2009; Wilson; 
Fomasier; White, 2010). 

Um levantamento com estudantes universitários entre 18 e 25 anos apontou que a maio¬ 
ria das fotos pessoais que eles postavam eram posadas, sem espontaneidade, e não mostravam 
outras pessoas. Eles eram cuidadosos ao selecionar imagens apropriadas para suas páginas nas 
redes sociais, sem mostrar consumo de álcool ou drogas, nudez ou conteúdo sexualmente suges¬ 
tivo (Hum et al 2011). 

Diferenças de personalidade entre usuários de celulares também foram estudadas. Um estudo 
envolvendo adolescentes e adultos na Austrália mostrou que os extrovertidos e aqueles com um 
forte senso de autoidentidade passam muito mais tempo fazendo ligações e mudando os toques das 
chamadas e planos de fundo da tela do que os que tiveram pontuações baixas nestas características 
da personalidade. Estudos também descobriram que aqueles que eram mais neuróticos, menos 
conscientes e tímidos gastavam mais tempo mandando mensagens de texto em seus telefones celu¬ 
lares do que os que eram menos neuróticos e mais conscientes (Bardi; Brady, 2010; Butt; Phillips, 
2008; Walsh et al., 2011). 

Uma pesquisa com universitários norte-americanos apontou que pessoas tímidas tinham mais 
probabilidade de mandar mensagens de texto, pela razão aparentemente óbvia de que isso reduzi¬ 
ria seus sentimentos de solidão (Bardi; Brady, 2010). Um levantamento on-line feito com adultos 
mostrou que o Twitter era usado com frequência como uma forma de satisfazer suas necessidades 
de se conectar com outras pessoas (Chen, 2011). Ambas as técnicas parecem funcionar bem para 
atingir seus objetivos. 

Uma avaliação on-line com adultos de 18 a 70 anos revelou uma variedade de razões para 
criar e manter blogs como diários pessoais (Hollenbaugh, 2011): 

► Exibicionismo. 

► Uma forma de organizar pensamentos e ideias. 

► Receber feedback ou conselhos dos outros. 

► Passar o tempo. 

► Uma forma de ajudar e informar os outros, compartilhando conhecimento. 



Capítulo 1 O estudo da personalidade: avaliaçao, pesquisa e teoria 9 


A pesquisa também apontou que pessoas mais velhas eram mais propensas a escrever 
blogs para ajudar e informar os outros; blogueiros mais jovens eram motivados frequentemen¬ 
te pelo tédio. 

Questões de gênero e etnia na personalidade 

Os teóricos da personalidade aqui discutidos oferecem visões diferentes da natureza da persona¬ 
lidade humana. No entanto, apesar das suas divergências, eles compartilham de algumas caracte¬ 
rísticas definidoras: todos são brancos, de origem europeia ou norte-americana e na maioria são 
homens. Não havia nada de extraordinário nessa situação, dado o período no qual a maioria desses 
pesquisadores e teóricos estava desenvolvendo suas ideias. Naquela época, quase todos os gran¬ 
des avanços nas artes, filosofia, literatura e ciências, inclusive a elaboração do método científico, 
foram propostos por homens brancos norte-americanos ou europeus. Na maioria dos campos, as 
oportunidades educacionais e profissionais eram limitadas para as mulheres, negros e pessoas de 
outros grupos étnicos. 

Além disso, na área de teoria da personalidade, quase todos os pacientes, clientes e pessoas 
estudadas em pesquisas nas quais essas teorias se baseavam também eram brancos - até mesmo os 
ratos de laboratório. Mas a maioria dos pacientes e sujeitos era formada por homens. No entanto, os 
teóricos de personalidade confiantemente ofereciam teorias que, por dedução, deveriam ser válidas 
para todas as pessoas, independente do gênero sexual, raça ou origem étnica. 

Nenhum dos teóricos afirmou explicitamente que suas visões se aplicavam somente a homens 
ou a brancos ou a norte-americanos ou que suas ideias poderiam não ser úteis para explicar a per¬ 
sonalidade de pessoas que fugiam a esse padrão. Embora os teóricos aceitassem, até certo ponto, 
a importância das forças sociais e ambientais na modelagem da personalidade, eles tenderam a 
ignorar ou minimizar a influência de antecedentes ligados ao gênero sexual e à etnia. 

Nossas próprias experiências nos dizem que nossos irmãos foram expostos na infância 
a influências diferentes daquelas a que nós fomos e que, como resultado, cresceram com per¬ 
sonalidades diferentes. Sabemos também de pesquisas em psicologia social e sociologia que 
crianças de ambientes diferentes - como de uma cidade do Meio-Oeste dos Estados Unidos com 
uma população predominantemente branca, uma comunidade de imigrantes asiáticos, um bairro 
hispânico de Los Angeles, uma aldeia dos Montes Apalaches, uma reserva de índios americanos 
ou um subúrbio negro abastado - são expostas a influências sociais e culturais diferentes. Se o 
mundo no qual as pessoas vivem e os fatores que afetam a sua criação diferem tanto, então com 
certeza podemos esperar como resultado que as suas personalidades sejam também diferentes 
umas das outras. 

E elas são, como demonstrado em um crescente corpo de pesquisa. Por exemplo, pense em 
um estudo clássico comparando a personalidade de universitários chineses em Hong Kong e no 
Canadá. Os que moravam em Hong Kong, uma cultura oriental, eram mais introvertidos do que 
os que moravam no Canadá, uma cultura ocidental, dado que confirma uma pesquisa anterior que 
mostrava que as sociedades orientais no geral são mais introvertidas do que as ocidentais. 

No mesmo estudo, imigrantes chineses que chegaram recentemente ao Canadá apresentaram 
um baixo nível de introversão similar ao dos chineses de Hong Kong. Contudo, os imigrantes chi¬ 
neses que residiam no Canadá há pelo menos dez anos e, por conseguinte, tiveram uma exposição 
maior à cultura ocidental, tiveram uma pontuação consideravelmente mais alta em extroversão do 
que os imigrantes mais recentes ou os residentes em Hong Kong. Nesse caso, as forças culturais 
provocaram um impacto na característica básica da personalidade (McCrae et al ., 1998). 

Meninos e meninas ainda são criados, em geral, segundo os estereótipos tradicionais, e esse 
tipo de criação influencia a personalidade de diferentes modos. As pesquisas têm documentado 
diversos casos de diferenças entre homens e mulheres em relação a fatores de personalidade es¬ 
pecíficos. Vamos observar alguns exemplos. Um estudo de larga escala sobre a intensidade da 
expressão e da consciência emocional comparou estudantes universitários de ambos os sexos de 
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duas universidades americanas e estudantes de ambos os sexos de escolas de medicina nos Estados 
Unidos e na Alemanha. Os resultados mostraram que as mulheres, de ambas as culturas, manifes¬ 
taram mais intensidade e complexidade emocional do que os homens (Barrett et ai , 2000). Um 
estudo com mais de 7 mil estudantes universitários de dezesseis nações islâmicas revelou que as 
mulheres tiveram pontuação significativamente mais alta em ansiedade do que os homens, em onze 
das dezesseis amostras estudadas (Al-Ansari, 2006). 

Um estudo sobre estresse no trabalho mostrou que dirigentes mulheres relatavam com 
mais frequência dores de cabeça, ansiedade, depressão, transtornos do sono e transtornos ali¬ 
mentares do que os dirigentes homens. As mulheres relataram também uma incidência mais alta 
de fumo, alcoolismo e de uso de drogas como resposta ao estresse do local de trabalho (Nelson; 
Burke, 2000). 

Outro estudo comparou a taxa de morte entre homens e mulheres de 45 anos após a aplicação 
de vários testes psicológicos. Os testes, aplicados em 1940, mediam interesse vocacional, grau de 
masculinidade e feminilidade e preferências ocupacionais. A média de idade dos sujeitos ao serem 
testados era de aproximadamente 30 anos. Os resultados mostraram claramente que aqueles que 
haviam escolhido ocupações consideradas “masculinas” em 1940, como piloto de avião, enge¬ 
nheiro, juiz, químico ou advogado, apresentaram uma taxa de mortalidade mais alta do que a dos 
que haviam escolhido outras ocupações. Os pesquisadores concluíram que alguns traços típicos 
relacionados ao gênero estavam altamente correlacionados com as taxas de morte (Lippa; Martin; 
Friedman, 2000). 

Psicologia intercultural 

A influência de forças culturais na personalidade é amplamente reconhecida na psicologia. Uma 
área de especialização denominada psicologia intercultural foi desenvolvida no fim dos anos 1960 
e estimulou uma grande quantidade de pesquisas, que levaram à conclusão de que a personalidade 
é formada tanto por influências genéticas quanto ambientais. “Entre as últimas, as mais importantes 
são as influências culturais” (Triandis; Suh, 2002, p. 135). 

Tudo isso representa um avanço, depois de anos de negligência. No entanto, comparativa¬ 
mente, foram realizadas menos pesquisas sobre a personalidade nos países da África e da América 
do Sul do que nos países de língua inglesa ou em muitos dos países da Europa e da Ásia. Além 
disso, diversas pesquisas realizadas com essas populações não foram amplamente publicadas em 
língua inglesa. Um outro problema que limita a aplicabilidade da pesquisa de personalidade inter¬ 
cultural é que a maioria dos estudos é feita com universitários como sujeitos. É questionável se po¬ 
demos generalizar os resultados obtidos com estudantes universitários dos EUA para a população 
como um todo. Neste texto oferecemos resultados de pesquisas feitas com uma seleção mais ampla 
de participantes. Os estudos citados são de mais de quarenta países e de uma grande variedade de 
grupos etários, culturais, religiosos e étnicos. 

A avaliação no estudo da personalidade 

Examinar algo significa fazer uma avaliação. A avaliação da personalidade é uma área importante 
da aplicação da psicologia às preocupações do mundo real. Veja alguns exemplos do cotidiano. 
Os psicólogos clínicos buscam entender os sintomas de seus pacientes tentando avaliar a perso¬ 
nalidade deles, diferenciando entre comportamentos e sentimentos normais e anormais. Só assim 
os clínicos podem diagnosticar transtornos e determinar a melhor terapia. Os psicólogos que 
trabalham em escolas avaliam a personalidade dos alunos que lhes são enviados para tratamento, 
tentando descobrir as causas dos problemas de adaptação ou aprendizado. Os psicólogos organi¬ 
zacionais avaliam a personalidade para selecionar o melhor candidato para determinado cargo. Os 
psicólogos que trabalham com orientação avaliam a personalidade para encontrar o melhor cargo 
para determinado candidato, associando os requisitos para a função com os seus interesses e ne¬ 
cessidades. Os psicólogos pesquisadores avaliam a personalidade de seus sujeitos na tentativa de 
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explicar o seu comportamento em um experimento ou de relacionar os traços de sua personalidade 
com outras medidas. 

Assim, independente do que você faz na vida ou de qual seja o seu trabalho, é difícil evitar 
que a sua personalidade seja avaliada de alguma forma. Na verdade, muito do seu sucesso em seu 
local de trabalho será determinado pelo seu desempenho em diversos testes psicológicos. Portanto, 
é importante possuir algum conhecimento de como são e de como funcionam. 

Os conceitos de confiabilidade e validade 

As técnicas de avaliação diferem quanto ao nível de objetividade ou subjetividade. Algumas delas 
são totalmente subjetivas e, portanto, sujeitas à parcialidade. Os resultados obtidos por meio de 
técnicas subjetivas podem ser distorcidos pelas características da personalidade da pessoa que está 
fazendo a avaliação. As melhores técnicas de avaliação da personalidade utilizam os princípios de 

confiabilidade e validade. 

Confiabilidade. Envolve a consistência de respostas a um método de avaliação psicológica. Se 
você se submetesse ao mesmo teste em dois dias diferentes e recebesse duas pontuações extrema¬ 
mente diferentes, esse teste não poderia ser considerado confiável, porque os seus resultados não 
seriam consistentes. Ninguém poderia se basear nele para fazer uma avaliação adequada da sua 
personalidade. É comum encontrar uma ligeira variação na pontuação quando o teste é refeito, mas 
se ela for grande, provavelmente há algo errado com o teste ou com o método de pontuá-lo. 

Confiabilidade 

Consistência de respostas a um dispositivo de avaliação psicológica. 

Validade. Refere-se ao fato de o método de avaliação medir ou não o que se pretende. Um teste de 
inteligência de fato mede a inteligência? E o de ansiedade mede a ansiedade? Se não medir, então 
não é válido e os resultados não podem ser utilizados para predizer o comportamento. Por exemplo, 
a sua pontuação em um teste de inteligência sem validade, por mais alta que seja, não terá utilidade 
para predizer como você irá se sair na faculdade ou em qualquer outra situação que requeira um 
alto nível de inteligência. Um teste de personalidade sem a característica da validade pode fornecer 
um quadro errôneo dos seus pontos emocionais fortes e fracos. 

Validade 

O grau em que um dispositivo de avaliação mede o que se pretende medir. 

Métodos de avaliação. Os teóricos da personalidade apresentados neste livro desenvolveram métodos 
peculiares para avaliá-la - maneiras que eram apropriadas para as suas teorias. Aplicando-os, eles obti¬ 
veram os dados nos quais basearam as suas formulações. As técnicas variam em objetividade, confiabi¬ 
lidade e validade e vão da interpretação dos sonhos e lembranças da infância aos testes feitos no papel 
e aplicados por computadores. Hoje em dia, os principais enfoques de avaliação da personalidade são: 

► Inventários objetivos ou de autorrelatos. 

► Técnicas projetivas. 

► Entrevistas clínicas. 

► Procedimentos de avaliação comportamental. 

► Amostragem de ideias e experiência. 

É importante notar que a avaliação feita para um diagnóstico ou com objetivo terapêutico não 
pode se basear em um único teste; idealmente, muitas formas de avaliação são usadas para se ter 
uma gama de informações sobre a pessoa. 
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Testes de personalidade de autorrelato 

A abordagem do inventário de autorrelato envolve pedir às pessoas que falem sobre si mesmas, 
respondendo a perguntas sobre o seu comportamento e sensações em várias situações. Esses testes 
incluem itens que lidam com sintomas, atitudes, interesses, receios e valores. Quem se submete a 
eles indica quão verdadeiramente cada afirmação descreve suas características ou quanto concorda 
com cada item. Um inventário de personalidade amplamente utilizado é o Inventário Multifásico 
Minnesota de Personalidade (MMPI). 

Inventário de personalidade 

Técnica de avaliação da personalidade na qual os sujeitos do estudo respondem a perguntas 

sobre os seus comportamentos e sensações . 

Inventário Multifásico Minnesota de Personalidade (MMPI). Foi traduzido para mais de 
140 idiomas e talvez seja o teste psicológico mais amplamente utilizado no mundo (Butcher, 
2010; Cox; Weed; Butcher, 2009). Publicado pela primeira vez em 1943, foi revisado em 1989 
para tomar a linguagem mais contemporânea e não sexista. Os itens também foram reescritos 
para eliminar palavras que haviam adquirido outros significados ou interpretações. A revisão de 
1989, o MMPi-2, é um teste composto de 567 afirmações do tipo “verdadeiro” ou “falso”. Esses 
itens abrangem: a saúde física e psicológica, atitudes sociais e políticas, fatores educacionais, 
profissionais, familiares e conjugais, além de tendências a comportamentos neuróticos e psicóti¬ 
cos. As escalas clínicas do teste medem características de personalidade, como: papel do gêne¬ 
ro, defesas, depressão, histeria, paranoia, hipocondria e esquizofrenia. Alguns itens podem ser 
pontuados para determinar se quem se submeteu ao teste estava fingindo, foi descuidado ou não 
entendeu corretamente as instruções. Exemplos dos tipos de afirmações do MMPI são mostrados 
no Quadro 1.2. 

QUADRO 1.2 Itens simulados a partir do Inventário Multifásico Minnesota de Persona¬ 
lidade (MMPI). Responda “verdadeiro” ou “falso” 

- Às vezes eu sinto fortes cólicas intestinais. 

- Estou sempre muito tenso no meu trabalho. 

- Às vezes sinto como se algo pressionasse minha cabeça. 

- Gostaria de fazer novamente algumas coisas que já fiz. 

- Já gostei de dançar nas minhas aulas de ginástica. 

- Angustia-me o fato de pessoas terem ideias erradas a meu respeito. 

- As coisas que passam pela minha cabeça são, às vezes, horríveis. 

- Há coisas lá fora querendo me pegar. 

- Às vezes eu penso tão rápido que não consigo acompanhar. 

- Eu desisto facilmente quando discuto com os outros. 


O MMPI-2 é utilizado com adultos, nas pesquisas sobre personalidade, como um instrumento 
de diagnóstico de problemas de personalidade e para orientação vocacional e pessoal. Em 1992, foi 
criado o MMPI-A, para ser usado com adolescentes. A quantidade de perguntas foi reduzida de 567 
para 478 para diminuir o tempo e o esforço necessários para administrá-lo. 

Ambas as formas de teste têm as suas falhas, sendo uma delas a sua extensão. É necessário 
um tempo considerável para responder diligentemente à grande quantidade de itens. Algumas pes¬ 
soas perdem o interesse e a motivação muito antes de terminar. Além disso, alguns dos itens desse 
e de outros testes inventários de personalidade lidam com características extremamente pessoais 
e algumas pessoas consideram as perguntas uma invasão de privacidade, em especial quando têm 
de fazer o teste para conseguir um emprego. Mesmo assim, apesar da extensão e do problema de 
privacidade, o MMPI-2 é um teste válido que diferencia neuróticos de psicóticos e pessoas emo- 
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cionalmente sadias de emocionalmente perturbadas. Portanto, ele continua sendo um instrumento 
de diagnóstico bastante válido. 

Avaliação dos inventários de autorrelato. Embora existam vários inventários de autorrelato para 
avaliar diversas facetas da personalidade, os testes nem sempre são adequados para pessoas com 
nível de inteligência abaixo do normal ou para aquelas com capacidade de leitura limitada. As 
pesquisas mostram que até mesmo pequenas mudanças na redação das perguntas ou nas alterna¬ 
tivas de resposta dos inventários podem levar a grandes mudanças nos resultados. Por exemplo, 
quando se perguntou a adultos o que eles achavam mais importante para as crianças aprenderem, 
61,5% optaram pela alternativa “pensar por si mesmas”. Mas, quando se pediu a eles que dessem 
a resposta - e não era fornecida lista de alternativas -, só 4,6% elaboraram essa resposta ou outra 
semelhante (Schwarz, 1999). 

Existe também a tendência de dar respostas que pareçam socialmente mais aceitáveis ou 
desejáveis, em especial quando se submetem a testes como parte do processo de obtenção de um 
emprego. Considere uma questão do tipo MMPI: “frequentemente fico muito tenso no trabalho”. 
Se você estivesse fazendo um teste para um emprego que realmente desejasse, não responderia 
“não” a essa questão? Quando um grupo de estudantes universitários se submeteu a um teste de au¬ 
torrelato com instruções para que o respondessem de modo a parecerem tão bons e tão socialmente 
aceitáveis quanto possível, eles foram mais cuidadosos nas respostas e levaram mais tempo para 
completar o teste do que os estudantes que não estavam deliberadamente tentando parecer bons 
(Holtgraves, 2004). Resultados semelhantes foram mostrados com outros inventários de autorre¬ 
lato. A maioria dos sujeitos achou fácil dar respostas falsas quando solicitada a fazê-lo em estudos 
de pesquisa (McDaniel et al ., 2009). 

Apesar desses problemas, os inventários autorrelatos continuam sendo o enfoque mais obje¬ 
tivo da avaliação da personalidade. A sua maior vantagem é que foram elaborados para que a pon¬ 
tuação seja obtida objetivamente. Praticamente qualquer um com o gabarito adequado pode avaliar 
esses testes de maneira precisa. Os resultados não dependem das tendências pessoais ou teóricas de 
quem efetua a contagem de pontos. A objetividade nessa contagem, junto com o uso amplamente 
difundido de computadores, levou a programas de avaliação automatizada para o MMPI-2 e a de¬ 
zenas de outros testes. A contagem computadorizada fornece um perfil diagnóstico completo das 
respostas daqueles que se submeteram ao teste. 


Aplicação de testes computadorizada 

A maioria dos inventários de autorrelato pode ser feita em seu PC ou laptop em casa, no seu quar¬ 
to ou no café dotado de Wi-fi que você frequenta. Muitas empresas preferem que os candidatos 
a um emprego façam o teste desse modo, como método de pré-seleção, em lugar de despender 
tempo e ocupar espaço nos escritórios da empresa. As vantagens da aplicação computadorizada 
de testes incluem: 

► Consumo de menos tempo no processo e na organização. 

► Custos inferiores. 

► Pontuação mais objetiva. 

► O método é prontamente aceito pelos membros mais jovens da força de trabalho. 

► Evita que os que se submetem aos testes olhem as questões mais à frente (o que pode ser 
feito com os tradicionais testes em papel), e que mudem respostas já dadas. 

Um considerável volume de pesquisas confirmou a utilidade dessa abordagem. Não foram 
encontradas diferenças significativas entre as respostas a inventários de autorrelato feitos no papel 
e os mesmos testes aplicados on-line (ver, por exemplo, Chuah; Drasgow; Roberts, 2006; Clough, 
2009; Luce et al ., 2007; Naus; Philipp; Samsi, 2009). 
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Outra pesquisa mostrou que as pessoas têm probabilidade significativamente mais alta de 
revelar informações potencialmente embaraçosas quando respondem a inventários de autorrelato 
on-line do que a testes em papel aplicados por um examinador ao vivo. Aparentemente, muitas 
pessoas têm maior sensação de anonimato e privacidade quando interagem com um computador e 
revelam, portanto, mais informações pessoais. 

Técnicas projetivas 

Os psicólogos clínicos elaboraram testes projetivos de personalidade para o seu trabalho com 
pessoas emocionalmente perturbadas. Inspirados pela ênfase de Sigmund Freud na importância do 
inconsciente, esses testes tentam investigar essa parte invisível da nossa personalidade. A teoria 
subjacente às técnicas projetivas é a de que, quando deparamos com um estímulo ambíguo, como 
um borrão ou uma figura que pode ser interpretada de mais de uma forma, projetamos nossas ne¬ 
cessidades, temores e valores no estímulo quando temos de descrevê-lo. 

Teste projetivo 

Um meio de avaliação da personalidade em que os sujeitos projetam suas necessidades pessoais , medos 

e valores nas interpretações ou na descrição de um estímulo ambíguo. 

Como a interpretação dos resultados dos testes projetivos é subjetiva, eles não têm um alto 
grau de confiabilidade ou validade. É comum examinadores terem impressões diferentes sobre a 
mesma pessoa com base nos resultados de um teste projetivo. Neste caso, a confiabilidade entre 
avaliadores é considerada baixa. Mesmo assim, esses testes são amplamente utilizados para fins de 
avaliação e diagnóstico. Dois testes projetivos populares são as manchas de tinta de Rorschach e o 
Teste de Apercepção Temática (TAT). 

Técnica da mancha de Rorschach. O Rorschach foi criado em 1921 pelo psiquiatra suíço 
Hermann Rorschach (1884-1922), que era fascinado por manchas de tinta desde a infância. Quan¬ 
do menino, conheceu um jogo popular denominado klecksographie ou blotto , no qual as crianças 
dão as suas interpretações sobre desenhos de várias manchas. Rorschach ficou tão interessado em 
borrões que na adolescência recebeu o apelido de Klecks , que em alemão quer dizer borrão de tinta. 
Posteriormente, quando estava fazendo residência hospitalar em psiquiatria, depois de receber o 
seu título de doutor, ele e um amigo jogavam blotto com os seus pacientes para passar o tempo. 
Rorschach notou diferenças consistentes entre as respostas dos pacientes e aquelas oferecidas por 
crianças em idade escolar para as mesmas manchas. 

Quando desenvolveu o seu teste com as manchas, Rorschach criou-os derramando pingos de 
tinta em um papel em branco e dobrando-o ao meio (veja Figura 1.1). Depois de experimentar vá¬ 
rios padrões, decidiu-se por dez borrões, porque não tinha dinheiro para imprimir mais do que isso. 
Ele escreveu sobre o seu trabalho com borrões, mas a publicação foi um fracasso. Poucas cópias 
foram vendidas e as poucas críticas que recebeu foram negativas. Embora posteriormente o teste 
tenha se tomado extremamente popular, Rorschach ficou deprimido e morreu nove meses após a 
publicação do seu trabalho. 

Mostram-se os cartões com as manchas de tinta um de cada vez (alguns em preto, outros co¬ 
loridos) e pede-se às pessoas que estão fazendo o teste que descrevam o que estão vendo. Depois 
os cartões são mostrados uma segunda vez, e o psicólogo faz perguntas específicas sobre a resposta 
anterior. O examinador também observa o comportamento durante a sessão de teste, reparando nos 
gestos, na reação a determinados borrões e na atitude geral das pessoas que estão fazendo o teste. As 
respostas podem ser interpretadas de várias maneiras, dependendo de a pessoa ou paciente relatar que 
está vendo movimento, figuras humanas, animais, objetos animados ou inanimados e figuras parciais 
ou inteiras. Tentou-se padronizar a aplicação, contagem de pontos e interpretação do Rorschach. 
A mais bem-sucedida das tentativas - o Sistema Compreensivo - pretende, com base em uma pes¬ 
quisa considerável, aumentar a confiabilidade e validade (Exner Jr., 1993). 
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FIGURA 1.1 Uma mancha semelhante ao de Rorschach. 

É preciso notar que não existe concordância universal sobre a utilidade e a validade do 
Rorschach, mesmo com os critérios do Sistema Compreensivo. Alguns pesquisadores concluíram 
que o Rorschach não tem base científica; outros insistem que o teste é válido como qualquer outra 
medida de avaliação da personalidade. Contudo, o Rorschach continua a ser a segunda técnica de 
avaliação mais usada nas pesquisas de personalidade e na prática clínica (Musewics et al ., 2009). O 
Rorschach é amplamente usado em pesquisas na Europa e na América do Sul. As pesquisas sobre 
validade apoiam geralmente mais o MMPI do que o Rorschach. Assim, o MMPI pode ser usado 
com mais confiança, especialmente junto a grupos étnicos minoritários e grupos culturais diversos 
(veja, por exemplo, Wood et al ., 2002). 

Em 2009, psicólogos clínicos ficaram bastante preocupados ao descobrirem que a Wikipedia 
tinha reproduzido todas as dez manchas de tinta clínicas on-line, ao lado das respostas mais fre¬ 
quentes dadas a cada uma. Ainda há uma questão aberta sobre como a ampla disseminação dessa 
informação vai afetar as respostas das pessoas testadas (Cohen, 2009). 

Teste de apercepção temática (TAT). Henry Murray e Christiana Morgan criaram o TAT 
(Morgan; Murray, 1935), um teste composto de dezenove figuras ambíguas mostrando uma ou 
mais pessoas e um cartão em branco. As figuras são vagas quanto aos eventos ilustrados e podem 
ser interpretadas de várias maneiras. Uma amostra de figura do TAT e uma possível interpreta¬ 
ção são exibidas na Figura 1.2. Pede-se a quem o faz que crie uma história sobre as pessoas e os 
objetos da figura, descrevendo o que levou àquela situação, o que as pessoas estão pensando e 
sentindo e o que irá provavelmente acontecer como final da história criada. No trabalho clínico, 
os psicólogos consideram vários fatores para interpretar essas histórias, como os tipos de relacio¬ 
namento pessoal envolvidos, as motivações dos personagens e o grau de contato com a realidade 
demonstrado por eles. 

Não há sistemas objetivos de contagem de pontos para o TAT, e a sua confiabilidade e vali¬ 
dade são baixas quando utilizadas para fins de diagnóstico. Contudo, o TAT revelou-se altamente 
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FIGURA 1.2 Uma típica figura do teste de apercepção temática. 

válido para a pesquisa. Para esse fim, foram criados sistemas de contagem de pontos para medir 
aspectos específicos da personalidade, como a necessidade de realização, afiliação e poder. 

Outras técnicas projetivas. A associação de palavras e completar sentenças são outras técnicas 
projetivas que os psicólogos utilizam para avaliar a personalidade. No teste de associação de pala¬ 
vras, lê-se uma lista de palavras para a pessoa e pede-se que ela responda com a primeira palavra 
que lhe vier à mente. As palavras respondidas são analisadas quanto à sua natureza comum ou fora 
do comum, à sua possível indicação de tensão emocional e à sua relação com conflitos sexuais. A 
velocidade da resposta é considerada importante. O teste de completar sentenças também requer 
respostas verbais. Pede-se às pessoas que terminem frases como: “A minha ambição é...” ou “O 
que me preocupa...”. A interpretação das respostas com ambos os enfoques pode ser extremamente 
subjetiva. Entretanto, alguns testes de completar sentenças, como o Rotter Incomplete Sentence 
Blank , oferecem uma contagem de pontos mais objetiva. 

Entrevistas clínicas 

Além dos testes psicológicos específicos utilizados para avaliar a personalidade de uma pessoa, o 
procedimento de avaliação geralmente inclui entrevistas clínicas. Afinal, pressupõe-se que podem 
ser obtidas informações valiosas conversando-se com quem estiver sendo avaliado e fazendo-se 
perguntas relevantes sobre suas experiências de vida passadas e planejadas para o futuro, relacio¬ 
namentos sociais e familiares e os problemas que o levaram a procurar ajuda psicológica. Pode-se 
investigar uma vasta gama de comportamentos, sensações e ideias na entrevista, incluindo aparên¬ 
cia geral, conduta e atitude, expressões faciais, postura e gestos, preocupações, grau de autocom- 
preensão e de contato com a realidade. 

Tendo os resultados dos testes psicológicos como o MMPI, que normalmente são aplicados 
antes ou durante uma série de sessões de entrevistas, o psicólogo pode se concentrar nos problemas 
indicados pelos resultados dos testes e explorar essas áreas com mais detalhes. A interpretação do 
material das entrevistas é subjetiva e pode ser afetada pela orientação teórica e pela personalidade 
do entrevistador. Mesmo assim, as entrevistas clínicas continuam sendo uma técnica amplamente 
utilizada para avaliar a personalidade e um instrumento útil quando complementado por procedi¬ 
mentos mais objetivos. 
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Avaliação comportamental 

No enfoque da avaliação comportamental, um observador avalia o comportamento da pessoa em 
determinada situação. Quanto melhor ele conhecer a pessoa que está sendo avaliada, e quanto 
maior for a frequência de interação entre eles, mais precisas serão suas avaliações (Connelly; Ones, 
2010). Os psicólogos Amold Buss e Robert Plomin elaboraram um questionário para avaliar o grau 
dos vários temperamentos presentes em gêmeos do mesmo sexo (Buss; Plomin, 1984). Pediu-se 
às mães de gêmeos que assinalassem os itens que melhor descreviam exemplos específicos e facil¬ 
mente discemíveis do comportamento de seus filhos, com base na observação deles. O Quadro 1.3 
apresenta amostras de itens do questionário. 

QUADRO 1.3 Amostras de itens da pesquisa de temperamento EASI de Buss e Plomin 

- A criança tende a chorar facilmente. 

- A criança tem um temperamento ativo. 

- A criança não consegue ficar sentada por muito tempo. 

- A criança faz amigos facilmente. 

- A criança tende a ser tímida. 

- A criança muda rapidamente de um brinquedo para outro. 


Como verificamos na seção de entrevistas clínicas, os psicólogos notam rotineiramente o 
comportamento de seus clientes, levando em consideração, por exemplo, expressões faciais, gestos 
nervosos e aparência geral e utilizam essas informações na formulação de seus diagnósticos. Essas 
observações são menos sistemáticas do que os procedimentos formais de avaliação do comporta¬ 
mento, mas os resultados podem oferecer compreensões valiosas. 

Amostragem de ideias e experiências 

No enfoque comportamental da avaliação da personalidade descrito nos parágrafos anteriores, 
comportamentos específicos são monitorados por observadores treinados. Na abordagem de ava¬ 
liação de amostragem de ideias, as ideias da pessoa são registradas sistematicamente para dar uma 
amostra referente a determinado período de tempo. Como as ideias são experiências particulares 
e não podem ser vistas, o único que pode fazer esse tipo de observação é o indivíduo cujas ideias 
estão sendo estudadas. Neste procedimento, portanto, o observador e aquele que está sendo obser¬ 
vado são a mesma pessoa. 

O procedimento de avaliação de amostragem de ideias geralmente é utilizado com grupos, 
mas também tem sido aplicado individualmente para ajudar no diagnóstico e tratamento. Pode- 
-se pedir ao cliente para escrever ou gravar ideias e estados de humor, para análise posterior 
pelo psicólogo. 

Uma variação da amostragem de ideias é o método de amostragem de experiências. Ele é 
aplicado de maneira semelhante ao da amostragem de ideias, mas pede-se aos participantes que 
também descrevam os contextos social e ambiental nos quais a experiência está ocorrendo. Por 
exemplo, pode-se pedir aos participantes do estudo para observar se estavam sós ou não quando o 
bip eletrônico soou, alertando-os para registrar suas experiências ou, ainda, perguntar-lhes o que 
precisamente estavam fazendo ou onde se encontravam. O objetivo deste método é determinar 
como as ideias ou estados de humor podem ser influenciados pelo contexto no qual ocorrem. 

Pesquisas de amostragem de ideias valem-se do desenvolvimento de dispositivos tecnoló¬ 
gicos, como bips e relógios de pulso inteligentes que emitem um sinal quando o sujeito deve 
registrar seus pensamentos, experiências ou estado de humor. Dispositivos portáteis, como smart- 
phones, também permitem que os participantes registrem suas avaliações de modo fácil e rápido. 
A introdução de dados eletrônicos permite conhecer a data e a hora em que foram feitos. Assim, os 
pesquisadores podem determinar se as avaliações estão sendo registradas do modo solicitado. Se 
forem introduzidas tarde demais, poderão ser influenciadas pelos caprichos da memória (veja, por 
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exemplo, Bolger; David; Rafaeli, 2003; Tennen; Affleck; Armeli, 2005). Na comparação entre os 
formatos eletrônicos e as técnicas que utilizam papel, em uma amostragem de ideias e pensamen¬ 
tos, os dados obtidos não apresentaram diferenças (Green et al ., 2006). 

Vamos considerar um exemplo de amostragem de experiências para a avaliação da personali¬ 
dade. Um grupo de universitários manteve um diário na internet por 28 dias, descrevendo seu hu¬ 
mor, bem como eventos estressantes e o modo como superavam essas dificuldades. O principal tipo 
de evento estressante estava relacionado a assuntos acadêmicos. O segundo tipo mais relatado de 
evento negativo foram as questões interpessoais - dar-se bem com os outros (Park; Armeli; Tennen, 
2004). Outras abordagens da avaliação da personalidade poderiam não ter descoberto essas infor¬ 
mações com tanta facilidade. 

Uma possível limitação da experiência do método de amostragem é que os sujeitos podem 
estar tão ocupados fazendo outras coisas que se esquecem ou simplesmente não respondem ou 
registram atividades quando são alertados para tal. Como resultado, os dados úteis podem ser res¬ 
tritos apenas aos participantes mais conscientes da pesquisa. Também é possível que emoções ou 
humores - como raiva ou tristeza - afetem a natureza da informação relatada (Scollon; Kim-Prieto; 
Diener, 2009). Geralmente, no entanto, o método é útil para os pesquisadores e fornece dados com¬ 
paráveis àqueles dos inventários de autorrelato. 


Questões de gênero e etnia na avaliação 


i. A avaliação da personalidade pode ser influenciada pelo sexo de uma pessoa. Por exemplo, 
as mulheres tendem a fazer menos pontos do que os homens nos testes de assertividade, uma dife¬ 
rença que pode ser resultante do condicionamento cultural do papel dos sexos que tradicionalmente 
leva as meninas e as jovens mulheres a não se afirmarem. No entanto, qualquer que seja o motivo, 
os dados do teste de personalidade mostram diferenças entre os homens e as mulheres em uma série 
de características e em qualquer idade. Por exemplo, um estudo com 474 crianças, com 11 anos em 
média, mostrou que, entre as meninas, o nível de depressão e a preocupação relativa com o que os 
outros pensam eram mais altos do que entre os meninos (Rudolph; Conley, 2005). 

Além disso, uma quantidade considerável de dados dos testes de personalidade, das entre¬ 
vistas clínicas e outras medidas de avaliação indicam índices diferenciais de diagnóstico de vários 
problemas emocionais com base no sexo da pessoa. O diagnóstico e tratamento de depressão, 
ansiedade e problemas relacionados é mais frequente nas mulheres do que nos homens. Foram 
dadas várias explicações. Pode haver uma incidência maior desses problemas entre as mulheres 
por predisposição ou o índice diferencial pode estar relacionado ao preconceito ou ao estereótipo 
com relação às mulheres na interpretação dos resultados da avaliação. Além disso, os terapeutas 
que recomendam opções de tratamento com base nos resultados da avaliação podem ter preconcei¬ 
tos contra mulheres. A duração média da terapia para mulheres tende a ser mais longa do que para 
homens, e as doses de medicamentos psicoativos receitadas para mulheres tendem a ser mais altas 
do que para os homens. 


Asiáticos. A população ásio-americana nos Estados Unidos é um grupo heterogêneo e inclui chi¬ 
neses, japoneses, filipinos, tailandeses, coreanos e vietnamitas, entre outros. Um teste psicológico 
como o MMPI, validado na principal cidade da China, pode não ser válido para os chineses que vi¬ 
vem nos Estados Unidos ou mesmo para os chineses que vivem em outras partes da China. Embora 
o MMPI e outros testes de personalidade tenham sido traduzidos para as línguas asiáticas, pouca 
pesquisa se fez sobre a sua confiabilidade e validade quanto ao uso com ásio-americanos. 

Sabemos que existem diferenças culturais substanciais e consistentes entre os asiáticos e não 
asiáticos. Por exemplo, as pesquisas têm mostrado que pessoas com ascendência asiática tendem 
a manter fortes convicções sobre os bens comuns da sociedade como um todo. Quando se pediu a 
108 adultos americanos e chineses, com idade entre 30 e 60 anos, que recordassem eventos de seu 
passado, os americanos lembraram mais experiências individuais ou pessoais e concentraram-se 
mais em seus comportamentos e sentimentos. Os adultos chineses, ao contrário, relataram mais 
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memórias de grupo e eventos históricos e concentraram-se mais nos papéis de outras pessoas sig¬ 
nificativas nessas situações do que neles mesmos (Wang; Conway, 2004). 

A competitividade individual e a assertividade são frequentemente vistas como indesejá¬ 
veis e contrárias aos padrões culturais asiáticos. Culturas ocidentais geralmente são retratadas 
como o oposto. Por exemplo, quando estudantes universitários na Austrália foram comparados 
com universitários no Japão, descobriu-se que os australianos enfatizavam a importância da 
individualidade muito mais do que os japoneses, enquanto os estudantes japoneses eram mais orien¬ 
tados para o coletivo ou grupo (Kashima et al., 2004). Em outro exemplo, um candidato a emprego 
ásio-americano recentemente imigrado para os Estados Unidos e que ainda não tenha adquirido os 
valores e convicções norte-americanos provavelmente terá uma pontuação baixa em um teste de 
personalidade que meça fatores como competitividade, assertividade e autopromoção. Essa pes¬ 
soa provavelmente seria considerada deficiente, como quem não está à altura dos padrões norte- 
-americanos, possivelmente não conseguindo o emprego. 

Pesquisas sobre fatores de autoanulação e autovalorização corroboraram essas diferenças ét¬ 
nicas. A autovalorização tem sido definida como a tendência de se promover agressivamente e se 
tomar conspícuo. Sugeriu-se que a autoanulação - o oposto de autovalorização - estava mais de 
acordo com os valores culturais das sociedades asiáticas. Isso foi confirmado em um estudo de 
laboratório que comparava estudantes universitários canadenses e japoneses. A autovalorização 
era muito mais prevalente entre os estudantes canadenses; a autocrítica era significativamente mais 
evidente entre os estudantes japoneses (Heine; Takata; Lehman, 2000). 

Resultados semelhantes foram obtidos em dois outros estudos que comparavam culturas 
coletivistas e culturas individualistas por meio de autoavaliações e respostas a questionários. 
Comparavam-se, nesse caso, estudantes universitários japoneses com estudantes universitá¬ 
rios americanos e também estudantes de segundo grau chineses e universitários de Cingapura 
com estudantes de segundo grau e universitários judeus de Israel. Os resultados de ambos os 
estudos mostraram que os estudantes de culturas coletivistas (Japão e China) mostraram uma 
autocrítica significativamente mais elevada e uma autovalorização significativamente mais 
baixa do que os das culturas individualistas (Estados Unidos e Israel) (Heine; Renshaw, 2002; 
Kurman, 2001). 

Uma revisão de pesquisas relacionadas deu suporte à afirmação de que as pessoas ocidentais, 
em geral, e os americanos em particular, mostravam mais otimismo e viam a si mesmos e a seu 
futuro mais positivamente. Eles consideravam superiores até seus times, cidades e amigos, quando 
comparados aos das culturas asiáticas (Endo; Heine; Lehman, 2000). Assim, quer a personalidade 
fosse avaliada por inventário de autorrelato, questionário e autoavaliação, quer por experimento 
de laboratório, a variável de personalidade de autovalorização estava relacionada consistentemente 
com as diferenças culturais. 

Ansiedade e outras emoções negativas podem estar relacionadas a diferenças culturais. Quan¬ 
do os experimentos realizados com 45 estudantes ásio-americanos foram comparados com os de 38 
estudantes euro-americanos, em estudo que utilizava diários, descobriu-se que os ásio-americanos 
relatavam um número muito maior de emoções negativas em situações sociais do que os eirro- 
-americanos (Lee; Okazaki; Yoo, 2006). 

Ásio-americanos tendem a ver qualquer tipo de transtorno mental ou formal como uma con¬ 
dição vergonhosa e ficam embaraçados em admiti-la. Assim, têm menor probabilidade de procurar 
tratamento para problemas emocionais junto a terapeutas. Pesquisas mostraram consistentemente 
que ásio-americanos, especialmente imigrantes de primeira geração, subutilizam serviços de trata¬ 
mento de saúde mental. Aqueles nascidos nos Estados Unidos são quase duas vezes mais propen¬ 
sos a buscar tratamentos do que aqueles nascidos fora dos EUA (Meyer et al ., 2009). Descobriu-se 
que estudantes chineses de primeira geração nos Estados Unidos tinham uma probabilidade signi¬ 
ficativamente menor de buscar tratamento para questões emocionais do que estudantes europeus 
de primeira geração nos EUA (Hsu; Alden, 2008). Ásio-americanos tendem também a esperar até 
que o transtorno se tome severo antes de procurar ajuda e têm menor probabilidade de beneficiar-se 
com ela (Hwang, 2006). 
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Um psicólogo de Nova York relatou que seus pacientes chineses imigrantes queixavam- 
-se inicialmente apenas de sintomas físicos, como dor nas costas ou dor de estômago, e nunca 
de depressão. Era preciso fazer muitas sessões até que eles adquirissem a confiança necessária 
para ousar descrever um problema como a depressão. Algumas línguas asiáticas, como o co¬ 
reano, não têm uma palavra específica para a depressão. O psicólogo relatou que um paciente 
coreano finalmente bateu no peito com o punho e disse que estava com “o coração quebrado” 
e descreveu então a condição mental em termos físicos. Ásio-americanos também são menos 
propensos a tomar medicamentos antidepressivos em comparação aos brancos (Gonzales 
et al ., 2010). 

Com tais convicções contrastantes sobre a natureza de um transtorno específico, é fácil enten¬ 
der por que as pessoas de culturas diferentes podem ter pontuações distintas nos testes de variáveis 
da personalidade. Além disso, a prática de usar valores, convicções e normas americanas como o 
padrão pelo qual todos serão julgados ajuda a explicar muitas das pesquisas que mostram que os 
ásio-americanos tendem a receber diagnósticos psiquiátricos diferentes dos pacientes americanos 
de ascendência europeia. 

Negros. Pesquisas realizadas nos anos 1990, em geral, mostraram diferenças consistentes entre 
sujeitos negros e brancos nos testes de personalidade de autorrelato. Com base em diferenças de 
resultado desse tipo, alguns psicólogos concluíram que testes de personalidade difundidos e usados 
com frequência, como o MMPI, eram tendenciosos em relação aos afro-americanos e não deviam 
ser usados para avaliar suas personalidades. 

As evidências que dão suporte a esse ponto de vista foram contraditas por pesquisas poste¬ 
riores que usaram o MMPI. Por exemplo, em um estudo com pacientes psiquiátricos (brancos e 
negros) internados em um centro de atendimento a veteranos, não foram encontradas diferenças 
significativas nas escalas dos testes (Arbisi; Ben-Porath; McNulty, 2002). Entretanto, foram en¬ 
contradas diferenças entre estudantes universitários brancos e negros em um teste planejado para 
medir a paranoia. Os estudantes negros tiveram pontuação significativamente mais alta nos itens 
que mediam a falta de confiança nas pessoas, suspeita sobre suas motivações e tendência a manter- 
-se alerta em relação aos outros. Esses achados significam que os negros são mais paranoicos do 
que os brancos? Não. Precisamos avaliar e interpretar esses e outros achados semelhantes dentro 
do contexto étnico e racial adequado. Assim, os pesquisadores observaram que “as diferenças de 
grupo podem refletir desconfiança ou cautela interpessoal causada por difundida discriminação e 
pressuposto racismo” (Combs; Penn; Fenigstein, 2002, p. 6). 

Um estudo feito com veteranos que buscavam tratamentos para abuso de drogas apontou que 
os pacientes afro-americanos obtiveram uma pontuação maior do que a dos pacientes brancos na 
maioria das escalas do MMPI-2. Os pesquisadores concluíram que essas diferenças raciais con¬ 
sideráveis levantam preocupações a respeito do MMPI-2 como ferramenta de diagnóstico entre 
veteranos negros (Monnot et al ., 2009). 

Uma conclusão semelhante foi tirada ao interpretarem-se as pontuações mais altas do que as 
usuais em algumas escalas de alguns MMPI-2 de membros de duas tribos indígenas americanas. 
Os pesquisadores concluíram que esses resultados dos nativos americanos podiam refletir “a pos¬ 
sibilidade de sofrimento psicológico causado pela opressão histórica e pela adversidade presente” 
(Pace et al ., 2006, p. 320). 

Outra pesquisa revelou que universitários afro-americanos que se identificavam fortemente 
com valores culturais negros tinham níveis mais baixos de depressão e desesperança do que aque¬ 
les que não tinham uma forte identificação cultural (Walker et al ., 2010). No entanto, adolescentes 
negros que tinham uma alta pontuação em discriminação percebida relataram maior depressão, 
bem como autoestima e satisfação de vida mais baixas, do que aqueles que pontuavam mais baixo 
em discriminação percebida contra eles (Seaton et al ., 2010). 

Pesquisas realizadas sobre os efeitos de aconselhamento e de terapia com dois grupos de estu¬ 
dantes universitários negros mostraram que eles classificavam os terapeutas negros de modo mais 
favorável do que os terapeutas brancos. Os estudantes também aceitavam e compreendiam melhor 
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as opções de tratamento quando apresentadas por terapeutas negros e tinham também, nesse caso, 
probabilidade mais alta de acreditar que a terapia os beneficiaria (Thompson; Alexander, 2006; 
Want et al ., 2004). 

Hispânicos. Estudos mostram que as pontuações obtidas no MMPI pelas pessoas de origem his¬ 
pânica são semelhantes àquelas obtidas pelos brancos (veja, por exemplo, Handel; Ben-Porath, 
2000). Já com as técnicas projetivas a situação é diferente. Os resultados do Rorschach em sujeitos 
do México e de países da América Central e da América do Sul diferem significativamente das nor¬ 
mas da contagem do Sistema Compreensivo. Assim, é questionável que tais normas sejam usadas 
junto às populações hispânicas (Wood et al ., 2002). 

Os hispânicos têm menos probabilidade do que outros grupos minoritários de buscar acon¬ 
selhamento psicológico ou tratamento. Entre os que realmente procuram aconselhamento, metade 
nunca se apresenta a outra sessão para dar continuidade à primeira consulta (Dingfelder, 2005). 
Um estudo realizado com adolescentes brancos e hispânicos apontou que significativamente mais 
brancos recebiam cuidados de saúde mental adequados do que os hispânicos (Alexandre et ai , 
2009). Hispânicos nascidos no exterior são muito menos propensos a utilizar serviços de saúde 
mental do que hispânicos nascidos nos Estados Unidos (Bridges et al ., 2010). Adolescentes hispâ¬ 
nicos que buscam por tratamentos de saúde mental tipicamente são vistos pelos médicos por um 
período mais curto de tempo do que adolescentes brancos (Edman et al ., 2010). Entretanto, 
um estudo feito com universitários mexicano-americanos revelou que, à medida que eles se tor¬ 
nam mais integrados com a cultura predominante dos EUA, suas atitudes em relação ao acon¬ 
selhamento se tomam mais favoráveis (Ramos-Sanchez; Atkinson, 2009). Uma razão pode ser 
a ausência de psicólogos clínicos e de pessoal ligado à saúde mental de língua espanhola. Isso 
é importante porque, como observamos, quase 40% da população hispânica nos Estados Unidos 
não é fluente em inglês. 

Estudos mostram que os hispano-americanos ficam mais satisfeitos com pessoal de saúde 
mental que entenda sua cultura, que é, em geral, em seu estado natural, altamente coletivista e, 
portanto, mais orientada ao grupo do que ao indivíduo (veja, por exemplo, Malloy et al ., 2004). E 
eles apresentam probabilidade mais alta de beneficiar-se de uma terapia com psicólogos hispâni¬ 
cos, os quais, infelizmente, não passam de 1% dos psicólogos americanos. Isso pode explicar por 
que pessoas hispânicas mais velhas (com 65 anos ou mais) preferem buscar aconselhamento de 
saúde mental com seu médico de família em vez de com conselheiros, psicólogos ou psiquiatras, 
que tendem a não falar espanhol (Dupree et al ., 2010). 

A orientação coletivista pode ajudar a explicar as altas taxas de transtorno de estresse pós- 
-traumático (TEPT) encontradas em um estudo com policiais hispânicos quando comparados com 
policiais negros e brancos não hispânicos. Os policiais hispânicos relataram receber significativa¬ 
mente menos suporte social depois de incidentes críticos no trabalho que levavam ao TEPT. Os 
pesquisadores observaram que, para os policiais hispânicos, “a valorização cultural do coletivismo 
pode tê-los tomado particularmente sensíveis ao isolamento social, exacerbando, assim, seus sin¬ 
tomas” (Pole et al ., 2005). Um estudo feito com sobreviventes civis com lesões físicas também 
encontrou uma taxa mais alta de sintomas de TEPT entre hispânicos em comparação aos brancos 
(Marshall; Schell; Miles, 2009). 

É óbvio então que, no desenvolvimento das técnicas de avaliação de personalidade, é pre¬ 
ciso considerar as diferenças culturais. Entretanto, até recentemente, poucos testes de persona¬ 
lidade, com exceção do MMPI, haviam sido publicados em língua espanhola. Essa situação está 
mudando, uma vez que já estão à disposição testes específicos para avaliar ansiedade, pânico, 
fobias, medos e transtornos de estresse pós-traumático. As versões em inglês e espanhol desses 
testes demonstraram alta correlação (ver, por exemplo, Scott; Mamami-Pampa, 2008; Zapata- 
-Sola et al ., 2009). 
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Destaques: Avaliação de personalidade 

Asiáticos tendem a pontuar: 

• Alto em coletivismo. 

• Baixo em competitividade individual e assertividade. 

• Baixo em autovalorização e otimismo. 

• Baixo na tendência de buscar por tratamentos de saúde mental. 

Afro-americanos tendem a pontuar: 

• Baixo na confiança em outras pessoas. 

• Baixo em desesperança e em depressão (se eles se identificarem com valores culturais negros). 

• Alto em depressão. 

• Baixo em autoestima se perceberem discriminação contra eles. 

Hispânicos tendem a pontuar: 

• Baixo na tendência a buscar por tratamentos de saúde mental. 

• Alto em coletivismo. 

• Alto em sintomas de TEPT depois de lesões. 


Questões interculturais. Hermann Rorschach foi um dos primeiros a reconhecer os efeitos das 
diferenças culturais no desempenho em técnicas de avaliação da personalidade. Em 1921, ele re¬ 
gistrou diferenças nas respostas a seu teste entre pessoas que viviam em duas áreas da Suíça, 
culturalmente diferentes. Ele escreveu que tais respostas “deveriam ser muito diferentes em povos 
e raças diferentes” (apud Allen; Dana, 2004, p. 192). Um estudo de índios americanos usando o 
MMPI-2 demonstrou como as respostas às questões do teste refletiam um comportamento que 
era considerado normal naquela cultura, mas patológico na cultura branca dominante (Hill; Pace; 
Robbins, 2010). Outra pesquisa reforça essa ideia de que fatores culturais podem afetar ou até mes¬ 
mo distorcer a avaliação da personalidade; o que é normal em uma cultura pode ser julgado como 
indesejável, errado, doente ou apenas estranho em outras culturas (Cheung, 2009). 

Embora alguns testes de personalidade tenham sido traduzidos para uso em outras cul¬ 
turas, há potencialmente problemas com essas aplicações interculturais (ver, por exemplo, 
Gudmundsson, 2009). Isso é particularmente fundamental quando um teste elaborado para uma 
cultura ocidental é aplicado a pessoas de uma cultura não ocidental, como a da China ou das Fili¬ 
pinas. Por exemplo, entre os chineses tradicionais, as características importantes da personalidade 
incluem ser afável, ter uma orientação familiar, enfatizar a harmonia com os outros e mostrar 
sobriedade no comportamento cotidiano. Nenhum desses fatores é comumente medido pelos in¬ 
ventários de personalidade norte-americanos. 

Quando o MMPI-2 foi traduzido para o árabe, surgiu o problema de como tratar as perguntas 
sobre a vida sexual da pessoa. Nos países árabes, qualquer discussão aberta sobre sexo é consi¬ 
derada inadequada, até mesmo ofensiva. Os pesquisadores decidiram manter as perguntas sobre 
sexo no teste, mas especificar nas instruções que responder a esses itens era opcional. Um estudo 
realizado com estudantes universitários no Irã apontou que mais de 90% optou por não responder 
aos itens relacionados com sexo (Nezami; Zamani; DeFrank, 2008). 

O TAT não pode ser usado nas culturas islâmicas em razão da proibição muçulmana de 
representar os seres humanos sob a forma de figura. Quando se pediu a grupos de mulheres 
europeias e mulheres muçulmanas que inventassem histórias em resposta às figuras do TAT, as 
mulheres europeias o fizeram com facilidade, enquanto as muçulmanas hesitaram. O pesquisa¬ 
dor observou que as mulheres muçulmanas “recusaram-se sistematicamente a dar interpretações 
coerentes. Recusaram-se a inventar ou a construir uma ficção [a partir das figuras]” (Bullard, 
2005, p. 235). 
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Os tradutores dos testes de personalidade norte-americanos para uso em outras culturas tam¬ 
bém se deparam com o problema da gíria e das expressões idiomáticas norte-americanas. Frases 
como 4 7 often get the blues ” [Estou sempre deprimido] ou 4 7 like to heep up with the Joneses ” 
[Quero estar por cima] podem não ter sentido em outra língua. Algumas perguntas do teste também 
não farão sentido porque falta nelas a referência à experiência cotidiana. A frase 44 eu gosto de es¬ 
quiar depressa” não teria nenhum significado pessoal para aqueles que sempre viveram no deserto 
ou nos trópicos e, portanto, pouco revelaria sobre a personalidade deles. 

Mesmo a maneira pela qual as pessoas nos Estados Unidos respondem às perguntas dos testes 
pode diferir das outras culturas. Responder aos itens em um formato de verdadeiro ou falso ou de 
múltipla escolha parece natural aos estudantes universitários norte-americanos, que são submeti¬ 
dos a esses tipos de testes desde a infância. Para outros, pode ser estranho responder a tais pergun¬ 
tas. Quando o MMPI foi introduzido pela primeira vez em Israel, nos anos 1970, muitas pessoas 
acharam que era difícil respondê-lo, pois não tinham familiaridade com o formato de respostas 
verdadeiro-falso. As instruções do teste tiveram de ser reescritas para explicar aos participantes da 
pesquisa como deveriam respondê-las (Butcher, 2004). Mas o retrabalho dos testes de personali¬ 
dade para assegurar que reflitam e meçam com precisão as variáveis relevantes da personalidade é 
difícil e requer conhecimento e sensibilidade em relação às diferenças culturais. 

A pesquisa no estudo da personalidade 

Um critério para uma teoria da personalidade útil é que ela precisa incentivar a pesquisa. Em outras 
palavras, uma teoria tem de ser testável. Os psicólogos devem ser capazes de fazer pesquisas sobre 
as suas proposições para determinar quais delas aceitar e quais rejeitar. O ideal seria que uma teoria 
fosse moldada, modificada e elaborada - ou descartada - com base na pesquisa que gera. 

Os psicólogos estudam a personalidade de maneiras diferentes; o método utilizado depen¬ 
de do aspecto da personalidade que está sendo investigado. Alguns psicólogos estão interessados 
somente no comportamento manifesto - o que fazemos e dizemos em resposta a determinados 
estímulos - e outros se preocupam com sentimentos e experiências conscientes, de acordo com 
o que é medido pelos testes e questionários. Esses inventários estão entre as técnicas de pesquisa 
utilizadas. Outros investigadores tentam entender as forças inconscientes que nos motivam. Um 
método útil para examinar um aspecto da personalidade pode ser inadequado para outro aspecto. 

Os principais métodos utilizados na pesquisa da personalidade são o clínico, o experimental, 
o virtual e o correlacionai. Embora diferentes em questões específicas, esses métodos baseiam-se 
na observação objetiva, que é a principal característica definidora da pesquisa científica em qual¬ 
quer disciplina. 

O método clínico 

O método clínico primário é o estudo de caso ou história do caso, no qual o psicólogo busca pis¬ 
tas no passado e no presente dos seus pacientes que possam indicar a fonte dos seus problemas 
emocionais. Submeter-se a um estudo de caso é semelhante a escrever uma minibiografia da vida 
emocional da pessoa desde os primeiros anos de vida até o momento, incluindo sentimentos, te¬ 
mores e vivências. 


Estudo de caso 

Histórico detalhado de uma pessoa que contêm dados de fontes variadas. 

Freud utilizou vastamente estudos de caso na elaboração da sua teoria da psicanálise, investi¬ 
gando os anos de infância dos seus pacientes e buscando os acontecimentos e conflitos que pudes¬ 
sem ter causado as suas neuroses atuais. Um desses pacientes era Katharina, de 18 anos, que sofria 
de ataques de ansiedade e falta de ar. Reconstruindo o que considerava experiências relevantes na 
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sua infância, ele relacionou os sintomas a várias experiências sexuais relatadas por ela, incluindo 
tentativa de sedução pelo seu pai quando tinha 14 anos. Com outra paciente, Lucy, Freud associou 
as alucinações relatadas a acontecimentos no seu passado que estavam ligados ao seu amor pelo 
patrão, um amor que havia sido rejeitado. 

Foi por meio de tais estudos de casos que Freud elaborou a sua teoria da personalidade, 
concentrando-se nos conflitos ou traumas sexuais como fatores que causavam o comportamento 
neurótico. Freud e outros teóricos posteriores que utilizaram o método de estudo de caso procura¬ 
vam coerências na vida de seus pacientes. Com base no que consideravam semelhanças entre os 
relatos de seus pacientes, generalizaram para todo mundo o que descobriram. 

Para investigar a personalidade, os psicólogos utilizam uma série de métodos clínicos, além 
dos estudos de caso. Entre esses métodos estão testes, entrevistas e análise dos sonhos - todos eles 
podem ser utilizados para avaliação. Embora o método clínico tente ser científico, ele não oferece 
a precisão e o controle do método experimental e do correlacionai. Os dados obtidos pelo método 
clínico são mais subjetivos, associados a eventos mentais (em grande parte, inconscientes) e tam¬ 
bém a experiências da infância. Esses dados estão abertos às mais diferentes interpretações, que 
podem refletir mais as predisposições pessoais dos terapeutas, do que os dados que se pode obter 
por outros métodos. Além disso, as lembranças da infância podem ser distorcidas pelo tempo e não 
se pode verificar a sua precisão com facilidade. No entanto, o método clínico pode fornecer uma 
janela através da qual podemos ver as profundezas da personalidade, e veremos vários exemplos 
do seu uso, sobretudo pelos teóricos psicanalistas e neopsicanalistas. 

O método experimental 

Como observamos, a característica definidora do caráter fundamental da pesquisa em qualquer 
disciplina científica é a observação objetiva. O método clínico não preenche esse requisito muito 
bem. Dois outros requisitos da pesquisa científica são ainda mais difíceis de preencher utilizando- 
-se o método clínico, mas são preenchidos pelo método experimental. Um desses requisitos é o de 
que observações sejam bem controladas e sistemáticas. Esse controle não é possível quando se lida 
com os acontecimentos passados da vida de uma pessoa ou um fenômeno inconsciente. O outro 
requisito envolve duplicação e verificação. Com um controle cuidadoso das condições experimen¬ 
tais, um pesquisador que esteja trabalhando em outro momento e em outro local pode duplicar 
precisamente as condições sob as quais a pesquisa anterior foi feita. Mas, os acontecimentos da 
vida de uma pessoa não podem ser repetidos ou duplicados com tanta exatidão. 

Um experimento é uma técnica para determinar o efeito de uma ou mais variáveis ou eventos 
sobre o comportamento. Nós somos constantemente expostos a estímulos no nosso mundo coti¬ 
diano, como luzes, sons, paisagens, odores, instruções, solicitações e conversas triviais. Se um 
psicólogo quiser determinar o efeito de apenas uma variável, ele pode providenciar uma situação 
experimental na qual só se permite que essa variável opere. Todas as demais têm de ser eliminadas 
ou mantidas constantes durante o experimento. Então, se o comportamento dos sujeitos mudar 
enquanto só a variável do estímulo estiver em operação, podemos estar certos de que somente ela é 
responsável por qualquer mudança no comportamento. A mudança não poderia ter sido provocada 
por qualquer outra variável porque não se permitiu que nenhuma delas influenciasse as pessoas 
durante o experimento. 

Os cientistas diferenciam dois tipos de variáveis em um experimento. Um deles é a variável ou 
estímulo independente, que o experimentador manipula, e o outro é a variável dependente, que é 
o comportamento ou a resposta das pessoas frente à manipulação. Para que nenhuma outra variável 
além da independente possa afetar os resultados, os pesquisadores têm de estudar dois grupos de pes¬ 
soas: o experimental e o de controle, ambos escolhidos aleatoriamente na mesma população. 

Variável independente 

Em um experimento, é a variável ou condição do estímulo que o experimentador manipula 

para conhecer o seu efeito sobre a variável dependente. 
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Variável dependente 

Em um experimento, ê a variável ou condição do estímulo que o experimentador deseja medir, 
geralmente o comportamento ou a resposta das pessoas à manipulação da variável independente . 

O grupo experimental inclui as pessoas às quais é dado o tratamento experimental. Este é 
o grupo exposto à variável independente, ou ao estímulo. O grupo de controle não é exposto à 
variável independente. Mede-se o comportamento que está sendo estudado de ambos os grupos 
antes e depois do experimento. Dessa forma, os pesquisadores podem determinar se outras vari¬ 
áveis influenciaram o comportamento das pessoas estudadas. Se alguma outra variável estivesse 
operando, então ambos os grupos apresentariam as mesmas mudanças no comportamento. Mas 
se nenhuma outra estivesse em operação - se somente a variável independente influenciou as 
pessoas -, então somente o comportamento do grupo experimental mudaria e o do grupo de 
controle continuaria o mesmo. 


Grupo experimental 

Em um experimento, o grupo que ê exposto ao tratamento experimental 


Grupo de controle 

Em um experimento, é o grupo que não recebe o tratamento experimental. 

Aplicando o método experimental. Vamos acompanhar o método experimental em ação utilizan¬ 
do a teoria da aprendizagem social da personalidade do psicólogo Albert Bandura. Bandura queria 
determinar se as crianças imitariam um comportamento agressivo que observassem nos adultos. 
Qual seria a melhor maneira de estudar esse problema? Bandura poderia ter observado crianças nas 
ruas da vizinhança ou em um parque de diversões na esperança de captar as suas reações se elas 
por acaso presenciassem um ato violento. Ele então poderia esperar para ver se elas imitariam o 
comportamento agressivo que haviam visto. 

Este enfoque é não sistemático, não controlado e não permite duplicação e verificação. É im¬ 
provável que condições idênticas se repitam. Além disso, observar crianças que por acaso estavam 
presentes na esquina de uma rua não forneceria necessariamente uma amostra apropriada de estu¬ 
dados. Algumas delas poderiam já ter a tendência de se comportar agressivamente, independente 
do comportamento adulto que observaram. Consequentemente, seria impossível decidir se o seu 
comportamento era resultado do fato de terem testemunhado um ato violento ou de outro fator que 
era parte de sua personalidade há muito tempo. 

Além disso, observar crianças aleatoriamente não permitiria ao pesquisador controlar o tipo 
de ato agressivo ao qual os sujeitos poderiam ser expostos. As crianças veem vários tipos de violên¬ 
cia - atores de televisão em uma luta armada, adolescentes em uma briga de socos, tiroteios, rixas 
entre pai e mãe e heróis em jogos de computador. Cada uma das formas de agressão teria de ser 
estudada individualmente antes de os seus efeitos no comportamento poderem ser determinados de 
forma confiável. Para que Bandura pudesse estudar o fenômeno, seria então necessário que todas 
as crianças que ele observasse fossem expostas ao mesmo exemplo de comportamento agressivo. 
Ele então abordou o problema sistematicamente criando um experimento no qual crianças, cujos 
níveis de agressão antes do experimento haviam sido medidos, foram expostas ao mesmo tipo de 
exibição de agressão adulta. As crianças do grupo de controle testemunharam adultos não agressi¬ 
vos no mesmo cenário. Ambos os grupos de crianças foram estudados por observadores treinados 
para ver como elas se comportariam. 

As crianças que observaram adultos agressivos comportaram-se agressivamente. As crianças 
do grupo de controle não apresentaram mudança na agressividade, o que levou Bandura a concluir 
que esta pode ser aprendida observando o comportamento agressivo de outros. 
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Limitações do método experimental. Este método, quer seja aplicado on-line, quer em laboratório, 
tem potencial para ser o mais preciso de pesquisa psicológica, mas tem várias limitações. Há situa¬ 
ções em que não pode ser usado. Alguns aspectos do comportamento e da personalidade não podem 
ser estudados sob condições de laboratório rigorosamente controladas devido a questões de seguran¬ 
ça e ética. Por exemplo, os psicólogos poderiam tratar melhor os problemas emocionais se tivessem 
dados de experimentos controlados sobre diferentes técnicas de educação de crianças para determinar 
que tipo de experiências da infância poderiam levar a problemas na fase adulta. Obviamente, não 
podemos tirar grupos de filhos dos pais depois de nascerem e expô-los a várias manipulações de 
educação de crianças, para ver o que acontece. 

Outra dificuldade com o método experimental é que o comportamento dos indivíduos pode 
mudar não devido ao tratamento experimental (a manipulação da variável independente), mas pelo 
fato de eles estarem cientes de que estão sendo observados. Eles poderiam se comportar de ma¬ 
neira diferente se achassem que ninguém estava observando suas respostas. Ao saberem que estão 
participando de um experimento, tentam às vezes adivinhar a finalidade e se comportam de acordo 
com isso para agradar ou frustrar o experimentador. Esse tipo de resposta faz que o propósito 
do experimento malogre, porque o comportamento resultante (a variável dependente) foi influen¬ 
ciado pelas atitudes dos participantes, e não pelo tratamento experimental, o que é bem diferente 
daquilo que o pesquisador pretende estudar. 

A pesquisa experimental tem as suas limitações, mas, quando bem controlada e sistemática, 
fornece dados excelentes. Neste livro, veremos exemplos de como o método experimental se aplica 
à compreensão de aspectos da personalidade. 

O método virtual de pesquisa 

Os psicólogos conduzem rotineiramente pesquisas on-line, incluindo a aplicação de testes psico¬ 
lógicos, fazendo levantamentos de opinião, apresentando estímulos experimentais e registrando 
as respostas dos sujeitos. Uma revisão dos artigos publicados em periódicos da American Psycho- 
logical Association durante um período de dois anos revelou que 

A maioria dos estudos de nossa amostra era de traduções diretas de medições psico¬ 
lógicas tradicionais e métodos para uso na web. Esses estudos eram planejados para 
colocar o mesmo tipo de questões e empregar métodos usados comumente na psicologia 
de laboratório. (Skitka; Sargis, 2006, p. 535) 

Os registros virtuais oferecem algumas vantagens sobre a pesquisa experimental tradicional. 
Estudos realizados na web produzem respostas mais rápidas, são menos dispendiosos, têm poten¬ 
cial para atingir uma gama mais ampla de sujeitos de diferentes idades, níveis de instrução, tipos de 
emprego, níveis de renda, classe social e origem étnica. Portanto, em teoria, podem ser examinadas 
populações maiores do que aquelas tipicamente encontradas em um campus universitário. 

Entretanto, esse método de pesquisa tem também desvantagens. Pesquisas mostraram que 
os usuários da web tendem a ser jovens, com renda mais alta e com nível de instrução melhor do 
que os não usuários, limitando, assim, as possibilidades de que a amostra on-line seja realmente 
representativa da população como um todo (embora seja, mesmo assim, mais representativa do que 
um grupo típico de sujeitos formado por estudantes universitários). Aqueles que tendem a não ser 
representados em pesquisas on-line incluem adultos mais velhos, pessoas com baixa renda, pessoas 
com deficiência visual e pessoas que não falam ou leem o idioma da pesquisa (Suarez-Balcazar; 
Balcazar; Taylor-Ritzler, 2009). 

Além disso, aqueles que respondem podem diferir dos que não respondem em importantes 
características de personalidade. Uma pesquisa realizada na Alemanha revelou que as pessoas que 
não respondiam a um levantamento on-line eram julgadas - com base em seus sites pessoais - 
como mais introvertidas, mais desagradáveis e menos abertas a novas experiências do que as que 
respondiam à pesquisa. (Marcus; Schultz, 2005). 
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Resultados contraditórios surgiram a partir de um estudo feito com estudantes universitá¬ 
rios norte-americanos que tiveram a opção de participar de uma pesquisa psicológica on-line ou 
pessoalmente. Os mais extrovertidos escolheram participar pessoalmente e os mais introvertidos 
optaram pelo método on-line (Witt; Donnellan; Orlando, 2011). Outra pesquisa não encontrou 
diferenças significativas entre os respondentes de um levantamento telefônico e outro on-line em 
relação à sua disposição para revelar informações pessoais confidenciais. A taxa de resposta média 
para os participantes on-line foi 10% mais baixa do que para os levantamentos por telefone ou 
correio. Além disso, descobriu-se que mais de 10% dos participantes da pesquisa on-line realiza¬ 
vam excessivos cliques e movimentos com o mouse enquanto respondiam (Fan; Yan, 2010; Hines; 
Douglas; Mahmood, 2010; Stieger; Reips, 2010). 

É difícil, além disso, determinar quão honestos e precisos os sujeitos on-line serão ao for¬ 
necer informações pessoais sobre fatores como idade, gênero, origem étnica, educação ou renda. 
Contudo, um número significativo de estudos, que comparava os métodos de pesquisa on-line 
com os métodos de pesquisa de laboratório tradicionais, mostrou que os resultados são, em geral, 
consistentes e similares. 

O método correlacionai 

No método correlacionai os pesquisadores investigam as relações que existem entre as variáveis. 
Em vez de manipular uma delas, os experimentadores lidam com os atributos nelas existentes. Por 
exemplo, em vez de criar estresse experimental nos participantes no laboratório psicológico e ob¬ 
servar os efeitos, os pesquisadores podem estudar pessoas que já enfrentam situações estressantes, 
como policiais, pilotos de corrida ou estudantes universitários que estejam sofrendo ansiedade em 
relação aos exames. 


Método correlacionai 

Técnica estatística que mede o grau de relacionamento entre duas variáveis 

expresso pelo coeficiente de correlação. 

Outra forma pela qual o método correlacionai difere do experimental é que no primeiro en¬ 
foque não se designam pessoas para grupos experimentais e de controle. Em vez disso, o desem¬ 
penho dos participantes que diferem em uma variável independente, como idade, sexo, ordem de 
nascimento, grau de agressividade ou de neuroticismo, é comparado com o seu desempenho em 
alguma variável dependente, como respostas no teste de personalidade ou medidas de desempenho 
no trabalho. 

Aplicando o método correlacionai. Os pesquisadores que aplicam o método correlacionai estão 
interessados na relação entre as variáveis - em como o comportamento em uma variável muda 
ou difere em função de outra. Por exemplo, a ordem do nascimento tem relação com a agressi¬ 
vidade? As pessoas que obtêm alta pontuação no teste de QI tomam-se melhores cientistas de 
computação do que aquelas que atingem baixa pontuação? As pessoas que obtêm alta pontuação 
em otimismo processam determinados estímulos de modo diferente das pessoas que obtêm pon¬ 
tuação alta em pessimismo? As respostas para tais perguntas são úteis não só na pesquisa, mas 
também em situações aplicadas, nas quais é preciso fazer previsões sobre as chances de êxito de 
uma pessoa. Os exames vestibulares que você prestou são baseados em estudos correlacionais 
que mostram a relação entre as variáveis de pontuações padronizadas de testes e êxito na sala 
de aula. 

Uma grande quantidade de pesquisa correlacionai foi feita sobre várias facetas da perso¬ 
nalidade humana. Considere a necessidade de realização, um conceito formulado por Henry 
Murray e subsequentemente estudado por David McClelland. Grande parte da pesquisa sobre 
esse tópico comparou o grau medido de necessidade de realização com o desempenho em uma 
série de outras variáveis. 
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Vamos dizer, por exemplo, que os pesquisadores querem determinar se as pessoas com gran¬ 
de necessidade de realização obtinham notas mais altas na faculdade do que aquelas com pouca 
necessidade. Os pesquisadores poderiam ter optado por utilizar o método experimental e elaborado 
um experimento no qual crianças seriam separadas de seus pais e criadas por adultos especialmen¬ 
te treinados em técnicas conhecidas para aumentar a motivação para realização. Anos mais tarde, 
quando essas crianças começassem a frequentar a faculdade, as notas daquelas com alto grau de 
necessidade de realização seriam comparadas com as daquelas com baixa necessidade de realiza¬ 
ção. Como você pode ver, um experimento desse tipo é absurdo demais para ser cogitado. 

Utilizando o método correlacionai, os psicólogos mediram os níveis de necessidade de 
realização de um grupo de estudantes universitários e os compararam com as suas notas. A 
variável independente (os vários níveis de necessidade de realização, do alto ao baixo) não foi 
manipulada ou modificada nesse caso. Os pesquisadores trabalharam com os dados existentes 
e descobriram que os estudantes com grande necessidade de realização haviam de fato obtido 
notas mais altas do que os com pouca necessidade (Atkinson; Lens; 0’Malley, 1976). 

Nós veremos vários exemplos do método correlacionai na pesquisa da personalidade ao lon¬ 
go do livro, principalmente nas discussões da elaboração e aplicação de técnicas de avaliação. A 
confiabilidade e a validade dos meios de avaliação geralmente são determinadas pelo método cor¬ 
relacionai Além disso, várias facetas da personalidade foram estudadas correlacionando-as com 
outras variáveis. 

O coeficiente de correlação. A medida estatística básica de correlação é o coeficiente de correla¬ 
ção, que fornece informações precisas sobre a direção e força da relação entre as duas variáveis. A 
direção da relação pode ser positiva ou negativa. Se pontuações elevadas em uma variável acom¬ 
panham pontuações em outra variável, esta correlação é positiva. Se pontuações elevadas em uma 
variável acompanham pontuações baixas na outra, a direção é negativa (veja Figura 1.3). 

Os coeficientes de correlação variam de +1,00 (uma correlação positiva perfeita) a -1,00 
(uma correlação negativa perfeita). Quanto mais próximo o coeficiente de correlação estiver de 
+1,00 ou -1,00, mais sólida a relação e mais confiantemente podemos fazer previsões sobre uma 
variável a partir da outra. 

Causa e efeito. A principal limitação do método correlacionai refere-se à causa e ao efeito. Só porque 
duas variáveis apresentam uma alta correlação não se pode concluir necessariamente que uma provo¬ 
cou a outra. Na verdade, é possível que exista essa relação, mas os pesquisadores não podem automa¬ 
ticamente concluir que ela existe, como podem fazer em um experimento controlado e sistemático. 



Uma correlação positiva alta 


Uma 


correlação negativa alta 


FIGURA 1.3 


Gráficos de correlações positiva alta e negativa alta. 
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Suponha que um psicólogo aplicasse o método correlacionai e descobrisse uma forte rela¬ 
ção negativa entre as duas variáveis de personalidade de timidez e autoestima: quanto maior o 
grau de timidez, menor o de autoestima. Opostamente, quanto menor o de timidez, maior o de 
autoestima. A relação é clara: as pessoas tímidas tendem a obter baixa pontuação de autoestima. 
No entanto, não podemos concluir com certeza que ser tímido faz que as pessoas tenham baixa 
autoestima. Poderia ser o contrário - que a baixa autoestima faz que as pessoas sejam tímidas. 
Ou alguma outra variável, como aparência física ou rejeição dos pais, poderia causar tanto a 
timidez como a baixa autoestima. 

Esta restrição de se tirar conclusões a partir de pesquisas correlacionais representa uma di¬ 
ficuldade para os pesquisadores, cujo objetivo é identificar causas específicas. Todavia, para os 
clínicos, que têm o propósito de prever o comportamento no mundo real, o método correlacionai 
é mais satisfatório. Para podermos prever o êxito na faculdade com base na necessidade de reali¬ 
zação, por exemplo, só precisamos estipular que as duas variáveis têm uma correlação elevada. Se 
um candidato à faculdade obtiver uma alta pontuação em um teste de necessidade de realização, 
podemos prever que ele obterá boas notas na faculdade. Neste caso, não estamos preocupados em 
determinar se o grau de necessidade de realização implica um bom desempenho acadêmico, mas 
somente se as duas variáveis estão relacionadas e se uma pode ser prevista a partir da outra. 

A teoria no estudo da personalidade 

As teorias são às vezes classificadas com termos depreciativos. “Afinal de contas”, as pessoas 
costumam dizer, “é apenas uma teoria!” É comum afirmar que as teorias são vagas, abstratas e 

r 

especulativas - na verdade, nada mais do que um palpite e o oposto de um fato. E verdade que uma 
teoria sem evidências de pesquisas para corroborá-la é especulação. Contudo, uma grande quanti¬ 
dade de dados de pesquisa pode não significar nada, a não ser que esteja organizada em algum tipo 
de estrutura ou contexto explicativos. Uma teoria fornece a estrutura para simplificar e descrever 
dados empíricos de maneira significativa. As teorias podem ser consideradas uma espécie de mapa 
que representa os dados na sua inter-relação. Elas tentam colocar ordem nos dados para encaixá-los 
em um padrão. 

As teorias são conjuntos de princípios utilizados para explicar uma categoria de fenômenos 
(no nosso caso, os comportamentos e as experiências referentes à personalidade). Se quisermos que 
as teorias de personalidade sejam úteis, elas precisam ser verificáveis, capazes de estimular pes¬ 
quisas sobre as suas várias propostas. Os pesquisadores têm de fazer experimentos para determinar 
se alguns aspectos da teoria devem ser aceitos ou rejeitados. As teorias da personalidade devem 
ser capazes de esclarecer e explicar os dados sobre ela, organizando-os em uma estrutura coerente. 
Elas devem também nos ajudar a entender e prever comportamentos. As que puderem ser testadas 
e conseguirem explicar, compreender e prever comportamentos poderão, então, ser aplicadas para 
ajudar as pessoas a mudarem seus comportamentos, sentimentos e emoções de prejudiciais 
para úteis, de indesejáveis para desejáveis. 

Teorias formais e pessoais 

Os cientistas não são as únicas pessoas que usam teorias, e nem todas as teorias são propostas for¬ 
mais que contêm vários postulados e inferências. Todos nós usamos teorias pessoais implícitas em 
nossas interações cotidianas com outras pessoas. Temos alguma ideia do conceito de personalidade 
e fazemos suposições a respeito das personalidades daqueles com os quais interagimos. Muitos de 
nós especulamos sobre a natureza humana em geral. Por exemplo, nós podemos acreditar que todas 
as pessoas são boas ou que elas só se importam consigo mesmas. 

Essas suposições são teorias. Elas são estruturas nas quais colocamos os dados das nossas 
observações dos outros. Geralmente as baseamos nos dados que coletamos das nossas percepções 
de comportamento daqueles que nos cercam. Neste sentido - de que nossas teorias derivam das 
nossas observações -, as teorias pessoais são semelhantes às formais. Entretanto, as teorias formais 
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em psicologia, bem como em outras ciências, têm certas características que as diferenciam das nos¬ 
sas teorias pessoais. As teorias formais fundamentam-se nos dados de observações de uma grande 
quantidade de pessoas de várias naturezas, enquanto as pessoais derivam das nossas observações 
de uma quantidade limitada de pessoas - em geral, o nosso pequeno círculo de parentes, amigos 
e conhecidos, além de nós mesmos. Como uma quantidade maior de dados corrobora as teorias 
formais, estas são mais abrangentes. Nós podemos generalizar de forma mais eficaz a partir das 
teorias formais para explicar e prever o comportamento de mais tipos de pessoas. 

Uma segunda característica é que as teorias formais têm mais probabilidade de ser objetivas, 
porque as observações de cientistas não são, idealmente, influenciadas pelas suas necessidades, 
temores, desejos e valores. Opostamente, as nossas teorias são baseadas mais na observação de nós 
mesmos do que na dos outros. Nós tendemos a interpretar as atitudes de outras pessoas em termos 
das nossas ideias e sentimentos, avaliando as reações a uma situação com base no que faríamos ou 
como nos sentiríamos. Nós vemos os outros em termos pessoais e subjetivos, enquanto os cientis¬ 
tas os observam de forma mais objetiva e imparcial. 

Outra característica é que as teorias formais são testadas repetidamente em comparação com 
a realidade, em geral por um outro cientista, não por aquele que propôs a teoria. Uma teoria formal 
pode ser submetida a vários testes experimentais objetivos e, consequentemente, ser confirmada, 
modificada ou rejeitada à luz dos resultados. As teorias pessoais não são tão testadas por nós ou 
por uma parte neutra. Quando desenvolvemos uma teoria sobre as pessoas em geral ou sobre deter¬ 
minada pessoa, tendemos a nos agarrar a ela, percebendo somente aqueles comportamentos que a 
confirmam e deixando de observar os que a contradizem. 

Em princípio, os cientistas podem reconhecer e avaliar dados que não corroboram suas teo¬ 
rias. Infelizmente, isso nem sempre é verdade. Na história da ciência e da psicologia existem vários 
exemplos de cientistas que estavam tão influenciados por suas teorias, tão emocionalmente com¬ 
prometidos com elas, que sua objetividade ficou comprometida. No entanto, o ideal de objetividade 
permanece como a meta pela qual os cientistas lutam. 

À pessoa nas teorias da personalidade 

Observamos que a intenção das teorias formais é alcançar uma objetividade maior e que as 
teorias pessoais tendem a ser mais subjetivas. Podemos pressupor que as teorias da personalidade, 
pelo fato de pertencerem a uma disciplina que se proclama ciência, são exclusivamente do tipo for¬ 
mal e objetivo; mas nem sempre é esse o caso. Os psicólogos reconhecem que algumas teorias da 
personalidade têm um componente subjetivo e podem refletir eventos da vida de um teórico como 
uma forma de autobiografia disfarçada. O teórico pode utilizar a sua experiência de vida como 
uma fonte de dados para descrever e corroborar sua teoria. Por mais que os cientistas tentem ser 
imparciais e objetivos, o seu ponto de vista pessoal provavelmente influenciará de alguma forma 
a sua percepção. Isso não deveria nos surpreender. Os teóricos da personalidade também são seres 
humanos e, como a maioria de nós, podem às vezes ter dificuldade em aceitar ideias que divirjam 
da sua própria experiência. 

A distinção entre as teorias formais e pessoais pode não ser tão pronunciada na área da 
personalidade como em outras áreas da psicologia, o que não significa que todas as teorias da 
personalidade sejam pessoais; elas têm características das teorias formais. Algumas se baseiam 
na observação de uma grande quantidade e variedade de pessoas e outras são testadas em relação 
à realidade pelo teórico que as propôs ou por outros. Esses cientistas tentam ser objetivos ao 
fazer as suas observações e analisar os seus dados, que podem ou não comprovar a sua teoria. 
Enfim, as teorias são tão objetivas quanto o seu assunto permite - a complexa personalidade 
humana -, mas as propostas podem se dever muito à personalidade e às experiências de vida dos 
seus autores. 

A primeira etapa da construção de uma teoria pode estar baseada principalmente na intuição, 
mas nas etapas posteriores essas ideias intuitivas podem ser modificadas e refinadas pelos conheci¬ 
mentos racional e empírico do teórico. Portanto, por meio da aplicação da razão e análise de dados, 
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o que começou como uma teoria pessoal assume as características de uma teoria formal. Qualquer 
que seja o nível de objetividade encontrado nas teorias da personalidade (e veremos que algumas 
são mais objetivas do que outras), não se pode negar que elas também são parcialmente subjetivas, 
refletindo as experiências e necessidades do teórico. 

Se quisermos entender plenamente uma teoria, teremos de nos informar o máximo pos¬ 
sível sobre a pessoa que a propôs. É importante levar em consideração como o seu desenvol¬ 
vimento pode ter sido influenciado por acontecimentos específicos na vida de um teórico. Nos 
casos em que há informações biográficas suficientes disponíveis, podemos supor como a teoria 
reflete esses eventos. Pelo menos inicialmente, o teórico podia estar descrevendo a si mesmo e 
mais tarde buscado dados apropriados em outras fontes para assegurar a generalização da visão 
pessoal para terceiros. 

A importância dos acontecimentos pessoais na vida de um teórico foi reconhecida há muito 
tempo, como já observamos. Para William James, considerado por muitos estudiosos o maior 
psicólogo norte-americano, a biografia era um assunto fundamental para qualquer pessoa que es¬ 
tivesse tentando estudar a natureza humana. Ele argumentou que era até mais importante entender 
a vida de pessoas célebres do que conhecer suas teorias ou sistemas se quiséssemos aprender as 
formas diferentes com que elas abordam a experiência humana. Um historiador observou: 

Mais do que em qualquer outra disciplina profissional', os psicólogos tentam publicar 
resumos biográficos e autobiográficos daqueles que exercem a sua profissão (...). Em 
algum nível, pelo menos, eles parecem reconhecer que sua vida e valores são a chave 
para o seu “conhecimento científico ”. (Friedman, 1996, p. 221) 

Ao longo deste livro, há muitos exemplos da natureza autobiográfica das teorias da persona¬ 
lidade, mas também precisamos introduzir uma nota de advertência nesta relação intrigante entre a 
teoria e a vida real. Talvez não sejam as experiências de vida que influenciam o desenvolvimento 
da teoria, mas sim a teoria que influencia o que os teóricos recordam e decidem nos contar sobre a 
sua vida. Muitas das nossas informações sobre a vida de um teórico vêm das lembranças autobio¬ 
gráficas; são relatos geralmente escritos após a pessoa ter proposto e defendido a teoria. O tempo 
gasto na elaboração da teoria e seu comprometimento com ela podem distorcer as lembranças 
do teórico dos seus primeiros anos de vida. A pessoa lembra-se somente dos acontecimentos que 
corroboram a teoria? Os eventos contraditórios ou problemáticos são convenientemente esqueci¬ 
dos? As experiências são inventadas para aumentar a credibilidade de uma teoria? Embora não 
possamos sempre responder a essas perguntas, devemos tê-las em mente enquanto exploramos o 
conceito de que a teoria da personalidade pode ser parcialmente autobiográfica. 

Questões sobre a natureza humana 

Um aspecto importante de toda teoria da personalidade é a imagem da natureza humana formulada 
pelo teórico. Cada teórico tem uma concepção da natureza humana que orienta as questões fun¬ 
damentais do que significa ser humano. Durante séculos, poetas, filósofos e artistas formularam 
e reformularam essas questões, e vemos suas tentativas de resposta em nossos grandes livros e 
quadros. Os teóricos da personalidade também abordaram essas questões problemáticas e não che¬ 
garam a um consenso maior do que o dos artistas e escritores. 

As várias concepções da natureza humana oferecidas pelos teóricos nos permitem fazer com¬ 
parações significativas de suas visões. Essas ideias não são diferentes das teorias pessoais. São 
estruturas dentro das quais os teóricos percebem a si próprios e a outras pessoas e então constroem 
suas teorias. A seguir, descrevemos perguntas que definem a imagem da natureza humana. À me¬ 
dida que formos discutindo cada uma das teorias, analisaremos como cada teórico lida com essas 
perguntas fundamentais. 
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Estamos no comando de nossas vidas? Livre-arbítrio versus determinismo 

Uma questão básica sobre a natureza humana diz respeito à antiga polêmica entre livre-arbítrio e 
determinismo. Os teóricos de ambos os lados do debate perguntam: nós dirigimos conscientemente 
o rumo dos nossos atos? Podemos escolher espontaneamente o rumo das nossas ideias e comporta¬ 
mentos selecionando de modo racional as alternativas? Temos consciência e medida do autocontro¬ 
le? Somos senhores do nosso destino ou vítimas da nossa experiência passada, fatores biológicos, 
forças inconscientes ou estímulos externos - forças sobre as quais não temos controle consciente? 
Os eventos externos moldaram de tal forma a nossa personalidade que somos incapazes de mudar o 
nosso comportamento? Alguns teóricos da personalidade assumem posições extremas quanto a essa 
questão; já outros expressam opiniões mais moderadas, argumentando que alguns comportamentos 
são determinados por eventos passados e outros podem ser espontâneos e estar sob nosso controle. 

O que nos domina? Nossa natureza herdada ou o ambiente de criação? 

Uma segunda questão tem a ver com a controvérsia da natureza/criação. Qual é a influência mais 
importante sobre o comportamento: traços e atributos herdados (a nossa herança genética) ou ca¬ 
racterísticas do nosso meio ambiente (as influências da nossa criação, educação e treinamento)? As 
habilidades, temperamento e predisposições que herdamos determinam a nossa personalidade ou so¬ 
mos mais fortemente moldados pelas condições sob as quais vivemos? A personalidade não é o único 
tópico afetado por essa questão. Há polêmica também quanto à questão da inteligência; ela é mais 
afetada pela herança genética (natureza) ou pelo estímulo oferecido pelo lar e pela escola (criação)? 

Assim como na questão do livre-arbítrio/determinismo, as alternativas não se limitam a posi¬ 
ções extremas. Para muitos teóricos, a personalidade é moldada por ambas as forças. Para alguns, 
a herança é a influência predominante e o meio ambiente tem menor importância. Outros são de 
opinião contrária. 

Somos dependentes ou independentes de nosso passado? 

Uma terceira questão envolve a importância relativa de eventos passados, como as nossas vivên¬ 
cias na infância comparadas com eventos que ocorrem posteriormente na vida. Quais são as que 
têm mais poder de moldar a personalidade? Se supusermos, como fazem alguns teóricos, que o que 
nos acontece na infância é fundamental para a formação da personalidade, consequentemente te¬ 
mos de achar que o nosso desenvolvimento posterior nada mais é do que uma elaboração de temas 
básicos fixados nos primeiros anos de vida. Essa visão é conhecida como determinismo histórico. 
A nossa personalidade (de acordo com essa linha de raciocínio) é, em sua maior parte, estabelecida 
por volta dos 5 anos, estando sujeita a poucas mudanças ao longo do restante da vida. A personali¬ 
dade adulta é determinada pela natureza dessas primeiras experiências. 

Determinismo histórico 

Visão segundo a qual a personalidade é fixada nos primeiros anos de vida e sujeita 

a poucas mudanças posteriormente. 

A posição oposta considera a personalidade algo mais independente do passado, capaz de ser 
influenciada por eventos e experiências do presente, bem como pelas nossas aspirações e metas 
para o futuro. Foi proposta também uma posição intermediária. Nós podemos pressupor que as vi¬ 
vências da infância moldem a personalidade, mas não rígida ou permanentemente. As experiências 
posteriores podem reforçar ou modificar os padrões de personalidade da infância. 

A natureza humana é singular ou universal? 

A natureza humana é peculiar ou universal? Essa é outra questão que divide os teóricos da perso¬ 
nalidade humana. Nós podemos pensar na personalidade como algo tão individual que as atitudes 
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e as palavras proferidas pelas pessoas não têm equivalentes em nenhum outro indivíduo. Isso evi¬ 
dentemente toma sem sentido a comparação de uma pessoa com outra. Posições diferentes aceitam 
a peculiaridade, mas a interpretam dentro de padrões gerais de comportamento aceitos como uni¬ 
versais, pelo menos dentro de determinada cultura. 

Nossos objetivos de vida: satisfação ou crescimento? 

Uma quinta questão envolve o que poderíamos chamar de nossas metas de vida básicas e necessá¬ 
rias. Os teóricos divergem quanto ao que é a nossa motivação principal na vida. Nós funcionamos 
como máquinas, com algum tipo de mecanismo autorregulador que fica satisfeito enquanto for 
mantido um equilíbrio interno? Nós agimos somente para satisfazer necessidades físicas, obter pra¬ 
zer e evitar a dor? A nossa felicidade é totalmente dependente de reduzirmos o estresse ao mínimo? 
Para alguns teóricos, as pessoas são um pouco mais do que animais que buscam reduzir a tensão e 
obter prazer. Outros acham que somos motivados pela necessidade de crescer, realizar todo o nosso 
potencial e atingir níveis cada vez mais altos de realização pessoal e desenvolvimento. 

Nossa visão de mundo: otimismo ou pessimismo? 

Uma questão adicional reflete a visão de vida do teórico. Nós podemos chamá-la de otimismo 
versus pessimismo. Os seres humanos são bons ou maus, bondosos ou cruéis, piedosos ou im¬ 
piedosos? Aqui estamos lidando com uma questão de moralidade, um julgamento de valores, que 
supostamente não seria apropriado no mundo objetivo e imparcial da ciência. No entanto, vários 
teóricos abordaram a questão e, como veremos, isso produziu um corpo vital de pesquisas. Alguns 
têm uma visão positiva e esperançosa da personalidade humana, mostrando-nos como humanitá¬ 
rios, altruístas e socialmente conscientes. Outros encontram poucas dessas qualidades nos seres 
humanos, quer individual quer coletivamente. 

Outras influências: efeitos do contexto étnico e cultural 

Observamos que as diferenças culturais afetam o desenvolvimento da personalidade. Portanto, não 
deve ser surpreendente descobrir que fatores culturais influenciam a nossa imagem da natureza 
humana e as perguntas que fazemos sobre ela. Veja o conceito de carma , que há séculos vem mol¬ 
dando a visão dos povos da índia e de outras nações que aceitam o hinduísmo ou o budismo. Pode 
parecer uma visão fatalista e determinista da natureza humana. Acredita-se que as consequências 
dos nossos atos presentes e passados determinam o nosso destino. Em outras palavras, as coisas 
não acontecem porque fazemos que aconteçam, mas sim porque estavam destinadas a acontecer. 

Portanto, de acordo com essa concepção, a nossa boa ou má sorte, saúde ou doença, são 
predeterminadas e independentes de nossos atos. Essa visão pode levar a um tipo passivo e 
resignado de personalidade, que aceita o que quer que surja no caminho sem motivação para 
tomar uma atitude para mudar. Veja o contraste disso com uma visão mais típica da cultura norte- 
-americana, que enfatiza a livre escolha e a ação e o papel do esforço e da iniciativa pessoais no 
sucesso ou no fracasso. 

Uma pesquisa revela grandes diferenças culturais entre Oriente e Ocidente nessa noção de 
destino (Norenzayan; Lee, 2010). No entanto, também existem evidências de que, à medida que 
culturas orientais, como a China, modemizam-se e, portanto, tomam-se mais ocidentalizadas, essa 
crença cultural é reduzida (Wong; Shaw; Ng, 2010). 

Também podem existir diferenças culturais no grau de uso de tecnologia da informação. Um 
estudo comparando crianças chinesas e americanas (com uma média de 12 anos) com acesso a 
computadores demonstrou que crianças americanas usam mais os computadores e passam mais 
tempo na internet do que as crianças chinesas (Jackson et al., 2008). Descobriu-se que estudantes 
universitários norte-americanos tinham maior probabilidade de postar informações pessoais sobre 
abuso de drogas e comportamento sexual em sites de redes sociais do que os universitários alemães 
(Karl; Peluchette; Sehlaegel, 2010). 
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Diferenças culturais em grande escala na atividade cerebral e nas características genéticas 
foram demonstradas no campo relativamente novo da neurociência cultural (Azar, 2010). Usando 
medidas das atividades de ondas cerebrais, pesquisadores descobriram diferenças no funcionamen¬ 
to do cérebro entre pessoas de culturas orientais e ocidentais ao responder aos mesmos estímulos 
(Park; Huang, 2010). Um estudo demonstrou que as atividades de ondas cerebrais de japoneses e 
americanos eram diferentes ao reagir ao mesmo estímulo visual; a diferença é comparada ao nível 
de submissão ou dominância medido em cada cultura (Freeman; Rule; Ambady, 2009). 

Pense no impacto da ênfase no individualismo nos Estados Unidos e no coletivismo nos 
países asiáticos, como a China e o Japão, como observamos em algumas pesquisas descritas ante¬ 
riormente neste capítulo. Em uma sociedade individualista, a visão de vida reside na liberdade, na 
escolha e em atitudes pessoais; já em uma sociedade coletivista, está nas normas e nos valores gru¬ 
pais, nas expectativas de papel do grupo e em outras restrições culturais quanto ao comportamento. 
As pessoas das culturas individualistas mostraram maior extroversão, autoestima, felicidade (ou 
bem-estar subjetivo), otimismo quanto ao futuro e na sua habilidade de controlá-lo e dirigi-lo. 
Diferenças genéticas entre pessoas em culturas coletivistas em relação às individualistas foram 
ligadas a níveis menores de ansiedade e depressão em culturas coletivistas e maiores em culturas 
individualistas (Chião; Blizinsky, 2010). 

Estudantes universitários dos Estados Unidos obtiveram pontuação significativamente mais 
alta do que os do Japão em medidas de autoeficiência, ou seja, o sentimento de ser adequado, efi¬ 
ciente e competente para enfrentar a vida e exercer controle sobre os eventos da vida (Morling; 
Kitayama; Miyamoto, 2002). Notou-se que universitários da Austrália eram significativamente 
mais agradáveis, conscientes, otimistas e satisfeitos com suas vidas do que estudantes de Cingapu- 
ra (Wong et al ., 2009). Outra pesquisa encontrou diferenças no bem-estar subjetivo entre estudan¬ 
tes ásio-americanos e euro-americanos da mesma universidade nos Estados Unidos. Os estudantes 
euro-americanos obtinham seu sentimento de bem-estar perseguindo metas de satisfação pessoal. 
Os estudantes ásio-americanos pareciam “obter e manter seu bem-estar atingindo metas que perse¬ 
guiam para tomar outras pessoas importantes (como os pais) felizes e [para] atender às expectativas 
de outros” (Oishi; Diener, 2001, p. 1.680). Assim, as motivações e satisfações desses estudantes e 
sua imagem correspondente da natureza humana diferiam conforme sua bagagem cultural. Além 
disso, uma comparação entre estudantes universitários japoneses e americanos revelou que os ame¬ 
ricanos tinham probabilidade muito maior de usar termos positivos para descreverem a si mes¬ 
mos. Os estudantes japoneses tinham maior probabilidade de usar termos negativos (Kanagawa; 
Cross; Markus, 2001). 

Considere o impacto sobre o comportamento e a personalidade de diferenças culturais nas 
práticas de educação das crianças. Na cultura individualista dos Estados Unidos, os pais tendem a 
não serem coercitivos, a serem democráticos e permissivos ao educar os filhos. Nas culturas cole¬ 
tivistas, principalmente das sociedades árabes, as práticas dos pais tendem a ser mais autoritárias, 
restritivas e controladoras. Estudos de adolescentes em diversos países árabes mostraram que eles 
se sentem mais ligados aos pais do que os adolescentes americanos. Os pesquisadores observaram 
que os adolescentes árabes 

Seguem as orientações dos pais em todos os setores da vida, como comportamento 
social, relações interpessoais, casamento, preferências ocupacionais e atitudes políti¬ 
cas... eles não sentem que sofrem com o estilo autoritário dos pais e estão até satisfeitos 
com esse modo de vida. (Dwairy et ai, 2006, p. 264.) 

O estudo concluiu que as práticas autoritárias dos pais não afetavam, como era de se esperar, 
a saúde mental ou o bem-estar emocional dos adolescentes árabes, como aconteceria em culturas 
ocidentais mais liberais. 

Foi constatado que mães chinesas que vivem no Canadá eram mais autoritárias na criação 
de seus filhos do que as mães não chinesas no Canadá (Liu; Guo, 2010). Mães turcas vivendo 
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na Alemanha e que estavam mais integradas à cultura alemã enfatizavam muito mais objetivos 
individualistas para suas crianças do que as mães turcas que não estavam tão integradas (Durgel 
et ai, 2009). Obviamente, essas diferenças no modo de educar as crianças e os valores resultantes 
ajudarão a determinar a imagem que terão da natureza humana. 

Vimos que o impacto das forças culturais é significativo e isto pode ser observado até em 
culturas que parecem semelhantes ou homogêneas. É razoável esperar diferenças entre culturas 
orientais, como o Japão, e culturas ocidentais, como os Estados Unidos. Mas foram encontra¬ 
das também diferenças entre culturas europeias, como a Espanha e a Holanda. Uma comparação 
usando um inventário de autorrelato de pessoas desses países confirmou as descobertas anterio¬ 
res. Os espanhóis estão mais preocupados com questões de honra e de valores ligados à família, 
como segurança familiar, respeito pelos pais e reconhecimento dos outros. Em contraposição, os 
holandeses tiveram pontuação mais alta em valores individualistas, como ambição, capacidade e 
independência (Rodriguez-Mosquera; Manstead; Fischer, 2000). 

As culturas nórdicas, como as da Noruega, Suécia e Dinamarca, ainda fornecem um exemplo 
de outro tipo de influência. O conceito cultural de Janteloven impõe às pessoas que não coloquem 
seus interesses acima do interesse de sua comunidade e que demonstrem humildade na presença 
de outros. Uma comparação entre estudantes universitários nos Estados Unidos e na Noruega re¬ 
velou que os americanos classificavam a si mesmos significativamente mais acima da média em 
traços de personalidade positivos e mais abaixo da média em traços negativos do que os estudantes 
noruegueses. Essa tendência de auto valorização entre os estudantes dos Estados Unidos, que não 
foi encontrada no mesmo grau entre os estudantes noruegueses, parece ser induzida culturalmente, 
determinada por valores ensinados nos diferentes países (Silvera; Seger, 2004). 

A autovalorização (a convicção de que nossa destreza e habilidades são melhores do que as 
de outras pessoas) é chamada às vezes de “Efeito Lago Wobegon” graças ao famoso programa de 
rádio de Garrison Keillor, A Prairie Home Companion. O Lago Wobegon é uma comunidade rural 
fictícia em Minnesota onde, como diz Keillor, “todas as mulheres são fortes, todos os homens boni- 
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tos e todas as crianças acima da média”. E digno de nota o fato de que o Lago Wobegon é habitado 
por descendentes de imigrantes da Noruega, pátria do conceito de Janteloven. 

Valores básicos como esses ajudam a determinar nossa imagem geral sobre a natureza humana, 
ou seja, as lentes através das quais percebemos, julgamos e interagimos com outras pessoas em nossa 
cultura. O significado dessa discussão é indicar para você que há muitas fontes de influência sobre o 
crescimento e o desenvolvimento da personalidade humana e diversos modos de explicar a sua na¬ 
tureza. Talvez uma ou mais dessas explicações que descrevemos neste livro sejam compatíveis com 
o que você pensa, ou talvez se choquem com sua visão ou imagem da natureza humana. Poucos de 
nós podem abordar este tópico sem preconceitos porque é, afinal de contas, o estudo de nós mesmos. 

Resumo do capítulo 

Wilhelm Wundt, que utilizou os métodos das ciências naturais para analisar a experiência cons¬ 
ciente em suas partes elementares, instituiu formalmente a psicologia em 1879. No início do século 
XX, John B. Watson desenvolveu o enfoque comportamental da psicologia para protestar contra 
a ênfase que Wundt deu à experiência consciente. Watson argumentou que os psicólogos têm de 
estudar apenas o comportamento manifesto. A psicanálise, desenvolvida por Sigmund Freud, uti¬ 
lizou a observação clínica para investigar o inconsciente. O estudo da personalidade começou na 
psicologia norte-americana na década de 1930. A personalidade pode ser definida como um grupo 
duradouro e peculiar de características que pode se alterar em situações diferentes. As diferenças 
de gênero, etnia e herança cultural podem influenciar o desenvolvimento da personalidade. O inte¬ 
resse na psicologia intercultural data da década de 1960. A internet molda e reflete a personalidade 
principalmente por meio de sites de redes sociais, como o Facebook. 


* 


Refere-se a um tradição dinamarquesa, que cria uma cidade imaginária, Jonte, onde a lei básica é “ninguém é melhor do que 
ninguém”. (N.R.T.) 
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As técnicas para avaliar ou medir a personalidade precisam preencher dois requisitos: con¬ 
fiabilidade (a consistência das respostas em um teste) e validade (até que ponto o teste mede o que 
pretende medir). A avaliação da personalidade resultante pode ser influenciada pelo sexo e pela 
identidade étnica da pessoa e também pelas atitudes e crenças de quem aplica o teste. 

Os inventários de autorrelato, nos quais as pessoas relatam o próprio comportamento e senti¬ 
mentos em várias situações, são objetivos, pois suas pontuações não são influenciadas por tendên¬ 
cias pessoais ou teóricas. A maioria dos inventários de autorrelato pode ser aplicada on-line. As téc¬ 
nicas projetivas tentam investigar o inconsciente, fazendo as pessoas projetarem suas necessidades, 
temores e valores na sua interpretação de figuras ou situações ambíguas. As técnicas projetivas são 
subjetivas, com baixa confiabilidade e validade e geralmente com fraca padronização. 

As entrevistas clínicas são utilizadas para avaliar a personalidade, mas a interpretação de seus 
resultados é subjetiva. No enfoque de avaliação comportamental, um observador avalia as respos¬ 
tas de uma pessoa em uma situação específica. Na amostragem de ideias e experiências, as pessoas 
registram seus sentimentos e experiências durante determinado período. 

As pessoas de sociedades coletivistas, como os países asiáticos, tendem a obter pontuações 
mais baixas em fatores como autovalorização e mais altas em pessimismo, afetividade negativa 
e sofrimento psicológico do que as de sociedades mais individualistas, como os Estados Unidos. 
Estudos de respostas de brancos e negros ao MMPI não revelaram diferenças significativas em fun¬ 
ção da raça. Os hispânicos tendem a obter pontuações semelhantes às dos brancos no MMPI, mas 
não nas técnicas projetivas. As traduções de testes de personalidade devem levar em consideração 
a natureza de outras culturas, com especial atenção aos tipos de questão que serão colocados, à 
tradução das palavras e ao modo como as questões serão respondidas. 

Entre os métodos de pesquisa psicológica estão os enfoques clínico, experimental, virtual e 
correlacionai. Essas pesquisas requerem observação objetiva, condições controladas e sistemáti¬ 
cas e duplicação e verificabilidade. O método clínico baseia-se nos estudos de caso, nos quais os 
psicólogos reconstroem os antecedentes e a vida dos pacientes para encontrar pistas para os seus 
problemas emocionais atuais. O enfoque clínico não preenche os requisitos da pesquisa psicológica 
tão bem quanto os métodos experimental e correlacionai. 

O método experimental é o mais preciso de pesquisa psicológica. Ao utilizá-lo, os psicólo¬ 
gos podem determinar o efeito de uma única variável ou evento de estímulo no comportamento 
das pessoas. A variável que está sendo estudada (isto é, o estímulo ao qual as pessoas são expos¬ 
tas) é a independente. As respostas ou o comportamento das pessoas são a variável dependente. 
Pesquisas na internet oferecem uma metodologia alternativa mais rápida e menos dispendiosa, 
bem como acesso a uma gama mais ampla de sujeitos. As pesquisas on-line têm suas limitações, 
mas os estudos até hoje mostram que produzem resultados altamente semelhantes aos das pes¬ 
quisas de laboratório. 

No método correlacionai, os psicólogos estudam a relação entre duas variáveis para determi¬ 
nar como o comportamento em uma variável muda em função de outra. O coeficiente de correla¬ 
ção, a medida estatística básica de correlação, indica a direção e a intensidade da relação. 

Uma teoria fornece uma estrutura para simplificar e descrever dados de maneira significativa. 
As teorias da personalidade têm de ser verificáveis, esclarecer e explicar os dados da personalida¬ 
de e devem ser úteis para entender e prever comportamentos. As teorias formais são baseadas em 
dados obtidos a partir da observação de uma grande quantidade e tipos diferentes de pessoas. Essas 
teorias são objetivas e repetidamente testadas em relação à realidade. Algumas teorias da persona¬ 
lidade podem ser parcialmente autobiográficas, refletindo as experiências de vida de um teórico. A 
primeira etapa da construção de uma teoria pode ser intuitiva; as ideias fundamentadas da intuição 
podem ser posteriormente modificadas pelos conhecimentos racional e empírico. 

Os teóricos da personalidade apresentam imagens distintas da natureza humana. Algumas das 
questões sobre as quais eles discordam são: livre-arbítrio versus determinismo, natureza versus 
criação, a importância do passado versus o presente, peculiaridade versus universalidade, equi¬ 
líbrio versus crescimento e otimismo versus pessimismo. Fatores culturais, como as práticas de 
educação de crianças, podem levar a imagens diferentes da natureza humana. 
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Perguntas de revisão 

1. De que modo nossa personalidade influencia o nosso possível êxito nas relações interpessoais, 
na nossa carreira e no nosso grau geral de saúde e felicidade? 

2. Discuta as várias maneiras de definir a personalidade. 

3. Qual é o ponto fundamental de divergência entre os enfoques de Wilhelm Wundt e John B. Watson? 

4. Quando e onde começou o estudo científico da personalidade? Que papel teve Sigmund Freud 
na investigação da personalidade? 

5. Dê exemplos de como a internet pode ao mesmo tempo moldar e refletir nossa personalidade. 
De que forma as personalidades daqueles que passam um tempo considerável usando o Face- 
book diferem das personalidades das pessoas que passam menos tempo no site? 

6. De que maneira o gênero e a etnia afetam o estudo e a avaliação da personalidade? 

7. Descreva a psicologia intercultural e o seu impacto no estudo da personalidade. 

8. Exemplifique situações cotidianas que envolvam uma avaliação da personalidade. Relate sua 
própria experiência de ter sua personalidade avaliada. 

9. De que forma as baixas confiabilidade e validade de uma técnica de avaliação poderiam afetar 
sua utilidade na seleção de novos funcionários para um emprego? 

10. Quais as diferenças entre as técnicas de inventário e as projetivas para avaliar a personalidade 
e quais as vantagens e desvantagens de cada enfoque? 

11. Como Rorschach desenvolveu suas manchas de tinta? Por que ele usou apenas dez delas? 

12. Discuta as vantagens da aplicação on-line de testes. 

13. Dê exemplos de procedimentos de amostragem comportamental e de amostragem de ideias 
para avaliar a personalidade. 

14. Quais são algumas das limitações do método de amostragem de experiências? De que forma os 
dados fornecidos por este método se comparam aos dados de inventários de autorrelato? 

15. Dê exemplos de maneiras pelas quais o processo de avaliação da personalidade pode ser in¬ 
fluenciado pela etnia do participante da pesquisa. 

16. Que problemas estão envolvidos na tradução de um teste de autorrelato desenvolvido nos Es¬ 
tados Unidos para uso em uma cultura diferente? Dê um exemplo de um desses problemas. 

17. Quais as vantagens e desvantagens do enfoque de estudo de casos? 

18. Quais os três requisitos de pesquisa científica que são preenchidos pelo método experimental? 

19. Quais são as vantagens e limitações no uso da internet para a pesquisa psicológica quando 
comparadas com as pesquisas mais tradicionais de laboratório? 

20. Dê um exemplo de pesquisa da personalidade que utilize o método correlacionai. 

21. Qual é a relação entre os dados e a teoria? 

22. Descreva as diferenças entre as teorias formais e pessoais. 

23. Como os fatores culturais podem afetar a nossa imagem da natureza humana? Dê exemplos. 

24. Na nossa discussão sobre natureza humana foram feitas seis perguntas. Escreva as suas ideias 
sobre elas. No final do livro, pediremos que as reconsidere para ver como suas opiniões podem 
ter mudado. 







Parte 1 


A abordagem psicanalítica 


A primeira abordagem para o estudo formal da personalidade foi a psicanálise, criação de Sigmund 
Freud, que começou seu trabalho no final do século XIX. As suas formulações foram tão importan¬ 
tes e de tão longo alcance que muitas das suas ideias e abordagem peculiar da psicoterapia conti¬ 
nuam influentes no século XXL Além disso, quase todas as teorias da personalidade desenvolvidas 
desde o seu trabalho devem-se a sua posição - quer construtivamente, quer opondo-se a ela. 

A psicanálise como Freud a concebeu enfatizava as forças do inconsciente, os impulsos se¬ 
xuais e de agressão motivados biologicamente e os conflitos inevitáveis na infância. Estes eram 
considerados os dirigentes e modeladores da nossa personalidade. 

Suas opiniões causaram impacto não só na psicologia, mas também na cultura geral. Ele 
conseguiu redefinir a personalidade humana e revolucionar nossa forma de refletir sobre a 
natureza humana. 
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Olhe para dentro, para as suas profundezas, aprenda 
primeiro a se conhecer. 

- Sigmund Freud 


A teoria da personalidade foi mais influenciada por Sigmund Freud do que por qualquer outra 
pessoa. O seu sistema de psicanálise foi a primeira teoria formal sobre a personalidade e conti¬ 
nua sendo a mais conhecida. A sua influência foi tão profunda que, mais de um século depois da 
proposição da sua teoria, ela continua sendo a estrutura para o estudo da personalidade, apesar 
da sua natureza polêmica. O seu trabalho não só afetou a forma de pensar a personalidade nas 
áreas de psicologia e psiquiatria, como também causou um enorme impacto na nossa maneira de 
encarar a natureza humana. Poucas ideias na história da civilização tiveram uma influência tão 
ampla e profunda. 


Psicanálise 

Teoria de Sigmund Freud sobre a personalidade e sistema de terapia para tratar distúrbios mentais. 

Muitas das teorias da personalidade propostas depois dele são derivações ou elaborações da 
sua obra básica. Outras devem parte de sua força e rumo à oposição feita à psicanálise de Freud. 
Seria difícil compreender e avaliar o desenvolvimento do campo da personalidade sem, em princí¬ 
pio, entender o sistema de Freud. 

A vida de Freud (1856-1939) 

Os primeiros anos 

Freud nasceu no dia 6 de maio de 1856 em Freiberg, Morávia (hoje Pribor, República Checa). Em 
1990, a cidade mudou o nome da sua praça Stalin para praça Freud e, em 2006, a casa em que Freud 
nasceu foi restaurada e aberta como museu. O pai de Freud era um comerciante de lã relativamente 
malsucedido. Quando o seu negócio fracassou na Morávia, a família mudou-se para Leipzig, Ale¬ 
manha. Mais tarde, quando Freud tinha 4 anos, foram para Viena, Áustria, onde permaneceu por 
quase oitenta anos. 

Quando Freud nasceu, seu pai tinha 40 anos, e sua mãe (a terceira esposa do pai), apenas 20. 
O pai era severo e autoritário. Quando adulto, Freud se lembraria de sua infância com hostilidade, 
ódio e ira contra o pai. Escreveu que se sentia superior a ele desde os 2 anos. Sua mãe era atraente. 
A sua conduta em relação ao seu primogênito era de proteção e carinho. Freud sentiu uma ligação 
apaixonada e sexual por ela, uma situação que preparou o terreno para o seu posterior conceito de 
complexo de Édipo. Como veremos, grande parte da sua teoria reflete as suas vivências na infância. 
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A mãe de Freud orgulhava-se do jovem Sigmund, convicta de que se tomaria um grande 
homem. Entre as características de personalidade permanentes de Freud estavam um alto grau de 
autoconfiança, uma grande ambição de vencer e sonhos de glória e fama. Refletindo o impacto da 
atenção e do apoio contínuos de sua mãe, ele escreveu: “Um homem que foi indubitavelmente o 
preferido de sua mãe fica a vida inteira com a noção de que é um conquistador, com aquela con¬ 
fiança no sucesso que muitas vezes induz a um êxito real” (apud Jones, 1953, p. 5). No total eram 
oito filhos, dos quais dois eram meios-irmãos de Freud, adultos e com filhos. Ele guardava rancor 
de todos eles e expressou raiva e ciúme quando nasceram os concorrentes ao amor de sua mãe. 

Desde pequeno, apresentou um alto grau de inteligência e foi muito estimulado pelos pais. 
Por exemplo, suas irmãs não podiam estudar piano para não atrapalhar os estudos de Freud. Ele 
tinha um quarto só para si, no qual passou a maior parte da vida, fazendo ali até as refeições para 
não perder tempo e continuar estudando; o seu quarto era o único no apartamento que continha um 
lampião caro, enquanto o restante da família utilizava velas. 

Freud ingressou no ensino médio um ano antes do habitual e foi sempre o líder de sua classe. 
Fluente em alemão e hebraico, dominava o latim, o grego, o francês e o inglês, que aprendeu na 
escola, e o italiano e o espanhol, que aprendeu sozinho. Desde garoto, gostava de ler Shakespeare 
em inglês. Freud tinha muitos interesses, incluindo história militar, mas quando teve de escolher 
uma carreira entre as poucas profissões abertas aos judeus em Viena, decidiu-se pela medicina. 
Não que quisesse ser médico, mas acreditava que a medicina o levaria a uma carreira na área de 
pesquisa científica, o que poderia lhe trazer a fama que ele ardentemente desejava. Enquanto con¬ 
cluía os trabalhos para o seu bacharelado em medicina pela Universidade de Viena, fez pesquisas 
fisiológicas sobre a medula espinhal dos peixes e as escamas das enguias, oferecendo contribuições 
respeitáveis para a área. 

O episódio da cocaína 

Quando cursava a faculdade de medicina, Freud também começou a fazer experiências com a 
cocaína (na época, não era uma droga ilegal, nem se sabia que ela podia ter um efeito viciante em 
alguns, mas não todos, usuários). Ele utilizou a droga e insistiu para que sua noiva, suas irmãs e 
seus amigos a experimentassem. Ficou extremamente entusiasmado com a substância, chamando- 
-a de droga miraculosa e uma substância mágica que curaria muitas doenças e seria o meio de ele 
assegurar o reconhecimento que almejava. 

Em 1884, publicou um artigo sobre os efeitos benéficos da cocaína. Este foi posteriormente 
considerado uma contribuição para o uso epidêmico da cocaína na Europa e nos Estados Unidos, 
que durou até a década de 1920. Freud foi severamente criticado por seu papel na expansão da 
praga da cocaína. Esse assunto trouxe-lhe infâmia em vez de fama e pelo restante da vida ele ten¬ 
tou erradicar o seu endosso inicial à droga, retirando da própria bibliografia todas as referências à 
substância. No entanto, de acordo com cartas publicadas muito tempo após a sua morte, continuou 
a usá-la até a meia-idade (Freud, 1985). 

A base sexual da neurose 

Um professor desestimulou Freud a dar prosseguimento a sua carreira em pesquisa científica, as¬ 
sinalando que ele levaria muitos anos para obter uma cadeira na faculdade e poder se manter 
financeiramente no sistema universitário da época. Como Freud não tinha uma renda independen¬ 
te, achou que não teria outra escolha a não ser exercer a clínica particular. Outro estímulo para 
clinicar foi o seu noivado com Martha Bemays, que durou quatro anos até eles terem dinheiro 
para se casar. Freud passou a trabalhar como neurologista clínico em 1881 e começou a analisar a 
personalidade daqueles que sofriam de distúrbios mentais. 

Ele estudou alguns meses em Paris com o psiquiatra Jean Martin Charcot, pioneiro na utili¬ 
zação da hipnose. Charcot o alertou para a possível base sexual da neurose. Freud ouviu por acaso 
o comentário de Charcot de que o problema de um paciente era de origem sexual. “Nesse tipo de 
caso”, disse Charcot, “é sempre um problema de genitais - sempre, sempre, sempre” (Charcot apud 
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Freud, 1914, p. 14). Freud notou que, enquanto Charcot discutia a questão, ele “cruzou as mãos no 
colo, abaixando-as e levantando-as diversas vezes... por um momento fiquei quase paralisado de 
espanto” (Freud apud Prochnik, 2006, p. 135). 

Ao voltar para Viena, Freud foi novamente lembrado da possível origem sexual dos proble¬ 
mas emocionais. Um colega descreveu a ansiedade de uma paciente, que o terapeuta acreditava que 
provinha da impotência de seu marido. Ele nunca havia mantido relações sexuais com a esposa em 
dezoito anos de casamento. 

“A única receita para esse tipo de doença”, disse o colega de Freud, “nos é suficientemen¬ 
te familiar, mas não podemos recomendá-la. Ela é a seguinte: Pénis normalis dosim repetaturí ” 
(apud Freud, 1914, p. 14). Como resultado desses incidentes e dos seus próprios conflitos sexuais, 
podemos sugerir que Freud certamente estava aberto para a possibilidade de uma base sexual para 
problemas emocionais. 

Abuso sexual na infância: fato ou fantasia? 

Em 1896, depois de vários anos de prática clínica, Freud convenceu-se de que os conflitos sexuais 
eram a causa básica de todas as neuroses; afirmou que a maioria de suas pacientes trazia experi¬ 
ências sexuais traumáticas da infância. Esses eventos eram semelhantes a uma sedução, com o 
sedutor geralmente sendo um parente mais velho, normalmente o pai. Hoje, denominamos esse 
tipo de experiências de abuso sexual, e elas, em geral, envolvem estupro ou incesto. Freud achava 
que eram esses traumas sexuais nos primeiros anos de vida que provocavam um comportamento 
neurótico na fase adulta. 

Cerca de um ano após ter publicado a sua teoria, ele mudou de ideia. Compreendeu que na 
maior parte dos casos o abuso sexual que suas pacientes relatavam não havia realmente ocorrido. 
Elas estavam lhe contando suas fantasias, dizia Freud. De início, isso foi um grande golpe, pois 
parecia que a base da sua teoria sobre a neurose havia perdido força. Como os traumas sexuais da 
infância poderiam ser a causa do comportamento neurótico se eles nunca haviam ocorrido? 

Ao refletir, concluiu que as fantasias descritas por suas pacientes eram verdadeiras para 
elas, as quais realmente acreditavam que os fatos sexuais chocantes haviam ocorrido. E, como 
as fantasias também se concentravam no sexo, este permaneceu a causa das neuroses adultas. 
Em 1898, ele escreveu que as causas da doença neurótica “mais imediatas e, para propósitos 
práticos, as mais significativas, devem ser buscadas em fatores que surgem da vida sexual” (apud 
Breger, 2000, p. 117). 

Em 1984, quase um século depois, um psicanalista que foi responsável por pouco tempo 
pelos arquivos freudianos declarou que Freud havia mentido e que as suas pacientes haviam sido 
vítimas, sim, de abuso sexual na infância. Jeffrey Masson afirmou que Freud denominava essas 
experiências de fantasias para tomar suas ideias mais toleráveis e aceitáveis para o público. Caso 
contrário, quem acreditaria que tantos pais e tios estariam abusando sexualmente das garotinhas? 
Em outras palavras, disse Masson, Freud ocultou a verdade para tomar a sua teoria da neurose mais 
aceitável (Masson, 1984). 

Essas afirmações receberam muita publicidade internacional e foram condenadas pela maio¬ 
ria dos estudiosos de Freud, porque Masson ofereceu poucas provas persuasivas (Gay, 1988; Krüll, 
1986; Malcolm, 1984). E importante notar que Freud nunca afirmou que todos os abusos sexuais 
na infância relatados por suas pacientes eram fantasias. O que ele negava é que os relatos de suas 
pacientes fossem sempre verdadeiros. “Era difícil acreditar”, escreveu ele, “que atos pervertidos 
contra crianças fossem cometidos de maneira tão generalizada” (Freud, 1954, p. 215-216). 

Hoje sabemos que o abuso sexual na infância é muito mais comum do que se imaginava, o 
que leva os estudiosos atuais a sugerir que a interpretação original de Freud sobre as experiências 
de sedução poderia estar correta. Não sabemos se omitiu deliberadamente a verdade, como Masson 
afirmou, ou se achava que suas pacientes estavam descrevendo fantasias. É possível que “mais 
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pacientes de Freud estivessem dizendo a verdade sobre suas experiências na infância do que ele 
estava preparado para acreditar” (Crewsdon, 1988, p. 41). 

Freud mudou de ideia dez anos depois e anunciou que os cenários de sedução na infância 
eram fantasias; ele admitiu em uma carta a um amigo que experiências traumáticas como essas 
eram frequentemente genuínas. Alguns anos depois, ele confidenciou a outro amigo: “eu já analisei 
e curei vários casos reais de incesto (do tipo mais grave)” (apud Kahr, 2010). 

Na década de 1930, um dos seus discípulos chegou à conclusão de que os abusos sexuais 
infantis ocorriam mais frequentemente do que admitia seu mestre, e Freud tentou impedir a publi¬ 
cação de suas ideias. Sugeriu-se também que Freud havia mudado a sua posição sobre a teoria da 
sedução por haver percebido que, se o abuso sexual estava tão difundido, muitos pais (incluindo o 
seu) seriam suspeitos de atos perversos contra os filhos (Krüll, 1986). 

A vida sexual de Freud 

É um paradoxo que Freud, que enfatizou a importância do sexo na vida emocional, tenha vivido 
tantos conflitos sexuais. Ele “não teve contato com membros do sexo oposto [durante sua juven¬ 
tude]. Ele era decididamente tímido e tinha medo de mulheres, e era virgem até se casar, aos 30 
anos” (Breger, 2009, p. 11). A sua atitude em relação ao sexo era negativa; ele escreveu sobre os 
perigos do sexo mesmo para aqueles que não eram neuróticos, incentivando as pessoas a controlar 
o que ele denominava necessidade animal comum de sexo. O ato sexual era degradante, escreveu 
ele, porque contaminava a mente e o corpo. Ele aparentemente abandonou a sua própria vida se¬ 
xual aos 41 anos, escrevendo a um amigo: “A excitação sexual não tem mais utilidade para uma 
pessoa como eu” (Freud, 1954, p. 227). Ele ficou ocasionalmente impotente durante o casamento 
e às vezes optou por abster-se do sexo porque não gostava de preservativos e coitus interruptus, os 
métodos-padrão de controle de natalidade na época. 

Freud culpava sua mulher, Martha, pelo término da sua vida sexual, e por muitos anos teve 
sonhos envolvendo o seu ressentimento em relação a ela por forçá-lo a abandonar o sexo. “Ele 
se ressentia por ela engravidar tão facilmente, ficar doente durante a gravidez e se recusar a se 
envolver em qualquer tipo de atividade sexual além [dos atos de procriação]” (Elms, 1994, p. 45). 
Consequentemente, os períodos de impotência de Freud podem também estar relacionados ao seu 
temor de que Martha engravidasse novamente. 

As suas frustrações e os conflitos pessoais em relação ao sexo vieram à tona na forma de neu¬ 
roses, do mesmo modo que ele achava que as dificuldades sexuais afetavam os seus pacientes. Por 
volta dos 40 anos, viveu um grave episódio neurótico, que segundo ele envolvia “estranhos estados 
da mente que não eram inteligíveis para a sua consciência - pensamentos nebulosos e dúvidas 
veladas, com um raro raio de luz aqui e acolá [...] Ainda não sei o que está acontecendo comigo” 
(Freud, 1954, p. 210-212). Ele estava sendo acometido também por uma série de sintomas físicos, 
incluindo enxaquecas, problemas urinários e cólon espástico; preocupava-se com a morte, temia 
por seu coração e era ansioso em relação a viagens e espaços abertos. 

Freud diagnosticou o seu problema como neurose de ansiedade e neurastenia (um distúr¬ 
bio neurótico caracterizado por fraqueza, preocupação e problemas de digestão e circulação), e 
associou ambas a um acúmulo de tensão sexual. Nos seus escritos, propôs que a neurastenia nos 
homens era resultado da masturbação e a neurose de ansiedade provinha de práticas sexuais anor¬ 
mais, como coitus interruptus e abstinência. Rotulando os seus sintomas dessa forma, “sua vida 
pessoal estava, assim, profundamente envolvida nessa teoria específica, já que ele estava tentando 
interpretar e resolver os seus problemas [...] A teoria freudiana de neurose real é, portanto, uma 
teoria dos seus próprios sintomas neuróticos” (Krüll, 1986, p. 14, 20). 

Apesar dos seus conflitos pessoais em relação ao sexo (ou talvez por causa deles), era fascina¬ 
do por mulheres bonitas. Um amigo observou que “entre os alunos de Freud havia tantas mulheres 
atraentes que parecia mais do que uma questão de simples acaso” (Roazen, 1993, p. 138). 

Durante três anos Freud autopsicanalisou-se por meio do estudo dos seus sonhos. Foi nesse 
período que realizou o seu trabalho mais criativo no desenvolvimento da sua teoria da personali- 
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dade. Por meio da exploração dos seus sonhos, percebeu, pela primeira vez, quanta hostilidade ele 
sentia em relação ao pai. Ele lembrou-se de seus desejos sexuais pela mãe na infância e sonhou 
com um desejo sexual pela filha mais velha. Então, formulou grande parte de sua teoria em tomo 
dos seus próprios conflitos neuróticos e experiências na infância filtradas através da interpretação 
de seus sonhos. Como perspicazmente observou: “O paciente mais importante para mim foi a mi¬ 
nha própria pessoa” (Freud apud Gay, 1988, p. 96). 

O auge do sucesso 

A teoria de Freud foi, portanto, no início, formulada intuitivamente, tirada de suas experiências e 
lembranças. Ele a construiu em linhas mais racionais e empíricas por meio do seu trabalho com 
os pacientes, examinando suas experiências e lembranças da infância mediante estudos de caso e 
análise de sonhos. A partir desse material, elaborou um quadro coerente do desenvolvimento da 
personalidade individual e dos seus processos e funções. 

À medida que seu trabalho foi se tomando conhecido por meio de seus artigos e livros pu¬ 
blicados, bem como de trabalhos apresentados em encontros científicos, Freud atraiu um grupo de 
discípulos que se reunia com ele semanalmente para aprender o seu novo sistema. O tópico da sua 
primeira reunião foi a psicologia da produção do charuto. Um escritor referiu-se ao grupo como 
uma “reunião de neuróticos” de segunda categoria (Gardner, 1993, p. 51). A filha de Freud, Anna, 
descreveu os primeiros discípulos mais caridosamente como 

os não convencionais, os céticos, aqueles que estavam descontentes com as limitações 

impostas ao conhecimento. Entre eles também estavam os excêntricos, os sonhadores e 

aqueles que conheciam o sofrimento neurótico a partir das suas próprias experiências. 

(apud Coles, 1998, p. 144) 

Entre os discípulos estavam Cari Jung e Alffed Adler, que depois romperam com Freud e de¬ 
senvolveram suas próprias teorias. Freud os considerava traidores de sua causa e nunca os perdoou 
por questionar o seu enfoque da psicanálise. Num jantar de família, queixou-se da deslealdade de 
seus seguidores. “O seu problema, Sigi”, disse sua tia, “é que você simplesmente não entende as 
pessoas” (apud Hilgard, 1987, p. 641). 

Em casa, Freud comandava uma vida disciplinada e organizada. Sua nora observou que “os 
Freuds faziam sua refeição do meio-dia, a principal refeição em Viena, na primeira badalada do 
relógio e, chova ou faça sol, você tinha de estar lá na hora ou não comeria” (apud Berman, 2008, 
p. 561). 

Em 1909, Freud recebeu o reconhecimento formal da comunidade de psicologia norte- 
- americana. Ele foi convidado a dar uma série de palestras na Universidade Clark em Worcester, 
Massachussets, e a receber o título de doutor honorário. Embora grato pela homenagem, não gos¬ 
tou dos Estados Unidos, queixando-se de sua informalidade, comida ruim e escassez de banheiros. 
Embora tenha tido problemas gastrointestinais por diversos anos antes de visitar os Estados Uni¬ 
dos, “ele, todavia, culpava o Novo Mundo por arruinar a sua digestão” (Prochnik, 2006, p. 35). 

O seu sistema psicanalítico foi calorosamente bem recebido nos Estados Unidos. Dois anos após 
a sua visita, seguidores norte-americanos fundaram a Associação Americana de Psicanálise e a Socie¬ 
dade Psicanalítica de Nova York. Nos anos seguintes, as sociedades psicanalíticas estabeleceram-se 
em Boston, Chicago e Washington, D.C. 

Em 1920, apenas onze anos depois de sua viagem aos Estados Unidos, mais de duzentos livros 
tinham sido publicados sobre a psicanálise (Abma, 2004). As principais revistas americanas, como 
Ladies Home Journal, The New Republic e Time, publicaram artigos sobre Freud. Os livros sobre 
cuidados com bebês e crianças do dr. Benjamin Spock, fenômenos de sucesso que influenciaram 
a criação de várias gerações de crianças dos Estados Unidos, eram baseados nos ensinamentos de 
Freud. O trabalho de Freud sobre os sonhos inspirou uma canção popular que incluía a frase “Não me 
diga o que você sonhou a noite passada - Porque tenho lido Freud” (apud Fancher, 2000, p. 1.026). 
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Os Estados Unidos podem ter feito Freud adoecer, como ele disse, mas também o ajudaram a obter 
fama internacional. 

Durante as décadas de 1920 e 1930, Freud atingiu o auge do seu sucesso, mas ao mesmo tem¬ 
po a sua saúde começou a decair seriamente. De 1923 até a sua morte - dezesseis anos depois -, 
submeteu-se a 33 operações para tratar de câncer na boca (fumava vinte charutos por dia). Partes 
do seu palato e maxilar superior foram retiradas e sentia dores quase constantes, para as quais se 
recusava a tomar qualquer medicação. Também fez tratamentos de raios X e de rádio, além de va- 
sectomia, que, para alguns médicos, deteria a evolução do câncer. 

Quando os nazistas subiram ao poder na Alemanha, em 1933, expressaram o que sentiam por 
Freud, queimando publicamente os seus livros, junto com outros dos assim chamados inimigos do 
Estado, como o físico Albert Einstein e o escritor Emest Hemingway. “Que progressos estamos 
fazendo! Na Idade Média, teriam me queimado, mas hoje se contentam em queimar os meus li¬ 
vros” (Freud apud Jones, 1957, p. 182). 

Em 1938, os nazistas ocuparam a Áustria e, apesar dos apelos de seus amigos, Freud recusou-se 
a sair de Viena. Por várias vezes, nazistas invadiram sua casa. Depois de sua filha Anna ser detida, ele 
concordou em ir para Londres. Quatro de suas irmãs morreram em campos de concentração nazistas. 

A saúde de Freud piorou drasticamente, mas ele permaneceu lúcido e continuou a trabalhar 
quase até o último dia de vida. No final de setembro de 1939 disse a seu médico, Max Schur: “Hoje 
em dia, viver não é nada mais do que tortura. Não faz mais sentido” (Schur, 1972, p. 529). O mé¬ 
dico havia lhe prometido que não o deixaria sofrer desnecessariamente. Ele ministrou três injeções 
de morfina nas 24 horas seguintes, cada dose maior do que o necessário para a sedação, e pôs fim 
aos longos anos de sofrimento de Freud. 

Instintos ou pulsões: as forças propulsoras da personalidade 

Os instintos ou pulsões são os elementos básicos da personalidade, as forças motivadoras que 
impulsionam o comportamento e determinam o seu rumo.* O termo alemão que Freud usou para 
este conceito foi Trieb, que é mais bem traduzido como força impulsora ou impulso (Bettelheim, 
1984). Os instintos são uma forma de energia fisiológica transformada que liga as necessidades do 
corpo com os desejos da mente. 


Instintos ou pulsões 

No sistema de Freud, representações mentais de estímulos internos, como a fome, 

que levam uma pessoa a agir de determinada maneira. 

Os estímulos (fome ou sede, por exemplo) dos instintos são internos. Quando uma necessida¬ 
de como a fome é despertada no corpo, ela gera uma situação de excitação ou energia fisiológica. 
A mente transforma essa energia corporal em um desejo. É esse desejo - a representação mental da 
necessidade fisiológica -, que é o instinto ou a força impulsora que motiva a pessoa a se comportar 
de uma forma que satisfaça a necessidade. Uma pessoa com fome, por exemplo, agirá para satis¬ 
fazer a sua necessidade procurando comida. O instinto não é o estado corporal, mas a necessidade 
corporal transformada em um estado mental, um desejo. 

Quando o corpo está em um estado de necessidade, a pessoa tem a sensação de tensão ou 
pressão. A meta do instinto é satisfazer a necessidade e, assim, reduzir a tensão. A teoria de Freud 


* Depois de Lacan, tomou-se comum o uso frequente da palavra Pulsão em lugar de Instinto, uma vez que na releitura dos 
textos de Freud encontrou-se muito mais a palavra Trieb (que Lacan traduziu como Pulsion para o francês) do que a palavra 
Instinkt. Esta tem na sua concepção psicológica o sentido de comportamento inato que, diante de um estímulo, sempre reage 
da mesma forma. E com a palavra Pulsão abre-se a possibilidade do deslocamento - conceito básico na ideia freudiana, uma 
vez que vai gerar todo o desenvolvimento humano, saindo das respostas estereotipadas (em que implica o Instinto ) para res¬ 
postas mais elaboradas, usando a energia pulsional. No Brasil, depois de Lacan, diferente dos Estados Unidos, utiliza-se mais 
o termo Pulsão. (N.R.T.) 
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pode ser chamada de abordagem homeostática, visto que ela sugere que somos motivados a recu¬ 
perar e manter uma situação de equilíbrio fisiológico para manter o corpo livre de tensão. 

Freud acreditava que sempre experimentamos uma certa quantidade de tensão instintual e 
temos de agir constantemente para reduzi-la. Não é possível escapar da pressão das nossas necessi¬ 
dades fisiológicas como escapamos de um estímulo irritante no nosso ambiente externo. Isso signi¬ 
fica que os instintos estão sempre influenciando o nosso comportamento, num ciclo de necessidade 
levando à redução da necessidade. 

As pessoas podem percorrer trilhas diferentes para satisfazer as suas necessidades. Por exem¬ 
plo, o impulso sexual pode ser satisfeito pelo comportamento heterossexual, homossexual ou 
autossexual ou ser canalizado para outra forma de atividade. Freud acreditava que a energia psí¬ 
quica podia ser deslocada para objetos substitutos, e esse deslocamento era de extrema importân¬ 
cia para determinar a personalidade de uma pessoa. Embora os instintos sejam a fonte exclusiva 
de energia para o comportamento humano, a energia resultante pode ser aplicada em uma série de 
atividades. Isso ajuda a explicar a diversidade que encontramos no comportamento humano. Freud 
acreditava que todos os interesses, preferências e atitudes que mostramos como adultos eram des¬ 
locamentos de energia dos objetos originais que satisfaziam as necessidades instintivas. 

Tipos de instintos 

Freud agrupou os instintos em duas categorias: instintos de vida e de morte. O objetivo dos ins¬ 
tintos de vida é a sobrevivência do indivíduo e da espécie tentando satisfazer a necessidade de 
comida, água, ar e sexo. Os instintos de vida são orientados para o crescimento e desenvolvimento. 
A energia psíquica manifestada pelo instinto de vida sexual é a libido, que pode ser anexada ou 
investida na representação de objetos, um conceito que Freud chamou de catexia.* Se você gosta 
do(a) seu(sua) companheiro(a) de quarto, por exemplo, Freud diria que a sua libido está catexizada 
nele ou nela. 

Segundo Freud, o instinto de vida considerado mais importante para a personalidade é o sexo, 
que ele definia em termos amplos; não se referia somente ao erótico, mas incluía quase todos os 
comportamentos e pensamentos prazerosos; descrevia a sua visão como que ampliando o conceito 
de sexualidade aceito. 

Instintos de vida 

Impulso de assegurar a sobrevivência do indivíduo e da espécie satisfazendo a 

necessidade de comida, água, ar e sexo. 

Libido 

Para Freud, a forma de energia psíquica manifestada pelos instintos de vida, especificamente o 
sexual, que empurra a pessoa para comportamentos e pensamentos prazerosos. 


Catexia 

Investimento de energia psíquica na representação de um objeto ou pessoa. 


Essa ampliação é de dois tipos. Em princípio, a sexualidade é separada da sua ligação 
próxima demais com os genitais e considerada uma função corporal mais abrangente, 
tendo o prazer como sua meta e só secundariamente atendendo aos fins de reprodução. 
Em segundo lugar, os impulsos sexuais são encarados como incluindo todos os impul- 


* 


Freud preferia especificar que a forma da energia sexual era específica da pulsão sexual, e que podia ser amplamente deslo¬ 
cada. (N.R.T.) 
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sos meramente afetivos e amigáveis, aos quais se aplica a palavra amor, demasiada¬ 
mente ambígua. (Freud, 1925, p. 38) 

Freud considerava o sexo a nossa motivação básica. Os desejos eróticos originam-se das zo¬ 
nas erógenas do corpo: a boca, o ânus e os órgãos sexuais. Ele sugeriu que as pessoas são seres que 
buscam predominantemente o prazer, e grande parte da sua teoria da personalidade gira em tomo 
da necessidade de inibir ou reprimir os nossos desejos sexuais. 

Em oposição aos instintos de vida, Freud postulou os instintos destrutivos ou de morte. 
Partindo da biologia, afirmou um fato óbvio: que todas as coisas vivas se degeneram e morrem, 
voltando ao seu estado inanimado original, e que as pessoas têm um desejo inconsciente de mor¬ 
rer. Um dos componentes dos instintos de morte é o impulso agressivo, descrito como o desejo 
de morrer voltado para objetos que não são o self O impulso agressivo nos compele a destruir, 
subjugar e matar. Freud acabou considerando a agressão uma parte tão incitadora da natureza do 
homem quanto o sexo. 

Instintos de morte 

Impulso inconsciente na direção da degeneração , destruição e agressão. 


Impulso agressivo 

Compulsão de destruir ,; subjugar e matar. 

Freud desenvolveu o conceito dos instintos de morte no final da vida como um reflexo das 
suas próprias experiências. Ele suportou as debilitações fisiológicas e psicológicas da idade, o 
seu câncer piorou e ele testemunhou o massacre da Primeira Guerra Mundial. Uma de suas filhas 
morreu com 26 anos, deixando dois filhos pequenos. Todos esses acontecimentos o afetaram 
profundamente e, como resultado, a morte e a agressão tomaram-se os temas principais da sua 
teoria. Nos seus últimos anos de vida, temia a própria morte e exibia hostilidade, ódio e agres¬ 
sividade em relação aos colegas e discípulos que questionavam suas opiniões e saíram do seu 
círculo psicanalítico. 

O seu conceito sobre os instintos de morte obteve uma aceitação limitada, mesmo entre os 
seus seguidores mais devotados. Um psicanalista escreveu que a ideia deveria ser “relegada ao lixo 
da história” (Sulloway, 1979, p. 394), e outro sugeriu que Freud era um gênio, então a sugestão dos 
instintos de morte era uma instância de um gênio num dia mim (Eissler, 1971). 

Os níveis da personalidade 

O conceito original de Freud dividia a personalidade em três níveis: o consciente, o pré-consciente 
e o inconsciente. O consciente, conforme Freud definiu o termo, corresponde ao seu significado 
comum cotidiano. Ele inclui todas as sensações e experiências das quais estamos cientes em to¬ 
dos os momentos. Quando você lê estas palavras, por exemplo, pode estar ciente da imagem da 
página, do conceito que está tentando captar e de um cachorro latindo a distância. 

Freud considerava o consciente um aspecto limitado da personalidade, porque somente uma 
pequena parte dos nossos pensamentos, sensações e lembranças existe em nossa ciência consciente 
todo o tempo. Ele comparou a mente a um iceberg. O consciente é a parte que fica acima da super¬ 
fície da água - somente a ponta do iceberg. Para ele, o mais importante é o inconsciente, a parte 
maior e invisível, abaixo da superfície. Este é o foco da teoria psicanalítica. As suas vastas e obscu¬ 
ras profundidades são a moradia dos instintos, aqueles desejos que regem o nosso comportamento. 
O inconsciente contém a força propulsora por trás de todos os comportamentos e é o depósito de 
forças que não conseguimos ver ou controlar. 
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Entre esses dois níveis está o pré-consciente, que é o depósito de lembranças, percepções 
e ideias das quais não estamos cientes no momento, mas que podemos facilmente trazer para o 
consciente. Por exemplo, se a sua mente se desviar desta página e você começar a pensar em um 
amigo ou sobre o que fez ontem à noite, estaria trazendo material do seu pré-consciente para o seu 
consciente. Muitas vezes, vemos a nossa atenção indo e voltando de lembranças do momento para 
eventos e lembranças armazenados no pré-consciente. 

A estrutura da personalidade 

Oid 

Freud mais tarde revisou esse conceito de três níveis de personalidade (inconsciente, pré-consciente 
e consciente) e introduziu três estruturas básicas na anatomia da personalidade: o id, o ego e o su¬ 
perego (ver Figura 2.1). O id corresponde ao conceito inicial de Freud a respeito do inconsciente 
(embora o ego e o superego também tenham aspectos inconscientes). Trata-se do reservatório dos 
instintos e da libido (a energia psíquica manifestada pelos instintos), além de ser uma estrutura 
poderosa da personalidade, porque fornece toda a energia para os outros dois componentes. 

Id 

Para Freud, o aspecto da personalidade aliado aos instintos; fonte da energia psíquica, 

o id opera de acordo com o princípio do prazer 

Por ser o reservatório dos instintos, o id está vital e diretamente relacionado à satisfação das 
necessidades corporais. Como observamos anteriormente, produz-se tensão quando o corpo fica 
em estado de necessidade e a pessoa age para diminuí-la, satisfazendo a necessidade. O id age de 
acordo com o que Freud chamava de princípio do prazer; por meio da sua preocupação com a 


T 



Consciente: 

Contato com o mundo exterior 

Pré-consciente: 

Material um pouco abaixo 
da superfície da consciência 


Inconsciente: 

Material difícil de recuperar; bem 
abaixo da superfície da consciência 


FIGURA 2.1 Os níveis e estruturas da personalidade determinados por Freud. 

Fonte: Weiten, W. Pshycology: Themes and Variations. 2. ed. [S.l.]: Cengage Leaming, 1992. 
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redução da tensão, o id atua para aumentar o prazer e não tolera atrasos ou adiamentos da satisfa¬ 
ção por nenhum motivo. Ele só conhece a gratificação instantânea, conduz-nos ao que queremos 
quando queremos, sem levar em consideração o que os outros querem. É uma estrutura egoísta que 
busca o prazer, é primitiva, amoral, insistente e impulsiva. 

Princípio do prazer 

Princípio pelo qual o id opera para evitar a dor e maximizar o prazer 

O id não tem consciência da realidade. Pode-se compará-lo a um bebê recém-nascido que 
chora e agita as mãos quando suas necessidades não são atendidas, mas que não sabe como buscar 
satisfação. A criança com fome não consegue achar comida sozinha. As únicas maneiras pelas 
quais o id pode tentar satisfazer suas necessidades são o ato reflexo e o desejo ou fantasia, que 
Freud rotulou de processo primário. 

Processo primário 

Raciocínio infantil (primitivo) pelo qual o id tenta satisfazer os impulsos instintivos . 


O ego 

A maioria das crianças aprende que não pode, por exemplo, pegar comida de outras pessoas, a menos 
que esteja disposta a enfrentar as consequências; que precisa adiar o prazer de aliviar tensões anais 
até chegar ao banheiro; ou que não pode indiscriminadamente dar vazão aos desejos sexuais e agres¬ 
sivos. A criança aprende a lidar inteligente e racionalmente com o mundo exterior e a desenvolver os 
poderes de percepção, reconhecimento, julgamento e memória - os poderes que os adultos utilizam 
para satisfazer suas necessidades. Freud chamava essas habilidades de processo secundário.* 

Processo secundário 

Processo de raciocínio maduro necessário para lidar racionalmente com o mundo exterior. 


Nós podemos resumir essas características do processo secundário como razão ou racionali¬ 
dade, e elas estão contidas na segunda estrutura freudiana da personalidade: o ego, que é o mestre 
racional da personalidade. O seu objetivo não é contrariar os impulsos do id, mas ajudá-lo a obter a 
redução de tensão que almeja. Como está ciente da realidade, o ego decide quando e como os ins¬ 
tintos do id podem ser satisfeitos da melhor maneira. Ele determina os momentos, lugares e objetos 
adequados e socialmente aceitos que irão satisfazer os impulsos do id. 


Ego 

Para Freud, é o aspecto racional da personalidade, responsávelpela orientação e controle dos instintos 

de acordo com o princípio da realidade. 


O ego não impede a satisfação do id; ele tenta adiar ou redirecioná-la em função das exigên¬ 
cias da realidade. Ele percebe e manipula o ambiente de forma prática e realística. Portanto, diz-se 
que ele opera de acordo com o princípio da realidade, que se opõe às vezes ao princípio do prazer, 
pelo qual o id opera. O ego exerce, assim, controle sobre os impulsos do id. Freud comparou o re¬ 
lacionamento do ego e do id ao de um cavaleiro sobre um cavalo. A força natural e bruta do cavalo 
tem de ser orientada, checada e controlada pelo cavaleiro. Caso contrário, o cavalo pode disparar e 
correr, atirando o cavaleiro no chão. 


* É chamado de secundário, pois aparece em função do processo primário. (N.R.T.) 




Capítulo 2 Sigmund Freud: psicanálise 51 


Princípio da realidade 

Princípio pelo qual o ego opera para providenciar as limitações adequadas ã 

expressão dos instintos do id 

O ego serve a dois mestres - o id e a realidade - e está constantemente mediando e confron¬ 
tando compromissos entre as demandas conflitantes de ambos. Além disso, nunca se separa do id, 
respondendo sempre às demandas deste e tirando dele o seu poder e energia. 

É o ego - mestre racional - que o mantém trabalhando em um emprego que não lhe agrada 
se a alternativa para isso é não poder dar casa e comida para sua família. É o ego que lhe força 
a se dar bem com pessoas de que você não gosta porque a realidade requer esse comportamento 
como uma forma adequada de satisfazer as demandas do id. A função de controlar e adiar do ego 
precisa ser constantemente exercitada. Se não for, os impulsos do id podem dominar e subverter o 
ego racional. Freud argumentou que precisamos nos proteger de ser controlados pelo id e propôs a 
existência de mecanismos inconscientes para defender o ego. 

Até aqui, vimos um quadro da personalidade em luta, o ego tentando reprimir o id ao mesmo 
tempo que o atende, percebendo e manipulando a realidade para aliviar as tensões dos impulsos 
dele. Movida por forças biológicas instintivas, que tenta constantemente orientar, a personalidade 
anda numa corda bamba entre as demandas do id e as demandas da realidade, ambas requerendo 
vigilância constante. 

O superego 

O id e o ego não representam o quadro completo da natureza humana descrito por Freud. Há um 
terceiro conjunto de forças - um conjunto poderoso (e em grande parte inconsciente) de ordens ou 
crenças - que adquirimos na infância: o nosso conceito de certo e errado. Na linguagem cotidiana, 
denominamos essa moralidade interna de consciência, e Freud denominou-a de superego. A base 
desse lado moral da personalidade geralmente é adquirida por volta dos 5 ou 6 anos e no início 
é constituída das regras de conduta estipuladas pelos nossos pais.* Por meio do elogio, castigo e 
exemplo, as crianças aprendem quais os comportamentos que os pais consideram bons ou maus. 
Esses comportamentos segundo os quais as crianças são punidas formam a consciência, uma parte 
do superego. A segunda parte do superego é o ideal do ego, que é constituído de comportamentos 
bons ou corretos pelos quais as crianças foram elogiadas. 

Superego 

Para Freud\ é o aspecto moral da personalidade: a introjeçao dos valores epadrões 

dos pais e da sociedade. 

Dessa forma, elas aprendem um conjunto de regras que são aceitas ou rejeitadas por seus pais. 
Com o tempo, introjetam esses ensinamentos, e as recompensas ou castigos tomam-se autoadmi- 
nistrados. O controle dos pais é substituído pelo autocontrole. Nós passamos a nos comportar, pelo 
menos em parte, de acordo com as diretrizes morais agora em grande parte inconscientes. Como 
resultado dessa introjeção, experimentamos culpa ou vergonha sempre que agimos (ou pensamos 
em agir) em desacordo com esse código moral. 

Consciência 

Componente do superego que contêm comportamentos pelos quais a criança foi ou será punida. 


* 


Idade que pode variar, e sobretudo esta instância da personalidade se forma de maneira inconsciente, na vivência da situação 
edípica. (N.R.T.) 
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Como árbitro da moralidade, o superego é implacável, até cruel, na sua busca pela perfeição 
moral. Em termos de intensidade, irracionalidade e insistência na obediência, ele não difere do id. 
O seu objetivo não é simplesmente adiar as demandas de busca de prazer do id, como faz o ego, 
mas sim inibi-las totalmente, em especial as demandas relativas a sexo e agressão. O superego não 
busca prazer (como o id), nem a obtenção de metas realistas (como o ego), mas apenas a perfeição 
moral. O id pressiona pela satisfação, o ego tenta adiá-la e o supergo coloca a moralidade acima de 
tudo. Como o id, o superego não admite compromisso com as suas demandas. 

Ideal do ego 

Componente do superego que contêm os comportamentos morais ou ideais pelos 

quais a pessoa deve lutar. 

O ego, portanto, fica no meio, pressionado por essas forças insistentes e opostas, e tem agora 
um terceiro mestre: o superego. Para parafrasear Freud, o pobre ego sofre, pressionado de três 
lados, ameaçado por três perigos: o id, a realidade e o superego. O resultado inevitável desse con¬ 
fronto, quando o ego é excessivamente pressionado, é o surgimento da ansiedade. 

Ansiedade: uma ameaça ao ego 

De maneira geral, já temos uma ideia do que significa a palavra ansiedade e como nos sentimos 
quando estamos ansiosos. Sabemos que ela é semelhante ao medo, embora talvez desconheçamos 
o que tememos. Freud descreveu a ansiedade como um temor sem razão.* Em geral, não podemos 
identificar a fonte, um objeto específico que a tenha provocado. 

Freud tomou a ansiedade uma parte importante da sua teoria da personalidade, afirmando que 
ela é fundamental para o desenvolvimento do comportamento neurótico ou psicótico; ele sugeriu 
que o protótipo de toda a ansiedade é o trauma do parto, um conceito elaborado por um discípulo, 
Otto Rank. 


Ansiedade 

Para Freud, um sentimento de medo e apreensão sem uma causa óbvia. A ansiedade frente à 
realidade é um medo diante do perigo tangível; a ansiedade neurótica envolve um conflito entre o ego e 

o id; a ansiedade moral envolve um conflito entre o ide o superego. 

O feto no útero da mãe está no mundo mais seguro e estável que existe, onde todas as neces¬ 
sidades são atendidas imediatamente. Mas, ao nascer, esse organismo é lançado em um ambiente 
hostil, tendo de repente de se adaptar à realidade, porque suas demandas instintivas nem sempre 
serão prontamente atendidas. O sistema nervoso do recém-nascido, imaturo e mal preparado, é 
bombardeado com vários estímulos sensoriais. Consequentemente, a criança envolve-se em uma 
série de movimentos motores, respiração acelerada e aumento dos batimentos cardíacos. O trau¬ 
ma do parto, com suas tensões e temor de que os instintos do id não sejam satisfeitos, é a nossa 
primeira experiência com a ansiedade. A partir daí, criam-se padrões de reações e sentimentos que 
ocorrerão sempre que formos expostos a alguma ameaça no futuro. 

Quando não conseguimos lidar com a ansiedade e corremos o risco de sermos subjugados 
por ela, diz-se que ela é traumática. O que Freud quis dizer com isso é que a pessoa, independente 
da idade, fica reduzida a uma situação de desamparo igual àquela vivenciada na infância. Na vida 
adulta, o desamparo infantil é reconstituído até certo grau sempre que o ego é ameaçado. 


* Nos livros de origem europeia, a palavra usada na tradução para o português é angustia em vez de ansiedade , pois Freud usou 
angst, uma vez que anxiety não é palavra alemã. Para nós, em português, temos as duas, angústia e ansiedade, e ansiedade 
tem o sentido também de expectativa, que pode ser negativa ou positiva. (N.R.T.) 
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Ansiedade frente à realidade, ansiedade neurótica e ansiedade moral 

Freud propôs três tipos de ansiedade: frente à realidade, neurótica e moral. O primeiro tipo, aquele 
do qual derivam os outros, é a ansiedade frente à realidade ou objetiva, que envolve o medo de 
perigos tangíveis no mundo real. A maioria de nós tem medo, com razão, de incêndios, furacões, 
terremotos e desastres. Nós fugimos de animais selvagens, carros em alta velocidade e prédios em 
chamas. Esse tipo de ansiedade tem a finalidade positiva de orientar o nosso comportamento para 
escaparmos ou nos protegermos de perigos reais. O nosso medo diminui quando a ameaça não está 
mais presente. No entanto, os medos baseados na realidade podem ser levados a extremos. A pes¬ 
soa que não sai de casa porque receia ser atingida por um carro ou não consegue acender um fósfo¬ 
ro por medo de incêndio está levando temores com base na realidade a um ponto além do normal. 

Os outros tipos de ansiedade - neurótica e moral - são mais problemáticos para a nossa saúde 
mental. A ansiedade neurótica tem por base a infância, o conflito entre a gratificação instintiva 
e a realidade. As crianças em geral são punidas por expressar abertamente impulsos sexuais ou 
agressivos. Consequentemente, o desejo de satisfazer certos impulsos do id gera ansiedade. Essa 
ansiedade neurótica é um medo inconsciente de ser punido por exibir impulsivamente um com¬ 
portamento dominado pelo id. Note que o medo não é dos instintos, mas do que pode acontecer 
como consequência de satisfazê-los. Isso se toma um conflito entre o id e o ego, e a sua origem tem 
alguma base na realidade. 

A ansiedade moral resulta de um confronto entre o id e o superego. Basicamente, é o medo 
da nossa consciência. Quando você está motivado a expressar um impulso instintivo que não está 
de acordo com o seu código moral, o seu superego se vinga, fazendo que sinta vergonha ou culpa. 
Em termos comuns, você pode se descrever como tendo um ataque de consciência. 

A ansiedade moral é proporcional ao grau de desenvolvimento do superego. Uma pessoa com 
uma consciência fortemente inibidora viverá um conflito maior do que aquela com um conjunto de 
diretrizes morais menos rigoroso. Como a ansiedade neurótica, a ansiedade moral baseia-se par¬ 
cialmente na realidade. As crianças são punidas por violar os códigos morais dos pais, e os adultos, 
por violar o código moral da sociedade. A vergonha e a culpa na ansiedade moral vêm de dentro. 
É a nossa consciência que provoca o medo e a ansiedade. Freud achava que o superego cobra uma 
retribuição terrível pela violação dos seus princípios. 

A ansiedade serve de sinal de alerta para a pessoa de que nem tudo está como deveria na per¬ 
sonalidade, induz a tensão no organismo e, assim, toma-se um impulso (como o da fome ou da 
sede) que o indivíduo fica motivado a satisfazer. A tensão precisa ser reduzida. A ansiedade alerta o 
indivíduo de que o ego está sendo ameaçado e de que, se uma atitude não for tomada, este poderá ser 
subvertido. Como o ego pode se proteger ou defender? Existe uma série de opções: fugir da situação 
ameaçadora, inibindo a necessidade impulsiva que é a fonte do perigo, ou obedecer as ordens da 
consciência. Se nenhuma dessas técnicas racionais funcionar, a pessoa pode recorrer aos mecanismos 
de defesa, que são as estratégias não racionais, inconscientes, elaboradas para defender o ego. 

Defesas contra a ansiedade 

A ansiedade é um sinal de que um perigo iminente, uma ameaça ao ego, tem de ser neutralizado ou 
evitado. É preciso que o ego reduza o conflito entre as demandas do id e a estrutura da sociedade 
ou do superego. Segundo Freud, esse conflito está sempre presente, porque os instintos estão sem¬ 
pre pressionando por satisfação e os tabus da sociedade tendem a limitar essa satisfação. Para 
Freud, as defesas precisam, até certo ponto, estar sempre em operação. Assim como todos os com¬ 
portamentos são motivados por instintos, todo comportamento é defensivo no sentido de defender 
contra a ansiedade. A intensidade da batalha dentro da personalidade pode flutuar, mas nunca para. 

Mecanismos de defesa 

Estratégias que o ego utiliza para se defender da ansiedade provocada pelos conflitos da vida 
cotidiana. Os mecanismos de defesa envolvem negações ou distorções da realidade . 
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Freud postulou vários mecanismos de defesa e observou que raramente utilizamos apenas 
um. Em geral nos defendemos contra a ansiedade utilizando vários deles ao mesmo tempo (ver 
Quadro 2.1). Também existe alguma sobreposição entre eles. Embora os mecanismos de defesa 
variem quanto às suas especificidades, eles compartilham duas características: (1) são negações 
ou distorções da realidade - necessárias, mas distorções - e (2) operam inconscientemente. Não 
estamos cientes deles, o que significa que no nível consciente temos imagens distorcidas ou irreais 
do nosso mundo e de nós mesmos. 


QUADRO 2.1 Alguns mecanismos de defesa freudianos 


Repressão 

Negação 

Formação reativa 

Projeção 

Regressão 


Racionalização 


Deslocamento 


Sublimação 


Envolve a negação inconsciente da existência de algo que causa ansiedade. 
Envolve a negação da existência de uma ameaça externa ou evento traumático. 
Envolve a expressão de um impulso do id que é o oposto daquele que está 
realmente guiando a pessoa. 

Envolve a atribuição de um impulso perturbador a outra pessoa ou coisa. 
Envolve a volta a um período anterior menos frustrante da vida e apre¬ 
senta características infantis de comportamento dependente deste perío¬ 
do mais seguro. 

Envolve a reinterpretação de comportamento para tomá-lo mais aceitável e 
menos ameaçador. 

Envolve o deslocamento dos impulsos do id de um objeto ameaçador e in¬ 
disponível para outro substituto disponível. 

Envolve a alteração ou deslocamentos de impulsos do id, transformando a 
energia instintiva em comportamentos socialmente aceitáveis 


Repressão. A repressão é um afastamento involuntário de algo da consciência, um tipo incons¬ 
ciente de esquecimento da existência de algo que nos traz constrangimento ou sofrimento e é o 
mecanismo de defesa mais importante e frequentemente utilizado. A repressão pode atuar nas lem¬ 
branças de situações ou pessoas, na nossa percepção do presente (de forma que podemos não ver 
algum evento obviamente perturbador) e até no funcionamento fisiológico do corpo. Por exemplo, 
um homem pode reprimir o impulso sexual tão fortemente a ponto de se tomar impotente. 

Quando a repressão atua, é difícil eliminá-la. Como a usamos para nos protegermos do peri¬ 
go, para eliminá-la teríamos de saber que a ideia ou a lembrança não representa mais perigo. Mas 
como poderemos saber que o perigo não existe mais se não liberarmos a repressão? O seu conceito 
é básico para grande parte da teoria da personalidade de Freud e está incluído em todos os com¬ 
portamentos neuróticos. 


Repressão 

Um mecanismo de defesa que envolve a negação inconsciente da existência de algo que causa ansiedade . 


Negação. O mecanismo de defesa de negação está relacionado à repressão e envolve a negação da 
existência de alguma ameaça externa ou evento traumático ocorrido. Por exemplo, a pessoa com 
uma doença terminal pode negar a iminência da morte. Os pais de uma criança que morreu podem 
continuar a negar a perda, mantendo o seu quarto inalterado. 


Negação 

Um mecanismo de defesa que envolve a negação da existência de uma ameaça 


externa ou evento traumático. 


Formação reativa. Uma defesa contra um impulso perturbador é expressar ativamente o impulso 
oposto. Isso se chama formação reativa. Uma pessoa com fortes impulsos sexuais ameaçadores 
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pode reprimi-los e substituí-los por comportamentos mais aceitáveis socialmente. Por exemplo, 
uma pessoa ameaçada por desejos sexuais pode revertê-los e se tomar um combatente radical da 
pornografia. Já outra, perturbada por impulsos extremamente agressivos, pode se tomar extrema¬ 
mente solícita e amigável. Portanto, a luxúria toma-se virtude e o ódio, amor, na mente inconscien¬ 
te da pessoa que usa esse mecanismo. 


Formação reativa 

Mecanismo de defesa que envolve a expressão de um impulso id, que é oposto àquele que estã 

realmente motivando a pessoa. 

Projeção. Outra maneira de se defender contra impulsos perturbadores é atribuí-los a outra pessoa. 
Este mecanismo de defesa chama-se projeção. Os impulsos lascivos, agressivos e outros impulsos 
inaceitáveis são vistos como de outros indivíduos. A pessoa na verdade diz: “Eu não o odeio, é ele 
quem me odeia”. Ou uma mãe pode atribuir o seu impulso sexual à sua filha adolescente. O impul¬ 
so ainda é manifestado, mas de maneira menos ameaçadora à pessoa. 

Projeção 

Mecanismo de defesa que envolve atribuir um impulso perturbador a outra pessoa. 

Regressão. Na regressão, a pessoa volta ou regride a um período anterior da sua vida que foi mais 
agradável, livre de frustração e ansiedade. A regressão em geral envolve uma volta a uma das fases 
psicossexuais do desenvolvimento infantil. A pessoa volta a essa época mais segura, manifestando 
comportamentos exibidos então, como comportamentos infantis e dependentes. 

Regressão 

Mecanismo de defesa que envolve voltar a um período anterior menos frustrante da vida e exibir as 

características de comportamentos normalmente infantis dessa época mais segura. 

Racionalização. A racionalização é um mecanismo de defesa que envolve a reinterpretação do 
nosso comportamento para tomá-lo mais aceitável e menos ameaçador para nós; desculpamos ou 
justificamos um pensamento ou uma atitude ameaçadora convencendo-nos de que há uma explica¬ 
ção racional para ele. A pessoa que é demitida de um emprego racionaliza, dizendo que o emprego 
não era bom. A pessoa amada que não quer mais você agora tem muitos defeitos. É menos amea¬ 
çador culpar alguém por nossas falhas do que culparmos a nós mesmos. 

Racionalização 

Mecanismo de defesa que envolve a reinterpretação do nosso comportamento para torná-lo mais 

aceitável e menos ameaçador para nós. 

Deslocamento. Se um objeto que satisfaz um impulso do id não está disponível, a pessoa pode 
deslocar o impulso para outro objeto. Isso se chama deslocamento. Por exemplo, crianças que 
odeiam os pais ou adultos que odeiam os chefes, mas têm medo de expressar a sua hostilidade e 
serem punidos, podem deslocar sua agressividade para outra pessoa. A criança pode bater em um 
irmão mais novo ou o adulto pode gritar com o cachorro. Nestes exemplos, o objeto original do 
impulso agressivo foi substituído por outro que não é uma ameaça. No entanto, o objeto substituto 
não reduzirá a tensão de maneira tão satisfatória quanto o objeto original. Se você estiver envolvido 
em uma série de deslocamentos, um reservatório de tensões não descarregadas se acumulará e você 
será impulsionado a descobrir novas maneiras de diminuir essa tensão. 
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Deslocamento 

Mecanismo de defesa que envolve deslocar impulsos do id de um objeto ameaçador ou indisponível 
para outro disponível — por exemplo , substituindo a hostilidade em relação ao chefe pela 

hostilidade em relação ao filho. 


Sublimação. Enquanto o deslocamento envolve descobrir um objeto substituto para satisfazer im¬ 
pulsos do id, a sublimação envolve a transformação destes. A energia instintiva é desviada para 
outros canais de expressão, que a sociedade considera aceitáveis e admiráveis. A energia sexual, 
por exemplo, pode ser transformada ou sublimada em comportamentos artisticamente criativos. 
Freud achava que muitas atividades humanas, principalmente as de natureza artística, são mani¬ 
festações de impulsos do id que foram redirecionados para vazões socialmente aceitáveis. Assim 
como o deslocamento (do qual a sublimação é uma forma), a sublimação é uma conciliação. Como 
tal, ela não traz satisfação total, mas usa na criatividade a tensão não descarregada. 

Sublimação 

Mecanismo de defesa que envolve a alteração ou o deslocamento de impulsos do id, transformando 

energia instintiva em comportamentos socialmente aceitáveis. 


Como observamos, Freud sugeriu que os mecanismos de defesa são negações inconscientes 
ou distorções da realidade. Num certo sentido, mentimos para nós mesmos quando utilizamos es¬ 
sas defesas, mas não estamos cientes de que fazemos isso. Se soubéssemos, as defesas não seriam 
tão eficazes. Se elas funcionam bem, mantêm o material ameaçador ou perturbador longe da nossa 
consciência. Por conseguinte, podemos não saber a verdade sobre nós mesmos e ter uma imagem 
distorcida das nossas necessidades, medos e desejos. 

Os nossos processos racionais cognitivos, como a solução de problemas, tomada de decisões 
e raciocínio lógico, podem basear-se numa autoimagem imprecisa. Para Freud, somos motivados e 
controlados por forças internas e externas das quais não estamos cientes e sobre as quais exercemos 
pouco controle racional. 

Existem situações em que a verdade sobre nós mesmos vem à tona, quando as defesas se rom¬ 
pem e não conseguem nos proteger. Isso ocorre em momentos de grande estresse ou quando se faz 
psicanálise. Quando as defesas falham, somos acometidos de uma ansiedade arrebatadora, sentimo- 
-nos desanimados, imprestáveis e deprimidos. Se essas defesas não forem recuperadas ou substituí¬ 
das por outras novas, provavelmente desenvolveremos sintomas neuróticos ou psicóticos. Portanto, 
as defesas são necessárias para a nossa saúde mental; não sobreviveríamos muito tempo sem elas. 


Estágios psicossociais do desenvolvimento da personalidade 

Freud acreditava que todos os comportamentos são defensivos, mas que nem todo mundo utiliza 
as mesmas defesas igualmente. Nós somos motivados pelos mesmos impulsos do id, mas não há a 
mesma universalidade na natureza do ego e do superego. Embora estas estruturas da personalidade 
desempenhem as mesmas funções para todos, o seu conteúdo varia de uma pessoa para outra. Elas 
diferem porque são formadas pela experiência, e nenhuma pessoa tem exatamente a mesma expe¬ 
riência da outra, nem irmãos criados na mesma casa. Assim sendo, parte da nossa personalidade é 
formada com base em relacionamentos peculiares que temos com várias pessoas e objetos quando 
crianças. Nós criamos um conjunto pessoal de atributos de caráter, um padrão consistente de com¬ 
portamento que define cada um de nós como indivíduo. 

Estágios psicossexuais do desenvolvimento 

Para Freud, todas as crianças passam pelos estágios oral, anal, fálico e genital, nos quais a 
gratificação dos instintos do id depende da estimulação das áreas correspondentes do corpo. 
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O tipo de caráter de uma pessoa desenvolve-se na infância, em grande parte a partir das inte¬ 
rações pais-filho. A criança tenta maximizar o prazer, satisfazendo as demandas do id, enquanto os 
pais, como representantes da sociedade, tentam impor as demandas da realidade e da moralidade. 

Freud considerava as experiências da infância tão importantes que disse que a personalidade 
adulta era firmemente moldada e cristalizada no quinto ano de vida. O que o convenceu de que os 
primeiros anos eram fundamentais foram as suas próprias lembranças da infância e aquelas revela¬ 
das por seus pacientes adultos, os quais, quando se deitavam no divã psicanalítico, invariavelmente 
voltavam à infância. 

Freud foi percebendo cada vez mais que a neurose adulta havia sido formada nos primeiros 
anos de vida; sentiu fortes conflitos sexuais na infância, os quais pareciam girar em tomo de regi¬ 
ões específicas do corpo. Ele observou que cada região do corpo assumia uma importância maior 
como centro de conflito em idades diferentes. A partir dessas observações, elaborou a teoria dos 
estágios psicossexuais do desenvolvimento, cada um deles definido por uma zona erógena do cor¬ 
po (ver Quadro 2.2). Em cada fase de desenvolvimento existe um conflito que precisa ser resolvido 
antes de a criança passar para o próximo estágio. 


QUADRO 2.2 As fases psicossexuais de desenvolvimento de Freud 


Estágios 

Idade 

Características 

Oral 

0-1 

A boca é a principal zona erógena. 

0 prazer é obtido com a sucção. 

0 id predomina. 

Anal 

1-3 

0 treinamento dos hábitos de higiene (realidade externa) 
resulta da forma de gratificação recebida ao defecar. 

Fálico 

4-5 

Fantasias incestuosas: complexo de Édipo, ansiedade, 
desenvolvimento do superego. 

Latência 

5-Puberdade 

Período de sublimação do instinto sexual. 

Genital 

Adolescência-Idade adulta 

Desenvolvimento da identidade do papel sexual e de 
relações sociais adultas. 


As vezes, uma pessoa reluta em passar de uma fase para outra ou não consegue fazê-lo 
porque o conflito não foi resolvido ou as necessidades foram tão satisfeitas por um pai ou mãe 
indulgente que a criança não quer mudar. Em qualquer um dos casos, diz-se que a pessoa está fixa¬ 
da nesse estágio de desenvolvimento. Na fixação, uma parte da libido ou da energia psíquica per¬ 
manece investida na fase de desenvolvimento, deixando menos energia para os estágios seguintes. 

Fixação 

Estado no qual uma parte da libido permanece investida em uma das fases psicossexuais devido à 

frustração ou satisfação. 

Fundamental para a teoria psicossexual é o impulso sexual da criança. Freud chocou os seus 
colegas e o público em geral ao dizer que os bebês são motivados por impulsos sexuais. Lembre-se, 
porém, de que ele não definiu o sexo de maneira restrita; achava que a criança é motivada a obter 
uma forma difusa de prazer corporal derivado da boca, do ânus e dos genitais, zonas erógenas que 
definem as fases de desenvolvimento durante os primeiros cinco anos de vida. 

A fase oral 

É a primeira fase de desenvolvimento psicossexual e dura desde o nascimento até o segundo ano 
de vida. Durante esse período, a fonte principal de prazer da criança é a boca, com a qual ela 
obtém o prazer de sugar, morder e engolir. É claro que a boca é a fonte de sobrevivência (para a 
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ingestão de alimentos e água), mas Freud colocou mais ênfase nas satisfações eróticas derivadas 
das atividades orais. 

A criança está em um estado de dependência da mãe ou da pessoa que toma conta dela, e esta 
se toma o objeto principal da sua libido. Em termos mais familiares, podemos dizer que a criança 
está, de uma forma primitiva, aprendendo a amar a mãe. A forma pela qual a mãe responde às suas 
demandas, que nessa idade são somente demandas do id, determina a natureza do pequeno mundo 
do bebê. A criança aprende com a mãe a perceber o mundo como bom ou mau, satisfatório ou 
frustrante, seguro ou perigoso. 

Existem dois tipos de comportamento durante essa fase: comportamento oral incor- 
porativo (ingerir) e comportamento oral agressivo ou sádico (morder ou cuspir). O modo oral 
incorporativo ocorre primeiro e envolve a estimulação prazerosa da boca por outras pessoas e pela 
comida. Os adultos fixados na fase oral incorporativa preocupam-se excessivamente com ativida¬ 
des orais, como comer, beber, fumar e beijar. Se quando crianças eles foram excessivamente sacia¬ 
dos, a sua personalidade oral adulta será predisposta a um otimismo e dependência fora do comum. 
Como eles tiveram suas vontades prontamente atendidas na infância, continuam dependendo dos 
outros para satisfazer suas necessidades, tomando-se extremamente crédulos, acreditando em tudo 
que lhes dizem e confiando demasiadamente nos outros. Essas pessoas têm sua personalidade clas¬ 
sificada como oral passiva. 

O segundo comportamento - oral agressivo ou sádico - ocorre durante o surgimento doloroso e 
frustrante dos dentes. Como resultado dessa experiência, as crianças experimentam amor e ódio pela 
mãe. Afinal, ela tem sido responsável por tudo no ambiente da criança, por isso, deve ser responsável 
também pela dor. As pessoas fixadas nesse nível tendem a ser imensamente pessimistas, hostis, agres¬ 
sivas, contestadoras e sarcásticas, fazendo observações cáusticas, além de serem cruéis. Elas tendem 
a ser invejosas e tentam explorar e manipular as outras pessoas para dominá-las. 

A fase oral termina no momento do desmame, embora alguma libido permaneça neste estágio 
caso ocorra a fixação. Agora a libido da criança desloca-se para a outra extremidade, dando início 
a outro estágio. 



Na fase oral do desenvolvimento psicossexual, o prazer deriva de sugar, morder e engolir. 
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A fase anal 

A sociedade, na forma dos pais, tende a submeter-se às necessidades da criança durante o primei¬ 
ro ano de vida, adaptando-se a elas e esperando relativamente pouca adaptação em retomo. Essa 
situação muda drasticamente por volta dos 18 meses, quando surge uma nova demanda, o treina¬ 
mento dos hábitos de higiene. Freud achava que a experiência de treinamento do uso do banheiro 
durante a fase anal tinha um efeito significativo no desenvolvimento da personalidade. A defecação 
oferece prazer erótico à criança, mas, com o início do treinamento de ir ao banheiro, ela tem de 
aprender a adiar esse prazer. Pela primeira vez, há interferência na satisfação de um impulso ins¬ 
tintivo, quando os pais tentam regular a hora e o local para a defecação. 

Como os pais podem confirmar, esse é um momento de conflito para todos os envolvidos. 
A criança aprende que tem (ou é) uma arma que pode ser usada contra os pais; ela tem controle 
sobre algo e pode optar por agir ou não de acordo com as demandas dos pais. Se o treinamento 
do uso do banheiro não estiver indo bem - por exemplo, se ela tiver dificuldade de aprender 
ou se os pais forem muito exigentes - ela pode reagir de duas maneiras. Uma delas é defecar 
onde e quando eles desaprovam, desafiando, assim, as suas tentativas de regulação. Se a criança 
achar essa técnica satisfatória para reduzir a frustração e a utilizar frequentemente, ela poderá 
desenvolver uma personalidade anal agressiva. Para Freud, essa era a base para muitas formas 
de comportamentos hostis e sádicos na vida adulta, incluindo crueldade, destrutividade e acessos 
de raiva. Uma pessoa assim provavelmente será turbulenta e encarará as outras como objetos a 
serem possuídos. 

Uma segunda maneira pela qual a criança pode reagir à frustração do treinamento do banhei¬ 
ro é reter as fezes. Isso produz uma sensação de prazer erótico (derivado de um intestino cheio) e 
pode ser outra técnica bem-sucedida para manipular os pais. Eles podem se preocupar se ela ficar 
vários dias sem que o intestino funcione. Assim, a criança descobre um novo método de assegurar 
a atenção e o afeto dos pais. Esse comportamento é a base para o desenvolvimento de uma perso¬ 
nalidade anal retentora. Teimosa e mesquinha, esse tipo de pessoa junta ou retém coisas porque 
os sentimentos de segurança dependem do que é poupado e possuído e da ordem em que as coisas 
e os outros aspectos da vida são mantidos. A pessoa provavelmente será rígida, compulsivamente 
limpa, obstinada e conscienciosa. 

À fase fálica 

Um novo conjunto de problemas surge por volta do quarto ao quinto ano, quando o foco do prazer 
muda do ânus para os genitais. Novamente a criança enfrenta uma batalha entre um impulso do id 
e as demandas da sociedade, refletidas nas expectativas dos pais. 

As crianças no estágio fálico exibem um interesse considerável em explorar e manipular os 
genitais - os seus próprios e os de seus companheiros de brincadeira. O prazer é derivado da região 
genital não só por meio de comportamentos como a masturbação, mas também por meio de fanta¬ 
sias. A criança fica curiosa sobre o nascimento e por que os meninos têm pênis e as meninas não, e 
também pode manifestar desejo de se casar com o pai ou a mãe. 

O estágio fálico é a última das fases pré-genitais ou de infância, e os conflitos fálicos são os 
mais complexos de resolver. Para muitas pessoas, eles são difíceis de aceitar porque envolvem o 
conceito de incesto, um tabu em muitas culturas. Entre os desejos incestuosos e a masturbação, 
podemos ver as sementes de conflito, raiva e dissimulação que aparecem nos pais de uma criança 
de 4 anos. A realidade e a moralidade desentendem-se mais uma vez com o id malvado. 

O complexo de Édipo nos meninos. O conflito básico do estágio fálico concentra-se no desejo 
inconsciente de uma criança pelo pai ou pela mãe, acompanhado do anseio de substituir ou destruir 
o pai (meninos) ou a mãe (meninas). Da identificação desse conflito por Freud surgiu o seu con¬ 
ceito mais famoso: o complexo de Édipo. Seu nome vem do mito grego descrito na peça Édipo 
rei , escrita por Sófocles no século V a.C. Nessa história, o jovem Édipo mata o pai e se casa com 
a mãe, não sabendo quem eles são. 
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O menino resolve o seu complexo de Edipo identificando-se com o pai. 


Complexo de Edipo 

Durante a fase fálica (idade de 4 ou 5 anos), desejo inconsciente do menino pela mãe, 

acompanhado do anseio de substituir ou destruir o pai. 

O complexo de Édipo atua de modo diferente nos meninos e nas meninas. Freud desenvolveu 
mais detalhadamente a parte masculina do complexo, em que a mãe se toma o objeto de amor do 
menino. Por meio da fantasia e do comportamento manifesto, ele exibe os seus desejos sexuais por 
ela. No entanto, o menino vê o pai como um obstáculo no seu caminho, considerando-o um rival 
e uma ameaça. Ele percebe que o pai tem um relacionamento especial com a mãe, do qual ele não 
pode participar; então, fica enciumado e hostiliza o pai. Freud baseou a sua formulação do com¬ 
plexo de Édipo nas suas experiências na infância. Ele escreveu: “Eu encontrei o amor pela mãe e o 
ciúme do pai no meu próprio caso também” (Freud, 1954, p. 223). 

Junto com o desejo do menino de se colocar no lugar do pai está o temor de o pai se vingar 
e o machucar. Ele interpreta esse receio em termos genitais, temendo que o pai lhe corte o órgão 
(o pênis), que é, nessa época, a sua fonte de prazer e desejos sexuais. Então, a ansiedade da cas¬ 
tração, como Freud a chamava, passa a ter grande importância, como pode ter tido na infância de 
Freud. “Há vários indícios de que [o pai de Freud] proibia o pequeno Sigmund de brincar com seus 
genitais e até o ameaçou com castração se ele o fizesse” (Krüll, 1986, p. 110). 

Ansiedade da castração 

Temor de um menino, durante o período edipiano, de que o seu pênis seja cortado. 

Outras provas para corroborar esse argumento vêm do que Freud escreveu posteriormente 
sobre a masturbação, em que ele encarava estas ameaças dos pais como normais. Também relatava 

que os seus sonhos adultos continham materiais relacionados com o medo de ser castrado pelo pai. 

Dois outros eventos da infância podem ter reforçado o medo de castração de Freud. Por volta 
dos 3 anos, ele e o seu primo envolveram-se em um jogo sexual pesado com sua sobrinha e des¬ 
cobriram que ela não tinha pênis. Para um menino dessa idade, isso pode ter sido prova suficiente 
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de que os pênis podem ser cortados. Na opinião de um dos biógrafos de Freud, “a ameaça de 
castração é particularmente realista para um menino judeu, já que é fácil estabelecer uma conexão 
entre o ritual da circuncisão e a castração” (Krüll, 1986, p. 110). Freud confirmou isso nos seus 
escritos posteriores. 

O medo da castração do menino é tão forte que ele é forçado a reprimir o seu desejo sexual 
pela mãe. Para Freud, essa era uma forma de resolver o conflito edipiano. O menino substitui o 
desejo sexual pela mãe por uma afeição mais aceitável e cria uma identificação com o pai; ao fazer 
isso, sente um grau vicário de satisfação sexual. Para aumentar a identificação, tenta se parecer 
mais com o pai, adotando os seus maneirismos, comportamentos e atitudes, e o superego se instala. 


O complexo de Édipo nas meninas. Freud foi menos claro em relação ao conflito fálico feminino, 
que alguns dos seus seguidores chamaram de complexo de Electra. O nome e a noção derivam 
de outra história de Sófocles, na qual Electra persuade seu irmão a matar a mãe, que ela odiava. 


Complexo de Electra* 

Durante o estágio fálico (de 4 a 5 anos), desejo inconsciente da menina pelo pai, 

acompanhado do anseio de substituir ou destruir a mãe. 


Como no menino, o primeiro objeto de amor da menina é a mãe, pois ela é a fonte básica 
de alimento, afeto e segurança na infância. No estágio fálico, porém, o pai toma-se o novo objeto de 
amor. Por que ocorre essa mudança da mãe para o pai? Para Freud, isso se dá em razão da reação a 
sua descoberta de que os meninos têm pênis e as meninas, não. 

A menina culpa a mãe pela sua condição supostamente inferior e, por conseguinte, passa a 
amá-la menos. Ela pode até odiar a mãe pelo que imagina que ela lhe fez, passa a invejar o pai e 
transfere o seu amor para ele, que possui o órgão sexual tão altamente valorizado. Freud escreveu: 


as meninas sentem profundamente a falta de um órgão sexual que tenha o mesmo valor 
do órgão masculino. Elas se consideram inferiores, e essa inveja do pênis é a origem de 
uma série de reações femininas características (Freud, 1925, p. 212). 

Diante disso, uma menina desenvolve a inveja do pênis, equivalente à ansiedade da castração 
do menino. Ela acha que perdeu o pênis, e ele teme perder o seu. 

Inveja do pênis 

A inveja que a menina sente do menino por não ter pênis. Esta inveja ê acompanhada por uma 

sensação de perda pelo fato de ela não ter pênis. 

r _ _ 

O complexo de Edipo feminino, sugeriu Freud, nunca pode ser totalmente resolvido, uma 
situação que ele achava que leva a superegos pobremente estruturados nas mulheres. Ele escreveu 
que o amor de uma mulher adulta por um homem tem sempre traços de inveja do pênis, que ela 
pode compensar parcialmente tendo um filho. A menina vem a identificar-se com a mãe e a repri¬ 
mir o amor pelo pai, mas Freud não detalhou como isso ocorre. 

A personalidade fálica. Os conflitos fálicos e o seu grau de resolução são de fundamental im¬ 
portância para determinar relações e atitudes adultas em relação ao sexo oposto. Conflitos mal 
resolvidos podem provocar formas prolongadas de ansiedade da castração e inveja do pênis. O 
assim chamado caráter ou tipo de personalidade fálico exibe grande narcisismo. Embora ajam 
constantemente para atrair o sexo oposto, essas pessoas têm dificuldade em estabelecer relações 


* 


Expressão utilizada por Jung. (N.R.T.) 
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heterossexuais maduras. Elas precisam de reconhecimento e apreciação contínuos das suas quali¬ 
dades atraentes e peculiares. Enquanto recebem esse apoio elas funcionam bem, mas quando isso 
deixa de acontecer elas sentem-se inadequadas e inferiores. 

Freud descreveu a personalidade fálica masculina como frágil, vã e auto confiante. Os homens 
com esse tipo de personalidade tentam afirmar ou expressar a sua masculinidade por meio de ati¬ 
vidades, como repetidas conquistas sexuais. A personalidade fálica feminina, motivada pela inveja 
do pênis, exagera a sua feminilidade e usa os seus talentos e charme para subjugar e conquistar 
os homens. 

O tenso drama dessa fase fálica é reprimido em todos nós. Seus efeitos motivam a nós, adul¬ 
tos, no nível inconsciente e nos lembramos pouco ou nada do conflito. 

O período de latência 

As tempestades e os estresses dos estágios oral, anal e fálico do desenvolvimento psicossexual são 
o amálgama a partir do qual a maior parte da nossa personalidade é moldada. As três estruturas 
principais da personalidade - id, ego e superego - formaram-se aproximadamente até a idade de 
5 anos e as relações entre elas estão se solidificando. 

Felizmente, como a criança e os pais certamente precisam de um descanso, os seguintes cinco 
ou seis anos são tranquilos. O período de latência não é uma fase psicossexual de desenvolvi¬ 
mento. O instinto sexual está adormecido, temporariamente sublimado em atividades escolares, 
hobbies e esportes e no desenvolvimento de amizades com pessoas do mesmo sexo. 

Período de latência 

Para Freud, é o período que vai aproximadamente dos 5 anos até a puberdade, durante 
o qual o instinto sexual está dormente, sublimado em atividades escolares, hobbies e esportes 

e no desenvolvimento de amiúdes com pessoas do mesmo sexo. 


A fase genital 

É a última fase psicossexual de desenvolvimento e começa na puberdade. O corpo está amadure¬ 
cendo fisiologicamente e, se não ocorreram grandes fixações numa fase anterior do desenvolvi¬ 
mento, a pessoa pode ser capaz de ter uma vida normal. Para Freud, o conflito durante esse período 
é menos intenso do que nos outros estágios. O adolescente tem de se adaptar às sanções e tabus 
da sociedade que existem em relação à expressão sexual, mas o conflito é minimizado pela subli¬ 
mação. A energia sexual pressionando por expressão durante a adolescência pode ser pelo menos 
parcialmente satisfeita por meio da busca de substitutos socialmente aceitos e, mais tarde, de uma 
relação adulta de compromisso com uma pessoa do sexo oposto. O tipo de personalidade genital 
é capaz de encontrar satisfação no amor e no trabalho, este último sendo um escape aceitável para 
sublimação dos impulsos do id. 

Freud enfatizou a importância dos primeiros anos da infância na determinação da persona¬ 
lidade adulta. Segundo ele, os primeiros cinco anos são cruciais. A sua teoria da personalidade dá 
menos atenção ao final da infância e à adolescência, e ele estava pouco preocupado com o desen¬ 
volvimento da personalidade na fase adulta. Para Freud, o que somos como adultos - a maneira 
de nos comportarmos, pensarmos e sentirmos - é determinado pelos conflitos aos quais somos 
expostos e com os quais temos de lidar antes de muitos de nós termos aprendido a ler. 

Questões sobre a natureza humana 

Freud não nos apresentou um quadro lisonjeiro ou otimista da natureza humana; ao contrário, su¬ 
geriu que cada pessoa é um depósito escuro de conflitos no qual ocorrem batalhas constantemente. 
Os seres humanos são retratados de maneira pessimista, condenados a lutar com forças internas, 
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uma luta que quase sempre estamos fadados a perder. Condenados à ansiedade, contrariando pelo 
menos alguns dos nossos impulsos motivadores, experimentamos continuamente tensão e conflito. 
Nós estamos nos defendendo incessantemente contra as forças do id, que estão sempre alertas para 
nos derrubar. 

No sistema de Freud, há sempre uma meta máxima e necessária na vida: reduzir a tensão. Na 
questão natureza-criação, Freud adotou um meio-termo. O id, a parte mais poderosa da personali¬ 
dade, é uma estrutura herdada, de base fisiológica, como são as fases de desenvolvimento psicos- 
sexual. Contudo, outras partes da nossa personalidade são adquiridas nas interações pais-filho no 
início da infância. 

Embora Freud tenha reconhecido a universalidade na natureza humana, no sentido de que 
todos passamos pelas mesmas fases de desenvolvimento psicossexual e somos motivados pelas 
mesmas forças do id, ele afirmou que parte da personalidade é peculiar a cada pessoa. O ego e 
o superego desempenham as mesmas funções para todos, mas os seus conteúdos variam de uma 
pessoa para outra, porque eles são formados por meio da experiência pessoal. Além disso, tipos de 
caráter diferentes podem se desenvolver durante os estágios psicossexuais. 

Na questão livre-arbítrio versus determinismo, Freud defendia um ponto de vista determinis¬ 
ta. Praticamente tudo o que fazemos, pensamos e sonhamos é predeterminado pelos instintos de 
vida e de morte, as forças inacessíveis e invisíveis dentro de nós. A nossa personalidade adulta é 
determinada pelas interações que ocorreram antes dos 5 anos, numa época em que tínhamos con¬ 
trole limitado. Essas experiências sempre nos mantêm presos. 

Todavia, Freud também argumentou que as pessoas que faziam psicanálise poderiam ser ca¬ 
pazes de exercer um livre-arbítrio maior e assumir responsabilidade pelas suas escolhas. “Quanto 
mais a pessoa consegue tomar consciente o que era inconsciente, mais ela pode assumir controle 
de sua própria vida” (Solnit, 1992, p. 66). Assim, Freud sugeriu que a psicanálise tinha potencial 
para liberar as pessoas das limitações do determinismo. 

O quadro geral sobre a natureza humana de Freud, pintado nesses tons tristes, refletia a sua 
visão pessoal da humanidade, que ficou mais sombria com a idade e com a piora da saúde. Seu jul¬ 
gamento das pessoas em geral era severo: “Eu encontrei pouca coisa ‘boa’ sobre os seres humanos 
no geral. De acordo com a minha experiência, a maioria deles é lixo” (Freud, 1963, p. 61-62). Nós 
podemos ver essa opinião rígida na sua teoria da personalidade. 

A avaliação na teoria de Freud 

Freud considerava o inconsciente a principal força motivadora da vida; os nossos conflitos da in¬ 
fância são reprimidos para fora do nosso consciente. A meta do sistema de psicanálise de Freud era 
trazer essas lembranças, temores e pensamentos reprimidos de volta para o nível da consciência. 
Como o psicanalista pode avaliar essa parte invisível da mente, a arena obscura inacessível para 
nós? No decorrer do seu trabalho com seus pacientes, Freud elaborou dois métodos de avaliação: 
livre associação e análise dos sonhos. 

Livre associação 

A elaboração da técnica de livre associação de Freud deve muito a Josef Breuer, um médico vie- 
nense que fez amizade com ele nos seus primeiros anos de clínica particular. Quando tratava de 
uma jovem mulher que apresentava sintomas de histeria, Breuer descobriu que, hipnotizada, ela 
conseguia lembrar eventos reprimidos e, de certo modo, reviver as experiências, aliviando os sin¬ 
tomas perturbadores. 


Livre associação 

Técnica na qual o paciente di% o que quer que lhe venha à mente. 
TLm outras palavras , é um tipo de devaneio em vo% alta. 
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Freud utilizou essa técnica com algum êxito e denominou o processo de catarse, palavra 
grega para purificação. Depois de certo tempo, porém, abandonou a hipnose, em parte porque 
tinha dificuldade em hipnotizar alguns de seus pacientes, que revelavam eventos perturbadores 
durante a hipnose, mas não conseguiam se lembrar deles quando questionados posteriormente. 

Catarse 

Expressão das emoções que se espera que leve â redução dos sintomas perturbadores. 

Procurando outra técnica que não fosse a hipnose para ajudar o paciente a lembrar-se de ma¬ 
terial reprimido, Freud pedia à pessoa que deitasse num divã e ele sentava atrás, sem ser visto (ele 
pode ter escolhido esse arranjo porque não gostava que o encarassem); incentivava o paciente a 
relaxar e a se concentrar nos eventos do passado, e este envolvia-se numa espécie de devaneio em 
voz alta, dizendo o que lhe viesse à mente. O paciente era instruído a expressar espontaneamente 
todas as ideias e imagens à medida que elas fossem ocorrendo, por mais banais, embaraçosas ou 
dolorosas que fossem. As lembranças não deveriam ser omitidas, rearranjadas ou reestruturadas. 

Para Freud, não havia nada de aleatório nas informações descobertas durante a livre associa¬ 
ção e elas não estavam sujeitas à escolha consciente do paciente. O material revelado pelos pacien¬ 
tes na livre associação era predeterminado, imposto a eles pela natureza do seu conflito. 

Freud também descobriu que às vezes a técnica não operava livremente. Algumas experiên¬ 
cias ou lembranças evidentemente eram dolorosas demais para se falar a respeito e o paciente 
relutava em revelá-las. Freud chamava esses momentos de resistências. Ele achava que elas eram 
significativas porque indicavam proximidade da fonte dos problemas do paciente. A resistência é 
um sinal de que o tratamento está caminhando na direção certa e de que o analista deve continuar 
investigando nessa área. Parte da tarefa do psicanalista é desmembrar ou superar resistências para 
que o paciente possa confrontar a experiência reprimida. 


Resistência 

Na livre associação , um bloqueio ou recusa para revelar lembranças dolorosas. 


Análise dos sonhos 

Freud achava que os sonhos representam, de forma simbólica, desejos, temores e conflitos repri¬ 
midos. Esses sentimentos foram tão fortemente reprimidos que só podem vir à tona de maneira 
disfarçada durante o sono. 

Na sua técnica de análise dos sonhos, Freud distinguiu dois aspectos: o conteúdo manifesto, 
que se refere aos eventos reais no sonho, e o conteúdo latente, que é o significado simbólico oculto 
dos eventos do sonho. Com o decorrer dos anos, ele encontrou símbolos consistentes nos sonhos de 
seus pacientes, eventos que significavam a mesma coisa para praticamente todo mundo (ver Quadro 
2.3). Por exemplo, degraus e escadas num sonho representavam intercurso sexual. Velas, cobras 
e troncos de árvore indicavam o pênis, e caixas, sacadas e portas significavam o corpo feminino. 
Freud alertou que, apesar dessa aparente universalidade dos símbolos, muitos deles são específicos 
da pessoa que está fazendo análise e poderiam ter um significado diferente para outra pessoa. 

Análise dos sonhos 

Técnica que envolve a interpretação de sonhos para trasçer à tona conflitos inconscientes. 

Os sonhos têm um conteúdo manifesto (os eventos reais no sonho) e um conteúdo latente 

(o significado simbólico dos acontecimento do sonho). 

Os sonhos revelam conflitos de maneira condensada e intensificada. Os eventos raramente 
resultam de uma única causa; qualquer um deles pode ter várias fontes. Os sonhos também podem 
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ter origem em estímulos externos. Os estímulos físicos, como a temperatura do quarto ou o contato 
com o parceiro, podem induzir um sonho, que também pode ser desencadeado por estímulos inter¬ 
nos, como uma febre ou um desarranjo estomacal. 


QUADRO 2.3 Símbolos ou eventos dos sonhos e seu significado psicanalítico latente 
Símbolo Interpretação 


Casa sem sacadas 
Casa com peitoril, sacadas 
Rei e rainha 
Animais pequenos 
Crianças 

Brincar com crianças 

Calvície, extração de dentes 

Objetos alongados (por exemplo, troncos de ár¬ 
vores, guarda-chuvas, gravatas, cobras, velas) 

Espaços fechados (por exemplo, caixas, fomos, 
armários, grutas, bolsas) 

Subir escadas, dirigir carros, montar a cavalo, 
atravessar pontes 

Tomar banho 

Começar uma j omada 

Ficar nu no meio de uma multidão 

Voar 

Cair 


Corpo masculino 
Corpo feminino 
Pais 
Filhos 

Órgãos genitais 

Masturbação 

Castração 

Genitais masculinos 

Genitais femininos 

Relação sexual 

Nascimento 

Morte 

Desejo de ser notado 

Desejo de ser admirado 

Desejo de voltar a um estado (como a infancia) 
em que a pessoa estava satisfeita e protegida 


Uma pesquisa realizada com psicanalistas em 2008 revelou que a maioria deles acredita no 
valor dos sonhos para entender os problemas de seus pacientes (Hill et ai, 2008). 

É interessante que, dos mais de quarenta sonhos que Freud descreveu no seu livro A inter¬ 
pretação dos sonhos , somente alguns tinham conteúdo sexual, apesar da sua convicção de que os 
sonhos geralmente envolvem algum desejo sexual infantil. O tema predominante dos sonhos rela¬ 
tados por Freud era a ambição, uma característica que ele negava ter. 

Essas duas técnicas freudianas de avaliação - livre associação e análise de sonhos - reve¬ 
lam ao psicanalista uma grande quantidade de material reprimido, mas tudo de forma disfarçada 
ou simbólica. O terapeuta tem então de interpretar ou traduzir o material para o paciente. Freud 
comparou esse procedimento à tarefa de um arqueólogo reconstruindo uma comunidade que foi 
destruída e enterrada. Assim como o arqueólogo tenta refazer uma construção a partir de fragmen¬ 
tos, um psicanalista reconstrói uma experiência de lembranças enterradas, fragmentadas. Portanto, 
a avaliação da personalidade de um paciente, a revelação de seus conflitos inconscientes, depende 
da habilidade, treino e experiência do analista. 

A pesquisa na teoria de Freud 

O método principal de pesquisa de Freud era o estudo de caso. Nós observamos na introdução 
que o método desse estudo tem várias limitações; ele não se baseia na observação objetiva, os 
dados não são coletados de maneira sistemática e a situação (a sessão psicanalítica) não possibi¬ 
lita a replicação e a verificação. Além disso, não podemos variar sistematicamente as condições 
da infancia nas quais os pacientes são criados, nem reproduzir no laboratório o ambiente da casa 
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deles. Portanto, as observações clínicas não podem ser repetidas, como ocorre em experiências 
psicológicas controladas. 


Estudo de caso 

Um histórico detalhado de uma pessoa que contém dados de uma série de fontes. 

Uma crítica fundamental dos estudos de caso de Freud envolve a natureza de seus dados. 
Ele não mantinha registros textuais das sessões de terapia e aconselhava os analistas a não fazer 
anotações durante as sessões, pois achava que isso tiraria a sua atenção das palavras dos pacien¬ 
tes. Ele fazia anotações várias horas depois de atendê-los. Ao descrever a sua técnica de registro 
dos comentários de seus pacientes, disse: “Eu os escrevo de memória à noite depois de terminar 
o trabalho” (apud Grubrich-Simitis, 1998, p. 20). Portanto, é possível que os seus dados fossem 
incompletos, consistindo apenas no que ele lembrava depois. 

Também é possível que as suas lembranças fossem seletivas e que só registrassem as ex¬ 
periências que corroborassem sua teoria ou que ele as interpretasse de forma que confirmassem 
a sua teoria. Obviamente, as suas anotações poderiam ser extremamente precisas, mas não po¬ 
demos ter certeza disso; não temos como comparar os seus relatórios de caso com o que os seus 
pacientes disseram. 

Mesmo que ele tivesse mantido um registro completo das sessões de terapia, não podemos 
determinar a validade dos comentários de seus pacientes. Ele fez poucas tentativas de averiguar 
a exatidão das histórias, o que poderia ter feito perguntando aos amigos e parentes dos pacientes 
sobre os eventos descritos. Isso nos leva a caracterizar a primeira etapa da pesquisa - a coleta de 
dados - como incompleta e imprecisa. 

Alguns críticos sugerem também que os pacientes de Freud na verdade não revelavam expe¬ 
riências sexuais da infância, pois, na maioria dos casos, essas experiências nunca haviam ocorrido. 
Esses escritores argumentam que ele deduzia as histórias de sedução sexual na infância a partir da 
sua análise dos sintomas dos pacientes. Por exemplo, embora afirmasse que praticamente todas as 
suas pacientes haviam sido seduzidas pelo pai, as suas anotações de casos não mostram que alguma 
paciente tenha dito que isso havia ocorrido (Kihlstrom, 1994). 

Outros críticos concordam que Freud sugeria relatos de sedução na infância sem realmente 
ouvir os seus pacientes dizerem isso, porque já havia formulado a hipótese de que essas seduções 
eram a verdadeira causa das neuroses adultas. Outros, ainda, argumentam que ele pode ter usado 
o poder da sugestão para evocar ou implantar supostas lembranças da infância que nunca ocorre¬ 
ram (McCullough, 2001). “Quando os pacientes não forneciam por iniciativa própria material que 
pudesse ser interpretado em termos sexuais, Freud não hesitava em conduzi-los na direção ‘certa’” 
(Webster, 1995, p. 197). 

Outra crítica feita à sua pesquisa é que esta se baseava numa pequena e não representativa 
amostra de pessoas, limitada a ele próprio e àqueles que faziam psicanálise com ele. Só uma dezena 
de casos foi detalhada nos seus escritos e a maioria era de mulheres solteiras, de classe alta e com 
boa educação. É difícil generalizar essa amostra limitada para toda a população. 

Além disso, parece haver discrepâncias entre as anotações de Freud na sua sessão de terapia 
e os casos que publicou, supostamente baseados nessas anotações. Vários investigadores compa¬ 
raram as anotações de Freud com o caso publicado do Homem dos Ratos, um dos seus pacientes 
mais famosos. Eles descobriram um aumento do período de análise, uma sequência incorreta de 
eventos revelados pelo paciente e afirmações não comprovadas de que a análise resultou em cura 
(Eagle, 1988; Mahoney, 1986). Portanto, a versão publicada do caso não estava de acordo com as 
anotações que Freud fez depois das suas sessões com o paciente. É impossível determinar se ele fez 
deliberadamente essas alterações para promover a sua teoria (ou o seu ego) ou se elas eram produto 
do seu inconsciente. Também não se sabe se essas distorções caracterizam outros estudos de caso 
freudianos. Isso continuará sendo um mistério, porque Freud destruiu a maioria dos arquivos de 
seus pacientes pouco depois de compilá-los. 
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Por fim, argumentou-se que nenhum dos vários históricos de casos publicados oferece evi¬ 
dências que comprovem a sua teoria. Um dos biógrafos de Freud concluiu: “Alguns dos casos apre¬ 
sentam evidências tão dúbias em prol da teoria psicanalítica que podemos perguntar seriamente por 
que Freud se deu ao trabalho de publicá-las” (Sulloway, 1992, p. 160). 

Veremos nos capítulos que seguem que as críticas feitas a Freud aplicam-se também à maioria 
dos teóricos de personalidade que optaram pela abordagem neopsicanalítica. Eles também utili¬ 
zaram o estudo de caso como método básico de pesquisa e fundamentaram as suas teorias nos 
relatos de seus pacientes. Isso não significa que o seu trabalho é destituído de mérito. Freud e 
outros analistas ofereceram um rico material sobre a personalidade humana. Se, porém, aceitar¬ 
mos as suas opiniões como válidas, temos de fazê-lo com base em algo que não seja a verifi¬ 
cação experimental. 

Embora Freud estivesse familiarizado com o método experimental, tinha pouca confian¬ 
ça nele, acreditando que “a pesquisa científica e a psicanálise são inerentemente incompatíveis” 
(Chiesa, 2010, p. 99). Certa vez, um psicólogo norte-americano enviou-lhe informações sobre 
experiências que havia feito para validar os conceitos freudianos. Freud “jogou as reimpressões 
na mesa num gesto de rejeição impaciente” e escreveu ao psicólogo que “não dava muito valor a 
esse tipo de confirmação” (Rosenzweig, 1985, p. 171, 173). Ele achava que não necessitava dos 
tipos de experimentos publicados nos periódicos de psicologia do momento porque eles “não lhe 
diziam nada mais do que aquilo que já havia aprendido nos seus encontros clínicos com pacientes” 
(Holzman, 1994, p. 190). 

Freud insistia que o seu trabalho era científico e que havia juntado várias provas para as suas 
conclusões e que apenas psicanalistas que utilizavam suas técnicas estavam aptos a julgar o valor 
científico do seu trabalho. Freud escreveu que a psicanálise baseava-se “numa quantidade incalcu¬ 
lável de observações e experiências e só alguém que tivesse repetido essas observações de si mes¬ 
mo e de outras pessoas estaria em condições de chegar a sua própria conclusão sobre o assunto” 
(Freud, 1940, p. 144). A dificuldade surge porque as suas observações não podem ser repetidas. 
Não sabemos exatamente o que ele fez para coletar os dados e traduzir as suas observações em 
hipóteses e generalizações. 

A validação científica dos conceitos freudianos 

Desde a morte de Freud em 1939, muitas de suas ideias foram submetidas a testes experimentais. 
Numa análise exaustiva de cerca de 2.500 estudos de psicologia, psiquiatria, antropologia e disci¬ 
plinas afins, Seymour Fisher e Roger Greenberg avaliaram a credibilidade científica de algumas 
das ideias de Freud. Os históricos de caso não foram levados em consideração nessa avaliação. 
Foram feitos todos os esforços para restringir a investigação aos dados que supostamente tivessem 
um alto grau de objetividade (Fisher; Greenberg, 1977,1996). 

Esses pesquisadores descobriram que alguns conceitos freudianos - principalmente o id, ego, 
superego, desejo de morte, libido e ansiedade - não podiam ser testados pelo método experimental. 
Entre os conceitos que podiam ser testados dessa maneira, e que as provas aparentemente con¬ 
firmavam, estavam os dos tipos de caráter oral e anal, o conceito básico do triângulo edipiano, a 
ansiedade de castração e o conceito de que as mulheres resolvem o seu dilema edipiano tendo um 
filho para compensar a falta de um pênis. 

Entre os conceitos não corroborados pela pesquisa estavam o dos sonhos como expressões 
disfarçadas de desejos reprimidos, o da resolução do complexo de Édipo masculino pela identifica¬ 
ção com o pai e aceitação dos padrões de superego do pai por medo e o da ideia de que as mulheres 
têm superegos inadequadamente desenvolvidos. Além disso, os pesquisadores não encontraram 
provas que apoiassem as fases psicossexuais do desenvolvimento ou uma relação entre as variáveis 
edipianas e posteriores dificuldades sexuais. 

O inconsciente. A noção de que forças inconscientes podem influenciar o pensamento consciente 
e o comportamento agora está bem estabelecida. Pesquisas atuais mostram que as influências do 


6 8 Teorias da Personalidade 


inconsciente podem ser ainda mais persuasivas do que Freud sugeria (Custers; Aarts, 2010; Scott; 
Dienes, 2010). Um pesquisador sobre personalidade observou que “hoje, há concordância sobre a 
questão de que muito do funcionamento [psicológico] ocorre sem escolha consciente e que alguns 
de nossos comportamentos realmente ocorrem em oposição ao que se deseja conscientemente” 
(Pervin, 2003, p. 225). Os psicólogos também reconhecem que grande parte do processamento 
de informações envolvido nas atividades cognitivas é inconsciente. Alguns até propõem que os 
mecanismos casuais que servem de base para todos os comportamentos e pensamentos podem ser 
inconscientes (Bargh; Chartrand, 1999; Wegner; Wheatley, 1999). 

Parece que o inconsciente é “ mais esperto ” do que se imaginava inicialmente, capaz 
de processar informações verbais e visuais complexas e até prever (e planejar) eventos 
futuros [...] Ele não é mais um simples depósito de motivações e impulsos„ parecendo 
desempenhar um papel na resolução de problemas, teste de hipóteses e criatividade. 
(Bornstein; Masling, 1998, p. xx) 

Grande parte da pesquisa sobre a natureza do inconsciente envolve a percepção subliminar 
(também denominada ativação subliminar psicodinâmica), na qual os estímulos são apresentados 
aos participantes da pesquisa abaixo do seu nível de consciência. (A palavra subliminar é derivada 
de sub, que quer dizer abaixo, e limen , que significa limiar.) Apesar da sua incapacidade de per¬ 
ceber os estímulos, os processos e comportamentos conscientes dos estudados são ativados pelos 
estímulos. Em outras palavras, as pessoas podem ser influenciadas por estímulos dos quais não 
estão cientes. 


Percepção subliminar 

Percepção abaixo do limiar da consciência. 

Num desses estudos, mostrou-se aos participantes uma série de palavras e figuras em um 
período de tempo tão curto que eles não poderiam conscientemente percebê-las (Shevrin, 1977). 
Pediu-se que fizessem livre associação; o que os participantes disseram refletia os estímulos que 
lhes haviam sido exibidos, mas que não conseguiram realmente ver. Por exemplo, quando o estí¬ 
mulo era a figura de uma abelha, as associações incluíam as palavras ferrão e mel . O processo de 
raciocínio dos participantes foi afetado pelos estímulos, embora não estivessem cientes de tê-los 
visto. Muitos dos estudos utilizando a percepção subliminar confirmam a hipótese de que a ativi¬ 
dade cognitiva é influenciada pelo inconsciente (Westen, 1998). 

Uma série de experimentos com estudantes universitários nos Estados Unidos e na Alemanha 
mostrou que metas podiam ser estimuladas ou ativadas fora da consciência. Além disso, compor¬ 
tamentos para satisfazer essas metas eram executados, embora os participantes da pesquisa não 
estivessem conscientes de executá-los. Por exemplo, a meta estimulada de executar melhor uma 
tarefa experimental levava os participantes a realmente executá-la melhor. Em outro caso, a meta 
ativada inconscientemente de ser cooperativo em uma tarefa experimental levou a comportamentos 
de cooperação. Os autores do estudo concluíram que “as metas comportamentais podem ser ativa¬ 
das sem que seja necessária nenhuma escolha consciente” (Bargh et ai. , 2001, p. 1.018). 

Um estudo feito com adultos na Inglaterra mostrou que aqueles que tinham pontuações altas 
em sensibilidade à ansiedade tinham probabilidade muito mais alta de ver as palavras relacionadas 
à ansiedade, que eram apresentadas abaixo do nível da consciência, do que os adultos que tinham 
pontuações baixas em sensibilidade à ansiedade. A sensibilidade do primeiro grupo os tomava 
mais vigilantes e, assim, aumentava a probabilidade de que percebessem palavras relacionadas à 
ansiedade, embora as palavras fossem apresentadas de forma tão rápida que eles não podiam vê-las 
conscientemente (Hunt; Keogh; French, 2006). 

Estímulos apresentados abaixo do nível de consciência também podem influenciar o com¬ 
portamento. Quando estudantes universitários dos Estados Unidos foram expostos a faces felizes, 
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abaixo do nível de consciência, eles consumiram mais quantidade de uma bebida que estava à sua 
disposição do que os estudantes que haviam sido expostos a faces iradas. O grupo da face feliz 
também apresentou maior boa vontade em pagar pela bebida e a querer mais dela do que o grupo 
da face irada. Embora nenhum dos estudantes tenha visto conscientemente as faces, os estímulos 
haviam sido registrados em seus inconscientes e agido de modo a influenciar seu comportamento 
(Winkielman; Berridge; Wilbarger, 2005). 

Outra pesquisa imaginativa demonstrou que o inconsciente pode influenciar os processos 
emocionais, cognitivos e comportamentais. Em um desses estudos, mostrou-se a frase “Mamãe e 
eu somos um só” num flash de 4 milissegundos aos participantes, juntamente com um retrato de 
um homem e uma mulher com os ombros juntos. Os pacientes esquizofrênicos do sexo masculino 
expostos a esse estímulo apresentado subliminarmente apresentaram melhora maior do que um 
grupo de controle que não foi exposto a essa mensagem. Não se verificou melhora nas pacientes 
esquizofrênicas quando expostas a esta mensagem, mas verificou-se melhora quando lhes foi mos¬ 
trada a mensagem subliminar: “Papai e eu somos um só” (Silverman; Weinberger, 1985). 

Em outros estudos, a frase “Mamãe e eu somos um só” foi eficaz para ajudar vários parti¬ 
cipantes a parar de fumar e beber, a se tomarem mais assertivos, a comer de maneira mais sau¬ 
dável e a reduzir os medos. Portanto, foi comprovado que uma mensagem apresentada sublimi¬ 
narmente, da qual os participantes não têm consciência, pode ter valor terapêutico (Weinberger; 
Silverman, 1990). 

O ego. Nós observamos que Freud considerava o papel do ego como o de um mediador constante 
entre a realidade e as demandas insistentes do id. O ego é a parte racional da personalidade que 
precisa controlar e adiar as demandas do id, equilibrando-as com as circunstâncias do mundo real. 
Os pesquisadores psicanalíticos identificaram dois componentes do ego: 

► Controle do ego. 

► Resiliência do ego. 

O controle do ego, como é de se esperar pelo nome, está próximo do conceito original de 
Freud. Ele se refere ao controle que conseguimos exercer sobre os nossos impulsos e sentimentos. 
O grau desse controle varia de subcontrolado (no qual não conseguimos refrear nenhum impulso 
ou sentimento) a supercontrolado (no qual inibimos a expressão dos nossos impulsos). Ambos os 
extremos são considerados inadequados. 

A resiliência do ego refere-se à nossa flexibilidade em modular, ajustar ou mudar o nosso 
grau normal de controle do ego para atender às mudanças diárias no nosso ambiente. As pessoas 
com pouca resiliência são chamadas de “indivíduos com ego frágil”, ou seja, elas são incapazes de 
alterar o seu grau de controle do ego para lidar com desafios ou situações difíceis da vida. As que 
têm muita resiliência são flexíveis e adaptáveis, conseguindo restringir ou afrouxar o seu grau de 
controle do ego de acordo com o que a situação permite. Descobriu-se que mães com idade entre 
21 e 27 anos que classificaram suas experiências maternas como positivas e satisfatórias haviam 
aumentado ou mantido alta sua resiliência, enquanto mães que classificaram suas experiências 
maternas como negativas haviam diminuído sua resiliência. Os pesquisadores sugeriram que situ¬ 
ações de vida difíceis, obstáculos, fracassos ou outras experiências negativas tendem a abaixar a 
resiliência do ego (Paris; Helson, 2002). 

Pesquisas revelaram que as crianças com pontuação baixa nas medições de controle do ego, 
seja no laboratório, seja em observação, são classificadas por seus professores como mais agressi¬ 
vas e menos complacentes e ordeiras do que aquelas com alto controle do ego, as quais são clas¬ 
sificadas por seus professores como as que melhor lidam com o estresse, menos ansiosas e com 
menos necessidade de serem cuidadas do que as com baixa resiliência do ego. Um estudo realizado 
com crianças de 5 anos na Holanda apontou que aquelas com baixa resiliência do ego mostravam 
sinais psicológicos de maior estresse durante situações negativas, geralmente interações com seus 


70 Teorias da Personalidade 


pais. Crianças com alta resiliência do ego não apresentaram evidências de estresse em situações 
parecidas (Smeekens; Riksen-Walraven; Van Bakel, 2007). 

A alta resiliência do ego também apresentava uma correlação positiva com a inteligência 
geral, boas notas na escola e popularidade entre os colegas. O baixo controle do ego em meninos e 
meninas e a baixa resiliência do ego nas meninas foram relacionados positivamente com o abuso 
de drogas na adolescência. Portanto, aspectos importantes da personalidade e do comportamento 
podem ser associados ao controle e à resiliência do ego (Block; Block, 1980; Chung, 2008; Hofer; 
Eisenberg; Reiser, 2010; Shiner, 1988). 

Controle do ego e resiliência do ego foram medidos em um grupo de estudantes universitá¬ 
rios, com base em autorrelatos e descrições de conhecidos e clínicos. Os que tinham controle do 
ego baixo tendiam a ser imprevisíveis, assertivos, rebeldes, temperamentais e autoindulgentes. Os 
que tinham alto controle do ego eram descritos como agradáveis, consistentes, confiáveis e calmos. 
Os estudantes com pontuações altas em resiliência do ego eram assertivos, equilibrados, possuíam 
habilidades sociais e eram alegres (Letzring; Block; Funder, 2005). 

Um estudo longitudinal que avaliou periodicamente essas características de personalidade 
em sujeitos norte-americanos com idades entre 3 e 23 anos revelou que tanto o controle quanto 
a resiliência do ego eram, em geral, mais fortes em períodos mais avançados da vida do que na 
infância. As diferenças individuais no controle do ego foram encontradas em diversas idades, 
sugerindo que o grau de controle do ego de uma pessoa possa ser identificado desde cedo. (Block; 
Block, 2006). 

Uma pesquisa na Itália revelou uma estabilidade notável na resiliência do ego em homens e 
mulheres de 16 a 20 anos. Em contraste, estudos na Suécia descobriram que os garotos tendem a ter 
menos resiliência do ego na adolescência, enquanto as garotas têm mais. Esses resultados sugerem 
a possibilidade de haver diferenças culturais e de gênero na resiliência do ego (Chuang; Lamb; 
Hwang, 2006; Vecchione et al ., 2010). 

Há outra abordagem para definir o controle do ego em três níveis de desenvolvimento: 
pré-conformista, conformista e pós-conformista (Loevinger, 1976). O pré-conformista é o mais 
primitivo, permitindo menos controle sobre a expressão dos impulsos. O conformista modera a 
expressão dos impulsos em função da sua consciência das expectativas dos outros e das normas 
culturais de conduta social adequada. Nesse estágio do desenvolvimento do ego, é importante para 
nós sermos aceitos pelos outros. Nós conseguimos adiar ou redirecionar a maneira, a hora e local 
para expressar os nossos impulsos. O estágio mais maduro do desenvolvimento do ego é o pós- 
-conformista. As pessoas nesse nível são extremamente conscienciosas e individualistas e se ba¬ 
seiam mais nas metas pessoais e nos padrões de conduta apropriada do que nos padrões dos outros. 

Um estudo de pares de gêmeos idênticos e não idênticos de 16 a 70 anos, separados na infân¬ 
cia e criados em ambientes diferentes, utilizou um inventário para comparar os graus de desenvol¬ 
vimento do ego. Embora os participantes da pesquisa tivessem sido criados em lares adotivos dife¬ 
rentes, o desenvolvimento do ego de cada par de gêmeos estava significativamente correlacionado. 
Os pesquisadores concluíram que os resultados indicavam que o desenvolvimento do ego pode ser 
uma característica hereditária. Ao contrário do que diz a teoria de Freud, o grau de desenvolvimen¬ 
to do ego entre esses participantes havia sido determinado mais por fatores genéticos do que pela 
interação filho-pais (Newman; Tellegen; Bouchard, 1998). 

Catarse. Para Freud, a catarse envolvia a expressão física de uma emoção a partir da lembrança 
de um evento traumático, o que geralmente levava ao alívio do sintoma perturbador. Na cultura 
popular, o termo catarse passou a significar a expressão da emoção de uma pessoa como forma de 
reduzir a hostilidade e a agressividade. Os livros de autoajuda incentivam-nos a dar vazão à raiva, 
descontando-a em algum objeto inanimado - batendo num travesseiro, quebrando um prato ou 
dando socos num saco de pancadas para treino de boxe. Isso funciona? Agir agressivamente reduz 
as emoções negativas? A resposta é não. 

Num estudo da catarse, dois grupos de alunos universitários foram expostos a mensagens que 
confirmavam ou questionavam a noção de que o comportamento catártico é uma boa maneira de 
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descarregar a raiva. Depois, provocou-se experimentalmente a ira em alguns alunos por meio de 
uma severa crítica sobre uma redação que haviam escrito. Foi-lhes dito que suas redações eram as 
piores que já haviam sido escritas. 

Os alunos provocados dessa forma e que haviam lido a mensagem pró-cartarse mostraram-se 
consideravelmente mais propensos a extravasar sua agressão, dando socos em um saco de pancadas. 
Num segundo experimento, aqueles que receberam a mensagem pró-catarse não só bateram no 
saco, mas também se comportaram agressivamente em relação à pessoa que os havia aborrecido 
ao criticar o que haviam escrito. Eles até apresentaram maior agressividade em relação a pessoas 
inocentes que não haviam tido nenhuma participação no estímulo de sua raiva. Aparentemente, bater 
no saco de pancadas não foi catártico nem dissipou a raiva, mas pode até tê-la aumentado (Bushman; 
Baumeister; Stack, 1999). Outro estudo confirma que descarregar a raiva serve para aumentar a 
probabilidade de expressar mais raiva (Lohr et al. y 2007). 

Em outro estudo com sacos de pancadas, estudantes universitários dos dois sexos manifes¬ 
taram mais agressão em relação à pessoa que os havia irritado quando eram instruídos a pensar 
naquela pessoa enquanto batiam no saco. Estudantes aos quais se dizia para pensar em como 
entrar em forma fisicamente enquanto batiam no saco manifestaram significativamente menos 
agressão em relação à pessoa que os havia irritado. Aqueles que não deram livre curso à sua raiva 
batendo no saco manifestaram os comportamentos menos agressivos em relação à pessoa que 
os irritara. O experimentador sugeriu que esses resultados reforçaram a ideia de que dar vazão 
à raiva não reduz as emoções negativas (Bushman, 2002). Contudo, um estudo posterior mos¬ 
trou que pessoas que acreditavam que descarregar a raiva era bom para elas sentiam mais atra¬ 
ção por jogos de videogame violentos do que aquelas que não acreditavam no valor da catarse 
(Bushman; Whitaker, 2010). 

Deslocamento. O deslocamento envolve mudar os impulsos do id de um objeto perturbador que 
não está disponível para uma pessoa ou objeto substituto. Uma análise de 97 estudos relevantes 
sustentou a afirmação de que a agressão deslocada é um fenômeno possível e certo. A análise reve¬ 
lou também que, quanto mais negativo e estressante o ambiente ou contexto em que o deslocamen¬ 
to ocorre, maior a sua intensidade (Marcus-Newhall et al ., 2000). 

Um estudo realizado com estudantes universitários revelou que os participantes de um gru¬ 
po cuja raiva havia sido provocada experimentalmente e que depois haviam passado 25 minutos 
concentrando a atenção na raiva e nos sentimentos, tinham probabilidade muito mais alta de de¬ 
monstrar agressão deslocada do que os participantes cuja condição experimental não incluía os 25 
minutos de ruminação. Os pesquisadores concluíram que deter-se na raiva mantém o sentimento 
e pode fazer que ela seja expressa extemamente por meio de comportamento agressivo (Bushman 
et al., 2005). 


Repressão. Investigações experimentais do mecanismo de defesa freudiano de repressão - a re¬ 
moção involuntária de alguma ideia ou lembrança ameaçadora da consciência - forneceram resul¬ 
tados positivos, embora alguns psicólogos questionem se o trabalho se relaciona com a repressão 
exatamente como Freud a propôs. Em um dos estudos, os participantes memorizaram duas listas de 
palavras que foram exibidas em flash numa tela (Glucksberg; King, 1967), algumas das quais eram 
semelhantes em termos de conceito. Por exemplo, gatos e cães são animais. Os participantes rece¬ 
beram um choque elétrico com algumas das palavras da primeira lista. Não foram dados choques 
com as da segunda. Depois, os participantes foram testados para saber quanto se lembravam delas; 
esqueceram-se das palavras acompanhadas de choque, mas se lembraram daquelas que não foram 
acompanhadas de choque e também reprimiram as da segunda lista, que eram similares em termos 
de conceito às da primeira lista que haviam sido acompanhadas de choque. Os pesquisadores con¬ 
cluíram que as palavras ameaçadoras tinham sido retiradas da consciência. 

Uma pesquisa feita na Austrália identificou participantes da pesquisa como “reprimidos” e 
“não reprimidos”, com base em pontuações do teste de personalidade que mostraram os reprimi- 
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dos com baixa pontuação em ansiedade e alta em defensividade. Os reprimidos conseguiram se 
lembrar de menos experiências da infância, particularmente as que envolviam medo e consciência 
de si mesmos, do que os não reprimidos. Numa pesquisa relacionada a essa, os reprimidos e não 
reprimidos foram comparados em várias tarefas experimentais. Quando lhes mostraram figuras 
de estímulos neutros e não ameaçadores e figuras de estímulos constrangedores e ameaçadores, 
os reprimidos evitaram olhar para as últimas. Quando se pediu aos reprimidos que fizessem livre 
associação com frases de conteúdo sexual ou agressivo (supostamente material ameaçador), as 
medições fisiológicas mostraram que eles estavam emocionalmente estimulados. No entanto, suas 
respostas verbais não apresentavam indícios de raiva ou excitação sexual, porque eles haviam re¬ 
primido suas reações emocionais. Os não reprimidos não inibiram suas reações emocionais, e isso 
ficou evidente nas suas respostas verbais (Davis, 1987). 

Estudos mais recentes realizados na Grã-Bretanha confirmaram as descobertas australianas. 
Reprimidos tinham uma lembrança significativamente mais pobre de memórias negativas da infân¬ 
cia (Myers; Derakshan, 2004). Além disso, os reprimidos mostravam ter uma probabilidade muito 
mais alta de evitar apegos românticos do que os não reprimidos (Yetere; Myers, 2002). 

Os reprimidos também tinham uma probabilidade muito maior do que os não reprimidos 
de negar ter traços de personalidade que eles tinham identificado como emocionalmente ame¬ 
açadores (traços como egoísmo, preguiça, rudeza e desonestidade). Os reprimidos tinham me¬ 
nos lembranças desagradáveis disponíveis para recuperar do que os não reprimidos, por¬ 
que eles as haviam reprimido (Newman; Duff; Baumeister, 1997; Newman; McKinney, 2002; 
Schimmack; Hartmann, 1997). 

Em outro estudo, mostrou-se aos reprimidos e não reprimidos um filme perturbador sobre 
mutação animal e morte lenta causada pelos efeitos de testes nucleares. Quando se pediu para que 
recordassem uma experiência pessoal que os tivesse feito felizes, os reprimidos conseguiram se 
lembrar de mais eventos e pensamentos agradáveis do que os não reprimidos. Os pesquisadores 
concluíram que os reprimidos enfrentavam os estímulos negativos no filme acessando lembranças 
positivas. Portanto, os reprimidos não vivenciaram com a mesma frequência e no mesmo grau dos 
não reprimidos os estados emocionais penosos gerados pelo filme. Os reprimidos não estavam 
simplesmente fingindo não terem sido afetados, eles haviam reprimido a experiência com sucesso 
(Boden; Baumeister, 1997). 

A repressão foi estudada em dois grupos de crianças nos Estados Unidos. Algumas delas 
eram saudáveis; outras tinham câncer ou outras doenças crônicas debilitantes. Descobriu-se que 
as crianças doentes tinham probabilidade mais alta de serem reprimidas e mais baixa de expressar 
raiva do que as crianças saudáveis (Phipps; Steele, 2002). 

Em um grupo de 443 estudantes universitários de ambos os sexos, descobriu-se que os repri¬ 
midos tinham probabilidade mais baixa de fumar e beber do que os não reprimidos. Os reprimidos, 
neste estudo, obtiveram pontuações mais altas do que os não reprimidos na crença de que beber 
excessivamente não causaria consequências nocivas para eles (Shirachi; Spirrison, 2006). 

Outros mecanismos de defesa. Pesquisadores têm sugerido que existe uma hierarquia entre os 
mecanismos de defesa freudianos no sentido de que os mais simples são usados mais cedo na 
vida e os mais complexos emergem à medida que se cresce. Os estudos revelaram, por exemplo, 
que a negação (um mecanismo de defesa simples, de baixo nível) é mais utilizada por crianças 
do que por adolescentes. A identificação, uma defesa mais complexa, é consideravelmente mais 
utilizada por adolescentes do que por crianças. A negação era usada com mais frequência por meni¬ 
nos; as meninas eram mais propensas a usar regressão, deslocamento e formação reativa (Tallandini; 
Caudek, 2010). 

Em uma pesquisa feita com alunos do ensino fundamental e do primeiro ano da faculda¬ 
de, as respostas às figuras do Teste de Percepção Temática apresentaram diferenças claras de 
idade na utilização dos mecanismos de defesa. A utilização da negação e da projeção diminuía 
com a idade (Porcerelli et al ., 1998). Um estudo longitudinal com 150 estudantes com idades 
entre 11 e 18 anos revelou que as defesas de projeção e identificação eram usadas com mais 
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frequência do que a negação, e que seu uso aumentava entre o começo e o fim da adolescência 
(Cramer, 2007). 

Um estudo longitudinal com pessoas que foram testadas em princípio na escola maternal, e 
depois com 23 anos, encontrou um elo entre a personalidade pré-escolar e a utilização da negação 
como jovens adultos. Como observamos anteriormente, a negação tende a ser mais utilizada como 
mecanismo de defesa pelas crianças e o seu uso geralmente diminui com a idade. Nesse estudo, 
porém, os participantes do sexo masculino que com 23 anos ainda estavam utilizando a negação 
apresentavam uma série de problemas psicológicos que haviam sido identificados quando eles es¬ 
tavam no maternal. A sua personalidade infantil havia sido caracterizada como de alta imaturidade 
emocional e baixa competência pessoal de resiliência do ego. Nos participantes do sexo feminino 
não se encontrou uma relação tão clara entre a personalidade infantil e o uso contínuo da negação 
aos 23 anos. Os autores do estudo sugeriram que os meninos podem ser mais vulneráveis ao estres¬ 
se do que as meninas (Cramer; Block, 1998). 

Dois estudos realizados no Canadá demonstraram que as meninas adolescentes com anorexia 
nervosa (um transtorno alimentar) e mulheres mais velhas que haviam sido vítimas de maus-tratos 
conjugais tinham probabilidade muito mais alta de usar a negação como um mecanismo básico do 
que as meninas ou mulheres que não estavam nessas categorias. Os pesquisadores sugeriram que, 
negando inconscientemente suas dificuldades, as meninas e mulheres estavam tentando minimizar 
ou distanciar-se das situações (Arokach, 2006; Couturier; Lock, 2006). 

Um estudo feito com homens adultos descobriu que aqueles que tentavam se proteger da 
sensação de fraqueza sendo mais poderosos e competitivos e que evitavam a expressão emocional 
tendiam a usar mecanismos de defesa mais imaturos. Os que não sentiam tanta necessidade de ser 
mais poderosos do que os outros e que conseguiam expressar suas emoções mais livremente utili¬ 
zavam mecanismos de defesa mais maduros (Mahalik et al ., 1998). Uma pesquisa também revelou 
que pais que abusam de seus filhos tendem a utilizar o imaturo mecanismo de defesa da negação 
(Cramer; Kelly, 2010). 

Estudos sobre o mecanismo de projeção - atribuição dos próprios traços e comportamentos 
negativos a outra pessoa - descobriram que acusar outra pessoa de mentir e roubar em um jogo 
aumentava a quantidade de culpa atribuída àquela pessoa e reduzia a quantidade de culpa que o 
participante da pesquisa atribuía a si mesmo por apresentar os mesmos comportamentos negativos 
(Rucker; Pratkanis, 2001). Adultos que pertenciam a uma classe social mais alta quando crianças 
têm mais probabilidade de usar projeção do que aqueles que foram criados em famílias de classes 
sociais mais baixas (Cramer, 2009). 

A projeção pode influir também nos julgamentos sobre cônjuges ou companheiros. Um estu¬ 
do sobre desempregados que buscavam trabalho revelou que eles projetavam seus sentimentos de 
depressão a propósito do estresse de estarem desempregados a seus companheiros, quando se pedia 
que fizessem julgamentos diários sobre eles. Além disso, quanto mais os companheiros parecessem 
estar em uma medida psicológica de depressão, maior era a tendência a projetar esse sentimento ao 
julgar o outro. Os pesquisadores notaram: “Os indivíduos parecem ter mais probabilidade de supor 
que suas esposas estão como eles, quando elas realmente estão como eles” (Schul; Vinokur, 2000, 
p. 997). Assim, nesse caso, os participantes da pesquisa estavam certos ao projetar suas próprias 
características em suas esposas ou companheiras. 


Mecanismos de defesa em culturas asiáticas. A noção de mecanismos de defesa foi proposta e 
desenvolvida em um ambiente europeu, a partir de estudos de pacientes brancos de classe média. 
Desde então, grande parte das pesquisas realizadas sobre os mecanismos de defesa foi feita com 
participantes dos Estados Unidos. Em um incomum estudo sobre asiáticos e americanos, um grupo 
de participantes da pesquisa nos Estados Unidos foi comparado com um grupo de asiáticos budis¬ 
tas que viviam na Tailândia. Um inventário de personalidade, indicador de estilo de vida, foi usado 
para avaliar o uso dos mecanismos de defesa. Os pesquisadores descobriram uma forte semelhança 
entre as pessoas das duas culturas no uso que faziam da regressão, da formação reativa, da proje¬ 
ção, regressão, negação e compensação (Tori; Bilmes, 2002). 
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Sonhos. As pesquisas sobre os sonhos confirmaram a teoria de Freud de que, de uma forma dis¬ 
farçada ou simbólica, eles refletiam preocupações emocionais. Entretanto, as pesquisas aparen¬ 
temente não mostram que os sonhos representam a realização de desejos, como propôs Freud. 
Contudo, parece claro que os sonhos caracterizam-se frequentemente por ter um conteúdo alta¬ 
mente emocional relacionado à vida do sonhador. Levantamentos de larga escala com cidadãos 
alemães durante o período de 1956 a 2000 mostraram que aqueles que tinham idade suficiente para 
terem sido afetados pela Segunda Guerra Mundial (1939-1945) ainda experimentavam sonhos 
emocionais relacionados à guerra, mais de cinquenta anos depois do seu fim (Schredl; Piei, 2006). 
Estudos sobre crianças curdas ou palestinas que foram expostas a perigos físicos no seu cotidiano 
mostram que elas sonham com situações ameaçadoras e traumáticas muito mais do que crianças 
dessas e de outras culturas que foram criadas em ambientes mais pacíficos e não ameaçadores 
(Valli etal , 2006). 

Mostrou-se que a exposição a mídias eletrônicas, como celulares, smartphones, computado¬ 
res, DVDs e videogames, bem como o uso interativo da internet, influencia o conteúdo e a frequên¬ 
cia dos sonhos (Gackenbach, 2009). Pessoas que passam uma grande quantidade de tempo jogando 
videogame tendem a ter mais sonhos bizarros, contendo personagens mortos e imaginários, do 
que pessoas que passam consideravelmente menos tempo nessa atividade (Gackenbach; Kuruvilla; 
Dopko, 2009; Schneider; Domhoff, 2006). 

Pode não ser surpresa para você descobrir que, em geral, estudantes universitários sonham 
com sexo. Além disso, estudantes homens sonham mais com encontros com amigos; as estudantes 
do sexo feminino sonham mais com gravidez, casamentos e compras (Rainville; Rush, 2009). 

Estudos feitos com adultos nos EUA e na Alemanha revelaram que as mulheres se lembram 
muito mais dos sonhos do que os homens, talvez porque as mulheres acordam com mais frequência 
durante a noite. Homens sonham mais com personagens masculinos, enquanto as mulheres sonham 
mais ou menos igualmente com personagens de ambos os sexos. Os homens têm sonhos mais 
agressivos do que as mulheres (Blume-Marcovici, 2010; Schredl, 2010a, 2010b). 

Um estudo de longo prazo realizado com adultos no Canadá, que mantinham diários de seus 
sonhos, mostrou uma correlação significativa entre a natureza dos sonhos e as medidas de autorre- 
lato sobre o bem-estar psicológico. Aqueles que tinham níveis mais baixos de bem-estar psicoló¬ 
gico (e, assim, presumivelmente, os que eram menos felizes) relatavam mais sonhos de agressão 
contra outros, emoções negativas, fracassos e falta de sorte. Aqueles com níveis mais elevados de 
bem-estar psicológico relatavam sonhos de interações amigáveis com outros, emoções positivas, 
sucesso e sorte (Pesant; Zadra, 2006). 

Outras pesquisas confirmaram que os sonhos refletem as experiências da vida real e que a 
intensidade emocional dessas experiências, bem como o humor de uma pessoa, influencia as his¬ 
tórias e temas dos sonhos (ver, por exemplo, Schredl, 2006; Schredl; Funkhouser; Am, 2006). Em 
resumo: se você teve um dia mim, é possível que tenha sonhos ruins à noite. E, se algo em seu 
quarto cheirar mal, isso pode afetar seus sonhos. Uma pesquisa feita em um laboratório de sono 
na Alemanha descobriu que uma simples exposição de dez segundos ao odor de rosas enquanto os 
sujeitos estavam dormindo resultou em sonhos mais prazerosos do que a exposição ao cheiro de 
ovos podres (Hutson, 2010). 

Diferenças culturais nos sonhos foram estudadas em diversas populações. Uma pesquisa com 
índios Parintintin da Floresta Amazônica brasileira mostrou que eles acreditam que os sonhos são 
formas de prever o futuro. Consequentemente, eles levam os sonhos a sério, os seus e os de fami¬ 
liares e amigos (Kracke, 2010). 

Uma comparação entre os sonhos de estudantes universitários dos Estados Unidos e da Chi¬ 
na revelou que os estudantes chineses relatam a presença de mais familiares nos sonhos e menos 
situações agressivas do que os estudantes americanos (Xian-Li; Guang-Xing, 2006). Descobriu-se 
que os sonhos dos participantes chineses de uma pesquisa continham muito mais símbolos sexuais 
(de acordo com Freud), como facas, espadas e adagas, do que os sonhos de americanos (Yu, 2010). 

Um estudo com estudantes universitários caucasianos e ásio-americanos mostrou que, na 
infância, os caucasianos tinham uma probabilidade muito mais alta de contar seus sonhos aos pais 
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e, quando mais velhos, de descrever seus sonhos aos amigos e dar um grande valor aos sonhos. 
Os estudantes ásio-americanos mantinham seus sonhos em segredo em relação aos pais e a outras 
pessoas e eram altamente relutantes em falar sobre eles (Fiske; Pillemer, 2006). 

Quando se perguntou a estudantes universitários chineses se sonhavam em cores ou em bran¬ 
co e preto, aqueles que quando crianças haviam assistido à televisão e a filmes em branco e preto 
respondiam que sonhavam em branco e preto. Aqueles que haviam sido mais expostos à televisão 
e a filmes coloridos sonhavam em cores (Schwitzgebel; Huang; Zhou, 2006). 

Pessoas de culturas orientais e ocidentais tendem a concordar que os sonhos podem conter 
verdades pessoais ocultas, capazes de fornecer informações úteis sobre si mesmos e seu meio 
(Morewedge; Norton, 2009). Como resultado, muitas pessoas se interessam pela interpretação de 
sonhos. Uma análise de estudantes islâmicos nos Emirados Árabes Unidos revelou que aproxi¬ 
madamente dois terços das mulheres e um terço dos homens expressaram um grande interesse na 
interpretação de seus sonhos (Salem; Rageb; Abdel, 2009; Schredl, 2010a, 2010b). 

O complexo de Édipo. Num estudo observacional para testar os efeitos do complexo de Édipo, 
pediu-se aos pais de meninos e meninas de 3 a 6 anos que registrassem comportamentos afetivos e 
agressivos ou hostis dos filhos para com eles. Os resultados evidenciaram que os atos de afeto em 
relação ao sexo oposto e de agressão ao mesmo sexo ocorriam muito mais frequentemente do que 
o inverso. Esses tipos de comportamentos edipianos ocorriam mais por volta dos 4 anos e começa¬ 
vam a diminuir aproximadamente aos 5 (Watson; Getz, 1990). 

Os sonhos analisados em pesquisas sobre o complexo de Édipo corroboram a teoria de Freud. 
Em um estudo clássico, descobriu-se que uma quantidade consideravelmente maior de homens 
relatava sonhos que refletiam ansiedade de castração e muito mais mulheres relatavam sonhos que 
refletiam desejos de castração ou inveja do pênis (Hall; Van de Castle, 1965). 

Freud propôs que a inveja do pênis nas mulheres as levava a encarar o pai como um objeto 
de amor, um desejo posteriormente suplantado pelo desejo de ter um bebê. Num teste experimental 
dessa proposta, participantes da pesquisa do sexo feminino em idade universitária foram expostas a 
mensagens subliminares contendo temas de gravidez. Descobriu-se que as suas respostas num teste 
de borrão continham consideravelmente mais imagens fálicas do que as respostas de mulheres em 
um grupo de controle ou de participantes do sexo masculino em idade universitária expostos aos 
mesmos estímulos. Tais resultados confirmam a crença freudiana de que a gravidez tem significado 
fálico para as mulheres (Jones, 1994). 

Um estudo realizado no País de Gales com meninos e meninas de idades entre 12 e 14 ava¬ 
liou suas atitudes em relação aos pais. O resultado mostrou que crianças que eram ambivalentes 
em relação ao pai (que os viam com uma mistura de amor e ódio) manifestavam um apego menos 
seguro em relação a outras pessoas do que as crianças que não sentiam essa ambivalência. Os pes¬ 
quisadores notaram que esse achado apoia a insistência de Freud na importância da influência do 
pai sobre os relacionamentos futuros das crianças (Maio; Fincham; Lycett, 2000). 

Tipos de personalidade oral e anal. Uma investigação do tipo de personalidade oral mostrou 
uma forte relação entre a orientação oral - de acordo com o identificado pelo Rorschach - e a 
obesidade (Masling; Rabie; Blondheim, 1967). Isso confirma a teoria de Freud de que os tipos 
orais preocupam-se com a bebida e a comida. Outro estudo descobriu que os tipos de personali¬ 
dade oral submetem-se mais às sugestões de uma figura autoritária do que os tipos de persona¬ 
lidade anal (Tribich; Messer, 1974). Segundo Freud, as personalidades orais são dependentes e 
submissas e devem ser mais adaptáveis do que as anais, que tendem a ser mais hostis e geralmen¬ 
te resistem à submissão. 

Freud também argumentou que as mulheres eram mais oralmente dependentes do que os 
homens, mas pesquisas posteriores não encontraram esse tipo de diferença entre os sexos (0’Neill; 
Bomstein, 1990). No geral, nas pesquisas verificam-se os dois tipos de personalidade (Westen, 
1998). Há poucas evidências empíricas do tipo fálico de personalidade. 
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Agressão. Outro aspecto da teoria freudiana testado experimentalmente foi o conceito de que a 
agressão é instintiva e universal. Freud não estava sozinho quando assumiu essa posição. Os cien¬ 
tistas que observam animais nos seus habitais naturais postulam um instinto agressivo nos huma¬ 
nos e em animais inferiores, embora dados das áreas de antropologia e psicologia questionem esse 
ponto de vista. Os antropólogos notaram que as pessoas em algumas das supostas culturas primi¬ 
tivas não apresentam comportamento agressivo. Os psicólogos que contestam o instinto agressivo 
sugerem que um comportamento agressivo pode ser provocado pela frustração. 

Um número significativo de pesquisas demonstra que, embora a frustração possa desencadear 
agressão, ela nem sempre faz isso. As respostas agressivas à frustração podem ser modificadas pelo 
treinamento. Esse ponto de vista defende o papel da aprendizagem na agressão. O psicólogo Albert 
Bandura (ver Capitulo 13) mostrou que nós aprendemos o comportamento agressivo da mesma 
forma que aprendemos comportamentos sociais, basicamente observando a agressão em outras 
pessoas e imitando o que vimos. 

A idade e o desenvolvimento da personalidade. Freud propôs que a personalidade é formada por 
volta dos 5 anos e está sujeita a poucas mudanças depois disso. Estudos do desenvolvimento da 
personalidade ao longo do tempo indicam que as características de personalidade de crianças na 
pré-escola mudavam drasticamente, como mostrado por estudos de acompanhamento realizados 
dos 6 aos 7 anos (Kagan; Kearsley; Zelazo, 1978). Outros estudos sugerem que a fase entre os 7 e 
os 12 anos pode ser mais importante em termos de estabelecimento de padrões adultos de persona¬ 
lidade do que os primeiros anos da infância. 

O célebre psicólogo de desenvolvimento infantil Jerome Kagan reviu a literatura e concluiu 
que a personalidade aparentemente depende mais do temperamento e das experiências no final 
da infância do que das primeiras interações pais-filho (Kagan, 1999). Ainda que não se possa 
negar que os nossos primeiros cinco anos de vida afetam a nossa personalidade, hoje em dia está 
evidente que a personalidade continua se desenvolvendo bem além dessa época. 

Os atos falhos freudianos. Segundo Freud, o que parece ser um esquecimento comum ou lapso 
casual na fala, na verdade, é um reflexo de motivos ou ansiedades inconscientes. Numa pesquisa 
para testar este fenômeno, mostraram-se a dois grupos de participantes do sexo masculino flashes 
dos mesmos pares de palavras numa tela de computador (Motley, 1987). Pediu-se a eles que, quan¬ 
do a campainha soasse, dissessem as palavras em voz alta. Os participantes de um grupo tinham 
eletrodos colocados no corpo e foram avisados de que iriam receber um choque elétrico doloroso. 
Essa situação era uma forma experimental de gerar ansiedade. No segundo grupo de participantes, 
a pessoa que estava executando a experiência era uma mulher atraente vestida de maneira sensual. 
Esse grupo recebeu um teste de ansiedade sexual. 

Os participantes da pesquisa ansiosos em relação ao choque elétrico cometiam lapsos verbais 
como damn shock (maldito choque), quando as palavras na tela eram sham dock (cais falso). Os 
que estavam em estado de ansiedade sexual tinham lapsos verbais como nude breasts (seios nus), 
em vez de brood nests (ninhos de filhotes). Aqueles que tiveram pontuação alta no teste de ansieda¬ 
de sexual cometeram o maior número de lapsos freudianos (atos falhos) relacionados ao sexo. Os 
homens em um grupo de controle exposto às mesmas palavras, mas que não estava em nenhuma 
das duas situações de estímulo da ansiedade, não cometeram lapsos verbais. Certamente, nem to¬ 
dos os lapsos na fala são atos falhos, mas as pesquisas indicam que pelo menos alguns podem ser o 
que Freud disse que eram - ansiedades ocultas revelando-se de formas embaraçosas. 

Lembranças reprimidas de abuso sexual na infância. No final da década de 1 980, a questão das 
lembranças reprimidas ressurgiu em processos legais sensacionais envolvendo pessoas que diziam 
que de repente se lembraram de incidentes de abuso que haviam ocorrido há alguns anos. As mu¬ 
lheres apresentavam queixas criminais contra pais, tios e amigos da família, enquanto os homens, 
contra padres, treinadores e professores. Alguns dos acusados foram condenados e presos com base 
em memórias de incidentes ocorridos vinte anos antes. 
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Destaques: Pesquisas sobre as ideias de Freud 

Pessoas com baixa pontuação em controle do ego tendem a ser: 

• Agressivas e não complacentes. 

• Imprevisíveis e assertivas. 

• Deprimidas e autoindulgentes. 

Pessoas com baixa pontuação em resiliência do ego tendem a ser: 

• Estressadas durante interações negativas com os pais. 

• Ansiosas e com necessidade de reasseguramento. 

• Não assertivas, tristes e sem habilidades sociais. 

Pessoas que descarregam a raiva por meio da catarse tendem a: 

• Ter ainda mais raiva depois. 

• Sentir atração por jogos de videogame violentos. 

Pesquisas corroboram os conceitos freudianos de: 

• Influência do inconsciente. 

• Deslocamento. 

• Repressão. 

• Negação. 

• Projeção. 

• Sonhos como reflexo de preocupações emocionais. 

• Agressão como instintiva. 

• O famoso ato falho freudiano. 


Qual a extensão do fenômeno de lembrança reprimida nos casos de abuso sexual? Os re¬ 
sultados das pesquisas variam. Um estudo feito com mulheres, a maioria affo-americanas, que 
participavam de programas de tratamento para uso de drogas determinados pela justiça, descobriu 
que 54% apresentavam um histórico desses abusos na infanda; apenas 1 9% disseram ter esquecido 
do abuso por determinado período, lembrando-se dele depois (Loftus; Polonsky; Fullilove, 1994). 
Um levantamento realizado com psicólogos de ambos os sexos revelou que 24% relatou abuso na 
infância e 40% o esqueceram por algum tempo. Não houve diferenças sexuais significativas nos 
relatos destas lembranças temporariamente reprimidas (Feldman-Summers; Pope, 1994). 

Esses e outros estudos similares baseiam-se em relatos retrospectivos - lembranças de inci¬ 
dentes de abuso até quarenta anos depois de terem supostamente ocorrido. Mas há um problema 
óbvio com a pesquisa retrospectiva: como podemos saber se os abusos realmente ocorreram? Um 
pesquisador entrevistou mulheres adultas que eram vítimas documentadas de abuso na infância. 
As provas do abuso eram registros em prontos-socorros e provas forenses coletadas no momento 
da internação (Williams, 1994). Portanto, nesse estudo, podemos estar certos de que os incidentes 
relatados realmente ocorreram. Entrevistas com estas mulheres adultas constataram que 38% delas 
não se lembravam do abuso, uma porcentagem próxima à de incidência de lembranças reprimidas 
entre os psicólogos participantes da pesquisa citada acima, porém, mais elevada do que os 19% 
relatados pelas mulheres do programa de tratamento contra o uso de drogas. No estudo das vítimas 
de abuso sexual na infância documentado, as mulheres com maior probabilidade de não se lembrar 
do incidente eram aquelas que eram mais jovens na época do abuso e que haviam sido molestadas 
por alguém que conheciam. 

Uma revisão de pesquisas sobre memórias reprimidas de abuso sexual na infância concluiu 
que há uma ampla evidência que mostra que esses abusos podem ser esquecidos por muitos anos 
antes de serem lembrados (Delmonte, 2000). Um estudo com mulheres que tinham ou memórias 
reprimidas de abuso sexual na infância, e depois as haviam recuperado, ou que nunca tinham 
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esquecido essas experiências revelou que aquelas que relataram memórias recuperadas tiveram 
pontuação mais alta em medidas de tendência a fantasias e dissociação (uma cisão do processo 
mental em duas correntes diferentes de consciência) (McNally et al. , 2000). Tais estados podem, é 
claro, ser atribuídos ao trauma infantil. 

Apesar destas evidências impressionantes, que apoiam a existência de memórias reprimidas 
de abuso sexual na infancia que realmente ocorreram, é importante notar que as pesquisas demons¬ 
traram também quão facilmente falsas memórias podem ser implantadas e lembranças podem ser 
distorcidas, a ponto de que algo que nunca ocorreu possa se tomar consciente e parecer genuíno ou 
ameaçador (Loftus; Ketcham, 1994; Ofshe; Watters, 1994). 

Em um estudo, crianças de 3 e 6 anos foram entrevistadas quatro anos depois de terem pas¬ 
sado cinco minutos brincando com um homem do outro lado de uma mesa, que nunca tocou em 
nenhuma delas. Durante as entrevistas de acompanhamento, os pesquisadores criaram um clima 
de acusação, dizendo às crianças que elas seriam interrogadas sobre um acontecimento importante 
em suas vidas. “Você está com medo de contar?”, foi-lhes perguntado. “Você se sentirá melhor se 
contar” (Ceei; Bruck, 1993, p. 421). Um terço delas concordou com a sugestão do entrevistador de 
que quatro anos antes haviam sido abraçadas e beijadas por um homem, duas concordaram com a 
sugestão de que foram fotografadas no banheiro e uma concordou que o homem lhe dera banho. 

Um estudo envolvendo estudantes universitários da Itália mostrou que a interpretação de so¬ 
nhos poderia ser utilizada para implantar lembranças falsas. Um psicólogo persuasivo que era uma 
celebridade do rádio disse à metade dos participantes da pesquisa que os sonhos eram manifesta¬ 
ções de lembranças reprimidas de acontecimentos traumáticos na infancia. Deu como exemplos 
situações como serem abandonados pelos pais ou se perderem num lugar desconhecido. A outra 
metade dos participantes não recebeu essa interpretação de seus sonhos. Todos os participantes da 
pesquisa foram selecionados com base nas respostas a um questionário preenchido semanas antes, 
quando afirmaram que tais eventos traumáticos não ocorreram durante a sua infancia. Quando 
interrogadas de dez a quinze dias após a interpretação dos sonhos, a maioria dos participantes do 
experimento concordou que as experiências traumáticas realmente ocorreram e que reprimiram 
suas lembranças por anos (Mazzoni et al. , 1999). 

Elizabeth Loftus, uma pesquisadora pioneira na área concluiu que, no geral, 

há pouco suporte para a noção de que o trauma é comumente banido da consciência 
e mais tarde confiavelmente recuperado por processos além dos normais esquecer e 
lembrar .. Não há dúvida de que “memórias ” para eventos traumáticos horrendos, fac¬ 
tualmente falsos ou impossíveis, ou pelo menos altamente improváveis, desenvolveram- 
se [ou foram implantadas] especialmente entre pessoas submetidas a procedimentos 
sugestivos de recuperação da memória. (Loftus; Davis, 2006, p. 6, 8) 

Contudo, é importante ter em mente que o abuso sexual na infancia ocorre. É uma realidade 
frequente para muitas pessoas e bem mais difundida do que Freud havia antevisto no século XIX. 
Os efeitos podem ser debilitantes. Os adultos, homens e mulheres, que foram abusados sexual¬ 
mente quando crianças, apresentam fortes tendências à ansiedade, depressão, autodestrutividade, 
baixa autoestima e suicídio (ver, por exemplo McNally et al ., 2006; Pilkington; Lenaghan, 1998; 
Westen, 1998). 

Extensões da teoria freudiana 

Vários dos teóricos que discutiremos nos capítulos a seguir desenvolveram posições opostas à de 
Freud. Outros permaneceram fiéis a algumas das suas hipóteses básicas, mas tentaram expandir, 
ampliar ou elaborar suas ideias. A meta deste último grupo, que incluía a filha de Freud, Anna, era 
contrabalançar o que era visto como fraquezas ou omissões no sistema psicanalítico freudiano. 
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Psicologia do ego: Anna Freud 

Embora Arma Freud (1895-1982) possa ter sido um bebê não planejado (ela disse que nunca teria 
nascido se houvesse um método contraceptivo mais seguro disponível para os pais), foi a única 
entre os seis filhos de Freud a seguir os seus passos (Young-Bruehl, 1988). Criança infeliz, Anna 
tinha ciúme de sua irmã mais velha, protegida pela mãe, e era ignorada pelos irmãos. Ela lembrava 
“da experiência de ser [...] somente um aborrecimento para eles e sentir-se entediada e abandona¬ 
da” (Appignanesi; Forrester, 1992, p. 273). 

Anna não foi ignorada pelo pai; tomou-se a sua filha preferida e, com 14 anos frequentava, 
de forma submissa, reuniões do seu gmpo psicanalítico, ouvindo com atenção as histórias que 
eram apresentadas e discutidas. Aos 22 anos, Anna começou quatro anos de psicanálise com o pai, 
que depois foi duramente criticado por analisar a própria filha. Um historiador chamou isso de 
um “tratamento impossível e incestuoso [...] uma atuação edipiana em ambas as extremidades do 
divã” (Mahoney, 1992, p. 307). Mas outro explicou: “Ninguém mais ousou assumir a tarefa, pois 
a análise de Anna inevitavelmente colocaria em questão o papel de Freud como pai” (Donaldson, 
1996, p. 167). Analisar um filho era uma grave violação das regras de Freud para a prática da 
psicanálise; a situação com a filha foi mantida em segredo por vários anos. Em sua análise, Anna 
relatou sonhos violentos envolvendo tiros, assassinatos e morte, e também sonhos em que defendia 
seu pai de inimigos. No entanto, “ela partilhava com ele suas fantasias sexuais e suas investidas 
na masturbação e saía da análise grata ao seu pai e mais comprometida com ele do que nunca” 
(Edmundson, 2007, p. 61). 

Anna Freud tomou-se membro da Sociedade Psicanalítica de Viena, apresentando um traba¬ 
lho intitulado Beating Fantasies and Daydreams (Vencendo fantasias e sonhos diurnos). Embora 
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afirmasse estar narrando as experiências de um paciente, na verdade estava descrevendo as suas 
próprias fantasias, falando de uma relação amorosa incestuosa entre pai e filha, de uma surra e da 
satisfação sexual por meio da masturbação. 

Ela dedicou a vida a cuidar do pai e do seu sistema de psicanálise. Muitos anos após sua mor¬ 
te, ela descreveu uma série de sonhos que tivera com ele. 

Ele está aqui novamente. Todos esses sonhos recentes têm o mesmo caráter: o pa¬ 
pel principal é exercido não pelo meu desejo por ele, mas sim pelo desejo dele por 

mim... No primeiro sonho desse tipo, ele diz abertamente; ”Eu sempre a desejei tanto 

(Freud apud Zaretsky, 2004, p. 263) 

E quando estava próxima à morte, cerca de quarenta anos após a morte dele, ela sentou-se em 
uma cadeira de rodas usando o velho capote de lã do pai, que havia conservado por todos aqueles 
anos (Webster, 1995). 

Enquanto Freud trabalhou só com adultos, tentando reconstruir a sua infância, evocando suas 
lembranças e analisando suas fantasias e sonhos, Anna tratava somente de crianças. Ela abriu uma 
clínica e um centro para treinar analistas no edifício ao lado da casa do pai, em Londres. Em 1927, 
publicou Four Lectures on Child Analysis {Quatro palestras sobre análise infantil). Freud aprova¬ 
va o seu trabalho: “Os conceitos de análise infantil de Anna são independentes dos meus. Eu com¬ 
partilho de suas visões, mas ela as desenvolveu a partir da sua própria experiência independente” 
(Freud apud Viner, 1996, p. 9). 

Anna Freud revisou substancialmente a psicanálise ortodoxa, ampliando o papel do ego, ar¬ 
gumentando que este opera independente do id. Isso era uma ampliação importante do sistema 
freudiano, que envolvia uma mudança fundamental e radical. 

Ela propôs outros refinamentos em O ego e os mecanismos de defesa , publicado em 1936, no 
qual esclarecia a atuação dos mecanismos de defesa. O livro recebeu muitos elogios e é considera¬ 
do um trabalho básico sobre a psicologia do ego. Os mecanismos-padrão de defesa que discutimos 
nas páginas anteriores deste capítulo devem o seu desenvolvimento total e sua articulação a Anna 
Freud. Essa é uma das suas contribuições mais importantes para a teoria psicanalítica. 
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Teorias das relações objetais: Heinz Kohut e Melanie Klein 

Nós utilizamos a palavra objeto quando discutimos o conceito de Freud de catexia, que ele de¬ 
finiu como um investimento de energia psíquica em um objeto. Com o termo objeto , estava se 
referindo a qualquer pessoa ou atividade que pudesse satisfazer um instinto. Portanto, podemos 
investir energia psíquica em pessoas, como a nossa mãe, que consegue satisfazer nossas necessi¬ 
dades básicas. Freud sugeriu que o primeiro objeto gratificante do instinto na vida de uma crian¬ 
ça é o seio da mãe. Depois, a mãe como uma pessoa se toma um objeto. À medida que a criança 
vai amadurecendo, outras pessoas tomam-se esse objeto, desde que satisfaçam as necessidades 
instintivas da criança. 

As teorias das relações objetais concentram-se mais nas relações interpessoais com os ob¬ 
jetos do que nos impulsos instintivos. Ainda que a satisfação de um impulso seja importante, ela é 
secundária em relação ao estabelecimento de inter-relações. Essa ênfase nas relações pessoais em 
detrimento das necessidades instintivas nos diz que, ao contrário de Freud, os teóricos das relações 
objetais aceitam os fatores sociais e ambientais como influências sobre a personalidade. 

Teorias das relações objetais 

Frutos da teoria psicanatítiea que se concentram mais nas relações com os objetos (como a mãe), que 

satisfazem necessidades instintivas, do que nas necessidades em si. 

Eles enfatizam particularmente a relação mãe-filho, sugerindo que o centro da personalidade 
é formado na infância, numa idade anterior à que Freud propôs. 

Apesar de diferirem quanto a aspectos específicos, os teóricos das relações objetais tendem 
a concordar que a questão fundamental no desenvolvimento da personalidade é a capacidade cada 
vez maior de a criança tomar-se independente do seu objeto básico: a mãe. Esses teóricos também 
consideram fundamental o surgimento, nos primeiros anos, de um forte senso do self e a maturação 
das relações com outros objetos que não sejam a mãe. 

Embora não haja um único ponto de vista ou sistema que reúna todos os teóricos das relações 
objetais, diversas abordagens podem reivindicar seguidores. Vamos considerar brevemente a obra 
de Heinz Kohut e Melanie Klein. 

Heinz Kohut (1913-1981). A ênfase de Kohut é na formação do self nuclear, que ele descreveu 
como a base para a pessoa tomar-se independente, capaz de tomar iniciativas e integrar ambi¬ 
ções e ideais. O self nuclear desenvolve-se a partir das relações formadas entre a criança e os 
chamados objetos do self no ambiente. Estes objetos do self são as pessoas que desempenham 
um papel tão importante na nossa vida que, quando crianças, acreditamos que eles sejam parte 
do nosso self - --T 

Normalmente, a mãe é o self objeto primário da criança. Para Kohut, o seu papel é satisfazer 
não só as necessidades físicas da criança, mas também as psicológicas. Para fazer isso, a mãe pre¬ 
cisa servir-lhe de espelho, refletindo para a criança um senso de singularidade, importância e gran¬ 
deza; fazendo isso, confirma o senso de orgulho da própria criança, e se toma parte do self nuclear. 
Se a mãe rejeitar a criança, refletindo, assim, uma sensação de pouca importância, a criança pode 
criar vergonha ou culpa. Dessa forma, todos os aspectos do self adulto (os positivos e os negativos) 
são formados pelas relações iniciais da criança com o self obj eto primário - a mãe. 

Kohut foi cuidadoso ao assinalar continuidades entre seu trabalho e o de Freud. Ele não en¬ 
carava sua psicologia do self como um desvio da psicanálise freudiana e sim como uma expansão 
ou extensão dela (Siegel, 2001). 

Melanie Klein (1882-1960). Uma criança indesejada que se sentia rejeitada pelos pais, Klein so¬ 
fria crises periódicas de depressão. Ela se afastou da filha, que posteriormente também se tomou 
analista e a acusou de interferir na sua vida, afirmando que o irmão, que morrera ao escalar uma 
montanha, na verdade cometera suicídio devido ao seu péssimo relacionamento com a mãe. Por- 
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tanto, Klein teve dificuldade tanto como filha quanto como mãe. Isso pode ter influenciado a sua 
formulação de um sistema de desenvolvimento de personalidade que se concentrava numa relação 
emocional intensa entre a criança e a mãe. 

Ela enfatizou os primeiros cinco a seis meses da vida de uma criança, contrapondo-se à ênfase 
de Freud nos primeiros cinco anos. Para ela, os bebês nascem com fantasias ativas que tempora¬ 
riamente tentam satisfazer os instintos do id. Por exemplo, um bebê faminto pode se imaginar 
sugando o peito da mãe e, por algum tempo, amenizar a fome. 

Essas fantasias experimentadas na infância, chamadas por Klein de objetos internos, são reais 
e vívidas, porque as crianças não conseguem fazer distinção entre o mundo real e o da fantasia; conse¬ 
quentemente, acreditam que toda frustração, toda a contrariedade de um instinto, é um ataque pessoal 
infligido por um mundo hostil. Inicialmente, bebês se relacionam somente com partes dos objetos, 
e a primeira relação de objeto parcial para os bebês é o seio da mãe, que satisfaz ou não um instinto 
do id, e a criança passa a julgá-lo como um objeto bom ou objeto mau. O mundo da criança, de 
acordo com o representado por este objeto parcial, é, portanto, visto como gratificante ou hostil. 
Gradativamente, à medida que o mundo vai se expandindo, os bebês vão se relacionando com o 
objeto total e não com objetos parciais, por exemplo, com a mãe e não apenas com um seio. 

A criança tira prazer dessa pessoa inteira (a mãe) e isso aumenta a autoconfiança e o poder de 
perceber e se relacionar com as outras pessoas. Então, as demais relações desenvolvem-se a partir 
dessa relação objetai básica, que começou com o seio da mãe. Tais experiências na infância deixam 
imagens mentais adicionais que são armazenadas e continuam influentes. A personalidade adulta, 
portanto, baseia-se na relação formada nos primeiros meses de vida. 

É importante lembrar que, não importa o quanto os teóricos das relações objetais se desviaram 
das ideias freudianas ao reconhecer as influências sociais e ambientais, eles permaneceram freu¬ 
dianos em sua abordagem básica. O seu objetivo era ampliar a teoria freudiana, não substituí-la. 

Reflexões sobre a teoria de Freud 

O sistema psicanalítico de Freud teve um impacto fenomenal na teoria e na prática da psicologia 
e da psiquiatria, na nossa imagem da natureza humana e na nossa compreensão da personalidade. 
A sua influência também foi sentida na cultura geral e seu trabalho foi publicado em muitos livros 
populares, revistas e jornais. Um artigo chamou-o de “força inescapáver que continuava a exercer 
impacto mesmo 65 anos após sua morte (Adler, 2006, p. 43). 

A psicanálise contribuiu para o desenvolvimento do interesse dos psicólogos norte-americanos 
no estudo da personalidade a partir da década de 1930. Nas décadas de 1940 e 1950, as ideias psi- 
canalíticas influenciaram o estudo emergente da motivação na psicologia. A psicologia contem¬ 
porânea absorveu muitos conceitos freudianos, incluindo o papel do inconsciente, a importância 
das experiências da infância na formação do comportamento adulto e a ação dos mecanismos de 
defesa. Como vimos, essas e outras ideias continuam a gerar muitas pesquisas. 

Também comprovamos a importância de Freud nos capítulos sobre os teóricos da persona¬ 
lidade, que se basearam no sistema freudiano ou o utilizaram como fonte de oposição para suas 
ideias. As grandes ideias inspiram não só por serem consideradas válidas, mas também quando se 
percebe que são incorretas, estimulando, assim, a elaboração de outros pontos de vista. 

A teoria freudiana da personalidade continua mais influente do que o seu sistema de terapia 
psicanalítica. Embora as pesquisas sobre as suas ideias e os testes experimentais de seus conceitos 
continuem abundantes, a psicanálise como técnica terapêutica perdeu sua popularidade, especial¬ 
mente nos Estados Unidos. Na China, no entanto, a psicanálise como método de terapia tem se 
tomado popular ultimamente. Usando o Skype, um software com serviço de videoconferência pela 
internet, psicanalistas freudianos dos EUA têm oferecido programas de treinamento a um número 
crescente de psicanalistas chineses (Osnos, 2011; Wan, 2010). 

Uma quantidade cada vez maior de pessoas procura a terapia para problemas comportamen- 
tais e emocionais, mas uma quantidade cada vez menor opta pela abordagem cara e de longo prazo 
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que Freud criou. Processos mais curtos de terapia, durando de uma a quinze sessões, tomaram-se a 
norma, junto com o uso maior de drogas psicofarmacológicas. 

A tendência de afastamento da psicanálise ortodoxa nos Estados Unidos também foi reforça¬ 
da pela influência das empresas de assistência médica. É mais barato para elas aprovar um regime 
de tratamento que envolva simplesmente a prescrição de uma droga em lugar de um tratamento 
psicanalítico que dure vários anos. Além disso, elas exigem provas empíricas da eficácia do trata¬ 
mento terapêutico antes de fornecer o reembolso do seguro, e as provas da eficácia da psicoterapia 
são fracas (ver, por exemplo, Mayers; Horwitz, 2005). 

Já observamos as falhas na abordagem do estudo de caso, o método básico de pesquisa de 
Freud. Além dessas questões, levantadas principalmente por psicólogos experimentais, há as que 
foram levantadas por outros teóricos da personalidade. Para alguns, Freud enfatizou em excesso 
as forças instintivas biológicas como determinantes da personalidade. Outros contestam a ênfase 
no sexo e na agressão como as principais forças motivadoras e acham que somos moldados mais 
pelas experiências sociais do que pelas sexuais. Há os que discordam do quadro determinista da 
natureza humana, sugerindo que temos mais livre-arbítrio do que Freud imaginava e que podemos 
optar por agir e crescer espontaneamente, tendo pelo menos um controle parcial do nosso destino. 

Outra crítica concentra-se na ênfase de Freud no comportamento passado, excluindo as nos¬ 
sas metas e aspirações. Estes teóricos argumentam que também somos influenciados pelo futuro, 
pelas nossas esperanças e por planos tanto quanto ou mais do que pelas nossas experiências an¬ 
teriores aos 5 anos. Outros teóricos da personalidade acham que Freud deu demasiada atenção às 
pessoas emocionalmente perturbadas, excluindo as psicologicamente saudáveis e emocionalmente 
maduras. Se quisermos elaborar uma teoria da personalidade humana, por que não estudar os mais 
sadios e as qualidades humanas positivas também? Os teóricos também fazem objeções às opiniões 
de Freud sobre as mulheres, particularmente aos conceitos da inveja do pênis, dos superegos pouco 
estruturados e dos sentimentos de inferioridade das mulheres em relação ao corpo. 

As definições ambíguas de certos conceitos freudianos também foram questionadas. Os críti¬ 
cos apontam confusão e contradição em termos como id, ego e superego. Eles são estruturas físicas 
distintas no cérebro? São processos fluidos? Nos seus últimos escritos, Freud abordou as dificulda¬ 
des de definir alguns de seus conceitos com precisão, mas as dúvidas permanecem. 

Este livro é uma história de compreensões modernas da personalidade. No nosso crescimento 
pessoal e social, nunca estamos livres do nosso passado nem deveríamos querer estar, pois ele 
oferece a base para construções, como teóricos da personalidade fizeram construções com base 
no trabalho de Freud. Se os psicanalistas não serviram para outra coisa a não ser inspirar outros e 
dar uma estrutura para se elaborar novos insights , então a importância de Freud para o mundo das 
ideias é segura. Toda estrutura depende da solidez e da integridade de sua base. Sigmund Freud deu 
aos teóricos da personalidade uma base sólida e desafiadora sobre a qual trabalhar. 

Resumo do capítulo 

A teoria de Freud é, pelo menos em parte, autobiográfica, já que ele baseou alguns de seus princi¬ 
pais conceitos nas suas experiências infantis e conflitos sexuais. 

Os instintos são representações mentais de estímulos que se originam no corpo. Os instintos 
da vida, como o sexual, servem para fins de sobrevivência e se manifestam numa forma de energia 
psíquica denominada libido. Os instintos de morte são um impulso inconsciente para a decadência, 
destruição e agressão. 

As três estruturas da personalidade são o id, o ego e o superego. O id, componente biológico 
da personalidade, é o depósito dos instintos da libido e age de acordo com o princípio do prazer. 
O ego, componente racional da personalidade, age conforme o princípio da realidade. O superego, 
o lado moral da personalidade, é composto da consciência (comportamentos pelos quais a criança 
é castigada) e o ideal do ego (comportamentos pelos quais a criança é elogiada). O ego age entre 
as demandas do id, as pressões da realidade e as ordens do superego. 
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A ansiedade surge quando o ego é demasiadamente pressionado. A ansiedade frente à reali¬ 
dade é o medo dos perigos do mundo real. Ansiedade neurótica é um conflito entre a satisfação 
dos instintos e a realidade. Ansiedade moral é um conflito entre exigências do id e do superego. Os 
mecanismos de defesa agem inconscientemente. Eles são distorções da realidade que protegem o 
ego da ameaça da ansiedade. Entre os mecanismos de defesa estão: repressão, formação reativa, 
projeção, regressão, racionalização, deslocamento e sublimação. 

As crianças passam por fases psicossexuais de desenvolvimento definidas pelas zonas eróge- 
nas do corpo. A fase oral engloba dois tipos de comportamento, oral incorporador e oral agressivo, 
e a anal envolve a primeira interferência na satisfação do impulso instintivo. A fase fálica envolve o 
complexo de Édipo, os desejos sexuais inconscientes pelo pai ou pela mãe (sexo oposto) e os senti¬ 
mentos de rivalidade e medo em relação ao pai ou à mãe (mesmo sexo). Os meninos desenvolvem 
ansiedade de castração, e as meninas, inveja do pênis. Os meninos resolvem o seu complexo de 
Édipo identificando-se com o pai, adotando os mesmos padrões do superego do pai, e reprimindo 
o seu desejo sexual pela mãe. As meninas são menos bem-sucedidas na resolução do seu comple¬ 
xo, o que as deixa com superegos mais pobremente estruturados. Durante o período de latência, o 
instinto sexual é sublimado nas atividades escolares, nos esportes e nas amizades com pessoas do 
mesmo sexo. A fase genital, na puberdade, marca o início das relações heterossexuais. 

A visão freudiana da natureza humana é pessimista. Nós estamos fadados à ansiedade, à frus¬ 
tração dos impulsos, à tensão e ao conflito. O objetivo da vida é reduzir a tensão. Grande parte da 
natureza humana é herdada, mas parte dela é aprendida por meio das interações pais-filho. 

Dois métodos de avaliação da personalidade são a livre associação e a análise dos sonhos. 
Na livre associação, o paciente expressa espontaneamente ideias e imagens de forma aleatória. Às 
vezes, criam-se resistências, e ele reluta em falar sobre lembranças ou experiências perturbadoras. 
Os sonhos têm um conteúdo manifesto (os eventos reais do sonho) e um latente (o significado 
simbólico desses eventos). 

O método de pesquisa de Freud era o estudo de casos, que não se baseia em observações ob¬ 
jetivas. Ele não é controlado e sistemático nem permite replicação e verificação. Os dados de Freud 
não são quantificáveis, podem ser incompletos, imprecisos e se basearam numa amostra pequena 
e não representativa. 

Alguns conceitos freudianos foram comprovados por pesquisas empíricas: inconsciente, re¬ 
pressão, projeção, deslocamento, lapsos verbais, características dos tipos de personalidade oral e 
anal, o triângulo edipiano, a ansiedade da castração e a resolução do dilema edipiano nas mulheres 
que têm um filho. Grande parte da teoria freudiana (o id, o superego, o desejo de morte, a libido, 
a catarse e a ansiedade) não foi validada cientificamente. Foram identificados dois componentes 
do ego: o controle e a resiliência do ego. Em relação às lembranças reprimidas de abuso sexual na 
infância, algumas podem ser reais e outras, implantadas e distorcidas. 

A teoria de Freud foi modificada por Anna Freud, que lapidou o papel do ego, e por teóricos 
das relações objetais, como Kohut e Klein, que se concentraram no relacionamento mãe-filho. 

Os teóricos da personalidade criticam Freud por dar muita ênfase às forças biológicas, ao 
sexo, à agressão, aos problemas emocionais e aos acontecimentos da infância. Eles também criti¬ 
cam a sua imagem determinista da natureza humana, suas opiniões negativas sobre as mulheres e 
as definições ambíguas de alguns de seus conceitos. Contudo, não se pode negar o impacto feno¬ 
menal de Freud sobre a cultura ocidental e sobre os teóricos da personalidade posteriores, que ou 
elaboraram suas teorias ou opuseram-se ao seu sistema. 

Perguntas de revisão 

1. De que modo a teoria de Freud reflete suas experiências na infância e seus conflitos pessoais 
em relação ao sexo? 

2. Como Freud definiu os instintos? De que modo os instintos conectam as necessidades do corpo 
aos desejos da mente? 
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3. Faça a distinção entre os instintos de vida e de morte. Como eles motivam o comportamento? 

4. Defina o id, o ego e o superego. Como eles estão inter-relacionados? 

5. O que Freud quis dizer quando afirmou que o ego fica no meio, pressionado por três instâncias 
e forças opostas? 

6. Quais são os três tipos de ansiedade que Freud propôs? Qual o propósito da ansiedade? Como 
nos defendemos dela? 

7. Descreva de que modo cada um destes mecanismos de defesa nos protege da ansiedade: for¬ 
mação reativa, projeção e sublimação. 

8. Descreva as fases oral e anal do desenvolvimento psicossexual. 

9. Quais atividades caracterizam um adulto fixo na fase oral incorporadora? E na fase 
anal retentora? 

10. Como meninos e meninas resolvem os seus conflitos da fase fálica do desenvolvimento 
psicossexual? 

11. Na sua opinião, como meninos e meninas criados por mães solteiras resolveriam esses conflitos? 

12. Quais os pontos de vista de Freud sobre as influências relativas da hereditariedade e do ambiente? 
Qual é a sua posição sobre a questão do livre-arbítrio versus determinismo? 

13. Quais informações podem ser reveladas pela livre associação? O que são resistências? 

14. Descreva dois aspectos ou conteúdos dos sonhos. Discuta a pesquisa feita para testar as ideias 
de Freud sobre o conteúdo dos sonhos. 

15. Quais proposições da teoria de Freud receberam confirmação empírica? 

16. Quais críticas foram feitas ao método de estudo de caso? 

17. Descreva exemplos de pesquisas feitas sobre os conceitos de atos falhos freudianos, ego 
e catarse. 

18. Como as pesquisas sobre a percepção subliminar corroboram as teorias de Freud sobre 
o inconsciente? 

19. Qual é a diferença entre controle do ego e resiliência do ego? Descreva algumas características 
da personalidade de pessoas com alta pontuação em controle do ego. 

20. De que modo os reprimidos diferem dos não reprimidos? Qual dos dois estilos está associado 
a comportamentos mais saudáveis e alegres? 

21. Em quais idades há maior probabilidade de se utilizarem os mecanismos de defesa de negação, 
identificação e projeção? Por quê? 

22. O mecanismo de defesa freudiano da repressão explica todos os casos de lembranças re¬ 
primidas de abuso na infância? Quais os outros fatores que podem ser responsáveis por 
essas lembranças? 

23. Descreva algumas das maneiras pelas quais Anna Freud, Heinz Kohut e Melanie Klein amplia¬ 
ram e modificaram a teoria freudiana tradicional. 

24. Discuta o status e a aceitação atual da psicanálise como uma teoria de personalidade e como 
método de psicoterapia. 


Parte 2 


A abordagem neopsicanalítica 


Vários teóricos da personalidade, que eram inicialmente leais a Freud e comprometidos com o seu 
sistema de psicanálise, afastaram-se porque se opunham a certos aspectos da sua abordagem. Cari 
Jung e Alfred Adler eram seus parceiros antes de se rebelarem e proporem as suas próprias teorias 
sobre a personalidade. Karen Homey não teve uma relação pessoal com Freud, mas era freudiana 
ortodoxa antes de buscar caminhos diferentes. Henry Murray, o primeiro teórico norte-americano 
que discutiremos, elaborou uma teoria da personalidade que oferece uma interpretação singular 
dos conceitos psicanalíticos formais. O trabalho de Erik Erikson também é derivado da psicaná¬ 
lise freudiana. 

Esses teóricos neopsicanalistas diferem um do outro numa série de questões, mas estão agru¬ 
pados aqui porque compartilhavam a oposição a duas questões importantes: a ênfase de Freud so¬ 
bre os instintos como motivação primária do comportamento humano e a sua visão determinista da 
personalidade. Os teóricos neopsicanalistas apresentam um quadro mais otimista e lisonjeiro da na¬ 
tureza humana. Seus trabalhos mostram quão rapidamente o campo da personalidade diversificou- 
-se no período de uma década após o seu início formal. 




Capítulo 3 

Cari Jung: 
psicologia analítica 


A minha vida é a história de um inconsciente que se autorrea- 
li^ou. Tudo nele busca uma manifestação externa, e a perso¬ 
nalidade também deseja sair dos seus estados inconscientes. 

— Carl Jung 


Sigmund Freud designou Cari Jung como o seu herdeiro espiritual, mas ele desenvolveu uma teoria 
da personalidade que diferia drasticamente da psicanálise ortodoxa, criando uma nova e elaborada 
explicação da natureza humana diferente de qualquer outra, que ele chamou de psicologia analítica. 

Psicologia analítica 

A teoria junguiana da personalidade. 

O primeiro ponto no qual Jung discordou de Freud foi quanto ao papel da sexualidade. Jung 
ampliou a definição freudiana de libido, redefinindo-a como uma energia psíquica mais generaliza¬ 
da, que inclui o sexo, mas não se restringe a ele. 

A segunda principal área de discordância diz respeito à direção das forças que influenciam 
a personalidade. Enquanto Freud via os seres humanos como prisioneiros ou vítimas de eventos 
passados, Jung argumentou que somos moldados tanto pelo nosso futuro como pelo nosso passa¬ 
do. Nós somos afetados não só por o que nos aconteceu quando crianças, mas também pelo que 
aspiramos fazer no futuro. 

O terceiro ponto significativo de divergência gira em tomo do inconsciente. Em vez de mini¬ 
mizar o papel do inconsciente, como fizeram outros dissidentes neopsicanalistas que discutiremos, 
Jung o enfatizou mais do que Freud. Ele investigou mais profundamente o inconsciente e acrescen¬ 
tou uma nova dimensão: as experiências herdadas das espécies humanas e pré-humanas. Embora 
Freud tenha reconhecido este aspecto filogenético da personalidade (a influência das experiências 
primitivas herdadas), Jung o tomou o centro do seu sistema de personalidade: combinou ideias de 
história, mitologia, antropologia e religião para formar a sua imagem da natureza humana. 

A vida de Jung (1875-1961) 

Uma infância infeliz 

Sacerdotes vestindo hábitos pretos, mortes e funerais, pais neuróticos num casamento fracassado, 
dúvidas e conflitos religiosos, sonhos e visões bizarras e um boneco de madeira como companheiro 
marcaram a infância difícil e infeliz de Jung. Nascido na Suíça, em uma família que tinha nove sa¬ 
cerdotes (oito tios e o pai), foi introduzido logo cedo na religião e nos clássicos. Ele se relacionava 
bem com o pai, mas o considerava fraco e sem poder. Embora bondoso e tolerante, o pai de Jung 
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passava por momentos de mudança de humor e irritabilidade e não conseguiu ser a figura autoritá¬ 
ria forte de que o filho precisava. 

A mãe de Jung era mais enérgica, mas a sua instabilidade emocional a levou a se comportar 
de maneira inconstante: de um minuto para outro, deixava de estar alegre e feliz e começava a 
resmungar incoerentemente, com o olhar distante. Quando menino, Jung achava que sua mãe era 
duas pessoas diferentes que habitavam o mesmo corpo. Obviamente, isso o deixou perturbado. 
Um biógrafo sugeriu que “todo o lado materno da família parecia estar marcado pela insanidade” 
(Ellenberger, 1978, p. 149). 

Como consequência do comportamento estranho da mãe, Jung tinha grande desconfiança das 
mulheres, tendo levado anos para se livrar deste sentimento. Na sua autobiografia, descreveu a mãe 
como gorda e pouco atraente, o que pode explicar por que rejeitou a teoria de Freud de que todo me¬ 
nino tem desejo sexual pela mãe. Evidentemente, isso não refletia a sua própria experiência. 

Para evitar os pais e os seus constantes problemas conjugais, Jung passava várias horas so¬ 
zinho no sótão de sua casa, esculpindo um boneco de madeira, figura na qual ele podia confiar. 
Sua irmã, que nasceu quando ele tinha 9 anos, teve pouca influência no seu desenvolvimento. 
O nascimento dela em nada contribuiu para diminuir a sua solidão. 

Sonhos e fantasias 

Desconfiado da mãe e desapontado com o pai, Jung sentia-se excluído do mundo exterior, da 
realidade consciente. Como fuga, voltou-se para o seu inconsciente, para o mundo dos sonhos, 
das visões e das fantasias, no qual ele se sentia mais seguro. Essa opção o orientaria para o restante 
de sua vida. Sempre que se via diante de um problema, buscava a solução nos seus sonhos e visões. 

A essência da sua teoria da personalidade foi moldada de maneira semelhante. Aos 3 anos, 
sonhou que estava numa caverna. Em um sonho posterior, viu-se cavando abaixo da superfície da 
terra, desenterrando ossos de animais pré-históricos. Para Jung, esses sonhos representavam a di¬ 
reção da sua abordagem da personalidade humana. Eles o incentivaram a explorar o inconsciente, 
que está abaixo da superfície do comportamento. Ele foi tão fortemente guiado por essas manifes¬ 
tações do seu inconsciente que intitulou sua autobiografia Memórias, sonhos, reflexões (1961) e 
achava que a sua abordagem da personalidade se parecia com uma confissão subjetiva. Portanto, 
assim como o trabalho de Freud, a sua teoria da personalidade era intensamente autobiográfica. 
Numa palestra que deu quando tinha 50 anos, reconheceu a influência dos acontecimentos da sua 
vida na sua teoria. 

Quando criança, Jung evitava de liberadamente outras crianças e elas também o evitavam. 
Um biógrafo escreveu: “Cari geralmente brincava sozinho porque os pais das crianças da cidadezi- 
nha mantinham-nas afastadas do estranho menininho cujos pais eram tão singulares” (Bair, 2003, 
p. 22). Ao descrever a sua infanda solitária, escreveu: “O padrão do meu relacionamento com o 
mundo já estava preestabelecido. Hoje, assim como naquela época, sou um solitário” (Jung, 1961, 
p. 41-42). 

A solidão de Jung reflete-se na sua teoria, que se concentra no crescimento interno do in¬ 
divíduo, e não nos seus relacionamentos com outras pessoas; opostamente, a teoria freudiana 
preocupa-se mais com as relações interpessoais, talvez porque Freud, ao contrário de Jung, não 
teve uma infância tão isolada e introvertida. 

O estudo da medicina 

Jung não gostava da escola e se ressentia do tempo que tinha que dedicar aos estudos formais, em 
vez de às ideias que lhe interessavam; preferia ler por conta própria, principalmente sobre questões 
religiosas e filosóficas. Para o seu deleite, foi forçado a perder seis meses de aula porque tinha tido 
uma série de desmaios. Voltou à escola, mas sua presença era desestabilizadora. Os professores o 
mandaram para casa porque seus companheiros de classe estavam mais interessados em “esperar 
que Cari desmaiasse do que em fazer seus deveres” (Bair, 2003, p. 31). Quando ouviu seu pai dizer: 
“O que será desse menino se ele não conseguir ganhar a vida?”, sua doença de repente desapareceu, 
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e ele voltou à escola, empenhando-se mais do que antes (Jung, 1961, p. 31). Jung posteriormente 
escreveu que essa experiência ensinou-lhe comportamentos neuróticos; reconheceu que provocara 
a situação para não ir à escola e isso fez que sentisse raiva e vergonha. 

Jung decidiu estudar medicina na Universidade de Basileia e resolveu, para decepção de seus 
professores, especializar-se em psiquiatria, uma área que na época não era muito respeitada. Para 
ele, a psiquiatria lhe daria a chance de trabalhar com o seu interesse pelos sonhos, pelo sobrenatural 
e pelo oculto. 

Em 1900, trabalhou num hospital psiquiátrico, em Zurique, dirigido por Eugen Bleuler, o 
psiquiatra que criou o termo esquizofrenia. Quando se casou com a segunda herdeira mais rica de 
toda a Suíça, Jung deixou seu trabalho no hospital e passava seu tempo passeando pelos campos 
com seu amado Chrysler vermelho conversível. Deu também palestras na Universidade de Zurique 
e fundou uma clínica independente. 


Os anos com Freud 

Ao se associar a Freud, em 1907, Jung já tinha criado uma boa reputação profissional. Quando 
Jung e Freud encontraram-se pela primeira vez, tinham tanta afinidade e tanto a compartilhar que 
conversaram por treze horas, tomando-se amigos íntimos. “Eu o adotei formalmente como um fi¬ 
lho mais velho”, Freud escreveu a Jung, “e o consagro o meu sucessor e príncipe coroado” (Freud, 
Jung, 1974, p. 218). Jung considerava Freud uma figura paterna. “Quero desfrutar da nossa ami¬ 
zade não como uma amizade entre iguais”, escreveu a Freud, “mas como uma amizade entre pai e 
filho” (Freud; Jung, 1974, p. 122). O relacionamento aparentemente continha muitos dos elemen¬ 
tos do complexo de Édipo, com o desejo inevitável do filho de destruir o pai. 

Além disso, o relacionamento entre eles pode ter sido marcado, e até condenado, por uma ex¬ 
periência sexual que Jung teve aos 18 anos. Um amigo da família, um homem mais velho que fora 
uma figura paterna e um confidente, fez investidas físicas sobre Jung, buscando uma relação ho¬ 
mossexual. Sentindo repulsa e decepção, Jung rompeu o relacionamento. Anos mais tarde, quando 
Freud, que era quase vinte anos mais velho do que ele, tentou designá-lo como seu filho e herdeiro, 
Jung pode ter sentido que Freud estava, de certa maneira, impondo-se e mudando a natureza do 
seu relacionamento. Por sua experiência anterior, ele pode ter ficado igualmente decepcionado com 
Freud e se sentido incapaz de manter uma relação emocional íntima com ele. 

Durante algum tempo os dois permaneceram amigos. Jung continuou em Zurique, mas se 
encontrava periodicamente com Freud; eles continuavam a se corresponder com frequência, e Jung 
viajou com Freud em 1909 para os Estados Unidos para dar uma palestra na Universidade Clark. 
Freud estava providenciando para que Jung assumisse a presidência da Associação Internacional 
de Psicanálise. Preocupado que esta fosse rotulada de ciência judaica (como foi chamada na era 
nazista), Freud queria que um não judeu assumisse a liderança oficial do movimento. 

Ao contrário do que Freud esperava, Jung não era um discípulo que não criticava; tinha as 
suas próprias ideias e uma visão peculiar da personalidade humana. Quando começou a expressar 
esses conceitos, a separação tomou-se inevitável. Eles romperam em 1913. 

Um episódio neurótico* 

Nesse mesmo ano, Jung, que estava com 38 anos, passou por um grave episódio neurótico que 
durou três anos. Ele achava que corria o risco de perder o contato com a realidade e ficou tão 
angustiado que parou de dar aulas na Universidade de Zurique. Em certos momentos pensou até 
em suicídio. Ele “mantinha um revólver perto da cama para o caso de sentir que tinha chegado ao 
ponto do qual não havia mais volta” (Noll, 1994, p. 207). Embora se sentisse incapaz de prosseguir 
com o seu trabalho científico, ele persistiu no tratamento de seus pacientes. 


* 


Alguns teóricos (Storr, por exemplo) consideram que foi um surto psicótico. (N.R.T.) 
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Durante a crise, Jung tinha sonhos e visões realistas e frequentemente violentos, envolvendo 
desastres em grande escala, como gelo cobrindo a terra, rios caudalosos de sangue e até a destrui¬ 
ção de toda a civilização (Elms, 2010). Outros sonhos eram mais pessoais, mas igualmente aterro- 
rizantes: “Jung viaja pela terra dos mortos, apaixona-se por uma mulher que depois descobre ser 
sua irmã, é espremido por uma serpente gigante e... come o fígado de uma criancinha” (Corbett, 
2009, p. 5). Não surpreende que ele tenha sentido que estava ficando louco. 

Ele registrou os sonhos e imagens em pinturas, desenhos e anotações em seis livros negros, 
que posteriormente transcreveu com grande precisão. Eles foram publicados como o que veio a 
ser chamado de “O livro vermelho”, porque a capa foi envolvida em couro vermelho. Os filhos e 
netos de Jung mantiveram o livro escondido por quase cem anos - parte desse tempo no cofre de 
um banco na Suíça -, permitindo, finalmente, sua publicação com ampla publicidade em 2009. Ele 
se tomou rapidamente um sucesso internacional. 

Freud havia sofrido um episódio neurótico com aproximadamente a mesma idade, o qual 
resolvera analisando os seus sonhos, e que se tomaram a base da sua teoria da personalidade. A 
situação de Jung foi semelhante; ele superou o problema enfrentando o seu inconsciente por meio 
da exploração dos seus sonhos e fantasias. Embora a autoanálise de Jung tenha sido menos siste¬ 
mática do que a de Freud, a abordagem foi semelhante. 

Do seu confronto com o seu inconsciente, elaborou a sua abordagem da personalidade. “Os 
anos nos quais busquei as minhas imagens internas foram os mais importantes da minha vida 
- tudo que era essencial foi decidido neles” (Jung, 1961, p. 199). Ele concluiu que a fase mais 
importante no desenvolvimento da personalidade não era a infância, como Freud afirmava, mas a 
meia-idade, que foi a época em que Jung teve a sua própria crise. 

Como Freud, Jung elaborou a sua teoria com base na intuição, que era derivada das suas 
experiências e sonhos. Ela foi refinada por dados fornecidos por seus pacientes, seguindo linhas 
mais racionais e empíricas. Cerca de dois terços desses pacientes eram de meia-idade e estavam 
enfrentando as mesmas dificuldades que ele. 

O restante da longa vida de Jung foi frutífera tanto em termos pessoais quanto profissionais, 
embora alguns aspectos de seu comportamento possam ser considerados bizarros. Ele ia à cozinha, 
todos os dias para cumprimentar os utensílios, dizendo “saudações a vocês” para as frigideiras ou 
“bom dia” para a cafeteira (Bair, 2003, p. 568). Ele também se preocupava desnecessariamente 
com dinheiro. Escondia grandes quantias dentro de livros e depois esquecia o código secreto que 
tinha criado para lembrar-se de quais livros continham as somas. Recheava vasos e potes de di¬ 
nheiro, enterrava-os no jardim e esquecia o elaborado sistema urdido para encontrá-los. Depois de 
sua morte, membros da família recuperaram grande parte do dinheiro escondido nos livros, mas é 
provável que o dinheiro do jardim esteja lá até hoje. 

Jung e sua mulher adotaram um modo frio e formal de lidar com seus filhos. O contato físico 
era limitado, sem abraços nem beijos. “Quando diziam olá ou até logo, o contato era, quando mui¬ 
to, um aperto de mãos” (Bair, 2003, p. 565). 

Jung continuou produtivo nas pesquisas e escreveu durante a maior parte dos seus 86 anos de 
vida. Seus livros tomaram-se populares, e a sua psicologia analítica atraiu uma quantidade cada vez 
maior de seguidores. Suas ideias foram difundidas nos países de língua inglesa e, em especial, nos 
Estados Unidos, basicamente por meio do generoso apoio financeiro dos Rockfellers, McCormicks 
e Mellons, todas proeminentes famílias norte-americanas. Vários membros dessas famílias fizeram 
análise com Jung e em troca providenciaram a tradução e publicação dos seus livros. De outro 
modo, a sua obra poderia ter permanecido pouco conhecida e inacessível a comunidades que não 
fossem de língua alemã (Noll, 1997). 

Energia psíquica: opostos, equivalência e entropia 

Um dos primeiros pontos nos quais Jung discordou de Freud foi quanto à natureza da libi¬ 
do. Jung não concordava que a libido era basicamente uma energia sexual; para ele tratava-se 
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de uma energia de vida ampla e indiferenciada. O interessante é que Jung, que minimizou a 
importância do sexo na sua teoria da personalidade, mantinha uma vida sexual vigorosa, sem 
ansiedade, e tinha uma série de casos extraconjugais. Um deles durou, com o conhecimento da 
sua esposa, vários anos. Ele cercou-se de pacientes mulheres e discípulas que o adoravam e que 
em geral se apaixonavam profundamente por ele. Um biógrafo observou que isso “mais cedo 
ou mais tarde acontecia com todas as suas discípulas, como ele frequentemente lhes contava no 
início do tratamento” (Noll, 1997, p. 253). 

Veja o contraste da vida sexual ativa de Jung com a atitude conturbada de Freud em relação 
ao sexo e à interrupção de relações sexuais quando estava elaborando uma teoria que enfatizava o 
sexo como a causa do comportamento neurótico. “Para Jung, que satisfazia livre e frequentemente 
suas necessidades sexuais, o sexo tinha um papel mínimo na motivação humana. Para Freud, acos¬ 
sado por frustrações e ansioso em relação aos seus desejos, o sexo tinha um papel central” (Schultz, 
1990, p. 148). 

Jung utilizou o termo libido de duas maneiras: primeiro como uma energia de vida difusa e 
geral e, depois, baseando-se numa perspectiva semelhante à de Freud, como uma energia psíquica 
mais restrita que alimenta o trabalho da personalidade, que ele chamou de psique. É por meio da 
energia psíquica que as atividades psicológicas, como a percepção, o raciocínio, os sentimentos e 
os desejos, são executadas. 


Libido 

Para Jung, uma forma mais ampla e generalizada de energia psíquica. 


Psique 

Termo utilizado por Jung para personalidade. 

Quando uma pessoa investe uma grande quantidade de energia psíquica em uma ideia ou sensa¬ 
ção, diz-se que ela tem um alto valor psíquico e pode influenciar muito a vida da pessoa. Por exemplo, 
se estiver extremamente motivado a obter poder, você dedicará a maior parte da sua energia psíquica 
à busca do poder. 

Jung utilizou ideias da física para explicar o funcionamento da energia psíquica e propôs 
três princípios básicos: dos opostos, da equivalência e da entropia (Jung, 1928). O princípio dos 
opostos é encontrado em todo o sistema junguiano. Ele observou a existência de opostos ou pola¬ 
ridades na energia física do universo, como calor versus frio, altura versus profundidade, criação 
versus decomposição. O mesmo acontece com a energia psíquica. Todo desejo ou sensação tem o 
seu oposto. Essa oposição ou antítese - esse conflito entre as polaridades - é o principal motivador 
do comportamento e gerador de energia. Na verdade, quanto maior o conflito entre as polaridades, 
maior a energia produzida. 


Princípio da oposição 

Conceito de Jung de que o conflito entre tendênáas ou processos opostos é necessário para 

a geração de energia psíquica. 

Para o seu princípio da equivalência, Jung aplicou o princípio físico da conservação da 
energia aos eventos psíquicos; afirmou que a energia gasta para trazer à tona um problema não 
é perdida, mas sim transferida para outra parte da personalidade. Portanto, se o valor psíquico 
em determinada área enfraquece ou desaparece, essa energia é transferida para outra parte da 
psique. Por exemplo, se perdemos o interesse em uma pessoa, um hobby ou uma área de estudo, 
a energia psíquica investida anteriormente nessa área é transferida para uma nova. A energia 
psíquica utilizada para atividades conscientes enquanto estamos acordados é transferida para os 
sonhos quando dormimos. 
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Princípio da equivalência 

Redistribuiçao contínua da energia dentro de uma personalidade. Se a energia gasta em certas condi¬ 
ções ou atividades enfraquece ou desaparece , ela é tran ferida para outro lugar na personalidade. 

A palavra equivalência dá a entender que a nova área para a qual a energia foi transferida deve 
ter o mesmo valor psíquico, isto é, ser igualmente desejável, atraente ou fascinante. Caso contrá¬ 
rio, o excesso de energia fluirá para o inconsciente. Independente da direção ou da forma como a 
energia flui, o princípio de equivalência indica que a energia é constantemente redistribuída dentro 
da personalidade. 

Na física, o princípio da entropia refere-se à uniformização de diferenças na energia. Por 
exemplo, se um objeto quente e outro frio forem colocados em contato direto, o calor fluirá do 
objeto mais quente para o mais frio até eles atingirem o equilíbrio sob a mesma temperatura. 
Realmente, ocorre uma troca de energia, o que resulta num tipo de equilíbrio homeostático entre 
os objetos. 


Princípio da entropia 

Uma tendência ao equilíbrio dentro da personalidade. O ideal é uma distribuição igual da energia 

psíquica por todas as estruturas da personalidade. 

Jung aplicou essa lei à energia psíquica e propôs que há uma tendência ao equilíbrio na per¬ 
sonalidade. Se dois desejos ou crenças diferirem muito em intensidade ou valor psíquico, a energia 
fluirá do mais forte para o mais fraco. Idealmente, a personalidade tem uma distribuição igual de 
energia psíquica por todos os seus aspectos, mas esse estado ideal nunca é atingido. Se o equilíbrio 
perfeito fosse alcançado, a personalidade não teria energia psíquica, porque, como observamos 
anteriormente, o princípio de oposição requer conflito para que a energia psíquica seja produzida. 

Os sistemas de personalidade 

Na visão de Jung, a personalidade total, ou psique, é composta por vários sistemas ou estruturas 
diferentes que podem influenciar uns aos outros. Os principais sistemas são: o ego, o inconsciente 
pessoal e o inconsciente coletivo. 

O ego 

O ego é o centro da consciência, a parte da psique preocupada com a percepção, o raciocínio, sen¬ 
sações e lembranças. É a consciência que temos de nós mesmos e é responsável pela execução das 
atividades normais da vida quando estamos acordados; ele age de maneira seletiva, admitindo na 
consciência apenas parte dos estímulos aos quais somos expostos. 

Ego 

Para Jung, o aspecto consciente da personalidade. 


As atitudes: extroversão e introversão 

Grande parte da nossa percepção consciente e da reação ao ambiente é determinada por atitudes 
mentais opostas de extroversão e introversão. Jung achava que a energia psíquica pode ser cana¬ 
lizada extemamente, para o mundo exterior, ou intemamente, para o self. As pessoas extrovertidas 
são abertas, sociáveis e socialmente assertivas, voltadas para as outras pessoas e para o mundo ex¬ 
terno. As introvertidas são tímidas e tendem a se concentrar em si mesmas, nos seus pensamentos 
e sentimentos. 
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Extroversão 

Uma atitude da psique caracterizada por uma orientação para o mundo exterior e outras pessoas. 


Introversão 

Uma atitude da psique caracterizada por uma orientação para as ideias e sensações 

da própria pessoa. 

Segundo Jung, todos têm capacidade para ambas as atitudes, mas somente uma predomina na 
personalidade. A atitude predominante, então, tende a direcionar o comportamento e a consciência 
da pessoa. No entanto, a não predominante continua influente e se toma parte do inconsciente pes¬ 
soal, e aí ela pode afetar o comportamento. Por exemplo, em determinadas situações, uma pessoa 
introvertida pode apresentar características de extroversão, desejar ser mais extrovertida ou se 
sentir atraída por uma pessoa extrovertida. 

As funções psicológicas 

Quando Jung reconheceu que haviam tipos diferentes de extrovertidos e introvertidos, propôs dis¬ 
tinções adicionais entre as pessoas com base no que ele chamava de funções psicológicas, as quais 
se referem a formas diferentes e opostas de perceber ou entender o mundo externo real e o nosso 
mundo interno subjetivo. Jung postulou quatro funções da psique: sensação, intuição, pensamento 
e sentimento (Jung, 1927). 

As funções sensação e intuição foram agrupadas como não racionais, pois não utilizam os 
processos da razão. Essas funções constatam as experiências mas não as avaliam. A sensação re¬ 
produz uma experiência através dos sentidos, da mesma forma que uma fotografia copia um objeto. 
A intuição não surge diretamente de um estímulo externo. Por exemplo, se nós achamos que há 
outra pessoa conosco em um quarto escuro, essa convicção pode estar baseada na nossa intuição 
ou num palpite, e não em uma experiência sensorial real. 

A segunda dupla de funções opostas, pensamento e sentimento, são funções racionais que 
envolvem julgar e avaliar nossas experiências. Embora as funções de pensamento e sentimento se¬ 
jam opostas, ambas tratam da organização e da classificação de experiências. Pensar envolve julgar 
conscientemente se uma experiência é verdadeira ou falsa. A avaliação feita pela função de senti¬ 
mento é expressa em termos de gostar ou não, agrado ou desagrado, estímulo ou enfado. 

Como a nossa psique contém ambas as atitudes de extroversão e introversão, temos ca¬ 
pacidade para as quatro funções psicológicas. Da mesma forma que temos só uma atitude do¬ 
minante, apenas uma função predomina. As outras ficam submersas no inconsciente pessoal. 
Além disso, apenas um par de funções predomina - o racional ou o irracional. Uma pessoa não 
pode ser regida pelo pensamento e pelo sentimento ou pela sensação e pela intuição, pois elas 
são funções opostas. 

Os tipos psicológicos 

Jung propôs oito tipos psicológicos com base nas interações das duas atitudes e quatro funções 
(ver Quadro 3.1). 


Tipos psicológicos 

Para Jung, oito tipos de personalidade com base nas interações entre as atitudes 
(introversão e extroversão) e as funções (pensamento, sentimento, intuição e sensação). 
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QUADRO 3.1 Os tipos psicológicos de Jung 


Pensamento extrovertido 
Sentimento extrovertido 

Sensação extrovertida 
Intuição extrovertida 
Pensamento introvertido 
Sentimento introvertido 
Sensação introvertida 
Intuição introvertida 


Lógico, objetivo, dogmático. 

Emotivo, sensível, sociável; mais típico das mulheres do que 
dos homens. 

Extrovertido, busca o prazer, adaptável. 

Criativo, capaz de motivar os outros e aproveitar oportunidades. 
Mais interessado em ideias do que nas pessoas. 

Reservado, não demonstra, mas é capaz de emoções profundas. 

Sem interesse pelo exterior, expressa-se em buscas estéticas. 

Mais preocupado com o inconsciente do que com a realidade cotidiana. 


O tipo pensamento extrovertido vive estritamente de acordo com as regras da sociedade, 
tende a reprimir os sentimentos e as emoções, ser objetivo em todos os aspectos da vida e ser dog¬ 
mático nas ideias e opiniões. Ele pode ser considerado rígido e frio. As pessoas deste tipo tendem 
a ser bons cientistas, porque se concentram em adquirir conhecimento sobre o mundo exterior e 
utilizar regras lógicas para descrevê-lo e entendê-lo. 

O tipo sentimento extrovertido tende a reprimir o modo pensamento e ser extremamente emo¬ 
tivo. Ele respeita os valores tradicionais e os códigos morais que lhe foram ensinados, é imen¬ 
samente sensível às opiniões e expectativas dos outros, é compassivo e faz amigos facilmente, 
além de tender a ser sociável e vivaz. Para Jung, este tipo é encontrado com mais frequência nas 
mulheres do que nos homens. 

O tipo sensação extrovertida concentra-se no prazer, na felicidade e na busca de novas expe¬ 
riências. São pessoas muito voltadas para o mundo real e se adaptam a tipos de pessoas diferentes 
e situações mutáveis. Como não são dadas à introspecção, tendem a ser extrovertidas, com grande 
capacidade de aproveitar a vida. 

O tipo intuição extrovertida encontra o sucesso nos negócios e na política devido à sua grande 
habilidade de explorar oportunidades. Estas pessoas sentem-se atraídas por novas ideias e tendem 
a ser criativas; elas conseguem inspirar os outros a realizar e a conquistar e também tendem a ser 



Oj extrovertidos canalizam a libido para o exterior. 
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volúveis, mudando de uma ideia ou aventurando-se para outra, e a tomar decisões baseando-se 
mais em palpites do que na reflexão. Suas decisões, no entanto, geralmente são corretas. 

O tipo pensamento introvertido não se dá bem com os outros e tem dificuldade em transmitir 
ideias. Estas pessoas concentram-se mais no raciocínio do que nos sentimentos e não têm senso 
prático bom. Extremamente preocupadas com a privacidade, preferem lidar com abstrações e teo¬ 
rias e se concentram mais em entender a si próprias do que a outras pessoas. Os outros as conside¬ 
ram teimosas, indiferentes, arrogantes e sem consideração. 

O tipo sentimento introvertido reprime o pensamento racional. Estas pessoas são capazes de 
emoções profundas, mas evitam qualquer manifestação externa delas. Elas parecem misteriosas, 
inacessíveis, tendem a ser quietas, modestas e infantis; têm pouca consideração pelos sentimentos 
e ideias dos outros e parecem tímidas, frias e auto confiantes. 

O tipo sensação introvertida parece passivo, calmo e desligado do mundo cotidiano. Estas 
pessoas encaram a maioria das atividades humanas com benevolência e deleite. Elas são estetica¬ 
mente sensíveis, expressando-se na arte ou na música, e tendem a reprimir a sua intuição. 

O tipo intuição introvertida concentra-se intensamente na intuição; são pessoas que têm pou¬ 
co contato com a realidade, são visionárias e utopistas - indiferentes, não se preocupam com as¬ 
suntos práticos e são pouco compreendidas pelos outros. Consideradas estranhas e excêntricas, elas 
têm dificuldade em lidar com a vida diária e fazer planejamentos para o futuro. 

O inconsciente pessoal 

O inconsciente pessoal no sistema de Jung é semelhante ao conceito de pré-consciente de Freud. 
É um reservatório de material que já foi consciente, mas foi esquecido ou reprimido porque era in¬ 
significante ou perturbador. Há um considerável tráfego de mão dupla entre o ego e o inconsciente 
pessoal. Por exemplo: a nossa atenção pode se desviar desta página impressa para a lembrança de 
algo que fizemos ontem. Todos os tipos de experiências estão armazenados no inconsciente pessoal. 
Este pode ser comparado a um arquivo. É preciso pouco esforço mental para tirar dele alguma coisa, 
examinar por algum tempo e colocá-lo de volta, onde ele ficará até a próxima vez que o quisermos 
ou que nos lembrarmos dele. 


Inconsciente pessoal 

O reservatório de material que jâ foi consciente , mas foi esquecido ou reprimido. 


Complexos 

À medida que vamos arquivando cada vez mais experiências no nosso inconsciente pessoal, come¬ 
çamos a agrupá-las no que Jung chamava de complexos. Um complexo é um centro ou padrão de 
emoções, lembranças, percepções e desejos no inconsciente pessoal, organizado em tomo de um 
tema comum. Por exemplo, podemos dizer que uma pessoa tem um complexo de poder ou status , 
significando que está preocupada com esse tema a ponto de ele influenciar o seu comportamento. 
Ela pode tentar tomar-se poderosa concorrendo a um cargo público ou pode identificar-se com o 
poder dirigindo uma motocicleta ou um carro veloz. Direcionando as ideias e os comportamentos 
de várias maneiras, o complexo determina como a pessoa percebe o mundo. 

Complexo 

Para Jung t um centro ou padrão de emoções, lembranças , percepções e desejos no inconsciente pessoal\ 

organizado em torno de um tema comum, como poder ou status. 

Os complexos podem ser conscientes ou inconscientes. Aqueles que não estão sob o controle do 
consciente podem introduzir-se e interferir na consciência. A pessoa com um complexo geralmente 
não tem consciência dessa influência, embora outras possam observar seus efeitos facilmente. 
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Alguns complexos podem ser perniciosos, enquanto outros, úteis. Por exemplo, um comple¬ 
xo de perfeição ou realização pode levar uma pessoa a se empenhar arduamente na exploração de 
determinados talentos ou habilidades. Jung achava que os complexos provinham não só da nossa 
infância e das nossas experiências como adultos, mas também das experiências dos nossos ances¬ 
trais, a ascendência da espécie contida no inconsciente coletivo. 

O inconsciente coletivo 

O nível mais profundo e menos acessível da psique, o inconsciente coletivo é o aspecto mais 
singular e polêmico do sistema de Jung. Ele acreditava que, assim como cada um de nós acumula 
e arquiva todas as nossas experiências pessoais no inconsciente pessoal, a humanidade coletiva¬ 
mente faz o mesmo, como espécie, armazenando experiências da espécie no inconsciente coletivo. 
Essa ascendência é transmitida a cada nova geração. 

Inconsciente coletivo 

O nível mais profundo da psique , que contém o acúmulo de experiências herdadas 

de espécies humanas epré-humanas. 

Todas as experiências que sejam universais - aquelas que são repetidas praticamente inaltera¬ 
das por todas as gerações - tomam-se parte da nossa personalidade. O nosso passado primitivo é a 
base da psique humana, dirigindo e influenciando o comportamento presente. Para Jung, o incons¬ 
ciente coletivo era o repositório de experiências ancestrais poderosas e controladoras. Consequen¬ 
temente, Jung ligava a personalidade de cada pessoa ao passado, não só à infância, mas também 
à história da espécie. Não herdamos essas experiências coletivas diretamente. Por exemplo, não 
herdamos o medo de cobras, mas sim o potencial para temê-las. Nós estamos predispostos a nos 
comportar e sentir da maneira como as pessoas sempre se comportaram e sentiram. O fato de essa 
predisposição se tomar ou não realidade depende das experiências específicas com as quais cada 
um de nós se depara na vida. 

Para Jung, determinadas experiências básicas caracterizaram todas as gerações na história da 
humanidade. As pessoas sempre tiveram uma figura materna, vivenciaram nascimentos, mortes, 
enfrentaram terrores desconhecidos no escuro, idolatraram o poder ou algum tipo de figura divina 
e temeram um ser malvado. A universalidade dessas experiências em inúmeras gerações deixa uma 
marca em cada um de nós quando nascemos e determina a maneira como percebemos e reagimos 
ao nosso mundo. Jung escreveu: “A forma do mundo no qual uma pessoa nasce já é inerente nela, 
como uma imagem virtual” (Jung, 1953, p. 188). 

Um bebê nasce predisposto a perceber a mãe de uma certa maneira. Se a mãe comporta-se 
da forma como as mães normalmente se comportam, alimentando e apoiando-o, a predisposição do 
bebê corresponde a esta realidade. 

Como o inconsciente coletivo é um conceito muito singular, é importante observar o motivo 
pelo qual Jung o propôs e o tipo de provas que ele coletou para corroborá-lo. Nas suas leituras 
sobre culturas antigas, tanto míticas quanto reais, Jung descobriu aquilo que acreditou serem temas 
e símbolos comuns que apareciam em várias partes do mundo. Até onde ele podia determinar, es¬ 
sas ideias não haviam sido transmitidas ou comunicadas oralmente ou por escrito de uma cultura 
para outra. 

Além disso, os seus pacientes, em seus sonhos e fantasias, lembravam-se e descreviam os 
mesmos tipos de símbolos que ele havia descoberto nas culturas antigas. Ele não conseguiu en¬ 
contrar outra explicação para esses símbolos e temas compartilhados em distâncias geográficas e 
temporais tão vastas a não ser que eles tenham sido transmitidos e inseridos no inconsciente de 
cada pessoa. 
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Em uma personalidade totalmente desenvolvida , uma pessoa vai expressar 
comportamentos considerados característicos do sexo oposto. 


Arquétipos 

As experiências antigas contidas no inconsciente coletivo manifestam-se por temas ou padrões 
recorrentes que Jung chamou de arquétipos (Jung, 1947). Ele também utilizou o termo imagens 
primordiais . Existem muitas dessas imagens de experiências universais, tantas quanto experiências 
humanas que são comuns a todos. Ao serem repetidos na vida de várias gerações subsequentes, os 
arquétipos são gravados na nossa psique e expressos nos nossos sonhos e fantasias. 


Arquétipos 

Imagens de experiências contidas no inconsciente coletivo. 


Entre os muitos arquétipos propostos por Jung estão o herói, a mãe, a criança, Deus, morte, 
poder e o velho sábio. Alguns destes são mais desenvolvidos do que outros e influenciam a psique 
mais consistentemente. Entre esses arquétipos estão a persona , a anima e o animus , a sombra e o self. 

A palavra persona refere-se a uma máscara que o ator usa para representar vários papéis ou 
expressões para o público. Jung utilizou o termo basicamente com o mesmo significado. O ar¬ 
quétipo da persona é uma máscara, a face pública que usamos para nos apresentar como alguém 
diferente de quem realmente somos. Ele achava que a persona é necessária porque somos forçados 
a representar vários papéis na vida para nos sairmos bem na escola e no trabalho e para nos darmos 
bem com uma série de pessoas. 


Arquétipo da persona 

A face pública ou papel que a pessoa apresenta para os outros. 

Embora possa ser útil, a persona pode também ser perniciosa se acreditarmos que ela reflete 
a nossa verdadeira natureza. Em vez de fazer meramente um papel, podemos nos tomar aquele 
papel. Consequentemente, outros aspectos da nossa personalidade não conseguirão se desenvolver. 
Jung descreveu o processo assim: o ego pode se identificar com a persona , e não com a verdadeira 
natureza da pessoa, resultando em uma condição conhecida como inflação da persona. Se a pessoa 
representa um papel ou passa a acreditar nele, ela está recorrendo à ilusão. No primeiro exemplo, 
a pessoa está enganando os outros e, no segundo, enganando a si mesma. 
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Os arquétipos anima e animus referem-se ao reconhecimento, por parte de Jung, de que os huma¬ 
nos são essencialmente bissexuais. Biologicamente, cada sexo secreta os hormônios do seu sexo e do 
sexo oposto. Psicologicamente, cada sexo manifesta características, temperamentos e atitudes do outro 
sexo devido a séculos de convivência. A psique da mulher contém aspectos masculinos (o arquétipo 
animus), e a psique do homem contém aspectos femininos (o arquétipo anima) (Ver Figura 3.1). 

Arquétipo anima; arquétipo animus 

Aspectos femininos da psique masculina; aspectos masculinos da psique feminina. 

Essas características do sexo oposto ajudam no ajuste e na sobrevivência da espécie porque 
permitem que uma pessoa de um sexo entenda a natureza do outro sexo. Os arquétipos nos predis¬ 
põem a gostar de certas características do sexo oposto, as quais regem o nosso comportamento em 
relação a ele. 

Jung insistiu que tanto a anima quanto o animus têm de ser expressos. Um homem precisa 
mostrar as suas características femininas e masculinas, e uma mulher tem de expressar as suas ca¬ 
racterísticas masculinas e femininas. Caso contrário, esses aspectos vitais ficarão latentes e subde¬ 
senvolvidos, levando a uma unilateralidade da personalidade. 



FIGURA 3.1 O símbolo Yin-Yang ilustra os dados complementares da nossa natureza. O lado direito, 

escuro, representa os aspectos femininos (o arquétipo anima ) e o lado esquerdo, claro, 
representa os aspectos masculinos (o arquétipo animus). O ponto de cor oposta em cada 
uma das partes indica a expressão das características do arquétipo oposto. 

O arquétipo mais poderoso proposto por Jung recebeu o nome sinistro e misterioso de som¬ 
bra, que contém os instintos animais básicos e primitivos e, portanto, tem as raízes mais profundas 
de todos os arquétipos. Os comportamentos que a sociedade considera maldosos e imorais residem 
na sombra, e esse lado obscuro da natureza humana deve ser domado se as pessoas quiserem convi¬ 
ver harmoniosamente. Nós temos de restringir, superar e nos defender desses impulsos primitivos. 
Se não o fizermos, a sociedade provavelmente nos punirá. 

Arquétipo da sombra 

O lado obscuro da personalidade; o arquétipo que contém instintos animais primitivos. 

No entanto, deparamo-nos com um dilema. A sombra não é só a fonte do mal, ela é também 
a da vitalidade, espontaneidade, criatividade e emoção. Portanto, se ela for totalmente reprimida, a 
psique se tomará sombria e sem vida. É função do ego reprimir suficientemente os instintos ani¬ 
mais para sermos considerados civilizados e ao mesmo tempo permitir uma expressão suficiente 
dos instintos para fornecer criatividade e vigor. 

Se a sombra for totalmente suprimida, não só a personalidade se tomará superficial, mas 
também a pessoa ficará sujeita à possibilidade de a sombra se revoltar. Os instintos animais não 
desaparecem quando são reprimidos; eles ficam latentes, esperando uma crise ou uma fraqueza 
no ego para obter controle. Quando isso ocorre, a pessoa passa a ser dominada pelo inconsciente. 
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O arquétipo do self representa a unidade, a integração e a harmonia da personalidade total. 
Para Jung, a luta pela integridade é a meta primordial da vida. Este arquétipo envolve a reunião e o 
equilíbrio de todas as partes da personalidade. Nós já observamos o princípio junguiano dos opostos 
e a importância das polaridades para a psique. Neste arquétipo, os processos consciente e incons¬ 
ciente são assimilados para que o self, que é o centro da personalidade, desloque-se do ego para um 
ponto de equilíbrio no meio do caminho entre as forças opostas do consciente e do inconsciente. 
Como resultado, o material do inconsciente passa a ter maior influência sobre a personalidade. 

Arquétipo do self 

Para Jung, o arquétipo que representa a unidade, integração e harmonia da personalidade total. 

A realização total do self está no futuro. É uma meta - algo para se buscar, mas que raramente 
é alcançado. O self serve de fonte motivadora, empurrando para a frente, em vez de nos puxar para 
trás (como ocorre com as nossas experiências passadas). Ele não pode começar a emergir enquanto 
os outros sistemas da psique não tiverem se desenvolvido. Isso ocorre por volta da meia-idade, um 
período de transição crucial no sistema de Jung, como foi na sua própria vida. A realização do self 
envolve metas e planos para o futuro e uma percepção das próprias habilidades. Como o desen¬ 
volvimento do self é impossível sem o autoconhecimento, é o processo mais difícil com que nos 
deparamos e requer persistência, perceptividade e sabedoria. 

O desenvolvimento da personalidade 

Jung propôs que a personalidade é determinada pelo que esperamos ser e pelo que fomos. Ele criti¬ 
cou Freud por enfatizar somente os eventos passados como formadores da personalidade, excluin¬ 
do o futuro. Jung acreditava que nos desenvolvemos e crescemos independente da idade e estamos 
sempre indo para um grau mais completo de realização do self (ver Quadro 3.2). 

Jung analisou a personalidade num período mais longo do que Freud, que se concentrou nos 
primeiros anos de vida e previu pouco desenvolvimento depois dos 5 anos. Jung não postulou 
etapas sequenciais de crescimento tão detalhadamente quanto Freud, mas escreveu sobre períodos 
específicos no processo geral de desenvolvimento (Jung, 1930). 

QUADRO 3.2 As etapas de desenvolvimento de Jung 

Infância O desenvolvimento do ego começa quando a criança consegue 

diferenciar-se dos outros. 

Da puberdade Os adolescentes têm de se adaptar às demandas cada vez maiores 

à idade adulta da realidade. O foco é externo, na educação, carreira e família. 

O consciente predomina. 

Meia-idade Um período de transição quando o foco da personalidade muda 

de externo para interno numa tentativa de equilibrar o inconsciente 
com o consciente. 


Da infância ao início da idade adulta 

O ego começa a se desenvolver no início da infância, primeiro de maneira primitiva, porque a 
criança ainda não formou uma identidade peculiar. Aquilo que poderia ser chamado de personali¬ 
dade da criança é, nessa fase, pouco mais do que um reflexo da personalidade dos pais, os quais, 
evidentemente, exercem uma grande influência na formação da personalidade dela. Eles podem 
ampliar ou impedir o desenvolvimento da personalidade, dependendo da maneira como se com¬ 
portam em relação à criança. 

Os pais podem tentar impor sua própria personalidade à criança, desejando que esta seja uma 
extensão de si mesmos. Ou eles podem esperar que o filho desenvolva uma personalidade diferente 
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A meia-idade é um período de transição no qual o foco e os interesses da pessoa mudam. 


da sua como forma de buscar uma compensação vicária pelas suas deficiências. O ego só começa 
a se formar substancialmente quando as crianças começam a se diferenciar das outras pessoas ou 
objetos do seu mundo. Em outras palavras, a consciência forma-se quando a criança consegue 
dizer “eu”. 

Não é ainda na puberdade que a psique assume uma forma e um conteúdo diferentes. Esse 
período, que Jung chamava de nosso nascimento psíquico, é marcado por dificuldades e pela neces¬ 
sidade de se adaptar. As fantasias infantis têm de terminar quando o adolescente se depara com as 
demandas da realidade. Da adolescência até o início da idade adulta, preocupamo-nos com ati¬ 
vidades preparatórias, como concluir a nossa educação, iniciar uma carreira, casar e formar uma 
família. O nosso foco nesses anos é externo, o nosso consciente predomina e geralmente a nossa 
atitude consciente principal é de extroversão. O objetivo da vida é atingir as nossas metas e criar 
uma posição segura e bem-sucedida para nós mesmos no mundo. Portanto, o início da idade adulta 
será um período emocionante e de desafios, repleto de novos horizontes e realizações. 


Meia-idade 

Jung acreditava que as grandes mudanças de personalidade ocorrem entre 35 e 40 anos. Esta fase 
da meia-idade foi um período de crise pessoal para Jung e vários de seus pacientes. Nessa época, 
os problemas de adaptação do início da idade adulta já foram resolvidos. A típica pessoa de 40 anos 
está estabelecida numa carreira, num casamento e numa comunidade. Jung perguntou por que, 
quando obtêm sucesso, tantas pessoas, ao envelhecer, são acometidas pelo desespero e pela sensa¬ 
ção de não terem valor? Seus pacientes lhe diziam basicamente a mesma coisa: eles se sentiam va¬ 
zios. A aventura, a emoção e o prazer haviam desaparecido. A vida tinha perdido o seu significado. 

Quanto mais Jung analisava este período, mais achava que essas mudanças drásticas na per¬ 
sonalidade eram inevitáveis e universais. A meia-idade é um período natural de transição, no qual 
a personalidade supostamente passa por mudanças necessárias e benéficas. Ironicamente, tais mu¬ 
danças ocorrem porque essas pessoas de meia-idade foram muito bem-sucedidas na sua tarefa de 
atender às demandas da vida. Elas investiram muita energia nas atividades preparatórias da pri¬ 
meira metade da vida, mas aos 40 anos essa preparação já terminou e os desafios foram vencidos. 
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Embora ainda tenham uma energia considerável, essa energia não tem nenhum lugar para onde ir, 
tendo, então, de ser recanalizada para atividades e interesses diferentes. 

Jung observou que na primeira metade da vida temos de nos concentrar no mundo objetivo 
da realidade - educação, carreira e família. Em comparação, a segunda tem de ser dedicada ao 
mundo interior, subjetivo, que até agora tinha sido negligenciado. A atitude da personalidade 
deve mudar de extroversão para introversão. O foco sobre o consciente precisa ser abrandado 
por uma consciência do inconsciente. Os nossos interesses devem mudar do físico e material 
para o espiritual, filosófico e intuitivo. Um equilíbrio de todas as facetas da personalidade tem de 
substituir a uni lateralidade da personalidade (isto é, o foco no consciente). 

Portanto, na meia-idade, temos de começar o processo de realização ou atualização do self Se 
formos bem-sucedidos na tarefa de integrar o inconsciente com o consciente, estamos em condições 
de atingir um novo nível de saúde psicológica positiva, um estado que Jung chamava de individuação. 

Individuação* 

Numa explicação simples, individuação envolve tomar-se um indivíduo, explorar nossa capaci¬ 
dade e desenvolver o self. A tendência à individuação é inata e inevitável, mas será ajudada ou 
obstruída por forças ambientais, como as oportunidades educacionais e econômicas e a natureza 

do relacionamento pais-filho. 


Individuação 

Estado de saúde psicológica resultante da integração de todas as facetas conscientes 

e inconscientes da personalidade . 

Para lutar pela individuação, as pessoas de meia-idade devem abandonar os comportamentos 
e valores que regeram a primeira metade da vida e enfrentar o seu inconsciente, trazendo-o para a 
consciência e aceitando o que ele lhes diz para fazer. Elas precisam ouvir os seus sonhos, seguir as 
suas fantasias, exercendo imaginação criativa por meio do ato de escrever, pintar ou outra forma 
de expressão e se deixar guiar não pelo racional que lhes comandava anteriormente, mas pelo fluxo 
espontâneo do inconsciente. Só dessa forma o verdadeiro self pode ser revelado. 

Jung advertiu que admitir forças inconscientes na ciência consciente não significa ser domi¬ 
nado por elas. Essas forças devem ser assimiladas e equilibradas com o consciente. A essa altura 
da vida, nenhum aspecto específico da personalidade deve predominar. Uma pessoa de meia-idade 
emocionalmente saudável não é mais regida pelo consciente ou pelo inconsciente, por uma atitude 
ou função específica ou por qualquer um dos arquétipos. Todos são combinados num equilíbrio 
harmonioso quando se atinge a individuação. 

É de especial importância no processo de individuação da meia-idade a mudança da natureza 
dos arquétipos. A primeira mudança envolve o destronamento da persona . Embora seja preciso 
continuarmos a desempenhar vários papéis sociais se quisermos interagir no mundo real e nos 
darmos bem com vários tipos de pessoas, é necessário reconhecermos que a nossa personalidade 
pública pode não representar a nossa verdadeira natureza. Além disso, é preciso aceitarmos o self 
genuíno que a persona vinha encobrindo. 

Depois, devemos estar cientes das forças destrutivas da sombra e reconhecer o lado obscuro 
da nossa natureza com os seus impulsos primitivos, como o egoísmo. Não nos sujeitamos a eles 
ou permitimos que eles nos dominem, mas simplesmente aceitamos a sua existência. Na primeira 
metade de nossa vida, utilizamos a persona para nos proteger contra esse lado obscuro, querendo 
que as pessoas vejam somente as nossas qualidades. Mas, ao ocultar as forças da nossa sombra por 
causa dos outros, nós as ocultamos de nós mesmos. Isso tem de mudar como parte do processo do 
aprendizado sobre nós. Uma consciência maior dos aspectos destrutivos e construtivos da sombra 


* 


Para este conceito, a palavra mais adequada é “individuação”, e não “individualização”, como às vezes é usado. Jung queria 
ressaltar o processo de integração dos opostos, o não dividir-se (indivíduo). (N.R.T.) 
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dará à personalidade uma dimensão mais profunda e completa, porque as tendências da sombra dão 
sabor, espontaneidade e vitalidade à vida. 

Mais uma vez, vemos este tema central no processo de individuação apresentado por Jung - o 
de que precisamos harmonizar cada um dos aspectos da nossa personalidade com todos os outros. 
A consciência apenas do lado bom da nossa personalidade produz um desenvolvimento unilateral 
desta. Assim como os outros componentes opostos da personalidade, ambos os lados dessa dimen¬ 
são têm de ser expressos para conseguirmos a individuação. 

Nós também precisamos nos conciliar com a nossa bissexualidade psicológica. Um homem 
precisa ser capaz de expressar o seu arquétipo anima ou traços tradicionalmente femininos, como 
a ternura, e uma mulher precisa expressar o seu animus ou traços tradicionalmente masculinos, 
como a assertividade. Jung achava que esse reconhecimento das características do sexo oposto era 
a etapa mais difícil no processo de individuação, porque representa a maior mudança na nossa au- 
toimagem. Aceitar as qualidades emocionais de ambos os sexos abre novas fontes de criatividade 
e serve de liberação final das influências dos pais. 

Quando as estruturas da psique são individuadas e reconhecidas, é possível que a próxima 
etapa do desenvolvimento ocorra. Jung referia-se a isso como transcendência, uma tendência inata 
para a unidade ou inteireza na personalidade, unindo todos os aspectos opostos dentro da psique. 
Os fatores ambientais, como um casamento insatisfatório ou um trabalho frustrante, podem inibir 
o processo de transcendência e impedir a autorealização total. 

Questões sobre a natureza humana 

A imagem junguiana da natureza humana é bem diferente da de Freud. Jung não tinha uma visão 
tão determinista, mas concordava que a personalidade poderia ser parcialmente determinada por 
experiências da infância e pelos arquétipos. No entanto, no seu sistema há amplo espaço para o 
livre-arbítrio e a espontaneidade, esta última surgindo do arquétipo da sombra. 

Em relação à questão natureza-criação, Jung assumiu uma posição mista. O impulso para a 
individuação e a transcendência é inato, mas pode ser auxiliado ou contrariado pela aprendizagem 
e experiência. A meta fundamental e necessária da nossa vida é a realização do self. Embora ela 
raramente seja atingida, estamos constantemente motivados a nos empenharmos para consegui-la. 

Jung discordava de Freud quanto à importância das experiências da infância. Para Jung, elas 
eram influentes, mas não moldavam totalmente a nossa personalidade até a idade de 5 anos. Nós 
somos mais afetados pelas nossas experiências na meia-idade e pelas nossas esperanças e expec¬ 
tativas para o futuro. 

Cada pessoa é única, na visão de Jung, mas somente na primeira metade da vida. Quando 
fazemos algum progresso em termos da individuação na meia-idade, desenvolvemos o que Jung 
denominou um tipo universal de personalidade, no qual nenhum aspecto predomina. Consequen¬ 
temente, a singularidade desaparece e não podemos mais ser descritos como sendo de um ou outro 
tipo psicológico específico. 

Jung apresentava uma imagem mais positiva e esperançosa da natureza humana do que Freud, 
e o seu otimismo fica aparente na sua visão do desenvolvimento da personalidade. Nós somos mo¬ 
tivados a crescer e nos desenvolver, a melhorar e ampliar o nosso self. A evolução não termina na 
infância, como pressupunha Freud, mas continua por toda a vida. Sempre temos a esperança de 
melhorar. Jung argumentou que a espécie humana também continua melhorando. As gerações pre¬ 
sentes representam um avanço considerável em relação aos nossos ancestrais primitivos. 

Apesar do seu otimismo básico, Jung expressou preocupação em relação a um perigo que, 
na sua opinião, a cultura ocidental apresentava, ao qual se referia como doença da dissociação. Ao 
enfatizarmos excessivamente o materialismo, a razão e a ciência empírica, corremos o perigo de 
não reconhecer as forças do inconsciente. Ele relatou que não devemos abandonar a nossa con¬ 
fiança nos arquétipos que formam a nossa ascendência. Portanto, a esperança de Jung em relação à 
natureza humana era do tipo vigilante e alerta. 
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A avaliação na teoria de Jung 

As técnicas de Jung para avaliar o funcionamento da psique baseavam-se na ciência e no sobrena¬ 
tural, o que resultou numa abordagem ao mesmo tempo objetiva e mística. Ele investigou uma série 
de culturas e eras e registrou os seus símbolos, mitos, religiões e rituais. Elaborou a sua teoria da 
personalidade com base nas fantasias e nos sonhos de seus pacientes (bem como nos seus próprios) 
e nas suas explorações de línguas antigas, alquimia e astrologia. No entanto, o trabalho que primeiro 
chamou a atenção dos psicólogos para Jung nos Estados Unidos envolvia avaliações empíricas e 
fisiológicas. Suas técnicas eram uma mistura não ortodoxa de opostos, o que não é de admirar para 
uma teoria baseada no princípio da oposição. 

Suas sessões com pacientes eram fora do comum, até caóticas. Eles não se deitavam no divã. 
“Eu não quero colocar o paciente para dormir”, dizia ele. Em geral, Jung e o paciente sentavam-se 
em cadeiras confortáveis uma de frente para a outra, embora às vezes ele ficasse de frente para uma 
janela para poder observar o lago perto de sua casa. De vez em quando, levava pacientes a bordo 
do seu veleiro. 

Um paciente recordou que 

[ele] caminhava para frente e para trás, gesticulando enquanto falava, quer se tratasse de 
um problema humano, um sonho, uma reminiscência pessoal, uma história alegórica ou 
uma brincadeira. No entanto, podia se tomar silencioso, sério e extremamente subjetivo, 
sentando-se quase perto demais para oferecer conforto, e então fazia uma interpretação 
contundente sobre um triste problema pessoal, de modo que sua verdade amarga penetra¬ 
va profundamente, (apud Bair, 2003, p. 379) 

Às vezes era rude; em certa ocasião, quando um paciente chegou na hora marcada, ele disse: 
“Oh, não! Eu não aguento mais um. Vá para casa e hoje se cure você mesmo” (apud Brome, 1981, 
p. 177, 185). Quando outro paciente começava a falar sobre sua mãe, um assunto que Freud enco¬ 
rajaria, Jung se calava de repente: “Não desperdice seu tempo” (Bair, 2003, p. 379). 

Jung dizia que as fantasias de seus pacientes eram reais para eles e as aceitava no seu sentido 
literal. Quando Marie-Louise von Franz (1915-1998), que depois se tomou sua discípula pela vida 
inteira, encontrou-o pela primeira vez, ele lhe falou sobre uma paciente que vivia na Lua. Ela respon¬ 
deu que certamente Jung estava querendo dizer que ela agia como se vivesse na Lua. Ele retrucou 
que não, que a mulher realmente vivia na Lua. Von Franz concluiu que “ou Jung estava louco, ou 
ela estava” (citada no obituário de Marie-Louise von Franz, New York Times , 23 de março de 1998). 

As três técnicas básicas que Jung utilizava para avaliar a personalidade eram o teste de 
associação de palavras, a análise de sintomas e a análise dos sonhos. Um teste de personalidade 
amplamente utilizado - o Inventário de Tipos Psicológicos Myers-Briggs - foi elaborado para 
avaliar os tipos psicológicos de Jung. 

Associação de palavras 

O teste de associação de palavras, no qual a pessoa responde a uma palavra de estímulo com outra 
que lhe vier imediatamente à mente, tomou-se uma ferramenta-padrão laboratorial e clínica em 
psicologia. No início da década de 1900, Jung utilizou a técnica com uma lista de cem palavras, que 
para ele eram capazes de evocar emoções (ver Quadro 3.3); marcou o tempo que levava para um 
paciente responder a cada uma delas; e também as reações psicológicas para determinar os efeitos 
emocionais das palavras usadas como estímulo. 

Teste de associação de palavras 

Técnica projetiva na qual a pessoa responde a uma palavra de estímulo com 

qualquer palavra que lhe vier à mente. 
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QUADRO 3.3 Respostas normais e neuróticas ao teste de associação de palavras de Jung 


Palavra-estímulo 

Resposta normal 

Resposta neurótica 

Azul 

Bonito 

Cor 1 

Árvore 

Verde 

Natureza 

Pão 

Bom 

Comer 

Lâmpada 

Brilhante 

Queimar 

Rico 

Belo 

Dinheiro - Não sei 

Pecar 

Muito 

Este conceito é totalmente estranho para mim. 
Eu não o reconheço. 

Agulha 

Picar 

Costurar 

Nadar 

Saudável 

Água 


Fonte: Jung, C. G. “The AssociationMethod”, 1909. In: The Collected Works of C.G. Jung. Princeton: Princeton University Press, 
1973. p. 442-444. v. 2. 


Jung utilizou a associação de palavras para descobrir complexos em seus pacientes. Muitos 
fatores indicavam a presença de um complexo. Entre eles estavam respostas fisiológicas, demora 
para responder, dar a mesma resposta a palavras diferentes, lapsos, gagueira, responder com mais 
de uma palavra, inventar palavras ou não responder. 

Análise de sintomas 

A análise de sintomas concentra-se nos sintomas relatados pelo paciente e baseia-se nas suas 
livres associações para esses sintomas. É semelhante ao método catártico de Freud. Entre as asso¬ 
ciações do paciente aos sintomas e a interpretação delas pelo analista, esses sintomas geralmente 
são aliviados ou desaparecem. 


Análise de sintomas 

Semelhante à catarse, a técnica de análise de sintomas concentra-se nos sintomas relatados pelo 
paciente e tenta interpretar as livres associações do paciente em função dos sintomas . 


Análise de sonhos 

Jung concordava com Freud que os sonhos são o “caminho real” para o inconsciente. A aborda¬ 
gem junguiana da análise dos sonhos diferia da de Freud no sentido de que Jung preocupava-se 
mais com as causas dos sonhos e achava que eles eram mais do que desejos inconscientes. Em 
primeiro lugar, os sonhos são prospectivos, isto é, ajudam a nos prepararmos para experiências e 
eventos que prevemos que ocorrerão. Em segundo lugar, eles são compensatórios, ajudam a conse¬ 
guir um equilíbrio entre os opostos na psique, compensando o superdesenvolvimento de qualquer 
estrutura psíquica. 


Análise dos sonhos 

Técnica que envolve a interpretação dos sonhos para descobrir conflitos inconscientes . 

Em vez de interpretar o sonho separadamente, como fez Freud, Jung trabalhava com uma 
série de sonhos relatados por um paciente durante certo período. Dessa maneira, notava que podia 
descobrir temas, questões e problemas recorrentes que persistiam no inconsciente do paciente; 
utilizou também a amplificação para analisar sonhos. Na livre associação freudiana, o paciente 
começa com um elemento e elabora uma cadeia de associações a partir dele, relatando lembranças 
e eventos relacionados. Jung concentrava-se no elemento original do sonho e pedia aos pacientes 
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repetidas associações e respostas para esse elemento até detectar um tema, sem tentar distinguir 
entre o conteúdo manifesto e o conteúdo latente do sonho. 

O Inventário de Tipos Psicológicos Myers-Briggs (MBTI) 

Um instrumento de avaliação relacionado à teoria de personalidade de Jung é o Inventário de 
Tipos Psicológicos Myers-Briggs (MBTI), elaborado na década de 1920 por Katharine Cook 
Briggs e Isabel Briggs Myers (Briggs; Myers, 1943/1976). O MBTI, hoje, é um dos mais difundi¬ 
dos inventários de autorrelato já elaborados e é aplicado em aproximadamente 2,5 milhões de pes¬ 
soas por ano. Entre as 100 maiores empresas listadas pela revista Forbes , 89 delas usam o MBTI 
para contratar funcionários e decidir as promoções. Assim, é provável que muitas pessoas precisem 
fazer esse teste para conseguir um emprego (ver Quadro 3.4). 

Inventário de Tipos Psicológicos Myers-Briggs (MBTI) 

Teste de avaliação baseado nos tipos psicológicos e nas atitudes de introversão e extroversão de Jung . 

O teste foi elaborado em Washington por Katharine Briggs, que admirava cegamente sua 
filha adolescente Isabel. Katharine escreveu um manuscrito sobre sua filha admirável, chamando-a 
de gênio e até de ‘‘pequena Shakespeare”. Quando Isabel foi para a faculdade, mãe e filha 
correspondiam-se quase todos os dias. Certa vez, em uma das visitas que fazia à mãe, chegou 
acompanhada do namorado e estudante de direito, Clarance Myers. “Katharine e Isabel eram ousa¬ 
das, criativas e intuitivas. Myers era prático, lógico e detalhista” (Gladwell, 2004, p. 45). Katharine 
ficou tão chocada com as diferenças de personalidade entre sua filha e o futuro genro que empreen¬ 
deu um programa intensivo de autoestudo em psicologia para tentar entendê-lo. 

Em 1923, leu o livro Tipos psicológicos , de Jung, e encontrou o que estava procurando, um 
modo de categorizar as pessoas e explicar as diferenças entre elas. Assim, sem apoio financeiro 
para pesquisa, sem associação a uma universidade ou alunos de pós-graduação para ajudá-la, ela 
elaborou, com a ajuda de Isabel, um teste para medir essas diferenças. 


QUADRO 3.4 Itens de amostra do Inventário de Tipos Psicológicos Myers-Briggs 

Que resposta se aproxima mais da maneira como você se sente ou age? 

1 Quando você vai a algum lugar por um dia, você prefere: 

(a) planejar o que e quando vai fazer, ou 

(b) simplesmente ir? 

2 Você tende a ter: 

(a) amizades profundas com poucas pessoas, ou 

(b) amizades amplas com várias pessoas diferentes? 

3 Se tiver um trabalho especial a fazer, você gosta de: 

(a) organizá-lo cuidadosamente antes de começar, ou 

(b) descobrir o que é necessário à medida que for executando? 

4 Quando algo novo começa a ficar na moda, você geralmente: 

(a) é um dos primeiros a experimentar, ou 

(b) não fica muito interessado? 

5 Quando a verdade não é algo muito gentil, você tende a contar 

(a) uma mentira gentil, ou 

(b) a verdade indelicada? 


Fonte: Consulting Psychologists Press. Copyright © 1976,1977 by Isabel Briggs Myers. Copyright 1943,1944,1957 by Katharine 
C. Briggs e Isabel Briggs Myers. 




106 Teorias da Personalidade 


Em 1975, Isabel Briggs Myers e Mary McCaulley criaram o Center for Applications of 
Psychological Type para treinamento e pesquisa do MBTL Em 1979, foi fundada a Psychological 
Type Association. Dois periódicos publicam relatórios de pesquisas sobre a aplicação do teste. O 
MBTI é considerado o fruto prático mais relevante da obra de Jung sobre a personalidade humana. 

A pesquisa na teoria de Jung 

Como Freud, Jung utilizou o método de estudo de caso, que chamou de reconstrução do históri¬ 
co de vida. Isso envolvia uma reconstrução extensa das experiências passadas de uma pessoa, na 
qual Jung tentava identificar os padrões de desenvolvimento que ele achava que levavam ao estado 
neurótico presente. As críticas aos métodos de pesquisa e dados de Freud também se aplicam à 
obra de Jung, cujos dados não se baseavam na observação objetiva nem eram coletados de maneira 
controlada e sistemática. Além disso, as situações nas quais eles eram obtidos - as entrevistas clí¬ 
nicas - não eram passíveis de duplicação, verificação ou quantificação. 

Reconstrução do histórico de vida 

Tipo de estudo de caso de Jung que envolve as experiências passadas da pessoa para identificar 

padrões de desenvolvimento que podem explicar neuroses presentes. 

Jung, como Freud, não mantinha um registro palavra por palavra dos comentários de seus 
pacientes, nem tentava verificar a precisão dos seus relatórios. Os seus estudos de caso envolviam 
(como os de Freud) uma amostra pequena e não representativa de pessoas, o que dificultava a ge¬ 
neralização para a população como um todo. 

A sua análise de dados era subjetiva e não confiável. Não sabemos como analisava os seus 
dados, porque ele nunca explicou os seus procedimentos. É evidente que os dados eram sujeitos a 
algumas das mais inusitadas interpretações de qualquer teoria da personalidade. Nós mencionamos 
anteriormente que Jung estudou uma série de culturas e disciplinas. Foi com base nisso e nos seus 
próprios sonhos e fantasias que interpretou as informações obtidas de seus pacientes. 

Sua obra foi criticada por tirar conclusões que ele pode ter manipulado para corroborar a 
sua teoria. Alega-se também que suas visões, que ele afirma ter tido durante o confronto com o 
seu inconsciente na metade da vida, podem ser encontradas no material que ele havia lido (Noll, 
1993, 1994). 

Como no caso das propostas de Freud, muitas das observações de Jung não podem ser sub¬ 
metidas a testes experimentais. Ele próprio ficou indiferente a essa crítica e comentou que qualquer 
pessoa que “quisesse aprender sobre a mente humana não aprenderá nada, ou quase nada, através 
da psicologia experimentar’ (apud Ellenberger, 1970, p. 694). 

Tipos psicológicos 

Apesar da visão negativa de Jung sobre a psicologia experimental, os pesquisadores conseguiram 
submeter aspectos da teoria junguiana a testes experimentais, com resultados que confirmam algumas 
das suas propostas. A maioria das pesquisas utiliza o MBTI e se concentra nas atitudes de introversão 
e extroversão. Contudo, nem todas as pesquisas apoiam o delineamento dos tipos psicológicos. 

Um estudo feito em alunos universitários revelou que os seus interesses profissionais es¬ 
tavam intimamente relacionados com as atitudes e os tipos psicológicos junguianos (Stricker; 
Ross, 1962). Os introvertidos mostraram um grande interesse em ocupações que não envolviam 
interação pessoal, como trabalhos técnicos e científicos. Os extrovertidos estavam mais interessa¬ 
dos em ocupações que ofereciam alto grau de interação social, como vendas e relações públicas. 
Um estudo mais recente feito com universitários revelou que os tipos sentimento introvertido e 
julgadores têm pontuações médias de desempenho mais altas do que os outros tipos psicológicos 
(DiRienzo etal.> 2010). 
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Outro estudo que utilizou o MBTI revelou que tipos psicológicos diferentes sentem-se atraí¬ 
dos por profissões diferentes (Hanewitz, 1978). O teste foi aplicado em uma grande amostra de po¬ 
liciais, professores e alunos de serviço social e odontologia. Os professores e os alunos de serviço 
social apresentaram alto nível de intuição e sentimento. Os policiais e os alunos de odontologia, 
que lidam com pessoas de maneira diferente dos professores e assistentes sociais, obtiveram alta 
pontuação em extroversão e em sensação e pensamento. 

Outro estudo usando estudantes universitários revelou que aqueles que atingiram uma alta 
pontuação em intuição tinham uma inclinação para interesses vocacionais mais criativos. Os 
que conseguiram alta pontuação em sensação preferiam interesses vocacionais mais convencio¬ 
nais (Apostai, 1991). Além disso, um estudo com 1.568 mulheres admitidas na Academia Naval 
dos Estados Unidos, de 1988 a 1996, que fizeram o MBTI, indicou que os tipos extrovertido- 

- sensação-pensamento-julgamento tinham probabilidade mais alta de se diplomar. Em contra¬ 
posição, as mulheres que tinham probabilidade mais alta de parar o curso obtinham resultados 
superiores em sentimento e percepção (Murray; Johnson, 2001). Um programa de pesquisa de 
dez anos com estudantes universitários de artes revelou que aqueles que tinham probabilidade 
mais alta de parar o curso antes de se formar obtinham resultados superiores em percepção no 
MBTI (Barrineau, 2005). 

As pontuações do MBTI de estudantes de medicina revelaram que aqueles que se toma¬ 
ram clínicos-gerais haviam obtido resultados superiores em sentimento e introversão. Os que ha¬ 
viam se tomado cirurgiões classificaram-se como tipos pensamento-extrovertido (Stilwell et al ., 
2000). Numa amostra de 97 estudantes universitários que fizeram o MBTI, os extrovertidos ti¬ 
veram resultados superiores aos introvertidos em bem-estar físico e satisfação geral com a vida 
(Harrington; Loffredo, 2001). 

Outra pesquisa com gerentes de nível médio e júnior na índia demonstrou que aqueles que 
haviam obtido resultados muito altos na função pensamento tendiam a ser colaboradores em seus 
esforços para gerir conflitos. Os que haviam obtido resultados altos em sentimento tendiam a evitar 
ter de lidar com conflitos. Os homens, neste estudo, tiveram resultados superiores em pensamento, 
enquanto as mulheres tiveram resultados superiores em sentimento (Mathew; Bhatewara, 2006). 
Um estudo sobre gerentes na China, entretanto, não encontrou diferenças relevantes entre homens 
e mulheres quanto aos resultados do MBTI (Huifang; Shuming, 2004). Pesquisas adicionais feitas 
com diretores na China descobriram que suas pontuações no MBTI eram muito mais parecidas 
com as dos diretores nos Estados Unidos do que os resultados da população geral da China (Yang; 
Zhao, 2009). 

Os tipos de personalidade junguianos aparentemente diferem no funcionamento cognitivo 
ou mental. Os pesquisadores concluíram que as pessoas classificadas como tipos pensamento- 
-introvertido têm melhor memória para estímulos neutros ou impessoais, tais como os números. 
As pessoas classificadas como tipos sentimento-extrovertido têm melhor memória para estímulos 
humanos com nuanças emocionais, como expressões faciais (Carlson; Levy, 1973). Descobriu-se 
também que a atividade das ondas cerebrais, medida por EEG, diferia conforme os tipos psicoló¬ 
gicos, como avaliado pelo MBTI (Gram; Dunn; Ellis, 2005). 

Além disso, os tipos pensamento-introvertido e sentimento-extrovertido diferem na sua capaci¬ 
dade de se lembrar de experiências pessoais significativas (Carlson, 1980). Quando se pediu às pes¬ 
soas para se lembrarem de suas experiências mais vívidas que envolvessem emoções - como alegria, 
raiva e vergonha -, os indivíduos tipo sentimento-extrovertido relataram com mais frequência lem¬ 
branças que envolviam outras pessoas. Os indivíduos tipo pensamento-introvertido recordaram com 
mais frequência eventos que ocorreram quando estavam sozinhos. Além disso, os tipo sentimento- 

- extrovertido lembraram-se de detalhes extremamente emocionais, enquanto os tipo pensamento- 
-introvertido recordaram-se de mais experiências emocionalmente neutras e factuais. 

Um estudo realizado com universitários em Cingapura mostrou que os extrovertidos prefe¬ 
rem comunicar-se com outros indivíduos pessoalmente, enquanto os introvertidos preferem con¬ 
tatos on-line. Os estudantes que tiveram resultados mais altos em sensação, percepção, intuição e 
pensamento também indicaram preferir a comunicação frente a frente (Goby, 2006). 
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Quando estudantes da Bulgária (idades entre 13 e 16) fizeram o MB TI, os resultados mostraram 
que aqueles que tiveram pontuações altas em intuição e sensação tinham autoestima mais alta. Os que 
pontuaram baixo em sensação e julgamento tinham autoestima mais baixa (Papazova; Pencheva, 2008). 

As pesquisas sobre a origem da introversão e extroversão apontam para influências genéti¬ 
cas e ambientais. Os estudos de gêmeos mostram um componente hereditário nas duas atitudes 
(Wilson, 1977). Foram encontradas diferenças significativas entre os pais de introvertidos e ex¬ 
trovertidos; os dos introvertidos foram descritos como não acolhedores e frios, enquanto os dos 
extrovertidos eram mais acolhedores e afetuosos (Siegelman, 1988). 

Para terminar - e talvez não seja surpreendente -, um estudo com australianos e canadenses 
revelou que a característica central, ou fundamental, que motiva as pessoas a terem resultados altos 
em extroversão é a atenção social que recebem (Ashton; Lee; Paunonen, 2002). 

Sonhos 

Nas pesquisas sobre sonhos para estudar a ocorrência de arquétipos, pediu-se às pessoas que 
se lembrassem de seu sonho mais recente, do mais vívido e do mais antigo (Cann; Donderi, 
1986). Por cerca de três semanas, solicitou-se que registrassem os sonhos da noite anterior assim 
que acordassem de manhã. Essas pessoas também foram submetidas ao MBTI e a outro teste 
de personalidade. 

Os resultados apontaram que os introvertidos tinham mais probabilidade do que os extro¬ 
vertidos de se recordar dos sonhos cotidianos, aqueles sem relação com os arquétipos. Os tipos 
intuitivos lembraram-se mais de sonhos arquetípicos do que os tipos sensação. As pessoas com 
alta pontuação em neuroticismo lembraram-se de menos sonhos arquetípicos do que as com baixa 
pontuação. Os pesquisadores concluíram que esses resultados estavam de acordo com as previsões 
feitas com base na teoria da personalidade de Jung. 

Individuação 

Uma intensa investigação sobre homens e mulheres entre 37 e 55 anos que ocupavam posições 
gerenciais sênior revelou que eles apresentavam comportamentos que corroboravam o conceito de 
Jung de individuação. O estudo envolveu entrevistas com os executivos, seus colegas e familiares 
bem como a observação de seu comportamento no trabalho. Eles foram também avaliados com o 
TAT, MBTI e a Lista de verificação de adjetivos. 

O pesquisador concluiu que os executivos “olhavam para dentro [deles mesmos] para obter 
orientação e energia, questionavam os valores que haviam herdado, renunciavam a aspectos antiqua¬ 
dos deles mesmos, revelavam novas dimensões do que eram e permitiam-se ser mais brincalhões e 
espontâneos” (Lyons, 2002, p. 9). Os executivos também agiam de acordo com suas próprias vonta¬ 
des e desejos em vez de simplesmente reagirem a solicitações externas e pressões. Essas característi¬ 
cas correspondem à descrição de Jung de processo de individuação. 

A crise de meia-idade nas mulheres 

Nós comentamos que o início da meia-idade, por volta dos 40 anos, foi um período de crise para 
Jung e para muitos de seus pacientes. Jung e outros estudaram a chamada crise de meia-idade, 
inicialmente considerada um fenômeno com maior probabilidade de afetar os homens do que as 
mulheres. Mais recentemente, porém, a teoria de que as mulheres passam por uma crise semelhante 
foi admitida. Um levantamento nacional nos Estados Unidos revelou que a saúde das mulheres era 
pior do que a dos homens e que sentiam ter pouco ou nenhum controle sobre seus casamentos e 
poucas oportunidades de encontrar emprego (Barrett, 2005). 

Estudos sobre mulheres, por origem étnica e orientação de gênero, indicaram que as lésbi¬ 
cas relatavam menos perturbação emocional na meia-idade do que as heterossexuais. As mulhe¬ 
res negras apresentavam autopercepção mais positiva na meia-idade do que as brancas (Brown; 
Matthews; Bromberger, 2005; Howell; Beth, 2004). 
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Em um levantamento realizado com mulheres na faixa dos 50 anos, que haviam sido estu¬ 
dadas periodicamente desde o seu último ano na faculdade, pediu-se a elas que descrevessem o 
período mais difícil nas suas vidas desde a formatura. Uma série de classificações feitas sobre a 
estabilidade e a adaptação (como a preocupação com impulsos e potencial e a busca de uma iden¬ 
tidade) registrou que o início da faixa dos 40 anos era a época de maior conflito (Helson, 1992). 

Outras pesquisas demonstraram que várias mulheres na meia-idade passam por um período 
intenso de autoavaliação, revendo sua vida e julgando o seu relativo sucesso ou fracasso. Um es¬ 
tudo detectou que a transição da meia-idade era menos difícil para mulheres que haviam buscado 
ativamente uma carreira do que para as que haviam se concentrado apenas no casamento e na fa¬ 
mília. Muitas das que faziam parte deste último grupo concluíram que o seu casamento havia sido 
um fracasso parcial ou total. O ressentimento em relação à escolha levou-as a pensar em mudanças 
drásticas. As mulheres que tinham uma carreira sentiram muito menos necessidade de fazer gran¬ 
des mudanças na meia-idade (Levinson, 1996). 

Pesquisas que envolveram duas amostras de mulheres com formação universitária confirma¬ 
ram esses resultados. Ambos os grupos formaram-se na faculdade na década de 1960, quando o 
movimento feminista estava abrindo várias novas trilhas profissionais. As mulheres foram avalia¬ 
das quando estudantes e, posteriormente, quando estavam saindo da faixa dos 30 anos e entrando 
na dos 40. A maioria delas passou por um período de reavaliação por volta dos 40 anos, como Jung 
havia previsto. Aproximadamente dois terços fizeram grandes mudanças na vida entre os 37 e os 
43 anos como resultado direto da sua autoavaliação. Quando lhes perguntaram aos 37 anos se elas 
fariam novamente as mesmas opções de vida que haviam feito quando jovens, 34% da amostra de 
uma faculdade particular cara e 61% da amostra de uma grande universidade estadual disseram 
que não. Se pudessem fazer tudo novamente, disseram que buscariam oportunidades educacionais 
e profissionais em vez de metas familiares. Outra amostra estudada de mulheres na meia-idade 
também mostrou que dois terços delas acreditavam ter sido menos bem-sucedidas na vida do que 
suas filhas que trabalhavam fora de casa (Carr, 2004). 

Uma sensação de insatisfação na meia-idade motivou muitas mulheres a mudar, mas nem 
todas conseguiram voltar a estudar para ampliar suas habilidades e encontrar um emprego que 
utilizasse plenamente seus conhecimentos. Aquelas que conseguiram fazer mudanças de vida satis¬ 
fatórias até os 43 anos relataram sensações consideravelmente maiores de bem-estar do que as que 
não conseguiram fazê-las. O grupo que havia mudado experimentou uma sensação cada vez maior 
de identidade pessoal e uma visão ampliada de sua própria capacidade. Portanto, o arrependimento 
das suas escolhas anteriores levou a mudanças positivas na meia-idade (Stewart; Ostrove, 1998; 
Stewart; Vandewater, 1999). 

Outro estudo longitudinal acompanhou mulheres por vinte anos depois da sua formatura na 
universidade no final da década de 1950. Os resultados indicaram que as personalidades das mu¬ 
lheres na meia-idade, com base em classificações feitas por avaliadores independentes, poderiam 
ser divididas em três níveis ou protótipos: conflitantes, tradicionais e individuadas. O nível mais 
baixo, o protótipo em conflito, era caracterizado por conflitos pessoais, problemas psicológicos, 
relacionamentos ruins com os outros, ansiedade, hostilidade e rigidez. As mulheres desse nível 
foram consideradas psicologicamente imaturas. 

O segundo nível - o protótipo tradicional - era caracterizado pela devoção aos outros, senti¬ 
mentos de culpa, ênfase em cumprir deveres e obrigações à custa do seu próprio autodesenvolvi- 
mento e autoexpressão, além de uma preocupação com os padrões sociais e com a aprovação dos 
outros. Elas também foram descritas como adultas competentes e boas cidadãs que se concentra¬ 
vam no casamento e não na carreira, mas que careciam de um alto grau de maturidade psicológica 
e autocompreensão. 

O terceiro nível - o protótipo individuado - parece corresponder ao conceito de individuação 
de Jung, o resultado ideal da crise de personalidade da meia-idade. As mulheres desse nível foram 
descritas como apresentando um alto grau de autonomia, criatividade, responsividade e proximi¬ 
dade com os outros, auto atualização, orientação para a realização individual, empatia, tolerância, 
resiliência do ego e sofisticação intelectual e cultural (John; Pais; Westenberg, 1998). Estudos de 
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mulheres nos Estados Unidos e Austrália confirmaram que, para algumas, a meia-idade era um 
período de crescimento pessoal, de mover-se em novas direções, libertando-se dos problemas pas¬ 
sados e experimentando a liberdade de serem elas mesmas (Amold, 2005; Leonard; Bums, 2006). 
Em outras palavras, elas haviam atingido o nível mais alto de maturidade psicológica, um resultado 
que confirma a visão de Jung de individuação como o estado supremo da saúde psicológica e de 
autodesenvolvimento. 


Destaques: Pesquisas sobre as ideias de Jung 

Pesquisas sobre os tipos psicológicos revelaram que: 

• Introvertidos são atraídos por trabalhos técnicos e científicos. 

• Extrovertidos preferem empregos com muita interação social. 

• Introvertidos, sentimentais e julgadores tendem a ter notas mais altas na escola. 

• Extrovertidos pontuam mais alto em felicidade e satisfação de vida. 

• Introvertidos preferem contato social on-line ao contato pessoal. 

Pesquisas sobre a crise de meia-idade em mulheres revelaram que: 

• Mulheres homossexuais passam por menos dificuldades emocionais do que as heterossexuais. 

• Mulheres negras sentem maior autos satisfação na meia-idade do que mulheres brancas. 

• A crise de meia-idade é resolvida com mais facilidade por mulheres com carreiras 
independentes do que por aquelas mais focadas no casamento e na família. 

• O conceito de individuação se aplica a mulheres e homens. 


Reflexões sobre a teoria de Jung 

A abordagem complexa e fora do comum da personalidade humana de Jung teve um impacto 
considerável em uma vasta gama de disciplinas, principalmente na psiquiatria, história cultural, so¬ 
ciologia, economia, ciência política, filosofia e religião. Reconhecido pela comunidade intelectual 
em geral, Jung recebeu títulos honorários das universidades de Harvard e Oxford e foi reconhecido 
como uma influência poderosa no trabalho de vários estudiosos. 

Jung fez várias contribuições importantes e duradouras para a psicologia (ver, por exemplo, 
Summerville, 2010). O teste de associação de palavras tomou-se uma técnica-padrão projeti¬ 
va e inspirou a criação do teste das manchas de tinta de Rorschach e as chamadas técnicas de 
detecção de mentiras. Os conceitos de complexos psicológicos e das personalidades introvertidas 
versus extrovertidas são amplamente aceitos na psicologia hoje em dia. As escalas de persona¬ 
lidade que medem introversão e extroversão são métodos-padrão de diagnóstico e seleção. Uma 
grande quantidade de pesquisas tem sido realizada sobre as dimensões de introversão-extroversão 
da personalidade. 

Nos próximos capítulos temos evidência da influência de Jung no trabalho de outros teóri¬ 
cos. O conceito junguiano de individuação ou autoatualização antecipou o trabalho de Abraham 
Maslow e de outros teóricos da personalidade. Jung foi o primeiro a enfatizar o papel do futuro 
na determinação do comportamento, uma ideia adotada por Alfred Adler. Maslow, Erik Erikson 
e Raymond Cattell adotaram a sugestão de Jung de que a meia-idade é um período de mudanças 
cruciais na personalidade. O conceito de crise da meia-idade é visto hoje por muitos como uma 
fase necessária do desenvolvimento da personalidade e foi confirmado por uma quantidade consi¬ 
derável de pesquisas. 

Apesar da importância dessas formulações, a maior parte da teoria não foi recebida entusias¬ 
ticamente pelos psicólogos. Um dos motivos é a dificuldade de entender os conceitos junguianos. 
Sigmund Freud, Alfred Adler e outros escreveram num estilo claro, que permite que os seus livros 
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sejam lidos e entendidos. Jung não escreveu para o grande público. Ler a sua obra pode ser frus¬ 
trante devido às inúmeras contradições encontradas em seus livros. Certa vez, Jung disse: “Eu só 
consigo formular minhas ideias à medida que elas vão surgindo. É como um géiser. Aqueles que 
vierem depois de mim vão ter de colocá-las em ordem” (apud Jafife, 1971, p. 8). Um estudioso de 
Jung descreveu um dos livros principais dele como apenas parcialmente inteligível. “A conexão 
entre uma ideia e a outra não é clara [...] há várias contradições internas” (Noll, 1994, p. 109). Esta 
crítica pode ser aplicada a vários dos trabalhos escritos por Jung. Eles são difíceis de entender e não 
apresentam coerência interna e sistematização. 

A adoção do oculto e do sobrenatural por ele é provavelmente a fonte da maioria das críticas 
feitas a sua teoria. Provas da mitologia e da religião não são favoráveis numa época em que a razão 
e a ciência são consideradas as mais legítimas abordagens para o conhecimento e a compreensão. 
Os críticos dizem que Jung aceitou como prova científica as ocorrências míticas e místicas que os 
seus pacientes relatavam. 

Apesar destes problemas, surgiu uma onda de interesse sobre a obra de Jung no final dos anos 
1980 que continua até hoje. Há treinamento formal em análise junguiana em Nova York, Chicago, 
Boston, São Francisco, Los Angeles e várias outras grandes cidades dos Estados Unidos e do Ca¬ 
nadá. Existem também institutos de treinamento junguiano em vários países europeus. A Society of 
Analytical Psychology, fundada em 1947, publica o junguiano Journal of Analytical Psychology. 


Resumo do capítulo 

Partes da teoria da personalidade de Jung foram influenciadas por suas experiências infantis, 
seus sonhos e fantasias. Jung ampliou a definição freudiana de libido, redefinindo-a como uma 
força dinâmica mais generalizada. Ele argumentou que a personalidade é moldada pelo futuro e 
pelo passado e deu mais ênfase ao inconsciente. Utilizou o termo libido de duas maneiras: uma 
energia difusa e generalizada e outra, mais restrita, que alimenta a psique. A quantidade de energia 
investida numa ideia ou sentimento é chamada de valor. A energia psíquica opera de acordo com 
os princípios dos opostos, da equivalência e da entropia. O princípio dos opostos afirma que to¬ 
dos os aspectos da psique têm o seu oposto, e essa oposição gera energia psíquica. O princípio de 
equivalência afirma que a energia nunca é perdida para a personalidade, mas sim deslocada de uma 
parte para outra. O princípio da entropia afirma que há tendência ao equilíbrio na personalidade. 

O ego é o centro da consciência e se preocupa com a percepção, o pensar, o sentir e o lembrar. 
Parte da nossa percepção consciente é determinada pelas atitudes de introversão e extroversão, nas 
quais a libido é canalizada interna ou extemamente. Entre as funções psicológicas estão o pen¬ 
samento, o sentimento, a sensação e a intuição. Pensamento e sentimento são funções racionais; 
sensação e intuição são irracionais. Só uma atitude e uma função podem predominar. Os oito tipos 
psicológicos são formados por combinações das atitudes e funções. 

O inconsciente pessoal é um depósito de material que já foi consciente, mas foi esquecido ou 
reprimido. Os complexos, que podem ser conscientes ou inconscientes, são padrões de emoções, 
lembranças e desejos que se concentram em temas comuns. O inconsciente coletivo é um depósito 
das experiências da humanidade transmitidas para cada indivíduo. Os arquétipos são temas recorrentes 
que expressam essas experiências. Os arquétipos mais poderosos são a persona, a anima , o animus , 
a sombra e o self 

O nascimento psíquico ocorre na puberdade, quando a psique assume um conteúdo definitivo. 
As atividades preparatórias marcam o período que vai da adolescência até o início da idade adulta. 
Na fase da meia-idade, quando se obtém o sucesso, a personalidade sofre mudanças. A energia 
psíquica tem de ser recanalizada para o mundo interior do inconsciente e a atitude deve mudar 
da extroversão para a introversão. A individuação (a plena realização das habilidades da pessoa) 
só pode ocorrer na meia-idade, quando as pessoas precisam enfrentar o inconsciente e abandonar 
os comportamentos e valores que regeram a primeira metade da vida. A transcendência envolve a 
unificação da personalidade. 
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A imagem junguiana da natureza humana era mais otimista e menos determinista do que a vi¬ 
são freudiana. Jung acreditava que parte da personalidade é inata e parte é aprendida. A meta prin¬ 
cipal da vida é a individuação. As experiências da infância são importantes, mas a personalidade é 
mais afetada pelas experiências da meia-idade e pelas esperanças para o futuro. A personalidade 
é singular na primeira metade da vida, mas não na segunda. 

Entre os métodos de avaliação de Jung estão a investigação de símbolos, mitos e rituais das 
culturas antigas, o teste de associação de palavras, utilizado para descobrir complexos, a análise de 
sintomas, na qual os pacientes fazem livres associações para os seus sintomas, e a análise de sonhos. 
O Inventário de Tipos Psicológicos Myers-Briggs (MBTI) é uma técnica de seleção de pessoal 
altamente difundida e é usado também para pesquisas sobre o sistema de Jung. 

O método de estudo de caso de Jung, denominado reconstrução da história de vida, não se 
baseava em observações objetivas, não era sistemático e controlado nem passível de duplicação 
e verificação. 

As pesquisas confirmam as teorias de Jung sobre as atitudes e funções e tipos psicológicos, 
mas os aspectos mais amplos da sua teoria não conseguiram obter validação científica. Seu traba¬ 
lho teve uma influência considerável em várias áreas. Entre as suas ideias amplamente aceitas estão 
o teste de associação de palavras, complexos, introversão-extroversão, auto atualização e a crise de 
meia-idade. 

Perguntas de revisão 

1. De que modo a teoria da personalidade de Jung foi influenciada pelas suas experiências infan¬ 
tis, seus sonhos e fantasias? 

2. Descreva os princípios dos opostos, da equivalência e da entropia. De que modo eles se rela¬ 
cionam com o conceito de energia psíquica? 

3. Quais são as três principais diferenças entre a teoria junguiana da psicologia analítica e a freu¬ 
diana da psicanálise? 

4. Como se aplica o princípio de opostos às atitudes e funções? 

5. Explique como os oito tipos psicológicos são derivados das atitudes e funções. 

6. Explique de que modo os introvertidos diferem dos extrovertidos. 

7. Por que pensamento e sentimento são considerados funções racionais, enquanto sensação e 
intuição são consideradas funções não racionais? 

8. Qual é a relação entre o ego e o inconsciente pessoal? 

9. Em que o inconsciente pessoal difere do inconsciente coletivo? 

10. O que é um complexo? Como um complexo pode ser útil? 

11. Diferencie o arquétipo da persona do arquétipo do self. 

12. Quais são as semelhanças entre o conceito junguiano do arquétipo da sombra e o conceito 
freudiano de id? 

13. O que são os arquétipos anima e animusl Jung sugeriu que deviam ser suprimidos ou expres¬ 
sados? Por quê? 

14. Discuta as teorias de Jung sobre o desenvolvimento da personalidade durante a vida, principal¬ 
mente nos períodos da adolescência e de meia-idade. 

15. O que é individuação? Como os nossos arquétipos têm de mudar se quisermos atingir 
a individuação? 

16. No que a imagem junguiana da natureza humana difere da freudiana? 

17. Qual é o objetivo do teste de associação de palavras? Quais as finalidades dos sonhos? 

18. Descreva a abordagem de Jung com os pacientes nas sessões. De que modo uma típica sessão 
de Jung diferia da de Freud? 

19. Discuta os achados das pesquisas MBTI que mostram as preferências ocupacionais de extro¬ 
vertidos e introvertidos. 

20. Descreva as críticas e contribuições da teoria da personalidade de Jung. 
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A. meta da alma humana é a conquista, perfeição, segu¬ 
rança, superioridade. Toda criança se depara com tantos 
obstáculos na vida que nenhuma delas cresce sem lutarpor 
alguma forma de sentido. 

- Alfred Adler 


Alfred Adler criou uma imagem da natureza humana que não mostra as pessoas como vitimadas 
pelos instintos e conflitos e condenadas por forças biológicas e experiências da infância. Ele deno¬ 
minou esta abordagem de psicologia individual porque se concentrava na singularidade de cada 
pessoa e negava a universalidade dos motivos e metas biológicos que nos foram imputados por 
Sigmund Freud. 


Psicologia individual 

A teoria da personalidade de Adler. 

Segundo Adler, cada pessoa é basicamente um ser social. Nossa personalidade é moldada 
pelo nosso ambiente e interações sociais peculiares, e não pelos esforços para satisfazer nossas 
necessidades biológicas. Embora o sexo fosse de importância fundamental para Freud como um 
fator determinante da personalidade, Adler minimizou o papel do sexo no seu sistema. Para ele, o 
consciente é que era o centro da personalidade. Em vez de sermos impulsionados por forças que 
não podemos ver ou controlar, estamos ativamente envolvidos na criação do nosso self no direcio¬ 
namento do nosso futuro. 

Com Adler e Freud, vemos duas teorias muito diferentes criadas por dois homens que cresce¬ 
ram na mesma cidade, na mesma época e que se formaram médicos na mesma universidade. Havia 
uma diferença de apenas catorze anos entre eles. Como no caso de Freud, os aspectos da infância 
de Adler podem ter influenciado sua maneira de encarar a natureza humana. 

A vida de Adler (1870-1937) 

Infância e adolescência 

A infância de Adler foi marcada pela doença, a consciência da morte e pelo ciúme de seu irmão mais 
velho. Ele sofria de raquitismo (uma deficiência de vitamina D caracterizada pelo enfraquecimento 
dos ossos), o que o impedia de brincar com outras crianças. Quando ele tinha 3 anos, seu irmão 
mais novo morreu na cama ao lado da sua. Aos 4, o próprio Adler esteve perto da morte devido 
a uma pneumonia. Quando ouviu o médico dizer ao seu pai: “O seu filho é um caso perdido”, 
decidiu tomar-se médico (Orgler, 1963, p. 16). 

Mimado pela mãe em virtude da sua doença, o pequeno Adler foi destronado aos 2 anos pela 
chegada de outro bebê. Os biógrafos de Adler sugerem que a mãe possa tê-lo rejeitado, mas com 
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certeza era o preferido do pai. Portanto, as suas relações na infancia foram diferentes das de Freud 
(que era mais próximo da mãe do que do pai). Como adulto, Adler descartou o conceito freudiano 
de complexo de Édipo porque não correspondia às suas experiências na infancia. 

Adler tinha ciúme de seu irmão mais velho, que era forte, saudável, praticava atividades 
físicas e esportes, os quais ele não podia praticar. “Eu me lembro de sentar num banco coberto de 
bandagens devido ao raquitismo com o meu saudável irmão mais velho sentado na minha frente. 
Ele podia correr, saltar e se movimentar sem muito esforço, enquanto para mim qualquer tipo de 
movimento era um esforço extenuante” (Adler apud Bottome, 1939, p. 30-31). 

Adler sentia-se inferior ao seu irmão e às outras crianças da vizinhança, que pareciam mais 
saudáveis e atléticas. Então, decidiu trabalhar arduamente para superar os seus sentimentos de 
inferioridade e compensar suas limitações físicas. Apesar de sua baixa estatura, falta de jeito e 
atrativos - heranças da sua doença -, forçou-se a participar de jogos e esportes. Gradativamente, 
venceu e conseguiu um senso de autoestima e aceitação social. Ele criou gosto pela companhia de 
outras pessoas e manteve sua sociabilidade a vida toda. Na sua teoria da personalidade, enfatizou a 
importância do grupo de colegas da mesma idade e sugeriu que as relações com os irmãos e crian¬ 
ças que não eram da família eram muito mais importantes do que Freud imaginava. 

Na escola (a mesma que Freud frequentou), no começo, sentia-se infeliz e era apenas um aluno 
medíocre. Achando que ele não servia para mais nada, um professor aconselhou o seu pai a tomá-lo 
aprendiz de sapateiro, uma perspectiva que Adler achava apavorante. Ele era particularmente mim 
em matemática, mas persistiu e, por fim, conseguiu passar de um aluno fraco ao primeiro da classe. 

Em vários aspectos, a história da infancia de Adler parece uma tragédia, mas é também uma 
lição que exemplifica a sua teoria da personalidade, um exemplo de superação das fraquezas e do 
sentimento de inferioridade para moldar o seu destino. O teórico que deu ao mundo a noção de sen¬ 
timento de inferioridade falava das profundezas da sua própria infancia. “As pessoas familiarizadas 
com a minha obra verão claramente a conformidade entre os fatos que ocorreram na minha infancia 
e as opiniões que expressei” (apud Bottome, 1939, p. 9). 

Idade adulta 

Realizando a sua ambição de criança, Adler estudou medicina na Universidade de Viena, mas se 
formou com notas não mais do que medianas. Ele começou a trabalhar como oftalmologista, mas 
logo mudou para a clínica geral. Interessou-se por doenças incuráveis, mas ficou tão angustiado 
diante de sua impotência em impedir a morte, principalmente de pacientes mais jovens, que termi¬ 
nou por se especializar em neurologia e psiquiatria. 

A associação de nove anos de Adler com Freud começou em 1902, quando Freud convidou 
Adler e outras três pessoas a se reunirem uma vez por semana em sua casa para discutir a psica¬ 
nálise. Embora seu relacionamento nunca tenha se tomado íntimo, Freud inicialmente o tinha em 
grande conta e elogiava sua habilidade como médico que conseguia ganhar a confiança dos seus 
pacientes. E importante lembrar que Adler nunca foi discípulo de Freud nem psicanalisado por 
ele. Um dos colegas de Freud afirmou que Adler não tinha capacidade para investigar a mente 
inconsciente e psicanalisar pessoas. É interessante especular se essa suposta incapacidade levou 
Adler a basear a sua teoria da personalidade na consciência, mais acessível, e minimizar o papel 
do inconsciente. 

Por volta de 1910, embora fosse presidente da Sociedade Psicanalítica de Viena e coeditor 
da sua revista, ele também criticava cada vez mais a teoria freudiana, vindo logo a romper com 
a psicanálise e a desenvolver a sua própria abordagem da personalidade. Freud zangou-se com a 
deserção de Adler; depreciou a sua estatura (ele era 12 centímetros mais baixo do que Freud) e 
chamou-o de repugnante, anormal, movido pela ambição, pela emoção, cheio de veneno e malda¬ 
de, paranoico, extremamente ciumento e sádico. Ele descreveu a teoria de Adler como sem valor 
(Fiebert, 1997; Gay, 1988; Wittels, 1924). 

Adler demonstrou uma hostilidade semelhante em relação a Freud, chamando-o de trapacei¬ 
ro e depreciando sobremaneira a psicanálise (Roazen, 1975); irritava-se quando era apresentado 
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como aluno de Freud. Posteriormente, pareceria tão amargurado com os desertores da sua abor¬ 
dagem como Freud ficara com aqueles que, como Adler, desviaram-se da psicanálise. Adler era 
conhecido como uma pessoa que “se encolerizava repentinamente quando sentia sua autoridade 
desafiada” (Hoffman, 1994, p. 148). 

Em 1912 fundou a Sociedade de Psicologia Individual. Ele serviu no Exército austríaco du¬ 
rante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e depois organizou clínicas de aconselhamento in¬ 
fantil patrocinadas pelo governo em Viena. Adler introduziu em suas clínicas procedimentos de 
treinamento e orientação de grupos, que foram precursoras das técnicas modernas de terapia 
de grupo. Em 1926, fez a primeira visita aos Estados Unidos, onde lecionou e viajou realizando 
palestras populares. 

Mudou-se para lá em 1929, estabelecendo-se na cidade de Nova York, onde continuou seu 
trabalho para desenvolver e promover sua psicologia individual. Um biógrafo observou que os 
“traços de genialidade, otimismo e calor combinados com uma intensa ambição [...] logo o cata- 
pultaram à proeminência nos Estados Unidos como especialista em psicologia” (Hoffman, 1994, 

p. 160). 

Os livros e palestras de Adler trouxeram-lhe reconhecimento nacional e ele se tomou o pri¬ 
meiro psicólogo popular nos Estados Unidos - a celebridade do momento. Em 1937, durante um 
tour exaustivo de 56 palestras pela Europa, sofreu um ataque cardíaco e morreu na Escócia. 

Sentimentos de inferioridade: a fonte da luta humana 

Adler acreditava que os sentimentos de inferioridade estavam sempre presentes como força moti¬ 
vadora no comportamento. “Ser um ser humano significa sentir-se inferior”, escreveu Adler (1939, 
p. 96). Como isso é comum a todos, não é, portanto, sinal de fraqueza ou anormalidade. 

Sentimentos de inferioridade 

O estado normal de todas as pessoas, a fonte de toda a luta humana. 

Para ele, os sentimentos de inferioridade são a fonte de toda a luta humana. O crescimento 
individual é resultado da compensação, da tentativa de superarmos inferioridades reais ou imagi¬ 
nárias. Na vida, somos impulsionados pela necessidade de superar essa sensação de inferioridade 
e lutar por níveis cada vez mais altos de desenvolvimento. 

Compensação 

Motivação para superar a inferioridade , lutarpor níveis mais altos de desenvolvimento. 

O processo começa na infância. As crianças são pequenas, indefesas e totalmente dependen¬ 
tes dos adultos. Adler achava que elas têm consciência do poder e da força maior dos pais e da inu¬ 
tilidade de tentar resistir ou questionar esse poder. Consequentemente, desenvolvem sentimentos 
de inferioridade em comparação às pessoas maiores e mais fortes ao seu redor. 

Embora essa sensação inicial de inferioridade se aplique a todos na infância, ela não é de¬ 
terminada geneticamente. Ao contrário, é uma função do ambiente, que é o mesmo para todas 
as crianças - um ambiente de desamparo e dependência dos adultos. Portanto, é impossível es¬ 
capar desse sentimento de inferioridade, mas ele é necessário, porque dá a motivação para lutar 
e crescer. 

O complexo de inferioridade 

Suponha que uma criança não cresça nem se desenvolva. O que acontece quando ela não con¬ 
segue compensar o seu sentimento de inferioridade? A incapacidade de superar esse sentimento 
intensifica-se, o que leva ao surgimento de um complexo de inferioridade. As pessoas com com- 
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plexo de inferioridade têm uma opinião ruim sobre si mesmas, sentem-se incapazes de lidar com as 
demandas da vida. Adler encontrou esse complexo na infância de muitos adultos que o procuraram 
para tratamento. 


Complexo de inferioridade 

Condição que surge quando uma pessoa não consegue compensar seu sentimento 

normal de inferioridade. 


O complexo de inferioridade pode surgir de três fontes na infância: inferioridade orgânica, 
mimo excessivo e negligência. A investigação da inferioridade orgânica, o primeiro grande esforço 
de pesquisa de Adler, foi feita quando ele ainda tinha ligação com Freud, que aprovou o conceito; 
concluiu que as partes ou órgãos do corpo moldam a personalidade por meio do esforço da pessoa 
para compensar o defeito ou a fraqueza, como Adler tinha compensado o raquitismo, a inferiori¬ 
dade física na sua infância. Por exemplo, uma criança fisicamente fraca pode concentrar-se nessa 
fraqueza e trabalhar para desenvolver uma capacidade atlética superior. 

A história registra vários exemplos desse tipo de compensação. Na Idade Antiga, o estadis¬ 
ta grego Demóstenes superou uma gagueira e se tomou um grande orador. O doente Theodore 
Roosevelt, 26° presidente dos Estados Unidos, tomou-se modelo de capacidade física quando adul¬ 
to. Os esforços para superar a inferioridade orgânica podem resultar em extraordinários feitos 
artísticos, atléticos e sociais, mas, se não forem bem-sucedidos, poderão levar a um complexo 
de inferioridade. 

A obra de Adler é outro exemplo de um conceito de personalidade elaborado com linhas in¬ 
tuitivas, tiradas da experiência pessoal do teórico, e depois confirmado por dados dos pacientes. O 
seu consultório em Viena era quase um parque de diversões, e entre seus pacientes estavam artistas 
de circo e ginastas. Eles possuíam habilidades extraordinárias que, em muitos casos, eram desen¬ 
volvidas como resultado de trabalho árduo para superar deficiências na infância. 

Mimar uma criança também pode suscitar um complexo de inferioridade, porque ela é o cen¬ 
tro das atenções em casa. Todos os seus desejos e necessidades são satisfeitos e pouco lhe é negado. 
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Nessas circunstâncias, essas crianças desenvolvem naturalmente a ideia de que são as pessoas mais 
importantes em qualquer situação e que os demais precisam sempre se submeter a elas. A primeira 
experiência na escola, quando passam a não ser mais o foco das atenções, é um choque para o 
qual não estão preparadas. Crianças mimadas têm pouco traquejo social e são impacientes com os 
outros. Nunca aprenderam a esperar pelo que querem nem a superar dificuldades ou se adaptar às 
necessidades dos outros. Quando se deparam com obstáculos à sua satisfação, acham que devem 
ter alguma deficiência que as está frustrando. Então, desenvolvem um complexo de inferioridade. 

É fácil entender como crianças negligenciadas, não desejadas e rejeitadas podem criar um 
complexo de inferioridade. A sua infância é caracterizada pela falta de amor e segurança, porque 
seus pais são indiferentes ou hostis. Então, desenvolvem sentimentos de falta de valor ou até raiva 
e encaram os outros com desconfiança. De fato, atualmente a negligência é considerada uma das 
principais formas de abuso contra crianças (Hickman, 2009). 

O complexo de superioridade 

Qualquer que seja a fonte do complexo, uma pessoa pode tender a supercompensá-lo e, dessa 
forma, a desenvolver o que Adler chamou de complexo de superioridade. Este envolve uma opi¬ 
nião exagerada da capacidade e realizações da pessoa, que pode se sentir intemamente satisfeita e 
superior e não ter necessidade de demonstrar a sua superioridade com realizações, ou sentir essa 
necessidade e se empenhar para se tomar extremamente bem-sucedida. Em ambos os casos, as 
pessoas com complexo de superioridade são dadas a se gabar, à vaidade, ao egocentrismo e a uma 
tendência a denegrir os outros. 


Complexo de superioridade 

Condição que se cria quando uma pessoa supercompensa sensações de inferioridade normais. 


A luta pela superioridade ou perfeição 

Os sentimentos de inferioridade são a fonte da motivação e da luta, mas para qual finalidade? Nós 
ficamos motivados simplesmente para nos livrarmos dos sentimentos de inferioridade? A opinião 
de Adler era de que nos empenhamos para obter algo mais. No entanto, a sua opinião sobre o obje¬ 
tivo principal da vida mudou com o decorrer dos anos. 

Primeiro, ele identificou a inferioridade como uma sensação geral de fraqueza ou feminilida¬ 
de, reconhecendo a posição inferior da mulher na sociedade da sua época, e classificou de protesto 
masculino a compensação por esse sentimento. A meta da compensação era uma vontade ou um 
impulso para o poder, no qual a agressão, uma característica supostamente masculina, desempe¬ 
nhava um papel importante. Depois, rejeitou a ideia de equiparar as sensações de inferioridade 
com feminilidade e desenvolveu uma teoria mais ampla, na qual nós lutamos pela superioridade 
ou perfeição. 

Adler descreveu sua noção de luta pela superioridade como o fato fundamental da vida (Adler, 
1930). A superioridade é o objetivo que perseguimos. Ele não falava de superioridade no sentido 
comum da palavra, nem o conceito do termo se relaciona com o complexo de superioridade. Lutar 
por ela não é uma tentativa de ser melhor do que qualquer outra pessoa nem uma tendência arrogante 
ou dominadora ou uma opinião presunçosa das nossas realizações e capacidade. O significado de 
superioridade para Adler era o de um impulso para buscar a perfeição. A palavra perfeição vem de 
uma palavra latina que significa concluir ou terminar. Portanto, Adler sugeriu que buscamos a supe¬ 
rioridade num esforço para nos aperfeiçoarmos, para nos tomarmos completos ou inteiros. 

Luta pela superioridade 

A 

JLnsia pela perfeição ou completude que motiva cada um de nós. 
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Essa meta inerente, a busca de completude ou conclusão, é orientada para o futuro. Enquanto, 
por um lado, Freud propunha que o comportamento humano é determinado pelo passado (isto é, 
pelos instintos e experiências na infância), Adler via a motivação em termos de expectativas para 
o futuro, argumentando que os instintos e impulsos primordiais eram insuficientes como princípios 
explanatórios. Só a meta principal da superioridade ou perfeição poderia explicar a personalidade 
ou comportamento. 

Finalismo ficcional 

Adler aplicou o termo finalismo à ideia de que temos uma meta principal, um estado final de ser e 
uma necessidade de caminhar na direção dele. As metas pelas quais lutamos são potencialidades 
e não realidades. Em outras palavras, lutamos por ideais que existem subjetivamente em nós. Para 
Adler, nossas metas são ideais ficcionais ou imaginadas que não podem ser testados na realidade. 
Nós vivemos a nossa vida em tomo de ideais, como a crença de que todos são criados iguais ou de 
que as pessoas são essencialmente boas. A meta de vida de Adler era vencer a morte. A sua maneira 
de lutar por essa meta foi tomar-se médico (Hoffman, 1994). 

Essas crenças influenciam a maneira como percebemos e interagimos com outras pessoas. 
Por exemplo, se acreditamos que determinada maneira de nos comportarmos nos trará recom¬ 
pensas no céu ou após a morte, tentamos agir de acordo com essa ideia. A crença na existência de 
uma vida após a morte não se baseia numa realidade objetiva, mas é real para a pessoa que tem 
essa opinião. 

Adler formalizou esse conceito como finalismo ficcional, a noção de que ideias ficcionais 
regem o nosso comportamento quando buscamos um estado de ser completo ou inteiro. Nós 
traçamos o rumo da nossa vida por muitas dessas ficções, mas a mais difundida é o ideal da per¬ 
feição. Ele sugeriu que a melhor formulação desse ideal criada pelos seres humanos até agora foi 
o conceito de Deus. Adler preferiu os termos “meta final subjetiva” ou “guia do self ideal” para 
descrever este conceito, mas ele continua a ser conhecido como “finalismo ficcional” (Watts; 
Holden, 1994). 


Finalismo ficcional 

Ideia de que existe uma meta imaginada ou potencial que rege o nosso comportamento. 

Existem dois pontos adicionais sobre a luta pela superioridade. Em primeiro lugar, ela au¬ 
menta a tensão ao invés de diminui-la. Ao contrário de Freud, Adler não acreditava que a nossa 
única motivação era reduzir a tensão. Buscar a perfeição requer um grande dispêndio de energia 
e esforço, uma situação bem diferente de um estado de equilíbrio ou sem tensões. Em segundo 
lugar, a luta pela superioridade é manifestada tanto pelo indivíduo quanto pela sociedade. Nós, na 
maioria, somos seres sociais; buscamos a superioridade ou a perfeição não só como pessoas, mas 
também como membros de um grupo. Nós tentamos atingir a perfeição da nossa cultura. Segundo 
Adler, as pessoas e a sociedade se inter-relacionam e são interdependentes. As pessoas precisam 
agir construtivamente com os outros para o bem de todos. Portanto, para Adler, os seres humanos 
buscam constantemente a meta ficcional e ideal da perfeição. Como tentamos, na nossa vida diária, 
atingir essa meta? Adler respondeu a esta pergunta com o seu conceito de estilo de vida. 


Estilo de vida 

A nossa meta principal é a superioridade ou perfeição, mas tentamos atingi-la por meio de vários 
padrões de comportamento diferentes. Cada um de nós expressa essa luta de maneira diferente; de¬ 
senvolvemos um padrão singular de características, comportamentos e hábitos, que Adler chamou 
de caráter distinto ou estilo de vida. 
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Estilo de vida 

Estrutura ou padrão de comportamentos e características de caráter peculiar\ pelo qual buscamos a 
perfeição . Entre os estilos de vida básicos estão o dominador ; o dependente, o esquivo 

e os tipos socialmente úteis. 

Para entendermos como o estilo de vida se desenvolve, voltamos aos conceitos de sentimen¬ 
tos de inferioridade e compensação. As crianças são atormentadas por sentimentos de inferioridade 
que as motivam a compensar o desamparo e a dependência. Nessas tentativas de compensação, 
adquirem um conjunto de comportamentos. Por exemplo, a criança doente pode lutar para aumen¬ 
tar a capacidade física ao correr ou levantar peso. Esses comportamentos tomam-se parte do estilo 
de vida, um padrão de comportamento criado para compensar uma inferioridade. 

Tudo o que fazemos é moldado e definido pelo nosso estilo de vida peculiar, que determina 
quais aspectos do nosso ambiente atendemos ou ignoramos e que atitudes mantemos. Nós adqui¬ 
rimos nosso estilo de vida a partir das interações sociais que ocorrem nos primeiros anos de vida. 
Adler sugeriu que o estilo de vida fica tão firmemente cristalizado com a idade de 4 ou 5 anos que 
é difícil mudá-lo depois. 

O estilo de vida toma-se a estrutura guia de todos os comportamentos posteriores. Como ob¬ 
servamos, a sua natureza depende de interações sociais, principalmente a ordem de nascimento da 
pessoa na família e a natureza da relação pais-filho. Lembre-se de que uma das situações que levam 
ao complexo de inferioridade é a negligência. As crianças negligenciadas podem se sentir inferio¬ 
res ao lidar com as demandas da vida e, portanto, podem se tomar desconfiadas e hostis para com 
os outros. Como resultado, o seu estilo de vida pode envolver a busca de vingança, ressentimento 
pelo êxito dos outros e posse de tudo o que acham que lhes é devido. 

O poder criativo do self 

Você pode ter encontrado uma aparente incoerência entre o conceito de estilo de vida de Adler e a 
nossa observação anterior de que a sua teoria é menos determinista do que a de Freud. Adler disse 
que temos o controle do nosso destino, não somos vítimas dele. Mas agora descobrimos que o es¬ 
tilo de vida é determinado pelas relações sociais nos primeiros anos e sujeito a poucas mudanças 
mais tarde. Isso parece quase tão determinista quanto a visão freudiana, que enfatiza a importância 
da infância na formação da personalidade do adulto. Mas a teoria de Adler não é tão determinista 
quanto pode parecer de início. Ele resolveu o dilema propondo um conceito que descreveu como 
o poder criativo do self. 


Poder criativo do self 

A habilidade de criar um estilo de vida apropriado . 

Adler achava que a pessoa cria o estilo de vida. Nós criamos o nosso self, a nossa persona¬ 
lidade, o nosso caráter; Adler usou todos esses termos intercambiavelmente com estilo de vida. 
Não somos passivamente moldados pelas experiências da infância, que não são tão importantes, 
em si mesmas, quanto a nossa atitude consciente em relação a elas. Adler informou que nem a 
hereditariedade nem o ambiente fornecem uma explicação completa para o desenvolvimento da 
personalidade. Em vez disso, a maneira como interpretamos essas influências forma a base para a 
construção criativa da nossa atitude em relação à vida. 

Adler defendeu a existência do livre-arbítrio individual, que permite que cada um crie um 
estilo de vida adequado a partir de habilidades e experiências que são transmitidas para nós pela 
herança genética e pelo ambiente social. Embora não tenha sido muito claro quanto aos pontos 
específicos, insistiu que o nosso estilo de vida não está determinado; somos livres para escolhê-lo 
e criá-lo por conta própria. Uma vez criado, ele permanece constante a vida inteira. 
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Os estilos dominador, dependente, esquivo e socialmente útil 

Adler descreveu vários problemas universais e os agrupou em três categorias: 

► Os que envolvem o nosso comportamento para com os outros. 

► Os ocupacionais. 

► Os amorosos. 

Ele propôs quatro estilos de vida básicos para lidar com esses problemas: 

► O tipo dominador. 

► O tipo dependente. 

► O tipo esquivo. 

► O tipo socialmente útil. 

O primeiro tipo apresenta uma atitude dominadora com pouca consciência social e sem con¬ 
sideração pelos outros. O tipo mais extremo desta categoria ataca os outros e se toma sádico, de¬ 
linquente ou sociopata. O menos violento se toma alcoólatra, viciado em drogas ou suicida. Eles 
acreditam que podem magoar os outros atacando a si mesmos. O dependente (para Adler, o tipo 
humano mais comum) espera ser satisfeito por outras pessoas e, portanto, toma-se dependente 
delas. O esquivo não tenta enfrentar os problemas da vida; evitando dificuldades, a pessoa evita 
qualquer possibilidade de fracasso. 

Estes três tipos não estão preparados para lidar com os problemas da vida cotidiana. Não con¬ 
seguem colaborar com outras pessoas, e o choque entre o seu estilo de vida e o mundo real resulta 
num comportamento anormal, que se manifesta na forma de neuroses e psicoses. Falta-lhes o que 
Adler chamou de interesse social. 

O tipo socialmente útil colabora com os outros e age de acordo com as necessidades destes. Esse 
tipo de pessoa lida com problemas dentro de uma estrutura bem desenvolvida de interesse social. 

Adler, no geral, opunha-se a classificar rigidamente as pessoas desta maneira e propôs os qua¬ 
tro estilos de vida somente para fins didáticos. Ele alertava os terapeutas para o erro de classificar 
as pessoas em categorias que se excluem mutuamente. 

Interesse social 

Adler percebeu que nos darmos bem com os outros é a primeira tarefa que encontramos na vida. O 
nosso nível de adaptação social subsequente, que faz parte do nosso estilo de vida, influencia a ma¬ 
neira de abordarmos todos os problemas. Ele propôs o conceito de interesse social, que definiu como 
o potencial inato da pessoa em ajudar outras a atingir as metas pessoais e sociais. O termo de Adler 
para este conceito no alemão original, Gemeinschaftsgefuhl , é mais bem traduzido como “sentimento 
comunitário” (Stepansky, 1983, p. xiii). Entretanto, interesse social tomou-se o teimo aceito. 

Interesse social 

Nosso potencial inato para ajudar outras pessoas a atingir as metas pessoais e sociais . 

Embora sejamos influenciados mais fortemente pelas forças sociais do que pelas biológicas, 
na opinião de Adler, o potencial para o interesse social é inato. Neste sentido limitado, então, a sua 
abordagem tem um elemento biológico. Mas, até que ponto o nosso potencial inato para o interesse 
social se realiza depende das nossas primeiras experiências sociais. 

Ninguém pode evitar totalmente as outras pessoas ou escapar de suas obrigações para com 
elas. Desde os primórdios, elas se congregaram em famílias, tribos e nações. As comunidades são 
indispensáveis para a proteção e sobrevivência dos seres humanos. Consequentemente, sempre 
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foi necessário que as pessoas colaborassem e expressassem o seu interesse social. Elas precisam 
contribuir para que a sociedade realize suas metas pessoais e comunitárias. Adler propôs que as 
pessoas têm uma necessidade fundamental de pertencimento, a fim de serem indivíduos saudáveis 
e em pleno funcionamento (Ferguson, 2010). 

O recém-nascido está numa situação que requer cooperação, primeiro da mãe ou da pessoa 
que proporciona os cuidados básicos, depois de outros membros da família e das pessoas da creche 
ou da escola. Adler observou a importância da mãe como a primeira pessoa com quem o bebê tem 
contato; por meio do seu comportamento para com o filho, a mãe pode estimular o interesse social 
ou impedir o seu desenvolvimento. 

Ele achava que o papel da mãe era fundamental no desenvolvimento do interesse social, bem 
como de outros aspectos da personalidade, e escreveu: 

Esta ligação [entre mãe e filho] é tão íntima e de tão longo alcance que nunca seremos 
capazes de apontar qualquer característica como hereditária mais adiante na vida. To¬ 
das as tendências que poderiam ser herdadas já foram adaptadas, treinadas, educadas 
e refeitas pela mãe. A sua capacidade, ou falta dela, influenciará toda a potencialidade 
da criança. (Adler apud Grey, 1998, p. 71) 

A mãe precisa ensinar à criança a colaboração, o companheirismo e a coragem. Só se as crianças 
sentirem afinidade com terceiros elas poderão tentar lidar corajosamente com as exigências da vida. 
As crianças (e depois adultos) que veem os outros com suspeita e hostilidade encararão a vida com a 
mesma atitude. Aquelas que não têm interesse social podem se tomar neuróticas ou até criminosas. 
Adler observou que malefícios que vão desde a guerra e o ódio racial até a embriaguez em público 
provinham da falta de um sentido comunitário. 

É interessante observar que, no início de sua carreira, Adler sugeriu que as pessoas eram 
motivadas por um desejo de poder e de domínio. Ele propôs essa teoria quando estava lutando para 
defender o seu ponto de vista no círculo freudiano. Depois que rompeu com Freud e o seu trabalho 
foi reconhecido, ele propôs que as pessoas são mais motivadas pelo interesse social do que pelas 
necessidades de poder e domínio. 

Quando Adler fazia parte do grupo de Freud, era considerado intratável e ambicioso, bri¬ 
gando pela prioridade de suas ideias. Mas, posteriormente, acalmou-se e o seu sistema também 
mudou, da ênfase no poder e no domínio como forças motivadoras para o destaque da força mais 
benigna do interesse social e comunitário (vemos aqui outro exemplo de como a teoria de Adler 
reflete suas próprias experiências). 

A posição na ordem de nascimento 

Uma das contribuições mais duradouras de Adler é a ideia de que a ordem do nascimento tem gran¬ 
de influência social na infância, influência a partir da qual criamos o nosso estilo de vida. Embora 
os irmãos tenham os mesmos pais e vivam na mesma casa, eles não têm ambientes sociais idênti¬ 
cos. Ser mais velho ou mais novo do que um irmão e estar exposto a atitudes diferentes dos pais 
criam condições de infância diferentes que ajudam a determinar a personalidade. Adler gostava de 
divertir o público de suas palestras e os convidados de jantares adivinhando a ordem de nascimento 
das pessoas com base no comportamento delas. Ele escreveu sobre quatro situações: o primeiro 
filho, o segundo, o caçula e o filho único. 

O primeiro filho 

Os primogênitos encontram-se, pelo menos durante algum tempo, numa posição singular e invejá¬ 
vel. Em geral, os pais, felizes com o seu nascimento, dedicam-lhes tempo e atenção consideráveis, 
o que os leva a ter uma existência feliz e segura até o surgimento do segundo filho. 
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Repentinamente, por não serem mais o centro das atenções, sem receber amor e cuidados 
constantes, os primeiros filhos são, de certa maneira, destronados. O afeto que recebiam durante o 
seu reinado agora tem de ser compartilhado. Muitas vezes, têm de se submeter ao ultraje de esperar 
até que as necessidades do segundo filho sejam atendidas e são advertidos a ficarem quietos para 
não perturbar o novo bebê. 

Ninguém pode esperar que os primogênitos sofram essa destituição sem lutar. Eles tentarão 
recuperar a sua posição de poder e privilégio. No entanto, a batalha para recuperar a supremacia já 
está perdida desde o começo; as coisas nunca mais serão as mesmas, por mais que tentem. 

Durante um certo período, podem se tomar teimosos, malcomportados e destrutivos, e é pos¬ 
sível que se recusem a comer ou a ir para a cama. Eles têm acessos de raiva, mas os pais provavel¬ 
mente reagem e suas armas são muito mais poderosas. Ao serem punidos pelo seu comportamento 
problemático, podem interpretar esse castigo como mais uma prova da sua queda e odiar o segundo 
filho, que, afinal, é a causa do problema. 

Para Adler, todos os primogênitos sentem o choque da mudança da sua posição na família, 
mas os que foram excessivamente mimados sentem uma perda maior. Além disso, o tamanho dessa 
perda depende da sua idade quando o rival aparece. Geralmente, quanto mais velho for o primeiro 
filho quando o segundo nascer, menos destronado ele se sentirá. Por exemplo, uma criança de 
8 anos ficará menos aborrecida com o nascimento de um irmão do que uma de 2. 

Adler descobriu que os primogênitos geralmente se voltam para o passado, trancados em 
nostalgia e pessimistas em relação ao futuro. Tendo aprendido as vantagens do poder em determi¬ 
nada época, eles continuam preocupados consigo a vida toda; podem exercer algum poder sobre 
os irmãos mais novos, mas, ao mesmo tempo, estão mais sujeitos ao poder dos pais, porque estes 
esperam mais deles. 

Há, contudo, vantagens em ser o primeiro filho. A medida que as crianças crescem, o primo¬ 
gênito exerce o papel de professor, tutor, líder e disciplinador esperado pelos pais para ajudar a 
cuidar dos irmãos mais novos. Essas experiências, em geral, habilitam o primogênito a amadurecer 
intelectualmente até um nível superior ao das crianças mais novas. Um pesquisador descreveu a 
situação do seguinte modo: 



A. ordem de nascimento de um indivíduo dentro da família — ser mais velho ou mais novo do que 
seus irmãos — cria diferentes condições de infância, que podem afetar a personalidade. 
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Os segundos filhos podem perguntar aos irmãos mais velhos o significado das palavras, 
como e por que determinada coisa funciona, sobre onde se encontram os doces ou onde 
está um dos pais que está atrasado e sobre incontáveis assuntos que os irmãos mais 
velhos devem, então, explicar. No papel de tutor, os primogênitos obtêm uma vantagem 
intelectual. Em razão dessas tentativas e em razão de precisarem articular explicações 
ou fornecer o significado de uma palavra, os primogênitos adquirem fluência verbal 
mais rapidamente do que os segundos filhos. (Zajonc, 2001, p. 491) 

Adler acreditava que os primogênitos ficam excessivamente interessados em manter a ordem 
e a autoridade, tomam-se bons organizadores, conscienciosos e escrupulosos em relação aos de¬ 
talhes e assumem uma atitude autoritária e conservadora. Sigmund Freud era primogênito. Adler 
o descreveu como o típico filho mais velho. Os primogênitos podem também se sentir inseguros 
e a ser hostis com os outros. Adler achava que os neuróticos, pervertidos e criminosos geralmente 
eram primogênitos. 

O segundo filho 

O segundo filho, aquele que causa tanta revolta na vida do primogênito, também se encontra numa 
situação singular. Nunca teve a posição de poder usufruída pelo primogênito. Mesmo que nasça 
outra criança na família, o segundo filho não tem a sensação de destronamento dos primogênitos. 
Além disso, a essa altura, os pais geralmente mudaram suas atitudes e práticas em relação à educa¬ 
ção dos filhos. Um segundo filho não é a novidade que foi o primeiro. Os pais podem estar menos 
preocupados e ansiosos quanto ao seu próprio comportamento e até relaxar mais. 

Desde o início, o segundo filho tem no irmão mais velho um determinador do ritmo. O se¬ 
gundo sempre tem o exemplo do primeiro como modelo, ameaça ou fonte de competição. Adler foi 
um segundo filho, que competiu a vida toda com o irmão mais velho (que se chamava Sigmund). 
Mesmo quando se tomou um analista famoso, ele ainda se sentia menos importante que seu irmão. 

Alfred [Adler] sempre se sentiu ofuscado por seu “irmão modelo ” e se ressentia do seu 
status de predileção na família. Mesmo na meia-idade, sentiu-se impelido a comentar 
enfastiado que o rico empresário Sigmund, “uma pessoa boa e diligente [que] estava 
sempre na minha frente - ainda está na minha frente!”. (Hojfman, 1994, p. 11) 

A competição com o primeiro filho pode servir para motivar o segundo filho a lutar para al¬ 
cançar e superar o irmão mais velho, uma meta que impulsiona a linguagem e o desenvolvimento 
motor do segundo filho. Eles começam a falar mais cedo do que os primeiros. Como não experi¬ 
mentaram o poder, não se preocupam com ele; são mais otimistas quanto ao futuro e tendem a ser 
competitivos e ambiciosos, como era Adler. 

Outros resultados menos favoráveis podem surgir da relação entre o primogênito e o segundo 
filho. Se, por exemplo, o irmão mais velho se sobressai nos esportes ou nos estudos, o segundo filho 
pode sentir que nunca poderá superar o primogênito e pode desistir de tentar. Neste caso, a compe¬ 
titividade não se tomaria parte do estilo de vida do segundo filho e ele, ou ela, pode se tomar menos 
empreendedor ou ter um desempenho abaixo de suas habilidades em muitos aspectos da vida. 

O filho caçula 

Os caçulas nunca enfrentam o choque do destronamento por outra criança e geralmente se tomam 
os “queridinhos da família”, principalmente se os irmãos forem bem mais velhos. Movidos pela 
necessidade de superá-los, os caçulas geralmente se desenvolvem muito rapidamente; é comum 
que sejam grandes realizadores no que quer que façam como adultos. 

Pode ocorrer o contrário, entretanto, se forem excessivamente mimados e acharem que não 
precisam aprender a fazer nada por conta própria. À medida que vão ficando mais velhas, estas 
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crianças podem preservar o desamparo da infância. Não habituadas a lutar, mas sim a serem cuida¬ 
das, estas pessoas têm dificuldade em se ajustar à idade adulta. 

O filho único 

Nunca perde a sua posição de primazia e poder que tem na família; continua sendo o centro das 
atenções. Passando mais tempo na companhia de adultos do que uma criança com irmãos, os filhos 
únicos amadurecem cedo e manifestam comportamentos e atitudes adultos. 

Eles tendem a enfrentar dificuldades quando descobrem que, em áreas da vida fora de casa, 
como a escola, não são o centro das atenções. Não aprenderam a compartilhar nem a competir. Se 
as suas habilidades não lhe trouxerem reconhecimento e atenção suficientes, sentem-se profunda¬ 
mente desapontados. 

Com suas ideias sobre a ordem do nascimento, Adler não estava propondo regras estritas so¬ 
bre o desenvolvimento da infância. Uma criança não adquire um tipo de caráter automaticamente, 
com base apenas na sua posição dentro da família. O que Adler estava sugerindo era a probabili¬ 
dade de que certos estilos de vida se desenvolvam em função da ordem de nascimento, junto com 
as primeiras interações sociais da pessoa. O self criativo utiliza ambas as influências na construção 
do estilo de vida. 

Questões sobre a natureza humana 

O sistema de Adler fornece um quadro esperançoso e lisonjeiro da natureza humana, que é a antí¬ 
tese da visão lúgubre e pessimista de Freud. Certamente, é mais satisfatório para o nosso senso de 
autovalor nos considerarmos capazes de conscientemente moldar o nosso desenvolvimento e nosso 
destino do que sermos dominados por forças instintivas e experiências da infância sobre as quais 
não temos controle. 

A visão de Adler é otimista, simplesmente porque as pessoas não são motivadas por forças 
inconscientes. Nós temos o livre-arbítrio de moldar forças sociais que nos influenciam e usá-las 
criativamente para construir um estilo de vida singular. Essa singularidade é outro aspecto do 
quadro lisonjeiro de Adler. O sistema de Freud atribuía uma universalidade e uma uniformidade 
deprimentes à natureza humana. 

Embora na teoria de Adler alguns aspectos da natureza humana sejam inatos - por exemplo, o 
potencial para o interesse social e a luta pela perfeição é a experiência que determina como essas 
tendências herdadas serão realizadas. As influências da infância são importantes, principalmente 
a posição na ordem de nascimento e a interação com os nossos pais, mas não somos vítimas dos 
eventos da infância. Em vez disso, nós a utilizamos para criar o nosso estilo de vida. 

Adler via cada pessoa como um ser humano que lutava para atingir a perfeição e enxergava a 
humanidade do mesmo modo; era otimista quanto ao progresso social. Ele foi atraído pelo socia¬ 
lismo e envolveu-se em clínicas de orientação escolar e de reforma presidiária, expressando a sua 
crença no poder criativo das pessoas. 

A avaliação na teoria de Adler 

Como Freud, Adler desenvolveu a sua teoria analisando os seus pacientes, isto é, avaliando o que 
eles verbalizavam e o seu comportamento durante as sessões de terapia. A sua abordagem era mais 
relaxada e informal do que a de Freud. Enquanto os pacientes de Freud deitavam-se num divã e 
ele se postava atrás deles, Adler e os seus pacientes sentavam-se em cadeiras confortáveis, um de 
frente para o outro. As sessões estavam mais para conversas entre amigos do que para o relaciona¬ 
mento formal mantido por Freud. 

Adler também gostava de usar humor na sua terapia, às vezes provocando seus pacientes de 
maneira alegre e amistosa. Ele era um depósito de piadas adequadas para várias neuroses e achava 
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que fazer piada poderia levar o paciente a ver “quão ridícula era sua doença”. Quando um paciente 
adolescente lhe disse que se sentia culpado quando se masturbava, Adler respondeu: “Você quer 
dizer que se masturba e se sente culpado? Isto é demais! Masturbe-se ou sinta-se culpado. Mas 
ambos é demais” (Hoffman, 1994, p. 209, 273). 

Adler avaliava a personalidade de seus pacientes observando tudo neles: a maneira de andar 
e sentar, de dar a mão e até a cadeira que escolhiam para sentar. Ele sugeriu que a maneira como 
utilizamos o nosso corpo indica algo sobre o nosso estilo de vida. Até a posição como dormimos 
revela alguma coisa. Por exemplo, segundo Adler, aqueles que têm um sono agitado e os que dor¬ 
mem de barriga para cima querem parecer mais importantes do que são. Dormir de bruços mostra 
uma personalidade teimosa e negativa. Ficar na posição fetal mostra que a pessoa tem medo de 
interagir com as outras. Dormir com os braços esticados revela uma necessidade de ser alimentado 
e apoiado. 

Os métodos básicos de avaliação de Adler, que são chamados de portões de entrada para a 
vida mental, são a posição na ordem de nascimento, as primeiras lembranças e a análise dos so¬ 
nhos. Além disso, os psicólogos contemporâneos desenvolveram testes de avaliação psicológica 
baseados no conceito de interesse social de Adler, cujo objetivo, ao avaliar a personalidade, era 
descobrir o estilo de vida do paciente e dizer se este era o mais adequado para ele. 

Primeiras lembranças 

Segundo Adler, a nossa personalidade é criada durante os primeiros quatro ou cinco anos de vida. 
As primeiras lembranças desse período indicam o estilo de vida que continuará a nos caracterizar 
como adultos. Adler descobriu que fazia pouca diferença se as primeiras lembranças de seus clien¬ 
tes eram eventos reais ou fantasias. Em qualquer um dos casos, o interesse básico da vida da pessoa 
girava em tomo dos incidentes lembrados e assim, em sua visão, as primeiras lembranças são “os 
indicadores individuais mais satisfatórios do estilo de vida” (Manaster; Mays, 2004, p.l 14). Adler 
também descobriu que muitas das primeiras memórias continham referências a objetos físicos reais 
como parte da memória que eles estavam extraindo (Clark, 2009). 

Primeiras lembranças 

Técnica de avaliação de personalidade na qual se presume que as nossas primeiras memórias , 
quer sejam de eventos reais quer sejam de fantasias, revelam o interesse básico da nossa vida. 

Uma lembrança da infância que Adler relatou quando adulto era a de que, quando ele tinha 
5 anos e havia acabado de entrar na escola, sentia-se amedrontado porque o caminho até lá passa¬ 
va por um cemitério (Adler, 1963). Ele ficava aterrorizado toda vez que ia a pé para a escola, mas 
também ficava confuso, porque as outras crianças pareciam não notar o cemitério. Ele era o único 
que sentia medo, e essa experiência aumentou o seu sentimento de inferioridade. Um dia, decidiu 
dar um fim ao seu temor; passou pelo cemitério uma dúzia de vezes até sentir que havia superado 
esse sentimento. Depois disso, conseguia ir à escola tranquilamente passando pelo cemitério. 

Trinta anos mais tarde, encontrou com um ex-colega de escola e, durante a conversa, 
perguntou-lhe se o antigo cemitério ainda estava lá. O homem expressou surpresa e disse a Adler 
que nunca houve um cemitério perto da escola. Adler ficou chocado. A sua lembrança era tão 
vívida! Ele procurou outros colegas de escola e lhes perguntou sobre o cemitério. Todos foram 
unânimes em afirmar que não havia cemitério. Adler finalmente aceitou que sua lembrança do 
incidente era falha. Mesmo assim, ela simbolizava o medo, a inferioridade e os seus esforços para 
superá-los, o que caracterizou o seu estilo de vida. Essa antiga lembrança, portanto, revelou um 
aspecto importante e influente da sua personalidade. 

Embora achasse que cada lembrança antiga devesse ser interpretada dentro do contexto do 
estilo de vida do paciente, encontrou traços comuns entre elas; sugeriu que as lembranças que en¬ 
volviam perigo ou castigo indicavam uma tendência para a hostilidade; as que envolviam o nasci¬ 
mento de um irmão mostravam uma sensação constante de destronamento; as que se concentravam 
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no pai ou na mãe revelavam preferência por um ou por outro; e as lembranças de comportamento 
impróprio alertavam contra qualquer tentativa de repetir esse comportamento. 

Adler acreditava que 

[as pessoas] recordam da primeira infância: a) apenas imagens que confirmam e corroboram 
a visão atual de si mesmos no mundo [...]; b) apenas as memórias que suportam a direção 
de suas lutas por significado e segurança. [Seu] foco na memória seletiva e no estilo de vida 
enfatiza o que é lembrado. Já a abordagem de Freud de interpretar as primeiras memórias en¬ 
fatiza o que é esquecido por meio do mecanismo de repressão. (Kopp; Eckstein, 2004 > p. 165) 

Análise de sonhos 

Adler concordava com Freud quanto ao valor dos sonhos para se entender a personalidade, mas 
discordava quanto à maneira pela qual estes deveriam ser interpretados. Não achava que os sonhos 
realizavam desejos ou revelavam conflitos ocultos, mas sim que envolviam os nossos sentimentos 
sobre um problema atual e o que estávamos planejando fazer a respeito. 

Um dos sonhos do próprio Adler ilustra essa teoria. Antes da sua primeira visita aos Estados 
Unidos, estava ansioso e preocupado com o modo como ele e a sua teoria da personalidade seriam 
recebidos. Na noite anterior à agendada para ele cruzar o Oceano Atlântico de navio, sonhou que o 
navio havia virado e naufragado com ele a bordo. 

Todos os bens materiais de Adler estavam no navio e foram destruídos por ondas devas¬ 
tadoras. Lançado ao mar, foi forçado a nadar para salvar sua vida. Sozinho, lutou nas 
águas turbulentas. Mas, com força de vontade e determinação, finalmente chegou são e 
salvo a terra. (Hoffman, 1994, p. 151) 

Esse sonho revelou o medo de Adler quanto ao que enfrentaria nos Estados Unidos e a sua 
intenção de chegar a terra são e salvo - em outras palavras, obter sucesso para si mesmo e para a 
sua teoria de psicologia individual. 

Nas fantasias dos nossos sonhos (tanto diurnos quanto noturnos), acreditamos que po¬ 
demos superar os obstáculos mais difíceis ou simplificar o problema mais complexo. Portanto, 
os sonhos são voltados para o presente e para o futuro, e não para conflitos do passado. Eles nunca 
devem ser interpretados sem que se conheça a pessoa e a sua situação. O sonho é uma manifestação 
do estilo de vida da pessoa e, portanto, exclusivo dela. Adler encontrou interpretações comuns para 
alguns deles. Muitas pessoas relatavam sonhos que envolviam queda ou voo. Freud interpretava 
esse tipo de sonho em termos sexuais. 

Segundo Adler, sonhar com queda indica que a visão emocional da pessoa envolve rebaixa¬ 
mento ou perda, como o medo de perder a autoestima ou o prestígio. Sonhar com voo indica um 
senso de luta para subir, um estilo de vida ambicioso, no qual a pessoa deseja ficar acima ou ser 
melhor do que os outros. Os sonhos que combinam voo e queda envolvem o medo de ser ambicioso 
demais e, consequentemente, cair. Sonhar que se está sendo perseguido sugere uma sensação de 
fraqueza em relação aos outros. Sonhar que se está nu indica medo de deixar a si mesmo escapar. 
O Quadro 4.1 mostra outras interpretações adlerianas de sonhos. 

Medidas de interesse social* 

Adler não queria utilizar testes psicológicos para avaliar a personalidade. Ele argumentava que eles 
criam situações artificiais que mostram resultados ambíguos; pensava que, em vez de confiar nos 
testes, os terapeutas deveriam desenvolver a sua intuição e não depender deles. Contudo, apoiava 
testes de memória e inteligência. Eram os testes de personalidade que ele criticava. 


* Os testes descritos neste item não estão disponíveis para uso no Brasil. (N.R.T.) 
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QUADRO 4.1 Evento do sonho e seus significados latentes 
Evento do sonho Interpretação adleriana 

Ficar paralisado Enfrentar problemas insolúveis 

Provas escolares Estar despreparado para determinadas situações 

Usar as roupas erradas Ficar perturbado pelos seus erros 

Temas sexuais Fugir do sexo ou ter informações inadequadas sobre ele 

Ira Um estilo de vida irado ou hostil 

Morte Questões não resolvidas relacionadas à pessoa morta 

Fonte: Adaptado de Grey, L. Alfred Adler, the forgotten prophet: A vision for the 21 st century. Westport, CT: Praeger, 1998. p. 93. 


Os psicólogos têm elaborado testes para medir o conceito de Adler de interesse social e estilo 
de vida. A Escala de Interesse Social (SIS) é composta de pares de adjetivos (Crandall, 1981). Os 
participantes da pesquisa escolhem a palavra de cada par que melhor descreve um atributo que 
eles gostariam de ter. Palavras como “prestativo”, “solidário” e “atencioso” indicam o grau de in- 

r 

teresse social da pessoa. O índice de Interesse Social (SII) é um inventário no qual os participantes 
da pesquisa julgam até que ponto as afirmações são uma representação de si mesmas ou de suas 
características pessoais (Greever; Tseng; Friedland, 1973). Os itens, tal como “Eu não me importo 
em ajudar amigos”, foram selecionados de forma que refletissem as ideias de Adler e indicassem a 
capacidade da pessoa para aceitar e colaborar com os outros. 

Pesquisas demonstraram que pessoas com resultados altos em SII, que indicam um alto grau 
de interesse social, tendem a ter resultados altos em cordialidade, empatia, cooperação com os 
outros, tolerância, independência. Elas tinham também resultados mais baixos em ansiedade, hos¬ 
tilidade, depressão e neuroticismo (Leak, 2006a, 2006b). 

As Escalas Adlerianas Básicas de Sucesso Interpessoal - Versão A (BASIS-A) são um in¬ 
ventário de 65 itens planejado para avaliar o estilo de vida e o grau de interesse social. As cinco 
dimensões de personalidade medidas são: ter interesse social, acompanhar, assumir o comando, 
querer reconhecimento e ser cauteloso (Peluso et al ., 2004). 

A pesquisa na teoria de Adler 

O método básico de pesquisa de Adler era o estudo de caso. Infelizmente, poucos de seus dados 
foram mantidos. Ele não publicou histórias de casos, exceto dois fragmentos: um escrito por um 
paciente e o outro, pelo médico de um paciente. Adler não conhecia estes pacientes, mas analisou 
a personalidade deles examinando o que haviam escrito. 

Os seus dados e o método de pesquisa estão sujeitos às mesmas críticas que discutimos em 
Freud e Jung. Suas observações não podem ser repetidas e duplicadas nem foram feitas de maneira 
controlada e sistemática. Adler não tentou verificar a precisão dos relatos de seus pacientes ou ex¬ 
plicar os procedimentos que utilizou para analisar os dados, tampouco tinha interesse em aplicar o 
método experimental. Um seguidor seu escreveu: “Adler queria que sua psicologia fosse uma ciência, 
mas não era uma psicologia facilmente verificável pelo método científico (Manaster, 2006, p. 6). 

Embora a maioria das suas propostas tenha resistido às tentativas de validação científica, 
vários tópicos foram objeto de pesquisa. Entre eles estão os sonhos, sentimentos de inferioridade, 
as primeiras lembranças, mimos excessivos ou negligência na infância, interesse social e a posição 
na ordem de nascimento. 

Sonhos. A opinião de Adler de que os sonhos ajudam a resolver problemas atuais foi investigada 
por meio da exposição de participantes de uma pesquisa a situações nas quais não conseguir 
resolver um quebra-cabeças era considerado uma ameaça à personalidade. Depois, permitiu-se 
que eles dormissem. Para alguns, permitiu-se que sonhassem: eles só foram acordados durante 
o sono de não movimento rápido dos olhos (NREM). As outras foram acordadas durante o mo- 
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vimento rápido dos olhos (REM) para que não pudessem sonhar. Os participantes da pesquisa 
que sonharam lembravam-se muito mais do quebra-cabeças não resolvido do que aqueles que 
não sonharam. Os pesquisadores concluíram que sonhar permitia-lhes lidar de maneira eficaz 
com a situação ameaçadora atual - isto é, não conseguir resolver o quebra-cabeças (Grieser; 
Greenberg; Harrison, 1972). 

Em outro estudo, foram relatados sonhos de dois grupos de participantes da pesquisa (Breger; 
Hunter; Lane, 1971). Um grupo era composto de alunos universitários que estavam prevendo uma 
sessão de psicoterapia estressante, e outro, de pacientes prestes a sofrer uma grande cirurgia. Em 
ambos os grupos, os sonhos lembrados concentravam-se nas preocupações, temores e esperanças 
conscientes. Ambos os tipos de participantes sonharam com os problemas que estavam enfrentan¬ 
do naquele momento. 

Sentimentos de inferioridade. As pesquisas sobre o conceito de sentimento de inferioridade de 
Adler revelaram que os adultos que obtiveram resultados baixos em sentimentos de inferioridade 
tendiam a ser mais bem-sucedidos e autoconfiantes e mais persistentes em tentar atingir suas metas 
do que os adultos que obtiveram resultados altos. Um estudo numa faculdade norte-americana 
mostrou que aqueles com sentimentos de inferioridade moderados obtiveram uma nota média su¬ 
perior àqueles com sentimentos de inferioridade baixos ou altos. (Strano; Petrocelli, 2005). 

Pesquisas feitas com adolescentes e jovens adultos na China mostraram que eles se sentem 
inferiores em relação a diferentes aspectos de suas vidas em diferentes idades. Adolescentes mais 
jovens tinha sentimentos de inferioridade com notas baixas; adolescentes mais velhos apontaram 
sentimentos de inferioridade a respeito da atratividade física. Estudantes universitários relataram 
sentimentos de inferioridade com relação a sua falta de habilidades sociais (Kosaka, 2008). 

Primeiras lembranças. Pesquisas clássicas registraram que as primeiras lembranças das pessoas 
diagnosticadas como neuróticas ansiosas estavam relacionadas ao medo; as das pessoas deprimi¬ 
das eram centradas no abandono; as das pessoas com queixas psicossomáticas envolviam doenças 
(Jackson; Sechrest, 1962); as dos alcoólatras continham eventos ameaçadores, bem como situa¬ 
ções nas quais eles eram controlados por situações externas, e não pelas suas próprias decisões, 
e as de um grupo de controle de não alcoólatras não mostravam nenhum desses temas (Hafher; 
Fakouri; Labrentz, 1982). 

As primeiras lembranças de criminosos adultos tratavam de interações perturbadoras ou 
agressivas com outras pessoas. Elas continham mais eventos desagradáveis do que as primeiras 
lembranças de um grupo de controle (Hankoff, 1987). As primeiras lembranças de adolescentes 
delinquentes envolviam violar regras, ter dificuldades em cultivar relações sociais e não ter habili¬ 
dade para enfrentar a vida por si próprios. Eles consideravam também que seus pais eram indignos 
de confiança e tinham mais probabilidade de magoar do que ajudar, e não conseguiam lidar com a 
vida sozinhos. Estes temas não estavam presentes nas primeiras lembranças de um grupo de con¬ 
trole (Davidow; Bruhn, 1990). 

Os pacientes psiquiátricos considerados um perigo para si mesmos e para os outros apresen¬ 
taram mais lembranças precoces agressivas do que os pacientes psiquiátricos não perigosos. As 
lembranças dos pacientes perigosos revelaram que eles se sentiam vulneráveis e impotentes e viam 
os outros como hostis e abusivos (Tobey; Bruhn, 1992). 

Uma pesquisa que utilizou um sistema objetivo de pontuação de primeiras lembranças mos¬ 
trou que elas tendem a ser recriações subjetivas e não eventos que realmente aconteceram, como a 
lembrança do cemitério de Adler (Statton; Wilbom, 1991). 

Um estudo verificou que, quando se pedia aos seus participantes que inventassem eventos que 
pudessem ter acontecido com outra pessoa, os temas eram semelhantes aos apontados pelas suas 
próprias lembranças (Buchanan; Kem; Bell-Dumas, 1991). Esse estudo também forneceu suporte 
para o argumento de Adler de que as primeiras lembranças indicam o estilo de vida atual da pessoa 
e, portanto, podem ser usadas como instrumento terapêutico (o Quadro 4.2 resume os possíveis 
temas de primeiras lembranças). 
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Nossas primeiras memórias da infância ajudam a revelar nosso estilo de vida. 


Um estudo realizado nos Estados Unidos e em Israel mostrou que as primeiras lembranças 
permitiam prever as preferências profissionais. Por exemplo, as primeiras lembranças de médicos, 
matemáticos e psicólogos incluíam temas como curiosidade, pensamento independente e ceticismo 
quanto a informações obtidas de figuras autoritárias (Clark, 2005; Kasler; Nevo, 2005). 

Negligência na infância. Adler sugeriu que as crianças que eram negligenciadas ou rejeitadas pe¬ 
los pais desenvolviam um sentimento de inutilidade. Um estudo de 714 adultos hospitalizados por 
depressão descobriu que os pacientes classificavam seus pais como hostis, desligados e rejeitadores 
(Crook; Raskin; Eliot, 1981). Entrevistas com irmãos, parentes e amigos dos pacientes confirma¬ 
ram que seus pais tinham realmente se comportado dessa forma. 


QUADRO 4.2 Primeiras lembranças e temas de estilo de vida 


Lembrança 

Possível tema 

Primeira lembrança da escola 

Atitudes com relação à realização, ao domínio e à 
independência 

Primeira lembrança de castigo 

Atitude em relação a figuras autoritárias 

Primeira lembrança de irmão 
ou irmã 

Evidência de rivalidade entre irmãos 

Primeira lembrança da família 

Atitude em situações sociais 

Lembrança mais clara da mãe 

Atitudes em relação às mulheres 

Lembrança mais clara do pai 

Atitudes em relação aos homens 

Lembrança de uma pessoa 
que admira 

Base para modelo 

Lembrança mais feliz 

Base para a melhor maneira de satisfazer suas 
maiores necessidades 


Fonte: Adaptado de Bruhn, A. R. “The early memories procedure”. Journal of Personality Assessment, 58,1, p. 1-15,1992a. 
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Em outro estudo, os pais de crianças de 8 anos responderam a um questionário para avaliar suas 
atitudes em termos de educação dos filhos e o seu grau de satisfação com eles (Lefkowitz; Tesiny, 
1984). Dez anos depois, os filhos, então com 18 anos, receberam a escala de depressão do Inventário 
Multifásico Minnesota de Personalidade (MMPI). Os participantes cuja pontuação mostrou que esta¬ 
vam mais deprimidos haviam sido negligenciados pelos pais na infância. Aqueles cujos pais haviam 
sido indiferentes ou pouco amorosos obtiveram uma pontuação mais baixa na escala da depressão. 

Pesquisas mais recentes apoiam as primeiras descobertas de que crianças negligenciadas rela¬ 
tam mais vergonha e depressão do que crianças que não foram negligenciadas (Bennett; Sullivan; 
Lewis, 2010). Além disso, crianças e adolescentes chineses (com idades entre cinco e 17 anos) que 
passaram por negligência eram muito mais propensos a desenvolver alta ansiedade do que aqueles 
que não foram negligenciados (Guan; Deng; Luo, 2010). 


Criança mimada. Adler notou que os mimos na infância podem levar a um estilo de vida mima¬ 
do, no qual a pessoa demonstraria pouco ou nenhum sentimento social pelos outros. As pesquisas 
corroboram essa ideia e sugerem também que os mimos podem levar a um narcisismo excessivo 
que envolve falta de responsabilidade ou empatia em relação às outras pessoas, a um senso exa¬ 
gerado da própria importância e à tendência de explorar os outros. Estudos identificaram quatro 
tipos de mimos. 


► Excesso de indulgência, que envolve uma gratificação persistente por parte dos pais em 
relação aos desejos e necessidades das crianças, o que leva a sentimentos de direito legí¬ 
timo e a comportamentos manipuladores. 

► Excesso de permissividade, que significa permitir que a criança se comporte como bem 
quiser, sem consideração pelos efeitos de seu comportamento sobre os outros, provocan¬ 
do a quebra das regras sociais e infringindo o direito dos demais. 

► Excesso de dominação, que significa que todas as decisões são tomadas apenas pelos pais, 
levados à falta de confiança da criança e à tendência de se tomar dependente de outros 
quando adulto. 

► Superproteção, que significa prudência por parte dos pais, excesso de avisos sobre os 
perigos potenciais no ambiente, levando a uma ansiedade generalizada e à tendência de 
evitar situações sociais ou se esconder delas. 


Estudos com estudantes universitários revelaram que crianças com mães excessivamente do¬ 
minadoras tinham probabilidade mais alta de procurar psicoterapia durante a faculdade. Estudantes 
que haviam classificado os pais como superindulgentes ou superprotetores tendiam a ter baixa 
autoestima. Estudantes cujos pais eram considerados tanto superindulgentes quanto superdomina- 
dores obtiveram resultados altos em narcisismo (Capron, 2004). 

Interesse social. As pesquisas que utilizaram a Escala de Interesse Social mostraram que as pes¬ 
soas com um índice de interesse social mais elevado apresentaram menos estresse, depressão, 
ansiedade e hostilidade do que aquelas com menos interesse social. As com maior pontuação de 
interesse social também atingiram uma pontuação maior nos testes que avaliaram colaboração 
com os outros, empatia, responsabilidade e popularidade do que as que obtiveram uma pontuação 
menor (Crandall, 1984; Watkins Jr., 1994; Watkins; St. John, 1994). Estudos feitos com universitá¬ 
rios revelaram que aqueles que obtiveram resultados elevados em interesse social também tiveram 
pontuação alta em espiritualidade e religiosidade. Entretanto, a natureza de sua espiritualidade era 
uma natureza positiva, tolerante e colaboradora, e não necessariamente o etnocentrismo religioso 
ou o fimdamentalismo (Leak, 2006a). Outros estudos realizados nos Estados Unidos e na China 
mostraram que aqueles que tinham alto interesse social tinham resultados elevados também em 
bem-estar subjetivo, esperança e otimismo, afabilidade, autoidentidade, autodeterminação e um 
forte senso de propósito na vida (Barlow; Tobin; Schmidt, 2009; Foley; Matheny; Curlette, 2008; 
Leak; Leak, 2006). 
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Um estudo com adolescentes do ensino médio, das séries 9 a 12 [norte-americanas], revelou 
que aqueles que tinham alto interesse social obtiveram resultados mais altos em satisfação na 
vida em geral e em satisfação com amigos e familiares do que aqueles que haviam obtido baixos 
resultados em interesse social (Gihnan, 2001). Outra pesquisa, realizada com criminosos do sexo 
masculino de 18 a 40 anos, mostrou que aqueles que obtiveram resultados superiores em interesse 
social tinham probabilidade muito mais baixa de cometer outros crimes após serem libertados 
da prisão do que aqueles que haviam obtido resultados baixos em interesse social (Daugherty; 
Murphy; Paugh, 2001). Delinquentes juvenis obtiveram menor pontuação em interesse social do 
que aqueles que não foram identificados como delinquentes (Newbauer; Stone, 2010). 

f 

Estudos com o índice de Interesse Social indicaram que as mulheres que obtiveram uma 
pontuação mais elevada em interesse social apresentavam uma atualização do self consideravel¬ 
mente mais alta, uma característica da personalidade sadia descrita por Abraham Maslow (ver 
Capítulo 9). Outras pesquisas registraram que o interesse social era mais elevado nas mulheres 
do que nos homens e que ele aumentava em ambos os sexos com a idade (Greever; Tseng; 
Friedland, 1973). 

Um estudo feito com homens e mulheres latinos que vivem nos Estados Unidos descobriu 
que os participantes da pesquisa que eram biculturais (bem adaptados para viver em ambas as 
culturas) atingiam mais pontos nas medidas de interesse social do que os participantes que haviam 
sido primariamente aculturados ou só no estilo de vida latino ou só no norte-americano (Miranda; 
Frevert; Kem, 1998). 

Um alto interesse social pode ser bom também para a saúde de modo geral. O interesse social 
com seus sentimentos relativos de pertencer, cooperar e com o senso de contribuir ou de rece¬ 
ber apoio de uma rede social tem sido associado positivamente ao bem-estar psíquico e mental. 
Por exemplo, pessoas com resultados altos em interesse social tendem a ter um sistema imuno- 
lógico mais forte, menos resfriados, pressão sanguínea mais baixa e maior bem-estar subjetivo. 
(Nikelly, 2005). 


Destaques: Pesquisas sobre as ideias de Adler 

Crianças negligenciadas tendem a desenvolver: 

• Sentimentos de inutilidade e vergonha. 

• Depressão. 

• Ansiedade. 

Crianças mimadas tendem a: 

• Ter baixa autoestima. 

• Tomar-se narcisistas. 

• Não ter empatia pelos outros. 

Pessoas com pontuação alta em interesse social tendem a: 

• Pontuar baixo em depressão, ansiedade e hostilidade. 

• Desenvolver sentimentos de empatia pelos outros. 

• Tomar-se felizes e agradáveis. 


Ordem de nascimento. Muitas pesquisas têm sido realizadas sobre os efeitos da ordem de nas¬ 
cimento dentro da família. É claro que o fato de ser o primeiro, o segundo, o último ou o único 
filho influencia a personalidade de vários modos. O simples fato de ter irmãos mais velhos ou mais 
novos, a despeito de qual seja a ordem de nascimento da criança, também afetará sua personalida¬ 
de. Por exemplo, estudos com quase 20 mil participantes na Inglaterra, Escócia e País de Gales e 
cerca de 3,5 mil pessoas dos EUA revelaram que o número de irmãos mais velhos de um homem 



132 Teorias da Personalidade 


pode ajudar a prever sua orientação sexual. Meninos que têm irmãos mais velhos são mais atraídos 
sexualmente por homens do que meninos que não têm irmãos mais velhos. Já o fato de ter irmãs 
mais velhas não ajuda a prever a orientação sexual das mulheres (Bogaert, 2003). 

A ordem de nascimento afeta nossa escolha de amigos. Pesquisas apontam que os primo¬ 
gênitos têm uma probabilidade maior de se associar com outros primogênitos, segundos filhos 
com outros segundos filhos, e assim por diante. Filhos únicos tendem a se associar com outros 
filhos únicos. Essas preferências ocorrem tanto para amizades quanto para relações românticas 
(Hartshome, 2010; Hartshome; Salem-Hartshome; Hartshome, 2009). 

Um estudo realizado na Finlândia revelou que o comportamento e as características dos pri¬ 
mogênitos podem ter influência sobre a decisão de os pais terem outros filhos dentro de cinco 
anos depois do nascimento do primeiro. Pais cujos filhos demonstraram alta inteligência, poucos 
problemas comportamentais e a capacidade de se adaptar a novas situações eram mais propensos 
a ter outros filhos (Jokela, 2010). 

Segundo Adler, os primogênitos preocupam-se com o poder e a autoridade. Uma forma de 
obter essas duas coisas depois de adultos é por meio da realização profissional. Se Adler estiver 
correto, os primeiros filhos deveriam obter pontuação elevada nas medidas de realização, uma 
ideia que recebeu muito suporte das pesquisas. Em muitas áreas, dos cursos superiores aos cargos 
executivos, os primogênitos revelaram-se super-representados, considerando-se a sua proporção 
na população. A quantidade deles que se tomou famosa é maior do que a de não primogênitos, e 
eles tendem a obter maior realização intelectual nos centros acadêmicos e mais poder e prestígio 
em suas carreiras (Breland, 1974; Schachter, 1963). 

Estudos realizados nos Estados Unidos e na Polônia revelaram que os primogênitos obtive¬ 
ram resultados mais altos em medidas de inteligência, completaram mais anos de educação formal 
e trabalharam em ocupações de mais prestígio do que os nascidos depois (Herrera et al ., 2003). 
Pesquisas com adultos na Suécia mostraram que os primogênitos obtiveram resultados mais altos 
do que os nascidos posteriormente em testes sobre funcionamento gerencial ou executivo. Os pri¬ 
mogênitos, entretanto, neste estudo, não obtiveram nos testes de inteligência resultados superio¬ 
res aos dos nascidos posteriormente (Holmgren; Molander; Nilsson, 2006). Um estudo em larga 
escala na Noruega, com mais de 240 mil recrutas do Exército, do sexo masculino, mostrou que 
irmãos mais velhos obtiveram resultados mais altos em um teste de QI do que irmãos mais novos 
(Kristensen; Bjerkedal, 2007). 

Em geral, portanto, há evidências de que os primogênitos podem ser mais inteligentes do 
que os não primogênitos, embora nem todos os pesquisadores estejam de acordo (ver, por exem¬ 
plo, Rodgers, 2001). O QI de 400 mil homens europeus foi analisado em termos de ordem de 
nascimento (Belmont; Marolla, 1973). Os resultados provam que eles tinham QI mais alto do que 
os segundos filhos, e estes, QI mais altos do que os terceiros, e assim por diante. Estes resultados 
foram confirmados em homens e mulheres de vários países (Zajonc; Markus; Markus, 1979). Uma 
possível explicação para a aparente maior inteligência dos primogênitos está associada à exposição 
exclusiva destes a adultos e não a diferenças genéticas. Consequentemente, os primogênitos podem 
ter tido um ambiente intelectual mais estimulante do que os não primogênitos. 

Embora os primogênitos possam ser mais inteligentes do que os filhos nascidos depois, 
nem sempre eles tiram as notas mais altas na escola. Pesquisas realizadas com estudantes norte- 
-americanos do ensino médio confirmaram que os primogênitos têm QIs mais elevados, mas que os 
não primogênitos tendem a se esforçar mais e alcançar médias de desempenho superiores (Frank; 
Turenshine; Sullivan, 2010; Rettner, 2010). 

Os primogênitos tendem a ser mais dependentes das outras pessoas e mais sugestioná¬ 
veis; ficam ansiosos em situações estressantes e têm maior necessidade de relações sociais 
(Schachter, 1963; 1964). Estes resultados poderiam ser previstos a partir da teoria de Adler, que 
observou que eles ficam ansiosos quando são destronados por um irmão e tentam recuperar sua po¬ 
sição atendendo às expectativas dos pais. Portanto, dependem mais dos padrões dos outros, inclu¬ 
sive dos pais, para pautar o seu comportamento e formar a sua autoavaliação (Newman; Higgins; 
Vookles, 1992). 
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Outra pesquisa descobriu que os primogênitos tinham uma pontuação mais baixa em testes 
de depressão e ansiedade e mais alta em autoestima (Gates et al ., 1988), podendo também ser 
mais extrovertidos e conscienciosos do que os não primogênitos (Sulloway, 1995). Contudo, uma 
pesquisa posterior realizada na Holanda revelou o oposto: os filhos não primogênitos eram mais 
extrovertidos naquilo em que eram mais dominantes e assertivos (Pollet et al., 2010). 

Constatou-se que as primeiras filhas são mais obedientes e socialmente responsáveis do que 
as não primogênitas e tendem a se sentir mais íntimas de seus pais (Sutton-Smith; Rosenberg, 
1970). Estudos realizados na França, Croácia, Canadá e Inglaterra mostraram que as primogê¬ 
nitas tendiam a ser supervisionadas mais de perto na infância, eram classificadas por suas mães 
como menos temerosas, relataram mais sonhos infantis assustadores e obtiveram resultados su¬ 
periores em liderança na faculdade (Beck; Bumet; Vosper, 2006; Begue; Roche, 2005; Kerestes, 
2006.; McCann; Stewin; Short, 1990). 

Menos pesquisas foram feitas sobre os segundos filhos. Um estudo feito com primogênitos e 
segundos filhos irmãos entre si, conduzido por três anos, revelou que as atitudes, personalidades 
e atividades de lazer dos segundos filhos eram mais influenciadas pelos irmãos mais velhos do que 
pelos pais (McHale et al ., 2001). Uma pesquisa realizada com jogadores da principal liga de beise¬ 
bol dos EUA descobriu que aqueles que eram caçulas eram dez vezes mais propensos a empreen¬ 
der a ação de alto risco de roubar a base durante um jogo do que filhos mais velhos. Eles também 
tinham médias de rebatidas mais altas do que aqueles que eram irmãos mais velhos (Sulloway; 
Zweigenhaft, 2010). 

Adler previu que os caçulas, se excessivamente mimados, teriam problemas de adaptação 
quando adultos. Uma das razões frequentemente sugeridas para o alcoolismo é que algumas pes¬ 
soas não conseguem lidar com as demandas da vida cotidiana. Se for verdade, segundo a teoria de 
Adler, mais caçulas do que primogênitos se tomariam alcoólatras. Essa previsão foi corroborada 
por vários estudos que lidavam com alcoolismo e ordem de nascimento. Da mesma forma, o abuso 
de álcool na faculdade revelou-se significativamente mais alto entre os nascidos depois do que 
entre os primogênitos (Laird; Shelton, 2006). 

Para Adler, os filhos únicos adultos preocupam-se excessivamente em ser o centro das aten¬ 
ções, como o eram na infância, e também são mais egoístas do que os filhos criados com irmãos. 
As pesquisas nem sempre confirmaram este argumento. Um estudo constatou que os filhos únicos 
demonstravam mais comportamentos de cooperação do que os primogênitos ou caçulas (Falbo, 
1978). Outro verificou que eles eram mais egocêntricos e menos populares do que as crianças com 
irmãos (Jiao; Ji; Jing, 1986). 


Destaques: Pesquisas sobre as ideias de Adler 

Primogênitos tendem a: 

• Ser inteligentes e aplicados. 

• Ser bem-sucedidos na faculdade e carreira. 

• Ter baixas pontuações em medidas de depressão e ansiedade. 

• Ter a autoestima elevada. 

Segundos filhos tendem a ser: 

• Influenciados por outros irmãos. 

• Mais propensos a assumir riscos quando j ogam beisebol. 

Filhos únicos tendem a: 

• Ter grandes realizações e inteligência. 

• Ser esforçados e com bons resultados na escola. 

• Ter a autoestima elevada. 
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Uma análise de 115 estudos de filhos únicos evidenciou que eles apresentavam níveis mais 
altos de conquista de objetivos, inteligência, ajustamento social e emocional do que as pessoas que 
tinham irmãos (Falbo; Polit, 1986). Outra pesquisa posterior (Mellor, 1990) confirmou estes resul¬ 
tados e também que os filhos únicos tinham níveis mais elevados de iniciativa, aspiração, diligência 
e autoestima. 

Os resultados de uma análise de diversos estudos revelaram que o número de irmãos é um 
fator de previsão consistente do êxito escolar; indivíduos com menos irmãos saem-se melhor na 
escola (Downey, 2001). Os filhos únicos podem ter mais oportunidades e recursos dos pais, o que 
os habilita a ter um desempenho melhor do que crianças que têm irmãos. 

Reflexões sobre a teoria de Adler 

A influência de Adler na psicologia foi substancial. Nos capítulos posteriores, veremos exemplos 
de suas ideias na obra de outros teóricos da personalidade. Essas contribuições tomam a sua teoria 
da personalidade uma das mais duradouras. Ele estava à frente da sua época e a sua ênfase cogniti¬ 
va e social é mais compatível com as tendências da psicologia atual do que com a psicologia do seu 
tempo (LaFountain, 2009). Abraham Maslow escreveu: “Alfred Adler toma-se mais e mais correto 
a cada ano. À medida que os fatos vão chegando, eles corroboram cada vez mais a imagem que ele 
tinha do homem” (Maslow, 1970a, p. 13). 

A ênfase de Adler nas forças sociais da personalidade pode ser encontrada na teoria de Karen 
Homey. O seu foco na pessoa como um todo e na unidade da personalidade é refletido na obra de 
Gordon Allport. O poder criativo da pessoa para moldar o seu estilo de vida e a insistência de que 
as metas futuras são mais importantes do que os eventos passados influenciaram o trabalho de 
Abraham Maslow. Julian Rotter, um teórico contemporâneo da aprendizagem social, escreveu que 
ele “ficou e continua impressionado com a percepção de Adler sobre a natureza humana” (Rotter, 
1982, p. 1-2). 

As ideias de Adler também atingiram a psicanálise freudiana. Foi ele quem propôs o impulso 
agressivo mais de doze anos antes de Freud incluir a agressão como força motivadora básica. Os 
psicólogos neofreudianos do ego, que se concentraram em processos mais conscientes e racionais 
e menos no inconsciente, seguem a liderança de Adler. 

Adler contestou as opiniões de Freud sobre as mulheres, como a inveja do pênis, argumen¬ 
tando que não havia base biológica para o suposto complexo de inferioridade delas. Essa noção, 
disse Adler, foi um mito inventado pelos homens para manter o seu suposto sentimento de supe¬ 
rioridade. Ele admitiu que muitas mulheres talvez se sentissem inferiores, mas achava que isso 
poderia ser atribuído ao condicionamento social e ao estereótipo dos papéis sexuais; acreditava 
também na ideia de igualdade para os sexos e apoiava os movimentos de emancipação das mulheres 
da época. 

Entre os conceitos específicos de Adler de importância duradoura para a psicologia estão o 
trabalho inicial sobre a inferioridade orgânica, que influenciou o estudo de problemas psicosso¬ 
máticos, o complexo de inferioridade, a compensação e a posição na ordem de nascimento. Adler 
também é considerado um precursor da psicologia social e da terapia de grupo. 

Embora suas ideias tenham sido amplamente aceitas, o reconhecimento público diminuiu 
após a sua morte, em 1937, e ele recebeu relativamente poucos elogios ou créditos pelas suas 
contribuições. Muitos conceitos foram emprestados da sua teoria sem mencioná-la. Um exemplo 
típico dessa falta de reconhecimento é o obituário de Sigmund Freud no jornal Times , de Londres, 
que dizia que Freud havia criado o termo complexo de inferioridade . Quando Cari Jung morreu, 
o New York Times disse que ele havia criado o termo. Nenhum dos jornais mencionou Adler, o 
criador do conceito; na verdade, Adler recebeu uma única homenagem: um compositor inglês deu 
o seu nome a um quarteto de cordas. 

Por mais influente que tenha sido o seu trabalho, ele teve seus críticos. Freud disse que a 
psicologia de Adler era muito simplista e que atraía muitas pessoas porque eliminava a natureza 
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FIGURA 4.1 Os livros de Adler obtiveram uma popularidade considerável nos Estados Unidos e difun¬ 
diram o gênero de autoajuda. 

Fonte: Hofíman, Edward. The drive forself: Alfred Adler and thefounding of individual psychology. Reading, MA: Addison-Wesley, 1994. 


complexa do inconsciente, não tinha conceitos difíceis e ignorava os problemas do sexo. Freud 
observou, ainda, que poderiam ser necessários dois anos ou mais para aprender a sua psicanálise, 
mas “as ideias e a técnica de Adler poderiam ser facilmente conhecidas em duas semanas, pois com 
Adler há muito pouco a aprender” (apud Sterba, 1982, p. 156). 

É verdade que a teoria de Adler parece mais simples do que a de Freud ou Jung, mas era essa 
a sua intenção; ele escreveu que levara quarenta anos para tomar a sua psicologia simples. Um 
ponto que reforça a acusação de superssimplificação é que os seus livros são fáceis de ler, porque 
ele escreveu para o público em geral e alguns deles foram compilados das suas palestras populares 
(ver Figura 4.1). Outra acusação é que os seus conceitos parecem estar fortemente baseados em 
observações de bom-senso da vida cotidiana. Um crítico literário do New York Times observou: 
“Embora [Adler] seja um dos psicólogos mais eminentes do mundo, quando escreve sobre psi¬ 
cologia não há quem se iguale a ele em termos de simplicidade e linguagem não técnica” (apud 
Hofíman, 1994, p. 276). 

Os críticos alegam que Adler era incoerente e não sistemático no seu raciocínio e que sua te¬ 
oria contém lacunas e perguntas não respondidas. Os sentimentos de inferioridade são o único pro¬ 
blema que enfrentamos na vida? Todas as pessoas buscam a perfeição? Nós podemos nos resignar 
com um grau de inferioridade e não mais tentar compensá-lo? Estas e outras perguntas não podem 
ser respondidas adequadamente no sistema de Adler. A maioria dos teóricos, entretanto, deixa-nos 
com perguntas sem resposta. 

Alguns psicólogos contestam a posição de Adler na questão de determinismo versus livre- 
-arbítrio. No início de sua carreira, ele não contestou o conceito do determinismo, que era ampla¬ 
mente aceito na ciência da época e caracterizou a teoria psicanalítica de Freud. Posteriormente, 
sentiu que precisava dar mais autonomia ao self e, na sua formulação final, rejeitou o determinis¬ 
mo. Seu conceito do self criativo diz que antes dos 5 anos criamos um estilo de vida com base no 
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material fornecido pela nossa hereditariedade e pelo nosso ambiente. No entanto, não fica claro como 
uma criança pode tomar decisões tão significativas. Nós sabemos que Adler era favorável ao livre- 
-arbítrio e se opôs à ideia de que somos vítimas de forças inatas e eventos da infância. Essa posição 
é clara, mas os detalhes específicos sobre a formação do estilo de vida não o são. 

Os seus seguidores afirmam que a psicologia individual continua popular entre os psicólo¬ 
gos, psiquiatras, assistentes sociais e educadores. Individual Psychology: The Journal ofAdlerian 
Theory, Research and Practice é publicado trimestralmente pela North American Society of 
Adlerian Psychology. Outros periódicos adlerianos são publicados na Alemanha, Itália e França. 
Foram criados institutos de treinamento adleriano em Nova York, Chicago e outras cidades. As 
técnicas adlerianas de aconselhamento foram desenvolvidas por Rudolph Dreikurs e outros, e este 
trabalho influenciou novas gerações de clínicos adlerianos. O trabalho de Dreikurs sobre as prá¬ 
ticas de educação de filhos aplica as teorias adlerianas aos problemas contemporâneos não só no 
desenvolvimento infantil, mas também no tratamento da família como um todo. 

Resumo do capítulo 

A infância de Adler foi marcada por intensos esforços para compensar seus sentimentos de infe¬ 
rioridade. Seu sistema de psicologia individual difere da psicanálise freudiana por se concentrar na 
singularidade do indivíduo, na consciência e no social, e não nas forças biológicas. Ela minimiza 
o papel do sexo. ' ! '' 

Os sentimentos de inferioridade são a fonte de toda a luta humana, resultante das nossas 
tentativas de compensar esses sentimentos, que são universais e determinados pelo desamparo da 
criança e da sua dependência dos adultos. O complexo de inferioridade (isto é, a incapacidade de 
resolver os problemas da vida) é resultado de não se conseguir compensar os sentimentos de infe¬ 
rioridade, os quais podem ter sua origem na infância por meio da inferioridade orgânica, ou por ter 
sido uma criança mimada, ou negligenciada. Um complexo de superioridade (uma opinião exage¬ 
rada sobre as nossas capacidades e realizações) pode ser consequência de uma supercompensação. 

A nossa meta principal é a superioridade ou a perfeição, isto é, tomar a personalidade um 
todo ou completa. O finalismo de ficção refere-se às ideias ficcionais, como a perfeição, que pau¬ 
tam o nosso comportamento. O estilo de vida refere-se aos padrões singulares de características e 
comportamentos por meio dos quais buscamos a perfeição. O poder criativo do self diz respeito à 
nossa capacidade de criar o nosso self a partir do material que nos foi fornecido pela nossa heredi¬ 
tariedade e pelo nosso ambiente. Os quatro estilos de vida básicos são: o dominador, o dependente, 
o esquivo e o socialmente útil. O interesse social é inato, mas até que ponto ele será alcançado 
depende das nossas primeiras experiências sociais. 

A posição na ordem do nascimento é uma grande influência social na infância e é a partir 
dela que criamos o nosso estilo de vida. Os primogênitos são voltados para o passado, pessimis¬ 
tas em relação ao futuro e se preocupam em manter a ordem e a autoridade. Os segundos filhos 
competem com os primeiros e tendem a ser ambiciosos. Os caçulas, impelidos pela necessidade 
de superar os irmãos mais velhos, podem se tomar grandes realizadores. Os filhos únicos podem 
amadurecer cedo, mas provavelmente sofrerão um choque na escola quando não forem mais o 
centro das atenções. 

A imagem adleriana da natureza humana é mais esperançosa do que a freudiana. Na visão de 
Adler, as pessoas são únicas e têm o livre-arbítrio e a capacidade de moldar o seu próprio desenvol¬ 
vimento. Embora as experiências da infância sejam importantes, não somos vítimas delas. 

Os métodos de avaliação de Adler são: a posição na ordem de nascimento, as primeiras lem¬ 
branças e a análise dos sonhos. As pesquisas corroboraram as teorias de Adler sobre sonhos, pri¬ 
meiras lembranças, negligência e mimos na infância; sua crença de que o interesse social está 
ligado ao bem-estar emocional; o conceito de que os primogênitos são grandes realizadores, depen¬ 
dentes dos outros, sugestionáveis e que ficam ansiosos sob estresse; e o conceito de que os caçulas 
têm uma probabilidade maior de se tomar alcoólatras. 
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A ênfase de Adler nos fatores cognitivos e sociais da personalidade, na unidade da perso¬ 
nalidade, no poder criativo do self na importância das metas e nos fatores cognitivos influenciou 

muitos teóricos da personalidade. 

Perguntas de revisão 

1. Explique de que modo a teoria da personalidade de Adler é pelo menos em parte um reflexo de 
suas experiências infantis. 

2. Quais são os pontos em que Adler difere de Freud? 

3. Qual é a diferença entre sentimentos de inferioridade e complexo de inferioridade? Como cada 
um deles se desenvolve? 

4. De que modo o complexo de superioridade difere da ideia de lutar pela superioridade? Como 
Adler define a superioridade? 

5. Descreva o conceito de finalismo de ficção. Explique de que modo o finalismo de ficção se 
relaciona com a noção de luta pela superioridade. 

6. Como o self se desenvolve? As pessoas têm um papel ativo ou passivo no desenvolvimento 
do self! 

7. Quais são os quatro estilos de vida básicos, segundo Adler? 

8. Quais comportamentos dos pais podem estimular o desenvolvimento do interesse social na 
criança? Que estilo de vida básico identifica-se com o interesse social? 

9. Como as pessoas com pontuação alta em interesse social diferem daquelas que pontuam baixo? 
O nível de interesse social de um indivíduo pode afetar sua saúde? De que forma? 

10. Descreva as características de personalidade propostas por Adler que podem desenvolver-se no 
primeiro filho, no segundo e no caçula em razão da sua ordem de nascimento na família. 

11. Segundo Adler, quais as vantagens e desvantagens de ser filho único? 

12. Se fosse possível escolher, qual ordem de nascimento você escolheria para você mesmo, dentro 
de sua família? Por quê? 

13. Descreva pesquisas recentes sobre a personalidade dos primogênitos e dos filhos únicos. Os 
resultados sustentam as previsões de Adler? 

14. No que a imagem adleriana da natureza humana difere da freudiana? 

15. Descreva as abordagens de Adler usadas para avaliar a personalidade de seus pacientes. 

16. Qual é a importância das primeiras lembranças na avaliação da personalidade? Dê um exemplo 
de como as lembranças de Adler revelaram um aspecto da personalidade dele. 

17. Qual é a finalidade dos sonhos? As pesquisas contemporâneas sobre o sono e os sonhos corro¬ 
boram a visão de Adler? 

18. No que as pessoas que obtêm resultados altos em interesse social diferem daquelas que obtêm 
resultados baixos? 

19. Discuta as críticas e as contribuições do sistema de Adler dentro da psicologia atual. 





Capítulo 5 


Karen Horney: 
necessidades e 
tendências neuróticas 

0 mal básico é invariavelmente a falta de calor e 
afeto genuínos. 

— Karen Horney 


Karen Danielsen Horney foi outra desertora do ponto de vista freudiano ortodoxo. Embora nunca 
tenha sido discípula ou colega de Freud, foi treinada na doutrina psicanalítica oficial, mas não ficou 
muito tempo no campo freudiano. Horney começou sua divergência da posição de Freud contestan¬ 
do o seu retrato psicológico das mulheres. Feminista, argumentou que a psicanálise concentrava-se 
mais no desenvolvimento dos homens do que no das mulheres. Opondo-se ao conceito freudiano 
de que as mulheres têm inveja do pênis, Horney disse que os homens têm inveja da mulher pela 
sua capacidade de dar à luz: “Eu conheço tantos homens com inveja do útero quanto mulheres com 
inveja do pênis” (apud Cherry; Cherry, 1973, p. 75). 

Ela começou sua carreira insistindo que sua obra era uma extensão da de Freud. Em uma carta, 
escreveu: “Eu não quero fundar uma nova escola, mas sim construir em cima da base que Freud criou” 
(apud Quinn, 1987, p. 318). Quando Horney concluiu sua teoria, suas críticas a Freud eram tão 
amplas que ela havia criado uma nova escola. Era uma nova abordagem da psicanálise que pouco 
tinha em comum com as teorias de Freud. 

A teoria de Horney foi influenciada pelo fato de ela ser mulher e pelas suas experiências 
pessoais, bem como por forças sociais e culturais que diferiam muito daquelas que influenciaram 
Freud. Horney formulou sua teoria nos Estados Unidos, uma cultura radicalmente diferente da 
Viena de Freud. Nas décadas de 1930 e 1940, ocorreram grandes mudanças nas atitudes populares 
em relação ao sexo e aos papéis dos homens e das mulheres. Essas mudanças estavam ocorrendo 
na Europa também, mas eram consideravelmente mais pronunciadas nos Estados Unidos. 

Horney constatou que os seus pacientes norte-americanos eram tão diferentes dos seus pa¬ 
cientes alemães anteriores, tanto em relação às suas neuroses como à sua personalidade normal, 
que achou que somente as forças sociais distintas às quais eles haviam sido expostos poderiam ser 
o motivo da variação. A personalidade, argumentava ela, não pode depender totalmente de forças 
biológicas, como propôs Freud. Se dependesse, não veríamos diferenças tão significativas de uma 
cultura para outra. 

Portanto, Horney, como Alfred Adler, deu mais ênfase às relações sociais como fatores sig¬ 
nificativos na formação da personalidade do que Freud. Ela argumentava que o sexo não é o fator 
que rege a personalidade, como afirmava Freud, e questionava os seus conceitos de complexo de 
Édipo, libido e da estrutura de três partes da personalidade. Para Horney, as pessoas não eram mo¬ 
tivadas por forças sexuais ou agressivas, mas sim pela sua necessidade de segurança e amor. Nós 
veremos que essa opinião refletia a sua experiência pessoal. 
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A vida de Horney (1885-1952) 


A busca do amor 

Karen Danielsen nasceu numa cidadezinha perto de Hamburgo, Alemanha. Ela era a segunda filha 
e desde pequena invejava o irmão mais velho, Bemdt. Ele era atraente e charmoso, o adorado pri¬ 
mogênito, mas ela, por outro lado, era mais esperta e vivaz. Ela confidenciou em seu diário: “Sem¬ 
pre me orgulhei de ser melhor do que Bemdt na escola, de que houvesse mais histórias engraçadas 
a meu respeito do que a respeito dele” (Homey, 1980, p. 252). Ela também o invejava porque era 
menino, e as meninas eram consideradas inferiores. “Quando criança, quis por muito tempo ser 
menino; invejava Bemdt porque ele podia ficar de pé perto de uma árvore e fazer xixi” (Homey, 
1980, p. 252). 

Seu pai teve uma influência muito forte em sua história de vida. Quando ela nasceu, ele tinha 
50 anos, e era um capitão de navio de origem norueguesa. Sua mãe tinha 33 anos e um tempera¬ 
mento muito diferente. O pai era religioso, dominador, despótico, rabugento e calado, enquanto a 
mãe era atraente, espirituosa e de pensamento livre. O pai passava longos períodos no mar, mas 
quando estava em casa, os temperamentos opostos dele e da esposa levavam a brigas frequentes. A 
mãe de Karen não escondia o seu desejo de ver o marido morto. Ela disse a Karen que não tinha se 
casado por amor, mas por medo de ficar solteirona. 

Nós podemos ver as raízes da teoria da personalidade de Homey nas suas experiências na 
infância. Durante a maior parte da infância e adolescência, ela duvidava que os pais a desejassem; 
achava que eles gostavam mais de Bemdt do que dela. Aos 16 anos, escreveu em seu diário: “Por 
que me é dado tudo que há de bonito na Terra menos a coisa mais elevada, o amor? Eu tenho um 
coração que precisa tanto de amor!” (Homey, 1980, p. 30). Embora quisesse desesperadamente o 
amor e a atenção de seu pai, ele a intimidava. Ela lembrava de seus olhos ameaçadores e maneiras 
severas e sentia-se rejeitada, porque ele fazia comentários depreciativos sobre a sua aparência 
e inteligência. 

Para ganhar o afeto da mãe, ela desempenhava o papel da filha devotada; até os 8 anos foi 
uma criança-modelo, dependente e submissa. Apesar de seus esforços, não achava que recebia 
amor e segurança suficientes. O seu sacrifício e bom comportamento não estavam dando certo, 
então mudou de tática e se tomou ambiciosa e rebelde; decidiu que, se não podia ter amor e segu¬ 
rança, ela se vingaria dos seus sentimentos de falta de atrativos e inadequação. “Eu decidi que, se 
não podia ser bonita, seria inteligente” (Homey apud Rubins, 1978, p. 14). 

Quando adulta, percebeu quanta hostilidade desenvolvera quando criança. Sua teoria descre¬ 
ve como a falta de amor na infância estimula a ansiedade e hostilidade, dando, assim, outro exem¬ 
plo de uma teoria elaborada inicialmente em termos pessoais e intuitivos. Um biógrafo concluiu: 
“Em todos os seus trabalhos escritos sobre psicanálise, Karen Homey estava lutando para tomar 
consciência de si mesma e buscar alívio de suas próprias dificuldades” (Paris, 1994, p. xxii). 

Aos 14 anos, teve uma paixão de adolescente por um professor e encheu o seu diário com 
textos sobre ele. Ela continuou tendo esse tipo de paixão por seus professores, da mesma forma 
confusa e infeliz da maioria dos adolescentes. Aos 17, acordou para a realidade do sexo e no ano 
seguinte encontrou um homem que descreveu como o seu primeiro amor de verdade, mas o rela¬ 
cionamento durou apenas dois dias. Outro homem surgiu em sua vida, dando origem a 76 páginas 
de exposição de sentimentos no seu diário. Homey decidiu que estar apaixonada eliminava, pelo 
menos temporariamente, sua ansiedade e insegurança; permitia-lhe fugir (Sayers, 1991). 

Embora a sua busca por amor e segurança fosse frequentemente ameaçada, a sua carreira foi 
bem-sucedida. Aos 12 anos, resolveu, depois de ser tratada com gentileza por um médico, tomar- 
-se médica. Apesar da discriminação contra mulheres e da forte oposição do seu pai, dedicou-se 
arduamente no 2 2 grau, preparando-se para estudar medicina. Em 1906, entrou na Escola de 
Medicina da Universidade de Freiburg, apenas seis anos depois de a primeira mulher ter sido 
relutantemente aceita. 
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Casamento e carreira 

Na escola de medicina, Horney conheceu dois homens: apaixonou-se por um e se casou com o 
outro. Oskar Horney estava estudando para se formar como Ph.D. em ciências políticas e, depois 
do casamento, tomou-se um empresário bem-sucedido. Karen Horney destacou-se no estudo da 
medicina e recebeu seu diploma da Universidade de Berlim em 1913. 

Os primeiros anos do casamento foram um período de angústia pessoal; deu à luz três filhas, 
mas sentia-se extremamente infeliz e oprimida: queixava-se de crises de choro, dores de estômago, 
fadiga crônica, comportamentos compulsivos, frigidez e vontade de dormir, talvez até de morrer. 
O casamento terminou após dezessete anos. 

Durante e depois do seu casamento, um biógrafo escreveu: 

Quando não tinha um amante ou quando uma relação se rompia, ela se sentia perdida, 
solitária, desesperada e às vezes com tendências suicidas . Quando estava envolvida 
em uma relação de dependência mórbida, odiava-se pela incapacidade de liberar-se . 
Atribuía sua necessidade desesperada de um homem... à sua infância infeliz. (Paris, 

1994, p. 140) 

Ao perceber que esses envolvimentos amorosos não estavam ajudando a aliviar a sua depres¬ 
são e outros problemas emocionais, decidiu submeter-se à psicanálise. 

Psicanálise e compensação 

O terapeuta que Horney consultou, Karl Abraham (um seguidor leal de Freud), atribuiu os seus 
problemas à atração por homens poderosos, que ele explicou ser um resíduo dos seus desejos edi- 
pianos infantis pelo pai poderoso. “A prontidão dela para se submeter a essas figuras patriarcais, 
disse Abraham, foi traída pelo fato de ter deixado a bolsa [na opinião de Freud, uma representa¬ 
ção simbólica dos genitais femininos] no consultório dele na sua primeira visita” (Sayers, 1991, 
p. 88). A análise não foi um sucesso. Ela decidiu que a psicanálise freudiana era de pouca ajuda 
para ela e se voltou para a autoanálise, uma prática que continuou pelo restante da vida. 

Durante a sua autoanálise, foi fortemente influenciada pelo conceito adleriano de compensa¬ 
ção dos sentimentos de inferioridade. Ela era particularmente sensível à observação de Adler de 
que a falta de atrativos físicos era um dos motivos dos sentimentos de inferioridade, concluindo que 
“precisava sentir-se superior devido à sua falta de beleza e sentimento de inferioridade como mu¬ 
lher, que a levou ao protesto masculino”, destacando-se em um terreno dominado por homens, 
como era a medicina naquela época (Paris, 1994, p. 63). Aparentemente, achava que, por estudar 
medicina e ter uma conduta sexual promíscua, estava se comportando mais como um homem. 

A busca de Horney por amor e segurança continuou quando ela emigrou para os Estados Uni¬ 
dos. Durante esse período, o seu caso amoroso mais intenso foi com o analista Erich Fromm. Quan¬ 
do o relacionamento terminou, depois de vinte anos, ela ficou profundamente magoada. Embora 
Erich Fromm fosse quinze anos mais moço, ela pode tê-lo visto como uma figura paterna. Um dos 
eventos que levou ao rompimento do relacionamento foi o fato de Horney ter persuadido Fromm 
a analisar sua filha, Marianne. Fromm ajudou Marianne a entender sua hostilidade contra a mãe, 
dando-lhe a confiança para confrontar Horney pela primeira vez na vida (McLaughlin, 1998).* 

A incessante busca de Horney por amor prosseguiu, e ela escolhia homens cada vez mais jo¬ 
vens; muitos deles eram analistas cujo treinamento ela supervisionava. Entretanto, sua atitude em 
relação a eles podia ser vista como desapegada. Ela comentou a respeito de um jovem com uma 
amiga, dizendo que não sabia se devia casar-se com ele ou comprar um Cocker Spaniel. Escolheu 
o cachorro (Paris, 1994). 


* Na comemoração do 120° aniversário de nascimento de Horney, em 2006, Marianne descreveu a mãe como uma pessoa 
fechada que “nunca jogava para o time, nunca fora uma pessoa voltada à família”. (Eckardt, 2006) 
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De 1932 a 1952, Homey trabalhou no corpo docente de institutos psicanalíticos em Chicago e 
Nova York. Ela fundou a Association for the Advancement of Psychoanalysis e o American Institute 
for Psychoanalysis. Em 1941, fundou o American Journal of Psychoanalysis. Durante muitos anos 
foi uma popular palestrante, escritora e terapeuta. 

A necessidade de segurança na infância 

Em princípio, Homey concordava com Freud sobre a importância dos primeiros anos da infância 
na moldagem da personalidade adulta. No entanto, eles diferiam em questões específicas sobre a 
moldagem da personalidade. Para ela, as forças sociais na infância, e não as biológicas, influen¬ 
ciavam o desenvolvimento da personalidade. Não existem etapas de desenvolvimento universais 
nem conflitos infantis inevitáveis. Em vez disso, o fator-dhave é a relação social entre a criança e 
os pais. 

Na opinião de Homey, a infância era dominada pela necessidade de segurança; com isto, ela 
estava se referindo à necessidade de segurança e liberação do medo (Homey, 1937). Se a criança 
experimenta segurança e ausência de medo, isso é decisivo para determinar a normalidade do 
desenvolvimento da sua personalidade. A sua segurança depende totalmente de como os pais a 
tratam. A principal maneira pela qual os pais enfraquecem ou impedem a segurança é mostrando 
falta de carinho e afeto por ela. Essa era a situação de Homey na infância: seus pais lhe deram 
pouco carinho e afeto. É interessante que, como mãe, ela comportou-se igualmente com suas três 
filhas; achava que elas podiam aguentar, sem grandes efeitos colaterais, muito do que geralmente é 
considerado traumático -, como o desmame abrupto, surras eventuais ou até experiências sexuais 
prematuras -, desde que se sentissem desejadas e amadas e estivessem, portanto, seguras. 

Necessidade de segurança 

Uma necessidade em grau mais elevado de segurança e liberação do medo. 

Os pais podem agir de várias maneiras para minar a segurança dos filhos e, dessa forma, 
induzir à hostilidade. Entre essas condutas estão a preferência óbvia por um irmão, castigo injus¬ 
to, comportamento instável, não cumprimento de promessas, ridicularização, humilhação e isola¬ 
mento da criança de seus companheiros. Os filhos sabem se os pais têm amor genuíno por eles. 
Demonstrações e expressões falsas de afeto não enganam as crianças facilmente. Elas podem sentir 
necessidade de reprimir a hostilidade gerada pelos comportamentos enfraquecedores dos pais por 
desamparo, medo deles, necessidade de amor genuíno e sentimento de culpa. 

Homey enfatizou muito o desamparo da criança. Ao contrário de Adler, não achava que crian¬ 
ças sentem-se necessariamente desamparadas; mas, quando surge esse tipo de sentimento, ele pode 
levar a um comportamento neurótico. A sensação de desamparo nas crianças depende do compor¬ 
tamento dos pais. Se elas forem mantidas em um estado excessivamente dependente, seus senti¬ 
mentos de desamparo serão incentivados. Quanto mais desamparadas se sentirem, menos ousarão 
se opor ou se rebelar contra os pais. Isso significa que a criança reprimirá a hostilidade resultante 
ao dizer: “Eu tenho de reprimir a minha hostilidade porque preciso de vocês”. 

As crianças podem ser facilmente levadas a sentir medo dos pais por meio de castigos, vio¬ 
lência ou formas mais sutis de intimidação. Quanto mais temerosas ficarem, mais reprimirão a sua 
hostilidade. Neste caso a criança está dizendo: “Eu preciso reprimir a minha hostilidade porque 
tenho medo de vocês”. 

Paradoxalmente, o amor pode ser um outro motivo para reprimir a hostilidade para com os 
pais. Neste caso, os pais dizem aos filhos o quanto os amam e se sacrificaram por eles, mas o seu 
carinho e afeto não são honestos. As crianças reconhecem que essas verbalizações e comportamen¬ 
tos são maus substitutos para o amor genuíno e a segurança, mas é tudo o que está disponível. A 
criança precisa reprimir a sua hostilidade por medo de perder até essas expressões insatisfatórias 
de amor. 




Capítulo 5 Karen Horney: necessidades e tendências neuróticas 


143 



O estado de desamparo na infância pode levar a um comportamento neurótico. 



A culpa é outro motivo de as crianças reprimirem a hostilidade. Geralmente, as pessoas fazem 
que elas se sintam culpadas em relação a qualquer hostilidade ou rebeldia e que se sintam sem va¬ 
lor, más ou pecadoras por expressar ou por guardar ressentimentos pelos pais. Quanto mais culpa 
a criança sentir, mais profundamente a hostilidade será reprimida. 

Essa hostilidade reprimida, resultante de uma série de comportamentos dos pais, mina a neces¬ 
sidade de segurança da criança e é expressa no problema que Homey chamou de ansiedade básica. 

Ansiedade básica: o alicerce da neurose 

Homey definiu ansiedade básica como um “sentimento insidiosamente crescente e penetrante de 
se estar só e desamparado em um mundo hostil” (Homey, 1937, p. 89). Trata-se da base sobre a 
qual as neuroses posteriores se desenvolvem e está infimamente ligada aos sentimentos de hosti¬ 
lidade, desamparo e medo (Hjertaas, 2009). Qualquer que seja a forma pela qual expressamos a 
ansiedade básica, o sentimento é semelhante para todos nós. Nas palavras de Homey, sentimo-nos 
“pequenos, insignificantes, desamparados, abandonados, em perigo num mundo que está aí para 
abusar, enganar, atacar, humilhar e trair” (1937, p. 92). Na infância, tentamos nos proteger contra 
a ansiedade básica de quatro maneiras: 

► Assegurando afeto e amor. 

► Sendo submissos. 

► Obtendo poder. 

► Distanciando-se. 


Ansiedade básica 


Uma sensação penetrante de solidão e desamparo. 


O alicerce da neurose. 


Ao assegurar o afeto e o amor dos outros, a pessoa na verdade está dizendo: “Se você me 
ama, não vai me magoar”. Existem várias maneiras pelas quais podemos obter afeto, como tentar 
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fazer tudo o que o outro quer, tentar subornar os outros ou ameaçá-los para que eles nos deem o 
afeto desejado. 

Ser submisso como meio de autoproteção envolve agir de acordo com os desejos de uma 
pessoa ou dos que pertencem ao nosso ambiente social. As pessoas submissas evitam fazer qual¬ 
quer coisa que possa contrariar os outros; não ousam criticar ou ofender; precisam reprimir os seus 
desejos pessoais; e não conseguem se defender de abusos porque temem que essa defesa possa con¬ 
trariar a pessoa que está abusando. A maioria das pessoas submissas acha que é altruísta e mártir; 
elas parecem dizer: “Se eu desistir, não me magoarei”. Isso descreve o comportamento de Homey 
com 8 ou 9 anos de idade. 

Ao obter poder sobre os outros, uma pessoa pode compensar o desamparo e conseguir segu¬ 
rança por meio do sucesso ou de um sentimento de superioridade. Este tipo de pessoa aparentemen¬ 
te acredita que, se tiver poder, ninguém o prejudicará. Isso descreve a infância de Homey quando 
decidiu buscar o êxito -acadêmico. 

Esses três meios de autoproteção têm algo em comum: envolvendo-se em qualquer um deles, a 
pessoa está tentando lidar com a ansiedade básica ao interagir com os outros. A quarta maneira pela 
qual ela tenta se proteger da ansiedade básica envolve afastamento dos outros, não física mas psico¬ 
logicamente. Apessoa com esse perfil tenta se tomar independente, não contando com mais ninguém 
para obter satisfação das suas necessidades internas ou externas. Por exemplo, se ela acumular uma 
grande quantidade de bens materiais numa casa, poderá depender deles para satisfazer suas necessi¬ 
dades externas e, infelizmente, estar excessivamente carregada de ansiedade básica para aproveitá¬ 
mos. Ela precisa guardá-los cuidadosamente, porque são a sua única proteção contra a ansiedade. 

A pessoa que sê afasta consegue independência quanto às suas necessidades internas ou psi¬ 
cológicas, tomando-se indiferente aos outros, não os procurando mais para satisfazer suas neces¬ 
sidades emocionais. O processo envolve um corte abrupto ou uma minimização das necessidades 
emocionais. Renunciando a essas necessidades, quem se afasta protege-se contra a possibilidade 
de ser magoado pelos outros. 

Os quatro mecanismos de autoproteção propostos por Homey têm um único objetivo: defesa 
contra a ansiedade básica. Eles motivam a buscar a segurança e o restabelecimento da confiança, 
não a felicidade ou o prazer, e são uma defesa contra a dor, não uma busca do bem-estar. 

Outra característica desses mecanismos de autoproteção é o seu poder e intensidade. Para 
Homey, eles podiam ser mais fortes do que as necessidades sexuais ou fisiológicas. Esses meca¬ 
nismos podem reduzir a ansiedade, mas o custo individual é normalmente um empobrecimento 
da personalidade. 

Frequentemente, o neurótico buscará segurança e confiança utilizando mais de um desses me¬ 
canismos, e a incompatibilidade entre os quatro poderá gerar problemas adicionais. Por exemplo, 
uma pessoa pode ser motivada pelas necessidades de obter poder e também de receber afeto; outra 
pode se submeter aos outros e, ao mesmo tempo, desejar ter poder sobre eles. Essas incompatibili¬ 
dades não podem ser resolvidas, mas levar a conflitos mais graves. 

Necessidades e tendências neuróticas 

Homey acreditava que qualquer um dos mecanismos de autoproteção poderia tomar-se uma 
parte tão permanente da personalidade que assumiria as características de um impulso, ou ne¬ 
cessidade, na determinação do comportamento da pessoa. Ela fez uma relação de dez dessas 
necessidades, que denominou necessidades neuróticas, porque são soluções irracionais para os 
problemas da pessoa. 


Necessidades neuróticas 

Deii defesas irracionais contra a ansiedade que se tornam parte permanente 

da personalidade e que afetam o comportamento. 
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As dez necessidades neuróticas são: 

1. Afeto e aprovação. 

2. Um parceiro dominador. 

3. Poder. 

4. Exploração. 

5. Prestígio. 

6. Admiração. 

7. Realização ou ambição. 

8. Autossuficiência. 

9. Perfeição. 

10. Limites restritos à vida. 

Nas necessidades neuróticas encontram-se as quatro maneiras de proteção contra a ansieda¬ 
de. Ganhar afeto é expresso na necessidade neurótica por afeto e aprovação. A submissão inclui 
a necessidade neurótica de um parceiro dominador. A obtenção de poder está relacionada com as 
necessidades de poder, exploração, prestígio, admiração e realização ou ambição. O afastamento 
inclui as necessidades de autossuficiência, perfeição e limites restritos à vida. 

Horney constatou que todos nós manifestamos até certo ponto essas necessidade^. Por exem¬ 
plo, num momento ou outro, todos buscamos afeto ou realização. Nenhuma das necessidades é 
anormal ou neurótica em termos de cotidiano. O que as toma anormais é a busca intensa e compul¬ 
siva da sua satisfação como a única maneira de resolver a ansiedade básica. Quando isto acontece, 
a necessidade neurótica se toma cada vez mais grave, posteriormente tirânica, à medida que ultra¬ 
passa e domina a personalidade (Hess; Hess, 2010). Satisfazer tais necessidades não nos ajudará 
a nos sentirmos seguros, mas auxiliará em nosso desejo dc fugir do desconforto provocado pela 
nossa ansiedade. Além disso, quando buscamos a satisfação dessas necessidades somente para 
lidar com a ansiedade, tendemos a nos focar em apenas uma única necessidade e buscamos com¬ 
pulsivamente satisfazê-la em todas as situações. 

Nos seus trabalhos escritos posteriormente, ela reformulou a lista de necessidades (Horney, 
1945). Do seu trabalho com pacientes, concluiu que as necessidades poderiam ser apresentadas 
em três grupos, cada qual indicando as atitudes da pessoa para com o self e para com os outros. 
Ela denominou essas três categorias de movimento direcional de tendências neuróticas (ver 
Quadro 5.1). 


QUADRO 5.1 As necessidades e tendências neuróticas de Horney 


Necessidades 

Tendências 

Afeto e aprovação 

Movimento em direção às outras pessoas 

Um parceiro dominador 

(personalidade submissa) 

Poder 

Movimento contra as outras pessoas 

Exploração 

Prestígio 

Admiração 

Realização 

(personalidade agressiva) 

Autossuficiência 

Movimento para longe das outras pessoas 

Perfeição 

Limites restritos à vida 

(personalidade distante) 










146 Teorias da Personalidade 


Tendências neuróticas 

Três categorias de comportamentos e atitudes em relação à própria pessoa e aos outros que expressam 
as necessidades da pessoa. Revisão do conceito de necessidades neuróticas de Horney. 

Como as tendências neuróticas surgem a partir dos mecanismos de autoproteção e os apri¬ 
moram, podemos ver semelhanças com as nossas descrições anteriores. As tendências neuróticas 
envolvem atitudes e comportamentos compulsivos, isto é, as pessoas neuróticas são impelidas a se 
comportar de acordo com pelo menos uma das necessidades neuróticas. Elas também são exibidas 
indiscriminadamente em toda e qualquer situação. 

Essas tendências são: 

► Movimento em direção às outras pessoas (personalidade submissa). 

► Movimento contra as outras pessoas (personalidade agressiva). 

► Movimento para longe das outras pessoas (personalidade distante). 

A personalidade submissa 

A personalidade submissa exibe atitudes e comportamentos que refletem um desejo de caminhar 
em direção às outras pessoas, uma necessidade intensa e contínua de afeto e aprovação, um anseio 
de ser amado, desejado e protegido. As personalidades submissas exibem essa necessidade em re¬ 
lação a todas as pessoas, embora geralmente precisem de outra dominadora, como um(a) amigo(a) 
ou cônjuge que tome conta da sua vida e ofereça proteção e orientação. 

Personalidade submissa 

Comportamentos e atitudes associadas à tendência neurótica de ir na direção das pessoas ; 

tal como a necessidade de afeto e aprovação. 

As personalidades submissas manipulam as outras pessoas, principalmente os seus parceiros, 
para atingir suas metas. Geralmente, comportam-se de uma forma que os outros veem como atraen¬ 
te ou afetuosa. Por exemplo, elas podem parecer extremamente atenciosas, gratas, responsivas, 
compreensivas e sensíveis às necessidades dos outros; preocupam-se em corresponder aos ideais e 
às expectativas dos outros e agem de modo a ser consideradas altruístas e generosas. 

Ao lidarem com outras pessoas, elas são conciliatórias, submetem os seus desejos aos dos 
outros, estão dispostas a assumir a culpa e a ser submissas. Nunca são assertivas, críticas ou exi¬ 
gentes; fazem o que a situação exigir, para, na sua opinião, receber afeto, aprovação e amor. A ati¬ 
tude para consigo mesmas é de desamparo e fraqueza. Segundo Horney, é como se elas dissessem: 
“Olhe para mim. Eu sou tão fraca e indefesa que você precisa me proteger e me amar”. 

Consequentemente, elas consideram os outros como superiores e, até em situações em que 
são notavelmente competentes, veem-se como inferiores. Como a segurança das personalidades 
submissas depende das atitudes e dos comportamentos dos outros em relação a elas, tomam-se ex¬ 
tremamente dependentes, necessitando de aprovação e restabelecimento de confiança constantes. 
Qualquer sinal de rejeição, seja real ou imaginário, parece-lhes aterrorizante, levando a maiores 
esforços para receber novamente o afeto de quem elas acham que as rejeitou. 

A fonte desses comportamentos é a hostilidade reprimida. Horney constatou que os submis¬ 
sos têm sentimentos profundos de rebeldia e vingança reprimidos; desejam controlar, explorar e 
manipular os outros - o oposto do que os seus comportamentos e atitudes expressam. Como os 
seus impulsos hostis têm de ser reprimidos, as personalidades submissas tomam-se subservientes, 
sempre tentando agradar e nunca pedindo nada para si mesmas. 
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A personalidade agressiva 

As personalidades agressivas vão contra as outras pessoas. No seu mundo, todos são hostis, só os 
mais aptos e espertos sobrevivem. A vida é uma selva na qual a supremacia, a força e a ferocidade 
são as maiores virtudes. Embora a sua motivação seja a mesma da do tipo submisso, ou seja, aliviar 
a ansiedade básica, as personalidades agressivas nunca exibem o medo de rejeição; agem de forma 
dura e dominadora e não têm consideração pelos outros. Para obter o controle e a superioridade que 
lhes é tão importante, precisam ter sempre um ótimo desempenho. Destacando-se e sendo reconhe¬ 
cidas, encontram satisfação em ter a sua superioridade afirmada pelos demais. 

Personalidade agressiva 

Comportamentos e atitudes associados com a tendência neurótica de ir contra as pessoas, 

tal como um comportamento dominador e controlador 

Como as personalidades agressivas são motivadas a superar os outros, elas julgam tudo em 
termos do benefício que receberão do relacionamento. Não se esforçam em satisfazer os outros, 
mas argumentam, criticam, exigem e fazem o que for preciso para obter e manter a superioridade e 
o poder; esforçam-se ao máximo para serem as melhores, podendo, portanto, realmente ser extre¬ 
mamente bem-sucedidas em suas carreiras, embora o trabalho em si não lhes traga uma satisfação 
intrínseca. Como tudo mais na vida, o trabalho é um meio para atingirem um fim, não um fim por 
si só. 

As personalidades agressivas podem parecer confiantes nas suas habilidades e desinibidas ao 
se afirmar e se defender. No entanto, como as personalidades submissas, as agressivas são movidas 
pela insegurança, pela ansiedade e a hostilidade. 

Â personalidade distante 

As pessoas descritas como personalidades distantes são motivadas a se afastar das demais e 
a manter uma distância emocional. Não precisam amar, odiar, colaborar ou se envolver com 
os outros; para conseguir esse desligamento total, buscam a autossuficiência. Se quiserem agir 
como personalidades distantes, precisam depender dos seus próprios recursos, que devem ser 
bem desenvolvidos. 


Personalidade distante 

Comportamentos e atitudes associadas à tendência neurótica de se afastar das pessoas, 

como uma necessidade intensa de privacidade. 

As personalidades distantes têm um desejo quase desesperado de privacidade. Elas preci¬ 
sam passar o máximo de tempo possível sozinhas e até uma experiência como ouvir música com 
alguém as perturba. A necessidade de independência faz que sejam sensíveis a qualquer tentativa 
de influência, coação ou obrigação. As personalidades distantes têm de evitar qualquer restrição, 
inclusive agendas e programações, compromissos de longo prazo como casamento ou hipoteca e, 
às vezes, até a pressão de um cinto ou de uma gravata-borboleta. 

Elas precisam sentir-se superiores, mas não da mesma forma que as personalidades agressi¬ 
vas. Como as pessoas distantes não podem competir ativamente por superioridade com os outros, 
pois isso significaria envolver-se, elas acham que a sua grandeza deve ser reconhecida automatica¬ 
mente, sem luta ou esforço. Uma manifestação desse sentimento de superioridade é a filosofia de 
que cada pessoa é diferente da outra. 

As personalidades distantes reprimem ou negam qualquer sentimento em relação aos outros, 
principalmente sentimentos de amor e ódio. A intimidade levaria ao conflito e isso tem de ser evi¬ 
tado. Devido a essa constrição das emoções, quem tem esse tipo de personalidade enfatiza muito a 
razão, a lógica e a inteligência. 
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Você provavelmente notou a semelhança entre os três tipos de personalidade propostos por 
Homey e os estilos de vida da teoria da personalidade de Adler. A personalidade submissa de Homey 
é semelhante ao tipo dependente de Adler, a personalidade agressiva é semelhante ao tipo domina¬ 
dor e a distante é semelhante ao tipo esquivo. Há ainda outro exemplo de como as ideias de Adler 
influenciaram as explicações posteriores da personalidade. 

Homey constatou que, na pessoa neurótica, uma dessas tendências é dominante e as outras 
duas estão presentes em menor grau. Por exemplo, a pessoa que é predominantemente agressi¬ 
va também tem necessidade de submissão e distanciamento. A tendência neurótica dominado¬ 
ra é a que determina o comportamento e as atitudes da pessoa em relação aos outros. Esse é o 
modo de agir e raciocinar que mais serve para controlar a ansiedade básica, e qualquer desvio dele 
é ameaçador para a pessoa. Por isso, as duas outras tendências têm de ser ativamente reprimidas, 
o que pode levar a mais problemas, pois qualquer indício de que a tendência reprimida está querendo 
se expressar provoca conflito na pessoa. 

No sistema de Homey, o conflito é definido como a incompatibilidade básica das três ten¬ 
dências neuróticas e é o centro da neurose. Todos nós, sejamos neuróticos ou normais, sofremos 
algum conflito entre esses modos basicamente inconciliáveis. A diferença entre a pessoa normal 
e a neurótica está na intensidade do conflito. Ele é muito mais intenso na pessoa neurótica, que 
precisa lutar para evitar que as tendências não dominantes se expressem. Elas são rígidas e inflexí¬ 
veis, enfrentando todas as situações com comportamentos e atitudes que caracterizam a tendência 
dominadora, independente da sua adequação. 

Conflito 

Para Horney, a incompatibilidade básica das tendências neuróticas. 

Na pessoa que não é neurótica, todas as tendências podem ser expressas como circunstâncias 
justificadas. Às vezes, ela pode ser agressiva, submissa ou distante. As tendências não se excluem 
mutuamente e podem ser integradas de forma harmônica na personalidade. A pessoa normal é fle¬ 
xível nos comportamentos e atitudes e se adapta a situações de mudança. 


A autoimagem idealizada 

Na opinião de Homey, todos nós - normais ou neuróticos - criamos uma autoimagem que pode, ou 
não, se basear na realidade. A busca do self da própria Homey foi difícil. Aos 21 anos, ela escreveu 
em seu diário: 


Ainda há caos em mim... Exatamente como o meu rosto: uma massa disforme que só 
assume forma por meio da expressão do momento. A busca pelo nosso self é a mais ago¬ 
nizante. (Homey, 1980, p. 174) 


Nas pessoas normais, a imagem do self é construída com base numa avaliação realista das 
habilidades, potencialidades, fraquezas, metas e relações com outras pessoas. Essa imagem oferece 
um senso de unidade e integração à personalidade e uma estrutura dentro da qual devemos abordar 
os outros e a nós mesmos. Se quisermos realizar todo o nosso potencial, um estado de autorrealiza- 
ção, a nossa imagem de self tem de refletir claramente o nosso self verdadeiro. 

As pessoas neuróticas, que vivem um conflito entre os modos incompatíveis de compor¬ 
tamento, têm suas personalidades caracterizadas pela desunião e desarmonia. Elas criam uma 
autoimagem idealizada com o mesmo intuito das pessoas normais: unificar a personalidade. Mas 
a tentativa delas está fadada ao fracasso, porque sua imagem do self não se baseia numa avalia¬ 
ção realista dos pontos fortes e fracos da pessoa, e sim numa ilusão, num ideal inatingível de 
perfeição absoluta. 
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Autoimagem idealizada 

Para as pessoas normais, é um retrato idealizado da pessoa criado com base numa avaliação 
flexível e realista das suas habilidades. Para as pessoas neuróticas, a autoimagem baseia-se 

numa autoavaliaçao inflexível e fantasiosa. 

Para tentar realizar esse ideal inatingível, as pessoas neuróticas envolvem-se no que Horney 
chamava de tirania dos deveres. Elas dizem a si mesmas que têm de ser o melhor aluno, cônjuge, 
pai/mãe, amante, empregado, amigo ou filho. Como para elas a imagem real do self é tão indesejá¬ 
vel, acham que precisam agir para corresponder à sua imagem idealizada do self na qual se veem 
sob uma luz extremamente positiva, por exemplo, como pessoas virtuosas, honestas, generosas, 
atenciosas e corajosas. Fazendo isso, negam o seu self real e tentam se tomar o que acham que de¬ 
veriam ser ou o que precisam ser para chegar à sua autoimagem ilusória. Contudo, os seus esforços 
já estão fadados ao fracasso; jamais conseguem chegar à sua imagem não realista do self 

Tirania dos deveres 

Tentativa de tornar real uma imagem inatingível e idealizada do self, negando o self verdadeiro 

e comportando-se com base naquilo que se pensa que se deveria fazer. 

Embora a imagem neurótica ou idealizada do self não coincida com a realidade, ela é real e 
precisa para quem a criou. As outras pessoas podem facilmente captar esta falsa imagem, mas a 
pessoa neurótica, não; ela acredita que a imagem incompleta e enganosa do self é real. A autoima¬ 
gem idealizada é um modelo do que o neurótico pensa que é ou deveria ser. 

Por outro lado, uma imagem realista do self é flexível e dinâmica, adaptando-se à medida que 
o indivíduo se desenvolve e muda. Ela reflete os pontos fortes, o crescimento e a autoconsciência. A 
imagem realista é uma meta, algo a se buscar, e, como tal, reflete e conduz a pessoa. Opostamente, a 
imagem neurótica do selfé estática, inflexível e inabalável. Não é uma meta, mas uma ideia fixa; não 
é uma indução ao crescimento, mas um obstáculo que requer uma adesão rígida às suas proibições. 

A imagem neurótica do self é uma substituta insatisfatória para um sentimento de autovalia ba¬ 
seado na realidade; o neurótico tem pouca autoconfiança por causa da insegurança e da ansiedade, e 
a autoimagem idealizada não lhe permite a correção dessas deficiências, dá apenas um senso ilusório 
de valor e aliena o neurótico de seu self verdadeiro. Criada para conciliar modos de comportamentos 
incompatíveis, a autoimagem idealizada toma-se somente mais um elemento nesse conflito. Longe 
de resolver o problema, acrescenta uma sensação cada vez maior de futilidade. A menor rachadura 
na autoimagem idealizada do neurótico ameaça a falsa sensação de superioridade e segurança de 
todo o edifício que foi construído para proporcionar segurança, e pouco vai ser necessário para 
destruí-lo. Horney sugeriu que a autoimagem pode ser como uma casa cheia de dinamite. 

Um caminho que os neuróticos usam para se defender dos conflitos internos provocados pela 
discrepância entre uma autoimagem idealizada e a real é a externalização, projeção do conflito 
para o mundo exterior. Esse processo pode aliviar temporariamente a ansiedade provocada pelo 
conflito, mas não faz nada para reduzir a lacuna entre a autoimagem idealizada e a realidade. 

Externalização 

Maneira de se defender contra o conflito provocado pela discrepância entre uma autoimagem 

idealizada e a real, projetando-se o conflito no mundo exterior. 

A externalização envolve a tendência para vivenciar os conflitos como se eles estivessem 
ocorrendo fora da pessoa e para descrever as forças externas como a fonte dos conflitos. Por exem¬ 
plo, os neuróticos que sentem ódio de si mesmos devido à discrepância entre o self ideal e o self 
real, podem projetar esse ódio em outras pessoas ou instituições e passar a acreditar que o ódio é 
proveniente dessas fontes externas, e não de si mesmos. 
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Psicologia feminina: o mesmo caminho de mamãe ou uma 
carreira de verdade? 

No início da sua carreira, Homey expressou a sua discordância das teorias de Freud sobre as mu¬ 
lheres. Ela começou a trabalhar na sua versão de psicologia feminina em 1922, quando se tomou 
a primeira mulher a apresentar um trabalho sobre o assunto num congresso internacional de psica¬ 
nálise. Esse encontro, realizado em Berlim, foi presidido por Sigmund Freud. 

Psicologia feminina 

Para Homey, uma revisão da psicanálise para incluir conflitos psicológicos inerentes no ideal 

tradicional defeminilidade e dos papéisfemininos . 

Homey criticou particularmente o conceito freudiano de inveja do pênis, que para ela era 
derivado de provas inadequadas (isto é, das entrevistas clínicas que Freud havia feito com mulhe¬ 
res neuróticas). Freud ofereceu descrições e interpretações desse suposto fenômeno de um ponto 
de vista masculino num local e numa época em que as mulheres eram consideradas cidadãs de 
segunda categoria. Ele sugeriu que as mulheres eram vítimas da sua anatomia, sempre com invej a 
e ressentimento dos homens porque eles possuem pênis. Freud também concluiu que as mulheres 
tinham superegos mal desenvolvidos (resultado de conflitos edipianos inadequadamente resolvi¬ 
dos) e imagens corporais inferiores por se acharem, na realidade, homens castrados. 

Inveja do útero 

Homey contra-atacou essas ideias, argumentando que os homens invejavam a capacidade da ma¬ 
ternidade. Sua posição em relação a essa questão baseava-se no prazer que ela sentiu no parto. Ela 
descobriu nos seus pacientes o que chamou de inveja do útero. “Quando se começa, como eu fiz, 
a analisar os homens somente após uma experiência razoavelmente longa de análise de mulheres, 
obtém-se uma impressão surpreendente da intensidade dessa inveja da gravidez, do parto e da ma¬ 
ternidade” (Homey, 1967, p. 60-61). 



Homey contestou a visão de Freud a respeito dos estereótipos 

sexistas aceitos para homens e mulheres. 
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Inveja do útero 

Inveja que o homem sente da mulher porque ela pode gerar filhos e ek não . A inveja do útero de 

Horney foi uma resposta ao conceito freudiano de inveja feminina do pênis. 

Os homens desempenham uma parte tão pequena no ato de criar uma nova vida que precisam 
sublimar a sua inveja do útero e compensá-la buscando a realização profissional. Essa inveja e o 
ressentimento que a acompanha manifestam-se inconscientemente em comportamentos destinados 
a menosprezar e depreciar as mulheres e a reforçar o status inferior delas. Negando direitos iguais 
às mulheres, minimizando as suas oportunidades de contribuir para a sociedade e rebaixando seus 
esforços para se realizarem, os homens mantêm a sua pretensa superioridade natural. Por trás des¬ 
se comportamento masculino típico está um sentimento de inferioridade derivado da sua inveja 
do útero. 

Horney não negava que muitas mulheres sentiam-se inferiores aos homens; o que ela ques¬ 
tionava era a teoria freudiana de uma base biológica para esses sentimentos. Embora muitas se 
vejam como inadequadas em comparação aos homens, elas o fazem por motivos sociais, e não 
porque nasceram mulheres. Se elas se julgam sem valor é porque foram tratadas assim em culturas 
dominadas pelos homens. Depois de várias gerações de discriminações social, econômica e cultu¬ 
ral, é compreensível que muitas delas se vejam sob esse prisma. 

O voo da feminilidade 

Como resultado desses sentimentos de inferioridade, elas podem optar por negar a sua 
feminilidade e desejar, inconscientemente, ser homem. Horney referia-se a isso como o voo da fe¬ 
minilidade, um problema que pode levar a inibições sexuais (Horney, 1926). Parte do medo sexual 
associado a esse problema é proveniente das fantasias sobre a diferença de tamanho entre o pênis 
adulto e a vagina da menina. Essas fantasias concentram-se na lesão vaginal e na dor provocadas 
por uma penetração forçada. Isso resulta em um conflito entre o desejo inconsciente de ter um filho 
e o medo do intercurso sexual. Se esse conflito for suficientemente forte, poderá levar a problemas 
emocionais que se manifestam em relação aos homens. Essas mulheres não confiam nos homens, 
têm ressentimento deles e rejeitam os seus avanços sexuais. 

O complexo de Édipo 

Horney também discordava de Freud quanto à natureza do complexo de Édipo. Ela não negava a 
existência de conflitos entre pais e filhos, mas não achava que fossem de origem sexual. Tirando o 
sexo do complexo de Édipo, ela reinterpretrou a situação como um conflito entre a dependência do 
pai ou da mãe e a hostilidade em relação a um deles. 

Discutimos os comportamentos dos pais que prejudicam a necessidade de segurança na in¬ 
fância e que levam ao desenvolvimento da hostilidade. Ao mesmo tempo, a criança continua de¬ 
pendente dos pais, de forma que expressar a hostilidade é inaceitável. Isso poderia prejudicar ainda 
mais a segurança da criança, que na verdade está dizendo: “Eu tenho que reprimir minha hostilida¬ 
de porque preciso de vocês”. 

Como observamos, os impulsos hostis permanecem e criam a ansiedade básica. Para Horney, 
“o quadro resultante pode ser exatamente o que Freud descreveu como complexo de Édipo: um 
apego apaixonado ao pai ou à mãe e ciúme em relação ao outro” (Horney, 1939, p. 83). Então, a 
sua explicação para os sentimentos edipianos são os conflitos neuróticos que surgem da interação 
pais-filhos. Esses sentimentos não se baseiam no sexo ou em outras forças biológicas nem são uni¬ 
versais; surgem somente quando os pais agem de tal modo que acabam prejudicando a segurança 
da criança. 

Freud não respondeu à contestação que Horney fez às suas opiniões sobre as mulheres, tam¬ 
pouco mudou o seu conceito de complexo de Édipo. Numa alusão velada à obra de Horney, ele 
escreveu: “Não causaria muita surpresa se uma analista que não esteja suficientemente convencida 
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do seu desejo de ter um pênis não consiga dar a importância adequada a esse fator em suas pacien¬ 
tes” (Freud, 1940). Sobre Homey, ele disse: ‘‘Ela é capaz, mas mal-intencionada” (apud Blanton, 
1971, p. 65). Homey ressentiu-se do fato de Freud não reconhecer a legitimidade de suas teorias. 

Maternidade ou carreira? 

Como uma das primeiras feministas, Homey preocupava-se com os conflitos psicológicos para de¬ 
finir os papéis da mulher, contrastando o ideal tradicional de feminilidade com uma visão mais mo¬ 
derna (Homey, 1967). No esquema tradicional, divulgado e endossado pela maioria dos homens, a 
mulher tinha por função amar, admirar e servir ao seu homem. A sua identidade era um reflexo do 
marido. Homey sugeriu que a mulher deveria buscar a sua própria identidade ao desenvolver suas 
habilidades, como ela havia feito, e seguir uma carreira. 

Esses papéis tradicionais e modernos criaram conflitos que muitas mulheres até hoje têm 
dificuldade em resolver. Com base na obra de Homey, uma feminista mais contemporânea 
escreveu que: 

as mulheres modernas se veem entre a vontade de se tornarem desejáveis para os ho¬ 
mens e a de ir atrás de suas metas . Os objetivos concorrentes trazem à tona condutas 
conflitantes: sedutora versus agressiva, respeitosa versus ambiciosa. As mulheres mo¬ 
dernas estão divididas entre o amor e o trabalho e, consequentemente, estão insatisfei¬ 
tas em ambas as áreas. (Westkott, 1986, p. 14) 

Continua tão problemático para as mulheres do século XXI conciliar casamento, maternidade 
e carreira quanto o era para Karen Homey na década de 1930. A sua decisão de desenvolver suas 
habilidades e se concentrar no trabalho lhe trouxe grande satisfação, mas ela continuou buscando 
segurança e amor a vida toda. 

Influências culturais na psicologia feminina 

Homey reconheceu o impacto das forças sociais e culturais no desenvolvimento da personalidade 
e também que as culturas e os grupos sociais diferentes encaravam o papel da mulher de maneira 
distinta. Portanto, pode haver várias psicologias femininas. “A mulher norte-americana é diferente 
da alemã e ambas são diferentes de certas índias de Pueblo. A mulher da alta sociedade de Nova 
York é diferente da esposa de um fazendeiro de Idaho [...] Condições culturais específicas geram 
qualidades e faculdades específicas tanto na mulher quanto no homem” (Homey, 1939, p. 119). 

Um exemplo do poder da cultura de moldar a vida e as expectativas das mulheres pode ser 
encontrado na cultura chinesa tradicional. Desde o primeiro milênio a.C., elas eram consideradas 
subordinadas aos homens. A sociedade é regida pela crença de que o universo contém dois elemen¬ 
tos contrastantes, mas que interagem: o yang, que representa o elemento masculino e contém tudo 
o que é vital, positivo, forte e ativo; e o yin, que representa o elemento feminino e contém tudo o 
que é escuro, fraco e passivo. Com o decorrer do tempo, esses elementos passaram a formar uma 
hierarquia na qual os homens eram considerados seres superiores e as mulheres, inferiores. 

Essa ideia tomou-se parte dos ensinamentos do filósofo chinês Confucio (551-479 a.C.), cuja 
obra foi a ideologia que regeu a China durante séculos. Foram estabelecidas normas rígidas de 
conduta para as mulheres, que tinham de ser submissas, obedientes, respeitosas, castas e altruístas. 
A palavra chinesa para mulher significava literalmente “pessoa voltada para dentro”, o que denota¬ 
va o seu status de pessoa restrita aos limites do lar. 

A mulher chinesa respeitável não precisava ser vista ou ouvida; jamais poderia se liber¬ 
tar do domínio masculino, já que o seu dever era obedecer ao pai em casa, ao marido 
depois do casamento e ao filho mais velho quando ficasse viúva [...] os homens eram 
aconselhados a não ouvir as mulheres, pois isso poderia resultar em um desastre. O 
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exercício da obstinação e da ambição, tido como heroico em um homem, era conside¬ 
rado ruim e depravado na mulher. (Loo, 1998, p. 180) 

Se compararmos essa atitude com os pontos de vista amplamente aceitos do lugar da mulher 
na sociedade norte-americana contemporânea e as mudanças rápidas da sociedade chinesa tam¬ 
bém, podemos aceitar facilmente a posição de Horney de que a psique feminina é influenciada, até 
mesmo determinada, por forças culturais. 

Questões sobre a natureza humana 

A visão de Horney sobre a natureza humana é consideravelmente mais otimista do que a de Freud. 
Um dos motivos para o seu otimismo era a sua crença de que as forças biológicas não nos levam 
ao conflito, à ansiedade, à neurose ou à universalidade na personalidade. Para Horney, cada pes¬ 
soa é única. O comportamento neurótico, quando ocorre, resulta das forças sociais na infância. O 
relacionamento pais-filho satisfaz ou frustra a necessidade de segurança da criança. Se essa neces¬ 
sidade for frustrada, o resultado será um comportamento neurótico. Neuroses e conflitos podem ser 
evitados se os filhos forem criados com amor, aceitação e confiança. 

Cada um de nós tem um potencial inato de autorrealização, e essa é a nossa meta principal 
e necessária na vida. Nossas habilidades e potenciais intrínsecos desabrocharão tão inevitável e 
naturalmente quanto o fruto surge no carvalho; o que poderá obstruir o nosso desenvolvimento é a 
frustração da necessidade de segurança na infância. 

Para Horney, temos também a capacidade de moldar e mudar conscientemente a nossa perso¬ 
nalidade. Como a natureza humana é flexível, ela não adquire formas imutáveis na infância. Todos 
temos capacidade de crescer. Portanto, as experiências adultas podem ser tão importantes quanto 
as da infância. 

Horney tinha tanta confiança na nossa capacidade de crescer que deu ênfase à autoanálise 
em seu trabalho terapêutico e na sua própria vida. Em seu livro intitulado Self-Analysis (Horney, 
1942), ela observou a capacidade que temos de resolver nossos próprios problemas. Quanto à ques¬ 
tão do livre-arbítrio versus determinismo, Horney defendia o primeiro. Todos podemos moldar 
nossa vida e alcançar a autorrealização. 

A avaliação na teoria de horney 

Os métodos que Horney utilizou para avaliar o funcionamento da personalidade humana foram ba¬ 
sicamente os mais utilizados por Freud - livre associação e análise dos sonhos - mas com algumas 
modificações. A diferença principal entre a técnica de Horney e a de Freud estava na relação entre 
o analista e o paciente. Horney achava que Freud exercia um papel passivo demais e que era muito 
distante e intelectual. Na opinião dela, a análise deveria ser uma “aventura de colaboração peculiar 
entre o paciente e o terapeuta” (Horney apud Cherry; Cherry, 1973, p. 84). 

Embora tivesse um divã em seu consultório, ela não o usava com todos os pacientes. Adotando 
uma atitude que chamava de cordialidade construtiva, abordou o uso do divã da seguinte maneira: 

Isto è algo que precisamos experimentar por tentativa e erro, perguntando se o paciente 
trabalha melhor deitado no divã ou sentado. É particularmente útil estimulá-lo a se 
sentir livre para se sentar, deitar, andar ou fazer o que quiser (Horney, 1987, p. 43) 

Com a livre associação, Horney não seguiu a vertente de Freud de tentar investigar o incons¬ 
ciente, pois, sob o seu ponto de vista, os pacientes podiam facilmente distorcer ou ocultar aspectos 
da sua vida interior ou falsificar sentimentos em relação aos eventos dos quais se lembravam. Em 
vez disso, concentrou-se nas reações emocionais visíveis em relação a si própria, achando que elas 
poderiam explicar as atitudes de seus pacientes quanto às outras pessoas - buscava essas atitudes 
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por meio da livre associação; não investigava as supostas fantasias sexuais infantis no início da 
análise, mas perguntava sobre os primeiros anos somente depois de avaliar as atitudes, defesas e 
conflitos presentes. 

Para ela, cada atitude ou sentimento era resultado de uma atitude preexistente mais profunda, 
que, por sua vez, era resultado de outra ainda mais profunda, e assim por diante. Por meio da livre 
associação, o analista gradativamente descobria as primeiras experiências e emoções do paciente, 
atitude semelhante ao ato de descascar as camadas de uma cebola. 

Homey também pensava que a análise de sonhos poderia revelar o verdadeiro self da pessoa 
e que estes representavam tentativas de solucionar problemas de maneira construtiva ou neurótica, 
podendo nos mostrar uma série de atitudes que podem diferir daquelas da nossa autoimagem. Ela 
não forneceu uma lista de símbolos universais dos sonhos, mas insistiu que todos possivelmente 
seriam explicados dentro do contexto do conflito do paciente. Concentrando-se no conteúdo emo¬ 
cional do sonho, concluiu que “a pista mais segura para se entender um sonho está nos sentimentos 
do paciente à medida que ele os tem no sonho” (Homey, 1987, p. 61). 

Um inventário de autorrelato de 35 itens - o CAD - foi elaborado para medir as três tendências 
neuróticas de Homey, os tipos de personalidade submisso, agressivo e distante (Cohen, 1967). O 
Indicador de Tipos Homey-Coolidge (HCTI), um inventário de autorrelato composto por 57 itens, 
é outro instrumento para medir as três tendências neuróticas de Homey. Pesquisas feitas com crian¬ 
ças e estudantes universitários confirmaram que o HCTI é uma medida válida para os três tipos de 
personalidade: submissa, agressiva e distante (Coolidge et al ., 2001; Coolidge; Segai; Estey, 2010)*. 

Outros estudos que usaram respostas de estudantes universitários ao HCTI revelaram que os 
homens tendem a ter pontuação mais alta nas escalas de agressão e desprendimento, enquanto as mu¬ 
lheres têm pontuação mais alta em submissão. A pesquisa mostrou também uma relação entre os três 
tipos neuróticos de Homey e vários distúrbios de personalidade. Por exemplo, a agressão e o despren¬ 
dimento estavam altamente correlacionados ao psicotismo; a submissão estava relacionada ao neuro- 
ticismo (Coolidge et al ., 2001; Shatz, 2004; para mais pesquisas de apoio veja Coolidge et al ., 2004). 

A pesquisa na teoria de Homey 

Homey utilizou o método de estudo de caso. Assim sendo, a sua abordagem, os seus dados e as 
suas interpretações estão sujeitos às mesmas críticas feitas à obra de Freud, Jung e Adler. A fraque¬ 
za inerente ao método de estudo de caso aplica-se tanto ao seu trabalho quanto ao deles. 

Homey opunha-se a anotar palavra por palavra as lembranças de seus pacientes. “Eu não 
sei como alguém pode dar atenção com receptividade e produtividade ao mesmo tempo que está 
anotando tudo ansiosamente” (Homey, 1987, p. 30). Assim como com Freud, Jung e Adler, não 
temos registros completos de suas sessões de psicanálise e dos dados coletados durante elas. 
Mas ela tentou ser rigorosa e científica nas suas observações clínicas, formulando hipóteses, 
testando-as em situações terapêuticas e afirmando que os seus dados eram testados da mesma ma¬ 
neira que os cientistas de outras áreas testavam os seus. 

Tendências neuróticas 

Os pesquisadores estudaram as três tendências neuróticas propostas por Homey, redefinindo-as da 
seguinte maneira: movimento contra as pessoas (mal-humorado), afastamento delas (tímido) e apro¬ 
ximação delas (dependente) (Caspi; Bem; Elder, 1987; 1988). Comparou-se o comportamento das 
pessoas que pertencem a cada um desses tipos no final da infância com o seu comportamento trinta 
anos depois para se descobrir qual continuidade poderia ainda existir. 

As crianças mal-humoradas tinham tendência a se tomar adultos mal-humorados, propensos 
ao divórcio e ao rebaixamento profissional. Foram encontradas diferenças entre homens e mulheres 
nos tipos tímido e dependente. Os meninos tímidos tomaram-se adultos indiferentes que passavam 


* O CAD e o HCTI não estão disponíveis para uso no Brasil. (N.R.T.) 
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por instabilidades conjugal e profissional. Por outro lado, as meninas tímidas não manifestavam 
esse tipo de problema quando adultas. Os meninos dependentes tomavam-se adultos agradáveis, 
socialmente equilibrados, carinhosos e generosos, com casamentos e carreiras estáveis. Constatou- 
-se o oposto nas meninas dependentes (Caspi; Bem; Elder, 1989). 

Um estudo tratando das tendências neuróticas de movimento contra as pessoas (personali¬ 
dade agressiva) e de afastamento delas (personalidade distante) comparou medições de crianças 
agressivas e desprendidas na faixa dos 7 aos 13 anos com o seu comportamento cinco ou sete anos 
depois (Moskowitz; Schwartzman, 1989). Confirmou-se que as de alta agressividade não iam bem 
na escola e tinham problemas psiquiátricos. As distantes tinham uma autoimagem imprecisa e 
negativa. Os pesquisadores concluíram que os tipos de personalidade propostos por Homey eram 
úteis para prever o comportamento futuro. 

Pesquisas que utilizaram o inventário CAD comprovaram que os alunos universitários que 
se preparavam para carreiras em áreas de ajuda como enfermagem e serviço social tinham uma 
pontuação maior em termos de submissão do que os que estavam pensando em carreiras na área de 
negócios ou ciências. Os alunos de negócios, numa trilha mais competitiva, obtinham uma pontua¬ 
ção maior no quesito agressividade e os de ciências, uma pontuação maior na escala de distancia¬ 
mento. Esses resultados aparentemente estavam de acordo com as descrições das três tendências 
neuróticas feitas por Homey (Cohen, 1967; Rendon, 1987). 

Um estudo conduzido no Irã revelou que pessoas com alta pontuação em agressividade so¬ 
friam significativamente mais acidentes com automóveis do que as pessoas com pontuação baixa 
neste quesito (Haghayegh; Oreyzia, 2009). 

Psicologia feminina 

Algumas pesquisas aplicam-se indiretamente às ideias de psicologia feminina de Homey. Ao discutir¬ 
mos as pesquisas sobre o complexo de Édipo, mencionamos um estudo sobre sonhos que corroborava 
o conceito freudiano de inveja do pênis (Hall; Van de Castle, 1965). Esse estudo não deu suporte ao 
questionamento de Homey sobre o conceito de inveja do pênis. Todavia, as pesquisas que refutam a 
teoria freudiana de que as mulheres têm superegos inadequadamente desenvolvidos e imagens infe¬ 
riorizadas de seu corpo podem ser utilizadas para comprovar os pontos de vista de Homey. 

A tirania dos deveres 

Uma pesquisa realizada com estudantes universitários pediu-lhes que se lembrassem de três coisas 
que haviam feito na semana anterior. Pediu-se também que indicassem se as haviam feito porque 
sentiam que deviam ou tinham de fazê-las ou porque realmente queriam. Os estudantes que ha¬ 
viam feito mais coisas porque queriam genuinamente fazê-las, e não porque sentiam que deviam 
ou tinham de fazer, tiveram pontuação significativamente mais alta em satisfação geral de vida do 
que aqueles cujo comportamento era regido principalmente pelo que acreditavam que deviam fazer 
(Berg; Janoff-Bulman; Cotter, 2001). 

Competitividade neurótica 

Homey via a competitividade neurótica como um aspecto extremamente importante da cultu¬ 
ra contemporânea; definiu-a como uma necessidade indiscriminada de vencer a qualquer custo. 
Aquele que manifesta essa necessidade encara a vida como “um jóquei numa corrida, para o qual 
a única coisa que importa é estar à frente dos outros” (Homey, 1937, p. 189). 

Competitividade neurótica 

Necessidade indiscriminada de vencer a todo custo . 

Criou-se um inventário, a Escala de Atitude Hipercompetitiva (HCA), para testar experimen¬ 
talmente o conceito de competitividade neurótica (Ryckman; Thomton; Butler, 1994). A escala 
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contém 26 itens, tais como: “Ganhar uma competição faz que eu me sinta mais poderoso como 
pessoa”. Os participantes da pesquisa os avaliam de acordo com uma escala de 0 a 5, que vai de 
“nunca é verdade para mim” até “é sempre verdade para mim”. 

Estudos que utilizaram a HCA e outras medidas de personalidade constataram que as pessoas 
que obtinham alta pontuação no quesito competitividade também apresentavam alto grau de nar¬ 
cisismo, neuroticismo, autoritarismo, dogmatismo e desconfiança, baixa autoestima e baixa saúde 
psicológica. Aqueles que evitavam deliberadamente a competitividade mostraram altos níveis de 
neuroticismo e (não surpreendentemente) menor iniciativa para se afirmarem em situações compe¬ 
titivas (Ryckman; Thomton; Gold, 2009). Concluiu-se também que os homens hipercompetitivos 
eram extremamente machistas e consideravam as mulheres objetos sexuais que não mereciam 
respeito nem consideração. 

Foram identificados dois tipos de competitividade: (1) competitividade para vencer, com o 
objetivo de dominar os outros, e (2) competitividade para superar, a fim de ultrapassar os objetivos 
pessoais de um indivíduo. A competitividade para superar estava ligada a uma autoestima elevada e 
baixa depressão entre estudantes do ensino médio. Em geral, garotos adolescentes pontuavam mais 
em competitividade para vencer do que as garotas. No entanto, as adolescentes que tinham uma 
pontuação alta em competitividade para vencer mostravam maior depressão e solidão e tinham me¬ 
nos amigos próximos do que aquelas que pontuavam baixo nesse impulso para competir e ganhar 
(Hibbard; Buhrmester, 2010). 

Uma comparação entre estudantes universitários nos Estados Unidos e na Holanda revelou 
que os americanos tinham pontuação superior em hipercompetitividade, sugerindo diferenças cul¬ 
turais nesse aspecto de sua personalidade (Dru, 2003; Ryckman et al ., 1990; Ryckman; Thomton; 
Butler, 1994; Ryckman et al ., 2002). Estes resultados confirmam a descrição da personalidade 
neurótica competitiva feita por Homey. 


Destaques: Pesquisas sobre as ideias de Horney 

Pessoas que pontuam alto na tendência neurótica agressiva: 

• Podem não ir bem na escola. 

• Podem ter problemas de saúde mental. 

• São mais propensas a se especializar em negócios do que em profissões de ajuda. 

Pessoas que pontuam alto em competitividade neurótica tendem a ser: 

• Neuróticas. 

• Narcisistas. 

• Autoritárias. ,1 

• Com baixa autoestima. 


Reflexões sobre a teoria de Horney 

As contribuições de Homey, embora impressionantes, não são tão famosas ou reconhecidas quanto 
as de Freud, Jung e Adler. Contudo, sua obra atraiu um grande público devido, em parte, a suas 
qualidades pessoais. Um aluno lembra: 

Havia nela um ar de inteireza, certeza, dedicação e compromisso totais, uma con¬ 
vicção de que suas ideias tinham valor, que valia a pena compartilhá-las com cole¬ 
gas e alunos porque conhecê-las faria diferença na tarefa de ajudar os necessitados. 
(Clemmens, 1987, p. 108) 
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Essas características ficam evidentes nos seus livros, que foram escritos num estilo que pode 
ser prontamente entendido pelas pessoas que não têm treino profissional de psicanálise. Sua teoria 
atraía pelo bom senso e para muitas pessoas parecia aplicável à sua própria personalidade ou à de 
um parente ou amigo. 

As ideias de Homey podem ser mais relevantes para os problemas inerentes à cultura 
norte-americana do que as ideias de Freud, Jung ou Adler. Muitos pesquisadores da personalidade 
encaram o conceito de tendências neuróticas como uma forma valiosa de classificar os comporta¬ 
mentos que fogem do padrão. Outros aceitam a ênfase de Homey na autoestima, na necessidade 
de segurança, no papel da ansiedade básica e na importância da autoimagem idealizada. Sua obra 
teve um impacto significativo nas teorias de personalidade elaboradas por Erik Erikson e Abraham 
Maslow. Este último utilizou o seu conceito de self real e autorrealização; o conceito de ansiedade 
básica de Homey é semelhante ao conceito de desconfiança básica de Erikson. 

Embora Homey tenha sido treinada na teoria freudiana ortodoxa e louvado Freud por ter 
desenvolvido a base e as ferramentas para a sua obra, sua teoria desviou-se de várias maneiras da 
psicanálise. Não é de admirar que tenha sido muito criticada por aqueles que continuavam fiéis à 
posição de Freud, para os quais o fato de ela negar a importância dos instintos biológicos e a pouca 
ênfase que dava à sexualidade e ao inconsciente eram fraquezas óbvias. 

A teoria da personalidade de Homey não é tão completa ou consistentemente desenvolvida 
quanto a de Freud. Sugeriu-se que, pelo fato de o modelo de Freud ter sido construído de maneira 
tão elegante e precisa, seria melhor para Homey rejeitá-lo e começar de novo, em vez de tentar 
moldá-lo seguindo linhas diferentes. Outra crítica é a de que, embora a sua teoria note o impacto 
das forças sociais e culturais na personalidade, utiliza pouco os dados de pesquisas sociológicas ou 
antropológicas para detalhar precisamente como as forças sociais moldam a personalidade. Uma 
acusação ligada a isso é a de que suas observações e interpretações foram extremamente influen¬ 
ciadas pela cultura da classe média norte-americana. Em sua defesa, deve-se dizer que todos os 
teóricos da personalidade são afetados pela classe, cultura e época nas quais trabalham. 

Devido ao movimento feminista que começou na década de 1960, os livros de Homey desper¬ 
taram um interesse renovado. O que ela escreveu sobre a psicologia e a sexualidade femininas pode 
ser a sua contribuição mais influente e valiosa para os estudiosos a propósito do papel das mulheres 
na sociedade, cinquenta anos após sua morte (veja, por exemplo, Gilman, 2001; Miletic, 2002). “Se 
ela não tivesse escrito nada mais”, afirmou um biógrafo, “esses trabalhos teriam dado a Homey um 
lugar de destaque na história da psicanálise” (Quinn, 1987, p. 211). O trabalho da Karen Homey 
Clinic e do Karen Homey Psychoanalytic Institute (um centro de treinamento de psicanalistas), 
ambos na cidade de Nova York, atestam o impacto duradouro de sua obra. Um grupo de discípulos 
pequeno, mas leal, dá continuidade a seu trabalho, muito do qual é publicado no American Journal 
of Psychoanalysis . 


Resumo do capítulo 

Karen Homey divergia de Freud nas suas teorias sobre a psicologia feminina e em sua ênfase nas 
forças sociais e não nas biológicas como modeladoras da personalidade. Suas experiências da in¬ 
fância ajudaram a moldar sua busca por amor e segurança ao longo de toda a vida, bem como sua 
teoria da personalidade. 

A necessidade de segurança refere-se à busca de segurança e à libertação do medo. Ela depen¬ 
de do fato de a pessoa ser amada e desejada quando criança. Quando essa segurança é enfraqueci¬ 
da, induz-se à hostilidade, que pode ser reprimida pela criança em virtude da sensação de desam¬ 
paro, medo do pais, da necessidade de receber afeto dos pais ou da culpa em relação a expressar a 
hostilidade. Reprimi-la leva à ansiedade básica, definida como o sentimento de estar só e indefeso 
num mundo hostil. 

As quatro formas de se proteger contra a ansiedade básica são: obter afeto, ser submisso, 
obter poder e afastar-se dos outros. Qualquer um desses mecanismos de defesa pode se tomar uma 
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necessidade ou um impulso neurótico. Homey propôs dez necessidades neuróticas, que depois 
agrupou como três tendências neuróticas: aproximar-se das pessoas (personalidade submissa), mo¬ 
vimento contra as pessoas (personalidade agressiva) e afastamento delas (personalidade distante). 
Os tipos submissos precisam de afeto e aprovação e fazem o que os outros querem. Os agressivos 
são hostis e tentam obter controle e superioridade. Os distantes mantêm uma distância emocional 
e têm uma necessidade profunda de privacidade. 

Na pessoa normal, a autoimagem idealizada é construída com base numa avaliação realista 
das habilidades e metas da pessoa. Ela ajuda a pessoa a atingir a autorrealização - o desenvolvi¬ 
mento e o uso máximo do potencial de um indivíduo. A autoimagem idealizada na pessoa neurótica 
fundamenta-se numa avaliação não realista e enganosa das habilidades da pessoa. 

Homey contestou a teoria de Freud de que as mulheres tinham inveja do pênis, superegos 
mal-estruturados e imagens inferiorizadas do seu corpo. Para ela, os homens invejam as mulheres 
porque elas podem ser mães e, portanto, sentem inveja do útero, que eles sublimam por meio da 
realização. Ela rejeitou a base sexual do complexo de Édipo, sugerindo que envolvia um conflito 
entre a dependência dos pais e a hostilidade em relação a eles. 

A imagem da natureza humana de Homey é mais otimista do que a de Freud. Uma pessoa é 
diferente da outra e não está fadada ao conflito. Embora as influências da infância sejam impor¬ 
tantes, as experiências posteriores também moldam a personalidade. O objetivo principal da vida 
é a realização do self, uma ânsia inata de crescer, que pode ser estimulada ou obstruída por forças 
sociais. Segundo Homey, podemos moldar e mudar conscientemente nossa personalidade. 

Os seus métodos de avaliação eram a livre associação e a análise de sonhos e seu método 
de pesquisa era o estudo de caso. Alguns psicólogos consideram importantes os seus conceitos de 
tendências neuróticas, necessidade de segurança, do papel da ansiedade e a autoimagem idealiza¬ 
da. Pesquisas dão suporte à sua teoria, ou seja, as tendências neuróticas, a psicologia feminina, a 
tirania dos deveres e a competitividade neurótica. A teoria foi criticada por não ser tão amplamente 
desenvolvida quanto a de Freud, por não usar dados de pesquisas sociológicas e antropológicas e 
por ser fortemente influenciada pela cultura da classe média norte-americana. 

Perguntas de revisão 

1. De que modo as experiências na infância de Karen Homey influenciaram sua teoria da 
personalidade? 

2. Descreva a necessidade de segurança na infância e os tipos de comportamento dos pais neces¬ 
sários para a segurança da criança. 

3. O que é e qual é a origem da ansiedade básica? 

4. Descreva os quatro tipos básicos de comportamento que as pessoas usam na infância para se 
proteger da ansiedade básica. 

5. Discuta as três tendências neuróticas e os comportamentos associados a cada uma delas. 

6. Como as pessoas classificadas como “personalidades submissas” lidam com as outras pessoas? 

7. De que modo as personalidades agressivas diferem das personalidades distantes? Qual tipo tem 
probabilidade mais alta de ter sucesso na carreira? 

8. Como as tendências neuróticas estão ligadas às defesas autoprotetoras contra a ansiedade? 

9. Explique a diferença entre as pessoas normais e as neuróticas em termos de tendências 
neuróticas. 

10. Como a autoimagem idealizada de uma pessoa normal e realista difere da autoimagem ideali¬ 
zada da pessoa neurótica? 

11. Compare a tirania dos deveres e o processo de extemalização. 

12. Homey rejeitou a opinião de Freud de que havia uma base biológica para a inferioridade femi¬ 
nina. Como ela explicava o sentimento de inadequação da mulher? 

13. Qual foi a interpretação de Homey para o complexo de Édipo? 

14. Discuta o impacto das forças culturais nos papéis das mulheres. Dê exemplos. 
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15. De que modo a imagem da natureza humana de Homey difere da de Freud? 

16. Como o uso de livre associação de Homey difere do de Freud? 

17. Descreva os resultados de pesquisas feitas sobre as tendências neuróticas, a competitividade 
neurótica e a tirania dos deveres. 

18. Quais críticas foram feitas à teoria da personalidade de Homey? 

19. Em sua opinião, qual a maior contribuição de Homey para o estudo da personalidade? 



Parte 3 


A abordagem do ciclo vital 


A maioria dos teóricos de personalidade dedica alguma atenção à forma como ela se desenvolve 
ao longo do tempo. Alguns descrevem estágios do desenvolvimento de aspectos específicos da 
personalidade, outros defendem padrões gerais de crescimento. Os teóricos também diferem 
quanto ao período durante o qual acham que a personalidade continua se desenvolvendo. Por 
exemplo, Sigmund Freud propôs que a personalidade evolui numa sequência de etapas até a ida¬ 
de de 5 anos. Cari Jung argumentou que a meia-idade era a época de mudança mais importante 
para a personalidade. 

A abordagem do ciclo vital, representada aqui pelo trabalho de Erik Erikson, concentra-se 
no desenvolvimento da personalidade durante toda a vida. A teoria de Erikson tenta explicar o 
comportamento e o crescimento humanos em oito etapas, do nascimento à morte. Ele acreditava 
que todos os aspectos da personalidade poderiam ser explicados em termos de momentos decisivos 
ou crises que temos de enfrentar e resolver em cada fase do desenvolvimento. 







Capítulo 6 

Erik Erikson: 
teoria da identidade 


A. personalidade está constantemente envolvida com os riscos 
da existência , mesmo quando o metabolismo do corpo lida 
com o definhamento. 

- Erik Erikson 


A obra de Erik Erikson teve uma profunda influência na psicanálise e na nossa cultura geral. Os seus 
livros venderam centenas de milhares de exemplares, e o seu retrato apareceu nas capas das revistas 
Newsweek e New York Times Magazine , um sinal incomum de reconhecimento para um teórico 
da personalidade. O seu livro sobre as origens da não violência militante, Gandhis truth , recebeu 
o prêmio Pulitzer. Ele obteve essa proeminência sem ter diploma universitário. 

Treinado na tradição freudiana pela filha de Sigmund Freud, Anna, Erikson elaborou uma 
abordagem da personalidade que ampliou o escopo da obra de Freud e, ao mesmo tempo, manteve 
grande parte das suas ideias centrais. Embora tenha apresentado inovações significativas, suas liga¬ 
ções com a posição de Freud eram muito fortes. Disse ele: “A psicanálise é sempre o ponto de par¬ 
tida” (apud Keniston, 1983, p. 29). Erikson “se definiu publicamente como um freudiano leal, mes¬ 
mo quando se afastou consideravelmente da teoria psicanalítica ortodoxa” (Anderson; Friedman, 
1997, p. 1.063). Ele ampliou a teoria de Freud de três maneiras: 

1. Aprimorou os estágios de desenvolvimento de Freud. Enquanto este enfatizava a infân¬ 
cia e propunha que a personalidade era moldada aproximadamente aos 5 anos, Erikson 
sugeria que a personalidade continuava a se desenvolver, numa sucessão de oito etapas, 
durante todo o ciclo vital. 

2. Colocou maior ênfase no ego do que no id. Na sua opinião, o ego era uma parte indepen¬ 
dente da personalidade; ele não dependeria do id nem é submisso a ele. 

3. Reconheceu o impacto na personalidade das forças culturais e históricas. Para ele, não 
somos totalmente regidos por fatores biológicos inatos que operam na infância. Embora 
estes sejam importantes, não nos dão a explicação completa da personalidade. 


A vida de Erikson (1902-1994) 


Crises de identidade pessoal 

Não é de admirar que o teórico que formulou o conceito de crise de identidade tenha ele mesmo 
passado por várias delas. Erikson nasceu em Frankfurt, Alemanha. Sua mãe dinamarquesa, que 
provinha de uma família judia rica, havia se casado muitos anos antes, mas seu marido desapare¬ 
cera horas após o casamento. Ela ficou grávida de outro homem, cujo nome nunca revelou, e sua 
família mandou-a à Alemanha para dar à luz, de modo a evitar a desgraça social de um filho ilegíti¬ 
mo. Ela permaneceu na Alemanha depois do nascimento da criança e casou-se com o dr. Theodore 
Homburger, o pediatra do bebê. Erik levou alguns anos para saber que o dr. Theodore Homburger 
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não era o seu pai biológico e afirmou que cresceu sem ter certeza do seu nome e da sua identidade 
psicológica; manteve o sobrenome Homburger até os 37 anos, quando se tomou cidadão norte- 
-americano e adotou o nome Erik Homburger Erikson. 

Outra crise de identidade ocorreu quando começou a frequentar a escola. Apesar da sua as¬ 
cendência dinamarquesa, considerava-se alemão, mas os seus colegas alemães o rej eitavam porque 
sua mãe e o seu padrasto eram judeus. Seus colegas judeus o rejeitavam porque ele era alto, loiro e 
tinha feições nórdicas. Na escola, obteve notas medíocres. No entanto, demonstrou algum talento 
para as artes e, depois de se formar no ensino médio, utilizou essa habilidade para tentar estabelecer 
a sua identidade. Ele largou a sociedade convencional e viajou intensamente pela Europa, lendo, 
registrando suas ideias em um caderno e observando a vida ao seu redor. Ele se descrevia como 
morbidamente sensível e neurótico, até mesmo próximo de psicótico. Muitos anos mais tarde, uma 
de suas filhas escreveu: 

Meu pai sofreu terrivelmente com a impressão de que seu pai o havia abandonado e nun¬ 
ca tinha se interessado por ele. Lutou a vida toda contra a tendência à depressão. Sua 
experiência infantil de abandono e rejeição marcou-o com a insegurança. Ele sentia- 
se profundamente incerto e inseguro quanto à sua posição. Continuamente buscava 
apoio, orientação e confiança nos outros. (Bloland, 2005, p. 52, 71) 

Erikson estudou em duas escolas de arte e expôs o seu trabalho em uma galeria de Munique, 
mas sempre abandonava a educação formal para voltar a perambular e a buscar a sua identidade. 
Posteriormente, discutindo o seu conceito proposto de crise de identidade, escreveu: “Indubitavel¬ 
mente, meus melhores amigos insistirão que eu precisava dar um nome a esta crise e vê-la em todo 
mundo para realmente ficar em paz comigo mesmo” (Erikson, 1975, p. 25-26). 

Como em muitos dos teóricos de personalidade descritos neste livro, podemos encontrar uma 
semelhança entre as experiências de vida de Erikson, principalmente na infância e na adolescên¬ 
cia, e a teoria da personalidade que ele desenvolveu quando adulto. Um biógrafo observou que 
o que ele “viu e sentiu acontecendo consigo (como a análise de Freud dos seus próprios sonhos, 
lembranças e fantasias), tomou-se a ‘pesquisa’ que possibilitou um fluxo de ideias, artigos, livros” 
(Friedman, 1999, p. 16). 

Estudos sobre o desenvolvimento infantil 

Aos 25 anos, Erikson recebeu um convite para lecionar numa pequena escola de Viena, criada para 
os filhos dos pacientes e amigos de Freud. Freud atraía pacientes de todas as partes do mundo. Sen¬ 
do ricos, eles se estabeleciam em Viena com a família pelo tempo de duração da sua psicanálise. 
Erikson depois confessou que se sentiu atraído por Freud particularmente devido à sua busca por 
um pai. Foi aí que a sua carreira profissional começou e ele sentiu que havia finalmente encontrado 
uma identidade. 

Fez um treinamento em psicanálise e foi analisado por Anna Freud. As sessões analíticas 
foram diárias por quase três anos; o preço era de US$ 7 por mês. O interesse de Anna Freud era a 
psicanálise infantil. A influência dela, somada à própria experiência de Erikson como professor, 
fez que ele se desse conta da importância das influências sociais sobre a personalidade e o levou a 
se concentrar no desenvolvimento infantil. Depois de concluir o seu programa de estudo, tomou-se 
membro do Instituto de Psicanálise de Viena. 

Em 1929, quando foi a um baile à fantasia em Viena, Erikson conheceu Joan Serson, uma 
artista e bailarina canadense que havia sido analisada por um dos discípulos de Freud. Eles se apai¬ 
xonaram, mas, quando ela engravidou, Erikson recusou-se a se casar; explicou que temia assumir 
um compromisso permanente e achava que a mãe e o padrasto não aprovariam uma nora que não 
fosse judia. A interferência dos amigos o convenceu de que, se ele não se casasse com Joan, estaria 
repetindo o padrão de comportamento do seu pai biológico e condenando o seu filho ao estigma da 
ilegitimidade, algo que o próprio Erikson sentira tão vivamente. 
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Ele casou-se com Joan em três cerimônias diferentes: uma judaica, uma protestante e uma 
civil. Joan largou seus interesses profissionais para tomar-se sua parceira intelectual e editora o 
restante da vida. Ela deu uma base social e emocional estável à sua vida e o ajudou a desenvolver 
a sua abordagem de personalidade. A meia-irmã de Erikson comentou que “ele não seria nada sem 
Joan” (apud Friedman, 1999, p. 86). E Erikson concordou. 

Em 1933, reconhecendo a crescente ameaça nazista, os Eriksons emigraram para a Dina¬ 
marca e depois para os Estados Unidos, instalando-se em Boston. Ele fundou uma clínica psica- 
nalítica particular, especializada no tratamento de crianças. Começou a trabalhar também em um 
centro de orientação de delinquentes emocionalmente perturbados e atuou na equipe do Hospital 
Geral de Massachusetts. 

Erikson começou o seu trabalho de pós-graduação em Harvard, pretendendo obter o Ph.D. 
em psicologia, mas foi reprovado no seu primeiro curso e decidiu que um programa acadêmico 
formal era insatisfatório. Em 1936, foi convidado pelo Instituto de Relações Humanas da Uni¬ 
versidade de Yale, onde lecionou na escola de medicina e continuou o seu trabalho psicanalítico 
com crianças. Erikson e um antropólogo de Yale colaboraram num estudo sobre as práticas de 
criação de filhos dos índios sioux de Dakota do Sul. Essa pesquisa reforçou a sua crença na 
influência da cultura na infância. Ele continuou a expandir suas ideias no Instituto do Desen¬ 
volvimento Humano da Universidade da Califórnia, em Berkeley. Ao contrário de muitos psi¬ 
canalistas, Erikson queria que a sua experiência clínica fosse a mais ampla possível; portanto, 
procurava pacientes de diversas culturas e atendia àqueles que considerava normais, bem como 
aos emocionalmente perturbados. 

Confusão de identidade 

Em suas observações sobre os povos indígenas norte-americanos nos estados de Dakota do Sul e da 
Califórnia, Erikson notou certos sintomas psicológicos que não podiam ser explicados pela teoria 
freudiana ortodoxa. Os sintomas aparentemente estavam relacionados a um senso de alienação das 
tradições culturais e resultavam numa falta de imagem ou identidade clara do self. Esse fenômeno, 
que ele inicialmente denominou confusão de identidade, era semelhante ao problema que observa¬ 
ra entre os veteranos emocionalmente perturbados da Segunda Guerra Mundial. Erikson constatou 
que esses homens não estavam sofrendo de conflitos reprimidos, mas sim de uma confusão provo¬ 
cada pelas experiências traumáticas de guerra e pelo fato de estarem temporariamente desarraiga¬ 
dos da sua cultura; ele descreveu a situação dos veteranos como uma confusão de identidade em 
relação a quem e ao que eles eram. 

Em 1950, começou a trabalhar no Austen Riggs Center em Stockbridge, Massachusetts, um 
local para tratamento de adolescentes emocionalmente perturbados. Dez anos depois, voltou a 
Harvard para lecionar num curso de pós-graduação e num curso popular de graduação sobre o 
ciclo de vida humana, aposentando-se em 1970. Aos 84 anos, publicou um livro sobre a velhice. 
Entretanto, depois de uma vida de elogios, honras e reconhecimentos, sentia-se, segundo sua filha, 
desapontado com o que havia conseguido. “Para esse homem célebre, ainda era motivo de vergo¬ 
nha ter sido um filho ilegítimo” (Bloland, 2005, p. 51). 

Estágios psicossociais do desenvolvimento da personalidade 

Erikson dividiu o crescimento da personalidade em oito estágios psicossociais. Os quatro primei¬ 
ros são semelhantes aos estágios oral, anal, fálico e de latência propostos por Freud. A principal 
diferença entre as teorias é que Erikson enfatizava os correlatos psicossociais, enquanto Freud se 
concentrava nos fatores biológicos. 

Estágios psicossociais do desenvolvimento 

Para Erikson, oito estágios sucessivos que abrangem os estágios contínuos . 

Em cada um deles, temos de lidar bem ou mal com uma crise. 
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Erikson sugeriu que o processo de evolução era regido pelo que ele chamava de princípio 
epigenético da maturação. Com isso, queria dizer que as forças herdadas são as características 
determinantes dos estágios de evolução. O prefixo epi significa “sobre”; então, o desenvolvimento 
dependeria de fatores genéticos. As forças sociais e ambientais às quais somos expostos influen¬ 
ciam a forma pela qual as fases geneticamente predeterminadas se realizam. Dessa forma, o desen¬ 
volvimento da personalidade é afetado por fatores biológicos e sociais ou por variáveis pessoais 
e situacionais. 


Princípio epigenético da maturação 

teoria de que o desenvolvimento humano é regido por uma sequência de etapas que 

dependem de fatores genéticos ou hereditários. 

Na teoria de Erikson, o desenvolvimento humano envolve uma série de conflitos pessoais. 
O potencial para esses conflitos existe no nascimento como predisposições inatas, que se tomam 
proeminentes nas várias fases em que o nosso ambiente requer determinadas adaptações. Cada 
confronto com o ambiente é denominado crise, a qual envolve uma mudança de perspectiva, que 
requer que reconcentremos a nossa energia instintiva de acordo com as necessidades de cada está¬ 
gio do ciclo da vida. 


Crise 

Para Erikson, o momento decisivo enfrentado em cada fase de desenvolvimento. 

Cada fase de desenvolvimento tem a sua crise ou momento decisivo particular, que precisa 
de alguma mudança no nosso comportamento e na nossa personalidade. Nós podemos responder à 
crise de maneira negativa ou positiva. Só quando resolvemos cada um dos conflitos é que a perso¬ 
nalidade pode continuar a sua sequência normal de desenvolvimento e adquirir a força para enfren¬ 
tar o conflito da próxima fase. Se o conflito em qualquer uma das fases permanecer mal resolvido, 
teremos menos probabilidade de nos adaptar aos problemas que surgirão posteriormente. Ainda é 
possível um resultado positivo, mas este será mais difícil de obter. 

Entretanto, Erikson achava que o ego tem de incorporar as maneiras negativas e positivas de 
lidar com as crises. Por exemplo, na infância, a primeira fase de desenvolvimento psicossocial, 
podemos responder à crise de desamparo e dependência desenvolvendo um senso de confiança ou 
de desconfiança. A confiança, a forma mais bem adaptada e desejável de lidar com os problemas, é 
obviamente uma atitude psicológica mais saudável. Mas muitos de nós também desenvolvem um 
grau de desconfiança como uma forma de proteção. Se formos totalmente confiantes e crédulos, 
seremos vulneráveis às tentativas das outras pessoas de nos enganar ou manipular. Idealmente, em 
cada uma das fases de desenvolvimento, o ego consistirá basicamente na atitude positiva ou bem 
adaptada, mas será sempre equilibrado por alguma parte da atitude negativa. Só assim a crise po¬ 
derá ser resolvida de forma satisfatória. 

Erikson também propôs que cada um dos oito estágios psicossociais propicia uma oportuni¬ 
dade para desenvolvermos as nossas forças básicas ou virtudes, que surgem quando uma crise é 
resolvida satisfatoriamente. Ele sugeriu que essas forças são interdependentes. Uma força básica 
não pode se desenvolver até que a força básica associada à fase anterior não seja confirmada (veja 
Quadro 6.1). 


Forças básicas 

Para Erikson, características e crenças motivadoras derivadas da resolução satisfatória da 

crise em cada fase de desenvolvimento. 
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QUADRO 6.1 Estágios de desenvolvimento psicossocial e suas forças básicas 


Estágio 

Idades aproximadas 

Formas positivas versus 
negativas de reagir 

Força 

básica 

Oral sensorial 

Nascimento-1 ano 

Confiança versus 
desconfiança 

Esperança 

Muscular anal 

1-3 anos 

Autonomia versus 
dúvida, vergonha 

Vontade 

Locomotor 

genital 

3-5 anos 

Iniciativa versus culpa 

Objetivo 

Latência 

6-11 anos 

Diligência versus inferioridade 

Competência 

Adolescência 

12-18 anos 

Coesão da identidade versus 
confusão de papéis 

Fidelidade 

Jovem adulto 

18-35 anos 

Intimidade versus isolamento 

Amor 

Adulto 

35-55 anos 

Generatividade versus estagnação 

Cuidado 

Maturidade 
e velhice 

+55 anos 

Integridade do ego versus 
desespero 

Sabedoria 


Confiança versus desconfiança 

A fase oral sensorial do desenvolvimento psicossocial, paralela à fase oral do desenvolvimento 
psicossexual de Freud, ocorre durante o primeiro ano de vida, época de nosso maior desamparo. A 
criança é totalmente dependente de cuidados básicos para sobreviver e ter segurança e afeto. Nessa 
etapa, a boca é de vital importância. Erikson escreveu que a criança “vive por meio de, e ama com 
[a] boca” (1959, p. 57). No entanto, o relacionamento entre a criança e o seu próprio mundo não é 
exclusivamente biológico; é social também. A interação do bebê com a mãe determina se será in¬ 
corporada à sua personalidade uma atitude de confiança ou desconfiança no relacionamento futuro 
com o ambiente. 

Se a mãe responder adequadamente às necessidades físicas do bebê e lhe propiciar muito 
afeto, amor e segurança, a criança desenvolverá um senso de confiança, atitude que caracterizará 
sua visão crescente de si mesma e dos outros. Dessa maneira, aprendemos a esperar “consistên¬ 
cia, continuidade e estabilidade” de outras pessoas e situações no nosso ambiente (Erikson, 1950, 
p. 247). Erikson disse que essa expectativa proporciona o início da nossa identidade do ego e que 
se lembrava de ter formado esse vínculo de confiança com sua mãe. 

Por outro lado, se a mãe rejeitar, não prestar atenção ou for inconsistente no seu comporta¬ 
mento, a criança se tomará desconfiada, temerosa e ansiosa. Segundo Erikson, a desconfiança tam¬ 
bém pode ocorrer se a mãe não focar sua atenção exclusivamente na criança. Ele argumentou que 
a mãe que volta a trabalhar e deixa o filho aos cuidados de parentes ou em uma creche arrisca-se a 
desenvolver desconfiança na criança. 

Embora o padrão de confiança e desconfiança como uma dimensão da personalidade seja 
estabelecido na infância, o problema pode ressurgir numa fase posterior do desenvolvimento. Por 
exemplo, um relacionamento mãe-filho ideal produz um alto grau de confiança, mas esse senso 
de segurança pode ser destruído caso ela morra ou saia de casa. Se isso ocorrer, a desconfiança 
pode suplantar a personalidade. A desconfiança da infância pode ser alterada posteriormente na 
vida por meio do companherismo de um professor ou amigo carinhoso e paciente. A força básica 
de esperança é associada à resolução bem-sucedida da crise durante a fase oral sensorial. Erikson 
descreveu essa força básica como a crença de que os nossos desejos serão satisfeitos. A esperança 
envolve um sentimento persistente de confiança, sentimento que iremos manter, apesar dos reve¬ 
ses temporários. 





168 Teorias da Personalidade 


Autonomia versus dúvida e vergonha 

Durante a fase muscular-anal, nos segundo e terceiro anos de vida, que corresponde à fase anal de 
Freud, as crianças desenvolvem rapidamente uma série de habilidades físicas e mentais e fazem 
muitas coisas sozinhas: aprendem a se comunicar de modo mais eficaz e a andar, subir, empurrar, 
puxar e segurar ou largar um objeto. Elas se orgulham dessas habilidades e geralmente querem 
fazer o máximo possível sozinhas. 

De todas essas habilidades, a mais importante para Erikson envolvia os atos de segurar e lar¬ 
gar algo, porque os considerava protótipos para reagir a conflitos posteriores em comportamentos 
e atitudes. Por exemplo, o ato de segurar pode ser realizado de maneira carinhosa ou hostil. O de 
soltar pode se tomar um desabafo de ira destrutiva ou uma passividade relaxada. 

O ponto importante é que, durante essa etapa, pela primeira vez, as crianças conseguem exer¬ 
cer algum grau de escolha, experimentar o poder da sua vontade autônoma. Embora ainda depen¬ 
dentes dos pais, elas começam a se ver como pessoas ou forças por si mesmas e querem exercer os 
seus pontos fortes recém-descobertos. A pergunta-chave é: quanto a sociedade (na forma dos pais) 
permitirá que as crianças se expressem e façam tudo o que são capazes de fazer? 

A crise mais importante entre pais e filhos nessa fase geralmente envolve o treinamento para ir 
ao banheiro, considerado o primeiro exemplo da sociedade tentando regular uma necessidade instin¬ 
tiva. Ensina-se a criança a segurar e soltar somente nas horas e nos locais adequados. Os pais podem 
permitir à criança ir adiante com o treinamento no seu próprio ritmo ou podem ficar irritados. Neste 
caso, podem negar-lhe o livre-arbítrio, forçando o treinamento e mostrando impaciência e raiva quan¬ 
do ela não se comportar corretamente. Portanto, quando os pais obstruem e frustram as tentativas do 
filho de exercer a sua independência, ele desenvolve sentimentos de dúvida e um senso de vergonha 
em lidar com os outros. Embora a região anal seja o foco dessa fase, devido à crise do treinamento do 
banheiro, pode-se ver que a expressão do conflito é mais psicossocial do que biológica. 

A força básica que surge da autonomia é a vontade , que envolve a determinação de exercer a 
liberdade de escolha e a autolimitação diante das demandas da sociedade. 

Iniciativa versus culpa 

O estágio locomotor genital, que ocorre entre 3 e 5 anos, é semelhante à fase fálica no sistema 
freudiano. As capacidades motora e mental continuam se desenvolvendo e a criança consegue fazer 
mais coisas por conta própria, expressando um forte desejo de tomar a iniciativa em várias ativida¬ 
des. A iniciativa também pode se desenvolver na forma de fantasias, manifestadas pelo desejo de 
possuir o pai (no caso das meninas) ou a mãe (no caso do meninos). Como os pais reagirão a essas 
atividades e fantasias desencadeadas pelo seip. Se eles punirem a criança e inibirem essas demons¬ 
trações de iniciativa, ela desenvolverá sensações permanentes de culpa que afetarão as atividades 
voltadas para o self durante toda a vida. 

Na relação edipiana, a criança inevitavelmente falha, mas, se os pais orientarem essa situação 
com amor e compreensão, ela adquirirá consciência do que é comportamento permissível e o que 
não é. A sua iniciativa pode ser canalizada para metas realistas e socialmente sancionadas na pre¬ 
paração para o desenvolvimento da responsabilidade e da moralidade adultas. Na teoria freudiana, 
isso é chamado de superego. 

A força básica chamada objetivo surge da iniciativa. O objetivo envolve coragem de conceber 
e buscar metas. 

Diligência versus inferioridade 

A fase de latência de desenvolvimento psicossocial de Erikson, que ocorre dos 6 aos 11 anos, 
corresponde ao período de latência de Freud. A criança começa a ir à escola e é exposta a novas 
influências sociais. Tanto em casa quanto na escola, ela aprende bons hábitos de trabalho e estudo 
(que Erikson chamava de “diligência”) basicamente como um meio de conseguir elogios e obter a 
satisfação extraída da execução bem-sucedida de uma tarefa. 
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As crianças se orgulham de desenvolver novas habilidades e capacidades. 


Os poderes cada vez maiores de raciocínio dedutivo e a habilidade de seguir regras levam 
ao refinamento deliberado das habilidades exibidas na construção das coisas. Aqui as ideias de 
Erikson refletem os estereótipos de gênero do período em que ele propôs a sua teoria. Na sua opi¬ 
nião, os meninos construirão casas nas árvores e aeromodelos, enquanto as meninas irão cozinhar 
e costurar. Contudo, quaisquer que sejam as atividades associadas a essa idade, as crianças fazem 
sérias tentativas de concluir uma tarefa com muita atenção, diligência e persistência. Nas palavras 
de Erikson, “as habilidades básicas de tecnologia são desenvolvidas à medida que a criança vai fi¬ 
cando pronta para lidar com utensílios, ferramentas e armas utilizados pelos adultos” (1959, p. 83). 

Novamente, as atitudes e comportamentos dos pais e professores determinam em grande 
parte como as crianças acham que estão desenvolvendo e utilizando as suas habilidades. Se forem 
repreendidas, ridicularizadas ou rejeitadas, provavelmente desenvolverão sentimentos de inferio¬ 
ridade e inadequação. Por outro lado, elogios e reforços estimulam a sensação de competência e 
incentivam a luta constante. 

A força básica que surge da diligência durante a etapa de latência é a competência . Ela envol¬ 
ve o exercício da habilidade e da inteligência na busca e conclusão de tarefas. 

O resultado da crise em cada uma dessas quatro fases da infância depende das outras pessoas. 
A resolução é uma função mais daquilo que é feito à criança do que daquilo que ela pode fazer 
sozinha. Embora as crianças adquiram cada vez mais independência do nascimento aos 11 anos, o 
desenvolvimento psicossocial continua, na sua maior parte, sob a influência dos pais e professores, 
geralmente as pessoas mais importantes na nossa vida nessa época. 

Nas quatro últimas fases do desenvolvimento psicossocial, temos cada vez mais controle 
do nosso ambiente; escolhemos consciente e deliberadamente nossos amigos, faculdade, carrei¬ 
ra, cônjuge e atividades de lazer. Todavia, essas escolhas deliberadas são obviamente afetadas 
pelas características de personalidade que se desenvolveram durante as fases do nascimento à 
adolescência. O fato de o nosso ego apresentar confiança, autonomia, iniciativa e diligência ou 
desconfiança, dúvida, culpa e inferioridade determinará o rumo da nossa vida. 

Coesão da identidade versus confusão de papéis: a crise de identidade 

A adolescência, entre os 12 e os 18 anos, é a fase na qual temos de enfrentar e resolver a crise da 
nossa identidade básica do ego. É quando formamos a nossa autoimagem, a integração das ideias 
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sobre nós mesmos e o que os outros pensam sobre nós. Se esse processo for resolvido satisfatoria¬ 
mente, o resultado será um quadro consistente e congruente. 

Identidade do ego 

A autoimagem formada durante a adolescência, que integra as nossas ideias quanto ao 

que somos e ao que queremos ser. 

Construir uma identidade e aceitá-la são tarefas difíceis, geralmente realizadas com ansieda¬ 
de. Os adolescentes fazem experiências com vários papéis e ideologias, na tentativa de determinar 
quais são os mais compatíveis com eles. Erikson verificou que a adolescência é um hiato entre a 
infância e a idade adulta, uma moratória psicológica necessária para dar à pessoa tempo e energia 
para representar papéis diferentes e viver com autoimagens também diferentes. 

As pessoas que saem dessa fase com um forte senso de autoidentidade estão equipadas 
para enfrentar a idade adulta com certeza e confiança. Aquelas que não conseguem atingir uma 
identidade coesa - que passam por uma crise de identidade - apresentarão uma confusão de 
papéis. Elas parecem não saber quem ou o que são, qual é o seu lugar e o que querem se tomar; 
podem afastar-se da sequência normal da vida (educação, trabalho, casamento), como Erikson fez 
durante algum tempo, ou buscar uma identidade negativa na criminalidade ou nas drogas. Até uma 
identidade negativa, como a sociedade a define, é preferível a nenhuma identidade, embora não 
seja tão satisfatória quanto uma identidade positiva. 

Crise de identidade 

O fracasso em adquirir a identidade do ego durante a adolescência. 

Erikson observou o impacto potencialmente forte dos grupos de colegas no desenvolvimen¬ 
to da identidade do ego na adolescência. Notou que a associação excessiva com grupos e cultos 



Adolescentes que passam por uma crise de identidade parecem 
não saber a que pertencem ou o que querem se tornar. 
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fanáticos ou uma identificação obsessiva com ícones da cultura popular podem limitar o desenvol¬ 
vimento do ego. 

A força básica que deveria se desenvolver durante a adolescência é a fidelidade , que surge de 
uma identidade de ego coesa e engloba sinceridade, genuinidade e um senso de dever nos nossos 
relacionamentos com as outras pessoas. 

Intimidade versus isolamento 

Erikson considerava o início da fase adulta uma etapa mais longa do que as outras, estendendo-se 
do final da adolescência até aproximadamente os 35 anos. Durante esse período, estabelecemos a 
nossa independência dos pais e das instituições, como a faculdade, e começamos a atuar de modo 
mais autônomo, como adultos maduros e responsáveis. Assumimos algum tipo de trabalho produ¬ 
tivo e estabelecemos relacionamentos íntimos - amizades íntimas e uniões sexuais. Na opinião de 
Erikson, a intimidade não se limita aos relacionamentos sexuais, mas engloba também carinho e 
compromisso. Essas emoções podem ser demonstradas abertamente, sem recorrermos a mecanis¬ 
mos de proteção ou defesa, e sem medo de perdermos o nosso senso de autoidentidade; podemos 
fundir a nossa identidade com a de outra pessoa sem submergi-la ou perdê-la no processo. 

Aqueles que não conseguem estabelecer essas intimidades no início da fase adulta desenvol¬ 
vem uma sensação de isolamento. Eles evitam contatos sociais, rejeitam as outras pessoas e podem 
até se tomar agressivos em relação a elas; preferem ficar sós porque temem a intimidade, que 
veem como uma ameaça à identidade do seu ego. 

A força básica que surge da intimidade do início da fase adulta é o amor , que Erikson con¬ 
siderava a maior virtude humana. Ele o descreveu como uma devoção mútua numa identidade 
compartilhada, a fusão de uma pessoa com outra. 

Preocupação com as próximas gerações (“generatividade”) versus estagnação 

A idade adulta - aproximadamente dos 35 aos 55 anos - é a fase da maturidade, na qual precisamos 
estar ativamente envolvidos no ensino e na orientação da próxima geração. Essa necessidade vai 
além da nossa própria família. Na opinião de Erikson, nossas preocupações tomam-se mais amplas 
e de maior alcance, envolvendo as gerações futuras e o tipo de sociedade na qual elas viverão. A 
pessoa não precisa ser pai ou mãe para apresentar preocupação com as próximas gerações, e ter 
filhos também não satisfaz automaticamente essa necessidade. 

Erikson acreditava que todas as instituições - sejam comerciais, governamentais, de serviços 
sociais ou acadêmicas - nos dão chances de expressar preocupação com as próximas gerações. 
Portanto, qualquer que seja a organização ou atividade em que estejamos envolvidos, geralmente 
encontramos uma forma de nos tomarmos mentores, professores ou de guiar os mais jovens para a 
melhoria da sociedade como um todo. 

Quando as pessoas de meia-idade não conseguem ou não procuram uma vazão para a 
preocupação com as próximas gerações, elas podem ser tomadas por sentimentos de “estagnação, 
tédio e empobrecimento interpessoal” (Erikson, 1968, p. 138). A forma como Erikson descreve 
essas dificuldades emocionais na fase adulta é semelhante à descrição de Jung da crise da meia- 
-idade. Essas pessoas podem voltar a uma fase de pseudointimidade, satisfazendo-se de maneiras 
infantis, e podem também se tomar física ou psicologicamente inválidas, devido ao fato de ficarem 
absortas nas próprias necessidades e comodidades. 

O cuidado é a força básica que surge da preocupação com as próximas gerações na fase adul¬ 
ta; Erikson a definiu como uma preocupação ampla pelos outros e acreditava que se manifestava na 
necessidade de ensinar, não só para ajudar os outros, mas também para formar a própria identidade. 

Integridade do ego versus desespero 

Durante a fase final do desenvolvimento psicossocial, a maturidade e a velhice, confrontamo-nos com 
uma opção entre a integridade do ego e o desespero. Essas atitudes regem a forma como avaliamos 
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a nossa vida como um todo. Nessa época, nossos maiores esforços estão concluídos ou perto de o 
serem; examinamos a nossa vida e refletimos sobre ela, fazendo uma avaliação final. Se olharmos 
para trás com um sentimento de realização e satisfação, achando que lidamos de maneira adequada 
com as vitórias e falhas da vida, pode-se dizer que temos integridade do ego, que envolve, em pala¬ 
vras simples, a pessoa aceitar o seu lugar e o seu passado. Por outro lado, se revisarmos a nossa vida 
com um senso de frustração, aborrecidos porque perdemos oportunidades e arrependidos de erros 
que não podemos corrigir, então sentiremos desespero. Nos sentiremos frustrados com nós mesmos, 
desdenharemos dos outros e ficaremos amargos em relação ao que poderíamos ter sido. 

Aos 84 anos, Erikson publicou um livro relatando os resultados de um estudo a longo prazo 
com 29 pessoas, na faixa dos 80 anos, cujos dados do histórico de vida vinham sendo coletados des¬ 
de 1928. O título, Vital involvement in old age (Envolvimento vital na velhice ), indica a receita de 
Erikson para obtermos integridade do ego (Erikson; Erikson; Kivnick, 1986). As pessoas idosas pre¬ 
cisam fazer mais do que refletir sobre o passado. Elas precisam continuar ativas, participantes, vitais, 
buscando desafios e estímulos no seu ambiente, e se envolver em atividades como ser avós, voltar a 
estudar e desenvolver novas habilidades e interesses. 

Em sua velhice, Erikson dizia que a generatividade (o foco da idade adulta madura) era ainda 
mais importante do que ele pensava quando desenvolveu sua teoria. “Muito do desespero [das 
pessoas mais velhas] é, na verdade, um senso contínuo de estagnação” (apud Cheng, 2009, p. 45). 
A generatividade, desenvolvida no sétimo estágio da vida, pode ser o fator mais importante para a 
integridade do ego no oitavo e último estágio. 

A força básica associada a essa fase final do desenvolvimento é a sabedoria , que, derivada da 
integridade do ego, é expressa na preocupação desprendida com o todo da vida. Ela é transmitida às 
próximas gerações numa integração de experiências que é mais bem descrita pela palavra herança. 

Fraquezas básicas 

Do mesmo modo que forças básicas podem surgir em cada fase do desenvolvimento psicossocial, 
fraquezas básicas também podem. Nós observamos anteriormente que as formas bem e mal re¬ 
solvidas de lidar com a crise de cada fase são incorporadas na identidade do ego numa espécie de 
equilíbrio criativo. Embora o ego deva ser composto basicamente de atitudes de adaptação, ele 
também contém uma parcela da atitude negativa. 

Fraquezas básicas 

Características motivadoras derivadas da resolução insatisfatória das crises de desenvolvimento. 

Num desenvolvimento desequilibrado, o ego é composto apenas de uma atitude: a bem ou 
mal adaptada. Erikson denominou essa situação de mau desenvolvimento. Quando só a tendên¬ 
cia positiva e adaptável está presente no ego, a situação é chamada de “mal adaptada”. Quando 
só a tendência negativa está presente, ela é chamada de “maligna”. As más adaptações podem 
levar a neuroses, e as malignidades, a psicoses. 

Mau desenvolvimento 

Uma situação que ocorre quando o ego é composto apenas de uma única 

maneira de lidar com conflitos. 

Erikson achava que ambas as condições podem ser corrigidas com a psicoterapia. As más 
adaptações, que são distúrbios menos graves, também podem ser aliviadas por meio de um proces¬ 
so de readaptação, auxiliado por mudanças ambientais, relações sociais de apoio ou uma adaptação 
bem-sucedida numa fase de desenvolvimento posterior. O Quadro 6.2 apresenta uma relação das 
características de mau desenvolvimento de cada uma das oito fases. 
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QUADRO 6.2 As tendências de mau desenvolvimento de Erikson 


Fase 

Maneira de reagir 

Mau desenvolvimento 

Oral sensorial 

Confiança 

Desajuste sensorial 


Desconfiança 

Afastamento 

Muscular-anal 

Autonomia 

Obstinação sem acanhamento 


Dúvida, Vergonha 

Compulsão 

Locomotora genital 

Iniciativa 

Crueldade 


Culpa 

Inibição 

Latência 

Diligência 

Virtuosidade limitada 


Inferioridade 

Inércia 

Adolescência 

Coesão da identidade 

Fanatismo 


Confusão de papéis 

Repúdio 

Jovem adulto 

Intimidade 

Promiscuidade 


Isolamento 

Exclusividade 

Adulto 

Preocupação com as próximas gerações 

Superexpansão 


Estagnação 

Rejeição 

Maturidade e velhice 

Integridade do ego 

Presunção 


Desespero 

Desdém 


Fonte: Adaptado de Vital involvement in old age, de Erik H. Erikson, Joan M. Erikson e Helen Q. Kivnick, com autorização da 
W.W. Norton & Company, Inc. Copyright © 1986 by Joan M. Erikson, Erik H. Erikson e Helen Q. Kivnick. 


Questões sobre a natureza humana 

Seria de se esperar que um teórico da personalidade que delineia as forças básicas humanas tivesse 
uma visão otimista da natureza humana. Erikson pensava que, embora nem todos fossem bem- 
-sucedidos na obtenção de esperança, objetivo, sabedoria e outras virtudes, temos potencial para 
obter tudo isso. Nada em nossa natureza nos impede; tampouco temos de inevitavelmente sofrer 
conflitos, ansiedades e neuroses devido às forças biológicas instintivas. 

As teorias de Erikson permitem uma visão otimista porque cada fase do crescimento psicos¬ 
social, embora centrada em tomo de crises, oferece a possibilidade de um resultado positivo. Nós 
somos capazes de resolver cada situação de maneira ajustada e fortalecedora. Mesmo que falhemos 
numa fase e desenvolvamos uma resposta mal adaptada ou uma fraqueza básica, ainda há esperan¬ 
ça de mudança numa fase posterior. 

Nós temos potencial para direcionar conscientemente o nosso crescimento durante toda a 
vida. Não somos exclusivamente produtos das experiências de infância. Ainda que tenhamos pou¬ 
co controle durante as primeiras quatro fases do nosso desenvolvimento, obtemos cada vez mais 
independência e capacidade de escolher formas de responder às crises e demandas da sociedade. 
As influências da infância são importantes, mas os acontecimentos das fases posteriores podem 
contrabalançar experiências anteriores infelizes. 

A teoria de Erikson é apenas parcialmente determinista. Durante as primeiras quatro fases, 
as experiências às quais somos expostos por meio de pais, professores, grupos de colegas e várias 
oportunidades estão, em grande parte, fora do nosso controle. Nós temos mais chance de exercer 
o livre-arbítrio durante as últimas quatro fases, embora as atitudes e forças básicas que formamos 
durante as fases iniciais afetem as nossas escolhas. 

No geral, Erikson acreditava que a personalidade é mais afetada pela aprendizagem e ex¬ 
periência do que pela hereditariedade. As experiências psicossociais, e não as forças biológicas 
instintivas, são as maiores determinantes. A nossa meta principal e primordial é desenvolver uma 
identidade de ego positiva, que incorpore todas as forças básicas. 
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A avaliação na teoria de Erikson 

Erikson concordava com algumas formulações teóricas de Freud, mas se desviou da linha de racio¬ 
cínio freudiana nos seus métodos de avaliação da personalidade. Ele questionava a utilidade e até 
a segurança de algumas das técnicas freudianas, a começar pelo divã analítico. Para Erikson, pedir 
aos pacientes para que se deitem no divã poderia levar a uma exploração sádica, criar a ilusão de 
objetividade, estimular uma ênfase excessiva no material inconsciente e gerar impessoalidade e al¬ 
tivez excessivas por parte do terapeuta. Para promover uma relação mais pessoal entre o terapeuta 
e o paciente e garantir que se vissem um ao outro como iguais, Erikson preferia que eles ficassem 
de frente um para o outro e sentassem em cadeiras confortáveis. 

Ao lidar com seus pacientes, Erikson baseava-se menos nas técnicas formais de avaliação 
do que Freud. Eventualmente, utilizava a livre associação, mas raramente tentava analisar sonhos, 
uma técnica que achava esbanjadora e prejudicial. Para ele, as técnicas de avaliação deveriam ser 
selecionadas e modificadas de forma que se adequassem aos requisitos de cada paciente. 

No desenvolvimento da sua teoria da personalidade, utilizou dados obtidos basicamente de 
terapia com brinquedos, estudos antropológicos e análises psico-históricas. Para trabalhar com 
crianças mentalmente perturbadas e na pesquisa de crianças e adolescentes normais, escolheu a 
terapia com brinquedos (ludoterapia). Ele providenciava uma série de brinquedos e observava 
como as crianças interagiam com eles. As formas e a intensidade do brincar revelavam aspectos 
da personalidade que poderiam não se manifestar verbalmente, devido à capacidade limitada de 
expressão verbal da criança. 

Nós mencionamos anteriormente os estudos antropológicos de Erikson junto aos povos indíge¬ 
nas norte-americanos. Convivendo com esses grupos para observá-los, Erikson registrou o seu com¬ 
portamento e entrevistou-os extensamente, em especial quanto às práticas de educação dos filhos. 


Análise psico-histórica 

A técnica de avaliação mais insólita de Erikson era a análise psico-histórica. Essas análises são 
basicamente estudos biográficos. Erikson utilizou a estrutura da sua teoria de estágios contínuos 
para descrever as crises e formas de lidar com elas em figuras políticas, religiosas e literárias im¬ 
portantes, como Gandhi, Martinho Lutero e George Bemard Shaw. As psico-histórias de Erikson 
geralmente concentram-se numa crise significativa, um episódio que representa um tema importan¬ 
te da vida, unindo atividades passadas, presentes e futuras. Ao utilizar o que chamava de “subjetivi¬ 
dade disciplinada”, Erikson adotou o ponto de vista do indivíduo analisado como seu para avaliar 
os eventos da vida por meio dos olhos dessa pessoa. 


Análise psico-histórica 

A. aplicação da teoria de estágios contínuos de E rikson, junto com os princípiospsicanalíticos, ao 

estudo das figuras históricas . 


Testes psicológicos 

Apesar de Erikson não utilizar testes psicológicos para avaliação de personalidade, vários métodos 
basearam-se nas suas formulações. A Escala de Identidade do Ego foi feita para medir o desenvol¬ 
vimento da identidade do ego durante a adolescência (Dignan, 1965). O Questionário do Processo 
de Identidade do Ego, também para adolescentes, contém 32 itens para medir as dimensões da 
exploração e do compromisso (Balistreri; Busch-Rossnagel; Geisinger, 1995). A Escala de Genera- 
tividade (Preocupação com as Próximas Gerações) de Loyola (veja Quadro 6.3) é um inventário de 
vinte itens para medir o grau de preocupação com as próximas gerações ou a estagnação na idade 
adulta (McAdams; Aubin, 1992). 
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QUADRO 6.3 Exemplos de itens de uma escala para medir a generatividade 

Eles se aplicam a pessoas de meia-idade que você conhece? 

1 Eu tento transmitir aos outros o conhecimento que obtive com as minhas experiências. 

2 Não acredito que as outras pessoas precisem de mim. 

3 Acredito que fiz diferença na vida de outras pessoas. 

4 Há aqueles que dizem que sou uma pessoa produtiva. 

5 Eu acho que não fiz nada que sobreviverá depois que eu morrer. 

6 As pessoas vêm a mim para pedir conselhos. 

7 Eu acho que a sociedade não pode ser responsável pelo sustento e abrigo de todos os 
desabrigados. 

8 Eu tenho habilidades importantes que tento ensinar aos outros. 

9 Não gosto de fazer trabalhos voluntários para instituições de caridade. 

10 Durante a minha vida, fiz e mantive vários compromissos para com as pessoas, os grupos 
e as atividades. 

Fonte: Adapatado de McAdams, D. P.; Aubin, E. de St. “Atheory of generativity and its assessment through self-report, behavioral acts, 
and narrative themes in autobiography”. Journal of Personality and Social Psychology, 62, p. 1.003-1.015, 1992. 


A pesquisa na teoria de Erikson 

O método de pesquisa básico de Erikson era o estudo de caso. A esta altura, você já está familiariza¬ 
do com os pontos fracos desse método - a dificuldade de reproduzir e verificar o material do caso -, 
mas você sabe também que é possível obter muitas informações úteis com essa técnica. Erikson 
argumentava que os casos fornecem muitos insights quanto ao desenvolvimento da personalidade 
e podem ajudar a resolver os problemas de um paciente. 

Construção de cenas 

Erikson utilizava a terapia do brinquedo para fazer pesquisas sobre a sua teoria, concentrando-se no 
que ele chamava de construção de cenas. Num dos estudos, pediu-se a trezentos meninos e meni¬ 
nas de 10 a 12 anos que criassem uma cena de um filme imaginário, utilizando bonecas, animais de 
brinquedo, carrinhos e blocos de madeira. As meninas tenderam a criar cenas estáticas e tranquilas, 
que continham estruturas baixas e encaixadas; intrusos (figuras de animais ou figuras masculinas, 
nunca femininas) tentavam forçar sua entrada nos locais. Opostamente, os meninos concentravam- 
-se em cenas exteriores, com ação e altura. Suas criações tendiam a ser voltadas para a ação, com 
estruturas altas, carros e pessoas em movimento. 

Construção de cenas 

Uma técnica de amüação da personalidade de crianças, em que se analisam estruturas montadas a 

partir de bonecas, blocos e outros brinquedos. 

Treinado como freudiano ortodoxo, Erikson interpretou essas criações de acordo com linhas 
psicanalíticas. Ele escreveu: 

As diferenças entre os sexos na organização de um espaço de brincadeiras parecem ser 
paralelas à morfologia da própria diferenciação genital: no homem, um órgão externo. 
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erétil e de natureza intrusa [...] na mulher, órgãos internos, com acesso vestibular, o que 

leva a óvulos estaticamente expectantes . (Erikson, 1968, p. 271) 

Em outras palavras, com base no efeito determinante das diferenças biológicas, as meninas 
constroem cercados baixos, nos quais as pessoas ficariam enclausuradas, e os meninos construí¬ 
ram torres. 

Erikson foi criticado por essa teoria, que sugere que as mulheres são vítimas da sua anatomia 
e sua personalidade é determinada pela ausência de pênis. Erikson admitiu que as diferenças na 
construção de cenas também poderiam ser resultado das diferenças no treinamento de papéis de 
gênero dados pela sociedade, no qual as meninas são menos orientadas para a ação, agressão e 
realização do que os meninos. 

Uma replicação desse estudo com crianças mais novas, meninos e meninas de 2 a 5 anos 
(Caplan, 1979), obteve resultados que não corroboraram as afirmações de Erikson. Não se obser¬ 
vou nenhuma diferença sexual importante na construção de torres e cercados. Isso levanta a pos¬ 
sibilidade do treinamento do papel de gênero ter sido mais completo nas crianças de 10 a 12 anos. 
Talvez as crianças mais jovens do estudo anterior não houvessem sido suficientemente moldadas 
quanto ao comportamento que a sociedade esperava delas. 

Mais de cinquenta anos após a pesquisa de Erikson sobre a construção de cenas, ainda per¬ 
siste o estereótipo tradicional dos gêneros em relação aos brinquedos e comportamentos nas brin¬ 
cadeiras. A maioria das crianças ainda prefere brinquedos específicos para os gêneros. Os meninos 
geralmente brincam com caminhões, soldados e revólveres, e as meninas, com bonecas, adereços 
e utensílios de cozinha de brinquedo. 

Descobriu-se que esses padrões de preferência de brinquedos existem desde a idade de 2 
anos e são ensinados e estimulados pelos pais, que compram a maior parte dos brinquedos dos 
filhos (embora muitas vezes por insistência da criança), elogiam-nos quando brincam com os 
brinquedos adequados para o seu gênero e os desestimulam a brincar com os do gênero oposto. 
A mensagem é captada rapidamente. Um psicólogo observou um menino que “estava brincando 
com um carro de corrida cujo motorista, quando o capacete caiu, revelou ter cabelos compridos 
e loiros. Era mulher. O menino largou o carro de corrida como se ele fosse uma batata quente” 
(Martin, 1999, p. 49). 

Os estudos mostram que os pais tratam meninos e meninas de maneira mais estereoti¬ 
pada do que as mães. Consequentemente, são basicamente os pais que ensinam e reforçam as 
brincadeiras específicas para os gêneros. Eles também instruem seus filhos e filhas em outros 
comportamentos e atitudes sexuais estereotipados. Os pais tendem a recompensar comportamen¬ 
tos passivos e submissos nas meninas e comportamentos assertivos e agressivos nos meninos 
(Quiery, 1998). 

Confiança e segurança 

Erikson enfatizou a importância de criarmos um senso de confiança logo cedo se quisermos adqui¬ 
rir sensações de segurança e bem-estar posteriormente. Essa posição recebeu grande sustentação 
de pesquisas (ver, por exemplo, Jacobson; Wille, 1986; Londerville; Main, 1981; Sroufe; Fox; 
Pancake, 1983). 

Estudos com crianças de 12 a 18 meses revelaram que aquelas com um forte vínculo emo¬ 
cional com a mãe (portanto, supostamente com alto grau de confiança) atuavam, quando observa¬ 
das três anos depois, em um nível social e emocional mais elevado do que aquelas cuja ligação 
com a mãe era menos segura. As crianças com senso de confiança bem desenvolvido também 
eram mais curiosas, sociáveis e populares; tinham mais probabilidade de serem líderes em jogos e 
demonstravam mais sensibilidade às necessidades e aos sentimentos dos outros. Aquelas com 
baixa confiança eram social e emocionalmente afastadas, relutantes em brincar com outras, menos 
curiosas e menos enérgicas na busca de metas. 
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Um estudo com cinquenta sobreviventes do Holocausto, que foram entrevistados trinta ou 
quarenta anos depois do final da Segunda Grande Guerra (1945), mostrou que haviam resolvido 
com sucesso todos os estágios psicossociais propostos por Erikson, exceto o primeiro: confiança 
versus desconfiança. A visão que tinham das pessoas incluía significativamente mais desconfiança 
do que confiança (Suedfeld et al ., 2005). Entretanto, o fato de que tivessem sido capazes de lidar 
com eles nas crises de desenvolvimento posteriores confirma a observação de Erikson de que 
eventos positivos nos estágios mais avançados podem contrapor-se ou superar as experiências 
negativas iniciais. 

Às fases psicossociais 

Outras pesquisas preocuparam-se com as fases psicossociais de desenvolvimento. Pediu-se a crian¬ 
ças de 4, 8 e 11 anos que inventassem histórias baseadas em várias figuras de testes (Ciaccio, 1971). 
As histórias foram analisadas para determinar que fase psicossocial elas refletiam. Os resultados 
constataram os temas propostos na teoria de Erikson. Por exemplo, as histórias das crianças de 
4 anos diziam respeito à autonomia (a fase recém-concluída). Igualmente, as histórias das crianças 
mais velhas refletiam suas fases de desenvolvimento. 

A análise psico-histórica de diários, cartas e romances de Vera Brittain, uma feminista e escri¬ 
tora britânica, dos 21 anos até a meia-idade, mostrou uma preocupação inicial com a identidade do 
ego. Isso mudou com o decorrer do tempo para uma preocupação com a intimidade e depois para a 
preocupação com as próximas gerações (Peterson; Stewart, 1990). Essas mudanças estão de acordo 
com a teoria do desenvolvimento de Erikson. 

Um estudo que utilizou o Inventário do Desenvolvimento Psicossocial, um teste elaborado 
para avaliar o desenvolvimento bem ou mal adaptado nas seis primeiras fases de Erikson, reve¬ 
lou uma relação significativa entre a felicidade e o desenvolvimento bem adaptado em cada uma 
das fases (Constantinople, 1969). Outro estudo mostrou uma grande correlação entre o desen¬ 
volvimento mal adaptado nas primeiras seis fases e um senso de alienação e desarraigamento 
(Reimanis, 1974). Esses resultados confirmam o trabalho de Erikson, assim como um estudo 
realizado com adultos de 18 a 25 anos no Canadá. A pesquisa revelou que o período do início 
da fase adulta era um momento em que o bem-estar psicológico era maior (Galambos; Barker; 
Krahn, 2006). 

Psicólogos testaram a crença de Erikson de que resultados positivos na resolução de crises 
de identidade estão relacionados a resultados positivos em estágios anteriores de desenvolvimento. 
(Waterman; Buebel; Waterman, 1970). Os adolescentes que desenvolviam confiança, autonomia, 
iniciativa e diligência nas primeiras quatro fases do desenvolvimento psicossexual apresentavam 
um alto grau de coesão da identidade, em vez de confusão de papéis. Os adolescentes que não re¬ 
solveram a sua crise de identidade e que vivenciavam confusão de papéis não tinham desenvolvido 
formas bem-adaptadas de reagir nas fases anteriores. 

Três grupos de homens no Canadá, com idades de 19 a 25 anos, 35 a 55 anos e 65 a 87 anos, 
fizeram uma avaliação de autorrelato para medir identidade, auto valorização e desconforto psico¬ 
lógico. Os resultados confirmaram a teoria de Erikson. Os mais jovens apresentaram alto nível de 
desconforto, enquanto os mais velhos tiveram neste item baixo resultado. Isso se alinha à visão 
de Erikson de que “quanto mais velho o indivíduo, melhor ele estará preparado para lidar com os 
desafios previstos para a vida, assim como para a exposição e a resolução de dilemas psicológicos 
anteriores” (Beaumont; Zukanovic, 2005, p. 77).* 

Quando solicitou-se que adultos na Grã-Bretanha, com idades entre 62 e 89 anos, contassem 
lembranças do início de suas vidas, os resultados confirmaram os estágios de desenvolvimento 
psicossociais. As lembranças de suas primeiras décadas de vida focavam a questão da confiança, 
autonomia, iniciativa e diligência; as de suas segundas décadas (de 11a 20), a questão da identida¬ 
de; enquanto as memórias do adulto jovem centravam-se na intimidade. Portanto, recordações de 


* Os autores não apresentam o número de sujeitos da pesquisa, sendo imprecisos quanto aos dados da pesquisa. Sugiro a 
consulta à fonte indicada por eles. (N.R.T.) 
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cada período sucessivo centraram-se naquelas situações que Erikson previu como cruciais para o 
desenvolvimento (Comway; Holmes, 2004). 

Desenvolvimento dos adolescentes 

Um extenso programa de pesquisas sobre a fase de desenvolvimento da adolescência identificou 
cinco tipos ou status psicológicos para esse período (Mareia, 1966; 1980). São eles: realização da 
identidade, moratória, forclusão ou dissociação, difusão da identidade e realização alienada. 

A realização da identidade descreve adolescentes que estão comprometidos com escolhas 
ocupacionais e ideológicas. Um estudo feito com universitários descobriu uma correlação positiva 
entre o status de identidade realizada e medidas objetivas de compromisso (Streitmatter, 1993). 
Esses estudantes desenvolveram uma forte identidade do ego. Eram estáveis, preocupados com 
metas realistas e capazes de lidar com mudanças das demandas ambientais. Eles tinham um me¬ 
lhor desempenho em tarefas difíceis do que os adolescentes que estavam sofrendo de confusão de 
papéis. Esses adolescentes estáveis formavam-se em matérias mais difíceis na faculdade, atraídos 
por cursos de engenharia e ciências físicas (Mareia; Friedman, 1970). 

Foi descoberto que adolescentes de ambos os gêneros que atingiram o status de identidade 
mais cedo na adolescência eram mais propensos a ter um relacionamento romântico íntimo e es¬ 
tável aos 20 anos (Beyers; Seiffge-Krenke, 2010). Eles tinham uma menor probabilidade de se 
envolver em consumo excessivo de álcool, uso de drogas ilegais e comportamentos sexuais de 
alto risco do que aqueles que não tinham alcançado o status de identidade (Schwartz et al. , 2010). 

Um estudo feito com estudantes do segundo grau revelou que o status da realização da 
identidade estava altamente correlacionado à autoestima e às formas positivas de realização. 
Isso representou o status de identidade mais maduro do ponto de vista psicológico e social (Ma- 
rkstron; Marshall, 2007). Outro programa de pesquisa em grande escala, que incluiu mais de 
120 estudos, revelou que o status de realização da identidade aumenta durante o fim da adoles¬ 
cência e começo da vida adulta, em consonância com a teoria de Erikson (Kroger; Martinussen; 
Mareia, 2010). 

Há evidências também de que os adolescentes que se empenhavam em sérias reflexões 
sobre o que queriam fazer de suas vidas, e tinham, portanto, mais probabilidade de reali¬ 
zar suas identidades, possuíam pais que forneciam orientação e controle de modo amoroso 
e cuidadoso, em contraposição a pais que eram excessivamente permissivos ou autoritários 
(Berzonsky, 2004). 

Moratória , o segundo status do adolescente, descreve as pessoas que ainda estão passando 
por uma crise de identidade. Seus compromissos ocupacionais e ideológicos são vagos. Elas têm 
opiniões ambivalentes sobre figuras autoritárias, alternando revolta contra elas e necessidade de 
orientação delas. Seus comportamentos variam de indeciso a ativo e criativo (Blustein; Devenis; 
Kidney, 1989; Podd; Mareia; Rubin, 1968). Elas também tendem a devanear, acreditar em fenôme¬ 
nos sobrenaturais e gostar de se comportar de maneira infantil (Bilsker; Mareia, 1991). 

Forclusão ou dissociação descreve adolescentes que não passaram por crise de identida¬ 
de, mas estão firmemente comprometidos com uma ocupação e uma ideologia. Entretanto, esses 
compromissos geralmente foram determinados para eles por seus pais e não são resultado da sua 
escolha deliberada. Esses adolescentes tendem a ser rígidos e autoritários e a ter dificuldade em 
lidar com situações de mudança (Mareia, 1967). Mas, um estudo com alunos universitários, 23 
rapazes e 37 garotas, revelou que as pessoas no status de forclusão ou dissociação tendiam a estar 
voltadas para a realização e a concentrar a sua energia na direção de metas externas, e não internas 
(Stephen; Fraser; Mareia, 1992). 

O status de difusão de identidade caracteriza as pessoas que não têm compromissos ocupa¬ 
cionais ou ideológicos na adolescência e que podem não ter passado por uma crise de identidade. 
O estilo de vida escolhido pode rejeitar ativamente compromissos e, ao extremo, desviar-se do 
rumo. Esses adolescentes têm um relacionamento distante com os seus pais, que eles consideram 
indiferentes e renegadores (Waterman, 1982). 
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Diversos estudos com adolescentes na Grécia, Bélgica e Estados Unidos sobre o status de 
difusão da identidade mostraram que esse adolescente tinham classificação mais baixa quanto à 
adaptação psicológica e ao bem-estar subjetivo, e mais alta quanto a relações interpessoais e au- 
toimagem instáveis. Tinham também maior probabilidade de apresentar comportamentos impul¬ 
sivos e autodestrutivos, de mostrar necessidade excessiva de atenção e de ter fantasias grandiosas 
(Crawford et al ., 2004; Luyekx et al 2005; Vleioras; Bosma, 2005). 

O quinto status , a realização alienada , descreve adolescentes que experimentaram uma crise 
de identidade, não têm metas ocupacionais e se agarram a crenças que criticam os sistemas social 
e econômico. O seu compromisso com essa linha de raciocínio exclui qualquer carreira que os 
enrede no sistema ao qual se opõem. Como estudantes, eles tendem a ser intelectuais, filosóficos e 
céticos (Mareia; Friedman, 1970; Orlofsky; Mareia; Lesser, 1973). 

Quatro desses status - na seguinte ordem: difusão de identidade, forclusão, moratória e reali¬ 
zação de identidade - representam resoluções cada vez mais bem-sucedidas do problema da iden¬ 
tidade. Erikson previu que as pessoas que estivessem próximas de atingir ou que tivessem atingido 
uma identidade de ego integrada teriam um ego mais forte do que aquelas que estivessem mais 
distantes de resolver o seu dilema de identidade. Essa previsão foi constatada por pesquisas com 
alunos universitários (Boume, 1978a; 1978b). 

Um estudo realizado com estudantes do ensino médio revelou que aqueles que estavam mais 
fortemente envolvidos em atividades de voluntariado e extracurriculares tinham pontuação supe¬ 
rior em força de fidelidade do ego em relação aos que não estavam envolvidos da mesma forma 
(Markstrom et al ., 2005). 

Em outra pesquisa, des cobriram-se diferenças de gênero na resolução da crise de identidade. 
Os homens num estudo apresentaram uma tendência à separação e ao desligamento das outras 
pessoas, e as mulheres, tendência à conexão e apego aos outros (Mellor, 1989). Outros estudos con¬ 
firmam e ampliam esse resultado, mostrando que a identidade masculina concentra-se na compe¬ 
tência individual e no conhecimento, enquanto a feminina centraliza-se na relação com os outros. 
Em outras palavras, quando as mulheres estabelecem uma identidade, elas dependem grandemente 
das relações sociais. Os homens concentram-se mais no self e nas habilidades individuais (Curry, 
1998). Dados de adolescentes da Holanda também sugerem que as adolescentes do sexo feminino 
formam uma identidade antes dos garotos, mas que a maioria dos jovens do sexo masculino atinge 
algum nível de identidade no final da adolescência (Klimstra et al ., 2010). 

Você pode se lembrar da sua adolescência como um período turbulento e estressante. Foram 
identificados três elementos-chave para essa fase de desenvolvimento: 

► Conflito com os pais, caracterizado por uma resistência vigorosa à autoridade adulta. 

► Perturbação do humor, caracterizada por uma vida emocional instável, mudanças de hu¬ 
mor e episódios de depressão. 

► Comportamentos arriscados, caracterizados por comportamento imprudente, violador de 
regras e antissocial, que pode prejudicar a própria pessoa e os outros. 

Um estudo no qual 155 adolescentes mantinham diários sobre suas interações de todos os 
dias, durante duas semanas, mostrou que 31 % de suas interações envolviam conflitos com outras 
pessoas. Os sujeitos adolescentes relataram que os conflitos com seus pais eram mais importantes 
para eles e mais emocionalmente intensos do que conflitos com companheiros (Jensen-Campbell; 
Graziano, 2000). 

Estudos que acompanhavam indivíduos da infância até a adolescência revelaram que muitos 
daqueles que sofreram de depressão e de outros problemas emocionais durante os anos da adoles¬ 
cência haviam vivido também algum tipo de dificuldade psicológica quando crianças. Isso sugere 
que as dificuldades relatadas na adolescência não surgem necessariamente em razão do período 
(Steinberg; Morris, 2001). 
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Destaques: Pesquisas sobre as ideias de Erikson 

Crianças com um senso de confiança bem desenvolvido tendem a ser: 

• Bem desenvolvidas social e emocionalmente. 

• Populares. 

• Altamente curiosas. 

• Sensíveis às necessidades e aos sentimentos dos outros. 

A adolescência inclui os seguintes tipos de status: 

• Realização da identidade. 

• Moratória. 

• Forclusão ou dissociação. 

• Difusão de identidade. 

• Realização alienada. 

Adolescentes com alta realização de identidade tendem a: 

• Ter um forte senso de identidade do ego. 

• Preocupar-se com metas realistas. 

• Ter uma pontuação elevada em autoestima. 

• Estabelecer relacionamentos românticos maduros no início da vida adulta. 


Identidade virtual 

Os jogos de computador e os sites da internet podem dar aos adolescentes uma oportunidade sin¬ 
gular e avançada de fazer exatamente o que Erikson disse ser tão necessário: experimentar papéis 
diferentes para ver a qual se adapta melhor. E, quando navega pela web, a pessoa pode fazer isso 
anonimamente. Pode-se exemplificar essa situação pelo jogo de interpretação de papéis (RPG) cha¬ 
mado Dungeons and dragons (Calabouços e dragões ), que permite aos jovens assumir personas 
fictícias e encenar fantasias complexas 

A palavra “calabouço” ( dungeon ) atualmente é usada, em vocabulário especializado de in¬ 
formática, para denotar um local virtual. Os locais virtuais compartilhados por uma série de usu¬ 
ários simultaneamente são conhecidos como locais virtuais de multiusuários, ou MUDs, os quais 
permitem que um jogador interaja com outros e crie um mundo virtual pessoal, cujos personagens 
imaginários interagem entre si. Os participantes podem optar por representar papéis iguais ou di¬ 
ferentes dos seus selves reais sem revelar sua verdadeira identidade. “Você pode ser quem quiser”, 
observou um escritor. “Você pode se redefinir totalmente, se quiser” (Turkle, 1995, p. 184). Isso 
é exatamente o que Erikson nos incentivou a fazer durante a adolescência: experimentar identi¬ 
dades diferentes. 

Um estudo feito com jogadores de MUD (“MUDders”) na Alemanha, com idade média de 
25 anos, revelou que, quanto mais jogavam, mais aumentava a atração interpessoal entre os joga¬ 
dores, assim como a intensidade de sua identificação social com a comunidade virtual (Utz, 2003). 
O grau de identificação com seu mundo virtual era considerado tão intenso e satisfatório quanto a 
identificação com o mundo real e, consequentemente, podia fornecer meios para estudar padrões 
de interação social, expressões de identidade e diferenças de gênero no jogo entre crianças (Calvert 
et al. , 2009). 

Claro que há o perigo de a pessoa ficar tão absorvida numa identidade virtual que esta passa a 
substituir o verdadeiro self em desenvolvimento. Mas isso também pode acontecer no mundo real, 
adotando-se uma persona diferente. A questão é que para alguns adolescentes a internet oferece 
uma maneira segura de tentar estabelecer uma identidade. 




Capítulo 6 Erik Erikson: teoria da identidade 181 


Uma pesquisa feita na Austrália demonstrou que crianças e adolescentes que tinham uma 
pontuação alta em solidão e ansiedade social eram muito mais propensos a se comunicar on-line 
sobre questões pessoais e íntimas do que aqueles que tinham baixa pontuação em solidão e an¬ 
siedade (Bonetti; Campbell; Gilmore, 2010). Outros dados mostram que a página pessoal de um 
indivíduo tem um papel importante na formação da sua identidade. Esses pesquisadores concluí¬ 
ram: “Crianças que criam páginas pessoais têm sentimentos fortes de domínio e usam as páginas 
para expressar quem são em uma forma que pode ser mais confortável do que dizer pessoalmente” 
(Schmitt; Dayanim; Matthias, 2008, p. 504). 

Identidade de gênero e identidade de ego 

Para Erikson, os fatores sociais e históricos afetam a formação da identidade do ego, que, por sua 
vez, afeta a natureza da personalidade. O movimento feminista das décadas de 1960 e 1970 forne¬ 
ceu um laboratório no mundo real, no qual se podiam testar os efeitos das forças sociais. Especifi¬ 
camente, os psicólogos se perguntaram se mulheres à época no estágio psicossocial de desenvol¬ 
vimento da adolescência - o tempo de lutar por uma identidade do ego - foram mais influenciadas 
pelo movimento feminista do que as mulheres mais velhas; pressupunha-se que a identidade das 
mais velhas já havia se formado. 

Dois estudos responderam que sim. Ambos avaliaram mulheres que haviam se formado na 
faculdade entre a década de 1940 e meados da de 1960. Foram coletados dados de entrevistas, 
questionários e testes de personalidade. Descobriu-se que as que estavam fazendo faculdade quan¬ 
do começou o movimento feminista tinham aspirações maiores; elas valorizavam mais a sua in¬ 
dependência do que as mais velhas e acabavam atingindo níveis mais altos de educação, emprego 
e renda; além disso, eram mais assertivas e autoconfiantes na meia-idade do que as que passaram 
pela fase da adolescência antes do advento do movimento feminista (Duncan; Agronick, 1995; 
Helson; Stewart; Ostrove, 1995). 

Um dos legados do movimento feminista é que mais adolescentes hoje em dia incluem a 
orientação profissional como parte da sua identidade de ego. Descobriu-se que esse ponto de vista 
afetava o comportamento em relação ao namoro e à idade do casamento (Matula et ai , 1992). 
Questionários respondidos por centenas de alunas universitárias revelaram que aquelas que esta¬ 
vam voltadas para a carreira tendiam a se casar mais tarde. Elas namoravam menos enquanto es¬ 
tavam na faculdade e eram mais precavidas quanto às relações de compromisso. O mesmo estudo 
descobriu a situação oposta nos homens. Os resultados dos questionários de 56 alunos universitá¬ 
rios revelaram que quanto mais forte a sua identidade profissional, mais comprometidos eles eram 
com uma relação amorosa. Na verdade, não se envolviam afetivamente enquanto não se sentissem 
definitivamente comprometidos com um cargo. 

Outros estudos longitudinais pesquisaram mulheres formadas na faculdade na década de 
1960 e os homens com quem elas se casaram. Tais estudos se concentram nas mudanças na sua 
vida emocional ao longo do tempo, especificamente nas: 

► Mudanças emocionalmente positivas (PEM), definidas como um envolvimento ativo e 
feliz com os ambientes profissional e social da pessoa. 

► Mudanças emocionalmente negativas (NEM), caracterizadas por sentimentos de estresse, 
ansiedade, raiva e outras emoções negativas. 

As medidas desses dois fatores, analisadas nas idades de 20 a 50 anos, mostraram que no 
início da fase adulta as mulheres tendiam a obter uma pontuação mais elevada das NEMs do que 
os seus cônjuges e a obter uma pontuação mais elevada das PEMs na meia-idade. Esses resulta¬ 
dos foram interpretados pelos investigadores como indicadores de que as mulheres apresentavam 
mais sentimentos de poder social, realização e amplitude de interesses, junto com menos estresse 
e alienação, após o término do período de criação dos filhos. Portanto, os fatores sociais eram 
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considerados elementos que influenciavam a dimensão afetiva da identidade do ego (Helson; 
Klohnen, 1998). 

Erikson definia a consolidação da identidade como o processo de lidar bem com as reali¬ 
dades sociais da vida adulta. Isso envolve adaptar-se às mudanças de demanda do nosso mundo 
social. Ele achava que essa consolidação da identidade geralmente ocorria por volta dos 20 anos, 
quando as pessoas assumem responsabilidades adultas de casamento, família e profissão. Um 
estudo com formandas universitárias entre as idades de 21 a 27 anos revelou que aquelas que 
apresentavam alta elasticidade de ego e haviam encontrado uma identidade no casamento tinham 
uma consolidação de identidade mais elevada do que as que não estavam de acordo com esses 
critérios (Pais, 1999). 

Um estudo realizado com mulheres de 22 a 60 anos encontrou uma relação positiva entre sua 
prontidão e boa vontade para mudar e as mudanças em seu comprometimento com a identidade, 
em estágios diferentes do desenvolvimento. Olhar para trás e contemplar as modificações da vida 
eram fatores ligados positivamente à probabilidade de explorar uma identidade diferente mais 
tarde (Anthis; LaVoie, 2006). Algumas mulheres também precisam lidar com realidades físicas 
variáveis na vida adulta, como a imagem corporal de pacientes com câncer de mama depois da 
cirurgia. Um estudo feito com essas mulheres na Grã-Bretanha revelou que a alteração na imagem 
corporal levava a uma crise de identidade que era difícil de se resolver (Piot-Ziegler et al., 2010). 

A crise de identidade 

Algumas pesquisas concentraram-se no momento da crise de identidade. Erikson sugeriu que ela 
começava por volta dos 12 anos e era resolvida aproximadamente aos 18. Mas, para algumas 
pessoas, a crise de identidade ocorre mais tarde. Em um estudo, até 30% dos participantes ainda 
estavam buscando uma identidade aos 24 anos (Archer, 1982). 

Além disso, a faculdade pode atrasar a resolução da crise de identidade e prolongar o pe¬ 
ríodo durante o qual os jovens adultos experimentam vários papéis e ideologias (Cote; Levine, 
1988). Quando comparados alunos universitários com pessoas da mesma idade que trabalhavam 
em período integral, descobriu-se que os trabalhadores haviam conseguido uma identidade de ego 
mais cedo do que os estudantes. Estes permaneciam mais tempo no status moratória (Adams; 
Fitch, 1982). Outras pesquisas sugerem que a construção de uma identidade pessoal pode ser ainda 
um processo contínuo que ocorre ao longo de toda a vida (McAdams, 2001). 

Preocupação com as próximas gerações (generatividade) 

Pesquisas sobre a fase adulta do desenvolvimento psicossocial indicaram que a preocupação com 
as próximas gerações nas pessoas de meia-idade (generatividade) está positivamente correlaciona¬ 
da com a motivação de poder e intimidade (McAdams; Ruetzel; Foley, 1986). Consequentemente, 
como previa a teoria de Erikson, a preocupação com as próximas gerações evoca as necessidades 
de se sentir próximo dos outros e forte em relação a eles. Outro estudo associou a generatividade 
com o cuidar, educar (Van de Water; McAdams, 1989). Todos esses fatores são necessários para 
ensinar e orientar a próxima geração. 

A preocupação com as próximas gerações na meia-idade parece estar consideravelmente li¬ 
gada ao fato de ter tido pais carinhosos e afetuosos na infância (Franz; McClelland; Weinberger, 
1991). As pesquisas confirmam a importância da mãe e do pai para o bem-estar emocional da 
criança. Adultos de meia-idade que tiveram uma pontuação elevada com relação à generatividade 
tendiam a acreditar na bondade e no valor da vida humana e a se sentirem mais felizes e satisfeitos 
com a própria vida do que as que obtiveram uma baixa pontuação em preocupação com as próxi¬ 
mas gerações (McAdams; Aubin, 1992; Van de Water; McAdams, 1989). 

Outros estudos corroboraram e ampliaram tais resultados. As pessoas que se preocupavam 
com as próximas gerações também atingiram uma pontuação mais alta em extroversão, consciên¬ 
cia, altruísmo, competência, obediência e abertura para novas experiências do que aquelas com 
baixa generatividade (Cox et al ., 2010; Peterson; Smirles; Wentworth, 1997). As pessoas com alta 
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generatividade tinham maior probabilidade de se envolver em relações sociais significativas e sa¬ 
tisfatórias, de se sentir muito ligadas à sua comunidade e de ser mais estáveis emocionalmente 
do que as com baixa preocupação com as próximas gerações (McAdams; Hart; Maruna, 1998). 
Os que tinham alta preocupação com as próximas gerações tinham probabilidade mais alta de ter 
casamentos bem-sucedidos, maiores realizações no trabalho e amizades mais estreitas. Além disso, 
manifestaram mais comportamentos altruístas do que os que tinham baixas pontuações em genera¬ 
tividade (Westermeyer, 2004). Um estudo com adultos na Bélgica mostrou que os que tinham alta 
preocupação com as próximas gerações tinham também altas pontuações em extroversão, eram 
mais agradáveis, estavam mais abertos a novas experiências e eram mais conscienciosos (Van Hiel; 
Mervielde; DeFruyt, 2006). 

Foi descoberta uma forte associação positiva entre a generatividade e o bem-estar psicoló¬ 
gico; isso vale tanto para pessoas na meia-idade que não tiveram filhos quanto para as que eram 
pais. Entretanto, essa relação entre a preocupação com as próximas gerações e o bem-estar era mais 
frequente entre as pessoas que relataram satisfação e sucesso em seu trabalho e carreira, mais do 
que satisfação e sucesso como pais (Clark; Amold, 2008; Rothrauff; Cooney, 2008). 

Dois estudos longitudinais de mulheres com formação universitária, testadas e observadas 
entre as idades de 31 e 48 anos, concluíram que aquelas com alta generatividade atingiram uma 
pontuação significativamente mais elevada de bem-estar emocional do que as com baixa preo¬ 
cupação com as próximas gerações (Vandewater; Ostrove; Stewart, 1997). Outro estudo longi¬ 
tudinal com mulheres de nível de instrução universitário revelou que as que valorizavam o reco¬ 
nhecimento social e a realização haviam desenvolvido mais amplamente suas identidades entre 
40 e 49 anos e tinham significativamente mais preocupação com as próximas gerações do que 
aquelas que não valorizavam o reconhecimento social e a realização (Helson; Srivastava, 2001). 

Outra pesquisa com mulheres de nível de instrução superior, na faixa dos 40 a 49 anos, re¬ 
velou, como Erikson previa, que a preocupação com as próximas gerações era superior durante 
aquele estágio da vida do que quando elas tinham entre 20 e 29 anos. Entretanto, o estudo revelou 
também, contrariamente à visão de Erikson, que o nível de preocupação permanecia igual nessas 
mulheres dos 60 aos 69 anos (Zucker; Ostrove; Stewart, 2002). 

Em um estudo relacionado, mulheres de 43 anos, de nível universitário, que tiveram pon¬ 
tuação elevada em preocupação com as próximas gerações mantiveram o mesmo nível dez anos 
depois. Elas demonstraram também um nível mais alto de cuidados em relação a seus pais idosos 
e relataram maior atenção em relação a seus maridos e filhos do que as mulheres que haviam tido 
uma pontuação baixa em preocupação com as próximas gerações aos 43 anos (Peterson, 2002). 

Quando se pediu a um grupo de setenta homens e mulheres que descrevessem os temas prin¬ 
cipais da sua vida, aqueles que obtiveram uma alta pontuação anteriormente na escala de gene¬ 
ratividade de Loyola revelaram questões diferentes dos que obtiveram pontuação baixa. Entre os 
temas comuns das pessoas com alta pontuação estavam algum evento de sorte no início da vida, 
sensibilidade para com o sofrimento dos outros, um sistema estável de crenças pessoais e metas 
mais claras para si mesmas e a sociedade. As com pontuação baixa não registraram nenhum desses 
temas (McAdams et aL , 1997). 

Pediu-se a um grupo de adultos de meia-idade que escrevesse episódios pessoais signifi¬ 
cativos de seu passado, incluindo os melhores eventos, os piores e os momentos de reviravolta. 
Aqueles que tiveram pontuação alta em preocupação com as próximas gerações tinham mais pro¬ 
babilidade de descrever cenas em que uma experiência negativa de vida se transformava em uma 
experiência positiva compensadora. Aqueles que obtiveram pontuações baixas em preocupação 
com as próximas gerações tendiam a descrever o oposto, ou seja, uma experiência positiva de vida 
que se transformara em um evento negativo. Os que tiveram pontuação alta em preocupação com 
as próximas gerações também tiveram pontuação significativamente mais alta em satisfação de 
vida e autoestima do que aqueles com baixa preocupação (McAdams et al ., 2001). Assim, podemos 
concluir que, como a teoria de Erikson sugere, a preocupação com as próximas gerações (genera¬ 
tividade) oferece muitos benefícios na meia-idade. 




184 Teorias da Personalidade 


Contudo, mudanças culturais em grande escala podem ter um impacto negativo na atitude 
das gerações mais jovens em relação aos idosos, o que pode evitar a ocorrência de atividades 
úteis de aconselhamento. Uma pesquisa feita em Hong Kong descobriu uma diminuição acentu¬ 
ada da preocupação com as gerações futuras entre pessoas mais velhas, que se sentem deslocadas 
da realidade com o desenvolvimento das tecnologias modernas. Elas se sentem obsoletas em re¬ 
lação a internet e às redes sociais e, portanto, incapazes de se relacionar e aconselhar as gerações 
mais jovens. Passaram a acreditar que não eram valorizadas ou respeitadas, o que levou a um 
desligamento dos objetivos e comportamentos generativos (Cheng, 2009). 

Maturidade 

Erikson achava que as pessoas nas fases da maturidade e velhice do desenvolvimento psicossocial 
dedicam tempo para lembrar e analisar a sua vida, aceitando ou arrependendo-se das escolhas pas¬ 
sadas. Um estudo que utilizou 49 psicólogos como participantes revelou que a maior parte de suas 
lembranças era da faculdade e dos primeiros anos da fase adulta, o período que envolve a maior 
quantidade de decisões críticas que afetavam o rumo de suas vidas (Mackavey; Malley; Stewart, 
1991). Outras pesquisas descobriram que as pessoas mais velhas que obtinham uma alta pontuação 
em integridade de ego passavam tempo revendo sua vida para resolver questões problemáticas e 
entender melhor as suas circunstâncias. No geral, as pessoas que obtiveram uma pontuação baixa 
em integridade do ego relataram que não se envolviam nesse tipo de autoanálise (Taft; Nehrke, 
1990). Estudos feitos com adultos entre 50 e 60 anos revelaram, como Erikson previa, que o re¬ 
conhecimento de arrependimentos e oportunidades perdidas estava diretamente relacionado à sa¬ 
tisfação de vida e à saúde física de homens e mulheres (Torges; Stewart; Duncan, 2008; Torges; 
Stewart; Miner-Rubino, 2005). 


Destaques: Pesquisas sobre as ideias de Erikson 

Estabelecer uma identidade virtual on-line: 

• Permite que você experimente diferentes identidades. 

• Pode ser tão satisfatório quanto estabelecer uma identidade no mundo real. 

• Pode ter um papel positivo ou negativo na formação da identidade. 

• Pode ser usado mais por pessoas solitárias e socialmente ansiosas. 

A formação da identidade do ego em mulheres: 

• Foi influenciada (naquele momento) pelos movimentos feministas dos anos 1960 e 1970. 

• É mais influenciada por preocupações com a carreira. 

• Está ligada à propensão a mudanças. 

• Pode ser afetada por mudanças na imagem corporal. 

Pessoas com alta generatividade tendem a: 

• Ser felizes e satisfeitas com suas vidas e bem-sucedidas em seus casamentos e carreiras. 

• Ser extrovertidas, conscientes e abertas a novas experiências. 

• Ter a auto estima elevada. 

Pessoas com alta integridade do ego : 

• Gastam tempo examinando seu passado. 

• Podem reconhecer arrependimentos e oportunidades perdidas. 

• Têm poucos sentimentos de amargor e ressentimento. 
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Uma pesquisa feita na Bélgica com adultos entre 60 e 70 anos descobriu que a realização da 
integridade do ego estava ligada a sentimentos profundos de bem-estar subjetivo, saúde psicológica 
positiva, pouco medo da morte e menos amargor e ressentimento (Van Hiel; VanSteenkiste, 2009). 

Uma comparação entre os estágios mais jovens e mais avançados da vida, em uma amostra de 
108 adultos (idade entre 17 e 82), revelou que as pessoas mais idosas estavam muito mais preocupa¬ 
das com as próximas gerações e com a integridade do ego e menos preocupadas com a identidade do 
ego do que as mais jovens. Esses achados confirmam as visões de Erikson. Os resultados também re¬ 
velaram uma correlação positiva significativa entre idade e bem-estar subjetivo; em geral, as pessoas 
mais idosas eram mais felizes do que as mais jovens (Sheldon; Kasser, 2001). Um estudo feito com 
homens e mulheres na Austrália, entre 55 e 93 anos, mostrou que o envolvimento contínuo com a fa¬ 
mília e com as atividades da comunidade levava a sentimentos continuados de preocupação com as 
próximas gerações na idade avançada (Warburton; McLaughlin; Pinsker, 2006). 

Em outro estudo, adultos jovens (de 25 a 35 anos) foram comparados com outros adultos 
(de 60 a 85 anos). A pesquisa não mostrou diferenças significativas entre os grupos na frequência 
relatada de reflexões sobre a vida. Entretanto, as razões para refletir sobre os eventos da vida eram 
bem diferentes. Os mais jovens refletiam para melhorar o auto discernimento e encontrar soluções 
para os problemas do presente. Os mais velhos refletiam sobre o passado para avaliar suas vidas e 
obter um senso de integridade do ego (Staudinger, 2001a, 2001b). 

As diferenças de gênero no avanço da idade podem tomar mais difícil para as mulheres 
envolver-se em um processo calmo de reflexão ou fazer um balanço da vida, como Erikson des¬ 
creveu. Isso foi demonstrado em uma pesquisa que envolvia adultos com 60 a 69 anos. Os homens 
relataram níveis muito mais altos de certeza de identidade, confiança e poder do que as mulheres 
(Miner-Rubino; Winter; Stewart, 2004). Os padrões de gênero da nossa sociedade consideram o 
envelhecimento mais negativo para as mulheres e classificam a mulher como “velha” mais cedo do 
que os homens. Por exemplo, um ator com 50 anos pode ainda receber a oferta de papéis reflexivos, 
maduros e impactantes, enquanto uma atriz da mesma idade pode ser estereotipada como viúva ou 
avó - caso ainda lhe ofereçam alguma coisa. 

Além disso, as mulheres tendem a viver mais do que os homens, tendo, portanto, mais proba¬ 
bilidade de ter de lidar com doenças e invalidez, luto, perda do apoio social e redução da renda. Isso 
pode contribuir para que a retrospectiva que elas fazem da sua vida seja geralmente menos positiva 
do que a dos homens e tenham mais probabilidade de levar à condição que Erikson classificou de 
desespero nos últimos anos de vida, e não à integridade do ego (Rainey, 1998). 

Identidade étnica 

Um aspecto do desenvolvimento do ego que Erikson não levou em consideração é o impacto da 
identidade étnica. As pesquisas sobre esse tópico mostram constantemente a importância da iden¬ 
tidade racial ou étnica para os membros de grupos minoritários: a negação da identidade racial 
de alguém pode ser altamente estressante (veja, por exemplo, Franklin-Jackson; Cárter, 2007). 
Muitos estudos feitos com adolescentes latinos, asiáticos e negros nos Estados Unidos e no Canadá 
mostraram claramente que uma forte identidade étnica está relacionada ao bem-estar psicológico, 
autoestima elevada, fortes ligações sociais e boa motivação acadêmica (Chae; Foley, 2010; Kiang 
et ai , 2010; Smith; Silva, 2011; Usbome; Taylor, 2010; Whittaker; Neville, 2010; Yap; Settles; 
Pratt-Hyatt, 2011). 

Pesquisas envolvendo adolescentes negros mostraram relações claras, consistentes e fortes 
entre identidade racial e saúde psicológica. Aqueles que tiveram pontuação alta em identidade 
racial tinham-na alta também em bem-estar subjetivo, satisfação de vida e autoestima (Constantine 
et al ., 2006; Pillay, 2005). Um estudo com adolescentes negros, asiáticos e birraciais revelou que a 
autoestima era superior entre os negros e inferior entre os asiáticos. A autoestima dos adolescentes 
birraciais era significativamente inferior à dos negros e significativamente superior à dos asiáticos. 
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(Bracey; Bamaca; Umana-Taylor, 2004). Assim, a identidade racial parece ser um fator mais forte 
e mais importante para a autoestima entre os adolescentes negros do que entre os adolescentes 
birraciais ou asiáticos. 

A autoestima grupai (ou seja, como as pessoas se sentem por serem membros de um grupo 
racial ou étnico) mostrou-se elevada nos adolescentes afro-americanos e latino-americanos durante 
o período do início e da metade da adolescência. A autoestima grupai entre os estudantes brancos 
permaneceu estável; apresentou resultados altos tanto no começo quanto no fim do período estu¬ 
dado (French et aL , 2006). 

Outra pesquisa descobriu que os adolescentes negros que obtinham uma pontuação alta em 
identidade étnica expressavam menos atitudes positivas em relação a drogas e mais atitudes posi¬ 
tivas em relação à escola, que, por sua vez, estavam associadas a comportamentos mais positivos 
na escola. Aqueles com alta pontuação numa medição de atitudes contra os brancos tinham proba¬ 
bilidade muito maior de usar drogas, ter atitudes negativas em relação à escola e apresentar com¬ 
portamentos negativos na escola (Resnicow et aL , 1999). Estudantes que enfrentaram mais racismo 
relataram maior nível de estresse e um funcionamento psicológico mais baixo do que aqueles que 
passaram por pouca ou nenhuma situação de racismo (Bynum; Burton; Best, 2007). 

Um estudo com mulheres negras e hispânicas observou que a confusão de identidade (um 
conflito de identidade entre a cultura da minoria da qual elas faziam parte e a da maioria) pode levar 
a distúrbios alimentares. A identificação com o modelo norte-americano de beleza, que enfatiza a 
magreza extrema, criou em algumas mulheres uma tendência a apresentar distúrbios alimentares 
como anorexia. Os pesquisadores registraram que esse problema era consequência da tentativa de 
estar de acordo com os padrões de aparência da mulher ideal da cultura da maioria branca (Harris; 
Kuba, 1997). 

Estudos com adolescentes ásio-americanos e hispano-americanos confirmaram que a etnia é 
uma preocupação central na formação da identidade do ego. Uma identidade étnica forte estava 
associada a uma grande autoestima e ao melhor relacionamento com colegas e familiares (Phinney; 
Chavira, 1992). Um estudo feito com adolescentes hispano-americanos revelou que aqueles que ha¬ 
viam frequentado predominantemente escolas de brancos relataram níveis significativamente mais 
altos de identidade étnica do que os que haviam frequentado escolas com maior variedade étnica 
(Umana-Taylor, 2004). Outra pesquisa apontou que um forte comprometimento com a identidade 
étnica entre os latinos servia como uma proteção contra o estresse e também aumentava o bem- 
-estar subjetivo e a realização acadêmica (Chang; Le, 2010; French; Chavez, 2010; Torres; Ong, 
2010). Jovens ásio-americanos com elevada identidade étnica mostraram uma resistência mais 
forte à ingestão de bebidas alcoólicas e ao fumo de maconha do que a juventude ásio-americana 
com alto grau de incorporação da cultura da maioria (Suinn, 1999). 

Um dos modelos de identidade étnica para adolescentes afro-americanos é o Modelo 
de Identidade Racial Revisado, proposto por William Cross. Ele publicou também a Escala 
Cross de Identidade Racial, para medir os estágios de desenvolvimento desse modelo. Pesqui¬ 
sas têm demonstrado que a escala é um teste válido para a identidade étnica (Vandiver et aL , 
2002). O modelo de Cross estabelece quatro estágios para o desenvolvimento de uma identida¬ 
de negra psicologicamente saudável (Cokley, 2002): pré-encontro, encontro, imersão-emersão 
e intemalização. 

O estágio de pré-encontro compreende três núcleos de identidade. A identidade de pré-encon¬ 
tro de assimilação contém pouca consciência ou identidade racial. A identidade de pré-encontro de 
deseducação internaliza estereótipos negativos a respeito de ser negro. A identidade de auto-ódio 
é aquela em que se têm visões altamente negativas sobre os negros, que resultam em atitudes anti- 
negros e atitudes de auto-ódio. 

No estágio de encontro , o adolescente é sujeito a racismo ou a discriminação, o que causa 
uma mudança na sua visão sobre o mundo. 

O estágio de imersão-emersão propõe duas identidades. A identidade negra de envolvimento 
intenso do estágio imersão-emersão celebra tudo o que é negro como bom e desejável. A identidade 
antibranca do estágio imersão-emersão encara tudo o que é branco como mau e errado. 
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O estágio de internalização também consiste em duas identidades. Uma é a do nacionalismo 
negro, que adota uma perspectiva afrocêntrica pró-negros, enquanto a identidade inclusiva multi¬ 
cultural acolhe não apenas a identidade negra, mas também outros tipos de identidade étnica, racial 
e de gênero. 

Um estudo feito com homens negros, com idade média de 20 anos, mostrou que aqueles que 
estavam no estágio de pré-encontro de sua identidade étnica relataram significativamente menos 
autoestima, maior sofrimento psicológico e bem-estar psicológico inferior quando comparados aos 
que estavam no estágio de internalização (Pierre; Mahalik, 2005). Além disso, um estudo com estu¬ 
dantes universitários negros revelou que, à medida que a identidade racial se desenvolvia, desde os 
estágios iniciais até os mais maduros deste modelo, o nível dos mecanismos de defesa mudava de 
menos sofisticado e imaturo para mais maduro. Isso é o que se poderia esperar de uma identidade 
pessoal racial que se desenvolve mais amplamente (Nghe; Mahalik, 2001). 

A importância desse tipo de modelo de desenvolvimento de identidade do ego de minoria está 
no reconhecimento da identidade étnica como um componente fundamental da identidade do ego e 
na proposição de que a identidade étnica se desenvolve numa série de fases, de acordo com o con¬ 
ceito das fases psicossociais. Como observamos, Erikson não lidou diretamente com a identidade 
étnica, mas esse modelo se encaixa no padrão de desenvolvimento proposto por ele. 

Identidade de gênero 

Outro aspecto da identidade do ego não considerado diretamente por Erikson é a identidade de 
gênero, a qual pode ter impacto no nível geral de identidade do ego e variar em função da identida¬ 
de étnica. Por exemplo, um estudo com crianças brancas, negras e hispânicas, com idade média de 
11 anos, revelou que as crianças negras e hispânicas relatavam muito mais pressão sobre a confor¬ 
midade de gênero do que as crianças brancas (Corby; Hodges; Perry, 2007). 

Os pesquisadores propuseram que a identidade homossexual se desenvolve numa série 
de fases, semelhante à forma como Erikson e os outros explicaram o desenvolvimento do ego 
ou da identidade étnica. Um dos modelos apresenta quatro fases no desenvolvimento da iden¬ 
tidade de gênero (Frable, 1997). 

1. Sensibilização. Esta fase, que ocorre antes da adolescência, refere-se à percepção inicial 
de ser diferente dos colegas do mesmo gênero. 

2. Confusão de identidade. Esta fase adolescente é marcada pela percepção confusa, talvez até 
assustadora, de que os sentimentos e as ideias podem ser caracterizados como homossexuais. 

3. Assunção da identidade. Nesta fase, a pessoa acha que é homossexual e começa a aceitar 
o início dessa identidade. 

4. Compromisso. Nesta fase, a pessoa aceita totalmente a identidade homossexual como 
uma forma de vida. 

Estudos revelaram que as pessoas que obtêm uma pontuação alta nos inventários de identida¬ 
de homossexual também obtêm uma pontuação alta nas medições de bem-estar mental e emocional 
e não manifestam desejo de alterar a sua identidade ou escondê-la dos demais (Frable, 1997). Um 
estudo feito com homens homossexuais e bissexuais não encontrou diferenças na autoestima, bem- 
- estar emocional e grau geral de adaptação entre aqueles que achavam que eram socialmente es¬ 
tigmatizados devido à sua orientação sexual e os que não se sentiam assim. Entretanto, os homens 
que mantinham a sua orientação sexual menos visível no seu comportamento social obtiveram uma 
pontuação de autoestima e bem-estar mais alta do que os que eram mais abertamente gays no seu 
comportamento social (Frable; Wortman; Joseph, 1997). 

Descobriu-se que aqueles que tinham conflitos em relação à sua orientação sexual vivencia- 
vam efeitos psicológicos negativos. Isso incluía baixa autoestima, estresse, uso de defesas neuróti¬ 
cas, depressão, ansiedade e abuso de drogas, bem como sentimentos de fracasso, culpa e pessimis¬ 
mo (Liu; Rochlen; Mohr, 2005). 
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Um estudo realizado com presidiários de uma prisão de segurança média revelou que aque¬ 
les cuja personalidade incluía uma forte necessidade de relações pessoais tinham menos conflitos 
com relação aos papéis de gênero. “A necessidade de outros pode eliminar a homofobia ou o 
medo de terem aparência feminina” em uma cultura como a da prisão, que em geral exige cautela 
nos relacionamentos estreitos com outros presos. Aqueles cujas personalidades mostravam menos 
necessidade de contato pessoal tinham mais conflito de papel de gênero em relação às tendências 
homossexuais (Schwartz et al., 2004, p. 63). 


Destaques: Pesquisas sobre as ideias de Erikson 

Pessoas de minorias étnicas que pontuavam alto em identidade étnica e racial tendem a: 

• Ter alta pontuação em bem-estar subjetivo e autoestima. 

• Ter menos atitudes positivas em relação a drogas ilegais. 

• Dar-se bem com a família e os amigos. 

• Ter um bom desempenho escolar. 

• Passar por menos estresse. 

Pesquisas sobre orientação sexual mostram que: 

• Crianças negras e hispânicas sentem uma grande pressão para se adaptarem aos papéis 
de gênero. 

• Conflitos sobre preferências de gênero são relacionados à baixa autoestima, culpa e estresse. 

• Aqueles que têm alta identidade gay mostram uma autoestima elevada e nenhum desejo 
de mudar. 


Reflexões sobre a teoria de Erikson 

Entre as contribuições importantes de Erikson para a psicologia estão o reconhecimento do desen¬ 
volvimento da personalidade durante toda a vida, o conceito de crise de identidade na adolescência 
e a incorporação na sua teoria do impacto das forças culturais, sociais e históricas. Contudo, o 
sistema não deixa de ter seus críticos, os quais apontam termos e conceitos ambíguos, conclusões 
tiradas sem dados para corroborá-las e uma falta geral de precisão (Rosenthal; Gumey; Mo ore, 
1981; Waterman, 1982). Erikson concordava que essas acusações eram válidas e atribuía a culpa a 
seu temperamento artístico e à falta de educação formal em ciências. Ele escreveu: “Eu vim da arte 
à psicologia, o que pode explicar, se não justificar, o fato de que às vezes o leitor me verá pintando 
contextos e fundos onde ele preferiria que eu apontasse fatos e conceitos” (Erikson, 1950, p. 13). 

Uma crítica mais específica refere-se à descrição incompleta da fase de desenvolvi¬ 
mento da maturidade, fato que Erikson tentou corrigir no seu livro de 1986 (Erikson; Erikson; 
Kivnick, 1986). Além disso, alguns psicólogos questionam se o desenvolvimento da personalidade 
após os 55 anos é tão positivo quanto Erikson detectou com o seu conceito de integridade do ego. 
Para muitos, essa fase da vida é caracterizada pela dor, perda e depressão, mesmo para os que de¬ 
senvolvem a força básica da sabedoria. 

A posição de Erikson sobre as diferenças de gênero, de acordo com o revelado na sua inter¬ 
pretação da pesquisa de construção de cenas, também foi atacada. O que ele via como diferenças 
com bases biológicas, resultantes da presença ou ausência do pênis na personalidade dos meninos 
e das meninas, poderiam ser diferenças culturais ou resultados da educação quanto aos papéis de 
gênero. Erikson posteriormente admitiu essas possibilidades. 

Os estágios de desenvolvimento de Erikson podem não se aplicar às mulheres. Quando a 
psicóloga social Carol Tavris leu a descrição dele das supostas “fases do homem”, escreveu: “Foi 
preocupante. Eu não estava tendo nenhuma das minhas crises na ordem certa [...] Minha identida¬ 
de estava abalada, embora não fosse mais uma adolescente, e não me casei quando deveria, o que 
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estava adiando as minhas crises de intimidade e generatividade (preocupação com as próximas 
gerações)” (Tavris, 1992, p. 37). 

Alguns críticos dizem que a teoria de personalidade de Erikson não se aplica a pessoas em 
circunstâncias econômicas desfavoráveis, que não podem se dar ao luxo de uma moratória na 
adolescência para explorar papéis diferentes e desenvolver uma identidade do ego. Essa fase pode 
ser um luxo disponível somente para aqueles que têm meios para cursar uma faculdade ou arrumar 
tempo livre para viajar (Slugoski; Ginsburg, 1989). 

Erikson demonstrou pouco interesse em responder seus críticos. Ele reconheceu que há vá¬ 
rias maneiras de descrever o desenvolvimento da personalidade e que não havia uma única teoria 
apropriada. Sua influência aumentou com os seus livros e com a obra das gerações seguintes de 
psicólogos, psiquiatras, professores e orientadores, que encontravam nas suas ideias uma maneira 
útil de descrever o desenvolvimento da personalidade da infância até a velhice. Suas ideias foram 
reconhecidas nos círculos profissionais e populares. A revista Ume chamou-o de “o psicanalista 
vivo mais influente” (17 de março de 1975) e a Psychology Today o descreveu como um “autên¬ 
tico herói intelectual” (Hall, 1983, p. 22). Os seus conceitos são úteis na orientação educacional, 
na assistência social, vocacional e conjugal e na prática clínica com crianças e adolescentes. Seu 
trabalho “continua a se provar significativo para a psicologia contemporânea e o pensamento so¬ 
cial” (Clark, 2010, p. 59). O Erikson Institute for Early Childhood Education foi estabelecido na 
Universidade de Loyola, em Chicago. 

A área da psicologia do desenvolvimento durante a vida toda, que vivenciou um aumento ma¬ 
ciço nas pesquisas e na teoria nos últimos anos, deve muito do seu sucesso à abordagem de Erikson, 
bem como o interesse atual nos problemas de desenvolvimento da meia-idade e da velhice. 

Além disso, o método de Erikson de terapia com brinquedos (ludoterapia) tomou-se um mé¬ 
todo de diagnóstico e terapia para se trabalhar com crianças emocionalmente perturbadas e que so¬ 
freram abusos. Os jovens que não conseguem verbalizar os detalhes de um ataque físico ou sexual 
podem expressar os seus sentimentos por meio de brincadeiras, utilizando bonecos para representar 
a si mesmos e às pessoas que deles abusaram. 

Resumo do capítulo 

Erikson sofreu diversas crises de identidade e desenvolveu uma teoria da personalidade na qual a 
busca da identidade desempenha o papel principal. Ele aprimorou a teoria freudiana ao elaborar 
a teoria das fases de desenvolvimento, enfatizando o ego em detrimento do id e reconhecendo 
o impacto da personalidade na cultura, na sociedade e na história. O desenvolvimento da per¬ 
sonalidade é dividido em oito fases. Um conflito em cada fase faz que a pessoa se depare com 
formas bem e mal adaptadas de reagir. O desenvolvimento é regido pelo princípio epigenético. 
Cada fase depende de forças genéticas, mas o ambiente ajuda a determinar se elas serão ou 
não realizadas. 

A fase oral sensorial (do nascimento até 1 ano) pode resultar em confiança ou desconfiança. 
A fase muscular-anal (de 1 a 3 anos) leva à vontade autônoma ou à dúvida. A fase locomotora geni¬ 
tal (dos 3 aos 5 anos) desenvolve iniciativa ou culpa. A fase de latência (dos 6 aos 11 anos) resulta 
em diligência ou inferioridade. A adolescência (dos 12 aos 18 anos) é a fase na qual se forma a 
identidade do ego (a época da crise de identidade), levando à coesão da identidade ou à confu¬ 
são de papéis. O início da fase adulta (dos 18 aos 35 anos) resulta em intimidade ou isolamento. 
A idade adulta (dos 35 aos 55 anos) leva à preocupação com as próximas gerações (generati¬ 
vidade) ou à estagnação. A maturidade (acima dos 55 anos) é expressa pela integridade do ego 
ou pelo desespero. 

Cada fase permite o desenvolvimento de forças básicas que surgem das maneiras bem adap¬ 
tadas de lidar com os conflitos. As forças básicas são a esperança, a vontade, o objetivo, a compe¬ 
tência, a fidelidade, o amor, o cuidar e a sabedoria. Pode haver má adaptação se o ego for composto 
só de tendências bem ou mal adaptadas. 
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Erikson apresentou uma imagem lisonjeira e otimista da natureza humana. De acordo com 
ele, nós temos a capacidade de atingir forças básicas, solucionar cada conflito de maneira positiva 
e dirigir conscientemente o nosso crescimento. Não somos vítimas de forças biológicas ou experi¬ 
ências da infância e somos mais influenciados pela aprendizagem e pelas interações sociais do que 
pela hereditariedade. 

Os métodos de avaliação de Erikson eram a ludoterapia, os estudos antropológicos e a análise 
psico-historiea. Suas pesquisas baseavam-se em estudos de caso. As seis primeiras fases e o con¬ 
ceito de identidade de ego têm um suporte considerável de pesquisas. Todavia, a crise de identidade 
pode ocorrer depois da época descrita por Erikson, e cursar uma faculdade pode adiar a resolução 
da crise. Outras pesquisas confirmam a importância do desenvolvimento de um senso de confiança 
no início da vida e os benefícios da preocupação com as próximas gerações na meia-idade. Entre 
os membros dos grupos minoritários, a formação da identidade étnica na adolescência pode afetar 
o desenvolvimento da identidade do ego e influenciar o comportamento subsequente. O Modelo de 
Identidade Racial de Cross descreve quatro estágios no desenvolvimento de uma identidade negra 
psicologicamente saudável. A identidade sexual também pode afetar as características da identida¬ 
de do ego. As pessoas que têm conflitos com sua orientação sexual parecem ser menos saudáveis 
psicologicamente do que as que não têm esse tipo de conflito. 

As críticas à teoria de Erikson concentram-se na terminologia ambígua, em descrições incom¬ 
pletas das fases psicossociais e em afirmações mal corroboradas de diferenças de personalidade 
entre homens e mulheres baseadas em fatores biológicos. 

Perguntas de revisão 

1. Descreva os tipos de crise de identidade que Erikson vivenciou na infância e na adolescência. 
Indique de que modo elas se refletiram em sua teoria. 

2. De que modo a teoria de Erikson é semelhante e de que modo é diferente da de Freud? 

3. O que Erikson quis dizer com o conceito de confusão de identidade? Qual evidência encontrou 
para isso entre os índios americanos? E entre os combatentes veteranos da Segunda Guerra 
Mundial? 

4. De que modo o princípio epigenético de maturidade explica os efeitos dos fatores genéticos e 
sociais sobre a personalidade? 

5. Descreva o papel do conflito nas fases de desenvolvimento psicossocial. 

6. Quais são as duas formas de responder à crise que se desenvolve em cada fase de desenvolvimento? 

7. Descreva as quatro fases de desenvolvimento psicossocial da infância. Discuta os efeitos dos 
vários comportamentos dos pais nos possíveis resultados de cada fase. 

8. Compare a coesão da identidade e a confusão de papéis como modos bem adaptativo e mal 
adaptativo de enffentamento durante a adolescência. 

9. Quais são as principais diferenças entre as quatro primeiras fases de desenvolvimento e as 
quatro últimas? 

10. Quais fatores afetam o desenvolvimento da identidade do ego? Por que algumas pessoas não 
conseguem ter uma identidade nessa fase? 

11. Como os conflitos dos estágios adultos do desenvolvimento social podem ser resolvidos de 
modo positivo? 

12. Descreva o conceito de generatividade e dê um exemplo de como ela pode ser alcançada. 

13. Quais são os dois modos de adaptação à maturidade e à velhice? Como uma pessoa pode con¬ 
seguir adaptar-se de modo positivo? 

14. Descreva as forças básicas de cada fase do desenvolvimento psicossocial. 

15. Diferencie os dois tipos de mau desenvolvimento. Como essas situações podem ser corrigidas? 

16. Como a imagem de Erikson da natureza humana difere da de Freud? 

17. Quais métodos de avaliação Erikson utilizou para desenvolver a sua teoria? 
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18. Baseando-se nos resultados da pesquisa de construções de cenas, o que Erikson concluiu sobre 
as diferenças entre os gêneros na personalidade? Com base em quais argumentos podemos 
criticar essas conclusões? 

19. Descreva resultados de pesquisa sobre o desenvolvimento da identidade do ego na adolescên¬ 
cia e sobre a preocupação com as próximas gerações na meia-idade. 

20. Discuta de que modo a identidade étnica de adolescentes de minorias étnicas pode afetar a 
formação da identidade do ego e as suas subsequentes atitudes e comportamentos. 

21. De que modo os jogos de desempenho de papéis on-line podem ajudar os adolescentes a esta¬ 
belecer uma identidade do ego? 

22. De que modo as pessoas com alta preocupação com as próximas gerações diferem de pessoas 
com baixa preocupação? 

23. De acordo com Erikson, qual é o papel da generatividade na velhice, o último estágio do de¬ 
senvolvimento? 

24. Descreva as fases propostas de desenvolvimento da identidade sexual. 

25. Quais críticas foram feitas à abordagem de Erikson a respeito da personalidade? Qual é sua 
opinião sobre essa teoria em relação às outras que você estudou até aqui? 



Parte 4 



Um traço é uma característica ou qualidade pessoal distinta. No dia a dia, utilizamos frequente¬ 
mente a abordagem dos traços para descrever a personalidade das pessoas que conhecemos. Nós 
tendemos a escolher características ou traços especiais para resumir como as pessoas são. Podemos 
dizer: “Kayla é tão segura de si”, “Ian é muito competitivo” ou “Brandi é realmente esperto”. 

Agrupar pessoas por traços é fácil e tem o atrativo do bom senso, o que explica por que a 
abordagem dos traços da personalidade é popular há tanto tempo. A classificação por traços data da 
época do médico grego Hipócrates (460-377 a.C.), mais de 2 mil anos antes das teorias descritas 
neste livro. Hipócrates distinguiu quatro tipos de pessoas: felizes, infelizes, temperamentais e apá¬ 
ticas. As causas desses tipos diferentes eram fluidos corporais internos, ou “humores”. Ele acredita¬ 
va que esses traços de personalidade baseavam-se na constituição da pessoa, e eram determinados 
pelo funcionamento biológico, não pela experiência ou pela aprendizagem. 

Na década de 1940, o médico norte-americano William Sheldon (1899-1977) ofereceu outra 
tipologia de personalidade, com base na constituição da pessoa (ver Figura 7.1), e propôs três tipos 
de corpos, cada um deles associado a temperamentos diferentes (Sheldon, 1942). Assim como a 
abordagem de Hipócrates, a obra de Sheldon considera que os traços ou características de personali¬ 
dade são em grande parte fixos, isto é, constantes e invariáveis, independente das situações nas quais 
nos encontramos. 

Alguns psicólogos da personalidade criticaram o conceito de que a personalidade é composta 
de traços diferentes. Eles argumentaram, em contraposição, que, se os traços individuais fossem 
suficientes para explicar a personalidade, as pessoas se comportariam de forma consistente em 
todas as situações. Essa teoria não é corroborada por pesquisas ou por nossas próprias experiências 
em lidar com outras pessoas. Como sabemos, o comportamento humano tende a variar de acordo 
com a situação. 

Os participantes desse debate talvez ignorassem o fato de que teóricos da personalidade pos¬ 
teriores, que defendiam a teoria dos traços, principalmente Gordon Allport e Raymond Cattell, 
nunca sugeriram que houvesse consistência nas várias situações do comportamento humano. Na 
verdade, ambos levaram em consideração o efeito de eventos específicos e de influências ambien¬ 
tais e sociais no comportamento. A abordagem deles era interativa, reconhecendo que o comporta¬ 
mento é uma função da interação entre variáveis pessoais e situacionais. 

A abordagem de traços da personalidade continua vital. Essa área foi explorada por Allport e 
Cattell há várias décadas e é central para o estudo da personalidade hoje em dia. Eles divergiam da 
maioria dos teóricos que já foram discutidos neste livro num aspecto importante: as suas observa¬ 
ções não se baseavam na abordagem psicoterapêutica, que utiliza estudos de caso ou entrevistas com 
pacientes emocionalmente perturbados. Eles estudaram a personalidade observando pessoas emo¬ 
cionalmente saudáveis num ambiente de laboratório acadêmico. Além desta semelhança e do fato 
de seus objetivos terem sido identificar traços de personalidade, Allport e Cattell abordaram seus 
estudos de maneira diferente (Allport também pode ser incluído dentro da estrutura humanista, pois 
ele se concentrava no ser humano como um todo e no potencial inato para crescer e realizar o self.) 
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FIGURA 7.1 Os tipos de corpo e as características de personalidade propostas por Sheldon. Esta teoria 

não foi corroborada por pesquisas. 


Allport e Cattell concordavam quanto à importância dos fatores genéticos na formação dos 
traços. Uma quantidade cada vez maior de provas corrobora o conceito de que os traços da per¬ 
sonalidade são influenciados por fatores biológicos herdados. Em outras palavras, aparentemente 
existe um componente genético significativo na personalidade. Depois de descrever as teorias de 
Allport e Cattell, discutiremos a obra de Hans Eysenck, o modelo dos cinco fatores e a teoria 
do temperamento. 

























Capítulo 7 

Gordon Allport: 
motivação e personalidade 

A. medida que a pessoa amadurece, o vínculo com o passado 
se rompe. 

- Gordon Allport 


Durante uma carreira que durou mais de quatro décadas, Gordon Allport tomou a personalidade 
um tópico academicamente respeitado. A psicanálise e as teorias da personalidade derivadas não 
eram consideradas parte da psicologia científica em voga. O estudo sistemático e formal da perso¬ 
nalidade não era reconhecido pelos estudiosos da área. Em 1937, Allport publicou Personality: A 
Psychological Interpretation , livro que foi um sucesso imediato e tomou-se um marco no estudo 
da personalidade. Portanto, foi Allport quem ajudou a trazer a personalidade para o centro da 
psicologia e formulou uma teoria de desenvolvimento da personalidade na qual os traços têm um 
papel proeminente. 

Sua obra divergia da psicanálise de Sigmund Freud em vários pontos. Em primeiro lugar, 
não aceitava a teoria de que forças inconscientes dominavam a personalidade de adultos normais e 
maduros; acreditava que pessoas emocionalmente saudáveis agem de forma racional, consciente, 
ciente e com controle das várias forças que as motivam. De acordo com Allport, o inconsciente só 
é importante no comportamento neurótico ou problemático. 

Em segundo lugar, em relação ao determinismo histórico - a importância do passado na de¬ 
terminação do presente -, Allport disse que não somos prisioneiros de conflitos da infância e de 
experiências passadas, como Freud achava. Em vez disso, somos mais guiados pelo presente e pela 
nossa visão do futuro. Ele escreveu que as pessoas estão “ocupadas em conduzir sua vida para o 
futuro, enquanto a psicologia, na sua maior parte, ocupa-se com o passado” (Allport, 1955, p . 51). 

Em terceiro lugar, ele se opunha a coletar dados de pessoas emocionalmente perturbadas. 
Enquanto Freud via um continuum entre as personalidades normais e anormais, Allport via uma 
clara diferença: a personalidade anormal agia num nível infantil. A única maneira correta de es¬ 
tudar a personalidade seria coletar dados de adultos emocionalmente saudáveis. Não se devem 
comparar outras populações - como neuróticos, crianças e animais - com adultos normais. Não 
há semelhanças funcionais na personalidade de crianças e adultos, pessoas normais e anormais ou 
animais e humanos. 

Outra característica diferenciadora da teoria de Allport é a ênfase na singularidade da perso¬ 
nalidade de acordo com o que é definido pelos traços de cada pessoa. Ele se opôs à ênfase cientí¬ 
fica tradicional na formação de constructos ou de leis gerais que sejam aplicadas universalmente. 
O autor argumentou que a personalidade não é geral ou universal, mas particular e específica de 
cada indivíduo. 
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A vida de Allport (1897-1967) 

Isolamento e identidade 

Nascido em Montezuma, Indiana, Allport era o caçula de quatro filhos. A sua mãe era professora, 
e o seu pai, um vendedor que resolveu tomar-se médico. O casal estava numa situação financeira 
tão terrível durante o período em que o pai cursava medicina, em Baltimore, que ele passou a con¬ 
trabandear drogas do Canadá aos Estados Unidos para sustentar a família. Quando a polícia bateu 
à sua porta, ele fugiu pelos fundos e pulou uma cerca. Então, levou a família para Indiana e abriu 
uma clínica particular. Allport achava que o seu parto fora o primeiro caso do seu pai. 

As convicções e práticas de devoção religiosa da mãe de Allport eram impostas sobre a fa¬ 
mília. Não era permitido fumar, beber, dançar ou jogar cartas, e nenhum membro da família podia 
usar cores fortes, roupas peculiares, nem joias de tipo algum. Allport escreveu que sua mãe “tinha 
um lado severo, com um forte senso do que é certo e do que é errado, e rigorosa em seus ideais 
morais” (apud Nicholson, 2003, p.17). 

Jovem demais para brincar com os seus irmãos, Allport também se isolou das crianças fora da 
família. Ele relatou: “Eu inventava o meu próprio círculo de atividades. Era um círculo seleto, pois 
eu nunca me encaixei nos moldes dos rapazes em geral” (Allport, 1967, p. 4). Escreveu mais tarde: 
“Eu me angustiava no playground. Nunca me dei realmente bem com meus irmãos. Eles não gos¬ 
tavam de mim, não eram gentis e eu não podia competir com eles. Todos eles tinham um tipo um 
pouco mais másculo do que eu” (apud Nicholson, 2003, p. 25). Ele se descreveu como habilidoso 
com as palavras, mas não com esportes ou jogos, e como uma pessoa que se esforçava para ser o 
centro das atenções dos seus poucos amigos. 

Na teoria da personalidade de Allport, uma das propostas principais é a de que adultos psico¬ 
logicamente saudáveis não são afetados por eventos da infância. Talvez refletindo essa crença, ele 
revelou poucas informações sobre os seus anos de infância. Com o que contou, porém, é possível es¬ 
tabelecer um paralelo entre as suas primeiras experiências e a teoria que posteriormente desenvolveu. 

A partir de suas condições de isolamento e rejeição na infância, Allport desenvolveu senti¬ 
mentos de inferioridade, que tentava compensar lutando para se sobressair. Ele escreveu sobre a 

busca de identidade resultante dos seus sentimentos de inferioridade em relação aos seus irmãos 

\ 

e às outras crianças. A medida que foi crescendo, começou a se identificar com o seu irmão mais 
velho, Floyd, talvez por inveja dos feitos deste. 

Na idade adulta, Gordon Allport continuou a sentir-se inferior em comparação a Floyd, com 
cujas realizações tentava rivalizar. Seguiu Floyd na Universidade de Harvard e obteve Ph.D. em 
psicologia, como o irmão havia feito. Floyd Allport tomou-se um famoso psicólogo social e, mes¬ 
mo quando Gordon começou a ser conhecido no campo por si mesmo, sua sensação de ser a som¬ 
bra do irmão persistiu. Com 31 anos, Gordon escreveu que havia “publicado diversos artigos de 
pouca importância e não [devia] ser confundido com meu irmão mais eminente” (apud Nicholson, 
2003, p. 168-169). 

A tentativa de ser igual ou melhor que Floyd pode ter ameaçado o senso de identidade de 
Gordon. Para afirmar a sua individualidade, ele pode ter se sentido motivado a refutar a sua iden¬ 
tificação com Floyd, declarando, em sua teoria da personalidade, que seus motivos e interesses 
adultos eram independentes dos seus sentimentos na infância. Posteriormente, formalizou essa 
ideia com o conceito de autonomia funcional. 

Os anos de faculdade 

Embora tenha se formado como segundo melhor aluno de uma classe de cem no colegial, Allport 
admitira estar sem inspiração quanto ao que fazer. No final do verão de 1915, solicitou matrícula 
e foi aceito em Harvard. Ele escreveu: “O meu mundo foi refeito de um dia para o outro”. Os seus 
anos de faculdade foram uma grande aventura, uma vez que descobriu novas fronteiras intelec¬ 
tuais e culturais. Mas, chocado com as notas baixas que obteve nos primeiros exames, duplicou 
os seus esforços e terminou o ano só com conceitos A. O interesse de Allport pela ética e pela 
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assistência social, adquirido de seus pais, foi reforçado em I larvar d. Ele fez trabalho voluntário 
para um clube de rapazes, um grupo de operários de fábrica e outro de alunos estrangeiros, além 
de trabalhar como vigilante de réus; considerava essas atividades gratificantes, porque realmente 
gostava de ajudar as pessoas. “Isso me dava uma sensação de competência, para compensar a sen¬ 
sação generalizada de inferioridade.” Esse tipo de trabalho refletia a sua busca por uma identidade 
(Allport, 1967, p. 5-7). 

Ele fez cursos sobre psicologia, mas, na época, não pretendia seguir carreira na área.Formou- 
-se bacharel em Direito em 1919, no mesmo dia em que Floyd obteve seu Ph.D. Após a formatura, 
Gordon passou um ano no corpo docente do Robert College, em Istambul, Turquia, e depois acei¬ 
tou a bolsa de estudo que a Harvard lhe ofereceu para cursar pós-graduação em psicologia. Seu 
biógrafo observou: “A ideia de tomar-se psicólogo e de tomar-se talvez mais parecido com seu 
irmão bem-sucedido atraiu Allport” (Nicholson, 2003, p. 67). 

O encontro com Freud 

r 

Na viagem de volta aos Estados Unidos, Allport parou em Viena, Áustria, para ver um dos irmãos. 
Enquanto estava lá, enviou um bilhete para Sigmund Freud e recebeu um convite para visitar o 
grande homem. Ao entrar no consultório de Freud, encontrou-o aguardando pacientemente que 
o jovem norte-americano explicasse o objetivo de sua visita. O período constrangedor de silêncio 
estendeu-se até que Allport, envergonhado, relatou, sem pensar, um incidente que havia presencia¬ 
do no trajeto de bonde até a clínica de Freud; contou que observara um garoto com evidente pavor 
de sujeira, tudo parecia sujo para ele, que até mudara de banco, dizendo à sua mãe para não deixar 
um homem sujo sentar-se ao seu lado. 

Freud estudou o homem cerimonioso, limpo e bem-vestido e perguntou: “Esse garoto era 
você?”. Ao fazer essa pergunta, Freud expressava a sua crença de que a história de Allport “traía” 
os próprios temores e conflitos inconscientes. Ele parecia para Freud “arrumado, meticuloso e 
pontual, possuindo muitas das características que [ele] associava [...] à personalidade compulsiva” 
(Pervin, 1984, p. 267). Henry Murray posteriormente comentou que “Freud atingiu [Allport] bem 
na cabeça, bem no nariz” (apud Anderson, 1990, p. 326). 

Allport ficou abalado com a pergunta de Freud. Pelo restante da vida, negou que era o 
menino superlimpo da história, mas o incidente com certeza o impressionou profundamen¬ 
te. Anos depois, escreveu: “O meu único encontro com Freud foi traumático” (Allport, 1967, 
p. 22). Ele suspeitava que a psicanálise investigava o inconsciente de forma excessivamente 
profunda, como Freud tentou fazer com ele. A psicologia, Allport decidiu, deveria prestar mais 
atenção ao consciente ou às motivações visíveis. Esse foi o caminho que escolheu para o seu 
estudo da personalidade. 

O estudo dos traços 

Allport obteve o seu Ph.D. em Harvard, em 1922, depois de dois anos de estudo. A sua dissertação, 
An Experimental Study of the Traits of Personality, prenunciava a obra de sua vida, e foi a primeira 
pesquisa feita sobre os traços de personalidade nos Estados Unidos. Ao ganhar uma bolsa de es¬ 
tudos, passou dois anos estudando com psicólogos famosos na Alemanha e na Inglaterra. Depois, 
voltou a Harvard como docente de um curso sobre os aspectos psicológicos e sociais da perso¬ 
nalidade, provavelmente o primeiro curso universitário norte-americano formal sobre o assunto. 
Ele passou quase quatro décadas em Harvard pesquisando sobre a psicologia da personalidade e a 
psicologia social e lecionando para várias gerações de alunos. 

Considerado experiente, recebeu muitos prêmios, incluindo a medalha de ouro da American 
Psychological Foundation, o prêmio de contribuição científica da American Psychological Association, 
e foi presidente desta mesma instituição e também da Society for the Psychological Study of 
Social Issues. 
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A natureza da personalidade 

Em seu livro Pattern and Growth in Personality , Allport examinou cerca de cinquenta definições 
de personalidade antes de apresentar a própria. “A personalidade é a organização dinâmica, dentro 
do indivíduo, dos sistemas psicofísicos que determinam [...] comportamento e pensamentos carac¬ 
terísticos” (Allport, 1961, p. 28). 

Com organização dinâmica , Allport quer dizer que, embora a personalidade esteja sempre 
mudando e crescendo, esse crescimento é organizado e não aleatório. Psicoflsico significa que ela 
é composta de mente e corpo, atuando juntos como uma unidade. A personalidade não é totalmente 
mental nem totalmente biológica. Com determinar , ele quer dizer que todas as facetas da perso¬ 
nalidade ativam ou orientam comportamentos e ideias específicos. A expressão comportamento e 
pensamento característicos significa que tudo o que pensamos e fazemos é característico ou típico 
da nossa pessoa. Portanto, cada pessoa é única. 

Hereditariedade e ambiente 

Para corroborar a ênfase na singularidade da personalidade, Allport afirmou que refletimos tanto a 
nossa hereditariedade como o nosso ambiente. A hereditariedade fornece a matéria-prima da per¬ 
sonalidade (o físico, a inteligência e o temperamento), que pode ser moldada, ampliada ou limitada 
pelas condições do ambiente. Dessa forma, o autor invocava as variáveis pessoais e situacionais 
para mostrar a importância da genética e da aprendizagem. No entanto, o nosso histórico genético 
é responsável pela maior parte da nossa singularidade. Existe uma quantidade infinita de combina¬ 
ções genéticas possíveis e, exceto no caso de gêmeos idênticos, a chance de que a dotação genética 
seja duplicada em qualquer um de nós é pequena demais para ser levada em conta. 

A nossa dotação genética interage com o nosso ambiente social e não existem duas pessoas 
iguais, nem mesmo irmãos criados na mesma casa, com exatamente o mesmo ambiente. O resulta¬ 
do inevitável é uma personalidade distinta. Portanto, Allport concluiu que, para estudar a personali¬ 
dade, a psicologia tem de lidar com o caso individual, e não com os resultados médios entre grupos. 

Duas personalidades distintas 

Allport considerava que a personalidade pode ser distinta ou descontínua. Não só cada pessoa é 
diferente de todas as outras, mas cada adulto está separado do seu passado. Segundo ele, não há 
continuum de personalidade entre a infância e a idade adulta. O comportamento infantil é orien¬ 
tado pelas necessidades e pelos reflexos biológicos primitivos, enquanto o funcionamento adul¬ 
to é de natureza mais psicológica. Num certo sentido, existem duas personalidades: uma para 
a infância e outra para a idade adulta. A personalidade adulta não é limitada pelas experiências 
da infância. 

Portanto, temos a visão singular de Allport sobre a natureza da personalidade, que enfatiza o 
consciente, e não o inconsciente; o presente e o futuro, e não o passado. Ele reconheceu a singu¬ 
laridade da personalidade, em vez de propor generalidades ou semelhanças de grandes grupos de 
pessoas, e optou por estudar a personalidade normal, não a anormal. 

Traços de personalidade 

Allport considerava traços de personalidade as predisposições a responder igualmente ou de 
modo semelhante a tipos diferentes de estímulos. Em outras palavras, os traços são formas cons¬ 
tantes e duradouras de reagir ao nosso ambiente. Ele resumiu as características dos traços da 
seguinte maneira (Allport, 1937): 

1. Os traços de personalidade são reais e existem em cada um nós. Eles não são constructos 
teóricos ou rótulos criados para explicar comportamentos. 
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2. Os traços determinam ou causam o comportamento. Eles não surgem apenas em resposta 
a certos estímulos; eles motivam-nos a buscar os estímulos adequados e interagem com o 
ambiente para produzir comportamentos. 

3. Os traços podem ser demonstrados empiricamente. Observando o comportamento ao lon¬ 
go do tempo, podemos inferir a existência de traços na consistência das respostas de uma 
pessoa ao mesmo estímulo ou a um estímulo semelhante. 

4. Os traços estão inter-relacionados. Eles podem sobrepor-se, embora representem carac¬ 
terísticas diferentes. Por exemplo, a agressividade e a hostilidade são traços diferentes, 
mas estão relacionados um ao outro, e frequentemente são observados ocorrendo juntos 
no comportamento de uma pessoa. 

5. Os traços variam de acordo com a situação. Por exemplo, uma pessoa pode apresentar 
traços de asseio numa situação e traços de desordem em outra. 

Traços 

Para Allport\ são características diferenciadoras que regem o comportamento. Os traços são medidos 

num continuum e estão sujeitos a influências sociais , ambientais e culturais. 

Inicialmente, Allport propôs dois tipos de traços: os individuais , que são peculiares da pessoa 
e definem o seu caráter, e os comuns , que são compartilhados por uma série de indivíduos, como 
os membros de uma cultura. Conclui-se que as pessoas que têm culturas diferentes terão traços 
comuns também diferentes, os quais podem mudar com o tempo à medida que os valores e padrões 
sociais forem mudando. Isso demonstra que eles estão sujeitos a influências sociais, ambientais 
e culturais. 

Disposições pessoais 

Allport percebeu que poderia haver alguma confusão pelo fato de chamar ambos os fenômenos de 
traços , o que o levou a posteriormente rever a sua terminologia, renomeando os traços comuns de 
traços e os traços individuais de disposições pessoais*. Nossas disposições pessoais não têm todas 
a mesma intensidade ou significado. Elas podem ser traços cardinais, centrais e secundários. 

Disposições pessoais 

São traços peculiares ã pessoa, ao contrário dos traços compartilhados por uma série de pessoas. 

Um traço cardinal é tão penetrante e influente que afeta quase todos os aspectos da vida. 
Allport o descreveu como uma “paixão dominante”, uma força poderosa que domina o comporta¬ 
mento, e deu como exemplos o sadismo e o chauvinismo. Nem todos têm uma paixão dominante, 
e aqueles que têm podem não exibi-la em todas as situações. 

Traços cardinais 

Os traços humanos mais difundidos epoderosos. 

Todos temos alguns traços centrais, que são cinco a dez temas que melhor descrevem o nos¬ 
so comportamento. Os exemplos de Allport são agressividade, autopiedade e cinismo, característi¬ 
cas que mencionaríamos se estivéssemos discutindo a personalidade de um amigo ou escrevendo 
uma carta de recomendação. 


* Neste item há uma confusão na utilização das palavras “traços” e “disposições pessoais”; na tradução do livro do Allport 
(Personalidade: padrões e desenvolvimento. São Paulo: Herder/Edusp, 1966), o autor realmente fala de “disposições”, mas 
ele mesmo mostra a relatividade desta diferenciação entre “individuais” e “comuns”. (N.R.T.) 
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Traços centrais 

Série de traços especiais que descrevem o comportamento de uma pessoa. 

Os traços individuais menos influentes são os traços secundários, que aparecem com muito 
menos frequência do que os cardinais ou centrais. Eles podem ser tão tênues ou fracos que só um 
amigo muito íntimo notaria seus sinais. Entre eles, podem estar, por exemplo, uma pequena prefe¬ 
rência por um tipo de música ou comida. 

Traços secundários 

Oj traços menos importantes que uma pessoa pode apresentar se mostram de modo tênue ou inconsistente. 


Motivação: a autonomia funcional dos motivos 

Para Allport, o problema central de qualquer teoria da personalidade é a forma como ela trata o 
conceito de motivação. Ele enfatizou a influência da situação em que vive uma pessoa não só na 
sua teoria da personalidade, mas também na sua visão da motivação. É o estado atual da pessoa que 
importa, e não o que aconteceu no passado durante o treinamento de banheiro, a escolarização ou 
outra crise da infância. O que quer que tenha acontecido no passado, é exatamente isso: passado. 
Ele não está mais ativo e não explica o comportamento adulto, a menos que exista como força 
motivadora no presente. 

Os processos cognitivos - isto é, nossos planos e intenções conscientes - são um aspecto 
vital de nossa personalidade. Allport criticou abordagens como a de Freud, que se concentravam 
no inconsciente, em forças irracionais à custa do consciente e do racional. As intenções delibera¬ 
das são uma parte essencial da nossa personalidade. O que queremos e aquilo pelo que lutamos 
são as chaves para entendermos o nosso comportamento. 

O conceito de autonomia funcional de Allport propõe que os motivos dos adultos maduros 
e emocionalmente saudáveis não estão funcionalmente ligados às experiências anteriores nas quais 
eles surgiram a princípio. As forças que nos motivaram no passado tomam-se autônomas ou inde¬ 
pendentes das suas circunstâncias originais. Da mesma forma, quando amadurecemos, tomamo- 
-nos independentes dos nossos pais. Embora continuemos ligados a eles, não somos mais funcio¬ 
nalmente dependentes, e eles não devem mais controlar ou guiar nossa vida. Allport apresentou o 
exemplo de uma árvore. É evidente que o desenvolvimento de uma árvore começa pela sua semen¬ 
te. Mas, quando ela cresce totalmente, a semente não é mais necessária como fonte de nutrição. A 
árvore agora é autodeterminada, não é mais funcionalmente ligada à sua semente. 


Autonomia funcional dos motivos 

A. ideia de que os motivos no adulto normal e maduro são independentes das experiências 

da infância das quais eles originalmente surgiram. 

Imagine universitários recém-formados iniciando uma carreira na área de negócios, motiva¬ 
dos a trabalhar arduamente para obter sucesso financeiro. No final das contas, o seu investimento 
de tempo e energia é recompensado e eles acumulam dinheiro suficiente para se aposentar aos 
50 anos. Todavia, continuam trabalhando tão arduamente nesta idade quanto trabalhavam no iní¬ 
cio. Esse comportamento não tem o mesmo fim - a meta da segurança financeira foi atingida e 
ultrapassada. A motivação para trabalhar arduamente, que antes era o meio para um fim específico 
(dinheiro), agora se transformou num fim. O motivo tomou-se independente da sua fonte original. 

Nós estamos familiarizados com exemplos semelhantes: o artesão habilidoso que insiste em 
fazer um trabalho meticuloso, mesmo quando o esforço extra não traz recompensa monetária adi¬ 
cional; ou o avarento que opta por uma vida de pobreza enquanto estoca muita riqueza. O compor¬ 
tamento, que antes satisfazia a um motivo específico, agora só serve a si mesmo. O motivo original 
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transformou-se em algo autônomo. Portanto, os motivos adultos não podem ser explicados pela 
infância da pessoa. A única maneira de entendê-los é investigando por que as pessoas se compor¬ 
tam de certa maneira hoje. 

A autonomia funcional perseverativa 

Allport propôs dois níveis de autonomia funcional: perseverativa e do proprium. A autonomia 
funcional perseverativa, de nível mais elementar, preocupa-se com comportamentos como ví¬ 
cios e ações físicas repetitivas, formas costumeiras de executar tarefas diárias. Os comportamentos 
continuam ou perseveram por conta própria, sem nenhuma recompensa externa. As atitudes antes 
tinham um finalidade, mas agora não têm mais, estando, pois, em um nível baixo demais para serem 
consideradas parte integrante da personalidade. 

Autonomia funcional perseverativa 

O grau de autonomia funcional relacionado a comportamentos de nível inferior ou rotineiros. 

Allport citou exemplos de animais e humanos como exemplos de autonomia funcional perse¬ 
verativa. Quando um rato que foi treinado para percorrer um labirinto em busca de comida recebe 
mais alimento do que o suficiente, ele continua percorrendo o labirinto, mas certamente por outro 
motivo que não a comida. No caso dos humanos, pense na nossa preferência por comportamentos 
rotineiros e familiares que perpetuamos, mesmo quando não há reforço externo. 

A autonomia funcional do proprium 

A autonomia funcional do proprium é mais importante do que a autonomia funcional persevera¬ 
tiva, e é fundamental para a compreensão da motivação adulta. Essa autonomia é derivada do pro¬ 
prium , o termo de Allport para ego ou self. Os motivos autônomos são peculiares ao indivíduo. O 
ego determina quais motivos serão mantidos e quais serão descartados. Nós mantemos os motivos 
que aumentam a nossa autoestima ou autoimagem. Portanto, existe uma relação entre os nossos 
interesses e as nossas habilidades; gostamos de fazer o que fazemos bem. 

Proprium 

O termo de A.llportpara ego ou self. 


Autonomia funcional do proprium 

O grau de autonomia funcional associado aos nossos valoresautoimagem e estilo de vida. 

A motivação original para desenvolvermos uma habilidade, como tocar piano, pode não ter 
nada a ver com os nossos interesses. Por exemplo, na infância, podemos ter sido forçados a ter aulas 

T, 

de piano e a praticar. A medida que nos tomamos proficientes, podemos nos comprometer mais a 
tocar piano. O motivo original (medo do desgosto dos pais) desapareceu, e o comportamento contí¬ 
nuo de tocar piano toma-se necessário para a nossa autoimagem. 

O funcionamento autônomo é um processo de organização que mantém o nosso senso de self. 
Ele determina a forma como percebemos o mundo, o que lembramos das nossas experiências e a 
direção que as nossas ideias tomam. Os processos perceptivos e cognitivos são seletivos, ou seja, esco¬ 
lhem apenas os motivos que são relevantes para os nossos interesses e valores na massa de estímulos 
existentes no nosso ambiente. Esse processo de organização é regido pelos três princípios a seguir: 

► Organização do nível de energia. 

► Domínio e competência. 

► Padronização autônoma. 
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O primeiro princípio, organização do nível de energia , explica como adquirimos no¬ 
vos motivos, que surgem da necessidade de ajudar a consumir o excesso de energia que, 
caso contrário, poderíamos expressar de formas destrutivas e prejudiciais. Por exemplo, quando as 
pessoas se aposentam, elas têm tempo e energia extras que, idealmente, deveriam ser direcionadas 
para novos interesses e atividades. 

Domínio e competência , o segundo princípio, refere-se ao nível em que decidimos satisfazer 
nossos motivos. Não nos é suficiente atingir um nível adequado. Adultos saudáveis e maduros são 
motivados a apresentar um desempenho melhor e mais eficiente, a adquirir novas habilidades e a 
aumentar o seu grau de competência. 

O terceiro princípio, padronização autônoma , descreve uma luta pela coerência e integração 
da personalidade. Nós organizamos os nossos processos perceptivos e cognitivos ao redor do self 
mantendo aquilo que amplia a nossa autoimagem e rejeitando o restante. Os nossos motivos autô¬ 
nomos dependem da estrutura ou do padrão do self. 

Allport observou que nem todos os comportamentos e motivos podem ser explicados pelos 
princípios da autonomia funcional. Alguns, como reflexos, fixações, neuroses e os resultantes de 
impulsos biológicos, não estão sob o controle dos motivos funcionalmente autônomos. 

O desenvolvimento da personalidade na infância: o se//singular 

Como observamos, Allport escolheu o termo proprium para designar self ou ego. Ele rejeitou 
estas palavras devido à diversidade de significados a elas atribuídos por outros teóricos. Pode¬ 
mos entender melhor a palavra proprium considerando o sentido do adjetivo “próprio”. O pro¬ 
prium inclui os aspectos da personalidade que são distintos e, portanto, próprios da nossa vida 
emocional. Esses aspectos são peculiares a cada pessoa e unem nossas atitudes, percepções 
e intenções. 

Fases de desenvolvimento 

Allport descreveu a natureza e o desenvolvimento do proprium no decorrer de sete fases, desde a 
infância até a adolescência (ver Quadro 7.1). 

Antes de o proprium começar a surgir, as crianças não têm autoconsciência, não estão cien¬ 
tes do self Ainda não existe uma separação entre o “eu” e todo o restante. Elas recebem impres¬ 
sões sensoriais do ambiente externo e reagem a elas automática e reflexivamente, sem a mediação 
do ego entre estímulo e resposta. Allport as descreveu como buscadoras de prazer, destrutivas, 
egoístas, impacientes e dependentes. Chamou-as de “horrores não socializados”. A nossa herança 
genética, que é a base da nossa personalidade, existe na infância, mas há pouco do que podería¬ 
mos chamar de “personalidade”. A criança é simplesmente movida pelos reflexos que reduzem a 
tensão e maximizam o prazer. 

As primeiras três fases do desenvolvimento do proprium vão do nascimento até os 4 anos, 
quando as crianças tomam ciência do que Allport chamou de “eu corporal”. Por exemplo, come¬ 
çam a diferenciar os próprios dedos do objeto que estão agarrando. Depois, a fase da autoiden- 
tidade é marcada pelo senso de continuidade da própria identidade. As crianças percebem que 
continuam as mesmas, apesar das mudanças no seu corpo e na sua capacidade. A autoidentidade 
aumenta quando aprendem o seu nome e se veem como diferentes dos demais. Já a autoestima 
desenvolve-se ao descobrirem que podem conseguir coisas por conta própria; elas são motivadas a 
construir, explorar e manipular objetos, e os comportamentos às vezes podem ser destrutivos. Se os 
pais frustrarem a necessidade de explorações nessa etapa, o senso de autoestima que está surgindo 
pode ser obstruído e substituído por sentimentos de humilhação e raiva. 

A etapa de extensão do eu envolve a consciência cada vez maior dos objetos e das pessoas do 
ambiente e a identificação dessas coisas como pertencentes à criança. As crianças falam “minha 
casa”, “meus pais” e “minha escola”. A seguir, cria-se uma autoimagem, que incorpora como elas 
se veem e como gostariam de se ver. Essas autoimagens reais e idealizadas surgem da interação 
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QUADRO 7.1 O desenvolvimento do proprium 


Fase 

1. Eu corporal 

2. Autoidentidade 

3. Autoestima 

4. Extensão do eu 


Desenvolvim ento 

As fases 1 a 3 surgem durante os primeiros três anos, quando as crianças 
ficam cientes da sua existência e distinguem o seu corpo dos objetos do 
ambiente. 

As crianças percebem que sua identidade permanece intacta, apesar das 
várias mudanças que estão ocorrendo. 

As crianças aprendem a ter orgulho das suas realizações. 

As fases 4 e 5 surgem no período entre o quarto e o sexto ano, quando 
as crianças passam a reconhecer os objetos e pessoas que fazem parte do 
seu mundo. 


5. Autoimagem As crianças elaboram uma imagem real e outra idealizada de si mesmas 

e do seu comportamento, e ficam cientes do fato de satisfazerem ou não 
as expectativas dos pais. 


6. O self como uma 
solução racional 

7. Luta pela 
autonomia 

Idade adulta 


A fase 6 desenvolve-se durante as idades de 6 a 12 anos. As crianças 
começam a aplicar a razão e a lógica na solução dos problemas cotidianos. 

A fase 7 desenvolve-se durante a adolescência. Os jovens começam a 
traçar metas e planos de longo prazo. 

Adultos normais e maduros são funcionalmente autônomos, 
independente dos motivos da infância. Eles funcionam racionalmente no 
presente e criam de maneira consciente o seu estilo de vida. 


com os adultos, que fazem que a criança fique ciente das suas expectativas e de quanto está satis¬ 
fazendo-os ou deixando de satisfazer. As fases de extensão do self e de autoimagem geralmente 
ocorrem entre as idades de 4 a 6 anos. 

A fase do self como uma solução racional ocorre entre as idades de 6 e 12 anos, quando as 
crianças percebem que a razão e a lógica podem ser aplicadas para solucionar os problemas coti¬ 
dianos. A seguir, vem a fase da luta pela autonomia, quando os adolescentes começam a formular 
planos e metas para o futuro. Enquanto não fizerem isso, o seu senso de self (o seu proprium) 
permanecerá incompleto. 

Interação pais-filho 

A interação social com nossos pais é extremamente importante durante as fases de desenvolvimen¬ 
to do proprium. É particularmente relevante o vínculo da criança com a mãe como fonte de afeto 
e segurança. Se a mãe ou a pessoa que cuida dela lhe der afeto e segurança suficientes, o proprium 
se desenvolverá gradativa e constantemente, e a criança terá um crescimento psicológico positivo. 
Os motivos da infância estarão livres para se transformarem nas lutas pela autonomia da idade 
adulta. Será formado um padrão de disposições pessoais, que resultará em um adulto maduro e 
emocionalmente saudável. 

No entanto, se as necessidades da infancia forem frustradas, o self não amadurecerá adequa¬ 
damente. A criança toma-se insegura, agressiva, exigente, ciumenta e centrada em si mesma; o 
crescimento psicológico é retardado. O resultado será um adulto neurótico, que age pelos impulsos 
da infancia. Os motivos adultos não se tomam funcionalmente autônomos, mas continuam ligados 
às suas condições originais. Os traços e as disposições pessoais não se desenvolvem e a personali¬ 
dade continua indiferenciada, como o era na infancia. 
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yis crianças desenvolvem autoimagens reais e idealizadas\ 
que refletem como elas realmente se veem e como gostariam de se ver. 


A personalidade adulta saudável 

Na visão de Allport, a personalidade saudável muda do estado de um organismo biologicamente 
dominado na infância para um organismo com o psicológico maduro na idade adulta. As nossas mo¬ 
tivações separam-se da infância e se voltam para o futuro. Como observamos, se as nossas necessida¬ 
des de afeto e segurança na infância forem atendidas, o proprium se desenvolverá satisfatoriamente. 
A personalidade adulta vem da infância, mas deixa de ser dominada ou determinada por impulsos 
infantis. Allport não explicou se o adulto neurótico pode contrabalançar ou superar as experiências 
infelizes na infância. Ele estava mais interessado no crescimento psicológico positivo. Ele descreveu 
seis características da personalidade adulta normal, madura, emocionalmente saudável. São elas: 

1. O adulto maduro estende o seu senso de self para as pessoas e as atividades além do self. 

2. O adulto maduro relaciona-se carinhosamente com outras pessoas, exibindo intimidade, 
compaixão e tolerância. 

3. A autoaceitação do adulto maduro o ajuda a obter segurança emocional. 

4. O adulto maduro tem uma percepção realista da vida, desenvolve habilidades pessoais e 
se compromete com algum tipo de trabalho. 

5. O adulto maduro conserva um senso de humor e objetivação do self (compreensão ou 
insight do próprio self). 

6. O adulto maduro adota uma filosofia de vida unificadora, que é responsável pela condução 
da sua personalidade na direção de metas futuras. 















Capítulo 7 Gordon Allport: motivação e personalidade 205 



Adultos maduros e saudáveis sao funáonalmente autônomos , independentes dos motivos da infância . 

Eles agem raáonalmente no presente e criam seus estilos de vida conscientemente . 


Se atenderem a esses seis critérios, os adultos podem ser descritos como emocionalmente 
saudáveis e funcionalmente autônomos, independentemente dos motivos da infância. Como conse¬ 
quência, eles lidam com o presente e planejam o futuro sem serem vítimas das experiências vividas 
nos seus primeiros anos de vida. 

Questões sobre a natureza humana 

O conceito de Allport de autonomia funcional e desenvolvimento da personalidade diz que os adultos 
emocionalmente saudáveis não estão ligados a conflitos da infância nem são movidos por eles. A 
sua teoria apresenta uma visão otimista dos adultos, que têm controle consciente da sua vida, lidam 
racionalmente com as situações presentes, planejam o futuro e criam ativamente uma identidade. 
No processo de transformação, sempre elaboramos e implantamos um estilo de vida adequado, mais 
influenciado pelos eventos do presente e planos para o futuro do que pelo nosso passado. 

Allport assumiu uma posição moderada quanto à questão livre-arbítrio versus determinismo. Ele 
admitiu que há livre-arbítrio nas nossas deliberações sobre o futuro, mas também reconheceu que al¬ 
guns comportamentos são determinados pelos traços e disposições pessoais. Uma vez formados, esses 
comportamentos são difíceis de serem mudados. Na questão natureza-criação, ele achava que a here¬ 
ditariedade e o ambiente influenciam a personalidade. O nosso histórico genético explicaria uma parte 
significativa da personalidade, fornecendo a nossa compleição, temperamento e grau de inteligência. 
Essa matéria-prima seria moldada pela aprendizagem e experiência. Allport acreditava na singularidade 
de cada pessoa. Embora traços comuns do comportamento apresentem alguma universalidade, os traços 
individuais ou as disposições pessoais descreveriam mais precisamente a nossa natureza. 

Para ele, a meta principal e necessária da vida não era reduzir a tensão, como propôs Freud, 
mas sim aumentá-la, incitando-nos a buscar novas sensações e desafios. Quando vencemos um de¬ 
safio, somos motivados a buscar outro. A recompensa é o processo de realização, e não a realização 
em si; a luta pela meta, e não a sua obtenção. Nós precisamos de metas para nos motivarmos e para 
mantermos um nível ótimo de tensão na personalidade. 

A imagem otimista da natureza humana desenhada por Allport refletiu-se no seu ponto de vis¬ 
ta liberal e em seu interesse na reforma social. A atitude humanista expressa na sua obra espelhou- 
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-se na sua personalidade. Seus colegas e alunos lembram-se de que ele realmente se interessava 
pelas pessoas e que esse sentimento era recíproco. 

A avaliação na teoria de Allport 

Allport escreveu mais sobre as técnicas de avaliação de personalidade do que a maioria dos 
outros teóricos. No seu popular livro Pattern and Growth in Personality (1961), observou que, 
apesar de existirem várias abordagens de avaliação, não havia uma técnica definitiva. A perso¬ 
nalidade é tão complexa que, para avaliá-la, temos de utilizar várias técnicas legítimas. Ele fez 
uma lista dos onze métodos principais: 

► Diagnóstico constitucional e fisiológico. 

► Cenário cultural, integração, papel. 

► Documentos pessoais, estudo de caso. 

► Autoavaliação. 

► Análise de conduta. 

► Classificação. 

► Testes e escalas. 

► Técnicas projetivas. 

► Análise profunda. 

► Comportamento expressivo. 

► Procedimentos sinópticos (combinar informações de várias fontes numa sinopse). 

Allport baseou-se muito na técnica do documento pessoal e no Estudo de Valores. Ele obser¬ 
vou também o comportamento expressivo que discutiremos no item sobre pesquisa. 

A técnica do documento pessoal 

A técnica do documento pessoal envolve a análise de diários, autobiografias, cartas, composições 
literárias e outras amostras de registros verbais ou escritos da pessoa para determinar a quantidade 
e os tipos de traços de personalidade. O caso mais famoso de Allport é uma análise de mais de 
trezentas cartas escritas num período de doze anos por uma mulher de meia-idade, identificada 
como Jermy (Allport, 1965; 1966). Posteriormente, revelou-se que Jenny era a mãe do compa¬ 
nheiro de quarto de Allport na faculdade e que ela havia escrito as cartas para Allport e sua mulher 
(Winter, 1993a). 


Técnica do documento pessoal 

Um método de avaliação pessoal que envolve o estudo dos registros escritos ou falados de uma pessoa. 

É possível fazer uma análise semelhante com material de terceiros, como históricos de casos 
e biografias. Na técnica de Allport, um grupo de pesquisadores leria o material autobiográfico ou 
biográfico e registraria os traços que achassem nele. Dado um grau razoável de concordância entre 
os pesquisadores, as avaliações poderiam ser agrupadas numa quantidade relativamente pequena 
de categorias. Na pesquisa das cartas de Jenny, 36 pesquisadores relacionaram cerca de duzentos 
traços. Como muitos termos eram sinônimos, Allport conseguiu reduzi-los a oito categorias. 

Um dos alunos de Allport fez uma análise computadorizada das cartas para encontrar cate¬ 
gorias de palavras que pudessem indicar a existência de um traço específico (Paige, 1966). Por 
exemplo, as palavras que expressassem raiva, ira, hostilidade e agressão foram codificadas como 
indicadoras do traço de agressão. Essa abordagem é mais sofisticada e quantitativa do que a análise 
original de Allport, porque envolve menos julgamentos subjetivos. A análise computadorizada, 
porém, forneceu oito traços proeminentes da personalidade de Jenny, semelhantes às categorias 
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identificadas por Allport. Devido a essa consistência, Allport concluiu que a abordagem subjetiva 
da avaliação da personalidade fornecia informações sobre traços que eram válidas e comparáveis 
às da análise computadorizada, mais objetiva. 

O estudo de valores 

Allport e dois colegas desenvolveram um teste objetivo de avaliação denominado Estudo de Valo¬ 
res (Allport; Vemon; Lindzey, 1960). Eles propuseram que os nossos valores pessoais são a base 
da nossa filosofia unificadora de vida, que é um dos seis critérios para uma personalidade madura 
e saudável. Os nossos valores são traços de personalidade e representam interesses e motivações 
firmemente defendidos. Allport achava que todo mundo possui algum grau de cada tipo de valor, 
mas um ou dois predominarão na personalidade. As categorias de valores são as seguintes: 

1. Valores teóricos dizem respeito à descoberta da verdade e se caracterizam por uma abor¬ 
dagem empírica, intelectual e racional da vida. 

2. Valores econômicos dizem respeito ao útil e prático. 

3. Valores estéticos estão ligados às experiências artísticas e à forma, harmonia e graça. 

4. Valores sociais refletem relações humanas, altruísmo e filantropia. 

5. Valores políticos lidam com o poder, a influência e o prestígio pessoais em todos os es¬ 
forços, não só nas atividades políticas. 

6. Valores religiosos dizem respeito ao místico e à compreensão do universo como 
um todo. 

A pesquisa na teoria de Allport 

Allport criticou os psicólogos que insistiam que os métodos experimentais e correlacionais eram 
as únicas abordagens legítimas de pesquisa sobre a personalidade. Ele argumentou que nem todos 
os aspectos da personalidade poderiam ser testados assim. Por conseguinte, os psicólogos deve¬ 
riam ser mais abertos e ecléticos em relação à metodologia de pesquisa. Ele também se opôs à 
aplicação de métodos utilizados com pessoas emocionalmente perturbadas. Como os estudos de 
caso concentram-se no passado, Allport considerava-os sem valor para entender adultos normais, 
porque a sua personalidade está separada das influências da infância. 

As técnicas projetivas, como o Teste de Apereepção Temática e o teste da mancha de tinta de 
Rorschach, podem apresentar um quadro distorcido da personalidade normal, porque lidam com 
forças inconscientes que têm pouco efeito na personalidade adulta normal. Allport sugeriu que era 
possível obter informações mais confiáveis simplesmente pedindo às pessoas que se descrevessem, 
um método que revela os seus traços dominantes. Ele era a favor da abordagem idiográfica - o 
estudo do caso individual -, como indicado pelo uso que fazia dos documentos pessoais; porém, 
também utilizou métodos nomotéticos quando achava que estes eram adequados. Testes psicológi¬ 
cos como o Estudo de Valores utilizam a abordagem nomotética. 

Comportamento expressivo 

Allport fez uma quantidade considerável de pesquisas sobre o que ele chamava de comportamen¬ 
to expressivo, descrito como o comportamento que expressa os nossos traços de personalidade. 
Ele também identificou o comportamento instrumental, que é voltado para um fim específico, 
conscientemente planejado e executado. Ele é determinado pelas necessidades, de acordo com a 
situação, e geralmente destina-se a propiciar algumas mudanças no nosso ambiente. 

Comportamento expressivo 

Comportamento espontâneo e aparentemente sem propósito, geralmente exibido sem 

estarmos cientes disso . 
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Comportamento instrumental 

Comportamento conscientemente planejado , determinado pelas necessidades de dada situação e 
elaborado para certa finalidade , geralmente para provocar mudanças no ambiente. 

O comportamento expressivo é espontâneo e reflete aspectos básicos da personalidade. Ao 
contrário do comportamento instrumental, é difícil de mudar, não tem finalidade específica e ge¬ 
ralmente é exibido sem que estejamos cientes disso. Allport ofereceu o exemplo do ato de falar em 
público. O orador comunica-se com o público em dois níveis. O nível formal e planejado (com¬ 
portamento instrumental), que inclui o conteúdo da palestra. O nível informal e não planejado é 
composto por movimentos, gestos e inflexões vocais do orador, que pode estar nervoso, falar rapi¬ 
damente, andar de lá para cá ou tocar repetida e nervosamente um objeto que esteja usando. Esses 
comportamentos espontâneos expressam elementos da sua personalidade. 

No seu estudo referencial do comportamento expressivo, Allport deu às pessoas uma série 
de tarefas para executarem e depois julgou a consistência dos seus movimentos expressivos em 
situações diferentes (Allport; Vemon, 1933). Ele descobriu um alto grau de consistência na voz, 
caligrafia, postura e gestos. Com base nesses comportamentos, deduziu a existência de traços como 
a introversão e a extroversão. 

Pesquisas sobre o comportamento expressivo tomaram-se mais populares hoje do que eram 
na época de Allport. Tem sido feito um considerável trabalho experimental e teórico de descrição 
tanto do comportamento expressivo vocal quanto do facial (Russell; Bachorowski; Femandez- 
-Dols, 2003). Essas pesquisas revelaram que a personalidade pode ser avaliada a partir de fitas de 
áudio, filmes e videoteipes. As expressões faciais, inflexões vocais, gestos idiossincráticos e ma¬ 
neirismos, para um observador treinado, revelam traços de personalidade. Os comportamentos ex¬ 
pressivos ligados a traços específicos foram avaliados até a partir de fotos (Allport; Cantril, 1934; 
Berry, 1990; DePaulo, 1993; Riggio; Friedman, 1986; Riggio; Lippa; Salinas, 1990). 

Descobriu-se que mulheres e jovens reconhecem melhor as emoções nas expressões fa¬ 
ciais do que homens e indivíduos mais velhos (Sasson et al ., 2010). Pesquisas também demons¬ 
traram que a capacidade que as crianças têm em interpretar corretamente as expressões faciais 
pode surgir precocemente, aos 5 anos de idade, e aumentar rapidamente daí em diante (Gao; 
Maurer, 2010). 

Uma análise de fotografias do anuário de estudantes universitárias revelou que aqueles 
que mostravam expressões emocionais positivas com aproximadamente 21 anos tiveram pon¬ 
tuação mais alta em inventários de autorrelato de sentimentos de bem-estar psicológico quando 
testados com 27,43 e 52 anos. Essas pessoas relataram também casamentos melhores e tiveram 
pontuação mais alta em afiliação, competência e orientação para a realização do que aquelas 
que haviam mostrado menos emoções positivas aos 21 anos, nas fotos do anuário (Harker; 
Keltner, 2001). 

Os pesquisadores acumularam uma quantidade impressionante de provas de que algumas 
pessoas podem formar impressões confiáveis da personalidade de um estranho com base apenas 
na aparência e na expressão facial dele (Berry; Wero, 1993). Por exemplo, estudos indicaram que 
observadores avaliam com precisão fatores de personalidade, como ansiedade, assistindo a um 
filme da pessoa por apenas trinta segundos (Ambody; Rosenthal, 1992). No entanto, também se 
confirmou que amigos próximos foram bem mais precisos em decodificar emoções como tristeza, 
raiva e felicidade do que eventuais conhecidos (Zhang; Parmley, 2011). Esses e outros estudos 
semelhantes corroboram a proposição de Allport de que o comportamento expressivo reflete traços 
de personalidade. 

Um programa de pesquisa de longo prazo, feito por Paul Ekman, identificou expressões faciais 
de sete emoções que podem ser objetiva e consistentemente diferenciadas umas das outras. Essas 
emoções são: raiva, desdém, desgosto, medo, tristeza, surpresa e felicidade (Ekman; Matsumoto; 
Friesen, 1997). Ekman, diretor do Laboratório de Interação Humana da Universidade da Califór¬ 
nia, em São Francisco, e seus colegas desenvolveram um sistema de códigos baseado na análise 
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que fizeram de 43 músculos faciais. O sistema fornece 3 mil configurações diferentes e úteis para a 
leitura das expressões emocionais no rosto de uma pessoa. O Sistema de Codificação de Atividade 
Facial (Facs, sigla em inglês) tem sido usado nos Estados Unidos pelo Departamento de Polícia, 
pela CIA e pelo FBI para detectar mentiras em suspeitos de crimes e terroristas. Segundo o Facs, 
eles podem se trair por pequenos movimentos faciais (Kaufman, 2002). 

Outra pesquisa mostrou que alguns aspectos básicos da personalidade são revelados pelas 
expressões faciais. Por exemplo, o neuroticismo se revela na expressão de raiva, desdém e temor. 
A aprazibilidade é demonstrada pelo riso e por outras expressões de interação social amigável. A 
extroversão aparece em sorrisos, risadas e outras expressões de alegria e diversão. O ser conscien¬ 
cioso é marcado pela expressão de embaraço, incluindo um sorriso controlado, um olhar evasivo e 
uma movimentação da cabeça para baixo e para longe do observador (Keltner, 1997). 

Nós reconhecemos os sorrisos, imitando-os inconscientemente. Quando utilizamos os mes¬ 
mos músculos de quem está à nossa frente, mandamos a mesma mensagem que estimula as regiões 
ativas do cérebro dessa pessoa que sorri para nós (Niedenthal et al ., 2010; Zimmer, 2011). 

Às vezes, nossas experiências pessoais podem influenciar nossa capacidade de reconhecer 
emoções nas expressões faciais de outras pessoas. Por exemplo, um estudo com crianças de 8 a 
10 anos que haviam sofrido maus-tratos físicos mostrou que elas identificavam mais rapidamente 
expressões de raiva em fotos de mulheres adultas do que um grupo de controle de crianças que não 
havia sofrido maus-tratos (Pollak; Sinha, 2002). 

O comportamento do tipo A, padrão associado ao potencial de doenças do coração, foi di¬ 
ferenciado do comportamento do tipo B por expressões de desgosto, “olhares fuzilantes”, caretas 
e carranca (Chesney et al ., 1997). Um estudo com pacientes deprimidos na Suíça apontou que 
as expressões faciais distinguiam aqueles que posteriormente tentaram se suicidar dos que não 
tentaram (Heller; Haynal, 1997). Uma pesquisa com estudantes universitários no Japão revelou 
que aqueles que tinham alta pontuação em um teste de ansiedade exibiam expressões faciais 
diferentes, especialmente em tomo da boca e do lado esquerdo do rosto, daqueles que tinham 
tido pontuação baixa em ansiedade (Nakamura, 2002). Esses resultados confirmam as ideias 
de Allport. 

Um estudo com adultos demonstrou que o estado emocional pode influir sobre a habilidade 
de ler as expressões faciais de outras pessoas. Os diagnosticados com depressão precisaram ver 
expressões faciais mais intensas para poder identificar corretamente a felicidade nos rostos que lhes 
eram mostrados. Em contrapartida, para identificar corretamente a tristeza, bastavam expressões 
menos intensas (Joormann; Gotlib, 2006). 

Crianças com altos níveis de ansiedade social foram mais bem-sucedidas em interpretar cor¬ 
retamente as expressões faciais. Adultos com altos níveis de depressão reconheceram melhor ex¬ 
pressões faciais de tristeza do que adultos que não estavam deprimidos (Ale et al., 2010; Gollan 
et al., 2010). 

Diferenças culturais nas expressões faciais 

E sobre a questão da universalidade das expressões faciais? As expressões expõem os mesmos 
fatores de personalidade de uma cultura para outra? As provas não são consistentes. Estudos com 
crianças norte-americanas e chinesas constataram que algumas emoções básicas eram verificadas 
por expressões faciais idênticas em ambas as culturas e em ambos os grupos etários (Albright 
et ai, 1997; Camras et al ., 1997). Mas um estudo que comparou expressões de crianças norte- 
-americanas, chinesas e japonesas chegou a uma conclusão diferente. As chinesas mostraram con¬ 
sistentemente menos variedade de comportamento expressivo facial do que as norte-americanas 
e as japonesas. As norte-americanas diferiam significativamente das chinesas no comportamento 
facial expressivo, mas nem tanto das japonesas (Camras, 1998). 

Pesquisas adicionais envolvendo meninas de 3 anos revelou que as crianças brancas sorriam 
mais do que crianças da China continental ou sino-americanas. O grau de severidade materna e o 
número de crianças e adultos em casa também influenciavam a expressão facial nessas culturas. 
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Descobriu-se que a profundidade com a qual os rostos das meninas expressavam emoções variava 
em função tanto das características culturais quanto das familiares (Camras et al ., 2006). 

Pesquisas com adultos nos Estados Unidos e Japão mostraram que cada grupo era mais bem- 
-sucedido em reconhecer expressões faciais de pessoas do seu próprio meio cultural (Dailey et 
al ., 2010). Um estudo em que imagens de rostos tinham sido digitalizadas de forma a parecerem 
neutras (não mostrarem emoções) descobriu que rostos de pessoas brancas foram avaliados como 
tendo mais expressões de raiva do que os rostos de pessoas negras, que por sua vez foram avalia¬ 
dos como apresentando frequentemente mais expressões de felicidade ou de surpresa (Zebrowitz; 
Kikuchi; Fellous, 2010). 

Reconhecimento de expressões faciais por computador 

Se podemos interpretar com precisão as expressões faciais dos outros, será que o reconhecimento 
por meio do computador está muito distante? Aparentemente não. Foi elaborado um programa de 
computador que monitora imagens de vídeo de rostos, na frequência de 30 fotogramas por segun¬ 
do. O computador atingiu um alto grau de precisão no reconhecimento de emoções básicas, entre 
elas, alegria, tristeza, medo, desprazer, raiva e surpresa (Susskind et al ., 2007). 

E se os computadores podem reconhecer as emoções expressas pelo rosto humano, será que 
podem também ser usados para transmitir estados emocionais? Em uma pesquisa na Holanda que 
envolvia 158 adolescentes, com 16 anos em média, foram usados emoticons para estudar a trans¬ 
missão on-line de sentimentos pessoais (um emoticon - emote + icon - é um método figurativo 
para transmitir sentimentos; é amplamente usado em e-mails, salas de bate-papo e mensagens 
instantâneas). Descobriu-se que em salas de bate-papo simulado os adolescentes usam, em suas 
comunicações, mais emoticons em contextos sociais do que em contextos de tarefas ou trabalho. 
Usam mais ícones positivos, como os que representam sorrisos, em situações positivas e mais 
ícones negativos, como os que representam tristeza, em situações negativas, do mesmo modo que 
fazem as pessoas no contato cara a cara. Assim, os pesquisadores concluíram que as pessoas ex¬ 
pressam emoções, nas comunicações mediadas pelo computador, do mesmo modo que nas situa¬ 
ções cara a cara (Derks; Bos; Von Grumbkow, 2007). 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Allport 

A pesquisa sobre comportamento expressivo descobriu que: 

• Traços de personalidade podem ser avaliados por meio de expressões faciais. 

• Mulheres e crianças interpretam melhor as expressões faciais do que homens ou pessoas 
mais velhas. 

• Amigos próximos decodificam melhor as expressões faciais de emoção do que estranhos. 

• Até sete tipos de emoções podem ser identificadas nas expressões faciais. 

• Reconhecemos os sorrisos das outras pessoas imitando-as inconscientemente. 

• Pessoas deprimidas são mais bem-sucedidas em reconhecer expressões tristes. 

• Computadores podem reconhecer e expressar emoções básicas. 

Reflexões sobre a teoria de Allport 

Embora tenha sido feita uma quantidade considerável de pesquisas sobre o comportamento ex¬ 
pressivo, a teoria de Allport como um todo estimulou pouco os testes de suas proposições. A sua 
abordagem de pesquisa idiográfica ia contra a corrente principal da psicologia contemporânea, 
que preferia a pesquisa nomotética (o estudo de grandes grupos de pessoas por meio de análises 
estatísticas sofisticadas). O foco de Allport nos adultos emocionalmente saudáveis também di¬ 
vergia da posição então predominante na psicologia clínica, que lidava com pessoas neuróticas 
e psicóticas. 
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E difícil traduzir os conceitos de Allport em termos específicos e em operações adequadas para 
o estudo pelo método experimental. Por exemplo, como podemos observar a autonomia funcional ou 
a luta pelo proprium em laboratório? Como podemos manipulá-las para testar seus efeitos? 

Foram feitas críticas contra o conceito de autonomia funcional. Allport não deixou claro o 
modo como um motivo original se transforma em autônomo. Por exemplo, quando uma pessoa 
está financeiramente segura, por qual processo o motivo de trabalhar arduamente para obter ga¬ 
nhos financeiros se altera e tomar-se um motivo de trabalhar pela tarefa em si? Se o mecanismo de 
transformação não for explicado, como poderemos prever quais motivos da infância se tomarão 
autônomos na idade adulta? 

A ênfase de Allport na singularidade da personalidade foi questionada, porque a sua posição 
se concentra tão exclusivamente no indivíduo que é impossível generalizar de uma pessoa para 
outra. Muitos psicólogos acham difícil aceitar a des continuidade entre criança e adulto, animais e 
humanos, normal e anormal proposta por Allport. Eles salientam que a pesquisa sobre o comporta¬ 
mento das crianças, animais e pessoas emocionalmente perturbadas forneceu conhecimento sobre 
o funcionamento do adulto normal e emocionalmente saudável. 

Apesar dessas críticas, a teoria de Allport foi bem recebida na comunidade acadêmica. Sua 
abordagem do desenvolvimento da personalidade, sua ênfase na singularidade e sua concentração 
na importância das metas refletem-se na obra dos psicólogos humanistas Cari Rogers e Abraham 
Maslow. Allport é frequentemente considerado um dos primeiros psicólogos a trazer valores e pre¬ 
ocupações humanistas para essa área (Jeshmaridian, 2007). O interesse pela sua obra foi revivido 
recentemente como parte do foco atual nos traços de personalidade, que dá suporte empírico a 
algumas das suas ideias. 

O principal trabalho de Allport sobre a expressão das emoções foi de vital importância para 
o desenvolvimento da área da neurociência cognitiva. Também houve uma retomada de inte¬ 
resse em sua técnica do documento pessoal para o estudo da personalidade (Barenbaum, 2008; 
Zunshine, 2010). 

Os seus livros são escritos num estilo claro, e os seus conceitos têm um apelo ao senso co¬ 
mum. A ênfase nos determinantes conscientes e racionais do comportamento oferece uma alterna¬ 
tiva para a posição psicanalítica que vê as pessoas irracional e inconscientemente motivadas por 
forças incontroláveis. A visão de Allport de que as pessoas são moldadas mais pelas expectativas 
futuras do que pelas eventos passados é compatível com uma filosofia esperançosa e humanista. 
As suas contribuições mais duradouras para a psicologia estão tomando o estudo da personalidade 
academicamente respeitado e enfatizando o papel dos fatores genéticos dentro de uma abordagem 
de traço da personalidade. 

Resumo do capítulo 

Gordon Allport concentrou-se no consciente, e não no inconsciente; achava que a personalidade 
é mais guiada pelo presente e pelo futuro do que pelo passado. Ele estudou pessoas normais, e 
não emocionalmente perturbadas. A personalidade é definida como a organização dinâmica dos 
sistemas psicofísicos do indivíduo, que determinam o seu comportamento e pensamento carac¬ 
terísticos. Ela é produto da hereditariedade e do ambiente e está dissociada das experiências 
da infância. 

Os traços são predisposições consistentes e duradouras para responder igualmente, ou de 
maneira semelhante, a estímulos diferentes. Os traços individuais (disposições pessoais) são ex¬ 
clusivos da pessoa, e os traços comuns são compartilhados por várias pessoas. Os traços cardinais 
são poderosos e penetrantes; os centrais, menos penetrantes; e os secundários, exibidos menos 
conspícua e consistentemente do que outros tipos de traços. 

Autonomia funcional significa que um motivo no adulto normal não está funcionalmente re¬ 
lacionado às experiências passadas das quais ele surgiu originalmente. Os dois níveis de autonomia 
funcional são a perseverativa (comportamentos como vícios e movimentos físicos repetidos) e a 
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autônoma (interesses, valores, atitudes, intenções, estilo de vida e autoimagem ligados ao núcleo 
da personalidade). Os três princípios da autonomia funcional autônoma são organização do grau de 
energia, domínio e competência e padronização autônoma. 

O proprium ( self ou ego) desenvolve-se entre infância e a adolescência, em sete fases: eu 
corporal, autoidentidade, autoestima, extensão do self, autoimagem, o self como uma solução 
racional e luta pela autonomia. Uma criança é controlada por impulsos e reflexos e tem pouca 
personalidade. A personalidade madura e saudável é caracterizada por uma extensão do self a 
outras pessoas e atividades, um relacionamento carinhoso com os outros, segurança emocional, 
percepção realista, aquisição de habilidades, compromisso com o trabalho, objetivação do self e 
uma filosofia de vida unificadora. 

Allport apresentou uma visão otimista da natureza humana e enfatizou a singularidade do 
indivíduo. Não somos movidos por eventos da infância. Com controle consciente da nossa vida, 
elaboramos criativamente um estilo de vida e crescemos por meio de uma necessidade inerente de 
autonomia, individualidade e sentido de ser. A nossa meta principal é aumentar as tensões que nos 
incitem a buscar novas sensações e desafios. 

A abordagem do documento pessoal para avaliação da personalidade envolve a análise de diá¬ 
rios, cartas e outros registros pessoais para descobrir traços de personalidade. O Estudo de Valores 
é um teste psicológico para avaliar seis tipos de valores. Uma pesquisa sobre comportamento ex¬ 
pressivo revelou consistência nos movimentos faciais expressivos e relacionou-os a uma variedade 
de padrões de emoções e personalidade. Algumas pesquisas sugerem consistência nas expressões 
faciais de uma cultura para outra e que programas de computador podem reconhecer expressões 
faciais e serem usados para comunicar emoções aos outros. 

A teoria de Allport foi criticada com base no argumento de que é difícil testar empirica¬ 
mente conceitos como o de autonomia funcional. Foram questionados também o foco de Allport 
na singularidade da personalidade e a des continuidade entre a personalidade na infância e na 
fase adulta. 

Perguntas de revisão 

1. Quais eram os temas, as questões e os problemas dominantes de Allport na infância e na 
adolescência? 

2 . De que modo a visita que Allport fez a Freud influenciou sua compreensão da personalidade? 

3 . De quais modos a teoria da personalidade de Allport difere da de Freud? 

4 . Explique a definição de personalidade de Allport. No sistema de Allport, de que modo a here¬ 
ditariedade e o ambiente influenciam a personalidade? 

5 . Descreva os quatro tipos de traços. 

6. De que modo os traços cardinais, centrais e secundários diferem entre si? Qual tipo exerce a 
influência mais poderosa sobre a personalidade? 

7. Segundo Allport, qual é a relação entre personalidade e motivação? 

8. Defina o conceito de proprium. 

9 . O que é autonomia funcional do proprium ? Descreva três princípios que governam a autono¬ 
mia funcional do proprium . 

10. Qual é o papel do processo cognitivo no desenvolvimento da personalidade? 

11 . Qual é a relação entre os motivos dos adultos e as experiências infantis? 

12 . Segundo Allport, quais são as três primeiras fases do desenvolvimento humano? Descreva 
brevemente as mudanças que ocorrem em cada fase. 

13 . Quais comportamentos dos pais são necessários para que uma criança tenha um crescimento 
psicológico positivo? 

14 . De que modo a teoria de Allport explica os distúrbios emocionais na fase adulta? 

15 . Quais são as características da personalidade adulta saudável e madura? 

16 . Descreva a meta principal e necessária da vida descrita por Allport. Como podemos consegui-la? 
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17 . Descreva os resultados da pesquisa sobre o modo como o comportamento expressivo pode 
revelar aspectos de nossa personalidade. 

18 . Existe uma universalidade de expressões faciais em todas as culturas ou elas variam de uma 
cultura para outra? 

19 . Como as pessoas conseguem expressar emoções na comunicação virtual? Como você expressa 
suas próprias emoções quando está on-line? 




Capítulo 8 

Raymond Cattell, 
Hans Eysenck e outros 

teóricos dos traços 

Personalidade ê aquilo que permite a predição do que uma 
pessoa fará em determinada situação. 

- Raymond Cattell 


O objetivo de Cattell em seu estudo da personalidade era predizer de que modo uma pessoa se 
comportaria em resposta a uma dada situação de estímulo. Ele não fazia referência à mudança 
ou modificação do comportamento de indesejável para desejável ou de anormal para normal, 
como faziam outros teóricos da personalidade. Esses teóricos mais orientados para a clínica 
basearam seu trabalho em estudos de casos com pacientes que procuraram os serviços de um psicó¬ 
logo por estarem infelizes ou emocionalmente perturbados e desejarem mudar. Em contraposição, 
as pessoas avaliadas por Cattell eram ditas normais. Seu objetivo era estudar a personalidade 
delas, e não tratá-las. Ele acreditava que seria impossível, ou pelo menos insensato, tentar mudar 
uma personalidade sem antes saber exatamente o que teria de ser modificado. 

Portanto, a sua teoria de personalidade não se origina em um ambiente clínico. A abordagem 
é rigorosamente científica, baseando-se em observações de comportamento e numa infinidade de 
dados. Não era incomum, em suas pesquisas, a obtenção de mais de cinquenta tipos de mensuração 
de um único sujeito. “Sua teoria da personalidade não [teve] rivais na compreensão e aderência às 
evidências derivadas da pesquisa empírica” (Hom, 2001, p. 72). 

A característica da abordagem de Cattell era o seu tratamento dos dados. Ele os submetia a um 
procedimento estatístico denominado análise fatorial, que implica avaliar a relação entre todos os 
possíveis pares de mensurações tomados de um grupo de sujeitos, para determinar os fatores comuns. 
Por exemplo, eram analisados os resultados de dois testes psicológicos diferentes ou de duas subes- 
calas do mesmo teste, para determinar sua correlação. Se as duas medições apresentassem uma alta 
correlação, Cattell concluía que mediam aspectos semelhantes de personalidade ou aspectos de per¬ 
sonalidade relacionados entre si. Se, num teste de personalidade, as subescalas de predisposição ao 
sentimento de culpa e introversão apresentassem, digamos, um alto coeficiente de correlação, pode¬ 
ríamos inferir que as duas subescalas forneciam informações sobre o mesmo fator de personalidade. 
Assim, dois conjuntos de dados de uma pessoa eram combinados para formar uma única dimensão 
ou fator, que representava a informação fornecida por ambos os conjuntos de dados. 

Análise fatorial 

Técnica estatística baseada em correlações entre várias medições, 
que pode ser explicada em termos de fatores subjacentes. 

Cattell referiu-se a esses fatores como traços, que definiu como elementos mentais da personali¬ 
dade. Somente quando conhecemos os traços de alguém podemos predizer como essa pessoa se com¬ 
portará numa dada situação. Dessa forma, para entendermos plenamente uma pessoa, temos de ser capa¬ 
zes de descrever, em termos precisos, o padrão completo dos traços que a definem como um indivíduo. 
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A vida de Cattell (1905-1998) 

Cattell nasceu em Staffordshire, Inglaterra, onde teve uma infância feliz. Seus pais eram exigentes 
quanto aos padrões de desempenho que esperavam dos filhos, mas permissivos em relação à ma¬ 
neira como eles aproveitavam seu tempo. Ele, seus irmãos e amigos passavam muito tempo fora 
de casa, velejando, nadando, explorando cavernas e brincando de lutar. Ele dizia que “às vezes 
se afogavam ou despencavam de penhascos”. Quando Cattell tinha 9 anos, a Inglaterra entrou 
na Primeira Guerra Mundial. Uma mansão perto de sua casa foi convertida em hospital e ele se 
lembrava de ver trens cheios de soldados feridos retomando dos campos de batalha na França. 
Ele escreveu que essa experiência o tomou um menino demasiadamente sério e consciente da 
“brevidade da vida e da necessidade de fazer as coisas enquanto há tempo”. Sua intensa dedicação 
ao trabalho pode ter se originado a partir dessas experiências. Também sentia muita competitivi¬ 
dade com relação a um irmão mais velho e escreveu sobre os problemas em manter sua própria 
liberdade de desenvolvimento quando confrontado com o irmão que não podia ser “derrotado” 
(Cattell, 1974a, p. 62-63). 

Aos 16 anos, matriculou-se na Universidade de Londres para estudar Física e Química e se 
formou com louvor em três anos. A estada em Londres intensificou o seu interesse por problemas 
sociais, mas ele percebeu que o estudo de ciências físicas não o capacitara a lidar com enfermida¬ 
des sociais. Chegou à conclusão de que a melhor solução seria estudar a mente humana. Era uma 
decisão corajosa a se tomar em 1924, porque o campo da psicologia, na Inglaterra, oferecia poucas 
oportunidades profissionais e havia apenas seis cadeiras nas universidades. Era considerada uma 
disciplina para excêntricos. Contrariamente aos conselhos dos amigos, ele iniciou os estudos na 
Universidade de Londres, trabalhando com o eminente psicólogo-estatístico Charles E. Spearman, 
que havia desenvolvido a técnica da análise fatorial. 

Ao concluir o seu Ph.D., em 1929, Cattell verificou que seus amigos tinham razão. Havia 
poucos empregos para psicólogos. Lecionou na Universidade de Exeter, escreveu um livro sobre o 
meio rural na Inglaterra e estabeleceu uma clínica psicológica para escolas na cidade de Leicester, 
ao mesmo tempo em que buscava os seus próprios interesses de pesquisa. Enquanto Spearman 
havia usado análise fatorial para medir a capacidade mentaT, Cattell decidiu aplicar o método à 
estrutura da personalidade. 

Durante esse período, ele desenvolveu distúrbios digestivos crônicos em razão da sobrecarga 
de trabalho, de uma dieta deficiente e do fato de ser obrigado a viver em um apartamento frio, 
localizado em um porão. Sua esposa o abandonou por causa de suas pobres perspectivas econômi¬ 
cas e por sua total absorção no trabalho. Cattell, no entanto, afirmou que esses tempos difíceis lhe 
trouxeram alguns benefícios. A experiência forçou-o a concentrar-se em problemas práticos, e não 
em questões teóricas ou experimentais, com as quais provavelmente teria se ocupado em circuns¬ 
tâncias mais seguras e confortáveis. “Aqueles anos me tomaram tão esperto e desconfiado quanto 
um esquilo que passou por um longo inverno; geraram ascetismo e impaciência com pormenores 
insignificantes a ponto de atingir a desumanidade” (Cattell, 1974b, p. 90). 

Oito anos após obter o título de doutor, finalmente começou a trabalhar em tempo integral 
na área que escolhera. Edward L. Thomdike, importante psicólogo norte-americano, convidou-o a 
passar um ano em seu laboratório, na Universidade de Columbia, em Nova York. No ano seguinte, 
Cattell aceitou o convite para ser professor da Universidade Clark, em Worcester, Massachusetts, 
e, em 1941, mudou-se para Harvard, onde, segundo disse, a “seiva da criatividade” veio à tona 
(Cattell, 1974a, p. 71). Entre seus colegas estavam Gordon Allport e William Sheldon, que estavam 
desenvolvendo sua teoria de personalidade e tipo corporal. Cattell casou-se com uma matemática 
que compartilhava com ele os mesmos interesses de pesquisa e, aos 40 anos, estabeleceu-se na 
Universidade de Illinois como professor pesquisador. Publicou mais de 500 artigos e 43 livros, um 
feito extraordinário que reflete sua dedicação e perseverança. 


* Com a análise fatorial, Spearman descobriu o Fator G (Inteligência Geral). (N.R.T.) 
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Durante os vinte anos seguintes, minha vida foi a de um dínamo em atividade - silen¬ 
ciosa, mas potente. Normalmente, eu era o último a sair do estacionamento, à meia- 
-noite. Há uma história de que um dia cheguei ao laboratório e, para minha surpresa, 
não havia viva alma por lá. Telefonei para casa, e me disseram: “Estamos justamente 
nos sentando à mesa para celebrar o Dia de Ação de Graças ”. Para mim, todos os dias 
eram iguais. (Cattell, 1993, p. 105) 

Com mais de 70 anos de idade, Cattell foi trabalhar no curso de pós-graduação da Univer¬ 
sidade do Havaí, onde se dava ao luxo de nadar no mar todos os dias. Dizia-se que ele trabalhava 
“tanto quanto um professor assistente, com o objetivo de garantir sua estabilidade no emprego, 
ainda não seguro de que poderia obtê-la” (Johnson, 1980, p. 300). Ele faleceu em Honolulu aos 
92 anos. 

Em 1997, recebeu a medalha de ouro por realizações na ciência psicológica, da American 
Psychological Association. Trazia a menção honrosa: 

Numa extraordinária carreira de 70 anos, Raymond B. Cattell efetuou enormes con¬ 
tribuições fundamentais à psicologia, incluindo-se mapeamentos de análise fatorial 
dos domínios da personalidade, motivação e capacidade [...] Cattell não tem para¬ 
lelo em sua criação de uma teoria unificada das diferenças individuais ao integrar 
os domínios intelectual, temperamental e dinâmico da personalidade. (Gold Medal 
Award, 1997, p. 797) 


A abordagem de Cattell sobre os traços de personalidade 

Cattell definiu os traços como tendências de reação relativamente permanentes, que são as unida¬ 
des estruturais básicas da personalidade, e classificou-os de diversas maneiras (ver Quadro 8.1). 


QUADRO 8.1 Modos de classificação dos traços 


Traços comuns 
Traços singulares 

Traços de capacidades 
Traços de temperamento 

Traços dinâmicos 
Traços superficiais 

Traços originais 
Traços constitucionais 

Traços moldados pelo 
ambiente 


De certa forma, todos partilham traços comuns. Por exemplo, 
todas as pessoas têm certa medida de inteligência ou extroversão. 

Cada um de nós possui traços singulares que fazem nossa 
distinção como indivíduos; por exemplo, gostar de política ou se 
interessar por beisebol. 

Nossas habilidades e capacidades determinam quão bem 
podemos atuar com relação aos nossos objetivos. 

Nossas emoções e sentimentos (por exemplo, se somos 
assertivos, irritadiços ou calmos) participam da determinação de 
como reagimos às pessoas e ao ambiente que nos cercam. 

As forças que fundamentam nossas motivações e impulsionam 
nosso comportamento. 

Características compostas por um número qualquer de traços 
originais ou de elementos comportamentais; podem, portanto, ser 
instáveis e transitórias, mais fracas ou mais fortes, em resposta às 
diferentes situações. 

Elementos únicos, estáveis e permanentes do nosso comportamento. 

Traços originais com determinação biológica, como os 
comportamentos resultantes da ingestão excessiva de álcool. 

Traços originais com determinação do ambiente, como os 
comportamentos resultantes da influência de nossos amigos, do 
ambiente de trabalho ou da região em que vivemos. 
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Traços 

Para Cattell\ tendências de reação, derivadas do método de análise fatorial, que são partes 


Traços comuns e singulares 

Cattell estabeleceu uma diferenciação entre traços comuns e singulares. Um traço comum é aque¬ 
le que todas as pessoas possuem. Inteligência, extroversão e gregarismo são alguns exemplos. 
Todos têm esses traços, mas a intensidade varia de uma pessoa para outra. A razão para que Cattell 
sugerisse que os traços comuns são universais é a seguinte: todos possuímos potencial hereditário 
semelhante e estamos sujeitos a pressõesi sociais semelhantes, pelo menos numa mesma cultura. 

Traços comuns 

Traços que, em algum grau, todas as pessoas possuem. 

As pessoas diferem, como dissemos, nas quantidades e graus desses traços comuns e também 
devido aos seus traços singulares, que são aspectos da personalidade compartilhados por poucos. 
Esses traços são particularmente evidentes em nossos interesses e atitudes. Por exemplo, uma 
pessoa pode ter um interesse enorme por genealogia, ao passo que outra pode ser apaixonada por 
batalhas de guerras civis, por beisebol ou por artes marciais chinesas. 

Traços singulares 

Traços que uma ou poucas pessoas possuem. 


Traços de capacidades, de temperamento e dinâmicos 

Um segundo modo de classificar os traços é dividi-los em traços de capacidades, de temperamento 
e dinâmicos. Os traços de capacidades determinam quão eficientemente seremos capazes de atuar 
por um objetivo. A inteligência é um traço de capacidade; nosso nível de inteligência influenciará a 
maneira como buscaremos nossos objetivos. Os traços de temperamento descrevem o estilo geral 
e o tom emocional de nosso comportamento; por exemplo, quão assertivos, irritadiços ou calmos 
nós somos. Esses traços influenciam a maneira como agimos e reagimos às situações. Os traços 
dinâmicos são as forças motrizes do comportamento; eles definem nossas motivações, interesses 
e ambições. 


Traços de capacidades 

Descrevem nossas habilidades e quão capares seremos de atuar por nossos objetivos. 


Traços de temperamento 

Descrevem nosso estilo de comportamento geral, em resposta ao nosso ambiente. 


Traços dinâmicos 

Descrevem nossas motivações e interesses. 
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Traços superficiais e originais 

Uma terceira classificação é a dos traços superficiais e originais, conforme a estabilidade e per¬ 
manência que possuem. Os traços superficiais são características de personalidade que têm 
correlação umas com as outras, mas não constituem um fator, porque não são determinadas por 
uma única fonte. Por exemplo, vários elementos comportamentais - como ansiedade, indecisão e 
medo irracional - combinam-se para formar o traço superficial denominado neuroticismo, o qual 
não tem origem numa única fonte. Como esses traços são compostos por vários elementos, eles 
são menos estáveis - e permanentes e, consequentemente, menos importantes ao se descrever 
a personalidade. 


Traços superficiais 

Apresentam correlação, mas não constituem um fator, porque não são determinados 

por uma única origem. ' !;j f) 

De maior importância são os traços originais, que são os fatores unitários da personalidade, 
muito mais estáveis e permanentes. Cada um deles determina certos aspectos do comportamento. 
Eles são fatores individuais, obtidos a partir da análise fatorial, que se combinam para formar os 
traços superficiais. 


Traços originais 

Traços estáveis e permanentes que são os fatores básicos da personalidade, 

determinados a partir do método de análise fatorial 


Traços constitucionais e moldados pelo ambiente 

Os traços originais são classificados, de acordo com a sua origem, como traços constitucionais ou 
moldados pelo ambiente. Os traços constitucionais têm origem em condições biológicas, mas não 
são necessariamente inatos. Por exemplo, o consumo de álcool pode levar a comportamentos como 
falta de atenção, loquacidade e discurso confuso. A análise fatorial indicaria que tais características 
são traços originais. 


Traços constitucionais 

Traços originais que dependem de nossas características fisiológicas . 

Os traços moldados pelo ambiente são provenientes dos nossos ambientes social e físico. 
Esses traços são as características e os comportamentos aprendidos, que impõem um padrão à per¬ 
sonalidade. O comportamento de um indivíduo educado numa área pobre da cidade é moldado di¬ 
ferentemente do comportamento de uma pessoa educada na vida luxuosa da classe alta. Um oficial 
militar de carreira apresenta um padrão de comportamento diferente de um músico de jazz. Assim, 
vemos que Cattell admitia a interação entre variáveis pessoais e situacionais. 

Traços moldados pelo ambiente 

Traços originais que são adquiridos por meio de interações sociais e ambientais . 


Traços originais: os fatores básicos da personalidade 

Depois de mais de duas décadas de intensivas pesquisas com análises fatoriais, Cattell identifi¬ 
cou dezesseis traços originais como sendo os fatores básicos da personalidade (Cattell, 1965). 
Esses fatores são muito mais conhecidos sob a forma como são usados mais frequentemente: em 
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um teste objetivo de personalidade chamado Questionário dos Dezesseis Fatores da Personali¬ 
dade (16 PF) (Quadro 8.2). 


QUADRO 8.2 Traços (fatores) originais de personalidade de Cattell 


Fator Pessoa com resultados baixos Pessoa com resultados altos 


A Reservada, afastada, imparcial 

B Pouco inteligente 

C F orça de ego reduzida, facilmente 

irritável, menos estável emocionalmente 

E Submissa, obediente, meiga, insegura, 

dócil 

F Séria, sóbria, deprimida, preocupada 

G Oportunista, com superego reduzido 

H Tímida, desconfiada, distante, contida 

I Inflexível, autoconfiante, exigente 

L Confiante, compreensiva, adaptável 

M Prática, realista, preocupada com detalhes 

N Franca, ingênua, despretensiosa 

O Segura de si, equilibrada, complacente 

Q1 Conservadora, mantém valores 

tradicionais, não gosta de mudanças 

Q2 Dependente de grupo, prefere unir-se e 

seguir outros 

Q3 Descontrolada, relaxada, impulsiva 

Q4 Descontraída, tranquila, serena 


Sociável, afetuosa, tranquila 

Muito inteligente 

Elevada força de ego, calma, 
emocionalmente estável 

Dominadora, assertiva, forte 

Despreocupada, entusiástica, j ovial 

Conscienciosa, com elevado superego 

Arrojada, aventureira 

Pusilânime, suscetível, dependente 

Desconfiada, ciumenta, isolada 

Imaginativa, distraída 

Perspicaz, mundana, criteriosa 

Apreensiva, insegura, autorreprovadora 

Radical, liberal, adepta a experiências 
e mudanças 

Autossuficiente, engenhosa, 
independente 

Controlada, compulsiva, exigente 
Tensa, impulsiva, nervosa 


Cattell apresentou os traços em formato bipolar e, como você pode ver, as características de 
personalidade associadas a eles são expressas em palavras que usamos no dia a dia para descre¬ 
vermos nossos amigos e a nós mesmos. Sem dúvida, podemos dizer rapidamente se apresenta¬ 
mos resultados altos, baixos ou situados em algum ponto entre esses fatores básicos da persona¬ 
lidade. Mais tarde, Cattell identificou fatores adicionais que denominou traços de temperamento , 
por se relacionarem ao estilo geral e ao tom emocional do comportamento. Apresentou como 
exemplos: excitabilidade, entusiasmo, autodisciplina, polidez e autoconfiança (Cattell, 1973; 
Cattell; Kline, 1977). 

É importante que se tenha em mente que, no sistema de Cattell, os traços originais são os 
elementos básicos da personalidade, da mesma forma como os átomos são a unidade básica do 
mundo físico. Ele argumentou que os psicólogos não são capazes de entender ou criar leis sobre a 
personalidade sem descrever precisamente a natureza desses elementos. 

Traços dinâmicos: as forças motivadoras 

Cattell descreveu os traços dinâmicos como relativos à motivação, que é uma questão importante 
em várias teorias da personalidade. Ele acreditava que a teoria da personalidade que não con¬ 
siderasse o impacto das forças dinâmicas ou motivaci onais seria incompleta, da mesma forma 
como o seria uma tentativa de descrever um motor sem mencionar o tipo de combustível que o 
faz funcionar. 
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Ergs e sentimentos 

Cattell propôs dois tipos de traços dinâmicos motivacionais: ergs e sentimentos. A palavra erg é 
derivada da palavra grega ergon, que significa trabalho ou energia. Cattell usou erg para definir 
o conceito de instinto ou impulso. Os ergs são a fonte da energia inata ou a força propulsora 
para todos os comportamentos, as unidades básicas de motivação que nos guiam em direção a 
objetivos específicos. 


Ergs 

Traços originais, constitucionais e permanentes, que fornecem energia para o comportamento dirigido 

a um objetivo. Oj ergs são unidades de motivação inatas e básicas. 

A análise fatorial de Cattell identificou onze ergs. São eles: 

► Raiva. 

► Atração. 

► Curiosidade. 

► Aversão. 

► Gregarismo. 

► Fome. 

► Proteção. 

► Segurança. 

► Autoafirmação, 

► Autossubmissão. 

► Sexo. 

Enquanto um erg é um traço original constitucional, um sentimento é um traço original mol¬ 
dado pelo ambiente, pois provém de influências externas, sociais e físicas. Um sentimento é um pa¬ 
drão de atitudes adquiridas que se concentra num aspecto importante da vida, como a comunidade, 
o cônjuge, a ocupação, a religião ou o passatempo da pessoa. Tanto os ergs quanto os sentimentos 
motivam o comportamento, mas há uma diferença vital entre eles. Uma vez que o erg é um traço 
constitucional, ele é uma estrutura permanente da personalidade. Pode intensificar-se ou diminuir, 
mas não desaparecerá. O sentimento, por originar-se da aprendizagem, pode ser abandonado e 
desaparecer, de modo que não terá mais importância na vida de uma pessoa. (Mais tarde, Cattell 
denominou esses traços adquiridos de SEMS, iniciais da expressão “Ergs Multiformes Moldados 
Socialmente” em inglês, razão suficiente para continuarmos a chamá-los de sentimentos.) 

Sentimentos 

Para Cattell, os traços originais moldados pelo ambiente que motivam o comportamento. 

As influências da hereditariedade e do ambiente 

Cattell mostrou grande interesse pelas influências relativas da hereditariedade e do ambiente na 
moldagem da personalidade. Ele investigou a importância dos fatores hereditários e ambientais 
comparando estatisticamente as semelhanças encontradas entre gêmeos criados na mesma família 
e separadamente e irmãos não gêmeos criados na mesma família e separadamente. Dessa forma, 
pôde estimar até que ponto as diferenças nos traços podiam ser atribuídas a influências genéticas 
ou ambientais. 

Os resultados de suas análises mostraram que, para alguns traços, a hereditariedade tem papel 
mais importante. Os dados de Cattell indicam, por exemplo, que 80% da inteligência (Fator B) e 
80% de timidez versus arrojo (Fator H) podem ser atribuídos a fatores genéticos. Ele concluiu que, 
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em geral, um terço da nossa personalidade é geneticamente determinado e dois terços são determi¬ 
nados por influências sociais e ambientais. 

As fases do desenvolvimento da personalidade 

Cattell propôs seis fases de desenvolvimento da personalidade, abrangendo toda a duração da vida 
(ver Quadro 8.3). O período da infância, desde o nascimento até os 6 anos, é o mais importante na 
formação da personalidade. A criança é influenciada pelos pais e irmãos e pelas experiências de 
desmame e treino para tirar as fraldas. As atitudes sociais des envolvem-se juntamente com o ego 
e o superego, os sentimentos de segurança ou insegurança, as atitudes com relação à autoridade e 
uma possível tendência ao neuroticismo. Cattell não foi um seguidor de Freud, mas incorporou em 
sua teoria várias ideias freudianas, especialmente a de que os primeiros anos de vida são cruciais 
na formação da personalidade e a de que os conflitos orais e anais podem afetá-la. 

Entre os 6 e os 14 anos - fase da meninice da formação da personalidade - há poucos pro¬ 
blemas psicológicos. Essa fase caracteriza o início de uma tendência à independência dos pais e 
de uma identificação crescente com os amigos, e é seguida por uma outra, mais problemática e es- 
tressante: a adolescência, dos 14 aos 23 anos. Pode haver manifestação de distúrbios emocionais e 
delinquência, à medida que os jovens experimentam conflitos centrados em impulsos de indepen¬ 
dência, autoafirmação e sexo. 

A quarta fase do desenvolvimento - a maturidade - dura aproximadamente dos 23 aos 50 
anos. Normalmente, é um período produtivo e prazeroso em termos de carreira, casamento e situ¬ 
ações familiares. A personalidade toma-se menos flexível se comparada com as fases anteriores, 
aumentando, assim, a estabilidade emocional. Cattell verificou poucas mudanças em interesses e 
atitudes durante esse período. 

A maturidade avançada, dos 50 aos 65 anos, implica desenvolvimentos da personalidade em 
resposta a modificações físicas, sociais e psicológicas. Saúde, vigor e atração física podem dimi¬ 
nuir, e o fim da vida talvez venha a ser considerado. Durante essa fase, as pessoas reexaminam 
seus valores e buscam um novo eu. Você reconhecerá aqui a semelhança com a visão do período 
de meia-idade de Cari Jung. A fase final - a velhice - implica adaptações a outros tipos de perdas: 
morte do cônjuge, de parentes e amigos, final da carreira e aposentadoria, perda do status numa 
cultura que venera a juventude e um senso nítido de solidão e insegurança. 


QUADRO 8.3 Fases de desenvolvimento da personalidade segundo Cattell 


Fase 

Idade (em anos) 

Desen volvim en to 

Infância 

Nascimento a 6 

Desmame, treino para tirar as fraldas, formação 
do ego, superego e atitudes sociais. 

Meninice 

6 a 14 

Independência dos pais e identificação com amigos. 

Adolescência 

14 a 23 

Conflitos com relação à independência, 
à autoafirmação e ao sexo. 

Maturidade 

23 a 50 

Satisfação com a carreira, casamento e família. 

Maturidade avançada 

50 a 65 

A personalidade modifica-se em razão de 
mudanças nas circunstâncias físicas e sociais. 

Velhice 

+ 65 

Aceitação da perda de amigos, carreira e status. 


Questões sobre a natureza humana 

A definição de Cattell sobre personalidade nos dá pistas da sua visão acerca da natureza humana. 
Ele escreveu: “Personalidade é aquilo que permite uma predição sobre o que uma pessoa fará em 
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A. adolescência pode ser uma fase de desenvolvimento estressante. 


dada situação” (Cattell, 1950, p. 2). Para que o comportamento seja considerado previsível, ele 
tem de seguir leis e ser ordenado. Seria difícil uma previsão se não houvesse regularidade e con¬ 
sistência na personalidade. Por exemplo, um cônjuge normalmente é capaz de prever com razoável 
precisão o que o outro fará numa dada situação, uma vez que o comportamento anterior daquela 
pessoa tenha sido consistente e ordenado. Logo, a visão de Cattell sobre a natureza humana admite 
pouca espontaneidade, porque esta tomaria a previsibilidade mais difícil. Assim sendo, na questão 
do livre-arbítrio versus determinismo, Cattell tende para o lado do determinismo. 

Ele não propôs nenhum objetivo ou necessidade fundamental que domine o comportamento, 
nem um impulso para autorrealização que nos dirija ao futuro, tampouco conflitos psicossexuais 
que nos empurrem ao passado. Embora tenha observado o impacto dos primeiros anos da infanda, 
não ficamos com a impressão, a partir dos escritos de Cattell, de que ele acreditava que as forças 
da infanda determinassem a personalidade permanentemente. 



Na maturidade avançada, geralmente quando o o filho sai de casa, há uma reavaliação dos valores de vida. 
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Cattell admitiu a influência tanto da natureza quanto da criação. Por exemplo, traços cons¬ 
titucionais e ergs são inatos, ao passo que os traços moldados pelo ambiente são aprendidos. Na 
questão singularidade-universalidade, ele assumiu uma posição moderada, verificando a existência 
de traços comuns, que se aplicam a todas as pessoas numa cultura, e de traços únicos, que descre¬ 
vem o indivíduo. 

A visão de Cattell sobre a natureza humana é mais clara. Quando jovem, era otimista com 
relação à nossa capacidade de resolver problemas sociais. Previu que iríamos adquirir maior cons¬ 
ciência e controle sobre o nosso ambiente. Esperava ver o nível de inteligência aumentar junta¬ 
mente com o desenvolvimento de “uma vida comunitária mais generosa, de cidadãos ocupados 
criativamente” (Cattell, 1974b, p. 88). A realidade não foi condizente com suas expectativas, e ele 
passou a acreditar que a natureza humana e a sociedade haviam regredido. 

A avaliação na teoria de Cattell 

As mensurações objetivas de personalidade de Cattell se baseavam em três técnicas básicas de ava¬ 
liação, que ele denominou dados L (registros de vida), dados Q (questionários) e dados T (testes). 

Registros de vida (dados L). A técnica de dados L compreende a classificação, por parte do 
observador, de comportamentos específicos apresentados pelas pessoas em situações da vida real, 
como na sala de aula ou no escritório. Os observadores podem registrar, por exemplo, a frequência 
de faltas ao trabalho, as notas escolares, a conscientização no desempenho de tarefas ocupacionais, 
a estabilidade emocional no campo de futebol ou a sociabilidade no trabalho. A questão importante 
sobre os dados L é que eles envolvem comportamentos que podem ser acompanhados pelo ob¬ 
servador e que acontecem num ambiente natural, e não numa situação artificial de um laboratório 
de psicologia. 


Dados L 

Classificação de comportamentos de registros de vida observados em situações da vida real\ 

como na sala de aula ou no escritório. 

Questionários (dados Q). A técnica de dados Q baseia-se em questionários. Enquanto os dados L 
exigem que observadores classifiquem os sujeitos, os dados Q requerem que os próprios analisados 
se classifiquem. Cattell reconhecia as limitações dos dados Q. Em primeiro lugar, alguns partici¬ 
pantes da pesquisa podem ter uma autoconsciência apenas superficial, de modo que suas respostas 
não refletirão a verdadeira natureza de sua personalidade. Em segundo lugar, mesmo que os parti¬ 
cipantes se conheçam bem, pode ser que não queiram que os observadores os conheçam. Portanto, 
podem falsificar suas respostas deliberadamente. Em razão desses problemas, Cattell alertou que 
os dados Q não podem ser automaticamente assumidos como precisos. 

Dados Q 

Classificações de nossas características , atitudes e interesses a partir de questionários de autorrelatos. 

Testes de personalidade (dados T). A técnica dos dados T envolve o uso do que Cattell deno¬ 
minou testes objetivos, aos quais uma pessoa responde sem saber qual aspecto do comportamento 
está sendo avaliado. Esses dados contornam as falhas presentes nos dados Q, uma vez que se toma 
difícil que o sujeito saiba precisamente o que o teste está medindo. Caso não saiba o que o experi¬ 
mentador está tentando descobrir, não pode distorcer suas respostas para ocultar os seus traços. Por 
exemplo, se lhe mostrassem um borrão de tinta, provavelmente você não seria capaz de prever se a 
interpretação do pesquisador à sua resposta revelaria se você é conservador, tranquilo, aventureiro 
ou apreensivo. 
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Dados T 

Dados produzidos a partir de testes de personalidade que sao resistentes à simulação. 

Cattell considerava testes como o de Rorscharch, o Teste de Apercepção Temática e o teste de 
associação de palavras como objetivos, por serem resistentes à simulação. Entretanto, é importante ob¬ 
servar que, para a maioria dos psicólogos, esse uso da palavra objetivo é equivocado; testes desse tipo 
são normalmente denominados subjetivos, devido a vieses que afetam sua pontuação e interpretação. 

O Teste 16 PF (Fator de Personalidade)* 

Cattell desenvolveu vários testes para avaliar a personalidade. O mais conhecido deles é o 16 PF, 
que se baseia nos dezesseis traços originais mais importantes. O teste destina-se a pessoas com 
16 anos ou mais, e fornece pontuações para cada uma das dezesseis escalas. As respostas são 
pontuadas objetivamente; já existem pontuação e interpretação feitas por computador. O 16 PF é 
largamente utilizado para avaliar a personalidade em pesquisas, diagnósticos clínicos e previsão de 
sucesso ocupacional. Foi traduzido para quarenta línguas. 

Considere a amostra do perfil do Teste 16 PF para um piloto de uma companhia aérea hipoté¬ 
tica (ver Figura 8.1). Ao ler os pontos altos e baixos do diagrama dos resultados do teste, observa¬ 
mos que ele é uma pessoa emocionalmente estável, conscienciosa, ousada, rígida, prática, decidida 
e descontraída. O piloto não é tenso, apreensivo ou tímido. 

Cattell desenvolveu diversas variações do Teste 16 PF. Foram feitas versões para medir as¬ 
pectos específicos da personalidade - como ansiedade, depressão e neuroticismo - e com finali¬ 
dades especiais, como aconselhamento conjugal e avaliação de desempenho de executivos. Há 
também versões do teste para serem usadas com crianças e adolescentes. 

A pesquisa na teoria de Cattell 

Ao discutir métodos de pesquisa, Cattell registrou três maneiras de estudar a personalidade: a partir 
das abordagens bivariada, clínica e multivariada. A bivariada é o método-padrão experimental de 
laboratório. O psicólogo manipula uma variável independente para determinar o seu efeito sobre 
o comportamento dos participantes da pesquisa (a variável dependente). Essa abordagem também 
tem sido chamada de univariada, porque se estuda apenas uma variável de cada vez. Cattell con¬ 
cordava que a pesquisa bivariada é científica, rigorosa e quantitativa, mas argumentava que ela 
lida apenas com aspectos limitados da personalidade. Na realidade, a personalidade é afetada por 
muitas variáveis em interação. Além disso, numa típica situação artificial de laboratório, experiên¬ 
cias emocionais significativas não podem ser manipuladas nem duplicadas. Portanto, para ele, essa 
abordagem era por demais restritiva para revelar muitos aspectos sobre os traços de personalidade. 

A abordagem clínica , que compreende estudo de casos, análise de sonhos, associação livre e 
técnicas semelhantes, é altamente subjetiva, como dissemos nos capítulos referentes aos teóricos 
psicanalíticos. Esses métodos não produzem dados verificáveis ou quantificáveis. Cattell escreveu: 
“O clínico tem seu coração no lugar certo, mas talvez possamos dizer que em sua cabeça ele per¬ 
maneça um pouco confuso” (1959, p. 45). 

Cattell optou por estudar a personalidade por meio da abordagem multivariada , que produz 
dados altamente específicos e compreende um sofisticado procedimento estatístico de análise fa¬ 
torial. Ele preferia duas formas de análise fatorial: a técnica R e a P. A técnica R implicam coletar 
grandes quantidades de dados de um grupo de pessoas. São efetuadas correlações entre todas as 
pontuações para serem determinados os fatores ou traços de personalidade. A técnica P implica a 
coleta de uma grande quantidade de dados de um único indivíduo durante um longo período. 

Consideremos apenas alguns poucos entre as centenas de estudos de análise fatorial condu¬ 
zidos por Cattell e seus colaboradores. Dissemos que o autor se interessava pelos efeitos relativos 


* O teste 16 PF encontra-se desfavorável para o uso profissional no Brasil. (N.R.T.) 
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FIGURA 8.1 Perfil do 16 PF de um piloto de uma companhia aérea hipotética. 


da hereditariedade e do ambiente sobre a personalidade. A partir de uma análise fatorial dos dados 
do Teste 16 PF aplicado em 3 mil pessoas do sexo masculino, com idades entre 12 e 18 anos, 
Cattell concluiu que três traços originais eram determinados prioritariamente pela hereditariedade 
(Cattell, 1982): o Fator F (sério versus despreocupado), o Fator I (inflexível versus pusilânime ou 
suscetível) e o Fator Q3 (descontrolado versus controlado). Outros três fatores foram considerados 
como determinados prioritariamente pelas influências do ambiente: o Fator E (submisso versus do¬ 
minador), o Fator G (oportunista versus consciencioso) e o Fator Q4 (descontraído versus tenso). 

Cattell também usou o Teste 16 PF para definir a relação entre traços de personalidade e 
estabilidade conjugal (Cattell; Nesselroade, 1967). Os participantes da pesquisa eram casais com 
casamentos estáveis ou instáveis. O critério para estabilidade era se o casal havia tomado atitu¬ 
des para desfazer o casamento. A análise fatorial revelou que a estabilidade conjugal poderia ser 
prevista a partir dos resultados nos testes. Parceiros em casamentos estáveis possuíam traços de 
personalidade semelhantes, ao passo que aqueles em casamentos instáveis apresentavam traços 
de personalidade altamente diferentes. 

Uma pesquisa descobriu que o Teste 16 PF, assim como outros testes de personalidade, pode ser 
distorcido ou falsificado. Em um estudo, estudantes universitários, presidiários e viciados em drogas 
fizeram o teste duas vezes. Na primeira vez, foi pedido a eles que respondessem sinceramente; já na se¬ 
gunda vez pediram que respondessem de uma forma que os mostrasse sob uma luz mais favorável. Os 
resultados apresentaram diferenças significativas entre os dois conjuntos de respostas (Simon, 2007). 

Um estudo conduzido na África do Sul descobriu que a tradução para a língua Tshivenda 
mudou o significado das perguntas do teste, fato que invalidou as respostas. Como ocorre com 
outros testes de personalidade e determinados idiomas, a tradução literal se provou impossível 
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(Van Eeden; Mantsha, 2007). Uma pesquisa utilizando a versão grega do teste 16 PF (traduzido 
satisfatoriamente) distinguiu claramente as características de personalidade de professores gregos 
do ensino fundamental dos critérios de testes da população grega como um todo (Roussi-Vergou; 
Angelosopoulou; Zafiropoulou, 2009). 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Cattell 

Estudos têm mostrado que o Teste 16 PF: 

• Pode prever a estabilidade conjugal. 

• Pode ser falsificado, caso você queira se apresentar sob uma luz mais favorável. 

• Pode ser usado em várias culturas, no entanto, algumas línguas não permitem uma 
tradução literal dos tópicos do teste. 

• Indicou, de acordo com os resultados obtidos, que alguns traços originais são 
essencialmente hereditários, enquanto outros são determinados primeiramente por 
influências do ambiente. 

• Pode identificar dezesseis traços originais de personalidade. 

• Pode ser utilizado para pesquisa, diagnóstico clínico e para predizer o sucesso no trabalho. 


Reflexões sobre a teoria de Cattell 

Apesar da afirmação legítima de Cattell de que a análise fatorial é uma técnica objetiva e precisa, 
os críticos observam que existe chance de a subjetividade afetar o resultado. Em diversos estágios 
do processo de pesquisa, é necessário tomar decisões que podem ser influenciadas por preferências 
pessoais. No primeiro passo da coleta de dados, é preciso que o pesquisador decida quais testes 
deve usar e quais aspectos do comportamento deve medir. Dessa forma, ele determina qual técnica 
de análise fatorial empregará e qual nível de significância estatística será considerado adequado. 
Uma vez que os fatores, ou traços, tenham sido identificados, o pesquisador os denomina. Se esses 
nomes forem ambíguos, podem não expressar acuradamente a natureza dos fatores. Essa crítica 
não sugere que exista uma falha inerente à teoria de Cattell, mas que há potencial para erro subjeti¬ 
vo na abordagem de análise fatorial. Talvez tenha sido exatamente essa subjetividade a responsável 
pela dificuldade que outros pesquisadores tiveram em repetir os resultados de Cattell e confirmar 
os seus dezesseis traços originais fundamentais. 

Cattell organizou inúmeras pesquisas e acumulou quantidades monumentais de dados experi¬ 
mentais em uma área normalmente caracterizada por histórias de casos, intuições e especulações. 
Entretanto, a própria quantidade de dados do trabalho de Cattell e a complexidade do método de 
análise fatorial estão entre as razões para uma falta de aceitação de sua teoria em geral. 

Ele compreendeu seu insucesso em convencer outros psicólogos sobre a sensatez de seus 
pontos de vista e defendeu sua abordagem como a única válida para o estudo da personalidade. Aos 
85 anos, reiterou sua opinião, criticando os psicólogos contemporâneos por não serem capazes de 
dominar e aplicar a análise fatorial e lamentando que o seu trabalho permanecesse afastado das teo¬ 
rizações dominantes de personalidade. Manteve-se convicto de que um dia seu trabalho propiciaria 
a previsão do comportamento humano com o mesmo grau de precisão com que os astrônomos 
predizem os movimentos dos planetas (Cattell, 1974a; 1974b; 1990; 1993). 

Um consenso do atual parecer dos profissionais de psicologia da personalidade confirma a 
crença de Cattell na utilidade de sua abordagem. Geralmente ele é considerado não apenas o “pai” 
da teoria dos traços de personalidade, mas também um dos mais influentes psicólogos do século XX 
(Denis, 2009; Revelle, 2009; Tucker, 2009). Seja qual for o resultado final das propostas específi¬ 
cas de Cattell, é evidente que a abordagem de traços de personalidade e a investigação das influên¬ 
cias genéticas continuam a fascinar pesquisadores contemporâneos. 
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Genética comportamental 

Já mencionamos as evidências crescentes a favor da ideia de que alguns traços são influenciados 
por fatores hereditários. A área de estudo que se concentra na conexão entre genética e persona¬ 
lidade é frequentemente chamada de genética comportamental. A despeito do método utilizado 
para avaliar ou investigar a personalidade, é preciso considerar o importante componente genético. 
Allport e Cattell estavam entre os primeiros a sugerir que fatores herdados moldam a personalidade 
e que têm importância semelhante à dos fatores ambientais. Vamos abordar outros pesquisadores 
que buscaram essa conexão causal entre a herança genética e a personalidade. 

Genética comportamental 

Estudo da relação entre fatores genéticos ou hereditários e os traços de personalidade. 


A vida de Hans Eysenck (1916-1997) 

Hans Eysenck nasceu em Berlim, Alemanha, e imigrou para a Inglaterra em 1934, depois de Adolf 
Hitler chegar ao poder em seu país. Ele pretendia estudar física na Universidade de Londres, mas 
sua base acadêmica foi considerada insuficiente. Desanimado, perguntou aos funcionários da 
universidade se havia alguma outra ciência na qual pudesse se formar. Recordava-se Eysenck: 
“Disseram-me que havia sempre a psicologia. Em minha ignorância, perguntei: ‘O que é isso?’ 
‘Você vai gostar”, me disseram. Então, matriculei-me num curso cujo status científico talvez fosse 
um pouco mais questionável do que os meus conselheiros imaginavam” (Eysenck, 1980, p. 156). 
Mais de quarenta anos depois, perguntaram a um Eysenck muito bem-sucedido e produtivo se 
alguma vez ele havia se arrependido de sua escolha profissional. “Muitas vezes”, disse ele, mas 
admitiu que havia se conformado com ela. 

No decorrer de uma longa e produtiva carreira, publicou aproximadamente 79 livros, incluin¬ 
do alguns para o público em geral, e 1.097 artigos em periódicos. No momento em que morreu, 
era o psicólogo citado com mais frequência em todo o mundo (Farley, 2000). Desenvolveu vários 
métodos de avaliação de personalidade, incluindo o Inventário de Personalidade de Eysenck, o 
Eysenck Personality Profiler (EPP), o Questionário Médico de Maudsley e o Inventário de Per¬ 
sonalidade de Maudsley. O seu trabalho foi fundamental no apoio ao papel da hereditariedade na 
descrição da personalidade e em integrar o estudo científico da personalidade na psicologia como 
um todo (Corr, 2007; Revelle; Oehlberg, 2008; Rose, 2010). 

As dimensões da personalidade 

Eysenck passou a maior parte da sua carreira no Hospital e Instituto de Psiquiatria Maudsley, da 
Universidade de Londres, conduzindo pesquisas sobre mensuração de personalidade. Concordava 
com Cattell que a personalidade é composta de traços, ou fatores, deduzidos a partir do método 
de análise fatorial. Entretanto, foi um crítico da análise fatorial e das pesquisas de Cattell devido à 
potencial subjetividade da técnica e à dificuldade de reprodução dos resultados obtidos por Cattell. 
Embora utilizasse a análise fatorial para revelar os traços de personalidade, suplementava o método 
com testes de personalidade e estudos experimentais que levavam em consideração uma ampla 
gama de variáveis. 

Ele e sua esposa, Sybil (Ph.D. pela Universidade de Londres), desenvolveram vários dos 
questionários utilizados em sua pesquisa (Fumham; Eysenck; Saklofske, 2010). O Inventário de 
Personalidade de Eysenck (Eysenck; Eysenck, 1963) exigiu doze anos de pesquisa conjunta e vinte 
análises fatoriais. Segundo ele, “apesar de ter sido publicado com o nome de nós dois, [o questio¬ 
nário] é muito mais um marco da habilidade, da paciência e da perseverança dela” (Eysenck, 1980, 
p. 172). Poucos cientistas, em qualquer campo, foram tão diretos em reconhecer as contribuições 
de seus cônjuges para as pesquisas. 
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O resultado de seus esforços é uma teoria de personalidade baseada em três dimensões, defini¬ 
das como combinações de traços ou fatores. Podemos pensar nas dimensões como sendo superfatores 
(Eysenck, 1990a, 1990b; Eysenck; Eysenck, 1985). As três dimensões de personalidade são: 

► E - Extroversão versus introversão. 

► N - Neuroticismo versus estabilidade emocional. 

► P - Psicoticismo versus controle de impulso (ou funcionamento do superego). 

Eysenck apontou que as dimensões de extroversão e neuroticismo são reconhecidas como 
elementos básicos da personalidade desde a época dos filósofos gregos. Sugeriu também que for¬ 
mulações nas mesmas dimensões podiam ser encontradas em praticamente todos os métodos de 
avaliação de personalidade já desenvolvidos (Eysenck, 1997). 

Considere a lista de traços de personalidade associados às três dimensões de personalidade de 
Eysenck (ver Quadro 8.4). Você pode ver claramente, por exemplo, que as pessoas com pontuações 
elevadas nos traços da dimensão E seriam classificadas como extrovertidas, ao passo que as com 
baixa pontuação seriam classificadas como introvertidas. 


QUADRO 8.4 Traços das dimensões de personalidade de Eysenck 


Extroversão/introversão 

Neuroticism o/estabilidade 
emocional 

Psicoticism o/co n trole 
emocional de impulso 

Sociável 

Ansioso 

Agressivo 

Animado 

Deprimido 

Frio 

Ativo 

Com sentimentos de culpa 

Egocêntrico 

Assertivo 

Com baixa auto estima 

Impessoal 

Que procura emoções 

Tenso 

Impulsivo 

Despreocupado 

Irracional 

Antissocial 

Dominador 

Tímido 

Criativo 

Aventureiro 

Mal-humorado 

Obstinado 


As pesquisas constataram que os traços e dimensões propostos por Eysenck tendem a per¬ 
manecer estáveis ao longo da vida, desde a infância até a idade madura, apesar das diferentes 
experiências sociais e ambientais vividas por nós. Nossa situação pode se modificar, mas as dimen¬ 
sões mantêm-se consistentes. Uma criança introvertida, por exemplo, tende a permanecer introver¬ 
tida na adolescência e na vida adulta (Ganiban et al ., 2008). 

Eysenck também conduziu importantes pesquisas sobre inteligência. Não a considerava uma 
dimensão da personalidade, mas sim uma influência importante sobre a personalidade. Ele obser¬ 
vou que uma pessoa com 120 de QI provavelmente terá uma personalidade mais complexa e mul- 
tidimensional do que uma com 80 de QI. Apresentou evidências segundo as quais cerca de 80% de 
nossa inteligência é herdada, o que deixa apenas 20% como produto de forças sociais e ambientais 
(Eysenck; Eysenck, 1985). 

Extroversão 

Com base em sua própria experiência, você provavelmente pode descrever com precisão pessoas 
mais extrovertidas e introvertidas. As primeiras são orientadas para o mundo exterior, preferem a 
companhia de outras e tendem a ser sociáveis, impulsivas, aventureiras, assertivas e dominadoras. 
Além do senso comum, verificou-se que pessoas que obtêm pontuação alta em extroversão no In¬ 
ventário de Personalidade Eysenck vivenciam mais emoções prazerosas e tendem a ser mais felizes 
do que as que têm pontuação baixa (Holder; Klassen, 2010; Lucas; Fujita, 2000). Os introvertidos 
apresentam características opostas aos extrovertidos. 
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Eysenck estava interessado no modo pelo qual extrovertidos e introvertidos diferiam biológi¬ 
ca e geneticamente. Verificou que os extrovertidos possuem um nível básico de excitação cortical 
mais baixo que os introvertidos. Como os níveis de excitação cortical dos extrovertidos são baixos, 
eles precisam e buscam ativamente excitação e estímulo. Em contraposição, introvertidos evitam 
tal estado, pois os seus níveis de excitação cortical já são elevados (Eysenck, 1990b). 

Como resultado, introvertidos reagem mais fortemente a estímulos sensoriais que extroverti¬ 
dos. Estudos comprovaram que introvertidos apresentam maior sensibilidade a estímulos de níveis 
baixos e têm limiares de dor menores que extrovertidos. Outras pesquisas sustentam a existência 
de respostas diferenciadas à estimulação sensorial, mas apresentam evidências menos convincen¬ 
tes de que tais diferenças sejam atribuíveis a variações nos níveis de excitação cortical (Bullock; 
Gilliland, 1993; Stelmack, 1997). Apesar disso, como Eysenck previu, essas diferenças são deter¬ 
minadas geneticamente. 

Neuroticismo 

Imagine os traços associados à dimensão do neuroticismo. Como você pode ver pelo Quadro 8.4, os 
neuróticos são caracterizados como ansiosos, deprimidos, tensos, irracionais e temperamentais. Prova¬ 
velmente, possuem baixa autoestima e têm tendência a sentimentos de culpa. Para Eysenck, o neuro¬ 
ticismo é, em grande parte, herdado, produto muito mais da genética do que da aprendizagem ou ex¬ 
periência. Isso se manifesta em características biológicas e comportamentais que diferem daquelas que 
possuem as pessoas que se situam no extremo da estabilidade emocional da dimensão do neuroticismo. 

Uma pesquisa com pessoas de 16 a 70 anos, realizada nos Estados Unidos por um período 
de dois anos, mostrou que a satisfação crescente obtida a partir das relações de trabalho e sociais 
estava associada a níveis mais baixos de neuroticismo e mais altos de extroversão (Scollon; Diener, 
2006). Estudos na Austrália revelaram que as pessoas que tinham pontuação alta em neuroticismo, 
segundo o Inventário de Personalidade de Eysenck, superavam as que tinham pontuação baixa 
quando o ambiente de trabalho era frenético e estressante. Em outras palavras, essa pesquisa mos¬ 
trou que os neuróticos parecem funcionar melhor em situações em que há muito a ser feito e que os 
forçam a trabalhar com afinco (Smillie et al ., 2006). 

Um estudo na Inglaterra mostrou que pessoas com alto neuroticismo tinham pontuação 
mais baixa em habilidades verbais do que pessoas com baixo neuroticismo (Chamorro-Premuzic; 
Fumham; Petrides, 2006). Uma pesquisa feita na Suécia revelou que pessoas com alta pontuação 
em neuroticismo na meia-idade tinham probabilidade muito mais alta de mostrar dificuldades cog¬ 
nitivas quando testadas novamente 25 anos mais tarde (Crowe et al., 2006). 

As pessoas com alto neuroticismo parecem apresentar maior atividade nas áreas cerebrais que 
controlam a ramificação simpática do sistema nervoso autônomo. Esse é o sistema de alarme do cor¬ 
po, que responde a eventos estressantes ou perigosos, aumentando a taxa de respiração, a frequên¬ 
cia cardíaca, o afluxo sanguíneo dos músculos e a liberação de adrenalina. Segundo Eysenck, nos 
neuróticos, o sistema nervoso simpático reage fortemente até mesmo a estressores leves, resultan¬ 
do em hipersensibilidade crônica. Tal condição conduz a uma elevada emoção em resposta a quase 
todas as situações difíceis. De fato, os neuróticos reagem emocionalmente a situações que para 
outros são insignificantes. Segundo Eysenck, são inatas essas diferenças em reatividade biológica 
referentes à dimensão do neuroticismo. Os indivíduos são geneticamente predispostos ao neuroti¬ 
cismo ou à estabilidade emocional. 

Psicoticismo 

As pessoas com elevada pontuação em psicoticismo são agressivas, antissociais, obstinadas, frias, 
egocêntricas e consideradas cruéis, hostis e insensíveis com relação às necessidades e aos senti¬ 
mentos dos outros. Além disso, relata-se que elas têm mais problemas com álcool e abuso de dro¬ 
gas do que pessoas com baixa pontuação em psicoticismo (Sher; Bartholow; Wood, 2000). 

Paradoxalmente, pessoas com alta pontuação em psicoticismo podem também ser altamente 
criativas. As pesquisas tendem a indicar um grande componente genético relacionado ao psicoticis- 
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mo. Entretanto, verificou-se também que as que têm alta pontuação em psicoticismo têm pais mais 
autoritários e controladores do que as que têm pontuação baixa, dando suporte, assim, à influência 
do ambiente na infância (Heaven; Ciarrochi, 2006). 

O grupo dos homens normalmente apresenta pontuação mais elevada do que o das mulhe¬ 
res na dimensão do psicoticismo, mas um estudo com 660 adolescentes na Austrália verificou 
que tanto meninos quanto meninas com alto psicoticismo tinham pontuação mais baixa em bem- 
-estar emocional (Ciarrochi; Heaven, 2007). Todavia, os resultados levaram Eysenck a sugerir 
que o psicoticismo pode estar relacionado aos hormônios masculinos. Ele também especulou 
que as pessoas com elevada pontuação nas três dimensões podem apresentar comportamento 
criminal, mas citou apenas um modesto suporte empírico para essa ideia (Eysenck; Gudjonsson, 
1989). Pesquisas realizadas na China demonstraram uma significativa correlação positiva entre 
comportamento criminoso e pontuações altas nas dimensões de psicoticismo e neuroticismo 
(Huo-Liang, 2006). 

Do ponto de vista de Eysenck, a sociedade necessita da diversidade fornecida por pes¬ 
soas classificadas em todos os aspectos dessas três dimensões de personalidade. Uma sociedade 
ideal propicia a cada um a oportunidade de fazer o melhor uso dos seus traços e capacidades. 
No entanto, alguns se adaptarão melhor ao ambiente social do que outros. Uma pessoa com alto 
psicoticismo, por exemplo, caracterizada por comportamentos hostis e agressivos, pode tomar- 
-se perturbada emocionalmente e exibir tendências criminosas, ou, então, canalizar seus traços 
agressivos para uma condição socialmente aceitável, como tomar-se treinador de futebol ameri¬ 
cano universitário. 

O papel fundamental da hereditariedade 

Para Eysenck, os traços e dimensões são determinados primordialmente pela hereditariedade, em¬ 
bora as pesquisas indiquem um componente genético maior para extroversão e neuroticismo do 
que para psicoticismo. O autor não desconsiderava a existência de influências ambientais e situ- 
acionais sobre a personalidade, como as interações familiares na infância, mas acreditava que os 
seus efeitos sobre a personalidade eram limitados (Eysenck, 1990a). 

Seus projetos de pesquisa envolviam comparações entre gêmeos idênticos (monozigóticos) e 
fraternos (dizigóticos). Os estudos apontaram que os idênticos são mais parecidos em personalida¬ 
de do que os fraternos, mesmo quando criados por pais e ambientes diferentes durante a infância. 
Estudos com filhos adotivos demonstraram que a personalidade deles apresenta maior semelhança 
com a de seus pais biológicos do que com a dos pais adotivos, mesmo que eles não tenham tido 
contato com os pais biológicos. Isso dá um suporte adicional para a ideia de Eysenck de que a per¬ 
sonalidade relaciona-se mais fortemente com nossa herança genética do que com nosso ambiente. 

Pesquisas interculturais constataram que as três dimensões de personalidade de Eysenck vêm 
sendo verificadas consistentemente em mais de 35 nações, incluindo Estados Unidos, Inglaterra, 
Austrália, Japão, China, Nigéria e Suécia (veja, por exemplo, Bouchard, 1985; Eaves; Eysenck; 
Martin, 1989; Floderus-Myrhed; Pedersen; Rasmuson, 1980; Hur, 2009; Martin; Jardine, 1986; 
Tellegen et al ., 1988). A comprovação dessas três dimensões de personalidade em diversas culturas 
é a evidência adicional da primazia dos fatores hereditários na formação da personalidade. 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Eysenck 

Um estudo sobre as três dimensões de personalidade de Eysenck mostra que: 

• Extrovertidos sentem emoções mais agradáveis. 

• Extrovertidos têm níveis basais de excitação cortical mais baixos. 

• Neuróticos têm baixa autoestima e altos níveis de sentimento de culpa. 

• Neuróticos funcionam bem em ambientes de trabalho acelerados e estressantes. 

• Neuróticos têm pontuação mais baixa em capacidade verbal. 
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• Psicóticos podem ser cruéis, hostis e insensíveis. 

• Psicóticos têm mais problemas com abuso de álcool e drogas. 

• Psicóticos são agressivos, antissociais e egocêntricos. 

• As três dimensões de personalidade são determinadas primeiramente por hereditariedade. 


Robert McCrae e Paul Costa: O modelo dos cinco fatores 

Usando o método de análise fatorial, obtêm-se variações nos traços de personalidade de Cattell e 
Eysenck. Esse fato não sugere que exista uma deficiência inerente ao método, mas reflete a maneira 
como cada teórico escolheu medir a personalidade. Alguns pesquisadores da personalidade mos¬ 
traram descontentamento com ambas as teorias, sugerindo que Eysenck conta com pouquíssimas 
dimensões e Cattell possui demasiados fatores. Trabalhos mais contemporâneos têm admitido em 
geral cinco amplos fatores de personalidade. 

Trabalhando no Centro de Pesquisas de Gerontologia do National Institutes of Health, em 
Baltimore, Maryland, Robert McCrae (1949-) e Paul Costa (1942-) iniciaram um extensivo programa 
de pesquisas que identificou os chamados cinco grandes fatores (McCrae; Costa Jr., 1985b; 1987). 
Esses fatores são: neuroticismo, extroversão, abertura à experiência, socialização e realização. 

Os fatores foram confirmados a partir de uma diversidade de técnicas de avaliação, incluindo 
autoclassificações, testes objetivos e relatórios de observadores. Em seguida, os pesquisadores de¬ 
senvolveram um teste de personalidade, o Inventário de Personalidade NEO\ utilizando as iniciais 
dos três primeiros fatores. Uma versão abreviada foi elaborada para pesquisas da internet (Buchanan; 
Johnson; Goldberg, 2005). O fato de que se tenham encontrado consistentemente os mesmos fa¬ 
tores a partir de diferentes procedimentos de avaliação sugere que eles sejam confiáveis para dis¬ 
tinguir aspectos da personalidade. Os cinco fatores e seus traços característicos estão listados no 
Quadro 8.5. 

Outros pesquisadores, seguindo a direção apontada por McCrae e Costa, desenvolveram 
listas de adjetivos, que são modos mais rápidos de medir os cinco fatores. Os participantes da 
pesquisa em geral preenchem-nas fazendo uma seleção das palavras que melhor os descrevem. 
Uma dessas listas usa cem adjetivos para medir os cinco fatores, e outra, apenas quarenta. Uma 
abordagem diferente para medir os cinco grandes fatores e seus traços de personalidade usa en¬ 
trevistas estruturadas compostas por 120 itens, aos quais os participantes respondem oralmente 
(Trull et ai, 1998). 


QUADRO 8.5 Os cinco grandes fatores da personalidade de McCrae e Costa 


Fator 

Descrição 

Neuroticismo 

Preocupado, inseguro, nervoso, muito tenso 

Extroversão 

Sociável, falante, gosta de se divertir, carinhoso 

Abertura à experiência 

Original, independente, criativo, ousado 

Socialização 

De boa índole, piedoso, confiável, cortês 

Realização 

Cuidadoso, honesto, trabalhador, organizado 


E importante observar que, embora outros testes tenham sido propostos como modos de me¬ 
dir os cinco grandes fatores, o NEO continua a ser a técnica usada com mais frequência. Entretanto, 
pesquisas têm mostrado que os resultados do NEO, como boa parte dos testes de personalidade, 
podem ser distorcidos pelo comportamento deliberado dos sujeitos que querem dar a impressão de 
um ajuste psicológico positivo. 


* No Brasil, o NEO PI-R encontra-se favorável para uso. (N.R.T.) 
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Você pode observar que há semelhança entre os fatores de extroversão e neuroticismo de 
McCrae e Costa e as dimensões de extroversão e neuroticismo propostas por Eysenck. Além disso, 
a socialização e a realização no modelo de McCrae e Costa podem representar a extremidade infe¬ 
rior da dimensão de psicoticismo de Eysenck (controle de impulso). A abertura à experiência apre¬ 
senta uma alta correlação positiva com inteligência. Da mesma forma, a socialização correlaciona- 
-se com o conceito de interesse social de Adler, que discutimos no Capítulo 4. 

Estudos de gêmeos verificaram que quatro dos cinco fatores apresentam componente hereditário 
mais forte: neuroticismo, extroversão, abertura à experiência e realização. Verificou-se que a socializa¬ 
ção possui um componente ambiental mais forte (Bergeman et al., 1993; Pedersen et al ., 1988). 

Consistência intercultural 

Os cinco fatores têm sido consistentemente observados tanto em culturas orientais como ociden¬ 
tais, o que também dá suporte ao componente genético. McCrae e Costa observaram que os cinco 
grandes fatores e os seus traços parecem representar uma “estrutura comum de personalidade hu¬ 
mana” que transcende diferenças culturais (McCrae; Costa Jr., 1997, p. 515). Estes cinco fatores 
e seus traços foram encontrados em mais de cinquenta países diferentes, incluindo Grã-Bretanha, 
Alemanha, Portugal, República Tcheca, Turquia, Israel, China, Coreia, Japão, França, Filipinas, 
Rússia, índia, Dinamarca, Itália, Líbano e Canadá e entre os nativos e residentes hispânicos dos 
Estados Unidos (Allik et al ., 2010; Heine; Buchtel, 2009). 

Apesar de os mesmos fatores serem comuns a muitas culturas, identificaram-se gran¬ 
des diferenças na importância relativa e desejabilidade social que possuem. Por exemplo, 
os australianos consideram a extroversão e a socialização mais desejáveis que os outros três traços. 
Em contraposição, os japoneses consideram a realização o fator mais importante dentre todos. Em 
outras palavras, na sociedade japonesa é mais importante que uma pessoa tenha realização do que 
seja extrovertida, sociável, aberta ou até mesmo estável emocionalmente. 

Em Hong Kong e na índia, a socialização foi indicada como o fator mais importante. Em Cinga- 
pura, a estabilidade emocional era o mais importante, enquanto na Venezuela a primeira característica 
a se elogiar era a extroversão. No Chile, Finlândia, Alemanha, Holanda, Noruega, Turquia e Estados 
Unidos nenhum fator foi destacado como mais importante do que outro. Em geral, europeus e america¬ 
nos tenderam a obter pontuações mais altas em extroversão e abertura para à experiência e mais baixas 
em socialização do que os asiáticos e africanos (Allik; McCrae, 2004; McCrae; Terracciano, 2005). 

Parece haver consistentes diferenças de gênero nos cinco fatores. Um estudo realizado em 
55 países, tanto no Oriente quanto no Ocidente, descobriu que as mulheres apresentavam maiores 
níveis de neuroticismo, extroversão, socialização e realização do que homens. Essas diferenças 
foram mais evidentes em nações mais prósperas e igualitárias, nas quais as mulheres têm maiores 
oportunidades de educação e emprego (Schmitt et al ., 2008). 

Também há consciência intercultural na forma como as pessoas veem sua personalidade e a 
de outros em diferentes culturas. Elas tendem a enxergar a si mesmas como mais neuróticas e aber¬ 
tas a experiências do que os outros as veem. Também tendem a ver os outros com um nível maior 
de realização do que atribuem a si mesmas (Allik et al ., 2010). 

Estabilidade dos fatores 

Os fatores foram detectados tanto em crianças como em adultos. Pesquisas longitudinais, analisan¬ 
do as mesmas pessoas por um período de seis anos, demonstraram um elevado nível de estabilidade 
em todos os cinco traços (Costa Jr.; McCrae, 1988). Pessoas com alta socialização quando crianças 
tendiam a permanecer assim quando adultas. Um estudo na Finlândia com gêmeos entre 18 a 59 
anos verificou um alto grau de estabilidade em extroversão e neuroticismo, tanto para homens como 
para mulheres, durante esse período de quarenta anos (Viken et ai, 1994). Um estudo feito com ho¬ 
mens e mulheres norte-americanos durante dezenove anos, desde o final da adolescência até a ida¬ 
de adulta, encontrou uma estabilidade modesta, mas estatisticamente significativa, para os fatores 
de extroversão e neuroticismo (Carmichael; McGue, 1994). Uma comparação entre adolescentes 
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norte-americanos e belgas ao longo de um período de quatro anos mostrou que fatores como ex¬ 
troversão, socialização e realização permaneciam estáveis, enquanto a abertura à experiência havia 
aumentado tanto para o sexo masculino quanto para o feminino (McCrae et al ., 2002). 

Homens e mulheres universitários fizeram testes de extroversão quando estudantes e foram 
testados novamente vinte anos depois. Os pesquisadores encontraram uma correlação positiva sig¬ 
nificativa entre os resultados nas duas idades, sugerindo que os extrovertidos durante a época 
da faculdade mantiveram-se extrovertidos na meia-idade. O estudo também mostrou que os que 
apresentaram elevada pontuação em extroversão eram, conforme o esperado, mais sociáveis e 
expansivos do que os que obtiveram resultados mais baixos. As pessoas com elevada pontuação 
eram mais passíveis de buscar apoio social quando em situações de estresse na meia-idade (Von 
Dras; Siegler, 1997). 

Outro estudo em larga escala que comparava medidas tomadas depois de quarenta anos em 
adultos nos Estados Unidos revelou que os fatores de extroversão e realização haviam sido os mais 
estáveis durante todo o período da pesquisa (Hampson; Goldberg, 2006). Mudanças na personali¬ 
dade em um breve período de tempo, da adolescência até a idade adulta, como foram estudadas na 
República Checa e na Rússia, mostraram que neuroticismo, extroversão e abertura à experiência 
declinaram durante esses anos, enquanto socialização e realização aumentaram (McCrae et al. 
2004a; 2004b). Um pesquisa feita na Alemanha com adultos entre 40 e 60 anos mostrou que o 
neuroticismo declinava nesse período (Allemand; Zimprich; Hertzog, 2007). 

Em outro estudo, pediu-se a professores de pré-escola, com alunos na faixa de 3 a 6 anos, 
que fizessem uma previsão de como seriam as crianças depois de vinte anos. Suas expectativas, 
baseadas em observações do comportamento das crianças, corresponderam aos resultados dos 
estudantes obtidos no teste dos cinco grandes fatores de personalidade. Tais resultados sugerem 
que os professores supuseram que o comportamento pré-escolar estaria fortemente relacionado ao 
comportamento adulto (Graziano; Jensen-Campbell; Sullivan-Logan, 1998). 

Esse fato levanta a seguinte questão: tais expectativas levam professores e pais a reforçar 
determinados comportamentos que fortalecem características de personalidade fundadas geneti¬ 
camente? Será, por exemplo, que as pessoas que cuidam de crianças tratariam as extrovertidas e 
introvertidas de maneira diferente, reforçando, portanto, as diferentes tendências hereditárias no 
comportamento de cada grupo? 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de McCrae e Costa 

Um estudo sobre os cinco fatores da personalidade mostra que: 

• Neuroticismo, extroversão, abertura à experiência e realização têm um forte componente 
hereditário. 

• O fator de socialização tem forte componente ambiental. 

• Os cinco fatores foram encontrados em diversas culturas. 

• A maioria dos fatores permanece estável ao longo da vida. 

• As mulheres apresentaram níveis de neuroticismo, extroversão, socialização e realização 
maiores do que os homens. 

• Tendemos a ver as outras pessoas com maior realização e menor neuroticismo do que 
nós mesmas. 


Correlações emocionais 

Em vários estudos, a extroversão foi positivamente relacionada ao bem-estar emocional (ver, por 
exemplo, Heller; Watson; Hies, 2004; Lischetzke; Eid, 2006). Já o neuroticismo foi relacionado ne¬ 
gativamente a este bem-estar. Os pesquisadores concluíram que as pessoas com alta pontuação em 
extroversão e baixa em neuroticismo eram geneticamente predispostas a ter estabilidade emocional 
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(Costa Jr.; McCrae, 1984; Watson et al ., 1992). Um estudo com universitários de ambos os gêneros 
verificou que aqueles que tinham elevada extroversão eram mais capazes de lidar satisfatoriamente 
com o estresse da vida diária do que aqueles que obtiveram resultado baixo em extroversão. Os 
extrovertidos também tinham maior tendência a buscar apoio social para auxiliá-los a lidar com o 
estresse (Amirkhan; Risinger; Swickert, 1995). 

Essa verificação soma-se ao resultado citado antes, de que os extrovertidos de meia-idade 
eram mais propensos a buscar apoio social como uma estratégia para lidar com eventos estres- 
santes da vida. Verificou-se também que os aspectos de depressão do neuroticismo e de emoções 
positivas/alegria da extroversão são os preditores mais consistentes de satisfação geral na vida e 
bem-estar emocional (Schimmack et al ., 2004). 

Estudos com estudantes universitários nos Estados Unidos revelaram que aqueles que ti¬ 
nham pontuação alta em extroversão desfrutavam mais de status elevado e de posição de destaque 
entre os companheiros do que os que tinham pontuação baixa em extroversão (Anderson et al ., 
2001). Os de alta extroversão classificavam as situações sociais como positivas apenas se a situa¬ 
ção era agradável, indicando a importância de emoções positivas no fator de extroversão (Lucas; 
Diener, 2001). 

Outra pesquisa de mais de quatro anos com estudantes universitários constatou que os extro¬ 
vertidos tendem a experimentar um número maior de eventos positivos, como boas notas, aumento 
salarial ou casamento. Os estudantes com elevada pontuação em neuroticismo eram mais predis¬ 
postos a eventos negativos, como doença, aumento de peso, multas de trânsito ou recusa de matrí¬ 
cula em cursos de pós-graduação (Magnus et al ., 1993). Uma pesquisa feita nos Estados Unidos 
com adultos de 25 a 74 anos revelou que as situações estressantes da vida cotidiana tinham efeitos 
negativos significativamente mais altos sobre as pessoas que tinham alta pontuação em neuroticis¬ 
mo (Mroczek; Almeida, 2004). 

Um estudo feito na Suécia com gêmeos idênticos e fraternos, criados juntos ou separados, 
confirmou entre as mulheres analisadas essa relação entre variáveis de personalidade e eventos 
desejáveis de vida. As que atingiram elevado resultado em extroversão e abertura à experiência 
apresentaram maior probabilidade de ter eventos positivos na vida. As mulheres que obtiveram ele¬ 
vado resultado em neuroticismo eram significativamente mais propensas a experimentar eventos 
negativos de vida (Saudino et al ., 1997). 

Em outro estudo, as pessoas com grande socialização e realização apresentaram maior bem- 
-estar emocional do que aquelas com resultados baixos nesses traços (McCrae; Costa Jr., 1991). 
Outros pesquisadores verificaram que as pessoas com elevado neuroticismo tinham tendência à 
depressão, ansiedade, uso de drogas e autocensura (Jorm, 1987; Kotov et al ., 2010; Parkes, 1986). 
Verificou-se uma associação de maior número de doenças físicas e maior angústia psicológica 
com resultados elevados no fator neuroticismo (DeRaad, 2000; Larsen; Kasimatis, 1991; Ormel; 
Wohlfarth, 1991). 

Um estudo com pacientes de ambos os gêneros com insuficiência renal crônica (um distúrbio 
dos rins), realizado durante um período de quatro anos, revelou que aqueles que tinham pontuação 
mais alta em neuroticismo no NEO apresentavam uma taxa de mortalidade 37,5 % superior àqueles 
que tinham pontuação baixa (Christensen et al ., 2002). 

Um estudo com adolescentes na Holanda descobriu que os que apresentaram alta pontuação 
em extroversão, estabilidade emocional e socialização foram avaliados por seus colegas como os 
mais populares e agradáveis (Van der Linden et al ., 2010). Nos Estados Unidos, uma pesquisa 
descobriu que pessoas com maior nível de extroversão e socialização foram avaliadas como fi¬ 
sicamente mais atraentes do que os que apresentaram baixo nível de extroversão e socialização 
(Meier et al ., 2010). 

Correlações comportamentais 

As pessoas com elevada abertura à experiência tendem a apresentar uma ampla gama de interesses 
intelectuais e a buscar desafios. Elas têm maior probabilidade de mudar de emprego, de experi- 
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mentar diferentes carreiras e têm também expectativas de experiências de vida mais variadas que 
as com baixa pontuação (McCrae; Costa Jr., 1985a; 1985b). Os indivíduos que apresentaram maior 
pontuação em abertura à experiência e extroversão são mais propensos a atuar como trabalhadores 
autônomos. Extrovertidos também tendem a ser mais ativos durante a aposentadoria e a ficar mais 
satisfeitos com essa situação (Lockenhoff; Terracciano; Costa, 2009; Robinson; Demetre; Comey, 
2010; Shane et al ., 2010). 

Não surpreende que pessoas com elevada realização tendam a ser honestas, respon¬ 
sáveis, eficientes, confiáveis e normalmente obtenham notas escolares maiores do que as 
com baixa realização (Back; Schmukle; Egloff, 2006; Chowdhury; Amin, 2006; Wagerman; 
Funder, 2007). Um estudo com estudantes universitários britânicos revelou que os que ti¬ 
nham pontuação alta em realização eram mais organizados, autodisciplinados e orientados à 
realização em termos de planejamento de metas futuras (Conner; Abraham, 2001). Numa pes¬ 
quisa conduzida no local de trabalho, depreendeu-se que as pessoas com elevada pontuação em 
realização eram mais propensas a estabelecer metas mais altas, a esforçar-se para atingi-las, a 
tomar iniciativas de comportamento positivo no trabalho e a receber classificações mais altas de 
desempenho do que as com baixa pontuação. O fator realização também provou ser um indicador 
válido de desempenho profissional para funções como especialista, policial, gerente, vendedor e 
aquelas que exigem qualificação (Barrick; Mount, 1996; Barrick; Mount; Strauss, 1993; Stewart; 
Carson; Cardy, 1996). 

Um estudo com estudantes de 5 a a 8 a série mostrou que aqueles com alta realização tinham 
mais probabilidade de serem aceitos pelos companheiros, de ter mais e melhores amizades e menor 
probabilidade de serem alvos de agressão do que os estudantes que tinham pontuação baixa no 
mesmo fator (Jensen-Campbell; Malcolm, 2007). 

As pesquisas também indicam que é provável que indivíduos com elevada pontuação em 
realização venham a ser mais saudáveis e a viver mais (Friedman; Martin, 2011). Um estudo com 
adultos fumantes mostrou que aqueles com maior realização tinham probabilidade mais baixa de 
fumar em casa do que os que tinham baixa realização. Isso sugere que os fumantes com realização 
eram mais conscientes dos riscos que fumar em ambientes fechados traz para a saúde (tanto para 
eles mesmos quanto para os que viviam com eles) e agiam de modo a reduzir tais riscos (Hampson 
et al ., 2000). 

Estudantes universitários norte-americanos com altos níveis de realização são mais propensos 
a usar cinto de segurança, exercitar-se fisicamente, dormir horas de sono suficientes e comer mais 
frutas e vegetais do que os que apresentam baixo nível de realização (Raynor; Levine, 2009). 

Uma pesquisa com adolescentes e jovens adultos que haviam sido diagnosticados com dia¬ 
betes mostrou que aqueles que tinham pontuação mais alta em realização procuraram mais infor¬ 
mações sobre como lidar com sua condição e foram mais diligentes com os cuidados próprios do 
que os que tinham baixa realização (Skinner; Hampson; Fife-Schau, 2002). Um estudo com estu¬ 
dantes universitários britânicos revelou que os com mais realização tinham probabilidade muito 
menor de apresentar queixas hipocondríacas (ou seja, acreditar e temer estar doente) do que os que 
tinham baixa realização (Ferguson, 2000). Um levantamento telefônico feito com adultos norte- 
-americanos mostrou que aqueles que tinham pontuação mais alta em realização mostraram mais 
responsabilidade em envolver-se com comportamentos saudáveis do que os que tinham realização 
mais baixa (Tucker; Elliott; Klein, 2006). 

Em outro trabalho, verificou-se que os participantes da pesquisa com alta pontuação no 
fator socialização eram colaboradores, úteis, altruístas e honestos (Digman, 1990; John, 1990). 
Um estudo de 25 anos com residentes da Finlândia revelou que aqueles que tinham alta so¬ 
cialização atingiram aos oito anos melhores notas na escola e apresentaram menos problemas 
de comportamento do que os que tinham baixa socialização na mesma idade. Já como adul¬ 
tos, 25 anos depois, aqueles com alta socialização apresentaram menos alcoolismo e níveis in¬ 
feriores de depressão, menos registros de prisão e estabilidade superior na carreira do que os 
com baixa socialização (Laursen; Pulkkinen; Adams, 2002). Um estudo com adultos mostrou 
que os que tinham baixa pontuação em realização e socialização eram muito mais propensos 
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a fazer uso de álcool ou de drogas ilícitas do que os que tinham alta pontuação nesses fatores (Walton; 
Roberts, 2004). 

Uma pesquisa realizada com pessoas diagnosticadas com o transtorno de déficit de atenção/ 
hiperatividade revelou que sintomas como hiperatividade, impulsividade, desatenção e desorganiza¬ 
ção comportamental e cognitiva eram significativamente menos frequentes em sujeitos que tinham 
pontuação mais alta em socialização do que nos que tinham pontuação baixa (Nigg et al ., 2002). 

Um estudo de dezoito meses com estudantes universitários na Alemanha, feito desde o início 
do primeiro ano de universidade, apontou efeitos significativos de três dos cinco grandes fato¬ 
res de personalidade em suas relações sociais. Os estudantes com alta extroversão fizeram mais 
amizades durante esse período e foram mais propensos a se apaixonar do que os com baixa extro¬ 
versão. Os com maior socialização experimentaram menos conflitos com pessoas do sexo oposto 
e os com elevada realização eram mais propensos a manter mais contato com pais e irmãos. O 
fator abertura à experiência não demonstrou efeito significativo nas relações sociais (Asendorpf; 
Wilpers, 1998). 

Os fatores de socialização, realização e abertura à experiência também estão correlacionados 
positivamente ao desempenho acadêmico. Os que apresentam altos níveis nos três fatores possuem 
notas mais elevadas (Poropat, 2009). Estes também foram avaliados como pais mais eficientes e 
melhores para lidar com estresse (Carver; Connor-Smith, 2010; Prinzie et al ., 2009). 

Em relação ao neuroticiscmo, foram encontradas conclusões mais contraditórias. Embora um 
alto nível de neuroticismo seja preditor de uma saúde física reduzida e baixo bem-estar subjetivo 
na velhice, ele também se associa com maior longevidade. Isso sugere que os neuróticos podem ter 
uma vida longa, mas não são necessariamente felizes com isso, e têm mais mais problemas de saúde 
(Eysenck, 2009; Friedman; Kem; Reynolds, 2010). As pessoas que que têm alto nível de neuroticismo 
parecem mostrar menos declínio das funções cognitivas associadas à demência na velhice (Williams; 
Suchy; Kraybill, 2010). 

Um estudo com casais heterossexuais na Holanda mostrou que baixas pontuações em neuro¬ 
ticismo e altas pontuações em extroversão dos dois cônjuges estavam relacionadas à felicidade no 
casamento (Barelds, 2005). Uma pesquisa com recém-casados nos Estados Unidos mostrou que 
as autoclassificações de socialização e realização aumentaram significativamente e as de neuroti¬ 
cismo também diminuíram significativamente ao longo dos primeiros dois anos de casamento. As 
classificações de cada pessoa, feitas pelo marido ou pela mulher, eram, porém, diferentes. Mos¬ 
traram diminuição significativa em realização, socialização, extroversão e abertura à experiência 
ao longo do período de dois anos (Watson; Humrichouse, 2006). Em outras palavras, os adultos 
acreditavam que estavam se tomando pessoas melhores durante os dois anos de casamento, mas os 
cônjuges não concordavam. 

Quando se pediu a estudantes universitários nos Estados Unidos que classificassem a impor¬ 
tância de várias metas de vida - por exemplo, casamento, divertimentos e seguir uma carreira -, 
verificou-se que aqueles que desejavam status econômico, social e político superior tinham pontua¬ 
ção elevada em extroversão e baixa em socialização (Roberts; Robins, 2000). 

Por fim, o modelo dos cinco fatores detalhou até mesmo as diferenças entre os chamados 
“fas de cães” e “fãs de gatos”. Os que preferem cachorros possuem alto nível de extroversão, 
socialização e realização, no entanto, apresentam níveis mais baixos de neuroticismo e abertura à 
experiência do que os que os fãs de gatos (Gosling; Sandy; Potter, 2010). 

Com base em estudos de uma ampla gama de emoções e comportamentos, há claras evidên¬ 
cias de que o modelo dos cinco fatores de personalidade possui um alto valor preditivo. A maioria 
das pesquisas toma os cinco fatores, e não os traços individuais de que são compostos, como enti¬ 
dades independentes (ver Quadro 8.5). Pesquisas que comparam o valor preditivo dos cinco fatores 
e o dos traços concluíram que fatores de níveis mais elevados e traços de níveis mais baixos pos¬ 
suem alta validade preditiva, mas que a validade dos traços era maior que a dos fatores (Paunonen, 
1998; Paunonen; A sthon, 2001). 

Os resultados de McCrae e Costa têm sido replicados e continuam a inspirar um considerável 
volume de pesquisa. Os autores forneceram uma abordagem interessante e bem fundamentada à 
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personalidade e à nossa compreensão sobre a relativa importância da hereditariedade e do ambien¬ 
te. Entretanto, como você deve suspeitar, nem todos os psicólogos concordam que sejam estes os 
únicos fatores que constituem nossas personalidades. 


Destaques: Pesquisa sobre o 



odeio dos cinco fatores 


Quem apresenta uma pontuação alta em extroversão tende a: 

• Ter maior nível de estabilidade emocional e satisfação com a vida. 

• Ser mais apto a lidar com o estresse do dia a dia. 

• Possuir notas mais altas no âmbito acadêmico. 

• Desfrutar de maior status e destaque na universidade. 


Quem apresenta uma pontuação alta em realização tende a: 

• Ser confiável, eficiente e pontual. 

• Tirar notas melhores. 

• Ser organizado e disciplinado. 

• Estabelecer altas metas pessoais. 

• Ser aceito por seus colegas e ter mais amigos. 

• Ser mais saudável e ter maior longevidade. 

• Usar cinto de segurança, exercitar-se fisicamente, dormir horas de sono suficientes e 
comer mais frutas e vegetais. 

Quem apresenta uma pontuação alta em realização, socialização, abertura à experiência e 
extroversão tende a: 

• Ser popular e parecer mais atraente. 

• Tirar boas notas. 

• Lidar bem com estresse. 

• Ser melhor pai/mãe. 

• Preferir cachorros a gatos. 


Michael Ashton e Kibeom Lee: Hexaco — o modelo dos seis fatores 

Ashton e Lee (2007; 2009) propuseram um modelo de seis fatores de personalidade. Dois dos 
fatores - extroversão e realização - são similares aos encontrados no modelo de cinco fatores; os 
outros quatro diferem em vários níveis do trabalho prévio e são exclusivos desse modelo de perso¬ 
nalidade (Ashton; Lee, 2008; Shepherd; Belicki, 2008). Os seis fatores ou dimensões do modelo da 
HEXACO (um acrônimo derivado dos fatores) estão listados no Quadro 8.6. 

As dimensões desse modelo de seis fatores podem ser avaliadas por dois questionários de au- 
torrelato: o Inventário de Personalidade da Hexaco, de cem itens, revisado, ou o HEXACO-60, de 
sessenta itens. Ambos têm se mostrado válidos e confiáveis (Ashton; Lee, 2009). Os fatores foram 
documentados em várias culturas diferentes, incluindo a Holanda, França, Alemanha, Hungria, Itá¬ 
lia, Coreia, Polônia, Grécia, Croácia, Turquia e Filipinas (Ashton et al ., 2006; Ashton et al ., 2004; 
DeRaad; Barelds, 2008). 

Há pesquisas em andamento para determinar os correlatos comportamentais e emocionais 
do modelo de seis fatores. Por exemplo, em um estudo feito na Itália com adultos, um alto ní¬ 
vel do fator Hexaco de realização foi associado à tendência de se votar em partidos políticos 
de direita, ao passo que as pessoas propensas a votar em partidos políticos de esquerda obtive¬ 
ram pontuação mais alta em honestidade, socialização e abertura à experiência (Chirumbolo; 
Leone, 2010). Uma pesquisa com estudantes universitários na Nova Zelândia descobriu que os 
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alunos com baixa pontuação em abertura à experiência e emotividade mostraram altos níveis de 
autoritarismo, com tendências de direita e preconceito contra grupos dissidentes (Sibley et al ., 
2010). Um estudo com empregados norte-americanos descobriu que os com maior pontuação em 
honestidade/humildade receberam avaliações de desempenho no trabalho mais altas do que aque¬ 
les com menor pontuação nesses quesitos (Johnson; Rowatt; Petrini, 2011). 


QUADRO 8.6 Os seis fatores de personalidade do modelo Hexaco 


Fator 

Honestidade/humildade 

Emotividade 

Extroversão 

Socialização 

Realização 

Abertura à experiência 


Descrição 

Sincero, honesto, fiel versus ganancioso, arrogante, hipócrita, 
presunçoso. 

Emotivo, ultrassensível, fiel, ansioso versus corajoso, forte, 
confiante, estável. 

Extrovertido, alegre, sociável, animado versus tímido, passivo, 
introvertido, reservado. 

Tolerante, pacífico, gentil, agradável versus briguento, teimoso 
e mal-humorado. 

Disciplinado, diligente, meticuloso, cuidadoso versus 
despreocupado, preguiçoso, irresponsável, distraído. 

Criativo, inovador, informal versus superficial, convencional, 
sem imaginação. 


Fonte: Questionário de Personalidade Hexaco — 


revisado. © 2007. Usado com permissão de Michael C. Ashton e Kibeom Lee. 


Traços de personalidade e a internet 

Vimos no Capítulo 1 que a internet, em especial as redes sociais, pode influenciar e refletir a perso¬ 
nalidade das pessoas. Foram realizadas muitas pesquisas para determinar como os traços discutidos 
neste capítulo influenciam a utilização da internet. 

Estudos sobre as dimensões de personalidade de Eysenck mostraram que, nos estudantes da 
Alemanha, o vício em internet é maior entre alunos com altos níveis em neuroticismo e que são 
excessivamente focados em si mesmos (Montag; Jurkiewicz; Reuter, 2010). Uma pesquisa com 
estudantes universitários da Turquia descobriu que os alunos com altas pontuações no traço de 
psicoticismo de Eysenck dependem da internet como uma substituta da interação social face a face. 
Geralmente, suas amizades são formadas apenas pela internet (Tosun; Lajunen, 2010). 

A maior parte dessa pesquisa utiliza o modelo de cinco fatores e cobre uma vasta gama de com¬ 
portamentos. Considere alguns exemplos. Algum deles se aplica a você ou a alguém que conhece? 

► Em Israel, quem apresentava alta pontuação em realização tinha mais amigos no Facebook 
do que aqueles com baixa pontuação. As pessoas que integravam o grupo com o maior 
nível de neuroticismo postavam mais fotos no Facebook do que aqueles com baixa pon¬ 
tuação em neuroticismo (Amichai-Hamburger; Vinitzky, 2010). 

► Na Holanda, o altíssimo nível de utilização de internet, que beirava a compulsão, era 
grande entre os adolescentes introvertidos, solitários, tidos como desagradáveis e emocio¬ 
nalmente instáveis (Van der Aa et al., 2009). 

► Nos Estados Unidos e na Alemanha, estudantes universitários com altos níveis de reali¬ 
zação, socialização e estabilidade emocional foram bem menos propensos a postar infor¬ 
mações sobre questões pessoais, como uso de drogas ou conduta sexual, no Facebook. No 
geral, entretanto, mais estudantes norte-americanos se inclinaram a postar tais conteúdos 
do que estudantes alemães, independente dos traços de personalidade (Karl; Peluchette; 
Schlaegel, 2010). 
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► Nos Estados Unidos, uma ampla amostragem nacional de adultos mostrou que homens e 
mulheres com altos níveis de extroversão tendiam a usar sites de redes sociais; no entanto, 
os homens com alta pontuação em instabilidade emocional foram ainda mais propensos a 
utilizá-los (Corrêa; Hinsley; DeZuniga, 2010). 

► Outro estudo com norte-americanos descobriu que mulheres com altos níveis de neuro- 
ticismo foram mais propensas a escrever em blogs do que as com baixa pontuação nesse 
quesito. Para os homens, o nível de neuroticismo pareceu não fazer nenhuma diferença na 
atividade de escrever em blog (Guadagno; Okdie; Eno, 2008). 

► Em Taiwan, uma pesquisa com estudantes universitários mostrou que aqueles com altos 
níveis de realização faziam compras on-line, por causa da conveniência; os que apresen¬ 
tavam alta pontuação em abertura à experiência compravam pela internet para vivenciar 
uma nova aventura; e os com alta pontuação de neuroticismo compravam on-line para 
evitar o contato com outras pessoas (Huang; Yang, 2010). 

► Na Austrália, adultos com maior pontuação em extroversão, menor pontuação em reali¬ 
zação e mais solitários socialmente foram mais propensos a utilizar o Facebook (Ryan; 
Xenos, 2011). 

► Em um estudo com crianças e adolescentes de 11 a 16 anos, nos Estados Unidos, os 
que obtiveram alta pontuação em abertura à experiência gastaram mais tempo utilizando 
computadores e jogando videogames do que aqueles com baixo nível de abertura à expe¬ 
riência (Witt; Massman; Jackson, 2011). 

Reflexões sobre a abordagem dos traços 

As teorias apresentadas neste capítulo, juntamente com as pesquisas que lhes dão sustentação, 
indicam que a hereditariedade pode ser responsável por até cerca de 50% da personalidade 
(Brody, 1997; Buss, 1988; Stelmack, 1997). As evidências são mais fortes em relação aos fatores 
de extroversão, neuroticismo e psicoticismo; no entanto, praticamente todas as outras dimensões 
investigadas pelos pesquisadores da personalidade apresentam forte componente biológico. Em 
muitos casos, o compartilhamento de um mesmo ambiente familiar tem apenas influência se¬ 
cundária. Alguns pesquisadores mantêm uma visão mais intransigente, afirmando que gêmeos, 
sejam criados juntos ou separadamente, serão semelhantes em todas as facetas da personalidade, 
independentemente da situação familiar, sugerindo que os efeitos genéticos superam amplamen¬ 
te os efeitos ambientais. 

Essa área de pesquisa tem implicações práticas e teóricas para os psicólogos da personali¬ 
dade, que no passado tendiam a se concentrar em interações familiares e sociais na infância. É 
provável que os resultados da genética comportamental venham a demandar, futuramente, uma 
reestruturação dos esforços de pesquisa se pretendermos explicar integralmente o desenvolvimento 
da personalidade. Mas é necessário cautela. Não podemos concluir prematuramente que a famí¬ 
lia e outros fatores ambientais possam ser desconsiderados como modeladores da personalidade. 
Plomin, Chipuer e Loehlin observaram que: 

É bom para o campo da personalidade ter se afastado do ambientalismo simplista. 

O perigo agora, entretanto, é que o afastamento do ambientalismo acabe indo longe 

demais - em direção a uma visão de que a personalidade é quase que totalmente deter¬ 
minada biologicamente. (Plomin; Chipuer; Loehlin, 1990, p. 225-226) 

Os diversos componentes da personalidade continuam sendo produtos tanto da nossa consti¬ 
tuição genética como das nossas experiências de vida. A tarefa, para os psicólogos, ainda é deter¬ 
minar a importância relativa de cada um dos aspectos. 
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Resumo do capítulo 

Segundo Cattell, os fatores — ou traços - são as unidades estruturais básicas da personalidade. To¬ 
dos possuímos, até certo ponto, traços comuns; os traços singulares caracterizam uma ou poucas 
pessoas. Os traços de capacidades determinam quão eficientes somos em atingir um objetivo. Os 
traços de temperamento definem o estilo emocional do comportamento. Os traços dinâmicos estão 
relacionados à motivação. 

Os traços superficiais são características da personalidade que apresentam correlação entre si, 
mas não se constituem num fator porque não são determinados por uma única origem. Os dezesseis 
traços originais identificados por Cattell são singulares, e cada um deles é a única origem de alguns 
aspectos do comportamento. Os traços originais podem ser traços constitucionais, que surgem a 
partir de condições corporais internas, ou traços moldados pelo ambiente, que são provenientes de 
influências ambientais. 

Os traços dinâmicos compreendem os ergs (a fonte de energia para todos os comportamentos) 
e os sentimentos (padrões de atitudes adquiridos). As pesquisas de Cattell revelam que um terço da 
personalidade é geneticamente determinado; o restante é devido a influências ambientais. Portan¬ 
to, Cattell sustenta uma visão determinista de personalidade. Não sugere a existência de objetivos 
fundamentais de vida. As influências durante a infância são importantes no desenvolvimento da 
personalidade, da mesma forma que as influências da hereditariedade e do ambiente. 

As três técnicas de avaliação mais importantes de Cattell são: os dados L (classificações efe¬ 
tuadas por observadores), os dados Q (autoclassificações por meio de questionários, inventários de 
personalidade e escalas de atitudes) e os dados T (obtidos a partir de testes que resistem às respos¬ 
tas enganosas). Cattell desenvolveu o 16 PF e o Questionário de Análise Clínica. Usou duas formas 
de análise fatorial: a técnica R, que reúne grandes quantidades de dados de grupos de participantes 
de pesquisa, e a técnica P, que coleta uma grande quantidade de dados de um único participante 
ao longo do tempo. O trabalho de Cattell é altamente técnico, e a quantidade de dados de apoio é 
enorme. A análise fatorial tem sido alvo de críticas devido à sua potencial subjetividade. 

As pesquisas sobre genética comportamental mostram uma influência substancial de fatores 
genéticos sobre a personalidade. Eysenck demonstrou a influência genética sobre as dimensões 
de personalidade: extroversão, neuroticismo e psicoticismo. McCrae e Costa propuseram cinco 
fatores com base biológica: neuroticismo, extroversão, abertura à experiência, socialização e reali¬ 
zação. Os fatores são estáveis durante toda a vida, manifestam-se em muitas culturas e são indica¬ 
dores válidos de emoções e comportamentos em muitas situações; além disso, podem influenciar 
muitos aspectos do nosso comportamento. O Hexaco, um modelo de personalidade de seis fatores, 
adiciona a dimensão de honestidade/humildade ao modelo de cinco fatores. Esse fator tem sido 
documentado em mais de uma dúzia de culturas diferentes. Traços de personalidade influenciam 
nosso comportamento na internet, desde a forma como interagimos com as outras pessoas em sites 
de redes sociais até em blogs e hábitos de compras on-line. 

Perguntas de revisão 

1. De que modo o conceito de traços de personalidade de Cattell difere da noção de traços de Allport? 

2. Como Cattell utiliza a análise fatorial para identificar os traços? 

3. Descreva três maneiras de categorizar os traços. 

4. Defina traços superficiais e traços originais. Dê exemplos de cada um. 

5. O que são ergs e sentimentos? Qual é a principal diferença entre eles? 

6. Qual é a diferença entre traços originais e traços moldados pelo ambiente? 

7. De acordo com as pesquisas de Cattell, quais traços originais são primordialmente determina¬ 
dos pela hereditariedade? 

8. Descreva a visão que Cattell tem da natureza humana. Como ela difere da visão de Freud? 

9. O que é autossentimento? Qual o seu papel na personalidade? 
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10 . Quais ideias de Freud foram incorporadas por Cattell em suas fases da personalidade? 

11 . Identifique os três tipos de dados coletados por Cattell. Dê um exemplo de cada. 

12 . Descreva os três tipos de personalidade propostos por Eysenck. Segundo ele, os traços de per¬ 
sonalidade são amplamente determinados por fatores genéticos ou ambientais? 

13 . De quais modos as pessoas que obtêm alta pontuação em extroversão no teste de personalidade 
de Eysenck diferem das que obtêm pontuação baixa? 

14 . Descreva o comportamento de pessoas que obtêm alta pontuação em psicoticismo no teste de 
personalidade de Eysenck. 

15 . De que modo as pesquisas de Eysenck com gêmeos idênticos e fraternos e com crianças ado¬ 
tadas apoiam suas conclusões sobre o papel dos fatores genéticos na personalidade? 

16 . Descreva os cinco fatores da personalidade descritos por McCrae e Costa. Qual é o papel da 
hereditariedade e do ambiente em cada um desses fatores? 

17 . De que maneira as pessoas que apresentam elevada pontuação em extroversão e em conscien- 
ciosidade diferem daquelas com baixa pontuação nesses fatores? 

18 . Quais são as correlações emocionais e comportamentais de altas pontuações em neuroticismo? 

19 . Quais são as dimensões de personalidade do modelo Hexaco? Como elas diferem das dimen¬ 
sões do modelo de cinco fatores? 

20 . De que forma nossos traços de personalidade influenciam nosso comportamento on-line? Dê 
exemplos do seu próprio comportamento on-line. 


Parte 5 


A abordagem humanista 


O Humanismo é um sistema de pensamento no qual os interesses e valores humanos são primor¬ 
dialmente importantes. A abordagem humanista da personalidade faz parte de um movimento da 
psicologia que despontou nas décadas de 1960 e 1970 e continua a influenciar a área atualmente. 
O objetivo dos proponentes desse movimento era modificar os métodos e o tema da psicologia. Os 
psicólogos humanistas faziam objeções à psicanálise e ao comportamentalismo, que eram as duas 
forças mais importantes na psicologia norte-americana daquela época, argumentando que esses 
sistemas ofereciam uma imagem da natureza humana demasiadamente limitada e aviltante. 

Eles criticavam Freud e outros seguidores da tradição psicanalítica por estudarem apenas o 
lado emocionalmente perturbado da natureza humana; questionavam como era possível aprender 
sobre características e qualidades humanas positivas se o foco fosse apenas em neuroses e psico¬ 
ses. Em vez disso, os psicólogos humanistas estudavam nossas forças e virtudes, e investigavam o 
comportamento humano no que ele tem de melhor, não de pior. 

Para os humanistas, os psicólogos comportamentalistas, por negarem a consciência e as for¬ 
ças inconscientes, centrando-se exclusivamente nas observações objetivas do comportamento ma¬ 
nifesto, tinham pontos de vista limitados e estéreis. Mas, enfim, uma psicologia baseada em res¬ 
postas condicionadas a estímulos retrata os seres humanos como pouco mais que robôs mecânicos, 
reagindo a eventos de modo predeterminado. Os psicólogos humanistas opunham-se a essa visão, 
argumentando que as pessoas não são grandes ratos brancos de laboratório nem computadores len¬ 
tos. O comportamento humano é demasiadamente complexo para ser explicado apenas por meio 
de métodos comportamentalistas. 

A abordagem humanista da personalidade é representada aqui pelas palavras de Abraham 
Maslow e Cari Rogers. Suas teorias enfatizam a força e a aspiração humanas, o livre-arbítrio 
consciente e a realização do nosso potencial; oferecem uma ideia lisonjeira e otimista da natureza 
humana e descrevem as pessoas como seres ativos e criativos, interessados em desenvolvimento 
e autorrealização. 




Capítulo 9 

Abraham Maslow: 
teoria da hierarquia 

de necessidades 

A.quilo que as pessoas podem ser, elas têm de ser. Elas têm 
de serfiéis à própria natureza. 

— Abraham Maslow 


Abraham Maslow é considerado o fundador e líder espiritual do movimento humanista da psi¬ 
cologia. Foi um crítico vigoroso do comportamentalismo e da psicanálise, particularmente da 
abordagem de personalidade de Sigmund Freud. Segundo Maslow, quando os psicólogos estudam 
somente exemplos anormais e emocionalmente perturbados da humanidade, ignoram qualidades 
humanas positivas, como felicidade, satisfação e paz de espírito. Uma declaração frequentemente 
mencionada resume a sua posição: “O estudo de espécimes avariados, atrofiados, imaturos e não 
saudáveis só pode produzir uma psicologia defeituosa” (Maslow, 1970b, p. 180). 

Maslow cobrava-nos por subestimarmos a natureza humana, por deixarmos de analisar os 
melhores exemplos da humanidade, as pessoas mais criativas, saudáveis e maduras da sociedade. 
Dessa forma, estipulou que a sua abordagem sobre personalidade avaliaria os melhores repre¬ 
sentantes da espécie humana. Ao querer estipular quão rápido os seres humanos são capazes de 
correr, você não deve estudar o corredor médio, mas o mais veloz que puder encontrar. Somente 
assim é possível determinar o alcance completo do potencial humano. A teoria da personalidade 
de Maslow não tem origem em histórias de casos de pacientes clínicos, mas em pesquisas com 
adultos criativos, independentes, autossuficientes e realizados. Maslow concluiu que toda pessoa 
nasce com as mesmas necessidades instintivas que nos capacitam a crescer, a nos desenvolver e 
a conquistarmos nossos potenciais. 

A vida de Maslow (1908-1970) 

Sentimentos de inferioridade e compensação 

O mais velho de sete filhos, Maslow nasceu em 1908, no Brooklin, em Nova York. Os pais eram 
imigrantes com pouca cultura e mínimas perspectivas de ultrapassar suas condições econômicas 
marginais. O seu pai, aos 14 anos, caminhara e pedira carona da Rússia até a Europa Ocidental, 
tamanha era a vontade de chegar aos Estados Unidos, e incutiu em seu filho esse intenso impulso 
pela obtenção de sucesso. 

A infância de Maslow foi difícil. Ele disse a um entrevistador: “Com a infância que tive, é um 
milagre não ser psicótico” (apud Hall, 1968, p. 37). Em uma declaração descoberta em seus artigos 
não publicados, anos após sua morte, havia escrito: “Tive uma família miserável e minha mãe era 
uma criatura horrível” (apud Hoffinan, 1996, p. 2). Isolado e infeliz, cresceu sem amigos próximos e 
sem pais afetuosos. O pai era distante e abandonava periodicamente o seu infeliz casamento. Segundo 
Maslow, ele “amava uísque, mulheres e brigas” (apud Wilson, 1972, p. 131). No final, reconciliou-se 
com o pai, mas enquanto criança e adolescente sentiu por ele apenas hostilidade. 
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A sua relação com a mãe foi pior. Um biógrafo relatou que Maslow “chegou à maturidade 
com um ódio irremediável por [ela] e nunca chegou à reconciliação” (Hoffinan, 1988, p. 7). Ela 
era supersticiosa e o punia prontamente pelas mínimas faltas que cometesse. Proclamava que Deus 
iria castigá-lo por mau comportamento. Sem afeição e rejeitando-o, favorecia abertamente os seus 
irmãos mais novos. Quando ele levou dois gatos de rua para casa, sua mãe matou-os, golpeando 
suas cabeças contra a parede. Maslow nunca perdoou o tratamento que ela lhe concedeu; quando 
ela morreu, recusou-se a ir ao funeral. A experiência influenciou não apenas sua vida emocional, 
como também o seu trabalho com psicologia. “Toda a essência da minha filosofia de vida, todas 
as minhas pesquisas e teorizações [...] têm origem no ódio e na revolta contra tudo o que ela re¬ 
presentou” (apud Hoffinan, 1988, p. 9). 

Quando criança, Maslow acreditava ser diferente dos outros. Envergonhado devido ao fí¬ 
sico esquelético e ao grande nariz, recordava-se de seus anos de adolescência como marcados 
por um enorme complexo de inferioridade. “Eu estava sozinho no mundo”, disse Maslow a um 
entrevistador. “Sentia-me estranho. Estava realmente no meu sangue um sentimento muito pro¬ 
fundo de que, de algum modo, eu estava errado. Jamais um sentimento de ser superior. Apenas 
um enorme e doloroso complexo de inferioridade” (apud Milton, 2002, p. 42). Em outro lugar 
havia escrito: “Tentava compensar o que sentia ser uma grande deficiência [física] forçando 
meu desenvolvimento na direção de realizações atléticas”, disse Maslow (apud Hoffman, 1988, 
p. 13). Assim, o homem que depois se tomaria interessado pelo trabalho de Alfred Adler era, em 
muitos aspectos, um exemplo vivo do conceito de compensação por sentimentos de inferioridade 
descrito por Adler. 

Como as primeiras tentativas de compensação de Maslow para ser reconhecido e aceito 
como um atleta não foram bem-sucedidas, voltou-se para os livros. A biblioteca transformou-se 
no playground de sua infância e adolescência; a leitura e a educação balizaram seu caminho para 
fora do gueto da pobreza e da solidão. As suas primeiras lembranças são importantes porque indicam 
o estilo de vida - a vida de erudição - que talharia para si mesmo. Lembrava-se que ia à biblioteca 
do bairro logo cedo e ficava esperando na entrada até que as portas se abrissem. Normalmente, 
chegava à escola uma hora antes do início das aulas, e sua professora deixava-o sentar-se numa sala 
vazia para ler os livros que ela lhe emprestava. Embora suas notas tenham permanecido medianas, 
foram suficientes para que fosse aceito no City College de Nova York. Foi reprovado numa matéria 
no primeiro semestre e, no final de seu primeiro ano, ainda estava em período de experiência; po¬ 
rém, com persistência, suas notas melhoraram. A pedido de seu pai, começou a estudar direito, mas 
depois de duas semanas concluiu que não era o que queria; o que ele gostava de fazer na verdade 
era estudar tudo. 

Dos macacos à autorrealização 

O desejo de aprender de Maslow equiparava-se à sua paixão pela prima Bertha. Ele saiu de casa 
cedo, indo primeiro para a Universidade de Comell e depois para a Universidade de Wisconsin, 
onde ficaram juntos. Ele tinha 20 anos, e ela, 19, quando se casaram. Essa união lhe deu um 
sentimento de inserção e um sentido de direção. Mais tarde, disse que a vida tinha pouco sentido 
até casar-se com Bertha e começar a estudar em Wisconsin. Anteriormente, em Comell, havia 
se matriculado num curso de psicologia e declarado que achara “terrível e sem sentido”. Aquilo 
não tinha “nada a ver com gente, então fiquei horrorizado e fui embora de lá” (apud Hoffinan, 
1988, p. 26). 

Em Wisconsin, entretanto, descobriu a psicologia comportamental de John B. Watson, líder 
da revolução que queria fazer da psicologia uma ciência do comportamento. Da mesma forma 
como muitas pessoas no início da década de 1930, Maslow ficou encantado, acreditando que o 
comportamentalismo poderia resolver todos os problemas do mundo. O seu treinamento em psi¬ 
cologia experimental compreendeu o estudo de dominância e comportamento sexual em primatas. 
Assim ocorreu, obviamente, um passo gigantesco desde esse tipo de pesquisa do sistema compor- 
tamentalista até as ideias da psicologia humanista - dos macacos à autorrealização. 
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Muitas influências provocaram essa intensa mudança em seu pensamento. Maslow foi pro- 
fundamente atingido pela eclosão da Segunda Guerra Mundial e pelo nascimento de seu primeiro 
filho. Sobre o bebê, ele afirmou: “Fiquei impressionado com o mistério e com o sentimento de 
não ter as coisas inteiramente sob controle. Sentia-me pequeno, frágil e debilitado diante de tudo 
aquilo. Diria que qualquer um que tenha tido um bebê jamais poderia ser comportamentalista” 
(apud Hall, 1968, p. 56). 

Maslow recebeu seu Ph.D. da Universidade de Wisconsin em 1934 e retomou a Nova York, 
primeiro com uma bolsa de pós-doutorado sob a supervisão de E. L. Thomdike, na Universidade 
de Columbia, e depois para lecionar no Brooklyn College, onde permaneceu até 1951. Ele 
submeteu-se a diversos testes de inteligência e aptidão acadêmica, obtendo um QI de 195, que 
Thomdike descreveu como dentro da faixa de gênio. No início, surpreendeu-se, mas logo aceitou a 
revelação e, desde então, passou a considerá-la um triunfo. Muitas vezes, dava um jeito de incluir 
essa informação em conversas sociais. 

Ao lecionar em Nova York, no final da década de 1930 e no início da de 1940, teve a oportu¬ 
nidade de entrar em contato com a onda de intelectuais emigrantes da Alemanha nazista, incluindo 
Karen Homey e Alfred Adler. Maslow “falava sobre Adler o tempo todo e estava profundamente 
entusiasmado com as suas teorias”, disse Bertha Maslow (apud Hoffman, 1988, p. 304). Também 
conheceu o psicólogo da gestalt Max Wertheimer e a antropóloga norte-americana Ruth Benedict. 
A admiração por eles despertou suas ideias sobre autorrealização. 

Em 1941, presenciou uma parada militar, pouco depois do ataque surpresa japonês na base 
naval norte-americana de Pearl Harbor, no Havaí, que precipitou o envolvimento dos Estados Uni¬ 
dos na Segunda Guerra Mundial. A experiência mudou sua vida. Resolveu devotar-se ao desenvol¬ 
vimento de uma psicologia que pudesse tratar dos mais elevados ideais humanos. Trabalharia para 
aprimorar a personalidade humana e demonstrar que as pessoas são capazes de exibir comporta¬ 
mentos melhores que o preconceito, o ódio e a agressão. 

De 1951 a 1969, lecionou na Universidade Brandeis, em Massachusetts. Uma bolsa de estu¬ 
dos de uma fundação possibilitou sua mudança para a Califórnia, para ocupar-se de sua filosofia 
de política, economia e ética, baseada numa psicologia humanista. Tomou-se uma figura muito 
popular na psicologia e entre o público em geral. Recebeu muitos prêmios e honrarias e foi eleito 
presidente da American Psychological Association em 1967. 

No auge da fama, Maslow desenvolveu uma série de doenças, incluindo distúrbios esto¬ 
macais, insônia, depressão e cardiopatia. Diante das crescentes limitações físicas, obrigou-se a 
trabalhar com mais afinco ainda para atingir o objetivo de sua psicologia humanista. “Sinto que 
estou me restringindo”, disse em uma entrevista de 1968. “Desisti das peças de teatro, da poesia 
e de fazer novos amigos... Amo tanto meu trabalho e estou tão absorvido por ele que tudo o mais 
me parece cada vez menor” (apud Frick, 2000. p. 135). Maslow morreu em 1970 de um infarto 
fatal, enquanto corria em volta de sua piscina, um exercício que lhe havia sido recomendado 
pelo cardiologista. 

O desenvolvimento da personalidade: a hierarquia das necessidades 

Maslow propôs uma hierarquia das cinco necessidades inatas que ativam e direcionam o compor¬ 
tamento humano (Maslow, 1968, 1970b). São necessidades fisiológicas, de segurança, de afiliação 
(pertencimento) e amor, de estima e de autorrealização (ver Figura 9.1). Ele descreveu essas necessi¬ 
dades como instintoides, às quais conferia um componente hereditário. No entanto, elas podem ser 
influenciadas ou anuladas pelo aprendizado, pelas expectativas sociais e pelo medo de desaprova¬ 
ção. Embora venhamos dotados dessas necessidades ao nascer, os comportamentos que efetuamos 
para satisfazê-las são aprendidos e, portanto, sujeitos à variação de uma pessoa para outra. 

Tais necessidades estão dispostas ordenadamente, da mais forte à mais fraca. As necessida¬ 
des inferiores têm de ser pelo menos parcialmente satisfeitas antes que as superiores se tomem 
influentes. Por exemplo, pessoas famintas não sentem impulso para satisfazer a necessidade de 
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estima, pois estão preocupadas em satisfazer a necessidade fisiológica de comida, e não em obter 
aprovação e estima dos outros. É apenas quando têm alimento e abrigo adequados e quando as 
necessidades inferiores restantes estão satisfeitas que elas ficam motivadas pelas necessidades de 
classificação mais alta na hierarquia. 


Hierarquia das cinco necessidades inatas 

Uma combinação de necessidades inatas, desde a mais intensa atê a mais fraca , 

que ativa e direciona o comportamento. 


Necessidades instintoides 

Termo de Maslowpara as necessidades inatas de sua teoria hierárquica de necessidades. 



Necessidade de 
autorrealização 


Necessidade de estima 
(de si mesmo e dos outros) 


Necessidades de 
afiliação e amor 


Necessidades de segurança: 
proteção, ordem e estabilidade 


Necessidades fisiológicas: 
alimentação, água e sexo 



FIGURA 9.1 Hierarquia de necessidades de Maslow. 

Portanto, não somos impulsionados por todas as necessidades ao mesmo tempo. Geralmente, 
apenas uma dominará nossa personalidade. Qual delas será vai depender de quais outras tiverem 
sido satisfeitas. Pessoas bem-sucedidas profissionalmente não são mais impulsionadas por suas ne¬ 
cessidades fisiológicas e de segurança, e sequer estão cientes delas, pois tais necessidades já foram 
suficientemente satisfeitas. Tais indivíduos são provavelmente mais motivados pelas necessidades 
de estima e autorrealização. No entanto, Maslow sugeriu que a ordenação das necessidades pode 
mudar. Se uma recessão econômica fizer que algumas pessoas percam o emprego, as necessidades 
de segurança e fisiológicas poderão reassumir a prioridade. Ser capaz de pagar as prestações da 
casa própria toma-se mais importante do que a popularidade com colegas ou a premiação de uma 
organização civil. 

Características das necessidades 

Maslow descreveu diversas características das necessidades. 

► Quanto mais inferior a necessidade for na hierarquia, seu poder, força e prioridade serão 
maiores. As superiores são mais fracas. 

► As necessidades superiores surgem mais tarde na vida; as fisiológicas e de segurança 
emergem na infância; as de afiliação e de estima aparecem na adolescência; e a de autor¬ 
realização apenas na meia-idade. 
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► 

► 



Como as necessidades superiores são menos importantes para a sobrevivência real, sua 
satisfação pode ser postergada. O fracasso em satisfazer uma necessidade superior não 
produz uma crise, mas o fracasso em satisfazer uma necessidade inferior, sim. Por essa 
razão, Maslow chamou as necessidades inferiores de necessidades de déficit ou de defi¬ 
ciência; o insucesso em satisfazê-las produz um déficit ou uma falta no indivíduo. 
Embora as necessidades superiores sejam menos relevantes para a sobrevivência, elas 
contribuem para a sobrevivência e o crescimento. A satisfação das necessidades superio¬ 
res leva ao aprimoramento da saúde e da longevidade. Por essa razão, Maslow chamou-as 
de necessidades de crescimento ou de ser. 

A satisfação de necessidades superiores é benéfica também psicologicamente e leva ao 
contentamento, à felicidade e à realização. 

A satisfação de necessidades superiores requer melhores circunstâncias externas (sociais, 
econômicas e políticas) que as inferiores. Por exemplo, aspirar à autorrealização requer 
a existência de maior liberdade de expressão e de mais oportunidades do que aspirar às 
necessidades de segurança. 

Uma necessidade não tem de ser completamente satisfeita antes que a próxima necessi¬ 
dade na hierarquia se tome importante. Maslow propôs uma porcentagem gradualmente 
descendente de satisfação para cada necessidade. Como um exemplo hipotético, ele des¬ 
creve uma pessoa que satisfez 85% das necessidades fisiológicas, 70% das de segurança, 
50% das de afiliação e amor, 40% das de estima e 10% das de autorrealização. 


Necessidades de déficit (deficiência) 

As necessidades mais inferiores; o insucesso em satisfazê-las produz uma deficiência no corpo. 

Necessidades de crescimento (de ser) 

As necessidades superiores; embora as necessidades de crescimento sejam 
menos necessárias que as necessidades de déficit para a sobrevivência f 
elas envolvem a realização e a satisfação do potencial humano. 


Necessidades fisiológicas 

Se alguma vez você, ao nadar, teve de lutar pelo ar enquanto estava submerso, ou se já ficou muito 
tempo sem comer, deve ter percebido quão pouco importantes podem ser as necessidades de amor, 
estima ou quaisquer outras quando o seu corpo está experimentando uma deficiência fisiológica. 
Como já dissemos, uma pessoa faminta anseia apenas por comida. Mas, uma vez que esse desejo 
tenha sido satisfeito, ela não será mais impulsionada por ele. Essa necessidade deixa de dirigir ou 
controlar o comportamento. 

Isso descreve a situação da maioria das pessoas numa cultura influente e industrializada. 
É raro que norte-americanos de classe média se preocupem em satisfazer suas necessidades de 
sobrevivência. As necessidades fisiológicas possuem um impacto pessoal maior como forças mo¬ 
tivadoras em culturas nas quais a sobrevivência básica é uma preocupação cotidiana. Como uma 
necessidade que já foi satisfeita não serve mais para motivar o comportamento, as fisiológicas 
desempenham um papel ínfimo para a maioria de nós. 

Necessidades de segurança 

Maslow acreditava que as necessidades de segurança e proteção são, caracteristicamente, impulsos 
importantes para bebês e adultos neuróticos. Adultos emocionalmente saudáveis em geral têm suas 
necessidades de segurança satisfeitas, uma condição que requer estabilidade, proteção e ausência 
de medo e ansiedade. Pode-se notar claramente a necessidade de segurança em bebês e crianças 
por meio de seu comportamento, pois eles reagem visível e imediatamente a qualquer ameaça à sua 
proteção. Os adultos aprendem maneiras de inibir suas reações a situações perigosas. 
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Quando as necessidades básicas de alimentação e abrigo não são satisfeitas\ as necessidades 

superiores , como estima e automatização, são de menor importância. 


Outra indicação visível das necessidades de segurança das crianças é sua preferência por um 
mundo estruturado e rotineiro, ordenado e previsível. Liberdade e permissividade demais levam 
à ausência de estrutura e ordem. Essa situação é passível de produzir ansiedade e insegurança nas 
crianças, pois ameaça sua proteção. Deve-se garantir um certo grau de liberdade a elas, porém 
dentro dos limites de sua capacidade de lidar com isso. Essa liberdade deve ser acompanhada de 
orientação, pois elas ainda não são capazes de direcionar o próprio comportamento e perceber 
as consequências. 

Os adultos neuróticos e inseguros também necessitam de estrutura e ordem, pois as necessi¬ 
dades de segurança ainda dominam sua personalidade. Os neuróticos evitam compulsivamente no¬ 
vas experiências. Estruturam o seu mundo de forma a tomá-lo previsível, calculando o seu tempo e 
organizando as suas posses. Os lápis devem ficar em determinada gaveta e as camisas penduradas 
no armário têm de estar viradas para o mesmo lado. 

Maslow indicou que, embora a maioria dos adultos normais tenha suas necessidades de se¬ 
gurança satisfeitas, elas ainda podem ter certo impacto sobre o comportamento. Muitas pessoas 
preferem o previsível ao desconhecido; preferimos a ordem ao caos. É por isso que economizamos 
para o futuro, fazemos seguros e optamos por permanecer num emprego seguro em vez de nos 
arriscarmos em uma nova iniciativa. As necessidades de segurança, no entanto, não são uma força 
motriz tão esmagadora para adultos normais como o são para crianças ou neuróticos. 

Necessidades de afiliação (pertencimento) e amor 

Uma vez que nossas necessidades fisiológicas e de segurança tenham sido razoavelmente bem sa¬ 
tisfeitas, ocupamo-nos das necessidades de afiliação e amor, as quais podem ser expressas por meio 
de um relacionamento próximo com um amigo, amante ou companheiro, ou de relações sociais 
formadas no interior de um grupo. 

A necessidade de afiliação tem se tomado difícil de ser satisfeita em nossa sociedade, cada 
dia mais sujeita a mudanças. Poucos de nós vivem perto de onde cresceram e conservam os amigos 
dos primeiros tempos de escola. Mudamos de escola, trabalho, amigos do Facebook e comuni- 
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dades com frequência demasiadamente grande para que possamos criar raízes e desenvolver um 
sentimento sólido de afiliação. Muitos de nós tentam satisfazer a necessidade de afiliação de outras 
maneiras, como, por exemplo, associando-se a uma igreja ou a um clube, entrando numa sala de 
bate-papo da internet, matriculando-se num curso ou se oferecendo como voluntário numa organi¬ 
zação de prestação de serviços. 

A necessidade de dar e receber amor pode ser satisfeita por meio de uma relação íntima com 
outra pessoa. Maslow não equiparou amor a sexo, que é uma necessidade fisiológica, mas reco¬ 
nheceu que o sexo é uma maneira de expressar a necessidade de amor. Sugeriu que o fracasso em 
satisfazer essa necessidade é uma razão fundamental do desajuste emocional. 

Necessidades de estima 

Uma vez que nos sintamos amados e tenhamos um senso de afiliação, podemos nos ver impulsio¬ 
nados por duas formas de necessidade de estima. Precisamos de estima e respeito de nossa própria 
parte, sob a forma de sentimento de autovalorização, e da parte de outras pessoas, sob a forma de 
status , reconhecimento ou sucesso social. A satisfação da necessidade de autoestima permite que 
nos sintamos confiantes de nossa força, valor e adequação, o que ajudará a nos tomarmos mais 
capazes e produtivos em todos os aspectos da nossa vida. Quando nos falta autoestima, sentimo- 
-nos inferiores, desamparados e desencorajados, com pouca confiança em nossa capacidade de 
lidar com a realidade. 

Necessidade de autorrealização 

Áutorrealização, a necessidade mais elevada na hierarquia de Maslow, depende da realização e do 
cumprimento máximos de nossos potenciais, talentos e capacidade. Ainda que uma pessoa tenha 
satisfeitas todas as outras necessidades na hierarquia, se não estiver autorrealizada, ficará impa¬ 
ciente, frustrada e descontente. Maslow escreveu: “Um músico precisa compor; um pintor, pintar; 
um poeta, escrever [...] para, enfim, ficarem em paz” (1970b, p. 46). 

Autorrealização 

O desenvolvimento mais completo do self. 

O processo de autorrealização pode tomar muitas formas, porém cada pessoa, independen¬ 
temente de sua ocupação ou de seus interesses, pode maximizar as habilidades pessoais e atingir 
o desenvolvimento completo da personalidade. A autorrealização não é limitada a celebridades 
intelectuais e criativas, como os músicos, artistas e astrofísicos. O importante é desenvolver os seus 
próprios potenciais no mais alto nível possível, qualquer que seja a missão escolhida. Maslow colo¬ 
ca dessa forma: “Uma sopa de primeira categoria é muito mais criativa que uma pintura de segunda 
[...] a culinária, a paternidade ou a construção de uma casa podem ser criativas, ao mesmo tempo que 
a poesia não precisa ser” (1987, p. 159). 

As seguintes condições são necessárias para que possamos satisfazer a necessidade de 
autorrealização: 

► Temos de estar livres de restrições impostas pela sociedade e por nós mesmos. 

► Não podemos nos distrair com necessidades de ordem inferior. 

► Temos de estar seguros de nossa autoimagem, de nossos relacionamentos com outras 
pessoas; devemos ser capazes de amar e de ser amados em troca. 

► Temos de possuir um conhecimento realista de nossos pontos fortes e fracos, virtudes 

e VÍciOS. 

Embora a hierarquia de necessidades que Maslow propôs aplique-se à maioria de nós, pode 
haver exceções. Alguns dedicam a vida a um ideal e sacrificam tudo por essa causa. Sabe-se da 
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As necessidades de afiliação e de amor podem ser satisfeitas 
por meio de um relacionamento com um amigo. 

existência daqueles que jejuam até a morte a serviço de suas crenças, negando, assim, suas necessi¬ 
dades fisiológicas e de segurança. Figuras religiosas podem abandonar bens materiais para cumprir 
um voto de pobreza, satisfazendo, assim, a necessidade de autorrealização, enquanto frustram as 
necessidades de ordem inferior. Durante toda a história, artistas têm colocado a saúde e a segurança 
em perigo em nome de seu trabalho. Uma inversão mais comum na hierarquia ocorre quando os 
indivíduos colocam importância maior na estima que no amor, acreditando que as necessidades de 
afiliação e amor possam somente ser satisfeitas se eles, em princípio, sentirem-se autoconfiantes. 

Necessidades cognitivas 

Maslow propôs também um segundo conjunto de necessidades inatas, as necessidades cogni¬ 
tivas - conhecer e entender -, que existem fora da hierarquia que descrevemos. A necessidade 
de conhecer é mais forte que a de entender, precisando ser satisfeita, pelo menos parcialmente, 
antes que a de entender possa emergir. Diversas evidências sustentam a existência de necessida¬ 
des cognitivas (Maslow, 1970b): 

► Estudos laboratoriais mostram que os animais exploram e manipulam o seu ambiente pela 
curiosidade, ou seja, por um desejo de conhecer e entender. 

► Evidências históricas mostram que muitas vezes as pessoas têm buscado o conhecimen¬ 
to sob risco de vida, colocando, pois, as necessidades de conhecer e entender acima das 
de segurança. 

► Estudos sugerem que adultos emocionalmente saudáveis sentem-se atraídos por eventos 
misteriosos e inexplicáveis e são motivados a aperfeiçoar seu conhecimento sobre eles. 

► Adultos emocionalmente saudáveis, na própria prática clínica de Maslow, reclamaram 
de tédio e de falta de entusiasmo e excitação na vida. Ele os descreveu como “pessoas 
inteligentes levando vidas estúpidas em empregos estúpidos” e verificou que melhoravam 
quando davam passos para satisfazer as necessidades de conhecer e entender ao se envol¬ 
verem em atividades mais desafiadoras. 
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Necessidades cognitivas 

Necessidades inatas de conhecer e entender. 

As necessidades de conhecer e entender aparecem no final da primeira infância e início da 
meninice e são expressas pelas crianças como uma curiosidade natural. Por serem inatas, não pre¬ 
cisam ser ensinadas, mas as ações de pais e professores podem inibir a curiosidade espontânea de 
uma criança. O fracasso em satisfazer as necessidades cognitivas é danoso e tolhe o desenvolvi¬ 
mento e funcionamento plenos da personalidade. 

A hierarquia dessas duas necessidades se sobrepõe à hierarquia original das cinco necessidades. 
Conhecer e entender - essencialmente, encontrar sentido em nosso ambiente - são fundamentais 
para interagir com tal ambiente, de modo emocionalmente saudável e maduro, para satisfazer as 
necessidades fisiológicas, de segurança, amor, estima e autorrealização. É impossível tomarmo-nos 
autorrealizados se fracassarmos em satisfazer as necessidades de conhecer e entender. 

O estudo dos autor realizador es 

De acordo com a teoria de Maslow, as pessoas autorrealizadoras diferem das outras em termos 
de sua motivação básica. O autor propôs um tipo diferente de motivação para autorrealizadores 
chamada metamotivação (também chamada de motivação B - do inglês being ~ ou “do Ser”). O 
prefixo “meta” significa depois ou além. Metamotivação, portanto, indica algo além da ideia de 
motivação da psicologia tradicional. 


Metamotivação 

A. motivação de autor realizadores, que envolve o aio de maximizar o potencialpessoal\ 

em vez es f mr Ç ar ~ se P or um objetivo particular. 


Metamotivação 

Metamotivação implica uma condição em que a motivação, tal como a conhecemos, não desempe¬ 
nha nenhum papel. As pessoas autorrealizadoras não são motivadas a lutar por um objetivo particu¬ 
lar; costuma-se dizer que seus objetivos se desenvolvem a partir de seu interior. Maslow descreveu a 
motivação de pessoas que não são autorrealizadoras como uma condição de motivação D ou de De¬ 
ficiência, que envolve a busca por algo específico para suprir algo que falta dentro de nós. Por exem¬ 
plo, a falta de alimentação produz uma deficiência no corpo que sentimos como um desconforto. 
Essa sensação nos motiva a tomar alguma atitude para reduzir a tensão resultante. Dessa ma¬ 
neira, uma necessidade fisiológica específica (fome), que exige um objetivo específico (comida), 
produz uma motivação para agirmos no sentido de obtermos algo que nos falta (buscarmos co¬ 
mida). Os escritos de Maslow sobre o desenvolvimento das motivações B e D são incompletos, 
mas aparentemente a D não se aplica apenas a necessidades fisiológicas, como no exemplo acima, mas 
também às necessidades de segurança, afiliação, amor e estima (Maslow, 1971). 

Em compensação, as pessoas autorrealizadoras são preocupadas em satisfazer o seu potencial 
e em conhecer e entender o seu meio. Em seu estado de metamotivação, não estão buscando reduzir 
tensão, satisfazer uma deficiência ou lutar por uma finalidade específica, mas sim enriquecer a vida 
por meio de ações que aumentem a tensão e experimentar uma variedade de eventos estimulantes 
e desafiadores. Como suas necessidades de deficiências de ordem inferior já foram satisfeitas, 
os autorrealizadores atuam num nível além da aspiração por uma finalidade-alvo específica que 
satisfaça uma deficiência. Portanto, estão num estado de “ser” espontânea, natural e alegremente, 
expressando a sua completa humanidade. 

Tendo explicado que os autorrealizadores são, de certa forma, desmotivados, Maslow propôs 
uma lista de metanecessidades em direção às quais eles evoluem (ver Quadro 9.1). Metaneces- 
sidades são estados da existência - como bondade, singularidade e perfeição - e não objetos-alvo 
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QUADRO 9.1 Metanecessidades e metapatologias de Maslaw 


Metanecessidades 

Verdade 

Bondade 

Beleza 

Unidade, totalidade 

Dicotomia- 

-transcendência 

Vivacidade, processo 

Singularidade 

Perfeição 
Necessidade 
Completude, finalidade 

Justiça 

Ordem 

Simplicidade 

Riqueza, totalidade, 
abrangência 

Disposição 

Jovialidade 

Autossuficiência 

Significado 


Metapatologias 

Desconfiança, cinismo, ceticismo. 

Ódio, repulsa, aversão, confiança apenas em si. 

Vulgaridade, desassossego, perda de bom gosto, desolação. 
Desintegração. 

Raciocínio em preto e branco, raciocínio “ou isso ou aquilo”, 
visão simplista da vida. 

Morte, robotização, sensação de estar sendo totalmente controlado, 
perda de emoção e de tempero na vida, vazio experimental. 

Perda de sentimento de self e de individualidade, sentimento de 
ser substituível ou anônimo. 

Desesperança, nada para que se trabalhar. 

Caos, imprevisibilidade. 

Incompletude, desesperança, parar de lutar e de lidar com 
as dificuldades. 

Raiva, cinismo, desconfiança, ilegalidade, egoísmo total. 

Insegurança, cautela, perda de segurança e previsibilidade, 
necessidade de ficar na defensiva. 

Hipercomplexidade, confusão, atordoamento, perda de orientação. 
Depressão, mal-estar, perda de interesse pelo mundo. 

Fadiga, tensão, deselegância, falta de jeito, inflexibilidade. 

Grosseria, depressão, falta de humor paranoica, perda de sabor 
pela vida, melancolia. 

Desresponsabilização . 

Falta de significado, desespero, falta de sentido na vida. 


Fonte: Adaptado de The farther reaches ofhuman nature, de A.H. Maslow. Copyright © 1971 by Bertha G. Maslow. 


específicos. O fracasso em satisfazê-las é danoso e produz um tipo de metapatologia, que impede 
o desenvolvimento pleno da personalidade. A metapatologia impede os autorrealizadores de se 
expressarem, de usarem e cumprirem seu potencial. Eles podem se sentir desamparados e depri¬ 
midos, incapazes de localizar a origem desses sentimentos ou de identificar um objetivo que possa 
aliviar a angústia. 


Metanecessidades 

Estados de crescimento ou existência em direção aos quais os autorrealizadores se desenvolvem. 


Metapatologia 

Um impedimento do autodesenvolvimento relacionado ao fracasso em satisfazer as metanecessidades. 


Características dos autorrealizadores 

A pesquisa de Maslow sobre pessoas emocionalmente saudáveis formou a base de sua teoria da 
personalidade (Maslow, 1970b, 1971). Ele não encontrou muitos exemplos de autorrealizadores; 
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QUADRO 9.2 Características de pessoas autorrealizadoras 

Percepção clara da realidade 

Aceitação de si, dos outros e da natureza 

Espontaneidade, simplicidade e naturalidade 

Dedicação a uma causa 

Independência e necessidade de privacidade 

Vigor na apreciação 

Experiências culminantes 

Interesse social 

Relações interpessoais profundas 
Tolerância e aceitação dos outros 
Criatividade e originalidade 
Resistência a pressões sociais 


estimou que constituem 1 % ou menos da população. Entretanto, concluiu que compartilham certas 
características (ver Quadro 9.2). 

► Percepção clara da realidade. Os autorrealizadores percebem seu mundo, incluindo 
outras pessoas, de maneira clara e objetiva, desprovida de julgamentos e preconceitos. 

► Aceitação de si, dos outros e da natureza. Os autorrealizadores aceitam os seus pontos 
fortes e fracos. Não tentam distorcer ou dissimular a sua autoimagem nem se sentem 
culpados pelos seus fracassos; aceitam as fraquezas das outras pessoas e da sociedade 
em geral, 

► Espontaneidade, simplicidade e naturalidade. O comportamento dos autorrealizadores é 
franco, direto e natural. Raramente escondem sentimentos ou emoções ou desempenham 
um papel para satisfazer a sociedade, embora possam fazê-lo para evitar ferir outras pes¬ 
soas. Os autorrealizadores são individualistas em ideias e ideais, porém não são necessa¬ 
riamente não convencionais em seu comportamento; sentem-se suficientemente seguros 
para serem eles mesmos, sem serem demasiadamente assertivos. 

► Dedicação a uma causa. Os autorrealizadores possuem uma consciência de missão, um 
compromisso ao qual devotam sua energia. Essa dedicação a uma causa ou vocação é 
uma exigência para a autorrealização. Os autorrealizadores encontram prazer e excita¬ 
ção em seu trabalho. Por meio de sua intensa dedicação, os autorrealizadores são capa¬ 
zes de satisfazer as metanecessidades. Um escritor ou cientista pode buscar a verdade, 
um artista, a beleza, um advogado, a justiça. Os autorrealizadores não tomam conta de 
suas tarefas por dinheiro, fama ou poder, mas sim para satisfazer as metanecessidades. 
Seus compromissos desafiam e desenvolvem suas habilidades e ajudam a definir seu 
senso de self. 

► Independência e necessidade de privacidade. Os autorrealizadores podem experimentar 
isolamento sem efeitos danosos e parecem necessitar de solidão mais do que pessoas não 
autorrealizadoras. Os autorrealizadores dependem de si mesmos para as suas satisfações. 
Essa independência pode fazê-los parecer distantes e não amigáveis, mas não é essa a sua 
intenção. Eles são simplesmente mais autônomos que a maioria das pessoas e não implo¬ 
ram por apoio social. 

► Vigor na apreciação. Os autorrealizadores possuem a habilidade de perceber e experi¬ 
mentar o seu ambiente com vigor, espanto e admiração. Uma experiência pode perder o 
encanto para alguém que não seja autorrealizador, porém os autorrealizadores apreciarão 
cada recorrência como se fosse a primeira. Quer seja um pôr do sol, uma pintura ou uma 
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sinfonia, um jogo de beisebol ou um presente de aniversário, todas essas experiências 
podem ser vistas com deleite. Os autorrealizadores apreciam o que possuem e dão valor 
às pequenas coisas. 

► Experiências místicas ou culminantes. Os autorrealizadores passam por momentos de in¬ 
tenso êxtase, não muito diferentes das experiências profundamente religiosas, que podem 
ocorrer praticamente em qualquer atividade. Maslow chamou esses eventos de experiên¬ 
cias culminantes, durante as quais o self é transcendido e a pessoa se sente supremamente 
poderosa, confiante e decidida. 

Experiência culminante 

Um momento de intenso êxtase, similar a uma experiência mística ou religiosa, 

durante a qual o self é transcendido. 

► Interesse social. Maslow adotou o conceito de interesse social de Al ff e d Adler para indi¬ 
car a compaixão e empatia que as pessoas autorrealizadoras têm por toda a humanidade. 
Embora fiquem frequentemente irritados com o comportamento de outras pessoas, os 
autorrealizadores sentem proximidade e compreensão com relação aos outros e também 
desejo de ajudá-los. 

► Relações interpessoais profundas. Embora o seu círculo de amigos não seja muito gran¬ 
de, os autorrealizadores possuem amizades profundas e duradouras; tendem a selecionar 
como amigos indivíduos com qualidades pessoais similares às suas, assim como todos nós 
escolhemos amigos com os quais nos sentimos compatíveis. Os autorrealizadores atraem, 
com frequência, admiradores ou discípulos. Essas relações são geralmente unilaterais; os 
admiradores exigem mais do autorrealizador do que ele é capaz ou desejoso de oferecer. 

► Tolerância e aceitação dos outros. Os autorrealizadores são tolerantes e compreensivos 
com a personalidade e o comportamento dos outros. Não apresentam preconceito racial, 
religioso ou social; anseiam ouvir e aprender com qualquer um capaz de ensiná los e ra¬ 
ramente se comportam como grandes sábios. 

► Criatividade e originalidade. As pessoas autorrealizadoras são altamente criativas, in¬ 
ventivas; originais em seu trabalho e em outros aspectos da vida, são flexíveis, espontâ¬ 
neas e desejosas de aprender com os erros cometidos; além disso, são também francas e 
humildes, como o são as crianças antes de a sociedade ensiná-las a ficar embaraçadas ou 
cautelosas com a possibilidade de virem a fazer algo tolo. 

► Resistência a pressões sociais. As pessoas autorrealizadoras são autônomas, independen¬ 
tes e autossuficientes; sentem-se livres para resistir a pressões sociais e culturais para que 
pensem ou se comportem de determinada maneira. Não se rebelam abertamente contra 
normas culturais ou códigos sociais, mas são governadas pela sua própria natureza, e não 
pelas restrições da sociedade. 

Esse conjunto de atributos é um tanto impressionante. De acordo com a pesquisa de Maslow, 
os autorrealizadores parecem quase perfeitos. No entanto, eles possuem falhas e imperfeições. Há 
ocasiões em que podem ser rudes, cruéis e experimentar dúvidas, conflitos e tensão. Apesar disso, 
tais incidentes são raros e menos intensos que entre as pessoas não autorrealizadoras. 

Fracasso em tornar-se autorrealizador 

Se a necessidade de autorrealização é inata e não precisa ser ensinada ou aprendida, então por que 
todas as pessoas não são autorrealizadoras? Por que menos de 1 % da população atinge esse estado 
de ser? Uma razão é que, quanto mais elevada for a necessidade na hierarquia proposta por Maslow, 
mais fraca ela é. Como a necessidade mais elevada é a autorrealização, ela é a menos potente. Assim, 
pode ser facilmente inibida. Por exemplo, pais hostis e desdenhosos tomam difícil para uma criança 
satisfazer as necessidades de amor e estima. Neste caso, a autorrealização pode não emergir. Em 
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um nível inferior, condições econômicas de pobreza podem dificultar a satisfação de necessidades 
fisiológicas e de segurança; assim, a autorrealização assume uma importância menor. 

Educação inadequada, bem como práticas impróprias na infância, podem frustrar o impulso 
para a autorrealização na vida adulta. Maslow citou o treinamento típico do papel de gênero de 
garotos, que são ensinados a inibir qualidades como ternura e sentimentalismo. Assim, esse aspecto 
de sua natureza não é encorajado a se desenvolver completamente. 

Se as crianças forem superprotegidas e não autorizadas a tentar novos comportamentos, ex¬ 
plorar novas ideias ou praticar novas habilidades, é provável que se tomem adultos inibidos, inca¬ 
pazes de se expressar integralmente em atividades vitais à autorrealização. O comportamento opos¬ 
to - permissividade excessiva por parte dos pais - pode também ser danoso. Liberdade demasiada 
na infância pode levar à ansiedade e insegurança, solapando as necessidades de segurança. Para 
Maslow, a situação ideal na infância é um equilíbrio entre permissividade e imposição de regras. 

Amor suficiente durante a infância é um pré-requisito para a autorrealização, assim como o são 
as necessidades fisiológicas e de segurança durante os primeiros dois anos de vida. Se as crianças 
sentirem-se seguras e confiantes em seus primeiros anos de vida, permanecerão assim quando adul¬ 
tas. Essa posição é semelhante à ênfase dada por Erik Erikson ao desenvolvimento da confiança na 
primeira infância e às ideias de Karen Homey sobre a necessidade infantil de segurança. Sem amor, 
segurança e estima adequados por parte dos pais, é difícil lutar por autorrealização na vida adulta. 

Outra razão para o fracasso da autorrealização é o que Maslow chamou de complexo de Jonas. 
Essa ideia baseia-se no conto bíblico de Jonas, descrito por Maslow dessa forma: 

...chamado por Deus a profetizar, [Jonas] estava amedrontado com a tarefa. 
Tentou escapar dela, porém, independente de para onde fugisse, não encontra¬ 
va um esconderijo. Finalmente, compreendeu que tinha de aceitar sua sina. (apud 
Hoffman, 1996, p. 50) 



Maslow estudou biografias e outros registros escritos de autorrealiiçadores, dentre os quais, 
encontram-se o renomadofísico Albert Einstein e Harnet Tubman, líder do movimento abolicionista 

ã época da Guerra Civil Americana. 


Lindsley, H. B/The Library of Congress 
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Logo, o complexo de Jonas refere-se às dúvidas sobre as nossas próprias habilidades. Pode¬ 
mos temer que, ao agir com o intuito de maximizar nosso potencial, sejamos levados a novas situ¬ 
ações, com as quais possamos ser incapazes de lidar. Sentimos medo das possibilidades ao mesmo 
tempo que elas nos empolgam; porém, muito frequentemente, é o medo que prevalece. 

Complexo de Jonas 

O medo de que a maximização de nosso potencial leve a uma situação com a qual 

sejamos incapazes de lidar. 

A autorrealização exige coragem. Mesmo quando as necessidades inferiores já tenham sido 
satisfeitas, não podemos simplesmente cruzar os braços e esperar sermos arrastados em direção 
ao êxtase e à satisfação por algum caminho coberto de flores. O processo de autorrealização exige 
esforço, disciplina e autocontrole. Assim, para muitas pessoas, pode parecer mais fácil e seguro 
aceitar a vida como ela é, em vez de procurar novos desafios. Os autorrealizadores testam a si mes¬ 
mos constantemente, abandonando rotinas seguras e comportamentos e atitudes familiares. 

Questões sobre a natureza humana 

A visão de Maslow sobre personalidade é humanista e otimista. Ele focalizou a saúde psicológica, 
em vez da enfermidade; o desenvolvimento, em vez da estagnação; as virtudes e os potenciais, em 
vez das fraquezas e limitações. Ele possuía um forte senso de confiança em nossa habilidade de 
moldar a vida e a sociedade. 

Maslow acreditava que somos capazes de moldar nosso livre-arbítrio mesmo diante de fato¬ 
res biológicos e de constituição negativos. Escreveu: 

[...] a realidade da injustiça e da deslealdade biológicas: de que alguns bebês nasçam 
saudáveis e outros não, alguns nasçam inteligentes e outros estúpidos, e alguns bonitos e 
outrosfeios [...] É algo sobre o qual nadapodemosfazer. É determinado. Éuma limitação 
do livre-arbítrio . [Mesmo assim, todos têm] uma grande margem para exercer o livre - 
- arbítrio, a responsabilidade e a oportunidade de tomarem-se agentes ativos, em 
vez de joguetes na vida. Há muita margem de manobra para que eu me ajude antes 
de desistir e afundar, para que eu faça o melhor que puder, em vez de me lamentar 
[...] O que faço com meus dotes genéticos e com meu corpo é definitivamente mais 
importante do que o que é meramente me dado pela minha herança genética, (apud 
Hoffman, 1996, p. 64-65) 

Temos o livre-arbítrio de escolher a melhor maneira de satisfazer nossas necessidades e 
realizar nosso potencial. Podemos tanto criar um self realizador como privarmo-nos de buscar 
esse estado supremo de realização. Assim, somos responsáveis pelo nível de desenvolvimento 
pessoal que atingimos. 

Ainda que as necessidades na hierarquia concebida por Maslow sejam inatas, os comporta¬ 
mentos pelos quais as satisfazemos são aprendidos. Portanto, a personalidade é determinada pela 
interação da hereditariedade com o meio, das variáveis pessoais com as situacionais. Embora 
não explicite em seus escritos, Maslow parece favorecer a singularidade da personalidade. Nos¬ 
sas motivações e necessidades são universais, porém as maneiras pelas quais elas são satisfeitas 
variarão de pessoa para pessoa, porque esses modos de comportamento são aprendidos. Mesmo 
entre os autorrealizadores, embora eles partilhem de certas qualidades, os seus comportamentos 
não são idênticos. 

Maslow reconheceu a importância das experiências da infância para promover ou ini¬ 
bir o desenvolvimento adulto, mas não acreditava que fôssemos vítimas delas. Possuímos mais 
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potencial do que podemos imaginar para cuidar de nossa vida e da sociedade e seríamos mais feli¬ 
zes e produtivos se aprendêssemos a proceder assim. A autorrealização como o objetivo definitivo 
e necessário reflete a sua crença de que, fornecidas as condições adequadas, somos capazes de 
atingir o mais alto nível de funcionamento humano. 

Ele argumentou que a natureza humana é boa, decente e afável, mas não negou a existência 
do mal. Acreditava que algumas pessoas fossem incorrigivelmente más e escreveu em seu diário 
que “nada funcionará em definitivo [com elas], além do fuzilamento” (Maslow, 1979, p. 631). Su¬ 
geriu que a perversidade não era um traço herdado, mas o resultado de um ambiente não apropria¬ 
do. A compaixão de Maslow pela humanidade é clara em seus escritos, e o seu otimismo é expresso 
na crença de que cada um de nós é capaz de atingir o seu vasto potencial humano. 

A avaliação na teoria de Maslow 

O trabalho de Maslow sobre autorrealização não começou como um programa formal de avaliação 
e pesquisa da personalidade. Ele iniciou sua pesquisa devido ao interesse por duas pessoas que o 
haviam impressionado: a antropóloga Ruth Benedict e o psicólogo da gestalt Max Wertheimer. 
Maslow tinha por eles grande admiração e queria entender o que os fazia tão diferentes das outras 
pessoas que conhecia. Após observá-los cuidadosamente, concluiu que eles partilhavam certas 
qualidades que os colocavam à parte da média dos indivíduos. 

Maslow tentou, então, avaliar essas características em outras pessoas. Os primeiros sujeitos 
de pesquisa foram estudantes universitários, mas encontrou apenas 1 em cada 3 mil que pudesse 
descrever como autorrealizador. Ele decidiu que as características de uma personalidade autorre- 
alizadora, cujas qualidades identificara em Benedict e Wertheimer, não eram desenvolvidas entre 
os jovens. O passo seguinte foi estudar pessoas de meia-idade e mais velhas. Entretanto, mesmo 
entre esse grupo, Maslow encontrou menos de 1% da população capaz de satisfazer os critérios 
da autorrealização. 

Os autorrealizadores que ele finalmente identificou abrangiam algumas dúzias de pessoas que 
indicou como casos óbvios ou prováveis, parciais ou potenciais. Diversas pessoas eram contempo¬ 
râneas de Maslow. Outras eram figuras históricas, como Thomas Jefferson, Albert Einstein, George 
Washington Carver, Harriet Tubman e Eleanor Roosevelt. O autor utilizou uma série de técnicas 
para avaliar a personalidade deles. No caso de figuras históricas, trabalhou com material biográfi¬ 
co, analisando registros escritos para identificar similaridades em características pessoais. No caso 
de pessoas vivas, baseou-se em entrevistas, livres associações e testes projetivos. Verificou que a 
maioria dessas pessoas ficava envergonhada quando interrogada; assim, muitas vezes foi forçado 
a estudá-las indiretamente, embora não tenha explicado precisamente como isso foi feito. 

O Inventário de Orientação Pessoal* 

O Inventário de Orientação Pessoal (POl), um questionário de autorrelato que consiste em 150 
pares de asserções, foi desenvolvido pelo psicólogo Everett Shostrom para medir a autorrealização 
(Shostrom, 1964; 1974). As pessoas que se submetem ao teste devem indicar qual asserção de cada 
par é mais aplicável a elas (ver Quadro 9.3). 

O POI é pontuado por meio de duas escalas principais e dez subescalas. As escalas principais 
são competência de tempo, que mede o quanto vivemos no presente, e direcionamento interno, que 
avalia o quanto dependemos de nós mesmos, e não dos outros, para julgamentos e valores. 

A pesquisa na teoria de Maslow 

Maslow não usou estudos de casos, métodos experimentais ou métodos correlacionais em sua 
pesquisa. Os críticos acusaram os métodos de Maslow para o estudo de pessoas autorrealizadoras 


* Não possui pesquisas para avaliação. (N.R.T.) 
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de não poderem ser descritos como rigorosos ou controlados. Maslow concordou; sabia que suas 
pesquisas não haviam preenchido as exigências de pesquisa científica. Ele escreveu: “Pelos pa¬ 
drões normais de pesquisa laboratorial, isto simplesmente não foi uma pesquisa” (1971, p. 42). No 
entanto, ele acreditava que, devido ao fato de a autorrealização não poder ser estudada por meio 
dos procedimentos científicos aceitos, a alternativa seria esperar até que fossem desenvolvidas 
técnicas apropriadas ou simplesmente não estudar o assunto. 

QUADRO 9.3 Itens de amostra do Inventário de Orientação Pessoal. Os analisados 

selecionam o item de cada par que melhor os descreve. 

Faço o que os outros esperam de mim. 

Sinto-me à vontade para não fazer o que os outros esperam de mim. 

Devo justificar minhas ações em busca de meus próprios interesses. 

Não preciso justificar minhas ações em busca de meus próprios interesses. 

Vivo sob as regras e padrões da sociedade. 

Nem sempre preciso viver sob as regras e padrões da sociedade. 

É preciso haver razões para justificar os meus sentimentos. 

Não é preciso haver razões para justificar os meus sentimentos. 

Sinto-me à vontade para expressar apenas sentimentos afetuosos aos meus amigos. 

Sinto-me à vontade para expressar tanto sentimentos afetuosos como hostis aos meus amigos. 

Continuarei a crescer apenas se buscar um objetivo de alto nível, aprovado socialmente. 
Continuarei a melhorar sendo eu mesmo. 

As pessoas deveriam sempre controlar a sua raiva. 

As pessoas deveriam expressar honestamente a raiva que sentem. 

Fonte: Shostrom, E. L. “An Inventory for the Measurement of Self-Actualization”. Educaíional andPsychological Measurement, 
24, p. 207-218,1964. 


Maslow era impaciente demais para postergar sua pesquisa e estava demasiadamente convic¬ 
to de que poderia ajudar a humanidade. Escreveu que não tinha tempo suficiente para desenvolver 
experimentos cuidadosos. “Eles tomam muito tempo dos anos que me restam e da quantidade 
de coisas que quero fazer” (1979, p. 694). Referia-se ao seu plano como consistindo apenas em 
estudos pilotos. Por estar convencido de que os seus resultados eram válidos, tinha a expectativa 
de que outros pesquisadores confirmassem a sua teoria posteriormente. Também sugeriu que, para 
sustentar e justificar as suas conclusões, as quais sabia que eram corretas, de certa forma precisaria 
coletar menos dados do que os outros teóricos. 

Estudos correlacionais 

O POI vem sendo utilizado amplamente para pesquisas de correlações, nas quais os resultados 
estão correlacionados com outras medidas de comportamento e personalidade. Pontuações indi¬ 
cadoras de maior autorrealização foram relacionadas positivamente a vários fatores: saúde emo¬ 
cional, criatividade, bem-estar após terapia, realização acadêmica, autonomia e tolerância racial. 
Outros estudos relatam correlações negativas entre altas pontuações em autorrealização e alco¬ 
olismo, internamento em instituições devido a perturbações mentais, neuroticismo, depressão e 
hipocondria. Tais resultados estão na direção esperada, com base na descrição de Maslow dos 
autorrealizadores. Pesquisas com POI em mulheres entre 19 e 55 anos confirmaram que a autor¬ 
realização ocorre gradualmente no decorrer da vida, conforme a visão de Maslow. 
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E importante lembrar que essas pesquisas compreendem estudos de correlação e que não há 
uma medida independente e válida de autorrealização com a qual se correlacionem os resultados do 
POI; não há evidências de que ele esteja realmente medindo a autorrealização, apesar de apresentar 
uma boa correlação com variáveis que se acredita serem associadas à autorrealização. 

A hierarquia das necessidades 

Em apoio à teoria de Maslow, uma pesquisa com estudantes universitários dos gêneros masculi¬ 
no e feminino verificou que a satisfação das necessidades de segurança, afiliação e estima estava 
relacionada negativamente ao neuroticismo e à depressão (Williams; Page, 1989). Essa pesquisa, 
usando um teste projetado para medir as três necessidades, também mostrou que as necessidades 
de estima eram mais fortes do que as de afiliação. Os sujeitos expressaram menor preocupação com 
as necessidades de segurança, como se espera para uma população universitária. 

Um estudo utilizando o Inventário de Satisfação de Necessidade, um questionário de au- 
torrelato projetado para medir quanto uma pessoa satisfaz as necessidades descritas por Maslow, 
correlacionou os resultados do teste com estudantes universitários e seus resultados no Inventário 
de Personalidade de Eysenck. Novamente, os resultados mostraram que as pessoas com maior sa¬ 
tisfação das necessidades apresentavam menor neuroticismo (Lester, 1990). 

Um teste detalhado da hierarquia, utilizando uma amostra representativa da população em 
geral, confirmou a ordem das cinco necessidades (Graham; Balloun, 1973). O estudo também 
mostrou que a preocupação que as pessoas manifestavam com relação a cada necessidade era 
crescente, da inferior para a superior. Necessidades fisiológicas, presumivelmente bem satisfeitas 
nessas pessoas, eram motivo de pequena preocupação para elas. A necessidade de autorrealização 
era o interesse maior, possivelmente porque não estava tão bem resolvida. 

A necessidade de afiliação (pertencimento) 

Maslow propôs que a necessidade de afiliação só pode ser satisfeita por meio da associação com 
as pessoas e, mais importante ainda, pela aceitação por parte delas. Alguns psicólogos consideram 
a necessidade de afiliação um poderoso impulso, como as necessidades fisiológicas de alimento e 
água. Em um estudo, 91 estudantes universitários, levados a acreditar que estavam interagindo com 
outros em uma sala de bate-papo da internet, foram, então, excluídos e rejeitados por estes, que 
eram percebidos como participantes. Ninguém respondia suas mensagens, ninguém replicava seus 
comentários ou questões. Todos os demais participantes pareciam estar envolvidos em conversa¬ 
ções on-line amigáveis. Mas os participantes do estudo haviam sido socialmente isolados. 

Prosseguindo a experiência, pediu-se aos participantes da pesquisa que lessem um diário es¬ 
crito presumivelmente por um estudante universitário. Eles foram, então, instruídos a anotar todas 
as atividades mencionadas neste diário de que conseguissem se lembrar. Os estudantes cuja necessi¬ 
dade de afiliação havia sido obstada pela experiência on-line lembraram significativamente de mais 
eventos sociais do diário do que os estudantes cuja necessidade de afiliação havia sido satisfeita na 
sala de bate-papo simulada. Os pesquisadores concluíram que o fracasso em satisfazer a necessidade 
de afiliação pode influenciar uma atividade cognitiva como a memória e afetar o tipo de evento de 
que uma pessoa se lembrará (Gardner; Pickett; Brewer, 2000). 

Em outro estudo, 43 estudantes universitários foram levados a acreditar que haviam sido ex¬ 
cluídos ou rejeitados por membros de uma sala de bate-papo da internet. Os estudantes relataram 
níveis inferiores de autoestima, controle e afiliação do que os estudantes aos quais não havia sido 
dito que tinham sido rejeitados (Smith; Williams, 2004). Esses sentimentos negativos surgiram oito 
minutos após terem sido informados de sua exclusão. 

Autoestima 

As pesquisas sustentam a posição de Maslow de que as pessoas com elevada autoestima possuem 
auto consideração e autoconfiança e sentem-se mais competentes e produtivas do que aquelas com 
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baixa autoestima. As com elevada auto estima atuam melhor em muitas situações. Num estudo feito 
com universitários em busca de emprego, aqueles com autoestima elevada receberam mais ofertas 
de trabalho e foram mais bem classificados pelos recrutadores do que aqueles com baixa autoes¬ 
tima (Ellis; Taylor, 1983). Outro estudo verificou que as pessoas com elevada autoestima lidavam 
melhor com as dificuldades da perda do emprego do que as com baixa autoestima (Shamir, 1986). 
Além disso, verificou-se que pessoas com alta autoestima davam-se conta, a respeito de si próprias, 
de suas habilidades intelectuais, afabilidade e moralidade significativamente mais altas, e eram 
mais extrovertidas do que as que haviam tido baixa pontuação em autoestima (Campbell; Rudich; 
Sedikides, 2002). 

Uma pesquisa com jovens adultos nos Estados Unidos e no Canadá mostrou que aqueles 
que tinham pontuação alta em autoestima tinham probabilidade muito mais alta de participar dos 
esportes escolares e de apresentar níveis inferiores de ansiedade e de comportamentos defensivos 
(Bowker, 2006; Pyszczynski et al ., 2004). Programas de pesquisa em larga escala em vários países, 
incluindo Estados Unidos, Islândia, Canadá, China, Noruega e Nova Zelândia, descobriram que a 
baixa autoestima estava relacionada a ansiedade, depressão, tabagismo, taxas de abandono escolar, 
condenações criminais, problemas financeiros, fortes reações emocionais a resultados negativos e 
dificuldades no trabalho (Brown, 2010; Cai; Wu; Brown, 2009; Dormellan et al ., 2005; Jonsdottir; 
Amarson; Smari, 2008; Moksnes et al., 2010; Trzesniewski et al., 2006). Pesquisas no Canadá e na 
China mostraram que pessoas com baixa autoestima sofrem mais de problemas de saúde físicos e 
são mais ansiosas com relação à morte do que aquelas com alta pontuação de autoestima (Routledge 
et al ., 2010; Stinson et al., 2008). 

Um estudo com adolescentes no Canadá, das 7 a , 9 a e 11 a séries (8 o ano e 1° e 3° anos do ensi¬ 
no médio, no Brasil), revelou que mais de um terço relatou que sua aparência física visível (quão 
atraentes pensavam ser) determinava seu nível de autoestima. Os resultados mostraram também 
que os adolescentes mais preocupados com a aparência relataram autoestima inferior àqueles que 
estavam menos preocupados com a aparência. Nenhuma diferença foi encontrada entre meninos e 
meninas quanto a essa variável (Seidah; Bouffard, 2007). 

A autoestima também pode afetar as posições políticas e o comportamento eleitoral. Estudos 
na Bélgica e nos Estados Unidos descobriram que entre idosos (com média de 71 anos), as convic¬ 
ções políticas conservadoras foram relacionadas a altos níveis de autoestima. Em outras palavras, 
com a idade, as pessoas se tomam mais conservadoras e também se sentem melhores com relação 
a si mesmas (Van Hiel; Brebels, 2011). Na eleição primária para presidente dos Estados Unidos 
de 2008, as pessoas estavam mais propensas a votar em candidatos que acreditavam possuir maior 
autoestima (Ziegler-Hill; Myers, 2009). 

Pesquisas também revelaram que os que apresentaram baixa autoestima e que foram levados 
a acreditar que haviam sido deliberadamente excluídos de um grupo de laboratório por outros 
membros do grupo relataram um sentimento de rejeição muito maior do que aqueles com elevada 
autoestima (Nezlek et al., 1997). Um estudo longitudinal com estudantes universitários revelou 
que aqueles com pontuação baixa em autoestima experimentavam significativamente mais proble¬ 
mas sociais de adaptação e de relacionamento com outras pessoas do que aqueles com alta autoes¬ 
tima (Crocker; Luhtanen, 2003). 

Estudos conduzidos nos Estados Unidos apoiam a ideia de que a autoestima muda ao lon¬ 
go da vida, aumentando durante a adolescência e a vida adulta, e atingindo o ponto máximo aos 
60 anos, aproximadamente, declinando a partir dessa idade (Gentile; Twenge; Campbell, 2010; 
Orth; Trzesniewski; Robins, 2010). Uma pesquisa em Taiwan, no entanto, revelou que a autoestima 
aumenta durante a infância, adolescência e começo da idade adulta, mas muda bem pouco a partir 
dos 30 anos (Huang, 2010b). 

Outra pesquisa demonstrou que adolescentes negros relataram autoestima superior aos ado¬ 
lescentes brancos. A alta autoestima revelou-se também correlacionada a taxas de criminalidade 
em uma amostra de adolescentes méxico-americanos do sexo masculino (Caldwell et al., 2006; 
Swenson; Prelow, 2005). Pesquisas mostram que a autoestima aumentou em adolescentes negros 
durante a vida adulta, mas declinou de forma mais abrupta depois 60 anos, quando comparado a 
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pessoas brancas dessa idade (Shaw; Liang; Krause, 2010). A autoestima entre estudantes universi¬ 
tárias negras parece ser bem mais alta entre as que se identificam fortemente com a cultura negra 
(Eaton; Livingston; McAdoo, 2010). 

Diferenças étnicas e culturais em relação à autoestima também foram documentadas em es¬ 
tudos comparativos em mais de cinquenta países. Entre todas as nações pesquisadas, os estudantes 
universitários japoneses mostraram de forma consistente a pontuação mais baixa em autoestima 
(Schmitt; Allik, 2005; Tafarodi et aL, 2010; Yamaguchi et al ., 2007). 

Um estudo feito na Holanda descobriu que, entre as culturas minoritárias residentes no país, 
da Turquia e do Marrocos, as pessoas que se identificavam mais fortemente com sua origem étnica 
apresentaram autoestima maior do que as que não possuíam essa identidade (Verkuyten, 2009). 
Resultados similares foram encontrados entre imigrantes de Porto Rico residentes nos Estados 
Unidos: quanto maior a identidade étnica, maior a autoestima (Lopez, 2008). 

Embora os benefícios da autoestima pareçam óbvios, o fracasso em atingir metas de auto¬ 
estima, como nível alto de instrução ou sucesso no trabalho, pode levar a um aumento de raiva, 
vergonha, tristeza e menos-valia em sujeitos com alta autoestima (Crocker; Park, 2004). Assim, o 
nível de autoestima de uma pessoa pode ter efeitos duradouros; pessoas com baixa autoestima po¬ 
dem pensar e agir de modo autodestrutivo, o que “diminui sua qualidade de vida” (Swann; Chang- 
-Schneider; McClarty, 2007, p. 92). 

Outra descoberta interessante foi a de que estudantes universitários que possuem auto¬ 
estima mais baixa gastam mais tempo no Facebook e em outros sites de redes sociais do que 
aqueles que têm uma autoestima mais elevada (Kalpidou; Costin; Morris, 2011; Mehdizadeh, 
2010). Por fim, pesquisadores dos Estados Unidos descobriram que estudantes universitários 
davam um valor bem maior a atividades que aumentavam sua autoestima - como as que gera¬ 
vam elogios ou notas altas - do que a ações como saborear sua comida favorita, ingerir álcool, 
passar o tempo com os melhores amigos, receber salário ou praticar sexo (Bushman; Moeller; 
Crocker, 2010; Salamon, 2011). 

Teoria da autodeterminação 

Um prolongamento contemporâneo do espírito, ou essência, da teoria de autorrealização de Maslow 
é a teoria da autodeterminação, que sugere que as pessoas têm uma tendência inata a expressar seus 
interesses, exercer e desenvolver suas capacidades e potenciais e superar desafios (Deci; Ryan, 
2009; Ryan; Deci, 2000). A pesquisa baseada na noção de autodeterminação foi feita em diversos 
grupos, como jogadores de futebol na Austrália, adolescentes na índia e Nigéria e idosas nos Es¬ 
tados Unidos. Aqueles que obtiveram maior pontuação em autodeterminação mostraram o melhor 
progresso no comportamento geral e bem-estar subjetivo (Podlog; Eklund, 2010; Sheldon; Abad; 
Omoile, 2009; Stephan; Boiche; LeScanff, 2010). 

A autodeterminação é facilitada pela concentração da pessoa na motivação intrínseca , como 
se envolver em atividades em razão do interesse e do desafio da própria atividade. {Motivação 
extrínseca é envolver-se em alguma atividade apenas em razão das recompensas externas, como 
prêmio, promoção ou notas mais altas). É possível ver uma semelhança básica entre as noções de 
motivação intrínseca e extrínseca e a descrição de Maslow de autorrealização. Ambas preocupam- 
-se com a satisfação e realização dos talentos e habilidades pela meta de satisfação interior mais do 
que pelas recompensas externas. 

A teoria da autodeterminação especifica três necessidades básicas. Apenas por meio da satis¬ 
fação dessas três necessidades uma pessoa pode atingir um estado de bem-estar. 

1 . Competência - necessidade de sentir que é capaz de executar tarefas difíceis. 

2. Autonomia - liberdade de basear o curso da ação para os próprios interesses, necessida¬ 
des e valores. 

3. Relacionamento - necessidade de sentir estreita conexão com outras pessoas. 
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Estudos mostraram que a satisfação dessas necessidades, e o correspondente foco na moti¬ 
vação intrínseca, está positivamente associada à alta autoestima e autorrealização (Milyavskaya; 
Koestner, 2011; Ryan; Deci, 2000). 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Maslow 

Pessoas com alta pontuação em autoestima : 

• Sentem-se mais competentes e produtivas. 

• Recebem mais ofertas de trabalho e enfrentam melhor o desemprego. 

• São menos propensas a sofrer de ansiedade, depressão ou a abandonar os estudos. 

• Relacionam-se bem com outras pessoas. 

• São propensas a ter uma forte identidade étnica. 

• Gastam menos tempo no Facebook e em outros sites de redes sociais. 

Pessoas com alta pontuação em autodeterminação tendem a: 

• Satisfazer suas necessidades de competência, autonomia e relacionamento. 

• Possuir um alto nível de autoestima e autorrealização. 

• Possuir uma tendência inata a superar desafios e desenvolver suas capacidades. 


Reflexões sobre a teoria de Maslow 

As críticas à teoria de Maslow concentram-se em seus métodos de pesquisa e na falta de dados de 
apoio gerados experimentalmente. A amostra a partir da qual os dados foram obtidos, sendo que 
menos da metade das pessoas foi entrevistada, é pequena demais para ser generalizada à população 
como um todo. Maslow acumulou informações sobre os autorrealizadores de maneira incoerente 
e vaga. Não descreveu como interpretou os resultados de testes nem como analisou materiais bio¬ 
gráficos. Tampouco indicou como as livres associações e as respostas das entrevistas o levaram a 
identificar aquelas determinadas pessoas como autorrealizadoras. Entretanto, como verificamos 
com outros teóricos, não são raras as deficiências em suas metodologias. 

Maslow selecionou para os seus estudos pessoas que ele admirava, segundo os seus critérios 
de autorrealização, os quais não foram especificados naquela época. Mais tarde, admitiu que era 
difícil descrever acuradamente a autorrealização. Sua lista de características dos autorrealizadores 
tem origem unicamente em suas interpretações clínicas dos dados, e é possível que tenha sido 
influenciada por sua filosofia pessoal e seus valores morais. Logo, as descrições podem refletir 
o próprio ideal de Maslow de um indivíduo digno e emocionalmente saudável. 

Também há críticas às suas definições sobre diversos conceitos, como metanecessidades, 
metapatologia, experiências culminantes e autorrealização. Talvez tenha feito um uso incoerente e 
ambíguo desses termos. Os críticos têm também se perguntado com base em que a autorrealização 
é tida como inata. Por que não poderia ser um comportamento aprendido, o resultado de certa com¬ 
binação única de experiências infantis? A defesa de Maslow contra esses ataques era que, embora 
sua teoria não fosse amplamente sustentada por pesquisas laboratoriais, ela era bem-sucedida em 
termos sociais, clínicos e pessoais. Ele escreveu: “Ela tem se ajustado muito bem à experiência 
pessoal da maioria das pessoas e, muitas vezes, tem fornecido a elas uma teoria estruturada que as 
tem ajudado a fazer uma ideia melhor de sua própria vida” (Maslow, 1970b, p. xii). 

Em parte devido ao otimismo e à compaixão de Maslow, a sua teoria e a abordagem humanis¬ 
ta em geral tomaram-se populares nas décadas de 1960 e 1970. Em seguida, criaram-se os adornos 
de uma escola formal de pensamento. Foram fundados periódicos e organizações relacionadas à 
psicologia humanista e foi criada uma divisão de psicologia humanista na American Psychological 
Association. Hoje, as preocupações dos psicólogos humanistas estão vivenciando um renascimento 
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no movimento da psicologia positiva. Mais de um líder desse movimento considera a psicologia 
humanista como precursora da psicologia positiva (ver, por exemplo, Diener; Oishi; Lucas, 2003). 
Assim, o legado de Maslow já tem mais de quarenta anos e passou de um século a outro, influen¬ 
ciando continuamente as teorias da personalidade, a psicologia social, a psicologia do desenvolvi¬ 
mento e o comportamento organizacional (Kenrick et al ., 2010). 

Como um pioneiro da psicologia humanista, Maslow atraiu admiradores e discípulos entre 
estudantes e profissionais que se desencantaram com as abordagens comportamentalistas e psi- 
canalíticas da personalidade e da psicologia. Poucas teorias têm tido impacto tão amplo além da 
disciplina. Professores e clínicos, empresários e estadistas, profissionais da saúde e muitas pessoas 
que tentam superar a luta cotidiana têm achado os pontos de vista de Maslow compatíveis com as 
suas necessidades e úteis na resolução de problemas. Ele lançou um convite para tomar a psicolo¬ 
gia sensível aos problemas da sociedade moderna e argumentou vigorosamente que a sobrevivên¬ 
cia da civilização depende de nossa capacidade de desenvolver nosso potencial completo e de nos 
tomarmos autorrealizadores. 

Resumo do capítulo 

Para Maslow, cada pessoa nasce com necessidades institivas que a levam ao crescimento, ao desen¬ 
volvimento e à realização. A hierarquia de necessidades abrange necessidades fisiológicas (por ali¬ 
mento, água, ar, sono e sexo), de segurança, de afiliação e amor, de estima e de autorrealização. As 
necessidades inferiores precisam ser satisfeitas para que as superiores surjam. Quanto mais inferior 
for a necessidade, maior é a sua força. As inferiores são chamadas de necessidades de deficiência, 
pois o fracasso em satisfazê-las produz uma deficiência no corpo. As superiores (necessidades de 
crescimento ou de ser) são menos importantes para a sobrevivência, mas aumentam o bem-estar 
físico e emocional. As de segurança (por proteção, estabilidade, ordem e ausência de medo ou 
ansiedade) são fundamentais para crianças e adultos neuróticos. As de afiliação e amor podem ser 
satisfeitas por meio da associação a um grupo ou por relações afetivas com uma ou mais pessoas. 
As de estima englobam a autoestima e a estima por parte dos outros. A autorrealização envolve a 
realização do potencial da pessoa e exige um conhecimento realista de seus pontos fortes e fracos. 
As necessidades de conhecer e entender formam uma hierarquia de necessidades cognitivas que 
emergem no final da infância e início da meninice. 

A motivação nos autorrealizadores (metamotivação) não visa compensar as deficiências ou 
reduzir a tensão, mas enriquecer a vida e aumentar a tensão. As metanecessidades são estados de 
desenvolvimento em direção aos quais se movem os autorrealizadores. A frustração das metane¬ 
cessidades produz metapatologia, uma enfermidade amorfa para a qual não pode ser identificada 
uma causa específica. Os autorrealizadores constituem menos de 1 % da população e compartilham 
as seguintes características: percepção clara da realidade; aceitação de si, dos outros e da natureza; 
espontaneidade, simplicidade e naturalidade; foco mais dirigido a problemas nos quais as metane¬ 
cessidades são satisfeitas mais por meio de compromisso do trabalho de que a si mesmas (dedicação 
a uma causa); privacidade e independência; vigor na apreciação; experiências culminantes; interesse 
social; relações interpessoais profundas; tolerância e aceitação dos outros; criatividade e originalida¬ 
de; e resistência a pressões sociais. Nem todos se tomam autorrealizadores, pois a autorrealização é 
a necessidade mais fraca na hierarquia e é a que mais sofre interferência. Liberdade em demasia ou 
excessiva falta de segurança na infância inibem a autorrealização. Além disso, alguns temem reali¬ 
zar o seu potencial mais elevado, o que foi chamado por Maslow de complexo de Jonas. 

A imagem da natureza humana feita por Maslow é otimista, enfatiza o livre-arbítrio, a escolha 
consciente, a singularidade, a capacidade de superar as experiências da infância e uma bondade 
inata. A personalidade é influenciada tanto pela hereditariedade como pelo meio. Nosso objetivo 
fundamental é a autorrealização. 

Maslow usou entrevistas, livres associações, técnicas projetivas e material biográfico para ava¬ 
liar a personalidade. O Inventário de Orientação Pessoal (POI) é um teste de autorrelato para medir 
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a autorrealização. Algumas pesquisas sustentam as características de autorrealizadores, a relação 
entre autoestima, autocompetência e autoafeição, a ordem das necessidades na hierarquia e maior 
preocupação com necessidades superiores que com as inferiores. Pessoas com alta autoestima 
sentem-me melhor em relação a si mesmas, trabalham com mais afinco e veem-se como mais inte¬ 
ligentes, agradáveis e morais do que as pessoas com baixa autoestima. Os níveis de autoestima são 
relatados como altos na infanda e baixos na adolescência, aumentando na idade adulta e caindo 
na meia-idade e na velhice. Um prolongamento contemporâneo da obra de Maslow é a teoria da 
autodeterminação, que postula três necessidades: competência, autonomia e relacionamento. 

Maslow foi criticado por ter usado uma amostra muito pequena como base de sua teoria e por 
não ter explicitado o seu critério para selecionar participantes de pesquisa sobre autorrealização. 
Sua teoria teve amplo impacto sobre a educação, aconselhamento, assistência médica, negócios e 
governo. Seus estudos são um estímulo para o movimento da psicologia positiva que se concentra 
no bem-estar subjetivo. 

Perguntas de revisão 

1. Quais as críticas feitas pelos psicólogos humanistas ao comportamentalismo e à psicanálise? 

2. De que modo a infância de Maslow foi um exemplo da teoria da personalidade de Adler? 
Como a infância de Maslow influenciou a teoria que ele desenvolveu quando adulto? 

3. Descreva as necessidades hierárquicas que Maslow propôs. 

4. Quais são as diferenças entre as necessidades superiores e as inferiores? 

5. Diferencie as necessidades de déficit e de crescimento. Com que tipo Maslow se preocupava? 

6. Descreva as características das necessidade de Maslow. Precisamos sempre satisfazer essas 
necessidades em uma ordem de importância específica? Justifique a sua resposta. 

7. Discuta as diferenças entre necessidade de segurança e necessidade de afiliação e amor. 

8. Quais condições são necessárias para satisfazer a necessidade de autorrealização? 

9. Em que idade desenvolvemos as necessidades de conhecer e entender? Qual delas é a mais forte? 

10. Defina metanecessidades e metapatologia. 

11. Discuta a motivação e as características das pessoas autorrealizadoras. 

12. O que são experiências culminantes? Elas são necessárias à autorrealização? 

13. Por que tão poucas pessoas satisfazem a necessidade de autorrealização? 

14. Como as práticas de educação das crianças podem obstar o impulso de autorrealização? 

15. De que modo a imagem da natureza humana de Maslow difere da de Freud? 

16. O que a pesquisa correlacionai revela sobre a relação entre autorrealização e certas caracterís¬ 
ticas de personalidade? 

17. Que diferenças culturais e étnicas em relação à autoestima foram encontradas? 

18. De que modo pessoas com alta autoestima diferem de pessoas com baixa autoestima? 

19. Descreva as mudanças de desenvolvimento na autoestima da infância à velhice. Como sua 
própria autoestima mudou conforme você foi amadurecendo? 

20. Descreva a natureza da teoria da autodeterminação. Identifique as três necessidades propostas 
pela teoria. 

21. Em que campos a obra de Maslow sobre a autorrealização foi criticada? Como ele respondeu 
a essas críticas? 



Capítulo 10 

Cari Rogers: teoria 
da autoatualização 


O organismo possui tendência e aspiração básicas — de atuali¬ 
zar, manter e desenvolver o organismo nas suas experiências . 

- Carl Rogers 


Cari Rogers criou uma abordagem popular de psicoterapia conhecida, inicialmente, como não direti¬ 
va ou centrada no cliente e, mais tarde, como terapia centrada na pessoa. Essa forma de psicoterapia 
gerou uma quantidade enorme de pesquisas e é amplamente empregada no tratamento de distúrbios 
emocionais (ver, por exemplo, Kirschenbaum, 2009). A teoria da personalidade de Rogers, assim 
como a de Maslow, tem suas raízes na psicologia humanista, que o autor usou como estrutura para 
sua relação cliente-terapeuta. Rogers desenvolveu sua teoria não a partir de pesquisa experimental 
de laboratório, mas com base em sua experiência no trabalho com clientes. Assim, suas formulações 
sobre a estrutura e a dinâmica da personalidade originam-se de sua abordagem terapêutica. A visão 
de Rogers sobre a situação terapêutica diz muito sobre a sua visão da natureza humana. 

Considere a expressão terapia centrada na pessoa . Sugere que o dom de mudar ou aper¬ 
feiçoar a personalidade é centrado no interior da pessoa. Em outras palavras, é a pessoa, e não o 
terapeuta, quem determina tal mudança. O papel do terapeuta é assistir à mudança ou facilitá-la. 

Rogers acreditava que somos seres racionais governados por uma percepção consciente de 
nós mesmos e de nosso mundo imanente. Ele não deu muita importância às forças inconscientes ou 
a outras explicações freudianas, e rejeitou a noção de que eventos passados exercem uma influência 
controladora sobre o comportamento presente. Embora tivesse reconhecido que as experiências 
da infância afetam o modo como percebemos nosso ambiente e nós mesmos, insistia em afirmar 
que os sentimentos e emoções presentes têm um impacto maior sobre a personalidade. Em razão 
da ênfase na consciência e no presente, Rogers sugeriu que a personalidade poderia ser entendida 
apenas a partir de nosso próprio ponto de vista, baseada em nossas experiências subjetivas. Ele 
trabalhou com a realidade da maneira como ela é conscientemente percebida por nós e notou que 
essa percepção nem sempre coincide com a realidade objetiva. 

Rogers propôs uma motivação única, inata e imprescindível: a tendência a atualizar e desenvolver 
nossa capacidade e nossos potenciais, desde os aspectos biológicos até os psicológicos mais sofistica¬ 
dos do nosso ser. Esse objetivo essencial é atualizar o self para tomar-se o que Rogers denominou uma 
pessoa em pleno funcionamento. Sua abordagem à terapia e à teoria e o quadro otimista e humanista 
que pintou receberam aceitação entusiasmada na psicologia, educação e pesquisa da vida familiar. 

A vida de Rogers (1902-1987) 

Confiança em sua própria experiência 

O quarto de seis filhos, Rogers nasceu em 1902, em Oak Park, Illinois, subúrbio de Chicago, EUA. 
Os seus pais tinham pontos de vista estritamente religiosos e enfatizavam o comportamento moral, 


267 







268 Teorias da Personalidade 


a supressão de manifestações de emoção e a virtude do trabalho árduo. Tais ensinamentos funda- 
mentalistas dominaram Rogers como um tomilho*, como ele descreveu, durante toda a infancia 
e a adolescência. Essas crenças forçaram-no a viver de acordo com a visão de mundo de outras 
pessoas, em vez da sua própria. Logo ele as transformou num alvo de revolta. 

Os pais promoviam sua influência de formas sutis e afetuosas, como depois Rogers fez em sua 
abordagem não diretiva de psicoterapia. Ficou entendido por todos os filhos que eles não “dançavam, 
jogavam baralho, iam ao cinema, fumavam, bebiam ou mostravam qualquer interesse sexual” (Rogers, 
1967, p. 344). Rogers tinha pouca vida social fora de sua família. Acreditava que os pais tinham pre¬ 
ferência por um irmão mais velho, o que criou uma competitividade considerável entre eles. O autor 
descreveu-se como tímido, solitário, sonhador e, muitas vezes, perdido em fantasias. Um biógrafo 
observou que ele cresceu com “a memória amaiga de ser um alvo inevitável das brincadeiras de seu 
irmão, assim como desejava ardentemente a atenção de sua mãe” (Milton, 2002, p. 128). 

Na tentativa de escapar da solidão, lia incessantemente qualquer livro que pudesse encontrar, 
até mesmo dicionários e enciclopédias. A solidão levou-o a confiar em seus próprios recursos e 
experiências, em sua visão pessoal do mundo. Essa característica permaneceu com ele por toda a 
vida e se tomou o fundamento de sua teoria da personalidade. Nos anos posteriores, percebeu quão 
fortemente a solidão influenciara a sua teoria, bem como a sua personalidade. 

Ao olhar para trás, percebo que meu interesse em entrevistar e em fazer terapia cer¬ 
tamente originou-se da minha solidão anterior. Aqui havia uma maneira socialmente 
aprovada para chegar realmente perto de indivíduos e assim saciar a fome que eu, 
indubitavelmente, sentia. (Rogers, 1980 , p. 34) 

Quando Rogers tinha 12 anos, a família mudou-se para uma fazenda a 50 quilômetros de 
Chicago. A vida rural despertou o seu interesse pela ciência. Primeiro, ficou fascinado por uma 
espécie de mariposas que descobriu nos bosques; observou-as, capturou-as e criou-as durante mui¬ 
tos meses. Depois, interessou-se por agropecuária, na qual seu pai empregava métodos científicos 
modernos. Rogers leu sobre experimentos pecuários e agrícolas e começou a admirar o valor da 
abordagem científica, com seu uso de grupos de controle, isolamento de uma variável para estudo e 
análise estatística de dados. Era um empreendimento pouco comum para um adolescente. Ao mes¬ 
mo tempo, sua vida emocional estava tumultuada, e a natureza disso ele nunca explicou integral¬ 
mente. Escreveu: “Minhas fantasias durante esse período eram definitivamente bizarras e seriam, 
provavelmente, classificadas como esquizoides por alguém que fizesse um diagnóstico meu, mas, 
felizmente, nunca entrei em contato com um psicólogo” (Rogers, 1980, p. 30). 

Ele optou por estudar agricultura na Universidade de Wisconsin, a instituição de ensino em 
que seus pais, dois irmãos mais velhos e uma irmã haviam estudado. No entanto, depois de seu 
segundo ano na universidade, abandonou o estudo científico da agricultura para se preparar para 
o ministério pastoral. Em seu terceiro ano em Wisconsin, foi selecionado para participar de uma 
conferência estudantil internacional cristã em Pequim, na China. Durante os seus seis meses de 
viagem, escreveu para os pais que sua filosofia de vida estava mudando. Seus pontos de vista reli¬ 
giosos tinham-se modificado de fundamentalistas para liberais. 

Libertar-se dos hábitos dos pais deixou-os pesarosos, mas a mudança trouxe-lhe independên¬ 
cia emocional e intelectual. Percebeu, como escreveria mais tarde, que podia “ter seus próprios pen¬ 
samentos, chegar às próprias conclusões e assumir as posições em que acreditava” (Rogers, 1967, 
p. 351). Essa liberação, com a confiança e determinação que se seguiram a ela, reforçou a opinião 
de Rogers de que todos os seres humanos precisam aprender a confiar em suas próprias experiên¬ 
cias, ideias e crenças. No entanto, para ele, chegar a essa conclusão foi um processo difícil, pelo 
qual pagou um alto preço emocional. Após ficar hospitalizado por cinco semanas com úlcera, que 
provavelmente teve origem no estresse, permaneceu na fazenda da família durante um ano para se 
recuperar, antes de retomar à universidade. 


* Forma de castigo infligida a soldados. (N.R.T.) 
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Uma abordagem única de atendimento psicológico 

Em 1924, Rogers formou-se pela Universidade de Wisconsin, casou-se com uma amiga de infância 
e matriculou-se no Union Theological Seminary, em Nova York. Após dois anos, ainda preten¬ 
dendo tomar-se pastor, transferiu-se para o Teachers College da Universidade de Columbia, para 
estudar psicologia clínica e educacional. Recebeu seu Ph.D. em 1931 e se uniu à equipe do Depar¬ 
tamento de Estudo da Criança, da Society for the Prevention of Cruelty to Children, em Rochester, 
Nova York. O seu trabalho compreendia diagnosticar e tratar crianças delinquentes e carentes. 

Em 1940, mudou-se da clínica para um ambiente acadêmico, com uma nomeação de profes¬ 
sor de psicologia na Universidade do Estado de Ohio. Lá, começou a formular suas opiniões sobre 
atendimento psicológico de pessoas emocionalmente perturbadas. Também trabalhou para levar a 
psicologia clínica para a corrente dominante do pensamento psicológico contemporâneo. Passou 
de 1945 a 1957 na Universidade de Chicago, lecionando e desenvolvendo o Centro de Atendimen¬ 
to Psicológico. Certa vez, ao ver-se incapaz de ajudar um cliente gravemente perturbado, ficou tão 
abalado que adoeceu, sofrendo do que era então chamado de colapso nervoso; a sua autoconfiança 
estava estilhaçada; sentia-se, segundo ele, “profundamente convencido de minha completa incapa¬ 
cidade como terapeuta, minha inutilidade como pessoa e a minha total falta de futuro no campo da 
psicologia” (Rogers, 1967, p. 367). 

Tomou rapidamente a decisão de deixar Chicago. Ele e a mulher partiram para a pequena casa 
que tinham ao norte de Nova York, onde Rogers permaneceu recluso pelos seis meses seguintes. 
Quando se sentiu suficientemente bem para voltar à universidade, começou também uma terapia, 
dando-se conta de quanto eram profundos seus sentimentos de insegurança. Disse que acreditava 
que “ninguém poderia j amais me amar, ainda que gostassem do que eu fazia” (apud Milton, 2002, 
p. 131). A terapia de Rogers foi aparentemente bem-sucedida; ele emergiu com uma habilidade 
recém-descoberta de dar e receber amor e de estabelecer relações emocionais profundas com outras 
pessoas, incluindo seus clientes. 

Lecionou na Universidade de Wisconsin, de 1957 até 1963. Durante esse tempo, publicou 
diversos artigos e livros que levaram sua teoria de personalidade e sua terapia centrada na pessoa 
ao grande público. Sua experiência clínica no ambiente acadêmico ocorreu na maior parte com 
estudantes universitários nos centros de atendimento. Dessa forma, o tipo de pessoa que ele tra¬ 
tou durante aquele período - jovens, inteligentes, altamente verbais e, na maior parte das vezes, 
enfrentando especialmente problemas de adaptação, e não distúrbios emocionais severos - era 
imensamente diferente do tipo de pessoa que se tratava com freudianos ou psicólogos clínicos na 
prática particular. 

Em 1964, Rogers tomou-se membro residente do Western Behavioral Sciences Institute, 
na Califórnia, trabalhando para aplicar sua filosofia centrada na pessoa a problemas interna¬ 
cionais, como a redução de tensão entre protestantes e católicos na Irlanda do Norte e entre 
judeus e árabes no Oriente Médio. Em 1946, tomou-se presidente da American Psychological 
Association e recebeu o Prêmio de Contribuição Científica e o Prêmio de Contribuição Profis¬ 
sional dessa organização. 

O self e a tendência à atualização 

Durante sua viagem à China, Rogers reconheceu a importância de um self autônomo como um 
fator no próprio desenvolvimento. Sua pesquisa inicial reforçou a importância do self na forma¬ 
ção da personalidade. Na década de 1930, desenvolveu um método para determinar se o com¬ 
portamento de uma criança era saudável e construtivo ou não saudável e destrutivo. Investigou 
a formação da criança e a classificou segundo fatores que ele acreditava que influenciassem o 
comportamento. Tais fatores incluíam o ambiente familiar, a saúde, o desenvolvimento intelectu¬ 
al, as circunstâncias econômicas, as influências culturais, as interações sociais e o nível de edu¬ 
cação. Todos esses fatores são externos, ou seja, parte do ambiente da criança. Rogers também 
investigou uma influência interna potencial, o autoconhecimento ou autodiscemimento da criança. 
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Ele descreveu o auto conhecimento como uma aceitação do self e da realidade e um senso de res¬ 
ponsabilidade pelo self. 

Aproximadamente uma década mais tarde, William Kell, um dos alunos de Rogers, adotou 
essa abordagem de avaliação na tentativa de prever o comportamento de crianças delinquentes. 
Rogers sugeriu que os fatores do ambiente familiar e das interações sociais estariam mais forte¬ 
mente correlacionados com o comportamento delinquente; porém, ele estava errado. O fator que 
prenunciou mais acuradamente o comportamento posterior foi o autoconhecimento. 

Surpreso ao descobrir que o ambiente familiar não se relacionava estreitamente a um com¬ 
portamento delinquente posterior, Rogers escreveu: “Eu simplesmente não estava preparado para 
aceitar esse resultado, e o estudo foi guardado na gaveta” (1987, p. 119). Como dissemos ante¬ 
riormente, os cientistas rejeitam, às vezes, dados que não estão de acordo com suas opiniões e 
expectativas. Dois anos mais tarde, Helen McNeil reproduziu o estudo usando um grupo diferente 
de participantes de pesquisa. Obteve resultados semelhantes. O nível de autoconhecimento de uma 
pessoa foi o único indicador mais importante do comportamento. 

Dessa vez, diante de um acúmulo de dados, Rogers admitiu os resultados e, após refletir, passou 
a reconhecer a sua importância. Se a atitude de uma pessoa em relação ao seu self era mais importante 
na previsão do comportamento do que os fatores externos, amplamente considerados como sendo tão 
influentes na infância, então os profissionais de atendimento e assistentes sociais estavam enfatizan¬ 
do as coisas erradas ao tentar tratar crianças e adolescentes delinquentes! Os profissionais de aten¬ 
dimento enfocam, tradicionalmente, fatores externos, como um ambiente familiar infeliz, e alteram 
as circunstâncias removendo crianças de uma situação doméstica ameaçadora e colocando-as sob 
os cuidados de uma família adotiva. Em vez disso, eles deveriam tentar modificar o autodiscemi- 
mento delas. Essa compreensão foi pessoalmente importante para Rogers. 

Essa experiência ajudou-me a decidir concentrar minha carreira principalmente no 
desenvolvimento de uma psicoterapia que proporcionasse maior consciência do auto¬ 
conhecimento, autodireção e responsabilidade pessoal, em vez de me concentrar em 
mudanças no ambiente social . Levou-me a colocar maior ênfase no estudo do self e 
em como ele se modifica. (Rogers, 1987, p. 119) 

Assim, o se//"tomou-se a essência da sua teoria de personalidade, já que é a essência de sua 
própria vida. 

Rogers acreditava que as pessoas são motivadas por uma tendência inata de realizar, manter e 
aprimorar o self Esse impulso em direção à autorrealização é parte de uma tendência atualizante 
maior, que abrange todas as necessidades fisiológicas e psicológicas. Ao encarregar-se dos requi¬ 
sitos básicos, como as necessidades de alimentação, água e segurança, a tendência à atualização 
trabalha para sustentar o organismo, cuidando do seu sustento e sobrevivência. 

Tendência atualizante 

Motivação humana básica de realizar, manter e aprimorar o self. 

A tendência atualizante começa no útero, facilitando o crescimento humano por meio 
da diferenciação dos órgãos físicos e do desenvolvimento do funcionamento fisiológico. 
É responsável pela maturação - o desenvolvimento geneticamente determinado das partes e dos 
processos corporais -, que vai desde o crescimento do feto até o aparecimento das características 
sexuais secundárias na puberdade. Essas mudanças, programadas em nossa constituição genética, 
são levadas a cabo por meio da tendência atualizante. 

Mesmo que tais mudanças sejam determinadas geneticamente, o progresso em direção ao 
desenvolvimento humano pleno não é automático nem passivo. Para Rogers, o processo envolve 
luta e dor. Por exemplo, ao darem os primeiros passos, as crianças podem cair e se machucar. Em¬ 
bora fosse menos doloroso permanecer no estágio de engatinhar, a maioria delas persiste. Pode ser 
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que venham novamente a cair e a chorar, mas, apesar da dor, são perseverantes, pois a tendência 
atualizante é mais forte que o ímpeto de regredir simplesmente porque o processo de crescimento 
é difícil. 

O processo governante ao longo da vida, como Rogers o antevia, é o processo de avaliação 
organísmica, por meio do qual avaliamos todas as experiências de vida no sentido de quão bem 
elas trabalham em prol da tendência atualizante. As experiências que percebemos como promo¬ 
toras de atualização são avaliadas como boas e desejáveis; destinamo-lhes um valor positivo. As 
experiências percebidas como obstáculos à atualização são indesejáveis, recebendo, assim, um va¬ 
lor negativo. Essas percepções influenciam o comportamento, pois preferimos evitar experiências 
indesejáveis e repetir as desejáveis. 

Processo de avaliação organísmica 

Processo pelo qualjulgamos as experiências em termos de seu valor para promover ou 

impedir nossa realização e crescimento. 


O mundo experiencial 

Ao desenvolver sua teoria, Rogers pesou o impacto do mundo experiencial em que atuamos diaria¬ 
mente, daquilo que fornece um quadro de referência ou contexto que influencia nosso crescimento. 
Estamos expostos a inúmeras fontes de estimulação, algumas triviais, outras importantes, algumas 
ameaçadoras e outras recompensadoras. Ele queria saber como percebemos e reagimos a esse 
mundo multifacetado de experiências. 

Ele respondeu a essa questão dizendo que a realidade de nosso ambiente depende da percep¬ 
ção que temos dele, que nem sempre coincide com a realidade. Podemos reagir a uma experiência 
de modo muito diferente de como nossos melhores amigos o fazem. Você pode julgar o compor¬ 
tamento de um amigo que está na faculdade com você de uma forma absolutamente diferente do 
julgamento de uma pessoa algumas décadas mais velha. Nossas percepções mudam com o tempo 
e com as circunstâncias. Sua opinião sobre o que você considera ser um comportamento universi¬ 
tário aceitável será diferente quando tiver 70 anos. 

Como a tendência atualizante na infância nos leva a crescer e a nos desenvolver, nosso mundo 
experiencial se amplia. Os bebês são expostos a mais e mais fontes de estimulação e respondem 
a elas conforme são percebidas subjetivamente. Nossas experiências tomam-se a única base para 
nossos julgamentos e comportamentos. Rogers escreveu: “A experiência é, para mim, a mais alta 
autoridade. O critério de validade é a minha própria experiência” (1961, p. 23). Níveis mais ele¬ 
vados de desenvolvimento aguçam nosso mundo experiencial, resultando, consequentemente, na 
formação do self. 

O desenvolvimento do se/Zna infância 

À medida que os bebês desenvolvem gradualmente um campo experiencial mais complexo, com 
a ampliação dos encontros sociais, uma parte de sua experiência toma-se diferenciada do restante. 
Essa parte separada, definida pelas palavras eu , me e mim , é o self ou o autoconceito, cuja formação 
envolve a distinção entre o que é direta e imediatamente parte do self e o que são as pessoas, os 
objetos e os eventos externos ao self O autoconceito é também nossa imagem do que somos, do 
que deveríamos ser e do que gostaríamos de ser. 

Em condições ideais, o self é um padrão consistente, um todo organizado. Todos os seus as¬ 
pectos buscam a coerência. Por exemplo, pessoas que ficam perturbadas por possuir sentimentos 
agressivos e preferem ignorá-los não ousam expressar nenhum comportamento agressivo evidente. 
Proceder assim significa assumir a responsabilidade por ações incoerentes com o seu autoconceito, 
pois as pessoas acreditam que não deveriam ser agressivas. 
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Consideração positiva 

Com o surgimento do self os bebês desenvolvem um tipo de necessidade que Rogers chamou de 
consideração positiva, a qual provavelmente é adquirida, embora ele dissesse que a origem não 
era importante; essa necessidade é universal e duradoura, e compreende aceitação, amor e aprova¬ 
ção das outras pessoas, mais especialmente da mãe durante a infância. 

Consideração positiva 

Aceitação, amor e aprovação dos outros. 

Os bebês encontram satisfação em receber consideração positiva e se frustram ao não recebê- 
-la ou se lhes for retirada. Como a consideração positiva é crucial para o desenvolvimento da 
personalidade, o comportamento do bebê é direcionado pela quantidade de afeto e amor que lhe 
são concedidos. Se a mãe não lhe oferecer consideração positiva, então a tendência inata do bebê 
em direção à atualização e ao desenvolvimento da autoimagem será tolhida. Bebês percebem a 
desaprovação ao seu comportamento por parte dos pais como sendo a desaprovação ao seu self em 
início de desenvolvimento. Se isso vier a ocorrer frequentemente, os bebês cessarão de se esforçar 
pela atualização e pelo desenvolvimento e agirão de tal forma que recebam consideração positiva 

dos outros, mesmo que essas ações sejam incoerentes com a sua autoimagem. 

Mesmo que recebam aceitação, amor e aprovação suficientes, alguns comportamentos espe¬ 
cíficos podem lhes causar punição. No entanto, se as considerações positivas dadas a eles persis¬ 
tirem, apesar dos comportamentos indesejáveis, a condição é chamada de consideração positiva 
incondicional. Com isso, Rogers queria dizer que o amor da mãe pelo filho é concedido livre e 
completamente; não é condicional ou dependente do comportamento da criança. 

Consideração positiva incondicional 

Aprovação concedida independente do comportamento de uma pessoa. Na terapia centrada na pessoa, 
desenvolvida por Rogers, o terapeuta oferece consideração positiva incondicional ao cliente. 

Um aspecto importante da necessidade de consideração positiva é a sua natureza recíproca. 
Quando as pessoas percebem que estão satisfazendo a necessidade de consideração positiva de 
outra pessoa, elas experimentam, por si mesmas, satisfação dessa necessidade. Portanto, é recom¬ 
pensador satisfazer a necessidade de consideração positiva de outra pessoa. Devido à importância 
em satisfazer a necessidade de consideração positiva, particularmente na infância, tomamo-nos 
sensíveis às atitudes e aos comportamentos dos outros. Ao interpretar o retomo que recebemos 
(seja por aprovação ou desaprovação), aperfeiçoamos nossa autoimagem; dessa maneira, ao formá- 
-la, internalizamos as atitudes de outras pessoas. 

Com o tempo, a consideração positiva passa a vir mais de dentro de nós do que de outras 
pessoas. A essa condição Rogers chamou de autoconsideração positiva, a qual se toma tão in¬ 
tensa quanto nossa necessidade de consideração positiva por parte dos outros, e pode ser satisfeita 
do mesmo modo. Por exemplo, as crianças que são recompensadas com afeto, aprovação e amor 
quando estão contentes irão gerar autoconsideração positiva sempre que se comportarem de ma¬ 
neira alegre. Assim, de certa forma, aprendemos a nos recompensar. 

Autoconsideração positiva 

Condição sob a qual concedemos aceitação e aprovação a nós mesmos. 

A autoconsideração positiva, assim como a consideração positiva, é recíproca. Quando as 
pessoas recebem consideração positiva e desenvolvem autoconsideração positiva, elas podem, 
por sua vez, oferecer consideração positiva aos outros. 
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Idealmenteos pais fornecem consideração positiva incondicional. 


Condições de merecimento 

As condições de merecimento surgem a partir dessa sequência do desenvolvimento de consi¬ 
deração positiva em direção à autoconsideração positiva, que é a versão de Rogers do superego 
freudiano e se origina da consideração positiva condicional. Mencionamos que a consideração 
positiva incondicional envolve o amor dos pais e a aceitação da criança desprovidos de condições, 
independentemente do comportamento dela, ao contrário da consideração positiva condicional . 
Os pais podem não reagir com consideração positiva a tudo o que os seus bebês fizerem. Alguns 
comportamentos os perturbam, assustam ou aborrecem, e é possível que diante deles não ofereçam 
afeto ou aprovação. Assim, os bebês aprendem que a afeição dos pais tem um preço: depende de se 
comportarem de maneira apropriada. Eles entendem que algumas vezes são premiados, outras, não. 

Condições de merecimento 

Para Rogers, a crença de que somos dignos de aprovação apenas quando expressamos 
comportamentos e atitudes desejáveis e nos privamos de expressar aqueles que causam desaprovação 

por parte dos outros; similar ao superego freudiano. 


Consideração positiva condicional 

Aprovação, amor ou aceitação concedidos somente quando uma pessoa expressa 

comportamentos e atitudes desejáveis. 

Se um pai expressar contrariedade toda vez que o bebê deixar cair um objeto para fora do berço, 
a criança aprende a desaprovar a si mesma por se comportar assim. Padrões externos de julgamento 
tomam-se internos e pessoais. De certa forma, então, as crianças passam a se punir como os seus pais 
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o fizeram; desenvolvem autoconsideração apenas em situações que provocam aprovação dos pais e, 
com o tempo, o autoconceito formado passa a funcionar como substituto dos pais. Essas são as con¬ 
dições de merecimento. As crianças acreditam que são merecedoras somente sob certas condições, 
as que causam consideração positiva por parte dos pais e, assim, autoconsideração positiva. Tendo 
internalizado normas e padrões de seus pais, elas se veem como merecedoras ou não, boas ou ruins, 
segundo os termos que os pais definiram. 

Assim, aprendem a evitar outros comportamentos que poderiam ser pessoalmente satisfató¬ 
rios. Portanto, não agem mais de forma espontânea. Por sentirem necessidade de avaliar seus com¬ 
portamentos e atitudes tão cuidadosamente e se absterem de tomar certas atitudes, são impedidas 
de desenvolver ou atualizar plenamente o seu self. Elas inibem o seu desenvolvimento ao viver 
dentro dos limites impostos pelas suas condições de merecimento. 

Incongruência 

As crianças não aprendem apenas a inibir comportamentos inaceitáveis, mas, teoricamente, podem 
também chegar a negar ou a deformar maneiras inaceitáveis de perceber o seu mundo experiencial. 
Ao alimentar uma percepção distorcida de certas experiências, tomam-se alienadas de seu verda¬ 
deiro self. Passamos a avaliar as experiências, e a aceitá-las ou rejeitá-las, não em termos de como 
elas contribuem para a tendência atualizante plena, mas no seguinte sentido: se elas trarão consi¬ 
deração positiva por parte dos outros. Isso leva à incongruência entre o autoconceito e o mundo 
experiencial, o ambiente como o percebemos. 

Incongruência 

Discrepância entre a autoimagem de uma pessoa e os aspectos de sua experiência. 

As experiências que são incongruentes ou incompatíveis com o nosso autoconceito tomam- 
-se ameaçadoras e causam ansiedade. Por exemplo, se o nosso autoconceito inclui a crença de 
que amamos toda a humanidade, ao encontrarmos alguém pelo qual sentimos ódio, é possível que 
desenvolvamos ansiedade. Odiar não é congruente com a imagem que temos de nós mesmos como 
pessoas afetuosas. Para manter nosso autoconceito, devemos negar o ódio. Defendemo-nos contra 
a ansiedade que acompanha a ameaça deformando-a, fechando, assim, uma parte de nosso campo 
experiencial. O resultado é a rigidez de algumas de nossas percepções. 

Nosso nível de adaptação psicológica e de saúde emocional é uma função da congruência ou 
compatibilidade entre o nosso autoconceito e as nossas experiências. Pessoas psicologicamente 
saudáveis são capazes de perceber a si mesmas, outras pessoas e eventos em seu mundo do modo 
como eles realmente são. Elas estão abertas a novas experiências, pois nada ameaça o seu auto¬ 
conceito; não têm necessidade de negar ou deformar suas percepções, pois receberam, quando 
crianças, consideração positiva incondicional e não precisaram internalizar condições de mereci¬ 
mento. Sentem-se merecedoras sob todas as condições e situações e são capazes de usar toda a sua 
experiência. Podem desenvolver e realizar todas as facetas do self para se tomar uma pessoa de 
pleno funcionamento* e se dirigir ao que Rogers chamou de ‘Vida plena”**. 

Características de pessoas de pleno funcionamento 

Para Rogers, a pessoa de pleno funcionamento é o resultado desejado do desenvolvimento psi¬ 
cológico e da evolução social (Rogers, 1961). Ele descreveu diversas características de pessoas de 
pleno funcionamento (autoatualizantes) (ver Quadro 10.1). 


* Em inglês, a Jully functioningperson, que poderia também ser traduzido como “uma pessoa plena”. (N.R.T.) 

** Em inglês, the good life , cuja tradução literal poderia ser “vida boa”. (N.R.T.) 
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Pessoa de pleno funcionamento 

Termo de Rogers para a autoatualização t para o desenvolvimento de todas as facetas do self. 


QUADRO 10.1 Características de pessoas de pleno funcionamento 
Consciência de toda experiência, aberta a sentimentos tanto positivos como negativos. 

Vigor de apreciação a todas as experiências. 

Confiança em seu próprio comportamento e sentimentos. 

Liberdade de escolha, sem inibições. 

Criatividade e espontaneidade. 

Necessidade constante de desenvolvimento, de busca da maximização do próprio potencial. 

Pessoas de pleno funcionamento são cientes de todas as experiências. Nenhuma experiência é 
deformada ou negada; tudo é filtrado por meio do self Não há defesas, pois não há contra o que 
se defender, não há nada a ameaçar o autoconceito. As pessoas de pleno funcionamento são abertas 
a sentimentos positivos, como coragem e ternura, e a sentimentos negativos, como medo e dor. 
Elas são mais emocionais no sentido de que aceitam uma gama mais ampla de emoções positivas 
e negativas, e sentem-nas mais intensamente. 

Pessoas de pleno funcionamento vivem de modo amplo e rico todos os momentos. Todas as ex¬ 
periências são potencialmente frescas e novas; não podem ser previstas ou antecipadas, mas sim 
vivenciadas de maneira plena em vez de meramente observadas. 

Pessoas de pleno funcionamento confiam em seu próprio organismo. Com essa frase, Rogers quis 
dizer que pessoas de pleno funcionamento confiam em suas próprias reações, não são conduzidas 
pelas opiniões dos outros, por um código social ou por seus julgamentos intelectuais. Comportar- 
-se da maneira que achar correto é um bom guia para se comportar de modo satisfatório. Rogers 
não sugeriu que as pessoas de pleno funcionamento ignorem informações de seu próprio intelecto 
ou de outras pessoas. Ele quis dizer que todos os dados são aceitos quando congruentes com o 
autoconceito de uma pessoa de pleno funcionamento. Nada é ameaçador, toda informação pode 
ser percebida, avaliada e ponderada com precisão. Assim, a decisão final sobre como se comportar 
numa situação particular resulta da consideração de todos os dados experienciais. As pessoas de 
pleno funcionamento, no entanto, não são conscientes ao fazer tais deliberações, que acontecem 
devido à congruência entre o seu autoconceito e sua experiência e, portanto, suas decisões parecem 
ser mais intuitivas e emocionais do que intelectuais. 

Pessoas de pleno funcionamento sentem-se livres para fazer escolhas sem restrições ou inibições. 
Isso traz um sentimento de poder, pois sabem que seu futuro depende das próprias ações e não das 
circunstâncias presentes, eventos passados ou de outras pessoas. Não se sentem compelidas, seja 
por si mesmas, seja pelos outros, a se comportar apenas de determinada maneira. 

Pessoas de pleno funcionamento são criativas e vivem de forma construtiva e adaptativa conforme 
as condições ambientais mudam. Aliada à criatividade está a espontaneidade. As pessoas de pleno 
funcionamento são flexíveis e buscam novas experiências e desafios; não exigem previsibilidade, 
segurança ou ausência de tensão. 

Pessoas de pleno funcionamento podem enfrentar dificuldades. Esta característica envolve testar, 
crescer, esforçar-se e usar todo o potencial continuamente, um modo de vida que traz complexi¬ 
dade e desafio. Rogers não descreveu as pessoas de pleno funcionamento como alegres, felizes ou 
contentes, embora, por vezes, elas possam sê-lo. Sua personalidade pode ser descrita, de forma 
mais apropriada, como enriquecedora, excitante e significativa. 
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Pessoas de pleno funcionamento têm senso de liberdade e 
capacidade de viver todos os momentos de forma intensa e criativa. 


Rogers usou a palavra atualizante , não atualizada , para caracterizar a pessoa de pleno 
funcionamento. O último termo implica uma personalidade acabada e estática, que não era a sua 
intenção. O desenvolvimento do self está sempre em evolução. Rogers escreveu que ser pleno é 
uma “direção, não um destino” (Rogers, 1961, p. 186). Se a busca e o desenvolvimento cessa¬ 
rem, a pessoa perderá espontaneidade, flexibilidade e abertura. A ênfase de Rogers na mudança 
e no desenvolvimento é captada claramente na palavra tornar-se no título de seu livro Tornar-se 
pessoa (Rogers, 1961). 


Questões sobre a natureza humana 

Na questão sobre livre-arbítrio versus determinismo, a posição de Rogers é clara. As pessoas de 
pleno funcionamento possuem livre escolha para criar seu self Em outras palavras, para elas, ne¬ 
nhum aspecto da personalidade é predeterminado. Na questão natureza-criação, Rogers enfatizou 
o papel do ambiente. Ainda que a tendência atualizante seja inata, o processo de realização é mais 
influenciado pelas forças sociais do que pelas biológicas. As experiências da infância têm certo 
impacto no desenvolvimento da personalidade, mas as experiências posteriores da vida têm uma 
influência maior. Nossos sentimentos atuais são mais vitais para nossa personalidade do que os 
eventos da infância. 

Rogers reconheceu uma qualidade universal na personalidade quando mencionou que pes¬ 
soas de pleno funcionamento partilham certas qualidades. Contudo, podemos inferir, a partir de 
seus escritos, que há oportunidade para a singularidade na forma pela qual essas características são 
expressas. O objetivo principal da vida é tomar-se uma pessoa de pleno funcionamento. 

Um teórico da personalidade que crê em capacidade, motivação e responsabilidade das pes¬ 
soas de se entenderem e se aperfeiçoarem as enxerga sob um ângulo otimista e positivo. Rogers 
acreditava que possuímos uma natureza basicamente saudável e uma tendência inata a desenvolver 
e preencher nosso potencial. Ele nunca perdeu o seu otimismo. Numa entrevista que concedeu aos 
85 anos, disse: “Ao trabalhar com indivíduos e grupos, minha visão positiva da natureza humana 
reforça-se continuamente” (Rogers, 1987, p. 118). 
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Na opinião de Rogers, não somos condenados a entrar em conflito conosco, ou com a nossa 
sociedade, nem somos governados por forças biológicas instintivas ou controlados por eventos 
dos cinco primeiros anos da vida. Nossa perspectiva é progressiva, não regressiva, em direção 
ao desenvolvimento, e não à estagnação. Experimentamos nosso mundo abertamente, em vez de 
defensivamente, e buscamos desafios e estímulos, no lugar da segurança daquilo que nos é fami¬ 
liar. Podem ocorrer perturbações emocionais, mas são incomuns. Por meio da terapia centrada na 
pessoa desenvolvida por Rogers, as pessoas são capazes de superar dificuldades usando os seus 
recursos internos, o impulso inato à realização. 

Estou bastante consciente de que, devido às defesas e ao medo interno, os indivíduos 
podem se comportar e de fato se comportam de forma incrivelmente cruel, destruti¬ 
va, imatura, regressiva, antissocial e perniciosa. Mesmo assim, uma das partes mais 
reconfortantes e revigorantes da minha experiência é trabalhar com tais indivíduos e 
descobrir as tendências direcionais fortemente positivas que existem neles, como em 
todos nós. (Rogers, 1961, p. 27) 

O ímpeto de tomar-se uma pessoa de pleno funcionamento também beneficia a sociedade. 
Quanto mais pessoas de determinada cultura se tomarem autoatualizantes, mais naturalmente ocor¬ 
rerá o aprimoramento da sociedade. 

A avaliação na teoria de Rogers 

Para Rogers, o único modo de avaliar a personalidade é em termos das experiências subjetivas, 
dos eventos na vida da pessoa conforme ela os percebe e aceita como reais. Ele sustentava que 
os seus clientes tinham a capacidade de examinar as raízes de seus problemas e de redirecionar o 
desenvolvimento da personalidade que havia sido impedido por alguma incongruência entre o seu 
autoconceito e as suas experiências. 

Terapia centrada na pessoa 

Na técnica da terapia centrada na pessoa, Rogers explorou os sentimentos e as atitudes do cliente 
com relação ao self e às outras pessoas. Ele o ouvia sem ideias preconcebidas, tentando entender 
o seu mundo experiencial. Embora considerasse esse tipo de terapia como a única abordagem 
válida de avaliação da personalidade, mencionou que ela não era infalível. Ao focalizar as expe¬ 
riências subjetivas, o terapeuta estuda apenas os eventos que o cliente expressa conscientemente. 
Experiências que não estão no consciente permanecem ocultas. O perigo em tentar fazer muitas 
inferências a respeito dessas experiências não conscientes é que as inferências formuladas pelo 
terapeuta podem representar preferencialmente as próprias projeções, e não as experiências reais 
do cliente. Além disso, o que o terapeuta vem a conhecer sobre um cliente depende da capacidade 
comunicativa deste. Como todas as formas de comunicação são imperfeitas, o terapeuta verá, ne¬ 
cessariamente, o mundo de experiências do cliente de maneira imperfeita. 

Terapia centrada na pessoa 

Abordagem rogeriana de terapia na qual se supõe que o cliente (não o ( paciente’) 

é responsávelpela mudança de sua personalidade. 

Dentro desses limites, Rogers argumentava que a terapia centrada na pessoa oferece uma 
visão mais clara do mundo experiencial de um indivíduo do que outras formas de avaliação e de 
terapia. Uma vantagem que Rogers reivindicava para sua abordagem é que ela não conta com uma 
estrutura teórica predeterminada (como a psicanálise freudiana), na qual o terapeuta deve encaixar 
o problema do paciente. A única crença predeterminada da terapia centrada na pessoa é o valor e 
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a importância inerentes ao cliente. Os clientes são aceitos como são. O terapeuta lhes oferece con¬ 
sideração positiva incondicional, não expressa nenhum julgamento sobre os seus comportamentos 
nem lhes dá conselhos sobre como devem se comportar. Tudo centra-se no paciente, inclusive a 
responsabilidade de mudar o seu comportamento e reavaliar as suas relações. 

Rogers opunha-se a técnicas de avaliação - como livre associação, análise de sonhos e histó¬ 
rias de caso - por acreditar que elas tomavam os clientes dependentes do terapeuta, que assumia, 
então, uma aura de especialista e autoridade. Tais técnicas removiam a responsabilidade dos pa¬ 
cientes, por dar-lhes a impressão de que o terapeuta conhecia tudo sobre eles. Os clientes poderiam 
concluir que o terapeuta resolveria seus problemas e que tudo que eles precisavam fazer era cruzar 
os braços e seguir as instruções do especialista. 

Grupos de encontro 

Rogers demonstrou que a terapia centrada na pessoa poderia ajudar indivíduos que estavam desli¬ 
gados de seus sentimentos e fechados às experiências de vida. Por meio do processo terapêutico, 
as pessoas poderiam desenvolver ou recuperar a flexibilidade, espontaneidade e franqueza. Com 
entusiasmo missionário, Rogers queria levar esse estado de saúde e funcionamento psicológico 
plenos ao maior número de pessoas. Por isso, desenvolveu uma técnica grupai na qual elas pode¬ 
riam adquirir maior conhecimento a respeito de si mesmas e sobre como se relacionavam entre si. 
Chamou essa abordagem de grupo de encontro (Rogers, 1970). 

Grupos de encontro 

Técnica de terapia de grupo na qual as pessoas adquirem conhecimento a respeito de seus sentimentos 

e de como elas se relacionam (ou se enfrentam) entre si. 

O tamanho dos grupos varia de oito a quinze pessoas. Geralmente, elas reúnem-se de vinte 
a sessenta horas, ao longo de diversas sessões. Esses grupos têm início sem nenhuma estrutura ou 
programação de horário formais. O facilitador do grupo não é um líder no sentido usual. Ele esta¬ 
belece uma atmosfera na qual os membros do grupo podem se expressar e se concentrar em como 
os outros os percebem. O trabalho do facilitador é tomar mais fácil aos membros a obtenção de 
autoconhecimento e de maior plenitude no seu funcionamento. Alguns relatam sentirem-se melhor 
e mais conscientes de sua verdadeira natureza, uma vez que tenham participado de um grupo de 
encontro. Rogers acreditava que a maior parte dos participantes (não todos) se tomaria mais facil¬ 
mente uma pessoa de pleno funcionamento. 

Nem todos os psicólogos concordam. Uma meta-análise de 63 estudos sobre gmpos de en¬ 
contro revelou que sua eficiência era comparável à das psicoterapias tradicionais (Faith; Wong; 
Carpenter, 1995). A análise também mostrou que gmpos maiores que se encontravam mais fre¬ 
quentemente produziam mais resultados satisfatórios do que pequenos gmpos que se encontravam 
com menor frequência. Os gmpos de encontro não são mais tão populares como quando o próprio 
Rogers os promovia, mas ainda são dirigidos por alguns de seus seguidores como uma forma de 
levar as pessoas a intensificar seu potencial. 

Testes psicológicos 

Rogers não usava testes psicológicos para avaliar a personalidade nem desenvolveu quaisquer 
testes. Contudo, outros psicólogos os desenvolveram para mensurar aspectos do mundo experien- 
cial. O Inventário de Experiências (Coan, 1972), um questionário de autorrelato, busca avaliar a 
abertura ou a receptividade às experiências, uma característica da pessoa de pleno funcionamento. 
A Escala Experiencial (Gendlin; Tomlinson, 1967) mede nosso nível de autoconfiança. As pessoas 
avaliadas por esse teste não respondem diretamente; elas podem falar sobre o que quiserem e os 
seus comentários são gravados e posteriormente classificados para determinar o grau de autocon¬ 
fiança; por exemplo, o quanto elas afirmam que os seus sentimentos são uma fonte importante de 
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informação sobre a qual o seu comportamento se apoia, ou o quanto elas negam que os sentimentos 
pessoais influenciam suas decisões. 

A Escala Experiencial tem sido utilizada com a terapia centrada na pessoa. Por exemplo, 
um estudo relatou que pessoas que apresentaram o maior progresso durante a terapia revelaram 
aumento de autoconfiança do início para o final da terapia. Aqueles com distúrbios emocionais 
menos graves revelaram maior autoconfiança que aqueles com distúrbios mais sérios (Klein 
et al ., 1969). 

A pesquisa na teoria de Rogers 

Rogers acreditava que as entrevistas centradas na pessoa, que contam com os autorrelatos dos 
clientes, possuíam maior valor que os métodos experimentais. Sob essa perspectiva, as abordagens 
científicas mais ortodoxas produziriam menos informações sobre a natureza da personalidade que 
a sua abordagem clínica. Ele disse: “Nunca aprendi nada a partir de pesquisa. A maioria das mi¬ 
nhas pesquisas foi feita para confirmar o que eu já sentia ser verdade” (apud Bergin; Strupp, 1972, 
p. 314). Embora não usasse métodos laboratoriais para coletar dados sobre a personalidade, em¬ 
pregou-os para tentar verificar e confirmar as suas observações clínicas. Era entusiasta com relação 
às pesquisas sobre a natureza das sessões de terapia, uma ideia à qual se opunham muitos clínicos, 
que a viam como uma violação da privacidade. 

Rogers, então, introduziu um procedimento radical (Goldffied, 2007): gravou e filmou ses¬ 
sões de terapia para permitir aos pesquisadores estudar a interação cliente-terapeuta. Antes da sua 
inovação, os únicos dados disponíveis das sessões de terapia eram as reconstruções posteriores 
feitas pelo terapeuta. Além das distorções da memória com o passar do tempo, um registro escrito 
não relata o estado emocional e a linguagem corporal do cliente. Algumas vezes, uma expressão 
facial ou tom de voz revela mais do que palavras. Com as sessões de terapia gravadas, todos esses 
aspectos tomaram-se disponíveis ao estudo. Rogers referia-se às gravações como um microscópio 
para examinar as “moléculas da mudança de personalidade” (Rogers, 1974, p. 120). Ele sempre 
contou com a permissão do cliente para gravar as sessões e achava que a presença do equipamento 
não impedia o desenrolar da terapia. 

Avaliação da terapia centrada na pessoa 

Rogers e seus associados também estudaram como o autoconceito muda no decorrer da terapia. 
Eles analisaram as sessões usando técnicas qualitativas e quantitativas na tradição científica 
(apesar da afirmação de Rogers de que não era um cientista). Por meio da aplicação de escalas 
de avaliação e análises do conteúdo das verbalizações de um cliente, investigaram as mudanças 
no autoconceito. Boa parte da pesquisa usou a técnica de classificação Q, um procedimento 
desenvolvido por William Stephenson (1953). Nessa técnica, os clientes classificam um grande 
número de enunciados sobre o autoconceito, em categorias que variam da mais descritiva à me¬ 
nos descritiva. Assim, a classificação Q é uma forma de definir empiricamente o autoconceito 
do cliente. 


Técnica de classificação Q 

Técnica de autorrelato para avaliação de aspectos da autoimagem. 

Enunciados típicos da classificação Q são os seguintes: 

► Gosto de ficar só. 

► Sinto -me desamparado. 

► Sou emocionalmente maduro. 
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A classificação Q pode ser usada de diversas maneiras. Por exemplo, após classificar os enun¬ 
ciados em termos do self percebido, pode-se solicitar aos clientes que ordenem os mesmos enun¬ 
ciados em termos de um self ideal, ou seja, da pessoa que eles mais gostariam de ser. Aplicando 
o método de correlação, Rogers usou respostas de classificação Q para determinar quão próximo 
o auto conceito de um cliente estava de corresponder ao self ideal. Observou também o quanto o 
autoconceito mudava do período anterior à terapia até o período que se seguia a ela. Para uma 
cliente, identificada como “senhora Oak”, os dados forneceram um coeficiente de correlação inicial 
de +0,36 entre o self percebido e o se//"ideal. Um ano depois da terapia, o coeficiente de correlação 
havia aumentado para +0,79, indicando a Rogers que o self percebido da senhora Oak tomara-se 
muito mais congruente com o seu self ideal ou desejado (Rogers, 1954). Ele concluiu que essa 
mudança drástica refletia um aumento da saúde emocional. 

A senhora Oak escolheu frases diferentes da classificação Q para descrever-se antes e depois 
da terapia. Antes de suas sessões com Rogers, via sua autoimagem como dependente e passiva. 
Sentia-se também rejeitada pelos outros. Depois de um período de terapia, acreditava ser mais pa¬ 
recida com o self que ela realmente queria ter. Sentia-se mais segura, menos medrosa e mais capaz 
de se relacionar com os outros (veja Quadro 10.2). 

Um estudo feito pelos colegas de Rogers mediu a discrepância entre o self percebido e o self 
ideal em 25 clientes (Butler; Haigh, 1954). Os pesquisadores verificaram que a discrepância di¬ 
minuía com o tempo durante a terapia e o período que se seguia a ela. Antes dela, o coeficiente de 
correlação médio entre o self percebido e o se/f ideal era -0,01, e depois era +0,31. 


QUADRO 10.2 Classificação Q da sra. Oaks, sobre o self observado antes e depois da terapia 
Self antes da terapia Self doze meses após a terapia 


Sinto-me geralmente conduzida. 

Sou responsável pelos meus problemas. 

Sou realmente autocentrada. 

Sou desorganizada. 

Sinto-me insegura comigo mesma. 

Tenho de me proteger com desculpas, 
com racionalizações. 


Expresso livremente as minhas emoções. 
Sinto-me emocionalmente madura. 

Sou autoconfiante. 

Entendo a mim mesma. 

Sinto-me adequada. 

Tenho um relacionamento emocional afetivo 
com os outros. 


Fonte: Rogers, C. R. “The case of Mrs. Oak: a research analysis”. In: Rogers, C. R.; Dymond, R. F. Psychoterapy andPersonality 
Change. Chicago: University of Chicago Press, 1954. 


As pesquisas que utilizam a classificação Q apresentam evidências impressionantes da efi¬ 
ciência da terapia centrada na pessoa, mas fornecem pouca informação sobre a validade da teoria 
da personalidade de Rogers. Outros estudos testaram alguns de seus conceitos. Por exemplo, um 
estudo sobre três gerações de mulheres e sobre 110 estudantes universitários de ambos os sexos 
demonstrou que o uso da consideração positiva por parte dos pais produzira com sucesso os com¬ 
portamentos que desejavam em seus filhos. Fornecer amor e afeto, quando as crianças se compor¬ 
tavam adequadamente, e retirar amor e afeto, quando não o faziam, havia sido eficaz. Entretanto, 
autorrelatos de crianças cujos pais usavam consideração condicional mostraram pouca habilidade 
de enffentamento, níveis flutuantes de auto estima, baixa autovalorização, sentimentos de que os 
pais as desaprovavam e ressentimento em relação a eles. Consequências negativas como essas não 
foram relatadas pelas crianças cujos pais não haviam usado a consideração condicional (Assor; 
Roth; Deci, 2004). 

Há algumas evidências que confirmam o conceito de Rogers de processo de avaliação orga- 
nísmica. Estudos também sugeriram que a auto consideração positiva pode não ser tão predomi¬ 
nante em uma cultura coletivista, como a do Japão, quanto em uma cultura mais individualista, 
como a dos Estados Unidos (Heine et al ., 1999; Joseph; Linley, 2005; Sheldon; Amdt; Houser- 
-Marko, 2003). 
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Abertura à experiência 

Os estudantes universitários completaram a lista de classificação Q para testar a proposição de 
Rogers de que pessoas de pleno funcionamento são abertas a novas experiências, ao passo que 
as psicologicamente enfermas erguem defesas para se proteger de experiências que ameaçam sua 
autoimagem (Chodorkoff, 1954). Foram preparadas descrições de classificação Q de cada avaliado 
por clínicos que basearam seus relatórios numa série de dados, incluindo respostas ao Teste de 
Apercepção Temática e ao teste de borrões de tinta de Rorschacfi. Levando em conta essas medidas 
clínicas, eles foram divididos em grupos de bem adaptados e mal adaptados. 

Medidas de defesa de percepção contra material percebido como ameaça-dor foram obtidas 
a partir das reações dos avaliados a palavras neutras, como “mesa”, e a algumas palavras supos¬ 
tamente ameaçadoras, como “pênis”. Os resultados mostraram que todos os avaliados eram mais 
lentos em perceber palavras ameaçadoras que palavras neutras, mas essa resposta era mais marcada 
nos avaliados defensivos do grupo mal adaptado. Observou-se uma defesa de percepção signifi¬ 
cativamente menor por parte das pessoas do grupo bem adaptado, supostamente mais saudáveis 
psicologicamente. Com relação à concordância entre as autoclassificações dos estudantes e as clas¬ 
sificações dos clínicos, os pesquisadores verificaram que, quanto mais próximos estavam os dois 
conjuntos de enunciados da classificação Q, mais bem adaptada era a pessoa. 

Aceitação do self 

Um estudo com 56 mães investigou a relação entre a sua autoaceitação e até que ponto elas acei¬ 
tavam seus filhos como eles eram, em vez de como elas desejavam que fossem (Medinnus; Curtis, 
1963). Essa pesquisa inicial foi baseada na ideia de Rogers de que as pessoas que aceitam sua pró¬ 
pria natureza de forma realista (cuja autopercepção e cujo self ideal são congruentes) apresentam 
maior probabilidade de aceitar os outros como eles realmente são. Os resultados revelaram diferen¬ 
ças significativas entre as mães com autoaceitação e as que não possuem autoaceitação. As mães 
com autoaceitação aceitavam melhor a natureza de seus filhos. Além disso, o grau de autoaceitação 
do filho dependia, até certo ponto, do grau de autoaceitação da mãe. 

Um estudo com adultos multirraciais nos Estados Unidos descobriu que os que mostraram 
alto grau de autoaceitação sobre suas identidades raciais tiveram um crescimento positivo mais for¬ 
te do que aqueles que apresentaram um grau menor de autoaceitação a respeito de suas identidades 
raciais (Pedrotti; Edwards, 2010). 

Outros estudos sustentam a crença de Rogers de que o comportamento dos pais afeta a au¬ 
toimagem da criança. Verificou-se que pais que aceitavam seus filhos de modo incondicional e 
utilizavam práticas democráticas de criação tinham filhos com maior auíoestima e maior segurança 
emocional que pais que fracassavam em aceitar seus filhos e que demonstravam comportamento 
autoritário (Baldwin, 1949). Pais de crianças com elevada autoestima demonstravam afeto e usa¬ 
vam premiações, e não punições, para orientar o comportamento dos filhos. Pais de crianças com 
baixa autoestima eram muito mais distantes, menos afetuosos e mais propensos à punição (Cooper- 
smith, 1967). Adolescentes cujos pais forneciam consideração positiva incondicional e permitiam 
que eles se expressassem sem restrições desenvolviam maior potencial criativo do que aqueles 
cujos pais não forneciam tais situações (Harrington; Block; Block, 1987). 

Em outro estudo, verificou-se que adolescentes que receberam consideração positiva incon¬ 
dicional de seus pais eram confiantes e esperançosos sobre a sua capacidade de receber apoio dos 
outros no futuro. Também empregavam mais comportamentos coerentes com a percepção de seus 
interesses e talentos. Os que recebiam consideração positiva condicional de seus pais não apresen¬ 
tavam tal confiança e esperança, tendo mais atitudes incoerentes com o seu verdadeiro self para 
que pudessem obter apoio e aprovação dos pais (Harter et ah , 1996). Descobriu-se que alunos 
do ensino médio que receberam consideração positiva incondicional de seus professores tiveram 
maior pontuação em autoestima positiva do que aqueles que não receberam consideração positiva 
incondicional dos seus professores (Nolan, 2008). 
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Ajustamento emocional 

Muitos estudos fornecem sustentação à sugestão de Rogers de que a incongruência entre o self 
percebido e o self ideal indica adaptação emocional deficiente. Os pesquisadores concluíram que 
quanto maior a discrepância, maiores serão a ansiedade, a insegurança, a autoincerteza, a depressão, 
o desajuste social e outros distúrbios psicológicos. Além disso, elevada incoerência entre o desper¬ 
cebido e o self ideal correlaciona-se a baixos níveis de autoatualização e autoestima (Achenbach; 
Zigler, 1963; Gough; Lazzari; Fioravanti, 1983; Mahoney; Hartnett, 1973; Moretti; Higgins, 
1990; Straumann et al., 1991). As pessoas com grande discrepância entre self percebido e self 
ideal foram classificadas pelas outras como esquisitas, confusas e pouco amistosas (Gough; Lazzari; 
Fioravanti, 1978). 

Rogers acreditava que o fracasso em realizar nossa tendência atualizante inata pode levar ao 
desajuste. Para verificar essa ideia, um pesquisador estudou os temperamentos herdados propostos 
por Buss e Plomin (Emotividade, Atividade e Sociabilidade ou EAS) em estudantes universitários 
dos sexos masculino e feminino (Ford, 1991). Usando a Análise de Temperamento EASI para ava¬ 
liar o comportamento, solicitou-se aos pais dos estudantes que falassem sobre o temperamento de 
seus filhos quando eram bem pequenos. Esses perfis de temperamentos foram comparados com a 
percepção atual do self dos estudantes com três temperamentos. Os resultados sustentaram os pon¬ 
tos de vista de Rogers. Quanto maior a discrepância de temperamentos entre o potencial infantil e 
a realização adulta, maior era o nível de desajuste. 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Rogers 

Pesquisas sobre a abordagem de Rogers descobriram que: 

• Autoestima positiva pode ser mais importante em culturas individualistas. 

• Pessoas de pleno funcionamento estão abertas a todas as experiências. 

• A autoaceitação de um criança depende, em parte, do grau de autoaceitação da mãe. 

• Crianças cujos pais aceitavam-nas incondicionalmente têm maior autoestima. 

• As pessoas que apresentam uma incongruência entre self percebido e se//*ideal são 
desajustadas emocionalmente e têm baixas autoestima e autoatualização. 

• O fracasso em concretizar nosso potencial inato pode levar ao desajustamento. 


Reflexões sobre a teoria de Rogers 

Rogers insistia que a única maneira de explorar a personalidade é por meio da terapia centrada na 
pessoa, de modo a examinar as suas experiências subjetivas. Ele fez isso ouvindo os autorrrelatos 
de clientes. Os críticos acusam-no de ter ignorado os fatores dos quais o cliente não estava cons¬ 
ciente, mas que poderiam influenciar o comportamento. As pessoas podem distorcer os relatos de 
suas experiências subjetivas, reprimindo alguns eventos e aperfeiçoando ou forjando outros, de 
modo a ocultar sua verdadeira natureza e apresentar uma autoimagem idealizada. 

A psicoterapia de Rogers centrada na pessoa rapidamente se tomou popular. A sua aceitação 
foi em parte estimulada pelas circunstâncias sociais dos Estados Unidos ao final da Segunda Guer¬ 
ra Mundial (1945). Veteranos que retomavam do serviço além-mar necessitavam de ajuda para se 
reajustar à vida civil. O resultado foi uma demanda de psicólogos e de uma técnica de psicotera¬ 
pia que estes pudessem dominar e colocar em prática rapidamente. O treinamento na psicanálise 
tradicional requeria graduação em medicina e um longo período de especialização. No entanto, “a 
psicoterapia centrada na pessoa”, escreveu um analista, “era simples, informal, breve e requeria 
pouco treinamento” (DeCarvalho, 1999, p. 142). 

A terapia de Rogers encontrou ampla aplicação não apenas como um tratamento de distúr¬ 
bios emocionais, mas também como um meio de elevar a autoimagem. No mundo dos negócios, 
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ela tem sido usada como um método de treinamento de gerentes. Nas profissões de ajuda, é usada 
para treinar psicólogos clínicos, assistentes sociais e profissionais de orientação. Além disso, psi- 
coterapeutas de muitas orientações distintas aceitaram alguns dos conceitos centrais de Rogers 
em seus trabalhos terapêuticos com clientes. Assim, sua abordagem centrada na pessoa continua a 
ter influência no aconselhamento e na psicoterapia (Hazler, 2011; Kirschenbaum; Jourdan, 2005; 
Patterson; Joseph, 2007). Mais de duzentos centros de treinamento, principalmente na Europa, pro¬ 
movem a forma de terapia de Rogers. Além disso, dezenas de periódicos dedicam-se a pesquisar e 
a aplicar suas ideias (Murdock, 2008). 

A sua teoria da personalidade, embora menos influente que a sua psicoterapia, também rece¬ 
beu amplo reconhecimento, particularmente por sua ênfase no autoconceito. Rogers, porém, não 
acreditava que tivesse influenciado a psicologia acadêmica ou científica. Apesar de tudo, sua teoria 
e terapia estimularam pesquisas sobre a natureza da psicoterapia, a interação cliente-terapeuta e o 
autoconceito. As suas ideias tiveram um impacto significativo sobre as definições teóricas e empí¬ 
ricas do self em psicologia. 

A formação de Rogers era uma combinação única de clínica, sala de conferências e laborató¬ 
rio. Ele obteve experiência considerável com clientes emocionalmente perturbados e com a estimu¬ 
lação intelectual de colegas e estudantes. Atraiu um grande número de seguidores que continuam a 
testar as suas ideias na clínica e no laboratório. 

Resumo do capítulo 

A teoria de Rogers, centrada na pessoa, propõe que somos seres conscientes, racionais e não con¬ 
trolados por forças inconscientes ou por experiências do passado. A personalidade pode apenas 
ser compreendida por meio de uma abordagem fenomenológica, ou seja, a partir do ponto de vista 
do próprio indivíduo, baseado em suas experiências subjetivas (seu campo experiencial). Nosso 
objetivo é a autorrealização, uma tendência inata de crescer e se desenvolver. O processo de ava¬ 
liação organísmica estima as experiências de vida em termos de quão bem elas servem à tendência 
atualizante. Experiências que promovam a realização são buscadas e as que impedem a realização 
são evitadas. 

A consideração positiva é uma necessidade de aceitação, amor e aprovação por parte dos 
outros, em particular da mãe, durante a infancia. Na consideração positiva incondicional, o amor 
e a aprovação da mãe são concedidos livremente e não estão condicionados ao comportamento 
da criança. Quando o amor e a aprovação são condicionais, há um estado de consideração positiva 
condicional. Uma vez que internalizemos os julgamentos dos outros, a consideração positiva virá 
de nós mesmos (autoconsideração positiva). As condições de merecimento (similares ao supere¬ 
go freudiano) envolvem a visão de nós mesmos como merecedores apenas sob condições aceitá¬ 
veis para os nossos pais. Evitamos comportamentos e percepções que se opõem às condições de 
merecimento de nossos pais. A incongruência desenvolve-se entre o autoconceito e os comporta¬ 
mentos que ameaçam essa imagem. Defendemo-nos contra a ansiedade por meio da negação dos 
aspectos ameaçadores do campo experiencial. 

A pessoa de pleno funcionamento representa o ápice do desenvolvimento psicológico. 
As características desse tipo de pessoa são uma consciência de todas as suas experiências, 
ausência de condições contra as quais se defender, capacidade de viver integralmente cada 
momento, confiança no próprio self, senso de liberdade e de poder pessoal, criatividade e 
espontaneidade. A visão otimista da natureza humana que Rogers tinha englobava a crença 
no livre-arbítrio, a proeminência do ambiente sobre a hereditariedade e certa universalidade 
na personalidade. Indivíduos e sociedades podem se desenvolver livremente, sem empecilhos 
causados por eventos passados. 

A personalidade pode ser avaliada em termos de experiências subjetivas, por meio de autor- 
relatos. Nessa abordagem centrada na pessoa, o terapeuta fornece consideração positiva incondi¬ 
cional ao cliente. Rogers se opôs à livre associação e à análise de sonhos, pois elas tomam o cliente 
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dependente do terapeuta. Ao gravar as sessões de terapia, possibilitou aos pesquisadores investigar 
a natureza da interação cliente-terapeuta. 

A técnica da classificação Q, na qual os clientes classificam enunciados sobre o autoconceito em 
categorias que variam da mais descritiva à menos descritiva, é um modo de quantificar a autoimagem. 
As pesquisas com classificação Q têm revelado maior correspondência entre a autopercepção e o self 
ideal depois da terapia. Quanto mais ajustada for uma pessoa, maior a concordância entre as auto- 
descrições e as descrições feitas pelos outros. As discrepâncias entre o despercebido e o self ideal 
indicam ajustamento psicológico deficiente. O trabalho de Rogers foi criticado por deixar de defi¬ 
nir precisamente a natureza da atualização do self por ignorar o impacto das forças inconscientes e 
por aceitar a possível distorção das experiências subjetivas de um cliente em autorrelatos. Contudo, 
ainda permanece influente nas áreas de atendimento psicológico e psicoterapia. 

Perguntas de revisão 

1. Qual aspecto da infância de Rogers levou-o a interessar-se por entrevistas e terapia? 

2. Como as experiências clínicas de Cari Rogers diferem das de Sigmund Freud? 

3. Descreva a pesquisa com delinquentes infantis que influenciou a visão de Rogers sobre o papel 
do self na personalidade. 

4. Como a necessidade de atualização promove desenvolvimentos biológico e psicológico? 

5. O que é processo de avaliação organísmica? Como ele influencia o comportamento? 

6. O que é campo experiencial? Como nosso campo experiencial muda com a idade? 

7. Diferencie consideração positiva de autoconsideração positiva. 

8. Quais são os comportamentos dos pais que afetam o desenvolvimento da autoconsideração 
positiva de uma criança? 

9. Compare o conceito de Rogers de condições de merecimento com o de Freud de superego. 

10. Descreva o conceito de Rogers de incongruência. Como a incongruência se relaciona com a 
ansiedade? 

11. Descreva os papéis do (a) intelecto; (b) dos sentimentos negativos e positivos; e (c) da espon¬ 
taneidade no processo de tomar-se pessoa de pleno funcionamento. 

12. Descreva as características da pessoa de pleno funcionamento. Pode-se dizer que uma pessoa 
de pleno funcionamento é autoatualizante? 

13. De que modo a imagem da natureza humana de Rogers difere da de Freud? Você descreveria 
Rogers como otimista ou pessimista por sua visão da natureza humana? 

14. Como a entrevista clínica rogeriana difere da entrevista clínica psicanalítica? 

15. Como Rogers chamou sua abordagem? Por quê? 

16. Como a técnica de classificação Q mede a autoimagem de uma pessoa? 

17. O que a pesquisa de classificação Q mostrou sobre o autoconceito antes e após terapia? 

18. O que os estudos mostram como resultado do uso, por parte dos pais, da consideração positiva 
condicional? 

19. Descreva maneiras como o comportamento dos pais pode afetar o comportamento de seus 
filhos, segundo Rogers. 

20. Qual foi a posição de Rogers sobre a importância das experiências da infância e da vida adulta 
no desenvolvimento da personalidade? 

21. Discuta diversas críticas à teoria da personalidade de Rogers. Por que a terapia centrada na 
pessoa foi aceita tão rapidamente? 


Parte 6 


A abordagem cognitiva 


Se você procurar no dicionário a palavra cognição , verá que ela significa o ato ou o processo de co¬ 
nhecer. A abordagem cognitiva da personalidade concentra-se nos caminhos pelos quais as pessoas 
conhecem o seu ambiente e a si mesmas, em como percebem, avaliam, aprendem, pensam, tomam 
decisões e solucionam problemas. É uma abordagem genuinamente psicológica da personalidade, 
pois foca exclusivamente em atividades mentais conscientes. 

Pode parecer que tal concentração na mente ou nos processos mentais esteja desconsiderando 
as ideias com que outros teóricos trabalharam. Por exemplo, na abordagem cognitiva não encontra¬ 
mos necessidades, impulsos ou emoções como atividades isoladas da personalidade. Em vez disso, 
elas são aspectos da personalidade sob o controle de processos cognitivos. 

Psicanalistas contemporâneos, como Erik Erikson, que conferiu maior autonomia ao ego e à 
função cognitiva, reconhecem a importância dos processos cognitivos. Os psicólogos humanistas 
Abraham Maslow e Cari Rogers trabalharam com percepções, com a forma pela qual avaliamos 
e processamos mentalmente nossas experiências. Gordon Allport escreveu sobre o raciocínio hu¬ 
mano, e Alffed Adler propôs a existência de um self criativo, resultante de nossa percepção ou 
interpretação da experiência. Os teóricos da aprendizagem social também invocam processos cog¬ 
nitivos. A diferença entre essas abordagens e a teoria cognitiva de personalidade de George Kelly 
é que ele buscou descrever todos os aspectos da personalidade, inclusive os seus componentes 
emocionais, em termos de processos cognitivos. 




Capítulo 11 

George Kelly: teoria do 

constructo pessoal 


Ocorreu-me que o que parecia verdadeiro em mim prova¬ 
velmente nao era menos verdadeiro nos outros. Se eu iniciei 
minhas ações, eles também o fisçeram. 

- George Kelly 


O movimento cognitivo na psicologia 

A teoria da personalidade do constructo pessoal de Kelly difere substancialmente de outras abor¬ 
dagens discutidas neste livro. Kelly nos alertou de que não encontraríamos em seu sistema con¬ 
ceitos familiares como inconsciente, ego, necessidades, impulsos, estímulos, respostas e reforço 
- nem mesmo motivação e emoção. A questão óbvia é: como podemos entender a personalidade 
humana sem considerar essas noções, especialmente motivação e emoção? 

Teoria do constructo pessoal 

Descrição de personalidade feita por Kelly em termos de processos cognitivos. Somos capares de 
interpretar comportamentos e eventos e utilisçar essa compreensão para orientar nosso comportamento 

e prever o comportamento de outras pessoas. 

A resposta de Kelly foi de que cada pessoa cria um conjunto de constructos cognitivos sobre 
o ambiente. Com isso, ele queria dizer que interpretamos e organizamos os eventos e as relações 
sociais de nossa vida num sistema ou padrão. Com base nesse padrão, fazemos previsões sobre 
nós mesmos, sobre outras pessoas e eventos e as usamos para formular nossas respostas e orientar 
nossas ações. Portanto, para compreendermos a personalidade, em princípio temos de compreen¬ 
der nossos padrões, as formas como organizamos e construímos nosso mundo. Segundo Kelly, 
nossa interpretação dos eventos é mais importante do que os eventos propriamente ditos. 

Como Maslow, Kelly opunha-se às abordagens psicanalítica e comportamental para o estudo 
da personalidade. Via-as como a negação da habilidade humana de encarregar-se da própria vida, 
tomar as próprias decisões e seguir um curso de ação escolhido. Argumentava que o behaviorismo 
via as pessoas como meros respondentes passivos dos eventos de seus ambientes e que a psicaná¬ 
lise as via como igualmente passivas, respondendo a suas forças inconscientes. Em contraposição, 
“para Kelly, [as pessoas] são formas de movimento e somos nós que nos impulsionamos. Nada 
nem ninguém faz o que fazemos” (Fransella; Neimeyer, 2003, p. 25). 

A teoria de personalidade proposta por Kelly originou-se de sua experiência como clínico. Por 
diversas razões, interpretou sua experiência clínica de maneira diferente da de Freud e de outros teó¬ 
ricos que trataram de pacientes. O modelo de natureza humana desenvolvido por Kelly a partir de 
seu trabalho clínico é incomum; ele concluiu que as pessoas agem da mesma forma que os cientistas. 

Os cientistas elaboram teorias e hipóteses e as testam diante da realidade por meio de experi¬ 
mentos em laboratórios. Caso os resultados de seus experimentos sustentem a teoria, ela é mantida. 
Se os dados não a sustentarem, ela terá de ser descartada ou modificada e retestada. 
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E assim que costumam fazer os psicólogos que estudam a personalidade. Além disso, Kelly 
observou que os psicólogos não atribuem às pessoas que eles avaliam a mesma capacidade inte¬ 
lectual e racional que atribuem a si mesmos; é como se eles tivessem duas teorias sobre a natureza 
humana: uma que se aplica aos cientistas e à sua maneira de ver o mundo e uma outra que se apli¬ 
ca a todas as outras pessoas. Sendo assim, a suposição lógica é que os psicólogos consideram as 
pessoas que avaliam incapazes de funcionar racionalmente, motivadas por todo o tipo de impulsos 
conflitantes ou vítimas de violentas forças inconscientes. Assim, acredita-se que os seres humanos 
atuem largamente num nível emocional e que é improvável que utilizem os seus processos cogniti¬ 
vos para aprender a pensar, a avaliar experiências ou a solucionar problemas. Certamente, é muito 
diferente de como os psicólogos agem! 

Será que eles são realmente seres superiores? Kelly disse que os psicólogos não são diferentes 
das pessoas que eles estudam. O que funciona para um funciona para o outro; o que explica um ex¬ 
plica o outro. Tanto um quanto o outro estão ocupados em prever e controlar os eventos em sua vida 
e ambos são capazes de fazê-lo racionalmente. Como os cientistas, todos nós formulamos teorias, 
as quais Kelly denominou constructos pessoais , por meio dos quais tentamos prever e controlar os 
eventos em nossa vida. Ele propôs que a forma de entender a personalidade de alguém é analisar 
seus constructos pessoais. 

De que modo a teoria cognitiva de Kelly se encaixa no movimento cognitivo que começou 
por volta de 1960 e domina hoje a corrente principal da psicologia experimental? Apesar da termi¬ 
nologia semelhante, o movimento cognitivo não abarcou o trabalho de Kelly porque a teoria não é 
consistente com os métodos e o objeto do movimento. 

A abordagem de Kelly é a de um clínico que trabalha com os constructos conscientes por 
meio dos quais as pessoas organizam sua vida. Em contraposição, os psicólogos cognitivos estão 
interessados tanto em variáveis cognitivas como em comportamento manifesto, que estudam ba¬ 
sicamente num ambiente experimental, e não clínico. Além disso, os psicólogos cognitivos não 
limitam o seu foco à personalidade. Eles estudam o comportamento observável e a aprendizagem 
em situações sociais. Acreditam que processos cognitivos, como a aprendizagem, influenciam a 
resposta de uma pessoa a uma dada situação de estímulo. 

Apesar de a psicologia cognitiva ter aparecido algum tempo depois de Kelly ter proposto 
sua explicação para a personalidade, sua teoria teve pouca influência sobre ela. Quando muito, a 
teoria de Kelly poderia ser considerada uma precursora da psicologia cognitiva contemporânea. 
Ambas as abordagens compartilham o termo cognitiva , o que pressupõe o interesse em atividades 
conscientes, mas não há muito mais que isso em comum entre elas. O reconhecimento por parte de 
Kelly da importância dos processos cognitivos é digno de nota, mas devemos analisá-lo mais am¬ 
plamente. A sua teoria não participa da corrente dominante da psicologia norte-americana, como 
definida pelos psicólogos experimentais, o que não diminui, porém, a sua utilidade para o estudo 
da personalidade. 

A vida de Kelly (1905-1967) 

Kelly nasceu numa fazenda no Kansas, Estados Unidos. Filho único, recebeu muita atenção e afeto 
dos pais, que eram fundamentalistas em suas crenças religiosas e comprometidos em ajudar os me¬ 
nos afortunados. Eram contrários a entretenimentos fúteis, como dançar e jogar baralho. Quando 
Kelly tinha 4 anos, ele e a família viajaram de carroça para o Colorado para tentar trabalhar na agri¬ 
cultura, mas logo retomaram ao Kansas. O início da educação de Kelly foi irregular e ministrado 
tanto por seus pais como por professores. Aos 13 anos, foi para uma escola em Wichita e depois 
disso voltou a viver poucas vezes com os pais. Em 1926, formou-se em física e matemática pela 
Park College, em Parkville, no Missouri. Mas os seus interesses migraram das ciências para os 
problemas sociais. O seu futuro era incerto. 

Trabalhou por um breve período como engenheiro e, em seguida, foi professor numa univer¬ 
sidade em Minneapolis. Depois, lecionou oratória na American Banking Association e ministrou 
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cursos de cidadania para imigrantes. A seguir, matriculou-se em um curso de pós-graduação e 
recebeu o título de mestre em sociologia educacional pela Universidade do Kansas, em Lawrence. 
Aceitou uma oferta de emprego numa universidade em lowa, lecionou em vários cursos e foi ins¬ 
trutor de teatro. Sua carreira certamente não mostrava nenhuma inclinação para a psicologia. Na 
faculdade, não se entusiasmara com estágios nessa área. 

No primeiro curso de psicologia, sentava-me na última fila de cadeiras de uma clas¬ 
se bem grande; inclinava minha cadeira contra a parede, acomodava-me e deixava 
uma orelha em pé caso surgisse algo interessante. Um dia, o professor, que era uma 
ótima pessoa e parecia estar realmente tentando convencer-se de que psicologia era 
algo que devia ser levado a sério, virou-se para o quadro-negro e fez um “E ”, uma 
flecha e um “R ”. Endireitei-me e fiquei prestando atenção, pensando que, então, depois 
de duas ou três semanas de preliminares, poderíamos estar chegando ao X da questão. 

(Kelly, 1969, p. 46) 

Kelly assistiu atentamente a mais algumas aulas e depois desistiu. Nunca compreendeu o que 
significava a flecha que ligava o estímulo (E) à resposta (R). A abordagem tradicional da psicologia 
comportamentalista e experimental não despertou o seu interesse. Analisou também a psicanálise 
e escreveu: “Não me recordo qual era o livro de Freud que eu tentava ler, mas lembro-me bem da 
sensação de incredulidade que tomou conta de mim de que alguém pudesse escrever tal disparate 
e ainda por cima publicá-lo” (1969, p. 47). 

O treinamento profissional de Kelly tomou um rumo diferente em 1929, quando recebeu uma 
bolsa de estudos da Universidade de Edimburgo, na Escócia. Durante o ano em que esteve lá, obte¬ 
ve o título de bacharel em educação e se interessou por psicologia. Voltou aos Estados Unidos para 
fazer doutorado na Universidade do Estado de lowa e recebeu o seu Ph.D. em 1931. 

Uma abordagem intelectual de aconselhamento 

Kelly iniciou sua carreira acadêmica na Fort Hays Kansas State College, durante a crise econô¬ 
mica da década de 1930. Como havia poucas oportunidades para fazer pesquisas em psicologia 
fisiológica - sua especialidade -, voltou-se para a psicologia clínica, para a qual havia demanda. 
Desenvolveu um serviço de psicologia clínica para o sistema das escolas públicas e para os es¬ 
tudantes em sua faculdade. Estabeleceu as clínicas móveis, que iam de escola em escola, o que 
lhe deu a oportunidade de lidar com uma variedade de problemas e tentar diferentes abordagens 
de tratamento. 

Não estava comprometido com uma técnica terapêutica específica ou com uma teoria es¬ 
pecífica sobre a natureza da personalidade. Sentia-se à vontade para usar tanto métodos tradi¬ 
cionais de avaliação e tratamento, como também métodos desenvolvidos por ele mesmo. Suas 
experiências clínicas influenciaram sobremaneira a natureza de sua teoria do constructo pessoal. 
Não tratou de psicóticos seriamente perturbados em hospitais psiquiátricos nem de neuróticos 
com problemas emocionais. Os seus pacientes eram estudantes cujos professores encaminhavam 
para aconselhamento. 

Diferente dos pacientes inadaptados emocionalmente, que frequentam clínicas psiquiátricas 
ou consultórios psicanalíticos, os seus clientes eram pessoas capazes de discutir suas preocupações 
de modo racional e de expressar seus problemas intelectualmente, a forma esperada num ambiente 
acadêmico. Na sala de aula, somos ensinados a analisar, pensar e processar informações logica¬ 
mente. Essa atitude intelectual era transposta da situação de sala de aula para a de aconselhamento. 
Caso as circunstâncias tivessem levado Kelly, durante os anos de estágio profissional, a trabalhar 
com pacientes esquizofrênicos em hospitais psiquiátricos, talvez a sua teoria não estivesse baseada 
tão fortemente em habilidades cognitivas de processamento de informações. 

A Segunda Guerra Mundial interrompeu a sua carreira acadêmica. Kelly alistou-se na 
Marinha norte-americana e trabalhou como psicólogo no Bureau of Medicine and Surgery, em 
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Washington. Quando a guerra acabou, em 1945, lecionou durante um ano na Universidade de 
Maryland antes de ingressar na Universidade do Estado de Ohio. Lá permaneceu por dezenove 
anos ministrando aulas, aperfeiçoando a sua teoria de personalidade e fazendo pesquisas. Fez tam¬ 
bém conferências no mundo inteiro sobre a maneira pela qual sua teoria de personalidade do cons- 
tructo pessoal poderia ser utilizada para solucionar as tensões internacionais. Em 1965, ele aceitou 
o convite de Abraham Maslow para a nomeação a uma cadeira subvencionada na Universidade 
Brandeis, mas faleceu logo depois. 

Kelly foi uma força importante no desenvolvimento da profissão de psicologia clínica durante 
o seu rápido crescimento, logo depois da Segunda Guerra Mundial. Assumiu vários cargos impor¬ 
tantes na área, inclusive a presidência das divisões clínica e consultiva da American Psychological 
Association e do American Board of Examiners in Professional Psychology. 

A teoria do constmcto pessoal 

Kelly sugeriu que as pessoas percebem e organizam o seu mundo de experiências como o fazem os 
cientistas: formulando hipóteses sobre o ambiente e testando-as na realidade da vida diária. Em ou¬ 
tras palavras, observamos os eventos de nossa vida - os fatos ou dados de nossa experiência - e os 
interpretamos à nossa maneira. Essa interpretação, explicação ou construção pessoal da experiên¬ 
cia representa nossa visão singular dos eventos. É o padrão no qual os situamos. Kelly disse que 
olhamos o mundo através de “padrões transparentes que se adaptam às realidades de que o mundo 
é composto” (Kelly, 1955, p. 8-9). 

Poderíamos comparar esses padrões a óculos escuros que adicionam uma coloração particular 
a tudo o que vemos. Os óculos de uma pessoa podem ter um tom azulado e os de outra, esverdeado. 
Muitos podem ver a mesma cena e percebê-la de formas diferentes, dependendo das tonalidades 
das lentes que estruturam os seus pontos de vista. O mesmo acontece com as hipóteses ou padrões 
que construímos para dar sentido ao nosso mundo. Essa visão especial, o padrão único que cada 
indivíduo cria, é o que Kelly denominou nosso sistema de construe tos . 

Um constmcto é a maneira singular de um indivíduo ver a vida, uma hipótese intelectual 
elaborada para explicar e interpretar os eventos. Nós nos comportamos com a expectativa de que 
nossos constructos irão prever e explicar a realidade do nosso mundo. Assim como os cientis¬ 
tas, estamos constantemente testando essas hipóteses. Baseamos nosso comportamento em nossos 
constructos e avaliamos os efeitos. 


Constmcto 

Hipótese intelectual que elaboramos e utilizamos para explicar os eventos da vida. Os constructos sao 

bipo lares, ou dicotômicos, tais como alto versus baixo, honesto versus desonesto. 

Imagine um estudante que corre o risco de ser reprovado num curso introdutório de psicolo¬ 
gia e está tentando persuadir o professor a lhe dar uma boa nota. Após ter observado o professor 
durante a maior parte do semestre, o estudante conclui que ele comporta-se de maneira autoritária 
e superior diante da classe e que tem um excessivo senso de importância pessoal. A partir dessa 
observação, ele formula a hipótese, ou constmcto, de que reforçar o autoconceito exagerado do 
professor lhe trará resultados favoráveis. 

O estudante testa essa ideia na realidade. Lê um artigo que o professor escreveu e lhe tece 
elogios. Caso este se sinta lisonjeado e dê nota boa ao aluno, então o constmcto do estudante terá 
se confirmado. Será considerado útil e poderá ser aplicado na próxima vez que o estudante fizer um 
curso com esse ou com qualquer outro professor que se comporte de maneira semelhante. No en¬ 
tanto, se o estudante receber uma nota que o reprove, o constmcto será considerado inapropriado. 
Haverá necessidade de um novo constmcto para tratar com o professor. 

Desenvolvemos muitos constructos no decorrer da vida, um para quase todo tipo de pessoa 
ou situação com que nos deparamos. Expandimos nossa lista de constructos à medida que conhe- 
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cemos novas pessoas e enfrentamos situações novas. Além disso, podemos alterar ou descartar 
constructos periodicamente, a cada mudança de situação. A revisão de nossos constructos é um 
processo necessário e contínuo; temos de ter sempre um constructo alternativo para empregar 
numa situação. Se os nossos constructos fossem inflexíveis e impossíveis de serem revistos (que é 
o que aconteceria se a personalidade fosse totalmente determinada pelas influências da infância), 
não seríamos capazes de lidar com situações novas. Kelly chamou essa adaptabilidade de alterna- 
tivismo construtivo, para expressar a ideia de que não somos controlados por nossos constructos, 
e sim livres para revê-los ou substituí-los por outros alternativos. 

Alternativismo construtivo 

A ideia de que somos livres para rever ou substituir nossos constructos por 

constructos alternativos, se for necessário fa^ê-lo. 


Modos de antecipar os eventos da vida 

A teoria do constructo pessoal de Kelly apresenta-se em formato científico e se organiza em um 
postulado fundamental e onze corolários (ver Quadro 11.1). O postulado fundamental enuncia que 
nossos processos psicológicos são dirigidos pelas maneiras como antecipamos os eventos. 

Ao utilizar a palavra processos , Kelly não sugeriu algum tipo de energia mental interna. Em 
vez disso, acreditava que a personalidade era um processo fluido, em movimento. Nossos proces¬ 
sos psicológicos são determinados pelos nossos constructos, por meio da forma como cada um de 
nós constrói o seu mundo. Outra palavra-chave no postulado fundamental é antecipar. A noção 
de Kelly sobre constructos é antecipatória. Utilizamos constructos para prever o futuro, ter alguma 
ideia sobre as consequências de nossas ações e o que provavelmente acontecerá se nos comportar¬ 
mos de determinada maneira. 


QUADRO 11.1 Corolários da teoria do constructo pessoal 


Construção 

Individualidade 

Organização 

Dicotomia 

Escolha 

Extensão 

Experiência 

Modulação 

Fragmentação 

Similaridade 

Sociabilidade 


Pelo fato de os eventos repetidos serem semelhantes, podemos prever ou 
antecipar como os experimentaremos no futuro. 

As pessoas compreendem os eventos de formas diferentes. 

Organizamos nossos constructos em padrões, de acordo com nossa visão 
de suas semelhanças e diferenças. 

Os constructos são bipolares; por exemplo, se temos uma opinião 
sobre honestidade, essa noção também tem de abranger o conceito de 
desonestidade. 

Escolhemos para cada constructo a alternativa que nos parece melhor, 
aquela que nos permite prever os resultados de eventos antecipados. 

Nossos constructos podem aplicar-se a muitas situações ou pessoas ou 
limitar-se a uma única pessoa ou situação. 

Testamos continuamente nossos constructos nas experiências de vida para 
certificarmo-nos de que permanecem válidos. 

Podemos modificar nossos constructos em função de novas experiências. 

Podemos, às vezes, ter constructos subordinados contraditórios ou 
incoerentes na base de nosso sistema geral de constructos. 

Embora constructos individuais sejam unicamente nossos, as pessoas em 
grupos ou culturas compatíveis podem apresentar constructos semelhantes. 

Tentamos entender como as pessoas pensam e predizer o que farão e, 
conforme for, modificamos nosso comportamento. 
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O corolário da construção 

Semelhanças entre eventos repetidos. Kelly acreditava que nenhum evento ou experiência po¬ 
deria ser reproduzido exatamente como da primeira vez; ele pode se repetir, mas não será experi¬ 
mentado precisamente da mesma forma. Por exemplo, se hoje você assistir ao mesmo filme a que 
assistiu no mês passado, sua experiência sobre o filme será diferente na segunda vez. Seu humor 
provavelmente não será o mesmo e durante o mês que se passou você esteve exposto a eventos 
que influenciaram suas atitudes e emoções. Quem sabe tenha lido algo desagradável sobre um dos 
atores do filme ou talvez esteja mais contente porque suas notas escolares estão melhores. 

Entretanto, embora tais eventos repetidos não sejam experimentados de modo idêntico, have¬ 
rá características e temas recorrentes. Alguns aspectos de uma situação serão semelhantes àqueles 
experimentados anteriormente. É com base nessas semelhanças que fazemos previsões ou estabe¬ 
lecemos antecipações sobre como lidaremos com aquele tipo de evento no futuro. Nossas previsões 
fundamentam-se na ideia de que eventos futuros, embora não sejam cópias de eventos passados, 
ainda assim serão semelhantes. Por exemplo, talvez algumas cenas do filme afetem-no toda vez da 
mesma forma. Se você gostou das cenas de perseguição de carro da primeira vez, possivelmente 
gostará delas novamente. O seu comportamento está fundado em sua antecipação de gostar de 
perseguições, e isso explica por que você escolhe assistir ao filme novamente. Temas do passado 
reaparecem no futuro, e formulamos nossos constructos com base neles. 

O corolário da individualidade 

Diferenças individuais na interpretação dos eventos. Com este corolário, Kelly introduziu a no¬ 
ção de diferenças individuais. Observou que as pessoas diferem entre si no modo como percebem 
ou interpretam um evento e, por construírem eventos de diversas maneiras, formam constructos 
diferentes. Nossos constructos não refletem tanto a realidade objetiva de um evento, mas principal¬ 
mente a interpretação singular que cada um de nós confere a ele. 

O corolário da organização 

Relações entre os constructos. Organizamos nossos constructos individuais em um padrão con¬ 
forme nossa visão de suas inter-relações, ou seja, de acordo com suas semelhanças e diferenças. As 
pessoas que possuem constructos semelhantes podem ainda diferir umas das outras, se organiza¬ 
rem esses constructos segundo padrões diferentes. 

Normalmente, organizamos nossos constructos numa hierarquia, com alguns constructos su¬ 
bordinados a outros. Um constructo pode conter um ou mais constructos subordinados. Por exem¬ 
plo, o constructo bom pode conter entre os seus subordinados os constructos inteligente e moral. 
Assim, se encontramos alguém que se encaixa em nossa ideia de boa pessoa, antecipamos que ele 
também possui os atributos de inteligência e de altos padrões morais. 

As relações entre constructos são normalmente mais duráveis do que os constructos pro¬ 
priamente ditos, mas também são sujeitas a modificações. Uma pessoa que se sinta ultrajada por 
alguém que pareça mais inteligente pode mudar o constructo inteligente de um local subordinado 
ao constructo bom para uma posição subordinada ao constructo mau. O único teste válido para um 
sistema de constructos é sua eficiência de predição. Se a organização de nossos constructos não nos 
oferecer mais uma maneira útil de prever eventos, iremos modificá-la. 

O corolário da dicotomia 

Duas alternativas mutuamente exclusivas. Todos os constructos são bipolares ou dicotômicos. 
É preciso que sejam assim para que possamos antecipar os eventos corretamente. Como observa¬ 
mos semelhanças entre as pessoas ou eventos, também temos de considerar as dessemelhanças. 
Por exemplo, não basta ter um constructo sobre um amigo que descreva a característica pessoal 
honestidade. Para explicar como alguém honesto difere de outro que não é honesto, temos de levar 
em conta o seu oposto também: a desonestidade. Se não fizermos a distinção - se assumirmos que 
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todas as pessoas são honestas a elaboração de um constructo relacionado à honestidade não nos 
ajudará a antecipar ou prever nada sobre as pessoas que poderíamos conhecer no futuro. Só se 
pode considerar que um indivíduo é honesto em oposição a alguém que é considerado desonesto. 
O constructo pessoal adequado, neste exemplo, é honesto versus desonesto. Nossos eonstructos 
sempre têm de estar estruturados em termos de um par de alternativas mutuamente excludentes. 

O corolário da escolha 

Liberdade de escolha. A noção de que as pessoas têm liberdade de escolha está presente em todos 
os escritos de Kelly. Segundo o corolário da dicotomia descrito acima, cada constructo possui dois 
polos. Para toda situação, temos de escolher a alternativa que nos parece melhor, a que nos capacita 
a antecipar ou prever o resultado de eventos futuros. 

Kelly sugeriu que temos certa margem de ação para decidir entre as alternativas, o que descre¬ 
veu como uma escolha entre a segurança e a aventura. Imagine que você tenha de decidir entre qual 
dos dois cursos fará no próximo semestre. Um deles é fácil, porque não é muito diferente de um curso 
que já fez, e sabe-se que o professor dá boas notas sem exigir muito trabalho. Praticamente não há 
risco envolvido na escolha desse curso, mas é provável que ele não lhe traga também boas lembran¬ 
ças. Você sabe que o professor é enfadonho e você já estudou grande parte da matéria. Todavia, esta 
é a escolha segura, pois você pode fazer uma previsão bastante precisa sobre as suas consequências. 

O outro curso é como uma aposta. O professor é novo, diz-se que é uma pessoa difícil e você 
sabe muito pouco do assunto. Você iria se expor a uma área de estudos sobre a qual tem se inte¬ 
ressado. Neste caso, não pode fazer uma previsão exata sobre os resultados de sua escolha. Esta 
alternativa mais audaz significa maior risco, mas a gratificação e a satisfação potenciais são maiores. 

Você tem de escolher entre a opção segura, de baixo risco e pouca gratificação, e a auda¬ 
ciosa, de alto risco e muita gratificação. A primeira possui uma eficácia altamente previsível; a 
segunda, uma eficácia de menor previsibilidade. Kelly acreditava que encontramos escolhas desse 



As pessoas diferem umas das outras nas formas como percebem e interpretam o mesmo acontecimento. 
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tipo durante toda a vida, escolhas entre delimitar ou expandir nosso sistema de constructos pes¬ 
soais. A escolha segura, que é semelhante às anteriores, delimita nosso sistema de constructos ao 
repetir experiências e eventos. A escolha mais arriscada aumenta nosso sistema de constructos 
por envolver experimentos e eventos novos. 

A tendência popular a optar pela alternativa segura e de baixo risco pode explicar por que 
algumas pessoas teimam em se comportar de forma não gratificante. Por exemplo, por que alguém 
se comporta de modo agressivo diante de outras pessoas mesmo quando é continuamente repelido? 
A resposta de Kelly é que a pessoa está fazendo a escolha de baixo risco, pois já sabe o que esperar 
dos outros em resposta ao comportamento agressivo. A pessoa hostil não sabe como as outras rea¬ 
girão à amizade, pois ela raramente a experimentou. A gratificação potencial pode ser maior para o 
comportamento amigável, mas sua incerteza também é. 

Lembre-se de que nossas escolhas são feitas baseadas nos termos de quão bem elas nos per¬ 
mitem antecipar ou prever eventos, não necessariamente nos termos do que é melhor para nós. E 
Kelly alega que cada um de nós, no melhor da tradição científica, deseja prever o futuro com o 
maior grau de acerto possível. 

O corolário da dimensão ou grau 

A dimensão da conveniência. Poucos constructos pessoais são adequados ou importantes em 
todas as situações. Imagine o constructo alto versus baixo , que certamente possui um grau de con¬ 
veniência ou aplicabilidade limitada. Ele pode ser útil com relação a prédios, árvores ou jogadores 
de basquete, mas não tem valor algum para descrever uma pizza ou o clima. 

Dimensão ou grau de conveniência 

O espectro de eventos aos quais um constructo pode ser aplicado. Alguns constructos são relevantes 

para um número limitado de pessoas ou situações, e outros são mais amplos. 

Alguns constructos podem ser aplicados a muitas situações ou pessoas, ao passo que outros 
são mais limitados e talvez adequados a uma pessoa ou situação. A dimensão de conveniência ou de 
relevância de um constructo é uma questão de opção pessoal. Por exemplo, podemos achar que o cons¬ 
tructo leal versus desleal aplica-se a todos que conhecemos, ou à nossa família, ou apenas ao nosso 
cachorro. Segundo Kelly, se for para compreendermos uma personalidade plenamente, é tão impor¬ 
tante saber o que está excluído quanto o que está incluído na dimensão de conveniência do constructo. 

O corolário da experiência 

Exposição a novas experiências. Dissemos que cada constructo é uma hipótese gerada com base 
em experiências passadas para prever ou antecipar eventos futuros. Cada constructo é testado para 
que se determine quão bem ele previu um dado evento. A maioria de nós está exposta a novas ex¬ 
periências diariamente; portanto, é progressivo o processo de teste da adequação de um constructo 
para verificar quão bem ele previu o evento. Se um constructo não for válido para predizer os re¬ 
sultados da situação, então ele precisa ser reformulado ou substituído. Assim, avaliamos ou reinter- 
pretamos nossos constructos conforme o ambiente se modifica. Os que foram válidos para nós aos 
16 anos podem, aos 40, ser inúteis ou mesmo danosos. Durante os anos que se passaram, nossas expe¬ 
riências nos terão levado a rever nosso sistema de constructos. Se você nunca vivesse nenhuma ex¬ 
periência nova, o seu sistema de constructos nunca teria de se modificar. Mas, para a maioria de nós, 
a vida implica conhecer novas pessoas e enfrentar novos desafios. Portanto, precisamos reconstruir 
nossas experiências e constructos em conformidade com isso. 

O corolário da modulação 

Adaptação a novas experiências. Os constructos diferem quanto à sua permeabilidade. Permear 
significa penetrar, passar através de alguma coisa. Um constructo permeável é aquele que permite 
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que novos elementos penetrem ou sejam admitidos no âmbito de conveniência. Tal constructo é 
aberto a novos eventos e experiências e é passível de ser revisto ou expandido por eles. 


Permeabilidade 

Ideia de que constructos podem ser revistos e ampliados à lu% de novas experiências. 


O quanto nosso sistema de constructos pode ser modulado ou ajustado em função de novas ex¬ 
periências e conhecimentos depende da permeabilidade dos constructos individuais. Um constructo 
impermeável ou rígido não é passível de modificação, independente do que nossas experiências nos 
mostrem. Por exemplo, se uma pessoa intolerante aplica o constructo alta inteligência versus baixa 
inteligência de modo fixo ou impermeável a pessoas de um certo grupo étnico minoritário, acreditan¬ 
do que todos os membros desse grupo têm baixa inteligência, então novas experiências não irão pe¬ 
netrar nem alterar a sua crença. A pessoa preconceituosa não modificará esse constructo, não importa 
quantas pessoas altamente inteligentes daquele grupo étnico venha a conhecer. O constructo é uma 
barreira ao aprendizado e às novas ideias, pois não é suscetível de ser mudado ou revisto. 


O corolário da fragmentação 

Competição entre constructos. Para Kelly, dentro de nosso sistema de constructos havia alguns 
outros, individuais, que podiam ser incompatíveis, apesar de coexistirem todos os padrões. Lembre- 
-se de que nosso sistema de constructos pode mudar conforme avaliamos novas experiências; en¬ 
tretanto, os novos não são necessariamente provenientes de antigos. Um novo constructo pode ser 
compatível ou coerente com um antigo em uma dada situação; mas, se tal situação se modificar, 
elas poder-se-ão tomar incoerentes. 

Imagine a seguinte situação: um homem conhece uma mulher numa aula de psicologia e 
conclui que está interessado por ela. Ela também faz especialização em psicologia e seus interesses 
parecem ser semelhantes aos dele. Ela se adapta à categoria amigo , do constructo amigo versus 
inimigo. Dessa forma, é alguém a quem se deve admirar e respeitar. No dia seguinte, ele a vê num 



A.s pessoas podem aceitar umas às outras como amigas numa situação , como um jogo de cartas ; 

mas também agir como adversárias em outra, tal como um debate político. 
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comício político e fica decepcionado ao observá-la expressando visões conservadoras em alto e 
bom tom, as quais são opostas às suas. Agora ela também se adapta à alternativa oposta do cons- 
tructo. Naquela situação, ela se tomou o inimigo. 

Essa inconsistência no constructo do homem sobre essa mulher fica num nível subor¬ 
dinado em seu sistema geral de constmctos. Numa situação, ela é amiga, e em outra, inimiga. 
No entanto, o seu constructo mais amplo, o de que os liberais são amigos e os conservadores, inimi¬ 
gos, permanece inalterado. Segundo Kelly, esse é o processo por meio do qual toleramos incoerên¬ 
cias subordinadas sem danificar nosso sistema de constmctos. 

O corolário da similaridade 

Semelhanças entre as pessoas na interpretação de eventos. Como as pessoas diferem nas ma¬ 
neiras de interpretar os eventos, cada uma desenvolve constmctos únicos, mas elas também apre¬ 
sentam semelhanças no modo de interpretar os eventos. Kelly sugeriu que, se várias pessoas in¬ 
terpretam uma experiência de forma similar, podemos concluir que os seus processos cognitivos 
são semelhantes. Imagine um gmpo de pessoas com as mesmas normas e ideais culturais. Suas 
antecipações e expectativas terão muitas coisas em comum, e elas interpretarão muitas de suas ex¬ 
periências igualmente. As que pertencem a uma mesma cultura provavelmente apresentam certa 
semelhança de comportamento e de características, ainda que expostas a diferentes eventos de vida. 

O corolário da sociabilidade 

Relações interpessoais. Dissemos acima que pessoas de uma mesma cultura tendem a interpretar 
experiências de modo similar. Embora represente alguns pontos em comum entre elas, isso por si 
só não implica relacionamentos sociais positivos. Não é suficiente que uma pessoa interprete suas 
experiências da mesma forma que outra. Ela também precisa interpretar os constmctos da outra. 
Em outras palavras, temos de entender como pensa a outra pessoa se quisermos antecipar como ela 
preverá os eventos. 

Construir os constmctos de outra pessoa é algo que fazemos rotineiramente. Imagine o ato 
de dirigir um carro. Confiamos nossa vida ao fato de sermos capazes de antecipar o que farão os 
outros motoristas que encontramos na ma; antecipamos que irão parar diante do sinal vermelho e 
andar diante do verde. Somente quando é possível prever, com certo grau de certeza, o que farão os 
motoristas, amigos, chefes ou professores é que podemos ajustar nosso comportamento aos deles. 
E à medida que nos adaptarmos a eles, eles também se adaptarão a nós. 

Cada um assume um papel diferente com relação aos outros: um com um companheiro, ou¬ 
tro com uma criança, outro com nosso supervisor no trabalho etc. Cada desempenho nosso é um 
padrão de comportamento que se desenvolve a partir do entendimento de como a outra pessoa 
interpreta os eventos. Então, de certa fornia, adaptamo-nos aos constmctos do outro. 

Questões sobre a natureza humana 

A teoria de personalidade de Kelly propõe uma visão otimista e até mesmo lisonjeira da natureza 
humana (Kelly, 1969). Ele tratava as pessoas como seres racionais capazes de formar uma estrutura 
de constmctos para, a partir dela, ver o mundo. Acreditava que somos os autores, e não as vítimas, 
do nosso destino. A sua visão nos atribui livre-arbítrio, a capacidade de escolher a direção que nossa 
vida tomará e nossa capacidade de mudar quando necessário, revendo antigos constmctos e formando 
novos. Não estamos presos a um caminho traçado na infância ou adolescência. Nossa orientação é 
claramente em direção ao futuro, porque formulamos constmctos para predizer ou antecipar eventos. 

Dessa forma, Kelly não aceitou o determinismo histórico. Não considerava que os eventos pas¬ 
sados fossem determinantes do comportamento presente. Não somos prisioneiros do treino de uso 
do banheiro, de experiências sexuais precoces ou da rejeição dos pais, tampouco estamos limitados 
por instintos biológicos ou forças inconscientes. Não precisamos ser movidos por impulsos ou 
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necessidades internas, pois somos motivados pelo fato de estarmos vivos. Ele não viu motivo para 
invocar qualquer outra explicação. : 

Embora não tenha discutido o papel da hereditariedade na personalidade, observou que não 
somos totalmente determinados por influências ambientais. Vivemos por meio de constructos ba¬ 
seados em nossa interpretação de eventos. Portanto, é a operação dos nossos processos mentais 
racionais, e não os eventos específicos, que influencia a formação da personalidade. Kelly não 
propôs nenhum objetivo de vida fundamental e necessário, mas podemos inferir que nosso propó¬ 
sito é estabelecer um sistema de constructos que nos capacite a prever eventos. Quanto à questão 
de singularidade versus universalidade, ele tomou uma posição moderada. O corolário da relação 
com a comunidade afirma que as pessoas que têm a mesma cultura desenvolvem constructos seme¬ 
lhantes, ao passo que o corolário da individualidade enfatiza a singularidade de muitos dos nossos 
constructos e, portanto, do self. 

A avaliação na teoria de Kelly 

A entrevista 

A técnica fundamental de avaliação de Kelly era a entrevista. Ele escreveu: “Se você não sabe o 
que se passa na mente de uma pessoa, pergunte a ela; ela provavelmente lhe dirá!” (1958, p. 330). 
Adotando o que chamava de “atitude de credulidade”, Kelly aceitava as palavras do cliente em 
sua primeira acepção, acreditando que esta era a melhor forma de determinar os constructos de al¬ 
guém. Também admitia que uma pessoa poderia mentir ou distorcer deliberadamente a sua versão 
dos eventos. Contudo, havia de ser respeitado o que o cliente dissesse, mesmo que não acreditasse 
plenamente naquilo. 

Esboços de autocaracterização 

Outra técnica usada para avaliar um sistema de constructos é a pessoa escrever um esboço de 
autocaracterização. As instruções de Kelly ao cliente eram: “Quero que você escreva um esboço 
da personalidade do [nome do cliente] exatamente como se ele fosse o personagem principal de 
uma peça. Escreva como se tivesse sido escrito por um amigo que o conhecesse bem intimamente e 
com bastante sensibilidade, talvez melhor do que qualquer pessoa que já o tenha realmente conhe¬ 
cido” (1955, p. 323). Kelly considerava que essa era uma técnica útil para saber como os clientes 
percebem a si mesmos em relação a outras pessoas. 

Esboço de autocaracterização 

Técnica para avaliar um sistema de constructos de uma pessoa , ou seja, como uma pessoa percebe 

a si mesma em relação a outras pessoas. 


O Teste de Repertório do Constructo de Papel 

Kelly elaborou o Teste de Repertório do Constructo de Papel (REP Teste) para revelar os construc¬ 
tos que empregamos com as pessoas importantes de nossa vida. Pede-se ao cliente que nomeie as 
pessoas que desempenharam papéis importantes em sua vida, tais como mãe, pai, cônjuge, melhor 
amigo e a pessoa mais inteligente ou interessante que conhece (ver Quadro 11.2). Os nomes são 
sorteados, três a cada vez, e pede-se aos clientes que selecionem duas pessoas que são mais pare¬ 
cidas, em cada grupo de três, mencionando em que elas diferem da terceira. Por exemplo, o cliente 
pode ter dado os nomes da pessoa mais ameaçadora, da mais bem-sucedida e da mais atraente. Em 
seguida, pede-se que descreva como duas delas são semelhantes em algum aspecto de comporta¬ 
mento ou caráter e como elas diferem da outra. 
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QUADRO 11.2 Lista de títulos de papéis do Teste de Repertório de Constructo de Papel 

1. Um professor de que gostou. 

2. Um professor de que não gostou. 

3. Sua esposa/marido ou atual namorado/namorada. 

4. Um patrão, supervisor ou diretor com quem trabalhou ou a quem prestou serviços e com 
quem achou difícil conviver. 

5. Um patrão, supervisor ou diretor com quem trabalhou ou a quem prestou serviços e com 
quem gostou de conviver. 

6. Sua mãe ou quem atuou como mãe em sua vida. 

7. Seu pai ou quem atuou como pai em sua vida. 

8. Seu irmão com idade mais próxima à sua ou a pessoa que foi como um irmão. 

9. Sua irmã com idade mais próxima à sua ou a pessoa que foi como uma irmã. 

10. Uma pessoa com quem trabalhou e foi fácil conviver. 

11. Uma pessoa com quem trabalhou e foi difícil de entender. 

12. Um vizinho com quem se dá bem. 

13. Um vizinho que acha difícil entender. 

14. Um rapaz com quem se dava bem quando cursava o segundo grau. 

15. Uma moça com quem se dava bem quando cursava o segundo grau. 

16. Um rapaz de que você não gostava quando cursava o segundo grau. 

17. Uma moça de que você não gostava quando cursava o segundo grau. 

18. Uma pessoa do mesmo sexo com a qual gostaria de fazer uma viagem. 

19. Uma pessoa do mesmo sexo com a qual não gostaria de fazer uma viagem. 

20. Uma pessoa com a qual tem se relacionado mais intimamente e que parece não gostar de você. 

21. A pessoa que mais gostaria de ajudar ou de quem você mais sente pena. 

22. A pessoa mais inteligente que conhece pessoalmente. 

23. A pessoa mais bem-sucedida que conhece pessoalmente. 

24. A pessoa mais interessante que conhece pessoalmente. 

Fonte: Reprodução de The psychology of personal constructs , de George Kelly. © 1991 by Routledge, Chapmam & Hall, Inc. 
Reproduzido com autorização de Taylor & Francis Books UK. 


A informação é apresentada num diagrama chamado de grade de repertório (ver Figura 11.1). 
Para cada linha, o cliente avalia as três pessoas indicadas pelos círculos e formula um constructo 
sobre elas, tal como feliz versus triste. O cliente escreve uma palavra ou frase que descreva dois 
deles na coluna denominada Polo Emergente (em nosso exemplo, a palavra feliz). O cliente escre¬ 
ve a palavra oposta ( triste ) para descrever a terceira pessoa do grupo na coluna denominada Polo 
Implícito. O cliente faz uma marca nos quadrados referentes a quaisquer outras pessoas na grade 
que possua as características do Polo Emergente ; neste caso, qualquer pessoa significativa na vida 
dele que possa ser descrita como feliz. 

A suposição subjacente ao REP Teste é a de que as pessoas interpretam eventos em dico¬ 
tomias, segundo o corolário de dicotomia, em termos de parecido versus diferente ou semelhan¬ 
te versus dessemelhante. Ao forçar os clientes a fazer repetidos julgamentos sobre suas relações 
sociais, Kelly acreditava que poderia revelar suas antecipações e expectativas. As dicotomias ou 
alternativas pelas quais guiamos nossa vida mostrarão o padrão de nossos constructos pessoais. 

A interpretação do REP Teste depende da habilidade e do treinamento do psicólogo que 
o aplica. Kelly não pretendia que o teste fosse um inventário de autorrelato, padronizado e ob¬ 
jetivo. Ele o elaborou como meio para avaliar os constructos, como um estágio necessário em 
psicoterapia para induzir os clientes a revelar os constructos segundo os quais organizam seu 
mundo. No entanto, foram desenvolvidos programas de computador para analisar grades de 
repertório individual. 
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FIGURA 11.1 Uma grade para o Teste de Repertório do Construto de Papel. 
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Terapia do papel fixo 

Após avaliar o sistema de constructos pessoais de um cliente, Kelly buscava efetuar uma mu¬ 
dança em constructos indesejáveis ou ineficazes. Ele promoveu uma forma de psicoterapia que 
denominou terapia do papel fixo. Para ajudar os clientes a formular novos constructos e descartar 
os antigos, pedia a eles que escrevessem um esboço de autocaracterização, descrevendo a si mes¬ 
mos como o personagem principal de uma peça. 
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Terapia do papel fixo 

Técnica psicoterapêuüca na qual o cliente representa constructos adequados a uma pessoa fictícia. Isso 
mostra ao cliente como os novos constructos podem ser mais eficazes que os antigos que ele vem utilizando. 

Nesse tipo de terapia, o terapeuta prepara um esboço de papel fixo que contenha cons¬ 
tructos que diferem das autopercepções negativas do avaliado, conforme revelado no esboço 
de autocaracterização. Costuma-se dizer ao cliente que o esboço de papel fixo refere-se a um 
personagem fictício e é solicitado a ele que represente esse personagem no consultório do te¬ 
rapeuta e mais tarde no seu dia a dia. Por meio dessa representação de papel, espera-se que ele 
projete necessidades e valores pessoais sobre o personagem fictício. O terapeuta espera que o 
paciente descubra que os novos constructos no esboço do papel fixo funcionam melhor quanto 
à antecipação de eventos do que os constructos antigos sob os quais o cliente estava vivendo. 
Uma vez que o cliente perceba isso, ele pode incorporar os novos constructos ao sistema geral 
de constructos e agir de um modo mais satisfatório e eficaz. 

Kelly desenvolveu a terapia do papel fixo a partir da observação de um amigo que começou 
a vivenciar o papel que estava representando numa produção teatral da universidade. O amigo 
estava tão fortemente influenciado pelo papel que o seu comportamento fora do palco tomara-se 
gradualmente mais parecido com o do personagem. O objetivo da terapia do papel fixo é, portanto, 
primeiro representar um papel e, depois, passar a vivê-lo. 

Imagine o seguinte exemplo: baseado em entrevistas com um cliente do sexo masculino, 
em seu esboço de autocaracterização e no resultado de seu REP Teste, o terapeuta concluiu que o 
cliente estava excessivamente preocupado em encontrar uma parceira. Os seus esforços estavam 
produzindo um impacto negativo em seus outros relacionamentos sociais. Ele tinha dificuldade 
de ser franco e assertivo porque, em seu sistema de constructos, assertividade e extroversão 
eram características negativas de personalidade. Além disso, ao relacionar-se com outras pes¬ 
soas, estava convicto de que suas opiniões eram as corretas e de que todos os outros estavam 
errados. No trabalho, sentia-se isolado, acreditando que pertencia a uma classe social superior 
à de seus colegas. 

O esboço de papel fixo do terapeuta para esse cliente não fez menção ao desejo deste de ter 
um relacionamento íntimo com uma mulher. Em vez disso, tomando como estrutura a habilidade 
do cliente em jogar tênis, o terapeuta o encorajou, por meio do personagem fictício, a ser mais 
curioso e mais tolerante com relação aos diferentes tipos de pessoas e às suas opiniões. 

A filosofia de vida de Roy Taylor reflete muito bem sua abordagem de seu esporte favo¬ 
rito, o tênis: o importante não é se o jogador vence ou perde, mas se dá o melhor de si. 

Seja no trabalho ou no jogo, ele acredita que, se um trabalho vale a pena, compensa ele 
ser bem-feito, e tudo o que faz é com certa paixão e convicção, o que não se pode deixar 
de admirar. Embora você talvez pense que, por ser assim, ele poderia parecer um pouco 
sério e intenso demais, logo que o conhece percebe que a sua maior preocupação é vi¬ 
ver a vida ao máximo, e que isso implica divertir-se muito e, ao mesmo tempo, trabalhar 
duro. A vida nem sempre è fácil para ele; mas, quando tem uma decepção, parece que 
sempre è capaz de extrair algo de bom e olhar para a frente, em vez de ficar remoendo 
as suas desgraças do presente e do passado. 

Um dos seus pontos mais fortes no tênis é a sua capacidade de antecipar os movimentos 
dos outros jogadores, seja de seus adversários ou de seus parceiros no jogo de duplas. 

Em outras esferas da vida, ele também está sempre buscando ver o mundo sob a ótica 
das pessoas com quem entra em contato, talvez porque se relacione com pessoas dos 
mais variados tipos. Sua animada curiosidade em saber o que move os outros é normal¬ 
mente correspondida, levando-o, mesmo antes de dar-se conta, a relacionamentos bas¬ 
tante gratificantes. Ele certamente também tem alguns desentendimentos com os outros, 
mas, quando isso acontece, sempre procura entender o ponto de vista da outra pessoa, 
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mesmo que não o aceite. Por isso, tem boa reputação tanto por seu compromisso com 
as causas que falam ao seu coração quanto pela sua tolerância ao direito de os outros 
terem opiniões diferentes . (Winter, 1992, p. 270-271) 

O terapeuta analisou o esboço do papel fixo com o cliente e perguntou-lhe se o personagem 
se parecia com alguém que gostaria de conhecer. Ele concordou em tentar comportar-se como o 
personagem do esboço no consultório do terapeuta. Solicitou-se a ele que, durante as duas semanas 
seguintes, continuasse a tentar agir, pensar e falar como o personagem. Há relatos de que as modi¬ 
ficações comportamentais provocadas pela terapia do papel fixo estendem-se por um período bem 
maior do que o de duas semanas de representação do papel. No entanto, os relatos de resultados 
bem-sucedidos do tratamento para clientes individuais devem ser contrabalançados pelo fato de ter 
havido poucas pesquisas controladas com relação à eficácia da técnica. 

A pesquisa na teoria de Kelly 

Estudos utilizando o REP Teste mostraram que os constructos de uma pessoa mantêm-se estáveis 
ao longo do tempo. Um grupo de pessoas submeteu-se duas vezes ao teste, usando, em cada uma 
delas, nomes de pessoas diferentes como imagens de papéis. Embora os modelos de papéis tenham 
se modificado, os constructos que eram importantes para as pessoas permaneceram os mesmos. 
Mas as pesquisas revelaram que a validade do REP Teste depende muito da habilidade do psicólo¬ 
go de interpretar os resultados. 

Um estudo com o REP Teste investigou a complexidade do sistema de constructos de uma 
pessoa. Os resultados indicaram que o padrão toma-se mais diferenciado e completo ao longo da 
vida e que é capaz de processar mais informações, uma vez que pode existir em condições mais 
abstratas (Crockett, 1982). Outro estudo observou que fazer amizades depende de uma semelhança 
entre constructos pessoais. Um grupo de estudantes submeteu-se ao REP Teste durante sua primeira 
semana na universidade e, novamente, seis meses depois. Os dados mostraram que a similaridade 
de constructos e atitudes entre amigos não se desenvolveu durante o período de seis meses, mas já 
existia antes que os relacionamentos se estabelecessem. Os pesquisadores concluíram que buscamos 
para ser nossos amigos aquelas pessoas cujos constructos já são semelhantes aos nossos (Duck; 
Spencer, 1972). Do mesmo modo, para avaliados casados, os cônjuges cujos constructos eram mais 
semelhantes entre si relataram ser mais felizes em seu casamento do que os casais cujos constructos 
eram mais diferentes (Neimeyer, 1984). 

Outra pesquisa mostrou uma correspondência entre as características pessoais e as formas de 
interpretar outras pessoas. Entre um grupo de estudantes de enfermagem, quem era classificado 
como altamente ansioso tendia a utilizar ansioso versus não ansioso como um constructo para ava¬ 
liar as outras pessoas. Aqueles que os colegas consideravam afetuosos tendiam a analisar os outros 
em termos de um constructo de afetuoso versus não afetuoso (Sechrest, 1968). 

O REP Teste foi usado para estudar esquizofrênicos, neuróticos, depressivos e pessoas com 
lesões cerebrais orgânicas. Comparados com outras pessoas, os esquizofrênicos foram considerados 
instáveis e incoerentes em suas interpretações sobre os demais. No entanto, sua interpretação sobre 
objetos era estável e coerente, sugerindo que os seus distúrbios de pensamento aplicavam-se so¬ 
mente a situações sociais. Os seus processos de pensamento foram também caracterizados por ilu¬ 
sões paranoicas e ligações irracionais entre os constructos (ver, por exemplo, Bannister; Fransella; 
Agnevv, 1971; Bannister; Salmon, 1966; Winter, 1992). 

Um estudo utilizando uma versão modificada do REP Teste comparou os sistemas de 
constructos pessoais de pacientes reincidentes em hospitais psiquiátricos com pessoas hospi¬ 
talizadas pela primeira vez. Os reincidentes interpretaram sua rede social como pequena, limi¬ 
tada a poucas pessoas em quem podiam confiar. Os pacientes de primeira internação interpre¬ 
taram sua rede social como significativamente mais ampla (Smith et al ., 1991). Uma pesquisa 
com o REP Teste aplicado a criminosos jovens e adultos revelou que os delinquentes tendiam 
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a identificar-se com heróis de combates de televisão, e não com adultos reais. Prisioneiros 
recém-libertados apresentaram baixa autoestima e reduzidas aspirações futuras. Estupradores 
sentiam-se inadequados, imaturos e preocupados com o fracasso pessoal (Needs, 1988). 

Pesquisadores empregaram o REP Teste em pesquisas de mercado para avaliar os critérios 
utilizados por consumidores em sua apreciação de produtos. Psicólogos organizacionais usaram 
esse teste para orientação vocacional, seleção de funcionários, avaliação de desempenho profissio¬ 
nal e avaliação de programas de treinamento. (Benjafield, 2008). 

Complexidade e simplicidade cognitivas 

Uma consequência do trabalho de Kelly sobre constructos pessoais refere-se aos estilos cognitivos, 
ou seja, diferenças em como vemos ou interpretamos as pessoas, objetos e situações em nosso am¬ 
biente. A partir do REP Teste, foram elaboradas pesquisas sobre estilos cognitivos, focalizando-se 
no conceito de complexidade cognitiva. 

Complexidade cognitiva 

Estilo cognitivo ou um modo de interpretar o ambiente caracterizado pela capacidade de perceber 

diferenças entre as pessoas. 

O grau de complexidade cognitiva de uma pessoa pode ser determinado com base no padrão 
de Xs na grade de repertório. Um padrão de Xs altamente diferenciado indica complexidade cog¬ 
nitiva, definida como a capacidade de discriminar o processo de aplicação de constructos pessoais 
a outras pessoas. Os portadores de alta complexidade cognitiva são capazes de enxergar variações 

entre as pessoas e conseguem, com facilidade, colocá-las em várias categorias. 

O outro extremo - simplicidade cognitiva - aplica-se quando o padrão de Xs na grade de reper¬ 
tório é o mesmo ou bastante semelhante para cada constructo. Isso indica que a pessoa é menos capaz 
de enxergar diferenças quando julga as demais. Aquelas com alta simplicidade cognitiva tendem a 
classificar as outras em apenas uma ou duas categorias, sendo incapazes de enxergar muita variedade. 

Simplicidade cognitiva 

Estilo cognitivo ou um modo de interpretar o ambiente caracterizado por uma relativa incapacidade 

de enxergar diferenças entre as pessoas. 

Pesquisas confirmaram as diferenças de personalidade em termos de estilo cognitivo. As pes¬ 
soas com elevada complexidade cognitiva são mais capazes de fazer previsões sobre o comporta¬ 
mento de outras, reconhecem mais prontamente as diferenças entre elas próprias e os outros, são 
mais empáticas e lidam melhor com informações incoerentes na interpretação de outros do que as 
pessoas com elevada simplicidade cognitiva (Crockett, 1982). 

Estudos com estudantes universitários nos Estados Unidos descobriram que aqueles com 
alta pontuação em complexidade cognitiva tinham níveis mais baixos de ansiedade e instabili¬ 
dade e também tendiam a possuir mais do que os tradicionais cinco fatores de personalidade. As 
pessoas com baixa pontuação em complexidade cognitiva exibiam menos do que cinco fatores, o 
que sugere que eram menos complexas emocionalmente (Bowler; Bowler; Phillips, 2009; Lester, 
2009). Estudos de políticos nos Estados Unidos e Inglaterra verificaram que os conservadores ti¬ 
nham elevada simplicidade cognitiva, ao passo que os moderados e os liberais apresentaram níveis 
mais altos de complexidade cognitiva (Tetlock, 1983; 1984). Uma pesquisa com conselheiros e 
terapeutas de saúde mental mostrou que os que possuíam mais treinamento e experiência na área 
demonstraram maior complexidade cognitiva do que os que eram menos treinados e tinham menos 
anos de experiência (Granello, 2010; Owen; Lindley, 2010). 

Na teoria de Kelly, complexidade cognitiva é o estilo cognitivo mais desejável e mais útil. 
Nosso objetivo no desenvolvimento de um sistema de constructos é reduzir as incertezas ao ser- 


Capítulo 11 George Kelly: teoria do constructo pessoal 303 


mos capazes de prever ou antecipar o que as pessoas farão. Isso nos oferece um modelo quanto 
ao nosso próprio comportamento. As pessoas com um estilo cognitivo mais complexo serão mais 
bem-sucedidas nessa tarefa do que aquelas com estilo cognitivo mais simples. Portanto, esse estilo 
é uma dimensão importante da personalidade. 

Estudos mostram que a complexidade cognitiva aumenta com a idade; adultos geralmente 
possuem maior complexidade cognitiva do que crianças. No entanto, a idade não é uma explica¬ 
ção integral para a complexidade cognitiva, e há muitos adultos que ainda possuem simplicidade 
cognitiva. Depende muito do nível de complexidade de nossas experiências da infância. Os adultos 
com elevada complexidade cognitiva normalmente tiveram experiências mais diversificadas na 
infância. Os seus pais eram menos autoritários e tendiam a conceder-lhes maior autonomia do que 
pais de adultos com elevada simplicidade cognitiva (Sechrest; Jackson, 1961). 

Um estudo com estudantes do primeiro ano de uma universidade canadense, revelou que os 
alunos com pontuação mais alta em complexidade cognitiva adaptavam-se melhor ao estresse da 
vida universitária do que os que tinham complexidade cognitiva mais baixa (Pancer et al., 2000). 

Um estudo com quarenta casais revelou que, embora as mulheres tenham tido pontuação sig¬ 
nificativamente mais alta em complexidade cognitiva do que os homens, havia uma alta correlação 
na complexidade cognitiva entre homens e mulheres que formavam casais. Os pesquisadores suge¬ 
riram que estes companheiros haviam-se escolhido um ao outro em razão da semelhança preexis¬ 
tente dos níveis de complexidade cognitiva ou então haviam desenvolvido essa semelhança como 
resultado da vida em comum. De qualquer modo, tendiam a construir seus mundos de maneira 
semelhante (Adams-Webber, 2001). 

Estudantes universitários monoculturais anglo-americanos foram comparados com estudan¬ 
tes biculturais sino-americanos. Os estudantes sino-americanos haviam nascido na China e vivido 
pelo menos cinco anos nos Estados Unidos. Os resultados mostraram que os estudantes bicultu¬ 
rais tiveram pontuação mais elevada em complexidade cultural do que os monoculturais (Benet- 
-Martinez; Lee; Leu, 2006). 

Uma variante da complexidade cognitiva é a complexidade atribucional , definida como o 
grau em que uma pessoa prefere as explicações mais complexas para o comportamento social ao 
invés das simples. Em outras palavras, as pessoas atribuem o comportamento dos outros a causas 
mais complicadas, multifacetadas e sofisticadas. 

As pessoas com um grau alto de complexidade atribucional têm se mostrado mais sensíveis e 
criteriosas aos sinais sutis de racismo. Elas também mostram grande empatia e compreensão com 
os outros (Foels; Reid, 2010; Reid; Foels, 2010). 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Kelly 

Uma pesquisa utilizando o Teste REP descobriu que: 

• Nosso constructos pessoais permanecem estáveis com o tempo. 

• Escolhemos como amigos as pessoas que possuem constructos semelhantes aos nossos. 

• Cônjuges com constructos parecidos eram mais felizes. 

• Pessoas com esquizofrenia formaram constructos estáveis sobre objetos, mas não sobre pessoas. 

• Delinquentes se identificavam mais com heróis do cinema e televisão do que com pessoas reais. 

Pessoas com alta pontuação em complexidade cognitiva tendem a: 

• Ter baixa pontuação em ansiedade. 

• Ter mais fatores de personalidade do que os cinco tradicionais. 

• Ser boas em prever o comportamento dos outros. 

• Apresentar opiniões políticas de moderadas a liberais. 

• Ter vivido experiências mais diversas na infância. 

• Lidar melhor com os períodos de estresse na universidade. 
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Pessoas com alta pontuação em complexidade atribucional: 

• Atribuem o comportamento alheio a causas complexas. 

• Têm maior empatia e compreensão com os outros. 

• São sensíveis aos sinais sutis de racismo. 


Reflexões sobre a teoria de Kelly 

Kelly desenvolveu uma teoria de personalidade singular, que não se originou nem se baseou em 
outras teorias. Ela surgiu de sua interpretação, de seu próprio sistema de constructos, de dados 
fornecidos pela sua prática clínica. É uma visão pessoal; a originalidade equipara-se à mensagem 
de que somos capazes de desenvolver a estrutura para nossa vida. 

O sistema de Kelly foi criticado em vários pontos. Focaliza aspectos intelectuais e racionais 
da atuação humana, em detrimento dos emocionais. A sua visão de uma pessoa que constrói racio¬ 
nalmente o presente e o futuro, elaborando e testando hipóteses e fazendo previsões, como base 
do comportamento, não coincide com as experiências diárias dos psicólogos clínicos que veem 
exemplos mais extremos do comportamento humano. Para eles, o ser racional de Kelly parece um 
ideal que não existe na realidade. Embora não tenha trabalhado explicitamente com emoções, ele 
as admitia como constructos pessoais, semelhantes na sua formação aos outros constructos. 

Dissemos que a visão de personalidade de Sigmund Freud originou-se no trabalho com pa¬ 
cientes vienenses neuróticos e de classe média, que lhe proporcionaram uma amostra deturpada e 
não representativa da natureza humana. Outros teóricos também foram criticados por isso. O ponto 
de vista de Kelly também não era representativo, estando restrito, em grande parte, a jovens adul¬ 
tos do Meio-Oeste dos Estados Unidos, em processo de definir um sistema de constructos que os 
auxiliaria durante a vida universitária. 

A sua teoria, como muitas outras, deixa perguntas sem respostas. Cada um de nós é capaz de in¬ 
terpretar eventos de uma forma singular, mas por que uma pessoa os interpreta de uma forma e outra 
os interpreta de maneira diferente? Qual é o processo ou o mecanismo responsável por tal diferença? 
Uma pessoa faz escolhas quanto a delimitar ou expandir o sistema de constructos? O que determina a 
opção por certeza ou por aventura, pela alternativa mais segura ou pela mais arriscada? 

A teoria do constructo pessoal continua a usufruir de grande e crescente suporte, embora 
mais na Europa, Canadá e Austrália do que nos Estados Unidos. Em meados da década de 1980, 
estabeleceu-se na Inglaterra o Centre for Personal Construct Psychology para treinar clínicos nas 
técnicas psicoterapêuticas de Kelly e para promover a aplicação da teoria. No fim da década de 
1980, iniciou-se a publicação do periódico International Journal of Personal Construct Psychology 
e do Journal of Constructivist Psychology e, em 1990, foi lançado o primeiro volume da série 
Advances in Personal Construct Psychology . Em um período de quarenta anos, referências ao 
trabalho de Kelly têm aparecido em quase metade dos volumes do Annual Review of Psychology , 
de 1955 a 2007. 

O trabalho de Kelly não é muito popular nos Estados Unidos por diversas razões. Muitos 
psicólogos o consideram demasiadamente diferente das ideias dominantes. Psicólogos de perso¬ 
nalidade pensam, tipicamente, em termos de conceitos familiares de motivação e emoção, forças 
inconscientes, impulsos e necessidades, que não fazem parte do sistema de Kelly. Outra razão de 
sua popularidade baixa é que Kelly publicou poucos livros, artigos e estudos de casos, dedicando 
a maior parte do seu tempo ao trabalho clínico e ao treinamento de pós-graduandos. Os seus dois 
livros mais importantes estão escritos em estilo acadêmico e não se dirigem ao público leigo nem 
ao terapeuta que busca explicações para paixões e emoções, amores e ódios, medos e sonhos hu¬ 
manos. Não era este o estilo do homem nem de sua teoria. 

Kelly admitiu as limitações de seu programa e não reivindicou que tivesse proposto uma 
teoria completa. Como os constructos de um indivíduo se modificam à luz de novas experiências, 
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Kelly esperava que a teoria de constructos pessoais se modificasse com pesquisas e aplicações pos¬ 
teriores. Suas contribuições foram reconhecidas com honras pela profissão e por ex-alunos. A sua 
teoria é uma das mais incomuns dentre as que surgiram em um século de teorizações sobre a natu¬ 
reza da personalidade humana. Adeptos continuam a aplicá-la a problemas na psicologia clínica, 
psicologia industrial, antropologia, criminologia e planejamento urbano como modo de modificar 
e predizer o comportamento em muitos percursos da vida (Butt, 2008; Walker; Winter, 2007). 

Resumo do capítulo 

Kelly via as pessoas como semelhantes aos cientistas, que formulam hipóteses e as testam na 
realidade. Um constructo pessoal é um meio de considerar os eventos. O seu principal postulado 
afirma que os processos psicológicos são orientados pela maneira como antecipamos os eventos 
e interpretamos nosso mundo. A teoria é composta por onze corolários. Kelly propôs uma visão 
otimista da natureza humana, descrevendo-nos como seres racionais, dotados de livre-arbítrio, ca¬ 
pazes de direcionar nosso destino. Não estamos presos a constructos desenvolvidos num estágio de 
vida, nem a experiências passadas, conflitos inconscientes e instintos biológicos. Nosso objetivo é 
definir um conjunto de constructos que nos capacite a prever eventos. 

Kelly avaliava a personalidade aceitando as palavras de uma pessoa como verdadeiras, 
solicitando-lhe que escrevesse um esboço de autocaracterização e utilizando o Teste de Reper¬ 
tório do Constructo de Papel (REP Teste), o qual revela dicotomias importantes na vida de uma 
pessoa, mostrando o seu padrão de constructos pessoais. A terapia de papel fixo implica que o 
cliente represente os constructos de uma pessoa imaginária para ilustrar como implantar novos 
constructos que serão mais eficientes do que os antigos. Pesquisas com o REP Teste mostraram 
que os constructos são estáveis ao longo do tempo. A validade do teste depende da habilidade 
do terapeuta em interpretá-lo. O teste vem sendo utilizado em pesquisas de mercado, em avalia¬ 
ção de desempenho e em orientação vocacional. 

As pessoas com elevada complexidade cognitiva são mais capazes de prever o comporta¬ 
mento dos outros. Reconhecem mais prontamente as diferenças entre elas e os outros. São mais 
empáticas, menos ansiosas e instáveis, lidam melhor com informações incoerentes ao interpretar 
os outros e vivenciam maior complexidade durante a infância do que as pessoas com elevada 
simplicidade cognitiva. As que apresentam alta pontuação em complexidade atribucional veem o 
comportamento dos outros como mais complexo e multifacetado do que as pessoas que possuem 
baixa pontuação em complexidade atribucional. 

O trabalho de Kelly foi criticado por omitir conceitos familiares, tais como motivação e emo¬ 
ção, por concentrar-se em aspectos racionais do funcionamento humano em detrimento de aspectos 
emocionais e por basear-se numa amostra não representativa de pessoas avaliadas. 

Perguntas de revisão 

1. O que Kelly quis dizer quando sugeriu que todos funcionamos como cientistas ao tentar prever 
e controlar os eventos de nossas vidas? 

2. Como a abordagem de personalidade de Kelly difere das demais que discutimos? 

3. Qual é a relação entre a teoria cognitiva de Kelly e a psicologia cognitiva moderna? 

4. Como a teoria de Kelly pode ter sido influenciada pelos tipos de clientes que ele tratou? 

5. Qual a definição de Kelly para o termo constructo? Por que os constructos devem ser dicotômicos? 

6. Por que Kelly acreditava que devemos rever sempre nossos constructos? 

7. Quais fatores influenciam a maneira pela qual antecipamos os eventos que são semelhantes a 
eventos passados? 

8. Como escolhemos entre as duas alternativas oferecidas por um constructo? 

9. De que modo a antecipação que fazemos dos eventos e do comportamento das pessoas influen¬ 
cia nossa personalidade? 
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10. Explique de que modo o corolário da individualidade difere do corolário da organização. 

11 . O que é dimensão de conveniência de um constructo? 

12. No seu sistema de constructos, qual é o grau ou dimensão de conveniência para o constructo 
alegre versus triste ? 

13. Que mecanismo Kelly propôs para explicar as mudanças na dimensão de conveniência de um 
constructo? 

14. Como é possível que se tenha constructos incompatíveis ou incoerentes? 

15. Por que é importante construir constructos de outras pessoas em nossa vida cotidiana? 

16. Qual é a posição de Kelly quanto à questão do livre-arbítrio versus determinismo? 

17. O que é um esboço de autocaracterização? Como é usado na terapia? 

18. Descreva de que modo o Teste de Repertório do Constructo de Papel funciona com os pacientes. 

19. O que é a terapia do papel fixo? Como se relaciona à representação de papéis? 

20. De que modo pessoas com alta complexidade cognitiva diferem de pessoas com alta simplici¬ 
dade cognitiva? 

21. De que modo o indivíduo com alta complexidade atribucional vê o comportamento daqueles à 
sua volta, em comparação com alguém que tenha baixa complexidade atribucional? 

22. Discuta algumas das críticas feitas à abordagem da personalidade de Kelly. 


Parte 7 


A abordagem comportamental 


No início deste livro, analisamos brevemente o trabalho de John B. Watson, fundador do behavio- 
rismo. Sua psicologia comportamental foca o comportamento observável, ou seja, como as pessoas 
respondem a estímulos externos. Essa abordagem da psicologia como ciência natural, baseada em 
cuidadosas pesquisas experimentais e na quantificação precisa das variáveis de estímulo e resposta, 
tomou-se muito popular na década de 1920 e permaneceu como uma força dominante na psicolo¬ 
gia por mais de sessenta anos. 

No behaviorismo de Watson não havia lugar para forças conscientes ou inconscientes por¬ 
que elas não podiam ser observadas, manipuladas ou medidas. Watson acreditava que, o que quer 
que pudesse estar ocorrendo dentro de um organismo - fosse uma pessoa ou um animal - entre a 
apresentação do estímulo e o surgimento da resposta, não possuía valor, significado ou utilidade 
científica, porque os cientistas não podiam conduzir experimentos em tais condições internas. Na 
abordagem comportamental, portanto, não encontramos referência a ansiedade, impulsos, moti¬ 
vações, necessidades ou mecanismos de defesa, os tipos de processos mencionados pela maioria 
dos outros teóricos da personalidade. Para os behavioristas, a personalidade é meramente um acú¬ 
mulo de respostas aprendidas por meio de estímulos, padrões de comportamentos observáveis ou 
sistemas de hábitos. A personalidade refere-se apenas ao que pode ser observado e manipulado de 
maneira objetiva. 

A abordagem comportamental da personalidade é representada aqui pelo trabalho de B. F. 
Skinner, cujas ideias seguem a tradição watsoniana. Skinner rejeitou quaisquer pretensas forças 
ou processos internos por considerá-los irrelevantes. Sua única preocupação era com o comporta¬ 
mento observável e os estímulos externos que lhe dão forma; tentou entender o que chamamos de 
“personalidade” por meio de pesquisas laboratoriais com ratos e pombos, e não do trabalho clínico 
com pacientes. Suas ideias mostraram-se imensamente úteis no ambiente clínico, por meio da apli¬ 
cação de técnicas de modificação do comportamento. 




Capítulo 12 

B. F. Skinner: 
teoria do reforço 

E o ambiente que deve ser transformado. 

— B. E Skinner 


Ratos, pombos e um organismo vazio 

Skinner não apresentou uma teoria de personalidade que possa ser facilmente contrastada e compa¬ 
rada com outras teorias discutidas neste livro. Na verdade, ele definitivamente não apresentou uma 
teoria da personalidade, nem sua pesquisa tratou especificamente de personalidade. O seu trabalho 
tentou dar conta de todo comportamento, não apenas da personalidade, em termos concretos e 
descritivos. Skinner argumentou que os psicólogos devem limitar suas investigações aos fatos, ao 
que se pode observar, manipular e medir no laboratório. Isso significa uma ênfase exclusiva nas 
respostas observáveis que uma pessoa avaliada fornece e nada mais. A alegação de Skinner era 
de que a psicologia é a ciência do comportamento, do que um organismo faz. Seu estudo sobre o 
comportamento é a antítese das abordagens psicanalítica, de traços, desenvolvimentista, cognitiva 
e humanista, diferindo delas não apenas quanto ao objeto de estudo, mas também em relação à 
metodologia e aos objetivos. 

Ao explicar a personalidade, a maioria dos outros teóricos busca pistas dentro da pessoa. As 
razões, motivos e impulsos - as forças que direcionam nosso desenvolvimento e comportamento - 
originam-se dentro de cada um de nós. Skinner, ao contrário, não fez referência a estados subje¬ 
tivos internos para explicar o comportamento. Influências inconscientes, mecanismos de defesa, 
traços e outras forças motrizes não podem ser observados, ele argumentava, e, portanto, não têm 
lugar numa psicologia científica. Não têm mais valor para a ciência do que o antigo conceito 
teológico de alma. Skinner não negava a existência de forças internas, mas apenas a sua utilida¬ 
de científica. Ele aplicou raciocínio análogo aos processos fisiológicos que não são observáveis 
nem relevantes para a ciência. Disse ele: “O interior do organismo é irrelevante, seja como o 
sítio dos processos fisiológicos, seja como o local das atividades mentais” (apud Evans, 1968, 
p. 22). Ele não via necessidade de buscar, dentro do organismo, alguma forma de atividade interna. 
Para Skinner, os seres humanos são “organismos vazios”, termo com o qual sugeria que não há 
nada dentro de nós que possa explicar o comportamento em termos científicos. 

Outra maneira pela qual Skinner se diferenciava de outros teóricos era na escolha dos sujei¬ 
tos experimentais. Alguns teóricos da personalidade concentram-se em pessoas emocionalmente 
perturbadas e outros focalizam indivíduos normais ou medianos. Pelo menos um desses teóri¬ 
cos baseou sua teoria nas melhores e mais brilhantes pessoas. Embora as ideias de Skinner sobre 
comportamento tenham sido aplicadas a pessoas, as pesquisas de sua abordagem comportamental 
utilizaram ratos e pombos. O que podemos aprender sobre a personalidade humana a partir de pom¬ 
bos? Lembre-se de que o interesse de Skinner era por respostas comportamentais aos estímulos, 
e não por experiências de infância ou sentimentos de adulto. Responder a estímulos é algo que os 
animais fazem bem, algumas vezes melhor do que as pessoas. Ele admitia que o comportamento 
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humano é mais complexo que o comportamento animal, mas sugeriu que as diferenças estão na 
intensidade, e não no tipo. Ele acreditava que os processos fundamentais são similares. Assim 
como uma ciência deve dirigir-se do simples ao complexo, os processos mais elementares têm de 
ser estudados primeiro. Dessa maneira, ele escolheu o comportamento animal por ser mais simples 
que o comportamento humano. 

O trabalho de Skinner teve amplas aplicações práticas. Técnicas terapêuticas originadas a 
partir de suas pesquisas são usadas em ambientes clínicos para tratar uma variedade de distúrbios, 
que incluem psicose, deficiência mental e autismo (Reed; Luiselli, 2009). Suas técnicas de modifi¬ 
cação do comportamento são também empregadas em escolas, negócios, instituições correcionais 
e hospitais. 

A vida de Skinner (1904-1990) 

B. F. Skinner nasceu em Susquehanna, na Pensilvânia, EUA, e era o mais velho de dois irmãos; 
seu irmão morreu aos 16 anos. Seus pais eram pessoas trabalhadoras que incutiram em seus filhos 
regras claras de comportamento adequado. “Fui educado para temer a Deus, a polícia e o que as 
pessoas vão pensar” (Skinner, 1967, p. 407). Sua mãe nunca se desviou de seus rígidos padrões. O 
seu método de controle era dizer “tsc tsc”. A avó certificava-se de que ele entendera as punições 
do inferno, apontando as brasas do aquecedor da sala de visitas. O pai contribuiu para a educação 
moral do filho, ensinando-lhe a sina que recai sobre os criminosos. Mostrou-lhe a cadeia pública e 
levou-o a uma aula sobre a vida numa notória prisão estatal de Nova York. 

A autobiografia de Skinner contém muitas referências ao impacto dessas advertências na infân¬ 
cia em seu comportamento adulto. Ele escreveu sobre ter visitado uma catedral já adulto e tomado 
cuidado para evitar pisar nas lápides do chão; quando criança, fora instruído de que tal comportamen¬ 
to não era adequado. Tais eventos deixaram claro para ele que seus comportamentos adultos haviam 
sido determinados pelas recompensas e punições (“reforços”*) que recebera quando criança. Portan¬ 
to, o seu sistema de psicologia e sua visão das pessoas como “sistemas eomportamentais complexos 
de acordo com a lei” refletiam as suas próprias experiências na infância (Skinner, 1971, p. 202). 

As muitas horas que passou construindo dispositivos mecânicos como vagões, gangorras, 
carrosséis, catapultas, aeromodelos e um canhão a vapor que atirava pedaços de batata e de ce¬ 
noura na casa dos vizinhos foram proféticas sobre suas opiniões de que as pessoas funcionam 
como máquinas que operam de modo previsível. Skinner também trabalhou numa máquina de 
moto-contínuo, que fracassou perpetuamente. Seu interesse pelo comportamento animal é também 
proveniente da infância. Tinha tartarugas, cobras, sapos, lagartos e esquilos como animais de es¬ 
timação. Uma apresentação de pombos adestrados numa feira municipal deixou-o fascinado. Os 
pombos encenavam uma corrida, empurravam um carro de bombeiros até um edifício em chamas e 
encostavam nele uma escada. Um pombo treinado, vestindo um chapéu vermelho de bombeiro, su¬ 
bia até a janela de um andar superior para resgatar um pombo em perigo. Posteriormente, Skinner 
treinaria pombos para jogar pingue-pongue e para conduzir um míssil até o seu alvo. 

Encontrando uma identidade 

Skinner graduou-se em inglês na Hamilton College, ao norte de Nova York, e esperava tomar-se 
romancista após a graduação. Encorajado pelos comentários favoráveis sobre o seu trabalho feitos 
pelo eminente poeta Robert Frost, Skinner construiu um estúdio no sótão da casa de seus pais em 
Scranton, Pensilvânia, e tentou escrever. Os resultados foram desastrosos. Lia, ouvia rádio, tocava 
piano e construía modelos de navios enquanto esperava por inspiração. Pensou em consultar um 
psiquiatra, mas, para o seu pai, isso seria um desperdício de dinheiro. Skinner tinha 22 anos e era 
um fracasso na única coisa que desejava fazer. 


* Em inglês, reinforcements, que pode ser traduzido para o português por alguns como reforçamentos, o que seria um neologis¬ 
mo. (N.R.T.) 
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Mais tarde, referiu-se àquela época como o seu ano sombrio, o que Erik Erikson chamaria de 
crise de identidade. A identidade ocupacional de escritor, que construiu cuidadosamente durante 
os seus anos de universidade e que Robert Frost reforçou, desmoronou e levou consigo o senso de 
respeito próprio. Saiu de Scranton para Greenwich Village, em Nova York, mas descobriu que lá 
também não conseguia escrever. O pior, sob o seu ponto de vista, foi que várias mulheres despreza¬ 
ram o amor que ele lhes declarava, deixando-o tão perturbado que marcou a ferro quente as iniciais 
de uma mulher em seu braço, marca que carregou por anos (Skinner, 1983). 

Quando já perdera toda a esperança, descobriu uma nova identidade que lhe caía bem e à qual 
iria se apegar pelo restante da vida. Já que escrever não havia funcionado com ele, decidiu estudar 
o comportamento humano pelos métodos da ciência, não da ficção. Leu livros de Ivan Pavlov e 
John B. Watson e resolveu tomar-se behaviorista. Dessa forma, sua autoimagem e identidade fica¬ 
ram seguras. 

Skinner ingressou na Universidade de Harvard em 1928 para estudar psicologia. Nunca fizera 
nenhum curso na área, mas obteve seu Ph.D. em três anos. Sua opção pelo behaviorismo levou-o 
a rejeitar os sentimentos e as emoções que tentara retratar como escritor. Um historiador de psico¬ 
logia observou que: 

[Há] diferenças essenciais entre uma carreira devotada a escrever poesia e ficção e 
outra devotada a promover a causa do behaviorismo. A primeira requer envolvimento 
com processos intrapsíquicos, tais como intuição, livre associação, fluxo de consciên¬ 
cia e participação do inconsciente, bem como a consideração de fantasias e sentimen¬ 
tos como partes importantes do ser. A última nega isso tudo e faz que as fantasias, 
os sentimentos e todo o domínio intrapsíquico refluam a uma condição de noções 
“pré-científicas ” (para usar o termo favorito de Skinner), enquanto se dá atenção ao 
comportamento observável e às operações necessárias para registrá-lo, predizê-lo e 
controlá-lo eficientemente. (Mindess, 1988, p. 105) 

Processos psíquicos aparecem no trabalho de Skinner apenas como objeto de escárnio. Ele 
ficou em Harvard até 1936, com uma bolsa de estudos de pós-doutorado. Lecionou, em seguida, 
na Universidade de Minnesota e na Universidade de Indiana, retomando a Harvard em 1947. Por 
volta dos 40 anos, passou por um período de depressão, que resolveu voltando à sua fracassada 
identidade como escritor. Ele projetou o seu descontentamento emocional e intelectual no pro¬ 
tagonista de um romance, Walden II , dando vazão, por meio do personagem, a suas frustrações 
pessoais e profissionais (Skinner, 1948). O livro, que continua sendo editado, já vendeu mais 
de 2 milhões de cópias e descreve uma sociedade na qual todos os aspectos da vida são contro¬ 
lados por reforço positivo, que é o princípio básico do sistema da psicologia de Skinner (Altus; 
Morris, 2009). 

Aos 80 anos, continuava a trabalhar com entusiasmo e dedicação. Regulava os seus hábitos, 
registrando a sua produção diária e o tempo médio gasto por palavra publicada (dois minutos). 
Assim, virou um exemplo vivo de sua definição dos humanos como sistemas comportamentais que 
se comportam de acordo com as leis. Certa vez, comentou com um amigo que fora citado mais 
vezes na literatura de psicologia do que Freud. Quando lhe foi perguntado se esse tinha sido o seu 
objetivo, respondeu: “Eu imaginei que poderia fazer isto” (apud Bjork, 1993, p. 214). 

Reforço: a base do comportamento 

A abordagem skinneriana do comportamento, conceitualmente simples, é fundamentada em mi¬ 
lhares de horas de pesquisas bem controladas. Sua ideia fundamental é que o comportamento pode 
ser controlado por suas consequências, ou seja, pelo que o acompanha. Skinner acreditava que 
um animal ou um ser humano poderia ser treinado para desempenhar praticamente qualquer ação 
e que o tipo de reforço que se seguisse ao comportamento seria o responsável por determiná-lo. 
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Assim, quem quer que controle o reforço tem o poder de controlar o comportamento humano, 
da mesma forma que um experimentador controla o comportamento de um rato de laboratório. 

Comportamento respondente 

Skinner diferenciou dois tipos de comportamento: respondente e operante. O comportamento 
respondente envolve uma resposta produzida ou originada a partir de um estímulo específico. Um 
comportamento reflexivo, tal como a contração ou reflexo do joelho, é um exemplo. Aplica-se 
um estímulo (uma batida no joelho) e ocorre a resposta (a perna dá um solavanco). Esse compor¬ 
tamento não é adquirido. Ocorre automática e involuntariamente. Não precisamos ser treinados ou 
condicionados para produzir a resposta adequada. 

Comportamento respondente 

Respostas produzidas ou eliciadas a partir de estímulos ambientais específicos. 

Num nível mais alto que o respondente, está um comportamento que é aprendido. Esse apren¬ 
dizado, chamado condicionamento , compreende a substituição de um estímulo por outro. O con¬ 
ceito originou-se no trabalho do fisiologista russo Ivan Pavlov por volta de 1900. Mais tarde, as 
ideias de Pavlov sobre condicionamento foram adotadas por John B. Watson como o método de 
pesquisa básico do behaviorismo. 

Trabalhando com cães, Pavlov descobriu que eles salivavam em resposta a estímulos neutros, 
tal como o som dos passos do tratador. Antes disso, a salivação tinha sido motivada por apenas um 
estímulo: a visão de comida. Intrigado com essa observação, Pavlov estudou o fenômeno de forma 
sistemática. Ele fazia soar um sino um pouco antes de alimentar um cão. No início, o cão salivava 
apenas em resposta à comida, e não ao sino, pois o sino era desprovido de significado. No entanto, 
após uma série de badaladas duplas seguidas pela comida, o cão começou a salivar ao som do sino. 
Logo, o cão havia sido condicionado, ou treinado, a responder ao sino. A resposta do cão deslocou- 
-se da comida para o que, no início, havia sido um estímulo neutro. 



Animaispodem ser condicionados ao serem reforçados com comida quando exibem 

comportamentos desejados. 
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O experimento clássico de Pavlov demonstrou a importância do reforço. Os cães não apren¬ 
deriam a responder aos sinos, a menos que fossem recompensados por proceder assim. Neste 
exemplo, a recompensa foi comida. Pavlov, então, formulou uma lei fundamental para o aprendi¬ 
zado: não se pode estabelecer uma resposta condicionada na ausência de reforço. O ato de reforçar 
uma resposta fortalece e aumenta a probabilidade de que a resposta se repita. 

Reforço 

O ato defortalecer uma resposta com a adição de uma recompensa, aumentando , assim, a 

probabilidade de que a resposta seja repetida. 

No entanto, uma resposta condicionada estabelecida não se sustentará na ausência de reforço. 
Imagine um cão condicionado a responder ao som de um sino. Toda vez que o sino toca, o cão sa¬ 
liva. Aí, o experimentador interrompe o fornecimento de comida após tocá-lo. O cão ouve o sino e 
nada ocorre - não há mais comida, nem reforço ou recompensa. Com os toques sucessivos do sino 
a salivação do cão diminui em intensidade e frequência, até não ocorrer mais nenhuma resposta. 
Esse processo é chamado extinção. A resposta foi removida, ou extinta, porque os reforços ou 
recompensas a ela não foram mais fornecidos. Muitas pesquisas demonstraram que, quanto maior 
o reforço dado durante o treino, mais resistente será a extinção à resposta condicionada (veja, por 
exemplo, Shull; Grimes, 2006). Cedo ou tarde, entretanto, a extinção ocorrerá. 

Extinção 

O processo de eliminação de um comportamento pela retirada do reforço. 


Comportamento operante 

O comportamento respondente depende do reforço e está diretamente relacionado a um estímulo 
físico. Toda resposta é eliciada por um estímulo específico. Para Skinner, o comportamento respon¬ 
dente era menos importante que o comportamento operante. Somos condicionados a responder 
diretamente a muitos estímulos em nosso meio, mas nem todos os comportamentos podem ser 
explicados assim. Muito do comportamento humano parece ser espontâneo e não pode ser dire¬ 
tamente relacionado a um estímulo específico. Tal comportamento é emitido e não motivado por 
um estímulo. Implica agir de uma forma que parece voluntária, e não reagir involuntariamente 
a um estímulo ao qual tenhamos sido condicionados. 

Comportamento operante 

Comportamento emitido espontânea ou voluntariamente que atua no ambiente para modificã-lo. 

A natureza e a frequência do comportamento operante serão determinadas ou modificadas 
pelo reforço que acompanha o comportamento. O comportamento respondente não tem efeito so¬ 
bre o ambiente. No experimento de Pavlov, a resposta de salivação do cão ao toque do sino nada 
fez para mudar o sino ou o reforçador (a comida) que veio a seguir. Em contraposição, o compor¬ 
tamento operante atua sobre o ambiente e, como resultado, modifica-o. 

Condicionamento operante e a caixa de Skinner 

Para ilustrarmos o processo de condicionamento operante, acompanhemos o curso de um rato no 
aparelho de condicionamento operante de Skinner, também conhecido como caixa de Skinner (ver 
Figura 12.1). Ao se colocar um rato sem comida na caixa, no início o seu comportamento é espon¬ 
tâneo e aleatório. Ele fica ativo, fungando, cutucando e explorando o ambiente. Esses comporta- 
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mentos são emitidos, não motivados; em outras palavras, o rato não está respondendo a nenhum 
estímulo de seu ambiente. 


Condicionamento operante 

O procedimento por meio do qual uma mudança nas consequências de uma resposta afetará 

a taxa na qual a reposta ocorre. 

Em algum momento durante essa atividade, o rato pressionará uma alavanca ou barra locali¬ 
zada numa parede da caixa de Skinner, causando a queda de uma bolinha de ração numa vasilha. 
O comportamento do rato (pressionar a alavanca) atuou sobre o ambiente e, como consequência, 
modificou-o. Como? O ambiente agora possui uma bolinha de ração. A ração é um reforçador ao 
comportamento de pressionar a barra. O rato começa a pressionar a barra com maior frequência. O 
que ocorre? Ele recebe mais comida - mais reforço - e, dessa forma, pressiona a barra ainda mais 
frequentemente. O comportamento do rato está, agora, sob o controle dos reforçadores. Suas ativi¬ 
dades na caixa são menos aleatórias e espontâneas, pois passa a maior parte do tempo pressionando 
a barra e comendo. 

Se o colocarmos de volta na caixa no dia seguinte, poderemos predizer o seu comportamento 
e controlar suas ações de pressionar a barra fornecendo ou retirando os reforçadores, ou, ain¬ 
da, fomecendo-os numa quantidade diferente. Ao retirar-lhe a ração, o comportamento operante 
extingue-se da mesma forma que o respondente. Se o comportamento não reforçado não funcionar 
mais, por não trazer mais recompensas, cessará brevemente. Assim, a pessoa que controla os refor¬ 
çadores também controla o comportamento dos avaliados. 

Ensinou-se uma grande variedade de animais a desempenhar diversos tipos de comporta¬ 
mento por meio do condicionamento operante. Cachorros foram condicionados a farejar drogas ou 
explosivos; em Moçambique, ratos africanos gigantes foram treinados a detectar minas terrestres 
com explosivos; e ensinaram lagostas a segurar barras com as garras para receber comida (Poling 
et al ., 2010; Tomina; Takahata, 2010). 

Skinner acreditava que a maior parte do comportamento humano e animal é adquirida por 
meio de condicionamento operante. Considere a forma como os bebês aprendem; no início, 
demonstram comportamentos aleatórios e espontâneos, dos quais apenas alguns são reforçados 
(recompensas com comida, abraços ou brinquedos, por exemplo) pelos pais, irmãos ou por quem 
cuida deles. À medida que crescem, os comportamentos reforçados positivamente, aqueles que os 
pais aprovam, persistirão, ao passo que os desaprovados pelos pais serão extintos ou descontinu¬ 
ados. O conceito é o mesmo que o do rato na caixa de Skinner. Comportamentos que funcionam 
(pressionar a barra para obter ração) são exibidos frequentemente e os que não funcionam não se 



FIGURA 12 .1 Um aparelho simples de condicionamento operante. 
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repetem. Portanto, o comportamento do organismo atua sobre o ambiente, o qual atua sobre o com¬ 
portamento do organismo sob a forma de reforço. 

Você pode ver quão poderoso pode ser o reforço em determinar e controlar o comportamento. 
Skinner escreveu que “o condicionamento operante molda o comportamento como um escultor 
molda um pedaço de argila” (1953, p. 91). Se esse pedaço de argila, esse organismo, necessitar 
demais desse reforçador, não haverá limite para moldar o seu comportamento - por um expe¬ 
rimentador com uma bolinha de ração, pelo dono de um cachorrinho com um biscoito canino, 
por uma mãe com um sorriso, por um chefe com um tapinha nas costas ou pela promessa feita por 
um governante. 

A partir da infância, exibimos diversos comportamentos e aqueles que são reforçados irão se 
fortalecer e formar padrões. Era assim que Skinner concebia a personalidade, como um padrão ou 
um conjunto de comportamentos operantes. O que outros psicólogos chamariam de comportamen¬ 
to neurótico ou anormal, para Skinner não continha mais mistérios do que o desempenho contínuo 
de comportamentos indesejáveis que haviam sido reforçados. 

Tendo demonstrado como o comportamento poderia ser modificado por meio de reforço con¬ 
tínuo - ou seja, oferecendo reforço depois de cada resposta -, Skinner decidiu examinar como o 
comportamento poderia ser modificado se ele variasse a razão em que era reforçado. 

Esquemas de reforço 

Skinner apontou que, na vida cotidiana fora do laboratório de psicologia, nosso comportamento ra¬ 
ramente é reforçado toda vez que ocorre. Um bebê não é colocado no colo e acariciado sempre que 
chora. Os astros de beisebol não conseguem a pontuação máxima todas as vezes que usam o taco. 
O empacotador do supermercado não recebe uma gorjeta por saco empacotado, e o seu grupo musi¬ 
cal favorito não ganha um Grammy para todo álbum que grava. Você pode pensar em muitos outros 
exemplos de comportamentos que persistem mesmo que sejam reforçados apenas eventualmente. 

Depois de observar que os seus ratos continuavam a pressionar a barra a uma razão relativa¬ 
mente constante, mesmo quando não estavam sendo reforçados por cada resposta, Skinner decidiu 
investigar diferentes esquemas de reforço para determinar a sua efetividade em controlar o com¬ 
portamento. Entre as razões de reforço que ele testou encontram-se as seguintes: 

► Intervalo fixo. 

► Razão fixa. 

► Intervalo variável. 

► Razão variável. 


Esquemas de reforço 

Padrões ou razoes de fornecimento e retirada de reforçadores. 


Um esquema de reforço a intervalos fixos significa que o reforçador é fornecido a partir da 
primeira resposta que ocorre depois de ter passado um intervalo fixo de tempo, que pode ser um 
minuto, três minutos ou qualquer outro período fixo. A sincronização do reforço não tem nada a ver 
com o número de respostas. Se o rato responde três ou vinte vezes por minuto durante o intervalo 
fixo, o reforçador continua a chegar somente depois da passagem de um dado período de tempo e 
da emissão da resposta correta. 

Há muitas situações que ocorrem segundo o esquema de reforço a intervalos fixos. Se o 
seu professor der uma prova no meio do semestre e outro no final, estará usando um esquema 
de intervalo fixo. Um emprego no qual o seu salário é pago uma vez por semana ou uma vez por 
mês funciona num esquema de intervalo fixo. Você não é pago de acordo com o número de itens 
que produz ou que vende (o número de respostas), mas pelo número transcorrido de horas, dias 


ou semanas. 
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As pesquisas de Skinner mostraram que, quanto mais curto o intervalo entre as apresentações 
do reforçador, maior a frequência de respostas, cuja razão decaiu com o aumento do intervalo entre 
os reforços. A frequência de aparecimento dos reforçadores também afetou a rapidez de extinção 
da resposta, a qual cessava mais rapidamente se o rato tivesse sido reforçado continuamente e de¬ 
pois o reforço fosse interrompido do que se o rato tivesse recebido reforço de modo intermitente. 

No esquema de reforço de razão fixa , os reforçadores são fornecidos somente após o orga¬ 
nismo realizar um número determinado de respostas. Por exemplo, o experimentador reforçaria 
após toda décima ou vigésima resposta. Nesse esquema, diferente do esquema de intervalo fixo, 
a apresentação dos reforçadores depende de quão frequentemente o avaliado responde. O rato não 
receberá uma bolinha de ração enquanto não emitir o número exigido de respostas. Esse esquema 
de reforço produz uma taxa mais rápida de respostas que o esquema de intervalo fixo. 

A taxa mais alta de respostas para o reforço de razão fixa também se aplica aos seres hu¬ 
manos. Num trabalho no qual o seu pagamento baseia-se na sua produção, o quanto você ganha 
depende do quanto produz. Quanto mais itens produzir, maior será o pagamento. A recompensa 
está diretamente baseada na taxa de respostas. O mesmo é válido para um vendedor que trabalha 
por comissão. O pagamento depende do número de produtos vendidos; quanto mais vender, mais 
ganha. Em contraposição, um vendedor que recebe um salário semanal ganha a mesma coisa toda 
semana, independentemente do número de itens vendidos. 

Mas nem sempre a vida cotidiana permite um esquema de reforço de intervalo fixo ou de ra¬ 
zão fixa. Os reforçadores são, às vezes, apresentados numa base variável. No esquema de reforço a 
intervalos variáveis , o reforçador pode aparecer após duas horas na primeira vez, uma hora e meia 
na segunda e após duas horas e quinze minutos na terceira. Uma pessoa que passa o dia pescando 
deve ser recompensada, quando muito, com base em intervalos variáveis. O esquema de reforço é 
determinado pelo aparecimento aleatório de mordiscadas de peixe na isca. 

Um esquema de reforço de razão variável é baseado num número médio de respostas entre 
reforçadores, porém com grande variação em tomo da média. Skinner verificou que o esquema 
de reforço de razão variável é eficiente em produzir taxas de resposta altas e estáveis, como pode 
ser alegremente confirmado por quem faz apostas em cassinos. Caça-níqueis, roletas, corridas de 
cavalo e loteria federal pagam segundo um esquema de reforço de razão variável, o que é um 
meio altamente eficiente de controlar comportamentos. Os esquemas de reforço variável resultam 
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Um sorriso de aprovação dos pais pode reforçar o comportamento de uma criança. 
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em comportamentos de resposta duradouros, que tendem a resistir à extinção. A maior parte dos 
aprendizados diários ocorre como resultado de esquemas de reforço a intervalos variáveis ou de 
razões variáveis. 

As pesquisas de Skinner :sobre esquemas de reforço fornecem uma técnica efetiva para con¬ 
trolar, modificar e moldar o comportamento. Se você for responsável por ratos, vendedores ou 
operários de uma linha de montagem ou se estiver tentando treinar seu animalzinho de estimação 
ou seu filho, essas técnicas de condicionamento operantes podem levar ao comportamento que 
você deseja. 

Aproximações sucessivas: a modelagem do comportamento 

No experimento original de Skinner sobre condicionamento operante, o comportamento operante 
(pressionar a alavanca) é um comportamento simples que se esperaria que um rato de laboratório 
exibisse ao final do percurso de exploração de seu ambiente. Assim, há uma grande probabilidade 
de que tal comportamento venha a ocorrer, desde que o experimentador tenha paciência suficiente. 
É óbvio, entretanto, que animais e seres humanos demonstram muitos comportamentos operantes 
mais complexos e que têm probabilidades de ocorrência muito mais baixas no curso normal dos 
eventos. Como esses comportamentos complexos são adquiridos? Como um experimentador ou os 
pais podem reforçar e condicionar um pombo ou uma criança a desempenhar comportamentos que 
não são prováveis de ocorrer espontaneamente? 

Skinner respondeu a essas questões com o método de aproximações sucessivas, ou 
modelagem (Skinner, 1953). Em pouco tempo, treinou um pombo a bicar uma mancha específica 
em sua gaiola. A probabilidade de que o pombo bicasse precisamente aquela mancha era baixa. 
No princípio, ele era reforçado com comida quando simplesmente se virasse em direção à man¬ 
cha. Depois, suspendia-se o reforço até que o pombo fizesse algum movimento, por menor que 
fosse, em direção à mancha. A seguir, era fornecido reforço apenas para movimentos que o levas¬ 
sem para mais perto da mancha. Depois disso, o pombo era reforçado somente quando mexesse 
a cabeça na direção da mancha. Finalmente, ele era reforçado apenas quando o seu bico tocasse a 
mancha. Embora possa parecer um processo demorado, Skinner condicionou pombos em menos 
de três minutos. 


Aproximação sucessiva 

Explicação para a aquisição de comportamento complexo. Um comportamento, tal como aprender a 
falar, somente será reforçado quando convergir ou se aproximar do comportamento final desejado. 


O procedimento experimental explica, por si mesmo, o termo aproximação sucessiva. 
O organismo é reforçado conforme o seu comportamento vai se aproximando, em estágios suces¬ 
sivos ou consecutivos, do comportamento final desejado. Skinner sugeriu que é dessa maneira que 
as crianças aprendem o comportamento complexo da fala. Os bebês emitem sons espontâneos e 
desprovidos de sentido, que os pais reforçam ao sorrir, rir e conversar. Depois de um certo tempo, 
os pais reforçam esse balbucio de formas distintas, fornecendo reforçadores maiores para sons 
que se aproximam de palavras. Com a continuação do processo, o reforço dos pais toma-se mais 
restrito, fornecido apenas quando do uso e da pronúncia adequados. Portanto, o comportamento 
complexo de aquisição do dominio da linguagem é modelado por meio de reforço diferencial em 
estágios. Skinner modelou certa vez o comportamento do famoso psicanalista Erich Fromm, cujos 
comentários durante uma aula o incomodaram. 

Fromm julgava ter algo a dizer sobre quase tudo, porém com pouca profundidade. 
Quando ele começou a argumentar que não éramos pombos, decidi que tinha de fazer 
alguma coisa. Escrevi [a um colega] num pedaço de papel: “Olhe a mão esquerda 
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de Fromm. Vou fazer que ele a fique movimentando ” [...] [Fromm] gesticulava bastante 
ao falar e, toda vez que levantava a mão esquerda, eu olhava diretamente para ele. Se 
baixasse a mão, eu meneava a cabeça e sorria. Em cinco minutos, ele estava golpeando 
o ar tão vigorosamente que o seu relógio ficava escorregando do braço para a mão. 

(Skinner, 1983, p. 150-151) 


Comportamento supersticioso 

Sabemos que a vida não é sempre tão ordenada ou bem controlada como os eventos num labora¬ 
tório de psicologia. Somos, às vezes, reforçados acidentalmente depois de exibir algum compor¬ 
tamento. Como consequência, esse comportamento, que não recebeu ou causou reforço, pode se 
repetir em situação semelhante. 

Considere um exemplo do futebol norte-americano. Um jogador dos Buccaneers de Tampa 
Bay (FL) estava numa péssima temporada no início de sua carreira. Pediu ao seu companheiro de 
quarto para trocar de cama com ele para que pudesse dormir mais próximo do banheiro. Seu jogo 
melhorou imediatamente depois. Pelo restante de sua carreira, insistiu em dormir na cama mais 
próxima da porta do banheiro em todo hotel no qual a equipe ficava. E o jogador da NFL que abra¬ 
çava as traves antes de cada jogo? Ele as havia abraçado antes de uma jogada bem-sucedida e, por 
haver dado certo, continuou a prática. Contou a um jornalista que queria que as traves soubessem 
que ele as amava e que ficassem imóveis quando ele chutasse. 

Comportamento supersticioso 

Comportamento persistente que tem uma coincidência , e não uma relação funcionai\ 

com o reforço recebido. 

Skinner chamou esse fenômeno de comportamento supersticioso e o demonstrou no labo¬ 
ratório. Um pombo faminto foi colocado no aparelho de condicionamento operante e reforçado a 



Oj pais ensinam comportamentos aceitáveis aos seus filhos, reforçando aquelas 
atividades que se aproximam dos comportamentos finais desejados. 
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cada quinze segundos num esquema de intervalos fixos. E provável que o pombo estivesse fazendo 
alguma coisa, exibindo algum tipo de comportamento ou atividade quando a bolinha de ração 
reforçadora foi apresentada. Ele podia estar dando uma volta, levantando a cabeça, empertigando - 
-se, saltitando ou ficando imóvel. Qualquer que fosse o comportamento emitido no momento da 
recompensa, seria reforçado. 

Skinner descobriu que um único reforço era poderoso o bastante para levar o pombo a repetir 
com maior frequência o comportamento reforçado acidentalmente, o que aumentava a probabi¬ 
lidade de que aparecesse outra bolinha de ração enquanto aquele comportamento era efetuado. 
E, com intervalos curtos entre os reforçadores, os comportamentos supersticiosos são adquiridos 
rapidamente. Assim como os jogadores de futebol dos exemplos anteriores, os comportamentos 
supersticiosos oferecidos pelo pombo não possuem relação funcional com os reforçadores. A co¬ 
nexão é involuntária. Nos seres humanos, eles podem persistir por toda a vida e requerer apenas 
reforços ocasionais para sustentá-los. 

Um estudo com 77 jogadores da liga principal de beisebol, nos Estados Unidos e Japão, revelou 
que 74% dos jogadores admitiam envolver-se em comportamentos supersticiosos. Em geral, entre¬ 
tanto, os jogadores norte-americanos eram mais supersticiosos do que os jogadores japoneses, o que 
sugere que diferenças culturais podem influenciar a extensão dessas ações (Burger; Lynn, 2005). 

O autocontrole do comportamento 

Segundo Skinner, o comportamento é controlado e modificado por variáveis externas ao organis¬ 
mo. Não há coisa alguma dentro de nós - nenhum processo, impulso ou qualquer atividade interna 
- que o determine. Entretanto, embora esses estímulos e reforçadores externos sejam responsáveis 
por moldar e controlar o comportamento, temos a capacidade de usar o que Skinner chamou de 
autocontrole, que descreveu como agir para alterar o impacto de eventos externos. Skinner não 
estava falando de agir sob o controle de algum self misterioso. Ele sugeriu que podemos, até certo 
ponto, controlar as variáveis externas que determinam nosso comportamento. 

Autocontrole 

A capacidade de exercer controle sobre as variáveis que determinam nosso comportamento. 

Skinner propôs diversas técnicas de autocontrole. Na evitação do estímulo, por exemplo, se a 
música do aparelho de som do seu colega de quarto o incomoda e interfere nos seus estudos, você 
pode abandonar o quarto e ir à biblioteca, retirando-se de uma variável externa que afeta o seu 
comportamento. Ao evitar uma pessoa ou uma situação que o deixa irritado, você reduz o controle 
que a pessoa ou a situação tem sobre o seu comportamento. De maneira semelhante, alcoolistas po¬ 
dem agir para evitar um estímulo que controla o seu comportamento ao não permitir que se guarde 
bebida alcoólica em sua casa. 

Por meio da técnica de saciedade autoadministrada , exercemos controle para nos curarmos 
de maus hábitos ao exagerarmos o comportamento. Aqueles que quiserem parar de fumar podem 
fumar um cigarro atrás do outro por um período de tempo, tragando sempre, até se tomarem tão 
enojados e desconfortáveis ou tão doentes que acabam largando o vício. Essa técnica tem sido 
bem-sucedida em programas de terapia formal planejados para eliminar o hábito de fumar. A técni¬ 
ca de autocontrole por estimulação aversiva envolve consequências desagradáveis ou repugnantes. 
Pessoas obesas querendo perder peso declaram sua intenção aos amigos pessoalmente ou a um 
grande público por meio do Facebook ou de outros sites da rede social. Se elas não mantiverem 
esta sua resolução, enfrentam as desagradáveis consequências de fracasso pessoal, embaraços e 
crítica. No autorreforço , nós nos recompensamos por exibirmos comportamentos bons ou desejá¬ 
veis. Pode ser que um adolescente que concorde em esforçar-se em melhorar suas notas na escola 
ou em cuidar de um irmão ou irmã menor recompense a si mesmo comprando entradas para um 
concerto ou roupas novas. 
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Para Skinner, então, o ponto crucial é que variáveis externas moldam e controlam o compor¬ 
tamento. Mas, às vezes, por meio de nossas próprias ações, podemos modificar os efeitos dessas 
forças externas. 

Um estudo de larga escala com estudantes universitários, nos Estados Unidos, revelou que 
aqueles que tinham pontuação alta em mensuração de autocontrole tinham notas melhores, pontua¬ 
ções mais elevadas de adaptação psicológica, além de maior autoaceitação e autoestima. Mostra¬ 
ram também habilidades interpessoais e relacionamento familiar melhores, assim como níveis de 
raiva inferiores, quando comparados aos que tinham baixa pontuação em autocontrole (Tangney; 
Baumeister; Boone, 2004). Pesquisas que envolviam crianças affo- americanas (idade média de 
11,2 anos) revelaram que aquelas cujos pais eram mais acolhedores e estavam mais envolvidos em 
sua educação tinham níveis mais elevados de autocontrole do que aquelas cujos pais eram menos 
acolhedores e estavam menos envolvidos (Wills et ai , 2007). 


As aplicações do condicionamento operante 

Os psicólogos têm aplicado as técnicas de condicionamento operante de Skinner para modificar o 
comportamento humano em clínicas, nos negócios e em ambientes educacionais. A modificação 
do comportamento tem sido bem-sucedida com crianças e adultos, com pessoas mentalmente 
saudáveis e com as mentalmente perturbadas, bem como com comportamentos individuais e 
também grupais. 


Modificação de comportamento 

Forma de terapia que aplica os princípios de reforço para ocasionar modificações 

comportamentais desejáveis . 


Programas de economia de fichas 

A aplicação clássica é a economia de fichas. No estudo pioneiro, uma ala feminina com pacientes 
psicóticas numa instituição psiquiátrica estatal foi considerada uma gigantesca caixa de Skinner 
(Ayllon; Azrin, 1968). As pacientes não podiam mais ser tratadas por meio de tratamentos conven¬ 
cionais. Tinham sido internadas há muito tempo e eram incapazes de se cuidar sozinhas. 

Economia de fichas 

Técnica de modificação de comportamento na qual fichas, que podem ser trocadas por objetos valiosos 

ou por privilégios , são concedidas em virtude de comportamentos desejáveis. 

Nesse ambiente, foram oferecidas oportunidades às pacientes de trabalhar em serviços 
usualmente executados por arrumadeiras pagas pelo hospital e pelos quais elas receberiam fichas, 
que funcionavam como dinheiro; daí o termo economia de fichas . Assim como as pessoas fora da 
instituição, as pacientes também podiam comprar mercadorias e privilégios para melhorar a qua¬ 
lidade de vida. Com um certo número de fichas, podiam comprar balas, cigarros, batons, luvas e 
jornais. Pagando com fichas, podiam assistir a um filme, caminhar pelas cercanias do hospital ou 
mudar para um quarto melhor. Os privilégios mais caros, que exigiam 100 fichas, eram um passeio 
escoltado pela cidade e um encontro particular com uma assistente social. Um encontro particular 
com um psicólogo valia apenas 20 fichas. 

Quais comportamentos as pacientes teriam de exibir para que fossem reforçadas e recebes¬ 
sem as fichas? Caso se banhassem na hora designada, escovassem os dentes, arrumassem as camas, 
penteassem os cabelos e se vestissem de maneira apropriada, receberiam uma ficha por atividade. 
Receberiam até dez fichas por período de trabalho na cozinha ou na lavanderia do hospital ou por 
ajudar a limpar a ala, fazer pequenos serviços ou levar outras pacientes para caminhar. As tarefas 
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podem parecer simples para nós, mas, antes que o programa de economia de fichas tivesse início, 
essas pacientes eram consideradas incapazes e sem rumo. 

O condicionamento funcionou esplendidamente. As pacientes não apenas cuidavam de si e 
das cercanias, como também se ocupavam de várias tarefas. Interagiam socialmente com a equipe 
e assumiam alguma responsabilidade pelo cuidado das pacientes. A autoestima teve melhora signi¬ 
ficativa e elas se tomaram menos dependentes. 

Os programas de economia de fichas funcionaram em uma variedade de ambientes insti¬ 
tucionais, como forma de reduzir os problemas comportamentais. Por exemplo, em um hospital 
psiquiátrico, o comportamento agressivo entre pacientes com deficiências cognitivas diminuiu 
79% quando se estabeleceu um programa de economia de fichas por nove meses (DePhilippis et 
al ., 2008). 

Uma advertência em relação a esses impressionantes resultados: tem-se verificado que 
economias de fichas são eficientes apenas no âmbito no qual foram implantadas. Em geral, os 
comportamentos modificados não resistem à vida fora da instituição. Deve haver continuidade 
no reforçamento para que persistam as mudanças de comportamento desejadas. Quando fichas 
não são mais fornecidas, os comportamentos reforçados normalmente se revertem ao seu estado 
original (Kazdin; Bootzin, 1972; Repucci; Saunders, 1974). Mas, se os atendentes forem treinados 
a recompensar comportamentos desejáveis com reforçadores como sorrisos, elogios, abraços e 
outros sinais de afeto, então é mais provável que os comportamentos condicionados na situação de 
economia de fichas da instituição mantenham-se no ambiente doméstico (Kazdin, 1989). 

A abordagem da economia de fichas para modificar o comportamento é utilizada também on- 
-line, como mostra um estudo com fumantes inveterados. Por um período de quatro semanas, os 
fumantes fizeram registros em vídeo de si mesmos, em casa, duas vezes por dia. Usaram também 
uma câmera web para fornecer uma amostra de monóxido de carbono que era enviada eletronica¬ 
mente para a clínica que tratava o fumo. Os sujeitos podiam ganhar bônus se reduzissem o nível 
de monóxido de carbono por um período de quatro dias e mantivessem um nível consistente com o 
dos não fumantes. Os bônus podiam ser trocados por vários itens comprados pela internet. 

A técnica mostrou-se eficaz. Os sujeitos apresentaram diminuições significativas nos níveis 
de monóxido de carbono e mantiveram a abstinência durante todo o período do estudo. Entretanto, 
não se sabe se a mudança no comportamento foi mantida depois do encerramento do estudo e o 
comportamento passou a não ser mais reforçado (Dallery; Glenn; Raiff, 2007). 

Programas de modificação de comportamento 

Têm sido aplicadas técnicas de condicionamento operante a problemas no comércio e na indústria. 
Verificou-se que programas de modificação de comportamento em grandes fábricas, instituições 
financeiras e agências governamentais reduzem absenteísmos, atrasos e abusos de licenças-saúde, 
além de levarem a melhoras no desempenho e na segurança do trabalho. As técnicas também 
podem ser usadas para ensinar procedimentos simples de trabalho. Os reforçadores usados em 
negócios incluem pagamento, segurança no trabalho, reconhecimento por parte dos superviso¬ 
res, bonificações e status dentro da empresa e a oportunidade de crescimento pessoal. Não se faz 
nenhuma tentativa de trabalhar supostas ansiedades, traumas reprimidos ou forças motivadoras 
inconscientes. O foco está em modificar o comportamento observável, definindo a natureza dos 
reforçadores adequados e determinando sua razão mais adequada de apresentação para modificar 
o comportamento. 

Punição e reforço negativo 

A maioria das aplicações de condicionamento operante envolve reforço em vez de punição. As 
pacientes da economia de fichas não eram punidas por fracassarem em se comportar adequada¬ 
mente. Skinner disse que a punição era ineficiente para mudar o comportamento de indesejável 
para desejável ou de anormal para normal. É muito mais eficiente o uso de reforço positivo para 
comportamentos desejáveis do que o uso de punição. 
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Punição 

Aplicação de um estímulo aversivo após uma reposta, visando diminuir a probabilidade 

de que a resposta ocorra. 


O que está errado com as punições é que elas funcionam imediatamente, mas não for¬ 
necem resultados de longo prazo . As respostas à punição são ou o ímpeto de fugir, 
de contra-atacar, ou uma apatia teimosa. Esses são os maus resultados que se obtêm 
nas prisões, nas escolas ou em qualquer lugar onde se usam punições. (Skinner apud 
Goleman, 1987) 

Reforço negativo não é o mesmo que punição. Um reforçador negativo é um estímulo aver¬ 
sivo ou nocivo, cuja remoção é recompensadora. No laboratório ou na sala de aulas pode ser esta¬ 
belecida uma situação de condicionamento operante, na qual o estímulo desagradável (tal como um 
ruído forte ou um choque elétrico) continuará até que o estudado emita a resposta desejada. Assim 
como o reforço positivo, o ambiente modifica-se em consequência do comportamento; nesse caso, 
o estímulo nocivo desaparecerá. 


Reforço negativo 

Fortalecimento de uma reposta por meio da remoção de um estímulo aversivo. 

Podemos ver exemplos de reforço negativo nas situações cotidianas. Uma pessoa pode parar 
de firmar para evitar o estímulo aversivo da esposa ou um colega implicante. A implicância deve 
cessar quando o comportamento desejável for apresentado (não acender um cigarro em casa ou 
no escritório). Skinner opunha-se ao uso de estímulos nocivos para modificar o comportamento, 
dizendo que as consequências não eram tão previsíveis como com o reforço positivo. Além disso, 
o reforço negativo nem sempre funciona, ao passo que o positivo é consistentemente mais eficaz. 

Questões sobre a natureza humana 

A posição de Skinner é clara com relação à questão natureza-criação. As pessoas são produtos da 
aprendizagem, modeladas mais pelas variáveis externas do que por fatores genéticos. Podemos 
inferir que, na visão de Skinner, as experiências infantis são mais importantes que as experiências 
mais recentes, porque nossos comportamentos básicos são formados na infância. Isso não significa 
que o comportamento não possa se modificar na vida adulta. O que é adquirido na infância pode 
ser modificado, podendo-se adquirir novos comportamentos em qualquer idade. O sucesso dos 
programas de modificação de comportamento confirma essa afirmação. A crença de Skinner de que 
o comportamento é moldado pelo aprendizado também nos leva a concluir que cada pessoa é única. 
Por sermos moldados pela experiência - e todos nós possuímos experiências diferentes, particular¬ 
mente na infância -, não haverá duas pessoas que se comportem exatamente da mesma maneira. 

Skinner não se preocupou com a questão de um objetivo fundamental e necessário nem fez 
nenhuma referência à superação da inferioridade, à redução da ansiedade ou ao esforço pela autor- 
realização. Tais motivos implicam estados internos e subjetivos que Skinner não aceitava. Qual¬ 
quer indicação de um objetivo de vida no trabalho de Skinner parece ser social e não individual. 
Em seu romance Walden 11 e em outros escritos, ele discutiu sua noção da sociedade humana ideal. 
Declarou que o comportamento individual deve ser direcionado ao tipo de sociedade que tem a 
maior possibilidade de sobrevivência. 

Quanto à questão do livre-arbítrio versus determinismo, as pessoas funcionam como máqui¬ 
nas, de acordo com leis, de forma ordenada e predeterminada. Skinner rejeitava qualquer sugestão 
de um ser interior ou um self autônomo que determine um curso de ação ou escolha agir livre 
e espontaneamente. 
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Dos escritos acadêmicos de Skinner ao seu popular romance sobre uma sociedade utópica 
baseada em condicionamento operante, a mensagem é a mesma: o comportamento é controlado 
por reforçadores. De certo modo, isso significa que é inútil culpar ou punir as pessoas por suas 
atitudes. Um ditador que ordena o extermínio em massa de milhares de pessoas ou um serial killer 
não podem ser mais responsabilizados por suas ações, do mesmo modo que um automóvel sem 
motorista que se precipita morro abaixo. Ambos agem segundo leis, de modo previsível, controla¬ 
dos por variáveis externas. 

Resta-nos uma concepção pessimista das pessoas, que seriam como robôs desamparados e 
passivos, incapazes de desempenhar um papel ativo na determinação de seus comportamentos? 
Essa não é a visão completa de Skinner. Apesar de sua crença de que o comportamento é contro¬ 
lado por estímulos e reforçadores externos, certamente não somos vítimas. Ainda que sejamos 
controlados pelo nosso ambiente, somos responsáveis por projetar esse ambiente. Nossos edifí¬ 
cios, cidades, bens de consumo, fábricas e instituições governamentais são resultado da construção 
humana. Assim também são nossos sistemas sociais, línguas, costumes e recreações. Mudamos 
continuamente nosso ambiente, na maioria das vezes para nosso benefício. Ao procedermos assim, 
agimos tanto como controladores quanto como controlados. Projetamos a cultura controladora e 
somos produtos dela. Ele escreveu, 

Podemos não ser agentes livres, mas podemos fazer alguma coisa com relação à nossa 
vida, apenas se rearranjarmos os controles que influenciam nosso comportamento [...] 
não estou tentando mudar as pessoas. Tudo o que eu quero fazer é mudar o mundo em 
que elas vivem. (Skinner apud Bjork, 1993, p. 16, 233) 

O mundo pode impor limites à nossa liberdade de mudar. Ao fazer mudanças, seremos dirigi¬ 
dos e, às vezes, restringidos por situações que nos tenham fornecido reforço positivo no passado. 
Ao agirmos para mudar nosso ambiente, procuraremos maiores oportunidades de reforço positivo 
e, durante o processo, modificaremos nosso próprio comportamento. Skinner deixou-nos com um 
paradoxo, uma imagem de homem-máquina capaz de alterar as condições ambientais que determi¬ 
nam o comportamento da máquina. 

A avaliação na teoria de Skinner 

Skinner não usou as técnicas típicas de avaliação preferidas por outros teóricos. Em seu trabalho, 
não havia espaço para livre associação, interpretação de sonhos ou técnicas projetivas. Por não 
estar lidando diretamente com a personalidade, não tinha realmente interesse em avaliá-la. No 
entanto, avaliou o comportamento. Note que, na aplicação de suas técnicas de modificação de 
comportamento, é necessário primeiro avaliar comportamentos específicos, tanto desejáveis como 
indesejáveis. Também é preciso avaliar os fatores ambientais que atuam como reforçadores e que 
podem ser manipulados para alterar o comportamento. Nenhum comportamento pode ser modifi¬ 
cado de maneira adequada sem avaliação anterior. A abordagem skinneriana de avaliação do com¬ 
portamento é chamada de análise funcional e envolve três aspectos do comportamento: 

► A frequência do comportamento. 

► A situação na qual ele ocorre. 

► O reforço associado a ele. 


Análise funcional 

Abordagem do estudo do comportamento que envolve avaliar a frequência de um comportamento , 

a situação na qual ele ocorre e os reforçadores associados a ele. 
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A menos que esses fatores tenham sido avaliados, não é possível planejar nem implantar um 
programa de modificação do comportamento. 

Considere uma análise funcional para fumantes que queiram interromper o hábito de fumar. 
Pede-se a eles que registrem precisamente o número de cigarros que fumam a cada dia e as situa¬ 
ções nas quais o fazem. O ato de fumar ocorre num lugar particular ou num momento determinado? 
Na presença de outros ou sozinho? Após as refeições ou ao dirigir? E quais são os reforçadores? 
A maioria dos fumantes fuma com maior frequência na presença de certos estímulos. É necessário 
identificar tais estímulos, pois sua modificação deve levar a uma modificação no comportamento 
de fumar. 

Observação direta do comportamento 

As três abordagens para avaliar o comportamento são: observação direta, autorrelato e mensura- 
ções fisiológicas. Muitos comportamentos são avaliados por meio da observação direta. Em geral, 
duas ou mais pessoas conduzem a observação para assegurar precisão e confiabilidade. Por exem¬ 
plo, num relato clássico de uma situação de modificação de comportamento, uma mulher procurou 
tratamento para o seu filho de 4 anos, cujo comportamento era considerado rebelde, indisciplinado 
(Hawkins et al ., 1966). Dois psicólogos observaram mãe e filho em sua casa para avaliar a natureza 
e a frequência dos comportamentos indesejáveis da criança, quando e onde ocorriam e os reforça¬ 
dores que a criança recebia pelos comportamentos. 

Foram identificados nove comportamentos indesejáveis, incluindo chutar, atirar coisas, mor¬ 
der e empurrar um irmão. Os psicólogos comprovaram que a mãe reforçava o menino, dando-lhe 
brinquedos ou comida quando se comportava mal. Sua intenção era fazê-lo parar de portar-se 
mal. Em vez disso, ela o estava recompensando e, portanto, reforçando o mau comportamento. 
A avaliação por observação direta durou dezesseis horas, mas, sem ela, os psicólogos não teriam 
sabido exatamente quais comportamentos indesejáveis tentariam eliminar ou quais reforçadores 
a criança esperava. 

Com um programa abrangente de observação direta, é possível planejar a evolução de modi¬ 
ficação do comportamento. Neste caso, os psicólogos instruíram a mãe a usar atenção e aprovação 
como reforçadores quando a criança se comportava de maneira positiva e a nunca recompensá- 
-la quando demonstrava um dos nove comportamentos indesejáveis observados. A frequência dos 
comportamentos indesejáveis, como condicionada na avaliação por observação direta, forneceu 
uma linha de base com a qual se poderia comparar o comportamento durante e após o tratamento. 

Autor relatos de comportamento 

Outra abordagem para avaliar o comportamento é a técnica de autorrelato realizada por meio de 
entrevistas e questionários. A pessoa observa o seu próprio comportamento e o relata ao examina¬ 
dor. Por exemplo, eles podem avaliar a extensão do medo de uma pessoa em situações como dirigir 
um automóvel, ir ao dentista ou falar em público. Questionários para avaliar comportamentos são 
similares em formato aos inventários de autorrelatos que avaliam personalidade. 

Mensurações fisiológicas de comportamento 

As avaliações fisiológicas de comportamento incluem taxa de batimento cardíaco, tensão muscular 
e ondas cerebrais. É possível avaliar os efeitos fisiológicos de vários estímulos ao registrar tais 
medidas, que podem também ser usadas para confirmar a acuidade da informação obtida por outros 
métodos de avaliação. Por exemplo, uma pessoa que fica muito envergonhada ao revelar, numa 
entrevista ou num questionário, que tem medo de elevador pode exibir uma mudança na taxa de 
batimento cardíaco ou na tensão muscular quando perguntada sobre elevadores. 

Seja qual for a técnica de avaliação escolhida para avaliar o comportamento em diferentes 
situações de estímulo, o foco permanece no que as pessoas fazem, não no que as teria motivado a 
fazê-lo. O objetivo fundamental é modificar o comportamento, não a personalidade. 
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A pesquisa na teoria de Skinner 

Você pode ver que os métodos de avaliação de Skinner diferem radicalmente daqueles usados 
por outros teóricos aqui discutidos. Os seus métodos de pesquisa também divergem da psicologia 
experimental convencional. O procedimento usual é estudar grandes grupos de animais ou seres 
humanos e comparar estatisticamente suas respostas médias. Ele, por outro lado, preferia o estudo 
intensivo de um único avaliado; argumentava que os dados de desempenho médio de grupos têm 
pouco valor quando se lida com um caso particular. Uma ciência que trata de médias oferece pouca 
informação para ajudar a entender o indivíduo único. 

Skinner acreditava ser possível obter resultados válidos e reproduzíveis sem o uso de análise 
estatística, contanto que fossem coletados dados suficientes de um único avaliado sob condições 
experimentais bem controladas. O uso de grandes grupos de avaliados obrigava o experimentador 
a lidar com o comportamento médio. Os dados resultantes poderiam não refletir a resposta compor- 
tamental individual e as diferenças individuais de comportamento. 

Skinner e os seus seguidores conduziram milhares de experimentos de condicionamento 
operante em tópicos como esquemas de reforço, aquisição de linguagem, modelagem de com¬ 
portamento, comportamento supersticioso e modificação de comportamento. Os resultados foram 
altamente confirmadores das ideias de Skinner. 

Reflexões sobre a teoria de Skinner 

A abordagem de Skinner tem sido criticada em diversos pontos. Os que se opõem ao determinismo 
têm muitos motivos para não gostar das suas concepções. Os psicólogos humanistas, que acredi¬ 
tam que as pessoas são mais complexas que máquinas, ratos ou pombos opõem-se à imagem que 
Skinner faz da natureza humana. Argumentam que a ênfase exclusiva no comportamento obser¬ 
vável ignora qualidades humanas extraordinárias, como o livre-arbítrio consciente. Têm havido 
críticas ao tipo de avaliado (sujeito da avaliação) e à simplicidade das situações nos experimentos 
de Skinner. Ele formulou asserções e predições sobre o comportamento humano e a sociedade - 
sobre questões sociais, econômicas, religiosas e culturais - com uma considerável confiança. Mas 
podemos estender a ação de um pombo bicando um disco para a de uma pessoa no mundo real? A 
distância parece ser grande demais para permitir amplas generalizações. Muitos aspectos do com¬ 
portamento humano não podem ser reduzidos de modo significativo para o nível no qual Skinner 
conduzia suas pesquisas. 

A crença de Skinner de que todos os comportamentos são adquiridos foi contestada por 
dois ex-alunos. Mais de 6 mil animais de 38 espécies foram condicionados a desempenhar vários 
comportamentos para comerciais de televisão e atrações turísticas; eram pombos, guaxinins, 
galinhas, hamsters, golfinhos, baleias e vacas. Os animais demonstraram uma tendência para o 
impulso instintivo ao substituir comportamentos instintivos pelos comportamentos que foram 
reforçados, mesmo quando os comportamentos instintivos relacionavam-se com o recebimento 
de alimentação. 


Impulso instintivo 

Substituição de comportamentos instintivos por comportamentos que foram reforçados. 

Num exemplo, porcos e guaxinins foram condicionados a pegar uma moeda, carregá-la por 
uma certa distância e depositá-la num banco de brinquedo (um coffinho em forma de porco, é 
lógico). Depois de depositarem um certo número de moedas, os animais recebiam ração como 
reforçador. Aprenderam os comportamentos desejados rapidamente, 

mas após terem desempenhado satisfatoriamente bem a sequência durante algum tem¬ 
po, começaram a se ater a comportamentos indesejáveis, pelo menos sob o ponto de vis- 
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ta dos treinadores. Os porcos paravam no meio do caminho [para o banco], enterravam 
a moeda na areia e a retiravam para fora com o focinho; os guaxinins passavam muito 
tempo manipulando a moeda, com os seus conhecidos movimentos que lembram o ato 
de se lavar. No início foi divertido, mas depois se tornou demorado e fazia que o show 
todo parecesse imperfeito ao espectador. Comercialmente, foi um desastre (Richelle, 

1993, p. 68). 

O que aconteceu foi que um comportamento instintivo - tal como a escavação de sujeira do 
porco e a esfregação das patas do guaxinim, como se estivesse lavando-as - assumiu precedência 
sobre o comportamento adquirido, embora significasse um atraso em receber o reforço (a ração). 
Os treinadores publicaram um artigo sobre o fenômeno, “The misbehavior of organisms” (Breland; 
Breland, 1961). O título foi uma paródia do livro pioneiro de Skinner, The behavior of organisms 
(1938) e isso supostamente desagradou Skinner (Gillaspy, 2009). 

Skinner ignorou muitas das críticas que o seu trabalho recebeu. Sobre a resenha crítica de um 
livro, disse a um entrevistador: “Li um pouco e vi que ele não entendeu [...] Há coisas melhores a 
fazer com o meu tempo do que esclarecer os mal-entendidos deles” (apud Rice, 1968). Quando lhe 
perguntaram como ele lidava com o fato de ser mal-entendido tão frequentemente, disse: “Acho 
que preciso ser entendido apenas três ou quatro vezes por ano” (apud Blackman, 1995, p. 126). 

Skinner foi uma força poderosa na psicologia norte-americana do século XX. Influenciou 
a área talvez mais do que qualquer outro indivíduo. O Journal of the Experimental Ánalysis of 
Behavior , lançado em 1958, publica pesquisas sobre o comportamento individual dos sujeitos. 
Em 1968, foi lançado o Journal of Applied Behavior Ánalysis como um meio de divulgação de 
trabalhos em técnicas de modificação de comportamento. 

A American Psychological Foundation premiou Skinner com sua medalha de ouro e a Ame¬ 
rican Psychological Association conferiu-lhe o Prêmio de Destaque de Contribuição Científica 
(1958). A citação dizia: “Poucos psicólogos americanos tiveram impacto tão profundo sobre o de¬ 
senvolvimento da psicologia e sobre jovens psicólogos promissores”. O primeiro livro de Skinner 
sobre o behaviorismo, The behavior of organisms: an experimental analysis (Skinner, 1938), 
foi descrito como um dos poucos livros que realmente mudaram a natureza da área (Thompson, 
1988). Skinner recebeu também a U. S. National Medal of Science e apareceu na capa da re¬ 
vista Time como o psicólogo norte-americano mais famoso do mundo. Seu controvertido livro 
de 1971, Beyond freedom and dignity (O mito da liberdade ) tomou-se um best-seller e fez dele 
uma celebridade. 

Skinner foi, durante algum tempo, muito solicitado para entrevistas em programas de 
destaque nas grandes cidades; em um mês, milhões de norte-americanos tinham lido ou 
ouvido algo sobre B. F Skinner e seu livro O mito da liberdade. Ele foi completamente 
“atropelado ” por cartas, telefonemas, chamadas e visitas [...] Estranhos frequentemen¬ 
te queriam apertar sua mão em restaurantes. Como um escritor observou; ele “adqui¬ 
riu a celebridade de um astro de cinema ou TV”. (Bjork, 1993, p. 192) 

Apesar da posição behaviorista radical de Skinner continuar sendo aplicada em laboratórios, 
clínicas e no cenário organizacional, esta dominância tem sido desafiada pelo movimento cog¬ 
nitivo na psicologia que começou nos anos 1960. Skinner admitiu que a sua abordagem perdeu 
terreno para a abordagem cognitiva. Outros psicólogos concordaram, notando que o behaviorismo 
skinneriano tinha “caído quanto à preferência da maioria dos trabalhadores ativos na área (e era) 
frequentemente mencionada no tempo passado” (Baars,1986, p.viii, 1). No entanto, apesar das 
incursões da psicologia cognitiva, a posição de Skinner permanece influente em muitas áreas, 
das salas de aulas às linhas de montagem, de caixas de Skinner a instituições psiquiátricas. Skinner 
acreditava que, com o condicionamento operante, ele oferecia uma técnica para melhorar a nature¬ 
za humana e as sociedades que as pessoas planejam. 
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Destaques: Pesquisa sobre o behaviorismo de Skinner descobriu que: 

• Quanto maior o reforço dado durante o treinamento, mais resistente é a resposta 
condicionada à extinção. 

• O condicionamento operante pode moldar a maioria dos comportamentos de humanos 
e animais. 

• Até mesmo uma lagosta pode ser condicionada. 

• Os principais jogadores de beisebol da liga norte-americana possuem mais 
comportamentos supersticiosos do que os jogadores japoneses. 

• Estudantes universitários com maior nível de autocontrole recebem notas mais altas, 
são mais bem ajustados psicologicamente e têm maior autoestima. 

• Os programas de economia de fichas reduziram as atitudes agressivas de pessoas com 
deficiências cognitivas em 79%. 


Resumo do capítulo 

Skinner negava a existência de uma entidade chamada personalidade e não buscava causas para 
o comportamento dentro do organismo. Os processos mentais e psicológicos não são observáveis 
objetivamente e, portanto, não têm relevância para a ciência. As causas do comportamento são 
externas ao organismo. O comportamento pode ser controlado por suas consequências, pelo refor- 
çador que o acompanha. O comportamento respondente envolve uma resposta motivada por estí¬ 
mulos ambientais específicos. O condicionamento (comportamento respondente que é adquirido) 
envolve a substituição de um estímulo por outro. Pavlov demonstrou a importância do reforço. Não 
ocorrerá condicionamento sem reforço. O comportamento operante é emitido, determinado e mo¬ 
dificado pelo reforçador que o acompanha. Um comportamento operante não pode ser remontado 
a um estímulo específico; ele age no ambiente e o modifica. A personalidade é simplesmente um 
padrão de comportamentos operantes. 

Os esquemas de reforço compreendem intervalo fixo, razão fixa, intervalo variável e razão 
variável. A modelagem (aproximação sucessiva) implica reforçar o organismo somente quan¬ 
do o seu comportamento se aproxima do desejado. O comportamento supersticioso acontece 
quando o reforço é apresentado num esquema de intervalo fixo ou variável. Seja qual for o compor¬ 
tamento que ocorrer no momento do reforço, ele será exibido mais frequentemente. O autocontrole 
do comportamento refere-se a alterar ou evitar certos estímulos e reforçadores externos. Outras 
técnicas de autocontrole são a saciedade, a estimulação aversiva e o autorreforço para exibir com¬ 
portamentos desejáveis. 

A modificação do comportamento emprega técnicas de condicionamento operante aos pro¬ 
blemas do mundo real. Comportamentos desejáveis são reforçados positivamente, e os indesejá¬ 
veis são ignorados. 

A abordagem de economia de fichas gratifica comportamentos desejáveis com fichas que 
podem ser usadas para adquirir objetos que têm valor. A modificação do comportamento trata ape¬ 
nas de comportamento observável e usa reforço positivo, não punição. O reforço negativo implica 
remover um estímulo aversivo ou nocivo. É menos eficiente que o positivo. 

A imagem da natureza humana que Skinner tinha enfatiza o determinismo, a singularidade, 
a importância do ambiente e o projeto de uma sociedade que maximiza a oportunidade de sobre¬ 
vivência. Mesmo que as pessoas sejam controladas pelo ambiente, elas podem exercer controle ao 
planejar tal ambiente de maneira apropriada. 

Skinner avaliava o comportamento (não a personalidade) usando análise funcional para deter¬ 
minar a frequência do comportamento, a situação na qual ele ocorria e os reforçadores associados 
a ele. As três maneiras de avaliá-lo são a observação direta, o autorrelato e as medidas fisiológicas. 
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O sistema de Skinner tem considerável apoio empírico, mas tem sido criticado por sua visão 
determinista, pela simplicidade das situações experimentais, pela falta de interesse em comporta¬ 
mentos a não ser no índice de respostas e por não considerar as qualidades humanas que nos dife¬ 
renciam de ratos e pombos. As técnicas de Skinner para modificação do comportamento utilizando 
o condicionamento operante continuam populares, mas sua posição behaviorista foi ultrapassada 
pelo movimento cognitivo dentro da psicologia. 

Perguntas de revisão 

1. Como a abordagem skinneriana da personalidade difere das outras aqui discutidas? 

2. Como Skinner justificou o uso de ratos e pombos em lugar de humanos como sujeitos de estudo 
do comportamento? 

3. Como as experiências infantis de Skinner influenciaram sua posterior abordagem do estudo do 
comportamento? 

4. Diferencie comportamento operante de comportamento respondente. Dê um exemplo de cada um. 

5. Descreva o experimento clássico de condicionamento de Pavlov com cães. Como ele extinguiu 
as respostas condicionadas? 

6. Qual é o papel do reforço na modificação do comportamento? Como o reforço se relaciona ao 
comportamento supersticioso? 

7. Diferencie reforço positivo, reforço negativo e punição. 

8. Na visão de Skinner, por que o reforço positivo é mais eficaz do que a punição para modificar 
o comportamento? 

9. Explique a diferença entre esquema de reforço por intervalo fixo e por intervalo variável. 

10. Qual esquema de reforço se aplica à pessoa que vende softwares de computadores com comis¬ 
são? Qual esquema se aplica à criança que recebe permissão para tomar um sorvete pelo bom 
comportamento apenas ocasionalmente? 

11. Explique como um comportamento complexo, tal como aprender a falar, é adquirido por meio 
de aproximações sucessivas. 

12. Descreva como você usaria o método de aproximações sucessivas para treinar um cão a andar 
em círculos. 

13. Como a noção de reforço explica a aquisição de comportamentos supersticiosos? 

14. Explique o uso da saciedade autoadministrada para conseguir eliminar maus hábitos. 

15. Quais são as técnicas para o autocontrole do comportamento? 

16. Descreva a abordagem da economia de fichas para modificação do comportamento. 

Dê um exemplo. 

17. Por que Skinner preferiu estudar casos individuais em lugar de grupos de sujeitos? 

18. Qual era a posição de Skinner sobre a questão natureza-criação? E sobre o livre-arbítrio versus 
determinismo? 

19. Qual técnica os skinnerianos usam para avaliar o comportamento humano? 

20. Discuta o impacto da psicologia cognitiva sobre o behaviorismo skinneriano. 


Parte 8 


A abordagem da 
aprendizagem social 


O enfoque da aprendizagem social à personalidade, representado aqui pelo trabalho de Albert 
Bandura, é fruto da abordagem comportamentalista de Skinner. Assim como Skinner, Bandura 
concentra-se em comportamentos manifestos, e não em necessidades, traços, impulsos ou meca¬ 
nismos de defesa. Diferente de Skinner, Bandura admite variáveis cognitivas internas que fazem 
mediações entre estímulos e respostas, o que não existe no sistema de Skinner. 

Bandura investigou variáveis cognitivas com alto grau de sofisticação e rigor experimental, 
formulando inferências a partir de cuidadosas observações do comportamento em laboratório. Ob¬ 
servou o comportamento de humanos em ambientes sociais, ao passo que Skinner trabalhou com 
animais, em ambientes individuais. Bandura concorda com Skinner no seguinte ponto: o comporta¬ 
mento é aprendido e o reforço é fundamental para a aprendizagem, mas discorda dele com relação 
à interpretação sobre a natureza do reforço. 

Bandura e Skinner buscaram compreender a personalidade por meio de trabalhos laborato¬ 
riais, e não clínicos, mas seus princípios foram aplicados na área clínica por meio de técnicas de 
modificação do comportamento. Em razão de utilizar variáveis cognitivas, o trabalho de Bandura 
reflete e reforça o movimento cognitivo em psicologia. Sua abordagem também foi denominada 
cognitivo-comportamental , em reconhecimento a essa ênfase. 






Capítulo 13 

Albert Bandura: 
teoria da modelagem 


Praticamente todos os fenômenos que ocorrem por meio de 
experiência direta também podem ocorrer de forma vicarian- 
te — com a observação de outras pessoas e das consequências 
para elas. 

— Albert Bandura 


Bandura concorda com Skinner que o comportamento é aprendido, mas a semelhança entre eles 
acaba aí. Bandura criticou a ênfase dada por Skinner a sujeitos animais e não a sujeitos humanos 
interagindo uns com os outros. A abordagem de Bandura é uma teoria de aprendizagem social que 
investiga o comportamento como adquirido e modificado num contexto social. Ele argumenta 
que não podemos esperar que sejam relevantes para o dia a dia os dados de experimentos que não 
envolvem interação social, pois há poucas pessoas que atuam em isolamento social. 

Embora Bandura, assim como Skinner, reconheça que muito aprendizado ocorra como resul¬ 
tado de reforço, ele também enfatiza que praticamente todas as formas de comportamento podem 
ser aprendidas sem que se experimente diretamente qualquer reforço. A abordagem de Bandura é 
chamada também de aprendizagem observacional, indicando a importância, nesse processo, da 
observação do comportamento de outras pessoas. Em vez de experimentarmos reforços para cada 
uma de nossas ações, aprendemos através de reforço vicário*, observando o comportamento de 
outras pessoas e as consequências dele. O enfoque na aprendizagem por meio de observação ou 
exemplos, e nem sempre de reforço direto, é uma característica particular da teoria de Bandura. 

Aprendizagem observacional 

Aprendizado de novas respostas por meio de observação do comportamento de outras pessoas. 


Reforço vicário 

Aprendizado ou fortalecimento de um comportamento por meio da observação do comportamento 
de outras pessoas e das consequências de tal comportamento, em vez experimentação 

direta do reforço ou das consequências. 

Outra característica do enfoque de aprendizagem observacional de Bandura é o seu trata¬ 
mento de processos cognitivos internos ou de pensamento. Diferente de Skinner, ele acredita que 
processos cognitivos podem influenciar a aprendizagem de observação. Não imitamos automatica¬ 
mente os comportamentos que vemos outras pessoas efetuarem; em vez disso, tomamos uma de¬ 
cisão deliberada e consciente de nos comportarmos da mesma forma. Para aprendermos, mediante 
exemplos e reforços vicários, temos de ser capazes de antecipar e estimar as consequências dos 
comportamentos que observamos. Podemos regular e guiar o nosso comportamento imaginando 
ou fazendo suposições sobre as consequências, mesmo que não as tenhamos experimentado. Não 


* Em inglês, “vicarious reinforcemenf\ que também pode ser traduzido para o português como “reforço substitutivo”. (N.R.T.) 
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há uma ligação direta entre estímulo e resposta ou entre comportamento e reforço, como Skinner 

propôs. Nossos processos cognitivos fazem mediação entre ambos. 

Bandura apresenta uma forma menos extrema de behaviorismo que a de Skinner. Ele enfa¬ 
tiza a observação dos outros como um meio de aprendizagem, a qual considera ser mediada por 
processos cognitivos. A sua teoria é baseada em pesquisas laboratoriais rigorosas conduzidas com 
humanos normais em interação social, em vez de com um rato numa gaiola ou com uma pessoa 
neurótica num divã. 


A vida de Bandura (1925-) 

Bandura nasceu na província de Alberta, no Canadá, em uma cidade tão pequena que a escola em 
que cursou o colegial tinha vinte alunos e dois professores. Seus pais eram imigrantes da Polônia 
que enfatizavam o valor da educação. “Você tem uma escolha”, sua mãe havia-lhe dito quan¬ 
do ele era jovem, “pode trabalhar no campo e embebedar-se no bar ou estudar” (apud Foster, 
2007, p. 3). 

No verão seguinte à sua graduação no colegial, foi trabalhar com construções no deserto do 
território de Yukon, tapando buracos na rodovia Alaska Highway. Foi uma experiência fascinante 
para um jovem brilhante e inquisitivo. 

Ao ver-se entre um grupo de figuras curiosas, sendo que a maioria delas havia 
fugido de pagamentos a credores, de pensões alimentícias e de oficiais de justiça, 
Bandura desenvolveu rapidamente um grande interesse pela psicopatologia da vida 
cotidiana, que parecia florescer em meio à austera tundra. (Prêmio de Contribuição 
Científica de Destaque, 1981, p. 28) 

Frequentou a Universidade da Columbia Britânica em Vancouver como estudante e fez um 
curso de psicologia apenas por conveniência. No carro compartilhado com o qual ia ao campus, 
havia estudantes de engenharia e de pré-medicina. Todos tinham aulas logo cedo, horário em que 
o curso de psicologia era oferecido; assim, Bandura inscreveu-se nele. Achou o assunto fasci¬ 
nante. Continuou os estudos no campo e obteve seu Ph.D. em 1952, pela Universidade de Iowa. 
Após um ano no Wichita Guidance Center, em Kansas, foi trabalhar na Universidade de Stanford, 
onde acumulou grande número de publicações. Em 1973, foi eleito presidente da American 
Psychological Association. Em 1980, recebeu dessa entidade o Prêmio por Contribuição Científica 
de Destaque e, em 2006, o Prêmio Medalha de Ouro da American Psychological Foundation por 
Realização de Vida. 

Bandura sempre dirigiu o seu senso de humor a si próprio. Quando lhe perguntaram se ia para 
o trabalho a pé ou de automóvel, respondeu: “Das duas formas, às vezes ambas no mesmo dia”. É 
que, às vezes, ia trabalhar de carro, mas ficava tão absorto em suas ideias que voltava para casa a 
pé, deixando o carro no estacionamento da universidade. 

Modelagem: a base da aprendizagem observacional 

A ideia básica de Bandura é que pode ocorrer aprendizagem por meio de observação ou exemplo e 
não apenas por meio de reforço direto. Ele não nega a importância do reforço direto como um meio 
de influenciar o comportamento, mas questiona a noção de que o comportamento somente pode ser 
aprendido ou modificado por meio de reforço direto. Para ele, o condicionamento operante, no qual 
ocorre o comportamento de ensaio e erro até que a pessoa apresente a resposta certa, é um meio 
ineficiente e potencialmente perigoso de aprender habilidades, como nadar ou dirigir. Uma pessoa 
poderia se afogar ou bater o carro antes de encontrar a sequência correta de comportamentos que 
o reforço positivo traz. Para Bandura, a maior parte dos comportamentos humanos é aprendida 
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por meio de exemplos, seja intencional ou acidentalmente. Compreendemos uma ampla e variada 
gama de comportamentos em nossas vidas cotidianas, observando as outras pessoas e padronizan¬ 
do nosso próprio comportamento de acordo com o delas (Gaskins; Paradise, 2010). 

Estudos com o joão-bobo 

Por meio da modelagem, ao observar o comportamento de um modelo e repetir esse comporta¬ 
mento, é possível adquirir respostas que nunca desempenhamos ou apresentamos anteriormente e 
reforçar ou enfraquecer as já existentes. A demonstração de modelagem de Bandura, que já se tor¬ 
nou clássica, utiliza um boneco joão-bobo plástico e inflável que mede um pouco mais de 1 metro 
de altura (Bandura; Ross; Ross, 1963). 


Modelagem 

Técnica de modificação de comportamento que envolve observar o comportamento de outros 
(chamados modelos) e com eles tomar parte no desempenho do comportamento desejado. 

Os sujeitos nos estudos iniciais eram crianças de pré-escola, que assistiram a um adulto ba¬ 
ter e chutar o boneco. Enquanto o atacava, o modelo adulto gritava: “Dê um soco no nariz dele!” 
e “Jogue-o para cima!”. Quando as crianças eram deixadas sozinhas com o boneco, modelavam 
seu comportamento a partir do exemplo que haviam acabado de presenciar. O comportamento de¬ 
las era comparado ao de um grupo de controle de crianças que não haviam visto o modelo atacar o 
joão-bobo. Verificou-se que o grupo experimental era duas vezes mais agressivo que o de controle. 

A intensidade do comportamento agressivo permaneceu a mesma nos sujeitos submetidos ao 
experimento, independente de o modelo ter sido visto ao vivo, na televisão ou como um persona¬ 
gem de desenho animado. O efeito do modelo nos três meios foi eliciar o comportamento agressi¬ 
vo, ações que não se manifestaram com a mesma intensidade por parte de crianças que não haviam 
observado os modelos. 

Outros estudos de modelagem 

Em pesquisas adicionais sobre o impacto da modelagem na aprendizagem, Bandura comparou o 
comportamento de pais e mães de dois grupos de crianças (Bandura; Walters, 1963). Um consistia 
em crianças altamente agressivas, e o outro, em crianças mais inibidas. De acordo com a sua teo- 



Nos estudos com o joão-bobo> as crianças exibiram comportamentos agressivos 

após observarem um modelo agressivo. 
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ria, o comportamento dos filhos deveria refletir o do pai e da mãe. A pesquisa mostrou que pais e 
mães de crianças inibidas eram inibidos e que pais e mães de crianças agressivas eram agressivos. 

A modelagem verbal pode induzir determinados comportamentos, contanto que as ativida¬ 
des envolvidas sejam adequadamente explicadas em sua totalidade. A modelagem verbal é muitas 
vezes utilizada para dar instruções, uma técnica aplicável ao ensino de habilidades, como, por 
exemplo, dirigir um automóvel. As instruções verbais são normalmente complementadas por de¬ 
monstrações de comportamentos, como quando um instrutor de autoescola serve como modelo, 
desempenhando os comportamentos relativos a dirigir. 

Desinibição 

As pesquisas têm mostrado que os comportamentos que uma pessoa normalmente suprime ou inibe 
podem ocorrer mais prontamente sob a influência de um modelo (Bandura, 1973; 1986). Esse fe¬ 
nômeno, denominado desinibição, refere-se ao enfraquecimento de uma inibição ou repressão por 
meio da exposição a um modelo. Por exemplo, pessoas numa multidão podem iniciar um tumulto, 
quebrando vidraças e gritando, exibindo comportamentos físicos e verbais que jamais apresenta¬ 
riam isoladamente. São mais propensas a se livrarem de suas inibições contra o comportamento 
agressivo se virem outras pessoas fazendo o mesmo. 

Desinibição 

Enfraquecimento de inibições ou constrangimentos por meio da observação do 

comportamento de um modelo. 

O fenômeno da desinibição pode influenciar o comportamento sexual. Num experimento que 
demonstrou como as respostas sexuais poderiam ser desinibidas por meio de modelos, exibiu-se 
a um grupo masculino de estudantes universitários um filme contendo imagens eróticas de nus 
masculinos e femininos (Walters; Bowen; Parke, 1963). Eles foram informados de que um raio de 
luz se moveria durante o filme, indicando os movimentos dos olhos de um sujeito que havia visto o 
filme anteriormente para mostrar quais partes das imagens aquele sujeito havia olhado. Os supostos 
movimentos dos olhos deste sujeito configuravam o que representaria o modelo. Para metade de¬ 
les, o feixe de luz concentrou-se nos seios e genitais e, para a outra, o feixe permaneceu no fundo, 
como se o modelo tivesse evitado olhar para os corpos nus. 

Após o filme, foram exibidas aos estudantes algumas tomadas de cenas, e o movimento de 
seus olhos foi gravado. Os sujeitos cujo modelo foi considerado desinibido (que olharam dire¬ 
tamente para as partes eróticas dos corpos) comportaram-se dessa mesma forma. Aqueles cujo 
modelo havia evitado olhar os nus passaram um tempo significativamente maior examinando o 
plano de fundo das imagens. Os pesquisadores concluíram que a modelagem afetou as respostas 
de percepção dos avaliados aos estímulos; em outras palavras, ela não determinou apenas o que os 
sujeitos fizeram, mas também aquilo que olharam e perceberam. 

Postar comentários on-line seguindo o exemplo ou modelo dos outros oferece o mesmo ano¬ 
nimato que estar no meio de uma grande multidão. Isso pode levar a um tipo de fenômeno on-line 
de desinibição conhecido como “trolagem” — o ato de postar mensagens provocadoras, deprecia¬ 
tivas ou que expressam ódio sobre um indivíduo ou grupo. Alguns adolescentes foram levados ao 
suicídio por causa de comentários cruéis difundidos e dirigidos a eles (Zhuo, 2010). A boa notícia 
é que o fenômeno de desinibição parece diminuir com a idade. Um estudo com jovens norte- 
-americanos de 18 a 25 anos mostrou que a desinibição era forte entre indivíduos de 18 e 19 anos, 
mas diminuía grandemente com pessoas de 22 a 25 anos (Vaidya et ai , 2010). 

Os efeitos dos modelos da sociedade 

Com base em extensivas pesquisas, Bandura concluiu que muitos comportamentos - bons e maus, 
normais e anormais - são adquiridos por meio de imitação do comportamento de outras pessoas. 
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Desde a infância desenvolvemos respostas a modelos que a sociedade nos oferece. Tendo inicial¬ 
mente os pais como modelos, aprendemos sua língua e nos tomamos socializados por meio dos 
costumes e comportamentos aceitáveis de nossa cultura. As pessoas que se desviam das normas 
culturais adquirem seu comportamento da mesma forma que todas as demais. A diferença é que 
as pessoas que se desviam seguiram modelos que o restante da sociedade considera indesejáveis. 

Bandura é um crítico notório do tipo de sociedade que fornece modelos errados para as crian¬ 
ças, particularmente os exemplos típicos de comportamento violento tão comuns na televisão, no 
cinema e em videogames. Suas pesquisas demonstram claramente o efeito de modelos sobre o 
comportamento. Se o que vemos é o que nos tomamos, então não é muito grande a distância entre 
vermos um personagem agressivo de desenho animado e cometermos um ato violento. 

Entre os muitos comportamentos que as crianças adquirem por meio de modelagem estão os 
medos irracionais. Uma criança que vê os pais ficarem com medo durante uma tempestade ou nervo¬ 
sos entre pessoas estranhas facilmente adotará essas ansiedades e permanecerá com elas em sua vida 
adulta, sem muita consciência de sua origem. Obviamente, os comportamentos positivos, como for¬ 
ça, coragem e otimismo, também serão aprendidos por meio dos pais e de outros modelos. No sistema 
de Skinner, os reforçadores controlam o comportamento; para Bandura, os modelos o controlam. 

Características da situação de modelagem 

Bandura e seus colaboradores (Bandura, 1977; 1986) investigaram três fatores que influenciam a 
modelagem: as características dos modelos, as características dos observadores e as consequências 
recompensadoras associadas aos comportamentos. 

As características dos modelos. Influenciam nossa tendência a imitá-los. Na vida real, é provável 
que sejamos mais influenciados por quem parece ser mais semelhante a nós do que por alguém que 
seja, de maneira significativa, claramente diferente de nós. Bandura verificou em laboratório 
que, embora as crianças imitassem o comportamento de uma criança que estivesse no mesmo 
cômodo, de outra num filme e de um personagem de desenho animado, a extensão da modelagem 
diminuiu à medida que foram reduzidas as semelhanças entre o modelo e o sujeito. As crianças 



As crianças tendem a imitar o comportamento de um modelo adulto do mesmo sexo, 

que consideram ter um status superior. 
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apresentaram imitação maior de um modelo ao vivo do que de um personagem de desenho anima¬ 
do, porém, mesmo no caso deste último, o comportamento modelado foi significativamente maior 
do que o do grupo de controle, que não observara modelo algum. 

Outras características do modelo que afetam a imitação são a idade e o sexo. Somos mais 
propensos a modelar nosso comportamento a partir de uma pessoa do mesmo sexo do que de uma 
do sexo oposto e também a ser influenciados por modelos de nossa idade. Amigos que parecem ter 
resolvido satisfatoriamente os problemas que estamos enfrentando são modelos de grande influên¬ 
cia para nós. 

Status e prestígio também são fatores importantes. Verificou-se que pedestres eram muito 
mais propensos a atravessar uma rua diante de um sinal vermelho se vissem uma pessoa bem- 
-vestida atravessando-a do que outra vestida modestamente fazendo o mesmo. Os comerciais de 
televisão fazem grande uso de modelos com alto status e prestígio, como atletas ou celebridades 
que garantem usar determinado produto. A expectativa é de que os consumidores imitarão o seu 
comportamento e comprarão o produto anunciado. 

O tipo de comportamento que o modelo manifesta influencia a extensão da imitação. Com¬ 
portamentos altamente complexos não são imitados tão pronta ou imediatamente quanto os mais 
simples. Os comportamentos hostis e agressivos tendem a ser imitados com mais vigor, especial¬ 
mente por crianças. O tamanho e o peso do modelo também podem influenciar o comportamento. 
Um estudo com alunos da 9 a série e do I o ano do ensino médio do Canadá descobriu que aqueles 
que frequentavam uma escola na qual os alunos mais velhos tendiam a estar acima do peso, ou até 
mesmo a ser obesos, engordaram mais do que os que frequentavam uma escola na qual os vetera¬ 
nos não estavam acima do peso (Leatherdale; Papadakis, 2011). 

As características dos observadores. Os atributos dos observadores também determinam a eficácia 
da aprendizagem de observação. As pessoas com autoconfiança e autoestima baixas são muito mais 
propensas a imitar o comportamento de um modelo do que aquelas com autoconfiança e autoestima 
altas. Uma pessoa que obteve reforço por imitar um comportamento - por exemplo, uma criança 
premiada por comportar-se como o irmão mais velho - é mais suscetível à influência de modelos. 

As consequências recompensadoras associadas aos comportamentos. As consequências re¬ 
compensadoras associadas a um comportamento particular podem influenciar a extensão da mo¬ 
delagem e até mesmo anular o impacto das características dos modelos e dos observadores. Um 
modelo de elevado status pode nos levar a imitar um comportamento, mas, se as recompensas não 
tiverem significado para nós, interromperemos o comportamento e seremos menos propensos a ser 
influenciados por aquele modelo no futuro. 

Ver um modelo sendo recompensado ou punido por apresentar um comportamento específico 
influenciará a imitação. Num estudo com um boneco joão-bobo, algumas crianças viram o mode¬ 
lo que batera no boneco receber elogios, refrigerante e balas. Outro grupo viu o modelo receber 
punições física e verbal pelo mesmo comportamento agressivo. As que observaram a punição ma¬ 
nifestaram significativamente menos agressões ao joão-bobo do que as que viram o modelo ser 
reforçado (Bandura, 1965). 

Os processos de aprendizagem observacional 

Bandura analisou a natureza da aprendizagem observacional e verificou que ela é governada por 
quatro mecanismos relacionados entre si: processos de atenção, processos de retenção, processos 
de produção e processos motivacionais e de incentivo (ver Quadro 13.1). 

Processos de atenção 

Não haverá aprendizagem observacional ou modelagem a não ser que o indivíduo esteja atento ao 
modelo. A simples exposição do indivíduo ao modelo não garante que ele estará atento às pistas 
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e aos estímulos relevantes ou mesmo que perceberá a situação acuradamente. O indivíduo tem de 
perceber o modelo com precisão para adquirir a informação necessária para imitar o comportamen¬ 
to do modelo. 

Diversas variáveis influenciam os processos de atenção. No mundo real, assim como no la¬ 
boratório, somos mais atentos e suscetíveis a algumas pessoas e situações do que a outras. Dessa 
forma, quanto mais prestamos atenção ao comportamento de um modelo, maior é a probabilidade 
de que o imitemos. 

Mencionamos características como idade, status , sexo e grau de semelhança entre o modelo e 
o indivíduo. Esses fatores ajudam a determinar a proximidade entre indivíduo e modelo. Verificou-se 
também que modelos que sejam celebridades, especialistas e aqueles que parecem confiantes e atraent¬ 
es inspiram maior atenção e imitação do que os que não possuem tais atributos. Alguns dos modelos 
mais eficazes da cultura norte-americana hoje em dia aparecem na televisão, YouTube e outros sites 
on-line. Os espectadores frequentemente concentram-se neles, mesmo na ausência de reforço. 

A atenção ao comportamento modelado varia em função das habilidades cognitivas e de 
percepção dos observadores e do valor do comportamento que está sendo modelado. Quanto mais 
nossa capacidade cognitiva for desenvolvida e quanto mais conhecimento tivermos sobre o com¬ 
portamento sendo modelado, mais cuidadosamente prestaremos atenção ao modelo e entendere¬ 
mos o comportamento. Quando observadores veem um modelo exercendo algo que eles próprios 
pretendem fazer, prestam maior atenção do que quando o comportamento modelado não traz im¬ 
portância pessoal. Os observadores também ficam mais atentos ao comportamento modelado que 
produz consequências positivas ou negativas do que ao de resultados neutros. 


QUADRO 13.1 Processos de aprendizagem de observação 


Processos de atenção Desenvolver nossos processos cognitivos e habilidades de percepção 

de tal forma que possamos prestar atenção suficiente a um modelo e 
percebê-lo com a precisão necessária para imitar o comportamento 
apresentado. Exemplo: ficar acordado durante a aula teórica de direção. 

Processos de retenção Guardar ou se lembrar do comportamento do modelo de modo que 

possamos imitá-lo ou repeti-lo mais adiante; para isso, usamos nossos 
processos cognitivos para codificar ou formar imagens mentais e des¬ 
crições verbais do comportamento do modelo. Exemplo: tomar notas 
sobre um material de leitura ou assistir a um vídeo de uma pessoa diri¬ 
gindo um automóvel. 


Processos de produção Transpor as representações simbólicas das imagens mentais ou verbais 

do comportamento do modelo para nosso próprio comportamento ob¬ 
servável, produzindo corporal ou fisicamente as respostas e recebendo 
feedbacks sobre a precisão de nossa prática continuada. Exemplo: en¬ 
trar num carro de autoescola com um instrutor para praticar mudanças 
de marcha e se esquivar de cones de trânsito. 


Processos Perceber que o comportamento do modelo leva a uma recompensa e 

motivacionais assim esperar que nossa aprendizagem - e desempenho bem-sucedido - 

e de incentivo do mesmo comportamento levará a consequências semelhantes. Exem¬ 

plo: esperar que, quando soubermos dirigir um automóvel, sejamos 
aprovados no teste e recebamos a carteira de habilitação. 


Processos de retenção 

Precisamos ser capazes de lembrar aspectos significativos do comportamento do modelo para 
repeti-lo depois. Para guardar o que se assistiu, temos de codificar e representar simbolicamente o 
evento. Guardamos informações sobre o comportamento de um modelo de duas formas: por meio 
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de um sistema representativo interno de imagens ou de um sistema verbal No sistema imaginá¬ 
rio, formamos imagens vívidas e facilmente recuperáveis enquanto observamos o modelo. Esse 
fenômeno comum é responsável por você ser capaz de elaborar a imagem da pessoa com quem 
saiu na semana anterior ou do lugar que visitou no verão passado. Na aprendizagem de observa¬ 
ção, formamos uma imagem mental do comportamento do modelo e a utilizamos como base para 
imitações futuras. 

O sistema de representação verbal opera da mesma forma e envolve uma codificação ver¬ 
bal de algum comportamento que tenhamos observado. Por exemplo, durante a observação, 
podemos descrever, para nós mesmos, o que o modelo está fazendo. Essas descrições ou códi¬ 
gos podem ser ensaiados silenciosamente sem a manifestação do comportamento. Por exemplo, 
podemos falar para nós mesmos os passos de um esquema complicado, ensaiando mentalmente 
a sequência de comportamentos que mais tarde teremos. Ao desejarmos desempenhar a ação, o 
código verbal nos dará dicas, lembretes e sugestões. Essas imagens e códigos verbais fornecem, 
conjuntamente, os meios pelos quais armazenamos as situações observadas e as ensaiamos para 
desempenhá-las posteriormente. 

Processos de produção 

A transposição das representações simbólicas de imagens e as verbais para comportamento obser¬ 
vável demanda processos de produção, mais simplesmente descritos como prática. Mesmo que 
tenhamos prestado atenção, guardado e ensaiado as representações simbólicas do comportamento 
de um modelo, podemos, ainda assim, não ser capazes de desempenhar o comportamento cor¬ 
retamente. É mais provável que isso aconteça com ações altamente especializadas que exijam o 
domínio de vários componentes comportamentais. 

Imagine aprender a dirigir um automóvel. Aprendemos movimentos fundamentais em uma 
aula e ao observar um modelo dirigir. Podemos considerar as representações simbólicas do com¬ 
portamento do modelo muitas vezes, mas, a princípio, nossa tradução desses símbolos no efetivo 
ato de dirigir não será apropriada. Podemos apertar o freio cedo demais ou tarde demais, ou girar 
demasiadamente o volante. É provável que nossas observações não tenham sido suficientes para 
garantir um desempenho imediato e perfeito das ações. É necessário que haja prática dos movi¬ 
mentos corporais apropriados e feedback sobre a precisão desses movimentos para a produção 
adequada do comportamento. 

Incentivos e processos motivacionais 

Independente de quão bem prestemos atenção aos comportamentos que observamos e os memorize¬ 
mos ou da capacidade que temos para desempenhá-los, não iremos executá-los sem que existam os 
processos motivacionais e de incentivo. Quando os incentivos são adequados, a observação é mais 
facilmente transposta em ação. Incentivos influenciam, portanto, os processos de atenção e reten¬ 
ção. Não podemos compensar por demais a atenção sem ter um incentivo para isso e, se a atenção 
é menos compensada, há menos retenção. 

Nosso incentivo para aprender é influenciado por nossa antecipação do reforço ou da puni¬ 
ção em fazê-lo. Ver que o comportamento de um modelo produz uma recompensa ou evita uma 
punição pode ser um forte incentivo para prestar atenção nele, memorizá-lo e executá-lo corre¬ 
tamente. O reforço é experimentado de maneira vicariante durante nossa observação do modelo, 
depois da qual esperamos que nosso desempenho do mesmo comportamento nos leve às conse¬ 
quências que testemunhamos. 

Bandura notou que, embora o reforço possa facilitar a aprendizagem, não é necessário que 
ele exista para a ocorrência da aprendizagem. Muitos fatores além das consequências gratifican- 
tes do comportamento determinam aquilo em que prestamos atenção e o que memorizamos e en¬ 
saiamos. Por exemplo, sons altos, luzes fortes e vídeos frenéticos podem prender nosso interesse 
mesmo que não tenhamos recebido nenhum reforço para ficarmos atentos a eles. As pesquisas de 
Bandura mostraram que crianças assistindo a um modelo na televisão ou no videogame imitam o 
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comportamento do modelo, independente de receberem ou não alguma promessa de recompensa. 
Portanto, o reforço pode auxiliar a modelagem, mas não é vital para que ela aconteça. Quando 
ele existe, pode ser dado por outra pessoa, experimentado vicariamente ou administrado pela 
própria pessoa. 

Autorreforço e autoeficácia 

Na abordagem de Bandura quanto à personalidade, o self não é uma espécie de agente psíquico que 
determina ou que causa o comportamento, mas sim um conjunto de processos e estruturas cogniti¬ 
vos relacionados a pensamento e percepção. Dois aspectos importantes do self são o autorreforço 
e a autoeficácia. 

Autorreforço 

O autorreforço é tão importante quanto o reforço administrado pelos outros, especialmente para crian¬ 
ças mais velhas e adultos. Estabelecemos padrões pessoais de comportamento e realizações. Nós nos 
recompensamos por satisfazer ou superar tais padrões e nos punimos por nossos fracassos. O reforço 
autoadministrado pode ser tangível, como um novo par de tênis ou um automóvel, ou ser emocional, 
como orgulho e satisfação por um trabalho bem-feito. A punição autoadministrada pode expressar-se 
como vergonha, culpa ou depressão por não nos comportarmos da maneira como desejaríamos. 

Autorreforço 

Administração de recompensas ou punições a si mesmo por satisfazer ; superar ou frustrar 

as próprias expectativas ou padrões. 

O autorreforço parece ser conceitualmente semelhante ao o que outros teóricos chamam de 

consciência ou superego , mas Bandura nega que sejam a mesma coisa. 

Um contínuo processo de autorreforço regula boa parte do nosso comportamento. É ne¬ 
cessário que haja padrões internos de desempenho, critérios subjetivos ou pontos de referência 
segundo os quais comparamos nosso desempenho. O nosso desempenho passado pode tomar-se 
um ponto de referência para avaliação do comportamento presente e um incentivo para melhor 
atuação no futuro. Quando atingimos certo nível de realização, essa referência pode não ser mais 
um desafio, possivelmente não mais nos motiva ou não nos satisfaz e, então, elevamos nosso 
próprio padrão de exigências ou passamos a exigir mais de nós mesmos. A impossibilidade de 
atingi-lo poderá resultar numa redução do padrão a um nível mais realista. 

É provável que as pessoas que estabelecem padrões de desempenho irreais - tendo observado 
e adquirido expectativas de comportamento a partir de modelos com nível excepcional de talento 
e sucesso - continuem a buscar satisfazer tais expectativas muito elevadas, apesar de repetidos 
fracassos. Elas podem se autopunir emocionalmente com sentimentos de inutilidade e depressão, 
que podem levar a comportamentos autodestrutivos, como o abuso de álcool e drogas ou o recolhi¬ 
mento a um mundo imaginário. 

Adquirimos nosso primeiro conjunto de padrões internos a partir do comportamento de mo¬ 
delos, em geral nossos pais e professores. Uma vez que adotamos um estilo de comportamento, 
iniciamos um processo que dura a vida toda de comparar nosso comportamento com os deles. 

Autoeficácia ou “acreditando, você pode” 

O quão bem satisfazemos nossos padrões de comportamento determina nossa autoeficácia, que, no 
sistema de Bandura, refere-se a sentimentos de adequação, eficácia e competência para lidarmos 
com a vida. A satisfação e a manutenção dos nossos padrões de desempenho realçam a autoeficá¬ 
cia; o fracasso em satisfazê-los e mantê-los a reduzem. 
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Autoeficácia 

Nosso sentimento de adequação t eficácia e competência para lidarmos com a vida. 

Outra maneira pela qual Bandura descreveu a autoeficácia foi em termos de nossa percepção 
do controle que temos sobre nossa vida. 

As pessoas esforçam-se para exercer controle sobre eventos que afetam sua vida . Ao ter 
influência em esferas sobre as quais podem adquirir certo controle, são mais capazes 
de concretizar futuros almejados e evitar os indesejados. O esforço por obter controle 
sobre as circunstâncias da vida permeia quase tudo o que as pessoas fazem, porque 
ele pode lhes garantir inúmeros benefícios pessoais e sociais. A capacidade de influen¬ 
ciar consequências as tornam previsíveis, o que favorece um estado de preparação ade¬ 
quado. A incapacidade de ter influência sobre as coisas que afetam a vida de maneira 
adversa produz apreensão, apatia ou desespero. (Bandura, 1995, p. 1) 

As pessoas com baixa autoeficácia sentem-se desamparadas, incapazes de exercer controle 
sobre os eventos da vida; acham que qualquer esforço que façam será em vão. Quando encontram 
obstáculos, desistem rapidamente caso a sua primeira tentativa de contomá-los seja ineficaz. As 
pessoas com autoeficácia extremamente baixa nem sequer tentarão contornar os problemas, pois 
estão convencidas de que nada que fizerem modificará alguma coisa. Por que, elas se perguntam, 
deveriam pensar em tentar? A baixa autoeficácia pode destruir a motivação, diminuir aspirações, 
interferir na capacidade cognitiva e afetar a saúde física de maneira adversa. 

As pessoas com elevada autoeficácia acreditam que podem lidar com eventos e situações sa¬ 
tisfatoriamente. Já que esperam ser bem-sucedidas na superação de obstáculos, são perseverantes 
em suas tarefas e muitas vezes apresentam desempenho de alto nível. Tais pessoas possuem maior 
confiança em sua capacidade do que as com baixa autoeficácia e manifestam baixa auto-hesitação. 
Encaram as dificuldades como desafios, não como ameaças, e buscam ativamente situações novas. 
A autoeficácia em nível elevado reduz o medo do fracasso, eleva as aspirações, além de aperfeiçoar 
a resolução de problemas e a capacidade de pensamento analítico. 

Um pesquisador definiu a autoeficácia de modo simples e eficaz como “o poder de acreditar 
que você pode” e acrescentou que “acreditar que você pode realizar o que quer é um dos ingredien¬ 
tes mais importantes... é a receita para o sucesso” (Maddux, 2002, p. 277). Assim, acreditar que 
você tem as habilidades para ter sucesso toma-se um recurso poderoso na sua luta pela realização. 

Fontes de informação sobre autoeficácia. O julgamento sobre nossa autoeficácia baseia-se em 
quatro fontes de informação: aquisição de desempenho, experiências vicariantes, persuasão verbal, 
estimulação fisiológica e emocional. 

A fonte mais importante para os julgamentos de eficácia é a aquisição de desempenho . 
Experiências prévias de sucesso oferecem indicações diretas sobre nosso nível de domínio e 
competência. Realizações anteriores atestam nossa capacidade e fortalecem nossos sentimentos 
de autoeficácia. Fracassos prévios, particularmente repetidos na infância, diminuem a autoeficácia. 

Um importante indicador da aquisição de desempenho é receber feedback sobre o progres¬ 
so ou desempenho em uma tarefa, tal como um trabalho requisitado ou uma prova universitária. 
Um estudo com estudantes universitários que montavam quebra-cabeças complicados revelou 
que aqueles que recebiam feedback positivo sobre seus desempenhos relataram índices mais ele¬ 
vados de percepção de competência na tarefa do que os que recebiam feedback negativo (Elliot 
et al 2000). 

Um estudo com adultos mais velhos mostrou que aqueles que completavam um programa 
de treinamento de seis meses em arte chinesa ou tailandesa relataram aumentos significativos na 
autoeficácia quando comparados com os que não tinham feito o treinamento (Li et al ., 2001). 
Resultados semelhantes foram obtidos em um estudo com estudantes universitárias que fizeram 
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um treinamento de dezesseis horas de defesa pessoal. As estudantes mostraram níveis significati¬ 
vamente mais altos de autoeficácia em uma variedade de áreas que incluíam competência física, 
habilidades gerais de enfrentamento e assertividade interpessoal. O grupo de controle que não 
havia feito o curso de defesa pessoal não mostrou mudanças na autoeficácia (Weitlauf et al ., 2001). 
Assim, em palavras simples, quanto mais realizamos, mais acreditamos que podemos realizar e 
mais nos sentimos competentes e “no controle”. 

As experiências vicárias - ver outras pessoas apresentarem bom desempenho - fortalecem 
a autoeficácia, particularmente se as pessoas que observamos são semelhantes em capacidade. É 
como se disséssemos: “Se eles fazem, eu também faço”. Em contraposição, ver outras pessoas 
fracassarem pode reduzir a autoeficácia: “Se eles não conseguem fazer, eu também não consigo”. 
Portanto, modelos eficientes são vitais para influenciar nossos sentimentos de adequação e compe¬ 
tência e também nos mostram estratégias adequadas para lidarmos com situações difíceis. 

A persuasão verbal , que significa lembrar às pessoas que elas possuem a capacidade de al¬ 
cançar o que quer que seja, pode realçar a autoeficácia. Esta deve ser a mais comum entre as quatro 
fontes de informação e é frequentemente fornecida pelos pais, professores, cônjuges, treinadores, 
amigos e terapeutas, que dizem: “Você consegue fazer isso”. Para ser eficaz, a persuasão verbal 
precisa ser realista. Não seria um bom conselho tentar incentivar uma pessoa de um metro e meio 
de altura a jogar basquete profissional, quando outros esportes, como artes marciais, por exemplo, 
seriam mais adequados. 

Uma quarta fonte de informação sobre autoeficácia é a estimulação fisiológica e emocional . 
Qual é o grau de medo ou tranquilidade que experimentamos numa situação de estresse? Normal¬ 
mente, usamos esse tipo de informação como base do julgamento de nossa habilidade de administrar 
tais situações. É mais provável que acreditemos em nossa capacidade de lidar satisfatoriamente com 
um problema se não formos agitados, tensos ou sujeitos a dores de cabeça. Quanto mais calmos nos 
sentirmos, maior nossa autoeficácia. Por outro lado, quanto maior nosso nível de estimulação fisio¬ 
lógica e emocional, menor nossa autoeficácia. Quanto maior o medo, a ansiedade ou a tensão que 
experimentamos em determinada situação, menos nos sentimos capazes de lidar com ela. 

Bandura concluiu que certas condições aumentam a autoeficácia: 

1. Expor as pessoas a experiências bem-sucedidas estabelecendo objetivos alcançáveis au¬ 
menta o desempenho satisfatório. 

2. Expor as pessoas a modelos adequados que são bem-sucedidos realça as experiências 
vicárias de sucesso. 

3. Oferecer persuasão verbal incentiva as pessoas a acreditar que possuem habilidade para 
um desempenho satisfatório. 

4. Fortalecer a estimulação fisiológica por meio de dieta apropriada, redução de estresse 
e programas de exercício aumenta a força, a resistência e a capacidade de lidar com 
as situações. 

Nessa pesquisa, Bandura aplicou essas condições para aumentar a autoeficácia numa diver¬ 
sidade de situações. Ajudou os sujeitos a tocar instrumentos musicais, a se relacionar melhor com 
pessoas do sexo oposto, a dominar habilidades de informática, a parar de fumar e a superar fobias 
e dores físicas. 

Os estágios de desenvolvimento de modelagem e autoeficácia 

Infância 

Durante a infância, a modelagem limita-se à imitação direta. Os bebês ainda não desenvolveram 
a capacidade cognitiva (os sistemas de representação de imagens mentais e de representação ver¬ 
bal) necessária para imitar o comportamento de um modelo algum tempo depois de observá-lo. 
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Na infância, é fundamental que o comportamento modelado seja repetido diversas vezes depois 
da primeira tentativa do bebê de reproduzi-lo. Além disso, é necessário que o comportamento 
modelado encontre-se dentro dos limites de desenvolvimento sensório-motor do bebê. Por volta 
dos 2 anos, as crianças já desenvolveram sufi cientemente os processos de atenção, retenção e 
produção para começar a imitar um comportamento algum tempo depois da exposição a ele, mas 
não imediatamente. 

Os comportamentos que consideramos reforçadores e que, portanto, decidimos imitar 
modificam-se com a idade. As crianças menores são primordialmente reforçadas com estímulos 
físicos, tais como comida, afeição ou punição. As maiores associam reforçadores físicos positivos 
a sinais de aprovação provenientes de modelos significativos e reforçadores indesejados a sinais de 
desaprovação. Mais tarde essas recompensas ou punições tomam-se autoadministradas. 

A autoeficácia também se desenvolve gradualmente. Os bebês começam a desenvolvê-la à 
medida que buscam exercer maior influência sobre os seus ambientes físico e social. Descobrem 
as consequências de suas próprias habilidades física e social e sua competência na linguagem. Tais 
habilidades estão praticamente em constante uso agindo sobre o ambiente, primordialmente por 
meio de seus efeitos sobre os pais. Idealmente, os pais são compreensivos com as atividades de 
seus filhos em crescimento e as suas tentativas de comunicação e lhes fornecerão ambientes esti¬ 
mulantes que permitirão a eles a liberdade de crescer e fazer explorações. 

Estas experiências iniciais de construção de eficácia são centradas nos pais. Os comporta¬ 
mentos de pais e mães que levam à elevada autoeficácia diferem entre meninos e meninas. Estudos 
mostraram que os homens com elevada autoeficácia tiveram, quando crianças, relações carinhosas 
com o pai. A mãe era mais exigente que o pai, com expectativas de níveis mais elevados de desem¬ 
penho e realizações. Em contraposição, as mulheres com alta autoeficácia experimentaram, quando 
crianças, pressão de bom desempenho por parte do pai (Schneewind, 1995). 

A importância da influência dos pais diminui à medida que o mundo do bebê se expande e 
admite modelos adicionais, como irmãos, amigos e outros adultos. Assim como Adler, Bandura 
também considerou importante a ordem de nascimento dentro da família. Para ele, filhos primogê¬ 
nitos e filhos únicos possuem base diferente da dos filhos posteriores para julgamento de sua pró¬ 
pria capacidade. Além disso, é mais provável irmãos do mesmo sexo competirem entre si do que os 
de sexos diferentes, fator também relacionado ao desenvolvimento de autoeficácia. Entre amigos, 
as crianças mais experientes e bem-sucedidas em tarefas e jogos constituem-se em modelos de 
elevada eficácia para outras crianças. Os amigos fornecem pontos referenciais de comparação para 
se avaliar o próprio nível de realização. 

Os professores influenciam julgamentos de autoeficácia por meio de seu impacto sobre o 
desenvolvimento de capacidade cognitiva e capacidade de resolução de problemas, as quais são 
vitais para a atuação satisfatória de um adulto. Muitas vezes, as crianças classificam sua própria 
competência em termos das avaliações que os professores fazem delas. Na visão de Bandura, as es¬ 
colas que efetuam agrupamentos segundo a capacidade debilitam a autoeficácia e a autoconfiança 
dos alunos classificados em grupos mais baixos. Práticas competitivas, como a classificação numa 
curva, também condenam os alunos fracos em realização a classificações medianas ou baixas. 

Adolescência 

As experiências de transição da adolescência implicam lidar com novas demandas e pressões, des¬ 
de um maior interesse sexual até a escolha da faculdade ou carreira a seguir. Os adolescentes têm de 
estabelecer novas competências e avaliações para suas capacidades. Bandura observou que o su¬ 
cesso deste estágio depende do nível de autoeficácia estabelecido durante a infância. 

Vida adulta 

Bandura dividiu a vida adulta em dois períodos, adulta jovem e meia-idade. A primeira compreen¬ 
de adaptações como casamento, paternidade (ou maternidade) e ascensão profissional. É necessá¬ 
rio que exista elevada autoeficácia para que essas experiências apresentem resultados positivos. As 
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pessoas com baixa autoeficácia não serão capazes de lidar com essas situações adequadamente e 
tendem a falhar na adaptação. 

Estudos revelam que mulheres que possuem elevada autoeficácia com relação a sua ap¬ 
tidão maternal são mais propensas a promover autoeficácia em seus filhos. As que acreditam 
ser boas mães estão menos sujeitas a abatimento e tensão emocional em seu papel materno do 
que as mulheres com baixa autoeficácia (Olioff; Aboud, 1991; Teti; Gelfand, 1991). Mães com 
elevada autoeficácia que trabalham fora experimentam significativamente menos tensão física e 
emocional resultante dos conflitos trabalho-família do que as mulheres com baixa autoeficácia 
(Bandura, 1995). 

Os anos da meia-idade também são estressantes, pois as pessoas reavaliam sua carreira e 
sua vida familiar e social. Conforme nos confrontamos com nossas limitações e redefinimos nos¬ 
sos objetivos, temos de reavaliar nossas aptidões e encontrar novas oportunidades para melhorar 
nossa autoeficácia. 

Velhice 

As reavaliações de autoeficácia na velhice são difíceis. O declínio das capacidades mental e 
física, a aposentadoria e o afastamento da vida social podem exigir nova autoavaliação. Uma 
diminuição de autoeficácia pode posteriormente afetar os funcionamentos físico e mental, como 
um tipo de profecia autorrealizadora. Por exemplo, a autoconfiança reduzida quanto ao desem¬ 
penho sexual pode levar a uma redução da atividade sexual. A redução de eficácia física pode 
levar à fadiga e à diminuição de atividades físicas. Se não conseguimos mais fazer algo que cos¬ 
tumávamos fazer bem e de que costumávamos gostar, então podemos nem mais tentar fazê-lo. 
Para Bandura, autoeficácia é o fator crucial na determinação do sucesso ou fracasso ao longo de 
toda a vida. 

Modificação do comportamento 

O objetivo de Bandura no desenvolvimento de sua teoria social-cognitiva era modificar ou trans¬ 
formar os comportamentos adquiridos que a sociedade considera indesejáveis ou anormais. Da 
mesma forma como a abordagem de Skinner à terapia, a de Bandura concentra-se em aspectos 
externos, nos comportamentos inadequados ou destrutivos, na crença de que são aprendidos, exa¬ 
tamente como todos os outros comportamentos. Ele não tenta lidar com conflitos inconscientes 
subjacentes. E o comportamento ou o sintoma, e não alguma suposta neurose interna, o alvo da 
abordagem da aprendizagem social. 

Medos e fobias 

Se a modelagem é a forma como originariamente aprendemos nossos comportamentos, então ela 
também deve ser um modo efetivo de reaprender ou modificar o comportamento. Bandura aplicou 
técnicas de modelagem para eliminar medos e outras reações emocionais intensas. Num estudo 
inicial, crianças que temiam cachorros observavam uma criança da mesma idade brincando com 
um cachorro (Bandura; Grusec; Menlove, 1967). Enquanto os sujeitos observavam, a uma dis¬ 
tância segura, o modelo fazia movimentos cada vez mais destemidos com relação ao cachorro. O 
modelo acarinhou o cachorro através da cerca da casinha; em seguida, entrou e brincou com ele. 
O medo que os observadores tinham de cachorro reduzia-se consideravelmente como resultado dessa 
situação de aprendizagem por meio da observação. 

No clássico estudo de fobia de cobras, Bandura e seus colaboradores eliminaram medos in¬ 
tensos de cobras em adultos (Bandura; Blanchard; Ritter, 1969). Estes assistiram a um filme no 
qual crianças, adolescentes e adultos tiveram contatos progressivamente mais estreitos com uma 
cobra. Inicialmente, os modelos filmados manipularam cobras de plástico, depois tocaram cobras 
vivas e, no final, permitiram que uma grande cobra rastejasse sobre o seu corpo. Esses adultos com 
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fobia podiam interromper o filme em qualquer momento se as cenas se tomassem muito ameaça¬ 
doras. O medo de cobras foi superado gradualmente. 

Uma técnica denominada participação guiada implica assistir a um modelo vivo e depois 
participar com ele. Por exemplo, para tratar uma fobia de cobras, pessoas assistem, através de uma 
janela, a um modelo vivo manipular uma cobra. Elas entram no cômodo com o modelo e observam 
a manipulação da cobra a uma curta distância. Usando luvas, são convencidas a tocar o meio da 
cobra, enquanto o modelo segura sua cabeça e seu rabo. No final, tocam a cobra sem luvas. 

Verificou-se que a modelagem pode ser eficaz mesmo na ausência de um modelo observável. 
Na modelagem encoberta , as pessoas são instruídas a imaginar um modelo lidando com uma situa¬ 
ção temida ou ameaçadora; elas não veem, realmente, um modelo. A modelagem encoberta vem 
sendo utilizada para tratar fobias de cobras e inibições sociais. 

Talvez você não ache que ter medo de cobras seja tão terrível assim, mas a superação desse 
medo trouxe mudanças significativas na vida de muitas pessoas, mesmo para aquelas que nunca 
se depararam com uma cobra. Além de incentivar a autoestima e a autoeficácia, a eliminação da 
fobia de cobras pode modificar hábitos pessoais e profissionais. Um dos sujeitos conseguiu, de¬ 
pois da terapia de modelagem, usar colares pela primeira vez; nunca os havia usado porque eles 
lhe evocavam cobras. Um corretor que obteve sucesso no tratamento de fobia de cobras foi capaz 
de aumentar sua renda, pois não tinha mais medo de visitar propriedades em zonas rurais. Várias 
outras pessoas com fobia tratadas por meio da terapia de modelação libertaram-se de pesadelos 
com cobras. 

As fobias limitam nossa vida diária. Por exemplo, muitas pessoas que temem aranhas reagem 
com aceleração da frequência cardíaca, respiração curta e vômitos até mesmo ao ver a foto de uma 
aranha. As pessoas que têm alguma fobia duvidam de sua autoeficácia nessas situações de medo 
e têm pouca confiança em sua habilidade de lidar com a origem da fobia. Aliviar esses medos nas 
pessoas expande o seu ambiente e eleva sua autoeficácia. 

A terapia de modelagem, particularmente usando técnicas de filme e de vídeo, oferece várias 
vantagens práticas. Comportamentos complexos podem ser vistos como um todo. Comportamen¬ 
tos alheios podem ser cortados, de maneira que o tempo das pessoas tratadas é empregado na ob¬ 
servação apenas de comportamentos relevantes. Os filmes podem ser repetidos para muitas pessoas 
e ser utilizados por diversos terapeutas simultaneamente. Técnicas de modelagem também podem 
ser usadas com grupos, economizando tempo e dinheiro no tratamento de pessoas com o mesmo 
problema. A abordagem tem sido eficaz em fobias, distúrbios obsessivo-compulsivos e disfunção 
sexual, havendo evidências de que os efeitos positivos perduram durante anos. 

Efetuou-se um considerável número de pesquisas sobre autoeficácia durante e depois da te¬ 
rapia de modificação de comportamento. Os resultados indicaram que, como a autoeficácia das 
pessoas aumentou durante o tratamento, elas tomaram-se cada vez mais capazes de lidar com a 
fonte do medo. Foi o próprio procedimento terapêutico que elevou a autoeficácia. 

Ansiedade 

Dissemos que vários comportamentos podem ser modificados por meio da abordagem de modela¬ 
gem. Analisaremos dois exemplos: medo de tratamento médico e ansiedade frente a testes. 

Medo de tratamento médico. Algumas pessoas têm tanto medo de situações médicas que são 
impedidas de buscar tratamento. Um estudo inicial trabalhou com crianças para as quais estavam 
agendadas cirurgias e que nunca haviam estado num hospital. Elas foram divididas em dois grupos: 
um experimental, que assistiu a um filme sobre a experiência de um menino num hospital, e outro 
de controle, que assistiu a um filme de um menino fazendo um passeio (Melamed; Siegel, 1975). 
A criança no filme do hospital era um modelo exemplar. Apesar de alguma ansiedade inicial, lidou 
muito bem com os médicos e os procedimentos médicos. 

A ansiedade das crianças era avaliada por várias técnicas, incluindo-se observação direta do 
comportamento, respostas a inventários de autorrelato e medições fisiológicas. Essas avaliações 
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foram feitas na noite anterior à cirurgia e repetidas algumas semanas depois. Os resultados infor¬ 
maram que o filme de modelação foi eficaz na redução de ansiedade. As crianças que assistiram ao 
filme do hospital apresentaram menos problemas de comportamento depois de terem sido hospita¬ 
lizadas do que as do grupo de controle. 

Foram utilizados procedimentos semelhantes para reduzir o medo de hospitalização e de 
tratamento dental em adultos. Um estudo analisou um procedimento médico considerado tão 
estressante que 80% dos pacientes ou se recusaram de início a se submeterem a ele ou o abando¬ 
naram prematuramente (Allen; Danforth; Drabman, 1989). Pessoas que assistiram a um vídeo de 
um modelo passando pelo procedimento e descrevendo como ele havia lidado com seu estresse 
eram mais propensas a completar o tratamento, com menos ansiedade e um tempo menor de per¬ 
manência no hospital. 

Ansiedade frente a testes. Para alguns estudantes universitários, a ansiedade frente a testes é tão 
séria que o seu desempenho em exames não reflete com precisão o conhecimento da matéria em 
avaliação. Na pesquisa clássica, uma amostra de estudantes universitários foi dividida em grupos 
baseados em resultados de testes de personalidade: aqueles com elevada ansiedade frente a testes e 
os com baixa ansiedade (Sarason, 1975). 

Alguns assistiram a um vídeo de um modelo falando sobre a sua ansiedade quando se sub¬ 
metia a testes e a sua maneira de lidar satisfatoriamente com isso. Outros viram um filme com o 
mesmo modelo, que falava sobre a ansiedade frente a testes, mas não sobre mecanismos de en- 
frentamento. Numa terceira condição, estudantes viram o modelo em vídeo falando sobre outras 
atividades da universidade. 

Foram, então, fornecidas aos estudantes sílabas sem sentido para que memorizassem e, de¬ 
pois, foi testada a sua capacidade de lembrá-las. Os resultados denotaram que pessoas com alta 
ansiedade frente a testes foram mais fortemente afetadas pelo modelo que falava sobre os meca¬ 
nismos de enfrentamento. Elas apresentaram um desempenho significativamente melhor no teste 
de memória do que aquelas altamente ansiosas que haviam sido expostas às outras duas situações. 

Questões éticas na modificação do comportamento 

Embora os resultados de modificação de comportamento sejam notáveis, as técnicas provocaram 
críticas por parte de educadores, políticos e até de alguns psicólogos. Eles sugeriram que a modi¬ 
ficação de comportamento explora as pessoas, manipulando-as e controlando-as contra a sua von¬ 
tade. Bandura argumenta que tais acusações são errôneas. A modificação do comportamento não 
ocorre sem o conhecimento do cliente. Aliás, autoconsciência e autorregulação são vitais para a 
efetividade de qualquer programa de modificação ou reaprendizado de comportamento. Em outras 
palavras, as técnicas de modificação de comportamento não serão bem-sucedidas, a não ser que a 
pessoa seja capaz de entender quais comportamentos estão sendo reforçados. 

Além do mais, os próprios clientes decidem o que desejam modificar. Não estão sendo con¬ 
trolados por ninguém. As pessoas procuram um terapeuta para eliminar medos e ansiedades es¬ 
pecíficos que inibem sua capacidade de atuar ou lidar com a vida diária. Bandura observou que o 
relacionamento cliente-terapeuta é um contrato entre dois indivíduos anuentes, e não um relacio¬ 
namento entre um controlador perverso e um fantoche covarde. 

Bandura explicou também que, longe de manipular ou escravizar as pessoas, as técnicas de 
modelagem aumentam a liberdade pessoal. Quem tem medo de sair de casa ou compulsão por la¬ 
var as mãos continuamente não é verdadeiramente livre; vive dentro de um limite restrito, imposto 
pelo seu comportamento fóbico ou compulsivo. Tais restrições permitem uma pequena margem 
de escolha. Remover tais restrições por meio das técnicas de modificação do comportamento pode 
aumentar a liberdade e a oportunidade de crescimento pessoal. Várias técnicas de modificação de 
comportamento originaram-se do trabalho de Bandura e tomaram-se alternativas cada vez mais 
populares diante da psicanálise e de outras abordagens terapêuticas. 
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Questões sobre a natureza humana 


A posição de Bandura com relação à questão do livre-arbítrio versus determinismo é clara. O 
comportamento é controlado pela pessoa, por meio de processos cognitivos, e pelo ambiente, por 
meio das situações sociais externas. Bandura chama essa noção de determinismo recíproco. Ele 
afirmou que as pessoas não são “objetos incapazes, controlados por forças ambientais, nem agentes 
livres, que podem se tomar o que quiserem. Tanto as pessoas como o seu ambiente são determi¬ 
nantes recíprocos uns dos outros” (1977, p. vii). Depois, ele introduziu a noção de reciprocidade 
triádica, na qual três fatores interagem: comportamento, processos cognitivos e variáveis situacio- 
nais (Bandura, 1986). 


Determinismo recíproco 

Conceito de que o comportamento é controlado ou determinado pelo indivíduo, por meio de processos 

cognitivos, e pelo ambiente, por meio de eventos de estímulo social externo. 


Reciprocidade triádica 

Conceito de que o comportamento é determinado pela interação de variáveis comportamentais, 

cognitivas e ambientais ou situacionais. 

Embora o comportamento humano seja influenciado por forças externas sociais e ambientais, 
não estamos indefesos diante delas. Nossas reações a estímulos são autoativadas, de acordo com 
nossas expectativas adquiridas. Seguindo as leis de Bandura para aprendizagem observacional, veri¬ 
ficamos e interpretamos os efeitos potenciais de nossas ações e determinamos quais comportamentos 
são apropriados para uma dada situação. Codificamos e representamos simbolicamente esses eventos 
externos e antecipamos que um comportamento específico nos trará determinada resposta. Assim, 
escolhemos e modelamos nosso comportamento para receber reforço e evitar punição. 

Esse ponto de vista admite autoconsciência, autorreforço e outras formas internas de regu¬ 
lação do comportamento. O reforço não modifica automaticamente o comportamento. Quando 
isso acontece, normalmente é porque o indivíduo está consciente do que está sendo reforçado e 
espera a mesma recompensa por comportar-se do mesmo modo outra vez. Certo grau de auto di¬ 
reção interage com eventos passados e presentes. Assim, somos influenciados por forças externas 
e, por outro lado, determinamos a extensão e a direção de tais influências. A noção de autodire- 
ção do comportamento representa uma visão otimista da natureza humana. Bandura acredita que 
os indivíduos criam os seus próprios ambientes. Ele sugere que os comportamentos anormais, os 
quais vê como um pouco mais do que maus hábitos, podem ser mudados por meio de técnicas de 
modificação de comportamento. 

Sobre a questão natureza-criação, Bandura propõe que a maioria dos comportamentos é 
aprendida (com exceção dos reflexos básicos) e que fatores genéticos têm uma importância se¬ 
cundária. No entanto, reconhece que fatores hereditários, como tipo de corpo, maturação física e 
aparência, podem influenciar os reforçadores que as pessoas recebem, particularmente na infân¬ 
cia. Por exemplo, crianças desajeitadas e feiosas receberão reforçadores diferentes das graciosas 
e bonitas. 

Experiências infantis são importantes na teoria de Bandura. A aprendizagem infantil é pro¬ 
vavelmente mais influente do que a da vida adulta. Nossos padrões internos de desempenho, que 
influenciam nossa autoeficácia, são estabelecidos na infância, juntamente com um conjunto de 
comportamentos ideais. No entanto, é possível que experiências infantis sejam desaprendidas ao 
longo da vida e que novos padrões de desempenho e comportamentos venham a substituí-las. 
Não somos escravos dos reforçadores que recebemos nos primeiros anos de vida. Já que pelo 
menos certos comportamentos resultam da experiência, pode-se inferir que Bandura aceita a sin¬ 
gularidade da personalidade. Pode-se inferir também que nosso objetivo fundamental e definitivo 
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na vida é estabelecer padrões de desempenho realistas, de modo a mantermos um nível adequado 
de auto eficácia. 

A avaliação na teoria de Bandura 

Assim como Skinner, Bandura concentra-se no comportamento, e não nas variáveis motivacionais 
internas. Ele não usou medidas de avaliação, tais como livre associação, análise de sonhos ou téc¬ 
nicas projetivas. Diferente de Skinner, aceitou o funcionamento de variáveis cognitivas. São essas 
variáveis, bem como o comportamento, que podem ser avaliadas. 

Por exemplo, no estudo de modelagem que descrevemos, o qual envolvia crianças que se¬ 
riam submetidas à cirurgia, as técnicas de avaliação incluíram observação direta, inventários de 
autorrelato e mensurações fisiológicas. Em estudos de autoeficácia, variáveis comportamentais 
e cognitivas foram avaliadas quantitativamente. A autoeficácia com relação a fobias foi avaliada 
pelas classificações feitas pelas próprias pessoas submetidas a estudos sobre o número de tarefas 
num teste de evitação comportamental que elas seriam capazes de desempenhar. O teste de ansie¬ 
dade de estudantes universitários foi avaliado a partir de inventários de personalidade. Portanto, 
na abordagem de aprendizagem social da personalidade, é importante a avaliação de variáveis 
comportamentais e cognitivas. 

A pesquisa na teoria de Bandura 

Bandura tem preferência por investigações de laboratório bem controladas na rigorosa tradição da 
psicologia experimental. Mencionamos o uso que fez de grupos experimentais e de controle e a 
mensuração precisa de variáveis independentes e dependentes. Ele estuda grandes grupos de indi¬ 
víduos e compara o seu desempenho médio por meio de análise estatística. 

Para ilustrar melhor o tipo de pesquisa que se seguiu com base na teoria de Bandura, analisa¬ 
mos um exemplo de trabalho sobre a autoeficácia e o efeito de modelos televisivos com relação a 
comportamento agressivo. 

Autoeficácia 

Diferenças de idade e gênero. A autoeficácia difere em função de gênero e idade. Pesquisas com 
crianças e adultos assinalaram que, em média, os homens têm maiores pontuações que as mulheres 
em autoeficácia. Essas diferenças de gênero têm seu pico durante os 20 anos e depois diminuem 
na idade mais avançada. Tanto nas mulheres quanto nos homens, a autoeficácia aumenta a partir 
da infância e no início da vida adulta, atinge seu ápice na meia-idade e depois diminui após os 60 
anos (Gecas, 1989; Lachman, 1985). 

Entretanto, embora a autoeficácia pareça declinar com a idade, há uma ampla gama de di¬ 
ferenças individuais nas convicções que temos sobre nossas capacidades. Por exemplo, em um 
estudo com adultos na Holanda, em média com 66 anos, as pessoas que acreditavam que sua me¬ 
mória estivesse piorando tiveram desempenho significativamente pior em testes de funcionamento 
de memória, aplicados seis anos mais tarde, do que as pessoas cujo senso de autoeficácia incluía a 
convicção de que sua capacidade de memória era alta (Valentijn et al ., 2006). Uma análise em maior 
escala de mais de cem estudos confirma a descoberta de que a baixa autoeficácia de memória - 
o nível da crença sobre quão boa nossa memória é - leva a um desempenho inferior em testes de 
memória (Beaudoin; Desrichard, 2011). 

Essa pesquisa fornece suporte adicional para a questão de que nossas convicções sobre nossas 
próprias capacidades podem, realmente, afetá-las. 

O papel da autoeficácia parental. Notamos anteriormente a influência dos pais, irmãos, colegas 
e outras pessoas na determinação da autoeficácia. Uma pesquisa conduzida com adolescentes e 
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seus pais, na Itália, mostrou que aqueles cujos pais tiveram pontuação mais alta em autoeficácia 
parental (que acreditavam que eram pais eficazes) também apresentaram maior pontuação em suas 
próprias convicções de autoeficácia do que os adolescentes cujos pais apresentaram baixos níveis 
de autoeficácia parental. Os adolescentes que tinham pais com alto nível de autoeficácia também 
apresentaram menos problemas comportamentais e ansiedade, saíam-se melhor na escola e eram 
mais abertos e honestos ao se comunicarem com seus pais do que os que possuíam pais com auto¬ 
eficácia mais baixa (Steca et al ., 2011). 

Um estudo nos Estados Unidos com adolescentes afro-americanos do sexo masculino de um 
projeto de habitação social descobriu que os meninos com maior nível de apoio, controle e autoe¬ 
ficácia por parte dos pais, possuíam níveis maiores de autoeficácia. A falta de controle e apoio 
por parte dos pais, assim como uma baixa autoeficácia parental, levou a maior abuso de substâncias 
e outros comportamentos delinquentes (Nebbitt, 2009). Resultados similares foram obtidos em um 
estudo com famílias norte-americanas de ascendência mexicana. Uma alta pontuação em autoefi¬ 
cácia parental estava relacionada a maior autoeficácia e menos problemas comportamentais entre 
adolescentes de ambos os gêneros (Dumka et al., 2010). 

Aparência física. Observamos a sugestão de Bandura de que a aparência física pode influenciar 
os reforços que as pessoas recebem dos outros e, assim, o modo como se sentem a respeito de si 
mesmas. Um estudo com adultos de ambos os sexos, entre 25 e 76 anos, mostrou que a aparência 
física tinha um efeito maior sobre seus sentimentos de ter controle sobre a própria vida do que seu 
nível de autoestima ou de saúde (Andreoletti; Zebrowitz; Lachman, 2001). 

Por exemplo, ter um rosto redondo, olhos grandes, dorso nasal pequeno e queixo pequeno 
(“cara de criança”) revelou-se fortemente relacionado a convicções de baixo controle na juventude 
e na meia-idade. Adultos de mais idade com “cara de criança” relataram sentimentos mais fortes 
de controle, talvez porque as pessoas reagiam a elas de modo diferente, uma vez que pareciam 
mais jovens do que as pessoas da mesma idade com rosto fino. Esses resultados foram mais fortes 
entre as mulheres; uma aparência mais jovem, em um momento mais avançado da vida, mostrou 
ter vantagens definitivas tanto socialmente quanto no local de trabalho. 

Outro resultado importante desse estudo foi o efeito significativo da atratividade física sobre 
as convicções de controle. Pessoas classificadas como menos atraentes relataram sentimentos de 
controle mais baixos tanto no trabalho quanto nas situações sociais. Além disso, pessoas mais bai¬ 
xas relataram sentimentos inferiores de controle na jovem idade adulta do que pessoas mais altas 
ou de estatura média. 

Desempenho acadêmico. As pesquisas demonstram uma relação significativamente positi¬ 
va entre autoeficácia e desempenho acadêmico. Professores com um alto grau de autoeficá¬ 
cia ou confiança em sua capacidade acadêmica criam mais oportunidades para os seus alunos 
conquistarem-na em níveis mais elevados. A autoeficácia em estudantes também estava positiva¬ 
mente relacionada à motivação, nível de esforços, nível de aspiração e persistência em situações 
de sala de aula (ver, por exemplo, Bassi et al., 2007; Gibson; Dembo, 1984; Multon; Brown; 
Lent, 1991; Zimmerman, 1995). 

Bandura também observou diferenças nas maneiras como a escola incute autoeficácia em 
seus alunos. Em escolas promotoras de autoeficácia, os diretores estavam mais preocupados com 
educação do que com a implantação de políticas e regulamentos, e os professores estabeleciam 
elevados padrões e expectativas para os seus alunos. Em escolas promotoras de baixa autoeficácia, 
os diretores atuavam mais como administradores e disciplinadores do que como educadores, e os 
professores tinham poucas expectativas com relação ao desempenho acadêmico de seus alunos 
(Bandura, 1997). 

Verificou-se que diferenças culturais influenciam a autoeficácia em crianças. Foi feito um es¬ 
tudo com oitocentos estudantes do segundo ao sexto ano do curso elementar, na Alemanha Orien¬ 
tal e na Alemanha Ocidental, antes de as nações serem reunificadas. Estudantes da Alemanha 
Oriental, de cultura comunista-coletivista, obtiveram menor pontuação em autoeficácia do que as 
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crianças da Alemanha Ocidental, de cultura capitalista-individualista. As crianças alemãs orientais 
tinham menor confiança em sua capacidade de ter um bom desempenho escolar e se consideravam 
menos inteligentes do que as alemãs ocidentais (Oettingen; Maier, 1999). 

Opção de carreira e desempenho no trabalho. Diferenças de gênero quanto à auto eficiência 
podem influenciar nossa escolha profissional. Pesquisas mostraram que os homens percebem-se 
como auto eficazes tanto para as ocupações tradicionalmente denominadas “masculinas” como 
para as tradicionalmente “femininas”. Por outro lado, as mulheres percebem-se com elevada 
autoeficácia para as ocupações denominadas femininas, mas com baixa autoeficácia para as 
ocupações masculinas. Os homens e as mulheres avaliados nessa pesquisa apresentaram níveis 
comparáveis de desempenho nos testes padronizados de aptidões verbais e quantitativas e tam¬ 
bém medidas de capacidade semelhantes, mas percebiam tais habilidades diferentemente. O 
sentimento acerca de sua própria competência para diversas carreiras era diferente em função do 
gênero (Hackett, 1995). 

A autoeficácia pode influenciar a quantidade de tempo dispendido na procura de emprego, 
bem como o sucesso do futuro trabalho. Funcionários com elevada autoeficácia estabelecem ob¬ 
jetivos pessoais mais altos e ficam mais envolvidos do que funcionários com baixa autoeficácia. 
Aqueles com elevada autoeficácia tendem a concentrar-se em analisar e resolver problemas no 
trabalho, ao passo que os de baixa autoeficácia concentram-se em deficiências pessoais e no medo 
do fracasso, o que pode minar sua produtividade (Locke; Latham, 1990). 

A relação significativamente positiva entre autoeficácia e desempenho no trabalho foi cor¬ 
roborada por uma meta-análise de 114 estudos de pesquisa envolvendo mais de 21.600 sujeitos. 
Quanto mais alto o nível de autoeficácia de uma pessoa, melhor seu desempenho no trabalho 
(Stajkovic; Luthans, 1998). Uma atualização dessas pesquisas revelou que a autoeficácia era um 
fator de previsão de desempenho melhor para trabalhos de baixa complexidade do que para traba¬ 
lhos de complexidade média ou alta (Judge et al ., 2007). 

As pessoas com alto nível de autoeficácia cumprem melhor suas tarefas quando recebem 
maior feedback sobre seu desempenho no trabalho. Geralmente elas não têm um bom desempenho 
em situações que fornecem pouco ou nenhum feedback. Em outras palavras, não saber se está 
fazendo um bom trabalho pode ser um fator negativo para pessoas com alta pontuação de autoefi¬ 
cácia (Schmidt; DeShon, 2010). 

Outra pesquisa demonstrou que pessoas com alto nível de autoeficácia são mais bem- 
-sucedidas em programas de treinamento para o trabalho e relatam níveis mais altos de satisfação, 
compromisso organizacional e bom desempenho no trabalho do que as pessoas que têm baixo nível 
em autoeficácia (Salas; Cannon-Bowers, 2001) 

Saúde física. A autoeficácia também influencia vários aspectos do bem-estar físico. Num estudo, 
mulheres grávidas que haviam tido aulas de técnicas de relaxamento e exercícios de respiração 
para reduzir-lhes a dor do parto acreditavam possuir controle maior sobre a dor do que as que não 
haviam tido aulas de técnicas de relaxamento. Quanto mais alta a autoeficácia e o sentimento de 
controle das mulheres, maior o tempo que conseguiam tolerar o desconforto experimentado duran¬ 
te o parto antes de pedir medicações para a dor. Além disso, quanto maior autoeficácia elas sentiam, 
menos remédios pediam (Manning; Wright, 1983). 

Outra pesquisa apoia a relação positiva entre autoeficácia e tolerância à dor. Técnicas de en- 
frentamento que melhoram a autoeficácia produzem aumentos substanciais de endorfinas, que são 
os analgésicos naturais do corpo. Num estudo sobre dores crônicas, solicitou-se a 45 pacientes que 
sofriam de dores lombares que preenchessem uma escala de dor e outra de autoeficácia. O seu pro¬ 
gresso num programa de reabilitação de três semanas foi monitorado. Após seis meses, verificou-se 
que os pacientes com autoeficácia mais alta relataram melhor funcionamento físico e menos dores 
nas costas do que os com baixa autoeficácia (Altmaier et al., 1993). 

A autoeficácia também está relacionada à manutenção de comportamentos saudáveis. 
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Hábitos de estilos de vida podem favorecer ou prejudicar a saúde. Eles permitem que as 
pessoas exerçam certo controle comporiamental sobre a sua vitalidade e a qualidade 
de sua saúde. A crença na eficácia influencia todas as fases de mudança pessoal - 
se as pessoas chegam a pensar em modificar os seus hábitos de saúde, se reúnem a 
motivação e a perseverança necessárias para terem sucesso na escolha que farão e 
como elas manterão da melhor forma os hábitos que conseguiram mudar. (Bandura, 

1995, p. 28) 

Um estudo com adultos nativos norte-americanos e alasquenses mostrou uma clara relação 
entre a autoeficácia e o consumo de álcool: quanto mais baixo o nível de autoeficácia, mais elevado 
o consumo de álcool (Taylor, 2000). No caso do tabagismo, estudos com adolescentes mostram 
que quanto mais alta a autoeficácia, maior a resistência às pressões dos colegas para começar a 
fumar. Entre estudantes universitários fumantes, encontrou-se que a autoeficácia era a melhor pre¬ 
visão para uma significativa intenção de reduzir o número de cigarros fumados ou parar de fumar. 
(Schwarzer; Fuchs, 1995; Stacy et al. , 1992) 

A autoeficácia tem influência sobre a recuperação de doenças físicas. Por exemplo, um estudo 
verificou que as pessoas com elevada autoeficácia responderam melhor aos tratamentos cognitivo e 
comportamental para doenças pulmonares do que os pacientes com baixa autoeficácia. Homens que 
sofreram ataques do coração apresentaram uma taxa mais alta de retomo às atividades normais e me¬ 
nos medo e depressão quando tanto eles quanto suas esposas acreditaram em sua boa forma cardíaca. 
Quanto mais alta a autoeficácia dos pacientes, maior foi a probabilidade de que seguissem programas 
de exercícios prescritos e de que melhorassem (Kaplan; Atkins; Reinsch, 1984; McLeod, 1986). 

Uma pesquisa em Israel com pacientes com diabetes revelou que os com alto nível de autoe¬ 
ficácia eram bem mais propensos a persistir no tratamento com o programa de autocuidado do que 
os com baixa pontuação em autoeficácia (Mishali; Omer; Heymann, 2011). 

Um estudo com pacientes adultos internados por cirurgia ortopédica (implante de quadril ou 
joelho) mostrou que os que tinham alta autoeficácia desempenharam-se significativamente melhor 
nos programas da terapia de reabilitação do que os que tinham autoeficácia baixa (Waldrop et al., 
2001). Além disso, um estudo com 69 pacientes com câncer de mama revelou que quanto mais alta 
a expectativa de permanecer livre do câncer no futuro, melhor a adaptação emocional à doença 
(Carver et al., 2000). 

Saúde mental Na Itália, um estudo com meninos e meninas com média de idade de 11,5 anos 
mostrou que as crianças que se autoavaliavam como sofríveis em eficácia social e acadêmica eram 
significativamente mais propensas a experimentar depressão do que as que se autoavaliavam com 
elevada eficácia. Baixa eficácia social também foi sensivelmente relacionada à depressão numa 
amostra de adolescentes nos Estados Unidos (Bandura et al., 1999). Em um estudo com adolescen¬ 
tes da Holanda, a baixa eficácia social estava relacionada a altos níveis de ansiedade, neuroticismo 
e sintomas de depressão (Muris, 2002). Estudos em culturas diversas como China e Nigéria mos¬ 
traram que as pessoas com alto nível de autoeficácia experimentaram menos estresse no trabalho e 
menos ansiedade de desempenho do que aquelas com baixa pontuação em autoeficácia (Li, 2010; 
Onyeizugbo, 2010). 

Uma relação semelhante foi documentada com adultos. Verificou-se que a baixa eficácia social 
contribuía para sentimentos de depressão, em parte, porque a falta de estratégias de enffentamento 
inibia o desenvolvimento de uma rede social de apoio (Holahan; Holahan, 1987). Esses resultados 
podem estar indicando uma relação circular, em vez de uma simples relação de causa e efeito. Baixa 
autoeficácia pode levar à depressão, e ela pode reduzir a autoeficácia. As pessoas que estão de¬ 
primidas acham que são muito menos capazes do que as outras para ter um bom desempenho em 
várias áreas da vida e que têm pouco controle sobre a sua situação (Bandura, 1997). 

Um estudo com estudantes universitários nos Estados Unidos relacionou a autoeficácia a 
diversas características da saúde mental propostas pelo teórico neopsicanalítico Alfred Adler. Os 
estudantes que obtiveram alta pontuação de autoeficácia tiveram alta pontuação também em inte- 
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resse social, desejo de lutar pela perfeição e senso de afiliação do que os estudantes que tiveram 
baixa pontuação em autoeficácia (Dinter, 2000). 

Pesquisas realizadas no Canadá e nos Estados Unidos mostraram que adultos com pontuação 
alta em uma medida de autoeficácia tinham maior probabilidade de ter pontuação alta em autoesti- 
ma; tinham probabilidade mais baixa de procrastinar ou de desistir de tentar diante de um obstáculo 
do que os sujeitos com baixa autoeficácia (Lightsey et al ., 2006; Steel, 2007). 

Enfrentamento do estresse. A autoeficácia realçada e o senso de controle sobre os eventos da 
vida relacionam-se positivamente à capacidade de lidar satisfatoriamente com o estresse e de mi¬ 
nimizar seus efeitos prejudiciais sobre o funcionamento biológico. Bandura escreveu: “Um forte 
senso de eficácia de coping reduz a vulnerabilidade ao estresse e à depressão em situações difíceis 
e fortalece a resiliência à adversidade” (Bandura, 2001, p. 10). Elevada autoeficácia é associada ao 
fortalecimento do sistema de imunidade do corpo, à diminuição da liberação de hormônios relacio¬ 
nados ao estresse e à redução da suscetibilidade a infecções respiratórias. 

Estudos confirmaram que elevada autoeficácia pode auxiliar as mulheres a lidar com o es¬ 
tresse do aborto. Uma amostra de mulheres preencheu questionários para estimar a autoeficácia 
percebida e avaliar o seu humor imediatamente após este procedimento e novamente após três 
semanas. Indivíduos com elevada autoeficácia adaptaram-se mais satisfatoriamente, com muito 
menos depressão e bom estado de humor, do que os com baixa autoeficácia (Cozzarelli, 1993). O 
outro estudo abordou o estresse experimentado após o nascimento do primeiro filho. Inventários de 
autorrelato avaliaram a autoeficácia, a angústia psicológica e variáveis situacionais, tais como ren¬ 
da, idade, educação e satisfação conjugal. As mulheres com elevada autoeficácia lidaram melhor 
com as demandas do que as com baixa autoeficácia (Ozer, 1995). 

Um estudo com migrantes refugiados da Alemanha Oriental para a Ocidental depois da queda 
do Muro de Berlim, em 1990, concluiu que as pessoas com autoeficácia mais alta adaptaram-se 
melhor à mudança de um estilo de vida economicamente mais deficiente sob um sistema comunista 
para um sistema de vida opulento sob um sistema capitalista. 

A autoeficácia percebida provou ser um poderoso recurso pessoal com relação ao im¬ 
pacto do estresse da migração quanto a avaliações cognitivas, bem como o bem-estar 
psicológico e físico [...] Migrantes fortemente autoeficazes sentiam as demandas em 
sua nova vida mais como desafios e menos como ameaças. Experimentavam menor 
ansiedade, melhor saúde e tinham menos queixas de saúde do que migrantes pouco 
autoeficazes. (Jerusalem; Mittag, 1995, p. 195) 

Pesquisas foram conduzidas na Holanda com adultos que sofreram desfiguramento facial 
como resultado do tratamento de câncer na cabeça ou no pescoço. Os que tiveram baixo resultado 
em autoeficácia mostraram alto nível de estresse em reação ao comportamento incomodado ou de 
rejeição das outras pessoas. Aqueles que tiveram alto resultado em autoeficácia experimentaram 
menor estresse, porque eles acreditavam que poderiam exercer algum controle sobre como as ou¬ 
tras pessoas reagiam a eles (Hagedoom; Molleman, 2006). 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Bandura 

Estudos sobre autoeficácia mostram que: 

• Quando mais jovens, os homens têm pontuação mais alta que as mulheres em autoeficácia. 

• A autoeficácia aumenta quando se chega à idade adulta, atinge o pico na meia-idade e 
declina depois dos 60 anos. 

• As pessoas cujos pais tiveram maior pontuação em autoeficácia apresentaram alto nível 
de autoeficácia pessoal. 
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• Aqueles cujos pais tiveram alto nível em autoeficácia se saíam melhor na escola e 
apresentaram menos ansiedade e problemas comportamentais. 

• A autoeficácia é maior em culturas individualistas. 

Pessoas com alto nível de autoeficácia: 

• Recebem notas melhores na escola. 

• Estabelecem metas profissionais mais altas, são mais comprometidas em atingir esses 
objetivos e têm melhor desempenho no trabalho. 

• São mais saudáveis, têm mais tolerância à dor e se recuperam mais rápido de doenças. 

• São menos propensas a consumir álcool e a fumar cigarros. 

• São menos propensas a vivenciar depressão, ansiedade frente a testes, estresse no 
trabalho ou se tomarem neuróticas. 

• Têm maior pontuação em autoestima, sentem-se bem consigo mesmas. 


Eficácia coletiva 

Assim como um indivíduo pode desenvolver um senso de autoeficácia, um grupo de pessoas que 
trabalham juntas, em um empreendimento comum, para atingir objetivos comuns, pode desenvol¬ 
ver um senso de eficácia coletiva. Por exemplo, um time de futebol ou de beisebol, um departamen¬ 
to dentro de uma grande organização, uma unidade militar de combate ou um grupo de vizinhos 
unidos para lutar contra uma construtora imobiliária podem gerar o sentimento forte de que podem 
e irão atingir suas metas superando todos os obstáculos. 

O valor da eficácia coletiva foi estudado em times de basquete universitários. Foi demons¬ 
trado que um alto senso de eficácia coletiva surgia em times que tinham líderes altamente com¬ 
petentes no início da temporada e que haviam vencido a maioria dos jogos da temporada anterior. 
Times com a eficácia coletiva mais alta no começo da nova temporada classificaram-se melhor no 
final da temporada do que os times que haviam tido pontuação baixa em eficácia coletiva (Watson; 
Chemers; Preiser, 2001). 

Na Itália, militares em unidades da força aérea que mostraram maior eficácia coletiva tiveram 
pontuação mais alta em comprometimento com sua organização e satisfação com seu emprego do 
que aqueles em unidades com baixa eficácia coletiva (Borgogni; Petitta; Mastrorilli, 2010). Na 
Grécia, em classes com alta eficácia coletiva, as crianças em idade escolar entre 11 e 14 anos mos¬ 
traram e receberam bem menos bullying dos colegas do que crianças em salas com baixa eficácia 
coletiva (Sapouna, 2010). 

Autoeficácia e a internet 

Em Taiwan, uma pesquisa sobre a autoeficácia na internet (ou seja, o sentimento de confiança que 
temos a respeito da nossa capacidade de usar eficazmente a internet) conduzida com alunos da 
8 a série não encontrou diferenças de gênero. No entanto, as meninas tiveram maior pontuação do 
que os garotos em nível de confiança na comunicação on-line; os meninos apresentaram maior nível 
de confiança na exploração on-line (Tsai; Tsai, 2010). Um estudo com estudantes universitários 
norte-americanos descobriu que, dentre eles, os homens tinham pontuação maior em autoeficácia 
no computador do que as mulheres (Buse, 2010). Uma pesquisa com estudantes universitários na 
Turquia descobriu que os que tinham alto nível de autoeficácia social (confiança na capacidade 
de iniciar contato social e fazer novos amigos mais facilmente) apresentaram maior autoestima e 
bem-estar emocional, mas foram bem mais propensos a desenvolver vício no uso da internet do que 
aqueles com baixa pontuação em autoeficácia social (Iskender; Akin, 2010). 

Em um estudo feito na Alemanha, com adultos que tiveram alta pontuação em autoeficácia 
com relação à capacidade de causar impressão favorável nas pessoas tendiam a postar em suas 
páginas no Facebook fotos mais pessoais, informais (como em festas) e a apresentar a si mesmas 
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como pessoas mais descontraídas, divertidas e interessantes do que as pessoas com baixo nível de 
autoeficácia pessoal (Kraemer; Winter, 2008). 

Relação entre comportamento agressivo e a violência na internet e na televisão 

Bandura e vários outros pesquisadores demonstraram de maneira convincente que, em situações de 
laboratório e no mundo real, ver violência gera violência, seja na televisão, em filmes, videogames 
ou em nossos lares, ruas e escolas. 

Uma revisão em larga escala da literatura confirma a relação entre assistir a programas de 
televisão violentos na infância e comportamento agressivo posterior (Rogoff et al. , 2003). Um es¬ 
tudo com pessoas de 20 a 25 anos encontrou correlações positivas entre a quantidade de violência 
que haviam assistido na televisão entre 6 e 10 anos e seu comportamento agressivo quando adultos. 
Em outras palavras, quanto mais as crianças tivessem sido expostas à violência, mais agressivas 
eram na faixa dos 20 anos (Huesmann et al ., 2003). 

Numa abordagem diferente da relação entre violência observada e comportamento agres¬ 
sivo, pesquisadores investigaram a incidência de atos agressivos logo após as pessoas assistirem 
a modelos televisivos cometendo atos violentos. Uma análise encontrou curtas, porém agudas, 
elevações de ações violentas, atingindo seu pico entre três a quatro dias após tumultos altamente 
veiculados (Phillips, 1985). Nos Estados Unidos, num fenômeno que persistiu por mais de quinze 
anos, as taxas de homicídio aumentavam, por um período de três dias, mais de 12% sobre a taxa 
esperada após uma luta de campeonato de boxe televisionada (Phillips, 1983). A violência auto- 
dirigida também parece aumentar após exposições semelhantes a episódios violentos amplamente 
noticiados pelos meios de comunicação. A incidência de suicídios tende a aumentar após o suicídio 
de um ator de cinema famoso ou de outra celebridade (Phillips, 1974). 

Pesquisas com uma grande amostragem de crianças, jovens e universitários nos Estados 
Unidos, no Japão e em vários outros países mostraram que jogar videogames violentos resultava 
em maior incremento no comportamento agressivo e hostil, assim como maior registro de uso de 
drogas e de consumo de álcool do que o encontrado entre pessoas que não jogavam videogames 
violentos. Aqueles que jogavam videogames violentos tinham probabilidade mais alta de entrar 
em brigas, discutir com professores e ter baixo desempenho na escola; tinham baixa probabi¬ 
lidade de ajudar os outros e também revelaram níveis mais altos de estímulo cardiovascular. 
Em geral, quanto mais violentos os videogames preferidos, mais violentos os comportamentos 
resultantes (Anderson et al 2010; Bartholow; Sestir; Davis, 2005; Gentile et al ., 2004; Holtz; 
Appel, 2011; Huesmann, 2010; Krahe; Moller, 2004; Padilla-Walker et al ., 2010; Uhlmann; 
Swanson, 2004). 

Estudos nos Estados Unidos, no Canadá e na Espanha concluíram que possuir um compu¬ 
tador sem o controle ou supervisão dos pais pode levar crianças de ambos os gêneros, com idade 
entre 12 e 17 anos, a um alto nível de agressão on-line, inclusive ao cyberbullying (Calvete et al ., 
2010; Law; Shapka; Olson, 2010; Wemer; Bumpus, 2010). 

Uma pesquisa adicional com estudantes universitários mostrou correlações positivas signi¬ 
ficativas entre o tempo passado ouvindo música rap e comportamento agressivo contra outras 
pessoas, incluindo comportamento sexual agressivo em relação a mulheres (Anderson; Camagey; 
Eubanks, 2003; Barongen; Hall, 1995; Chen et al ., 2006). 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Bandura 

Grupos com alta pontuação em eficácia coletiva : 

• Vencem mais jogos de basquete. 

• Mostram maior nível de comprometimento com sua organização. 

• Têm um alto nível de satisfação com o trabalho. 

• Envolvem-se menos com bullying na sala de aula. 
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Pesquisas sobre a autoeficácia na internet descobriram que: 

• Estudantes universitários do sexo masculino têm maior pontuação nesse quesito do que 
as do sexo feminino. 

• Em Taiwan, garotas da 8 a série apresentam maior pontuação que os garotos. 

• Pessoas com alta pontuação em autoeficácia social (confiança na capacidade de fazer 
novos amigos) são mais propensas a desenvolver vício no uso da internet. 

• Pessoas confiantes em sua capacidade de causar uma boa impressão nos outros postam 
mais fotos informais na sua página do Facebook. 

Estudos mostram que o comportamento agressivo está relacionado a: 

• Assistir a programas de televisão violentos na infância. 

• Jogar jogos de videogame violentos na infância, adolescência e começo da idade adulta. 

• Ouvir rap. 

• Possuir um computador na infância e na adolescência sem o controle ou supervisão dos pais. 


Reflexões sobre a teoria de Bandura 

A teoria da aprendizagem social enfoca o comportamento manifesto. Para os críticos, tal ênfase 
claramente ignora aspectos humanos da personalidade, tais como motivação e emoção. Eles fa¬ 
zem uma comparação com médicos cujos pacientes sofrem de dores estomacais. Os médicos que 
lidam apenas com o comportamento observável podem tratar tais pacientes pedindo-lhes que pa¬ 
rem de gemer, resmungar e apertar o estômago. Mas, em vez disso, pode ser que seja necessário 
medicar ou operar. O médico tem de diagnosticar e tratar o órgão interno doente, que é a causa da 
dor. Se apenas o sintoma, e não a causa, for tratado, dizem os críticos, provavelmente aparecerão 
sintomas substitutos. 

Mas a abordagem da aprendizagem social possui várias vantagens. Primeiro, é objetiva e 
passível de métodos de investigação de laboratório, o que a faz congruente com a ênfase atual em 
psicologia experimental. A maior parte dos psicólogos experimentais rejeita trabalhos teóricos 
sobre personalidade que postulem o inconsciente ou outras forças motivadoras internas que não 
possam ser manipuladas ou medidas em condições laboratoriais. Portanto, a abordagem de Ban¬ 
dura conta com um grande apoio empírico. Isso é particularmente verdadeiro para o seu conceito 
de autoeficácia: a pesquisa continua a confirmar sua utilidade no laboratório e nas situações da 
vida real. 

Segundo, a aprendizagem observacional e a modificação do comportamento são compatíveis 
com as tendências funcional e pragmática da psicologia norte-americana. As técnicas de apren¬ 
dizagem observacional podem, mais prontamente do que outras abordagens, ser retiradas do la¬ 
boratório e aplicadas a problemas práticos. As técnicas também fornecem reforço mais imediato 
ao terapeuta do que em outras abordagens. Por exemplo, em situações clínicas, podem ser vistas 
mudanças drásticas no comportamento do cliente em semanas ou mesmo dias. 

Mudanças de comportamento em maior escala e em cerca de sessenta países também foram 
demonstradas. A ideia central de Bandura de que as pessoas aprendem comportamentos a partir 
dos modelos que desejam imitar tem sido usada nos programas de rádio e televisão de países 
menos desenvolvidos que promovem questões sociais como controle populacional, melhoramento 
do status das mulheres e diminuição da propagação de AIDS. As histórias apresentadas nesses 
canais de comunicação giravam em tomo de personagens que modelaram comportamentos de 
modo a atingir esses objetivos de saúde pública não apenas para si mesmos, mas também para toda 
a sociedade. Os estudos demonstraram mudanças significativas nas práticas seguras de sexo e nas 
práticas de planejamento familiar entre milhões de pessoas expostas a esses modelos, reforçando 
a noção de que as ideias de Bandura podem ser aplicadas à solução de problemas nacionais assim 
como individuais (Smith, 2002). 
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Não é surpreendente, portanto, que muitos pesquisadores e clínicos continuem a estudar e a 
promover a teoria da aprendizagem social de Bandura. A grande quantidade de livros, artigos 
e estudos de pesquisa ainda derivados dela atesta a continuação da sua popularidade como modo de 
estudar o comportamento no laboratório e modificar o comportamento na vida real. 

Resumo do capítulo 

O comportamento pode ser aprendido por meio de reforço vicário observando o comportamento 
dos outros e antecipando gratificações por comportar-se da mesma forma. Processos cognitivos 
são os mecanismos mediadores entre estímulo e resposta e exercem o controle do comportamento 
por meio de autorregulação e autorreforço. No clássico estudo com o boneco joão-bobo, as crian¬ 
ças modelavam o seu comportamento a partir do comportamento agressivo do modelo observado 
ao vivo, na televisão ou num desenho animado. A desinibição enfraquece uma inibição por meio 
de exposição a um modelo. Três fatores que influenciam a modelagem são as características do 
modelo, as características do observador e as consequências recompensadoras do comportamento. 

A aprendizagem observacional é determinada pelos processos de atenção, retenção, produ¬ 
ção, de incentivo e motivacionais. O selfé um conjunto de processos cognitivos relacionados com 
pensamento e percepção. O autorreforço requer padrões internos de desempenho para avaliar o 
comportamento. A autoeficácia refere-se à capacidade de controlar eventos da vida. As pessoas 
com baixa autoeficácia sentem-se incapazes e desistem rapidamente quando se defrontam com 
obstáculos. As pessoas com alta autoeficácia perseveram nas tarefas e têm alto nível de desempe¬ 
nho. Julgamentos de autoeficácia são baseados em realizações, experiências vicárias, persuasão 
verbal e estimulação fisiológica. Usando essas fontes de informação, é possível aumentar a autoe¬ 
ficácia. Bebês e crianças são reforçados principalmente por estímulos físicos. Crianças mais velhas 
são reforçadas pela aprovação ou desaprovação dos outros, que depois é internalizada, de modo 
que o reforço toma-se autoadministrado. 

Em terapia comportamental, são usados modelos para demonstrar meios de enfrentamento de 
situações ameaçadoras. O comportamento pode ser modificado por meio de observação e parti¬ 
cipação orientada. Na modelagem encoberta, os indivíduos imaginam como um modelo trabalha 
satisfatoriamente com uma situação temida. A abordagem de Bandura de modificação do compor¬ 
tamento lida com comportamento observável e variáveis cognitivas, particularmente a autoeficá¬ 
cia. À medida que a autoeficácia se desenvolve durante o tratamento, o cliente toma-se mais capaz 
de lidar com situações ameaçadoras. A modificação do comportamento é criticada por manipular as 
pessoas contra a sua vontade; porém, Bandura sustenta que, com autoconsciência e autorregulação, 
as pessoas que se submetem a modificar o comportamento entendem o que está sendo reforçado. 

O comportamento é controlado por processos cognitivos internos e estímulos externos, uma 
condição chamada por ele de determinismo recíproco. Reciprocidade triádica refere-se à intera¬ 
ção entre variáveis comportamentais, cognitivas e ambientais. A maior parte dos comportamentos 
é aprendida; fatores genéticos têm um papel menor. É possível que a aprendizagem durante a in¬ 
fância seja mais influente do que na vida adulta, mas os adultos não são vítimas das experiências 
infantis. Nosso objetivo principal é estabelecer padrões de desempenho realistas para manter um 
nível ótimo de autoeficácia, a qual varia com a idade e o sexo, podendo influenciar a escolha da 
carreira, os desempenhos escolar e profissional, a saúde física e mental e a capacidade de lidar 
satisfatoriamente com o estresse. Além disso, verificou-se que os grupos desenvolvem eficácia 
coletiva. A autoeficácia no computador influencia fortemente nosso comportamento on-line. 

Bandura avalia o comportamento e as variáveis cognitivas por meio de observação direta, 
inventários de autorrelatos e medições fisiológicas. Favorece investigações controladas em labo¬ 
ratórios, usando grandes grupos de sujeitos e análise estatística dos dados. Críticas à teoria de 
Bandura referem-se ao seu foco em comportamentos observáveis, excluindo emoções e conflitos, 
ao seu tratamento de sintomas, em vez de possíveis causas internas, e ao seu fracasso em especifi¬ 
car precisamente como as variáveis cognitivas afetam o comportamento. 
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Perguntas de revisão 

1. Como a abordagem de aprendizagem observacional da personalidade difere das outras que 
discutimos? 

2. Como Bandura lida em seu sistema com processos cognitivos internos ou relacionados com o 
pensamento e com o inconsciente? 

3. Qual é a posição de Bandura sobre o papel do reforço na aprendizagem? 

4. Descreva um experimento típico em que a modelagem ou modelação é usada para modificar 
o comportamento. 

5. Explique a desinibição. De que modo o fenômeno da desinibição explica o comportamento das 
pessoas na multidão ou nas massas ou o comportamento das pessoas que fazem “trolagem” 
on-line? 

6. De que modo a modelação varia em função das características dos modelos, características dos 
observadores e das consequências recompensadoras do comportamento? 

7. Quais são os quatro processos da aprendizagem observacional? Como se relacionam? 

8. Explique como o processo de produção pode ser usado para ensinar uma pessoa a jogar tênis. 

9. Como os tipos de comportamento que adquirimos por meio de modelagem se modificam com 
a idade? 

10. O que é o self na visão de Bandura? Como o autorreforço opera para modificar o comportamento? 

11. O que Bandura quer dizer com autoeficácia? Dê um exemplo de como podemos usar a autoe- 
ficácia para exercer controle sobre nossas vidas. 

12. Como as pessoas com elevada autoeficácia diferem daquelas com baixa autoeficácia em termos 
de sua capacidade de lidar com a vida? 

13. Em que fontes de informação baseamos nosso julgamento sobre nosso próprio nível de eficácia? 

14. Descreva as modificações do desenvolvimento que ocorrem na autoeficácia desde a infância 
até a velhice. Como se pode aumentar a autoeficácia? 

15. Descreva a participação guiada e a abordagem da modelagem encoberta para a modificação de 
comportamento. 

16. Dê um exemplo de como a modelagem pode ser aplicada para reduzir a ansiedade. 

17. Qual é a relação entre autoeficácia e saúde física? E entre autoeficácia e saúde mental? 

18. Qual é a posição de Bandura quanto à questão do livre-arbítrio versus determinismo? E quanto 
às influências relativas da hereditariedade e do ambiente? 

19. Como a autoeficácia difere em função de gênero, idade e atratividade física? 

20. De que modo a autoeficácia influencia o desempenho na escola e no trabalho? De que modo a 
autoeficácia influencia nossa habilidade de lidar com o estresse? 

21. Descreva como a exposição à violência da televisão e dos videogames afeta o comportamento. 

22. De que forma a eficácia coletiva pode influenciar o comportamento dos membros do grupo? 

23. O que é autoeficácia no computador? Quão fortemente ela influencia nosso comportamento 
on-line? 



Parte 9 


Miniteorias: explorando 
facetas da personalidade 


Os teóricos da personalidade têm considerado geralmente a completude como o principal objetivo 
teórico, e vimos que algumas teorias estão mais perto de conseguir isso do que outras. Entretanto, 
uma quantidade cada vez maior de psicólogos da personalidade tem concluído que nenhuma teoria 
pode abranger totalmente a explicação dos aspectos da personalidade e do comportamento. E am¬ 
plamente aceito, hoje, que esse objetivo não é realista. Isso fez surgir inúmeras teorias de âmbito 
reduzido, com alcance mais estreito de aplicação, focando em um aspecto restrito da personalida¬ 
de, que pode ser experimentalmente testado de modo mais exaustivo do que é possível fazer com 
uma teoria global da personalidade. 

É fácil entender por qual razão a abordagem global das teorias da personalidade caracterizou 
este campo por tanto tempo. Os teóricos iniciais da personalidade - como Freud, Jung e Adler - 
tratavam pacientes individuais em ambiente clínico. Eles tentavam modificar ou curar comporta¬ 
mentos anormais e distúrbios emocionais para ajudar as pessoas a lidarem com o mundo real. Estes 
teóricos, então, inevitavelmente, concentravam-se na pessoa inteira e não em alguns traços. 

O foco deixou de se concentrar na pessoa inteira quando a personalidade foi levada da clínica 
para os laboratórios de pesquisa. Os psicólogos experimentais costumam estudar uma variável de 
cada vez, controlando ou mantendo constantes todas as outras .Desse modo, concentram-se em um 
campo ou área de investigação limitados. Coletam grandes quantidades de dados empíricos, deri¬ 
vados de seus estudos sobre como as variáveis experimentais se relacionam com seus antecedentes 
e com suas consequências comportamentais. Assim, teorias com domínios limitados caracterizam- 
-se por apoiar-se em um tipo de dado diferente daquele gerado pela abordagem clínica. 

Teóricos de domínio limitado dão menos relevo ao valor terapêutico de suas ideias. São ba¬ 
sicamente pesquisadores e não clínicos, estão mais interessados em investigar a personalidade do 
que em mudá-la. Isso não significa que as teorias de domínio limitado não tenham aplicação no 
tratamento. Significa, antes, que as teorias não foram desenvolvidas especificamente para serem 
usadas com os pacientes, como era o caso de muitos dos primeiros teóricos da personalidade. 

Neste capítulo descrevemos algumas variáveis da personalidade que vêm sendo investiga¬ 
das: discutir locus de controle, busca de sensação, desamparo aprendido, otimismo-pessimismo e 
personalidade feliz. Representam duas abordagens contemporâneas que discutimos neste texto - a 
abordagem dos traços e a da aprendizagem social ou social-cognitiva. Assim, essas miniteorias 
abrangem não apenas um aspecto diferente da personalidade, mas uma abordagem diferente da 
explicação final da personalidade. 

A busca de sensação é um dos traços da dimensão E da teoria da personalidade de Hans 
Eysenck (extroversão versus introversão). É principalmente um atributo herdado e reflete o impac¬ 
to da genética comportamental sobre a personalidade. Locus de controle e desamparo aprendido 
são comportamentos aprendidos. Possuem um forte componente cognitivo, refletindo a influência 
dos movimentos comportamentais, de aprendizagem social e cognitiva no estudo da personalidade. 
A personalidade feliz é uma derivação do movimento da psicologia positiva. 

Essas teorias são apresentadas como exemplos de abordagens de domínio limitado. Não são siste¬ 
mas abrangentes nem as únicas teorias que se concentram em facetas da personalidade. Nosso objetivo 
é dar a você o sabor de cada teoria e familiarizá-lo com a ideia de estudar a personalidade desse modo. 
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Julian Rotter: locus de controle 

Rotter (1916-) nasceu no Brooklyn, em Nova York. Era o caçula de três irmãos. Disse que eles 
“encaixavam-se muito bem nas descrições de Adler de filho mais velho, filho do meio e ‘combati¬ 
vo caçula’” (1993, p. 273). A família viveu confortavelmente até a depressão econômica de 1929, 
quando o pai de Rotter perdeu seu negócio. Essa mudança dramática das circunstâncias foi crucial 
para o então adolescente. Escreveu: “surgiu em mim uma preocupação que duraria a vida inteira 
com a injustiça social. Foi uma lição de como a personalidade e o comportamento são afetados 
pelas condições da situação” (1993, p. 274). 

No ensino médio, Rotter descobriu livros sobre a psicanálise de Freud e Adler. Como brincadei¬ 
ra, interpretava os sonhos dos amigos e decidiu que queria se tomar psicólogo. Entretanto, desapon¬ 
tado com o fato de que havia pouco trabalho para psicólogos, decidiu especializar-se em química, no 
Brooklyn College. Lá, uma vez, ele encontrou Alffed Adler e mudou sua especialização para psicolo¬ 
gia, embora soubesse que era difícil praticá-la. Esperava seguir carreira acadêmica, mas o difuso pre¬ 
conceito contra a capacidade dos judeus atrapalhou seus objetivos. “Na Brooklyn College e também na 
universidade”, escreveu, “tinha sido avisado de que os judeus simplesmente não conseguiam trabalhos 
acadêmicos, apesar de suas credenciais. Os avisos eram justificados” (Rotter, 1982, p. 346). 

Depois que obteve o Ph.D. da Universidade da Indiana, em 1951, foi trabalhar em um hospi¬ 
tal de saúde mental em Connecticut. Atuou como psicólogo no exército dos Estados Unidos duran¬ 
te a Segunda Grande Guerra e depois aceitou um lugar como professor na Universidade do Estado 
de Ohio, onde George Kelly era diretor do programa de psicologia clínica. (É interessante que dois 
teóricos da personalidade que enfatizavam a cognição tenham trabalhado na mesma instituição. As 
ideias de Kelly, entretanto, já estavam prontas quando Rotter chegou.) 

Nessa universidade, o autor avançou em sua abordagem de aprendizagem social da perso¬ 
nalidade. Seu programa de pesquisa atraiu excelentes estudantes de pós-graduação que tiveram 
carreiras produtivas. Mais tarde, um deles referiu-se àquele período como os “dias gloriosos” da 
Universidade de Ohio, com “Rotter e Kelly em pleno refinamento de suas posições teóricas e es¬ 
crevendo suas obras-primas” (Sechrest, 1984, p. 228). 
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Em 1963, Rotter deixou a Universidade do Estado de Ohio e foi para a Universidade de 
Connecticut, em Storrs. Em 1988, recebeu o Prêmio por Contribuição Científica de Destaque da 
American Psychological Association. 

Controle interno versus controle externo de reforço 

Rotter buscou explicações para o comportamento e para a personalidade fora e dentro do organis¬ 
mo, observando tanto os reforços externos quanto os processos cognitivos internos. Durante seu 
extenso programa de pesquisa, descobriu que algumas pessoas acreditam que seus reforços depen¬ 
dem das próprias ações, e outras, que são controladas por outras pessoas e forças externas. Chamou 
esse conceito de “locus de controle”. 

As pessoas caracterizadas como personalidades de locus de controle interno acreditam 
que o reforço que recebem está sob o controle de seus comportamentos e atributos. Aquelas com 
um locus de controle externo pensam que outras pessoas ou o acaso controlam as recompensas 
que recebem. Em outras palavras, estão convencidas de que são impotentes com relação às for¬ 
ças externas. 


Locus de controle interno 

Crença de que o reforço éproduzido pelo nosso próprio comportamento . 

Locus de controle externo 

Crença de que o reforço está sob o controle de outras pessoas ; do destino ou do acaso. 

Como você pode ver, a fonte do locus de controle possui influência considerável sobre nosso 
comportamento. As pessoas com locus de controle externo, que acreditam que seus comportamen¬ 
tos e habilidades não fazem nenhuma diferença sobre os reforçadores que recebem, possivelmente 
veem pouca vantagem em fazer qualquer esforço para melhorar sua situação. Por que deveriam 
tentar, quando têm pouca expectativa de controlar eventos presentes ou futuros? 

Em oposição, as pessoas com locus de controle interno creem que possuem um firme domínio 
sobre sua situação e se comportam de acordo com isso. Apresentam desempenho de nível mais alto 
nas tarefas de laboratório do que as que têm locus de controle externo. Além disso, as de locus de 
controle interno são menos suscetíveis às tentativas de influenciá-las, dão mais valor a suas habi¬ 
lidades e estão mais alertas às pistas ambientais que utilizam para orientar seu comportamento. 
Relatam menos ansiedade e mais autoestima, são mais responsáveis por suas ações e gozam de 
melhor saúde mental e física. 

Avaliação de locus de controle 

Rotter desenvolveu inventários de autorrelato para avaliar o locus de controle. A Escala Intema- 
-Extema (I-E) (Rotter, 1966) consiste em 23 alternativas de escolha forçada. A partir de cada par 
de itens, os sujeitos selecionam aquele que descreve melhor suas crenças (ver Quadro 14.1). Não 
é difícil determinar qual item, de cada par de alternativas, representa um locus de controle interno 
ou externo. Outra escala para avaliar o locus de controle é a Escala Intema-Extema de Nowicki- 
-Strickland para Crianças, um teste de quarenta itens amplamente usado, traduzido para mais de 
vinte línguas (Nowicki; Strickland, 1973; Strickland, 1989). Há uma escala para adultos e uma ver¬ 
são em quadrinhos para crianças em idade pré-escolar (Nowicki; Duke, 1983). Algumas variantes 
da Escala I-E medem comportamentos específicos, como a relação entre locus de controle e fatores 
relacionados a dietas bem-sucedidas e perda de peso. 

Diferenças de idades e gêneros 

Estudos mostraram que as tentativas de controlar nosso ambiente externo começam na infância e 
tomam-se mais pronunciadas entre 8 e 14 anos. Uma pesquisa com adolescentes de 14 e 15 anos, 
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na Noruega, revelou que as meninas tinham pontuação significativamente mais alta do que os me¬ 
ninos em locus de controle interno (Manger; Ekeland, 2000). Estudantes universitários apresentam 
mais orientação interna do que externa. Parece que as pessoas tomam-se mais intemamente orien¬ 
tadas com o amadurecimento, atingindo um pico na meia-idade (Heckhausen; Schulz, 1995). Um 
estudo nos Estados Unidos, com pessoas entre 60 e 75 anos de ambos os gêneros, também desco¬ 
briu que o locus de controle dessas pessoas melhorava significativamente por meio de treinamento 
cognitivo (Wolinsky et al ., 2009). 

QUADRO 14.1 Itens de amostra da Escala I-E 

1 a. Muitas das coisas desagradáveis na vida das pessoas devem-se, em parte, à má sorte, 
b. Os contratempos das pessoas resultam dos erros que elas cometem. 

2 a. Uma das razões mais importantes pelas quais existem guerras é que as pessoas não têm 

interesse suficiente em política. 

b. Sempre haverá guerras, independente de quão vigorosamente as pessoas tentem evitá-las. 

3 a. No longo prazo, as pessoas obtêm o respeito que elas merecem neste mundo. 

b. Infelizmente, o valor de um indivíduo, muitas vezes, passa despercebido, independente¬ 
mente de quanto ele lute na vida. 

4 a. A ideia de que os professores são injustos com os estudantes é absurda. 

b. A maioria dos estudantes não percebe o quanto suas notas são influenciadas por aconteci¬ 
mentos fortuitos. 

5 a. Sem as oportunidades certas não se pode ser um grande líder. 

b. Pessoas capazes que fracassam em se tomarem líderes não tiraram vantagem de suas opor¬ 
tunidades. 

6 a. Mesmo que você tente de todas as maneiras, algumas pessoas simplesmente não gostam 

de você. 

b. Pessoas que não conseguem fazer que os outros gostem delas não sabem como conviver 
com os outros. 

Fonte: Rotter, J. B. “Generalized expectancies for internai versus externai control of reinforcement”. Psychological Monographs, 
80, p. 11,1966. 


Em termos de pontuação geral na Escala I-E, não foram documentadas diferenças signifi¬ 
cativas entre homens e mulheres adultos nos Estados Unidos (veja, por exemplo, DeBrabander; 
Boone, 1990). No entanto, um estudo mais recente, feito com pessoas de 19 a 29 anos de ambos os 
gêneros, na Inglaterra, descobriu que as mulheres tinham mais controle externo do que os homens 
(Holland; Geraghty; Shah, 2010). O locus de controle externo parece crescer nas mulheres após 
o divórcio, seguido de um retomo a um locus interno de controle (Doherty, 1983). Mulheres que 
foram maltratadas fisicamente tendem a apresentar um locus externo de controle (Baron; Byme, 
1984). Na China, uma pesquisa demonstrou que os homens tinham pontuação mais alta do que as 
mulheres em controle interno (Tong; Wang, 2006). 

Diferenças culturais 

Estudos realizados na África mostraram que africanos nativos, assim como negros nascidos nos 
Estados Unidos, marcaram mais pontos em locus externo de controle do que brancos nascidos 
nos Estados Unidos (Okeke et al ., 1999). Em Botsuana, adolescentes negros de ambos os sexos 
apresentaram maiores pontuações em locus externo de controle do que adolescentes brancos nos 
Estados Unidos. Em ambos os países, os adolescentes com status socioeconômico mais alto mar¬ 
caram mais pontos em controle interno do que aqueles com status socioeconômico mais baixo 
(Maqsud; Rouhani, 1991). 

Geralmente, os asiáticos mostraram-se mais extemamente orientados do que os norte-ameri¬ 
canos, resultado que pode ser relacionado a crenças culturais. Enquanto a cultura norte-americana 
valoriza tradicionalmente a autoconfiança e o individualismo, a asiática dá ênfase à confiança co- 
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munitária e à interdependência. Portanto, para os asiáticos, o sucesso é visto mais como um produ¬ 
to de fatores externos que internos. Quanto mais contato os asiáticos têm com os norte-americanos, 
mais intemamente orientados eles parecem se tomar. Por exemplo, chineses residentes em Hong 
Kong obtiveram maior pontuação em locus de controle externo do que norte-americanos de ascen¬ 
dência chinesa; os norte-americanos de origem chinesa foram mais extemamente orientados do 
que os norte-americanos de ascendência europeia (Uba, 1994). 

Um estudo com estudantes universitários na África do Sul e no Líbano revelou que os estu¬ 
dantes sul-africanos tiveram pontuação significativamente mais alta em locus de controle interno 
do que os estudantes libaneses. Isso fornece outro exemplo da diferença no locus de controle 

r 

entre uma cultura individualista (Affica do Sul) e outra, mais coletivista e estruturada (Líbano) 
(Nasser; Abouchedid, 2006). 

Diferenças comportamentais 

Estudos feitos com trabalhadores da China e atletas da Suécia revelaram que os que obtiveram 
resultados mais altos em locus de controle interno estavam mais aptos a se adaptar e a fazer mu¬ 
danças; também tiveram resultados mais altos no testes de habilidades mentais do que aqueles que 
tiveram resultados mais altos em locus de controle externo (Chen; Wang, 2007; Fallby et al ., 2006). 
Outras pesquisas concluíram que um alto locus de controle interno se relaciona de forma positiva 
à satisfação no trabalho, comprometimento com o emprego e satisfação geral com a vida (Wang; 
Bowling; Eschleman, 2010). 

Pessoas com elevado locus de controle interno são menos propensas a ter problemas emo¬ 
cionais ou a se tomarem alcoólatras. Lidam melhor com o estresse, como demonstrou um es¬ 
tudo com enfermeiras na Alemanha. Aquelas que relataram níveis mais elevados de estresse 
e esgotamento relacionado ao trabalho tiveram pontuação superior, em locus de controle ex- 
temo, às menos incomodadas pelo estresse e esgotamento (Owen, 2006; Schmitz; Neumann; 
Oppermann, 2000). 

Estudantes universitários na Grécia, uma cultura altamente protetora e orientada para a 
família, foram acompanhados enquanto lidavam com os desafios emocionais e sociais de sair de 
casa, muitos deles, pela primeira vez. Os estudantes que tinham pontuação mais alta em locus 
de controle interno adaptaram-se mais prontamente do que os que tinham alto locus de controle 
externo (Leontopoulou, 2006). Um estudo com estudantes universitários do primeiro ano, na 
Turquia, revelou que aqueles com alto locus de controle externo eram muito mais indecisos em 
novas situações do que os que tinham alto locus de controle interno (Bacanli, 2006). 

Pesquisas mostraram também que pessoas com alto locus de controle interno experimen¬ 
tam menos ansiedade e depressão, tem probabilidade mais baixa de cometer suicídio e são mais 
propensas a ser menos solitárias e a encontrar maior sentido em suas vidas (ver, por exemplo, 
Castro; Echavarria; Velasquez, 2010; Keltikangas-Jaruinen; Raikkonen, 1990; Kulshrestha; Sen, 
2006; 0’Neal et ai, 2010; Petrosky; Birkhimer, 1991; Spann et al 2006). Um estudo foi realizado 
com adolescentes israelenses durante a Guerra do Golfo Pérsico em 1990, quando a explosão de 
40 mísseis Scud causou grandes danos e destruição. O pesquisador descobriu que adolescentes que 
marcaram muitos pontos em controle percebido experimentaram ansiedade significativamente me¬ 
nor e menos sintomas relacionados ao estresse do que os que obtiveram poucos pontos em controle 
percebido (Zeidner, 1993). 

Pesquisas conduzidas na Coreia descobriram que pessoas com alto nível de locus de controle 
interno acadêmico (suposição de que se dariam bem na escola) eram mais propensas a persistir em 
um programa de universidade on-line do que aquelas que apresentaram baixo nível em locus de 
controle interno acadêmico (Joo; Joung; Sim, 2011). Um estudo com estudantes universitários na 
Turquia descobriu que os alunos que obtiveram alto nível de locus de controle interno acadêmico 
foram bem menos propensos a desenvolver vício na internet do que aqueles que tiveram baixo 
nível de locus de controle interno acadêmico (Iskender; Akin, 2010). 
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Diferenças na saúde física 

Pessoas de orientação interna são provavelmente mais saudáveis fisicamente que as de orienta¬ 
ção externa. Pesquisas concluíram que pessoas com maior controle interno tendem a ter pressão 
sanguínea mais baixa e menos ataques cardíacos. Quando elas desenvolvem problemas cardía¬ 
cos, cooperam melhor com a equipe hospitalar e recebem alta mais cedo do que pacientes de 
orientação externa. 

Um estudo com pacientes internados por cirurgia de marcapasso coronário revelou que aque¬ 
les com alta pontuação em controle interno haviam atingido um nível mais alto de funcionamento 
físico seis semanas e seis meses depois da cirurgia do que os que tinham baixa pontuação em con¬ 
trole interno (Barry et al 2006). 

Aquelas com mais alta orientação interna tendem a ser mais cautelosas com relação à sua 
saúde e são mais propensas a usar cintos de segurança, fazer exercícios e parar de fumar (Phares, 
1993; Seeman; Seeman; Sayles, 1985; Segai; Wynd, 1990). Estudos na França, Alemanha e 
África do Sul descobriram que pessoas com alto locus de controle interno da saúde cuida¬ 
ram menos da sua saúde no geral, mas tinham menos transtornos alimentares e empreenderam 
menos comportamentos de risco para o HIV (Grotz et al ., 2011; Gwandure; Mayekiso, 2010; 
Scoffier; Paquet; d^rripe-Longeuville, 2010). Uma pesquisa na Suécia descobriu que até um 
terço das pessoas idosas, de indivíduos com pouca educação formal e de grupos de imigrantes 
obtiveram baixa pontuação em locus de controle interno na saúde (Lindstrom, 2011). De manei¬ 
ra geral, há evidências de que pessoas que pensam que têm controle sobre a sua vida dão mais 
atenção à sua saúde. 

Desenvolvimento do locus de controle na infância 

As evidências sugerem que o locus de controle é adquirido na infância e se relaciona diretamente 
com o comportamento dos pais. Crenças em controle externo tinham maior probabilidade de ser 
expressas por crianças criadas em lares sem um modelo do papel masculino adulto. Além disso, 
crenças em controle externo tendiam a aumentar com o número de irmãos. O pesquisador concluiu 
que crianças em famílias grandes com só um dos pais e chefiadas por mulheres eram mais pro¬ 
pensas a desenvolver locus de controle externo (Schneewind, 1995). Uma pesquisa mais recente 
mostrou que crianças cujas mães são depressivas e com pouca educação formal ou renda são mais 
propensas a desenvolver um locus de controle externo (Freed; Tompson, 2011). 

Verificou-se que pais de crianças que possuíam um locus de controle interno eram altamente 
tolerantes, faziam elogios (reforço positivo) a realizações, eram consistentes em sua disciplina e 
não eram autoritários. À medida que os seus filhos iam crescendo, esses pais continuavam a esti¬ 
mular uma orientação interna por meio do encorajamento da independência. 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Rotter 

Uma pessoa com alto locus de controle interno tende a: 

• Viver em culturas desenvolvidas e individualistas. 

• Sair-se melhor na escola. 

• Não ser viciado em internet. 

• Apresentar maior pontuação em satisfação com o trabalho e com a vida. 

• Ter uma pontuação mais baixa em ansiedade e depressão. 

• Lidar melhor com o estresse. 

• Ser fisicamente saudável. 

• Ter pais com alta pontuação em locus de controle interno. 
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Reflexões sobre o locus de controle 

Um programa de pesquisa de larga escala, realizado com estudantes universitários e representantes 
de vendas de uma empresa farmacêutica, relatou forte relação entre o conceito de Rotter de locus 
de controle e o conceito de Bandura de autoeficácia (Judge et al. , 2002). Assim, pode-se sugerir que 
ambas as ideias lidam com nossa percepção ou crença a respeito do grau de controle que temos sobre 
os eventos de nossas vidas e sobre a habilidade que temos de lidar com eles. Uma importante dife¬ 
rença entre os dois conceitos é que o locus de controle pode ser generalizado para muitas situações, 
enquanto a autoeficácia tende a ser específica a uma situação particular. Bandura, entretanto, insistiu 
que havia pouca sobreposição entre os conceitos de autoeficácia e locus de controle. Ele escreveu: 

Crenças sobre a possibilidade de produzir certas ações (autoeficácia percebida) não 
podem, nem com muito esforço de imaginação, serem consideradas o mesmo que cren¬ 
ças sobre a possibilidade de que as ações afetem os resultados (locus de controle). 
(1997, p. 20) 

Contudo, é claro que a pesquisa de Rotter foi altamente rigorosa e bem-controlada, usando me¬ 
didas objetivas sempre que possível. Estudos forneceram considerável suporte empírico. A Escala I-E 
gerou grande riqueza de pesquisas e foi aplicada em ambientes clínicos e educacionais. Rotter notou 
que o locus de controle tomou-se “uma das variáveis mais estudadas na psicologia” (1990, p. 489). 

Marvin Zuckerman: a busca de sensação 

Desde o início da década de 1970, o psicólogo Marvin Zuckerman (1928- ), da Universidade de 
Delaware, vem conduzindo pesquisas sobre um aspecto da personalidade de domínio limitado, que 
ele denomina busca de sensação. Esse traço possui um forte componente genético, inicialmente 
observado por Eysenck. Zuckerman descreve a busca de sensação como um desejo por “sensações 
e experiências variadas, novas, complexas e intensas e pela disposição de correr riscos físicos, so¬ 
ciais, legais e financeiros em nome de tais experiências” (Zuckerman, 1994a, p. 27). 

Busca de sensação 

A necessidade de sensações e experiências variadas, diferentes e complexas. 


Avaliação da busca de sensação 

Para medir a busca de sensação, Zuckerman elaborou a Escala de Busca de Sensação (SSS), 
um questionário “papel e lápis”, com quarenta itens. Quando estava desenvolvendo esse teste, 
Zuckerman aplicou-o a muitas pessoas cujo comportamento correspondia à sua definição de busca 
de sensação. O grupo era formado por voluntários em experimentos psicológicos que os expunham 
a novas experiências, indivíduos cuja profissão envolvia perigo físico (policiais e pilotos de corrida 
de carros) e os que admitiam experiências com drogas ou experiências sexuais diversificadas. Sua 
pontuação na SSS foi comparada às pontuações de pessoas que preferem evitar atividades novas e 
arriscadas. Aquelas que deliberadamente procuram atividades incomuns apresentaram alto resulta¬ 
do no SSS e as que preferem atividades menos arrojadas tiveram uma baixa pontuação. O Quadro 
14.2 mostra alguns itens de amostra do teste. 

Utilizando o método de análise fatorial, Zuckerman (1983) identificou quatro componentes 
da busca de sensação: 

► Busca de excitação e aventura - Desejo de participar de atividades físicas que envolvam 
velocidade, perigo, novidade e desafio da gravidade, como salto de paraquedas, mergulho 
com aqualung ou bungee jumping. 
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QUADRO 14.2 Itens de amostra da Escala de Busca de Sensação , Formulário V 

Em cada par de afirmações, escolha a de sua preferência. 

1. a. Gosto de festas loucas e sem inibições. 

b. Prefiro festas calmas, com uma boa conversa. 

2. a. Fico cansado de ver as mesmas caras conhecidas de sempre. 

b. Gosto da familiaridade confortável dos amigos de todos os dias. 

3. a. Uma pessoa sensata evita atividades perigosas. 

b. As vezes, gosto de fazer coisas que deem um pouco de medo. 

4. a. Gostaria de partir para uma viagem sem itinerários nem cronogramas planejados ou definidos, 
b. Quando viajo, gosto de planejar cuidadosamente meu itinerário e cronograma. 

5. a. Gostaria de experimentar saltar de paraquedas. 

b. Jamais iria querer saltar de um avião, com ou sem paraquedas. 

6. a. Há, no geral, muito sexo nos filmes. 

b. Gosto de assistir a muitas cenas de sexo nos filmes. 

7. a. Não estou interessado em ter experiência pela experiência. 

b. Gosto de ter experiências e sensações novas e emocionantes, mesmo que sejam um pouco 
assustadoras, não convencionais ou ilegais. 

8. a. As pessoas deveriam vestir-se segundo alguns padrões de bom gosto, elegância e estilo, 
b. As pessoas deveriam vestir-se segundo estilos individuais, mesmo que o resultado seja às 

vezes estranho. 

Fonte: Extraído de Zuckerman, M. Behavioral expressions and biosocial bases of sensation seefüng. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1994. p. 389-392. 


► Busca de experiências - Busca por experiências novas, como viagens, música, arte, 
ou por um estilo de vida não conformista, juntamente com pessoas com tendências 
semelhantes. 

► Desinibição - Necessidade de buscar liberação em atividades sociais não inibitórias. 

► Suscetibilidade ao tédio - Aversão a experiências repetitivas, a trabalhos rotineiros e a 
pessoas previsíveis; uma reação de descontentamento inquieto quando exposta a situa¬ 
ções desse tipo. 

Zuckerman, mais tarde, propôs o tipo bom e o tipo ruim de busca de sensação O assim 
chamado tipo bom, ou busca de sensação socializada não impulsiva , envolve o componente 
da busca de excitação e aventura. O tipo ruim, busca de sensação não socializada e impulsiva, 
consiste em altas pontuações em desinibição, busca de experiência e componentes de suscetibili¬ 
dade ao tédio, bem como altas pontuações na escala de psicoticismo de Eysenck (Roberti, 2004; 
Zuckerman, 1994b). 

Características dos buscadores de sensação 

Zuckerman e seus colaboradores verificaram que a busca de sensação varia em função da idade. 
Por exemplo, um estudo com crianças da segunda série nos Estados Unidos descobriu que as com 
alta pontuação em busca de sensações escolheram assistir um vídeo assustador sobre tubarões; e 
as que obtiveram baixa pontuação, ao contrário, selecionaram um filme divertido sobre coelhos 
(Trice, 2010). 

As pessoas mais jovens são mais inclinadas do que as mais velhas a buscar aventuras, ris¬ 
cos e novas experiências. Por exemplo, pesquisas com estudantes do ensino médio, nos Estados 
Unidos e no Canadá, revelaram que aqueles com alta pontuação em busca de sensação tinham 
probabilidade muito mais alta de envolver-se em vários tipos de comportamentos imprudentes e 
em jogos descontrolados do que os que haviam tido pontuação baixa (George et ah y 2006; Gupta; 
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Derevensky; Ellenbogen, 2006). Resultados de testes em indivíduos que variavam de adolescen¬ 
tes a pessoas com 60 anos demonstraram que a busca de sensação começa a aumentar na sexta 
série da escola e começa a decair quando a pessoa tem em tomo de 20 anos (Lynne-Landsman 
et al ., 2011). 

Em um comentário pessoal sobre seu próprio comportamento de busca de sensações, Zuckerman 
observou que, quando era estudante universitário, ‘‘atingia meu potencial completo de busca de 
sensações por meio da bebida, do sexo e viajando de carona pelo país”. Aos 74, escreveu: 

Quando era jovem e buscava sensações, imaginava que depois de me aposentar faria 
todas as aventuras, como voar de asa-délta, saltar de paraquedas e aprender a pilotar 
avião. Mas, enquanto a busca de excitação e aventura e a desinibição caem rapidamen¬ 
te com a idade, a busca de experiências não muda. (Zuckerman, 2004, p. 13, 21) 

Zuckerman continua a procurar novas experiências, mas são fisicamente menos aventureiras 
do que antes. 

Foram encontradas diferenças significativas de gênero nos quatro componentes de busca de 
sensação. Os homens obtiveram maior pontuação em busca de excitação e aventuras, em desinibição 
e em suscetibilidade ao tédio. As mulheres apresentaram maior pontuação em busca de experiências. 
Foram obtidos resultados semelhantes com avaliados dos Estados Unidos, Inglaterra, Escócia, Japão 
e Tailândia. Os pesquisadores também verificaram diferenças raciais e culturais. Os asiáticos obtive¬ 
ram menor pontuação na SSS do que as pessoas de países ocidentais. Os brancos obtiveram maior 
pontuação na SSS do que os não brancos. Não foram verificadas diferenças significativas em função 
de nível educacional. Estudantes universitários não apresentaram resultados significativamente mais 
elevados nem menores na SSS do que as pessoas que não possuíam curso universitário. 

Diferenças comportamentais 

Embora certas pessoas com elevada busca de sensação apreciem atividades como escalar monta¬ 
nhas, voar de asa-delta, andar em carro de corrida, esquiar, mergulhar com aqualung e paras ailing, 
e pessoas com baixa busca de sensação geralmente não apreciem tais atividades, as diferenças de 
comportamento não são sempre tão significativas. Algumas com elevada busca por sensação reali¬ 
zam uma diversidade de atividades, mas não necessariamente as perigosas. Preferivelmente, optam 
por grupos de encontro, treinamento em meditação e outras novas experiências. No entanto, uma 
vez que a excitação inicial tenha se amainado, as pessoas com elevada busca de sensação normal¬ 
mente interrompem as atividades, porque elas não mais oferecem um nível alto de estimulação. 

As pesquisas documentaram que aqueles com alta busca de sensação têm maior probabilida¬ 
de de experimentar e vender drogas ilegais (e fazer isso em uma idade precoce), ingerir álcool e 
praticar furtos em lojas do que aquele que têm baixa busca de sensação. Os sujeitos destes estudos 
incluíam afro-americanos (de 9 a 15 anos), estudantes universitários da África do Sul (de 16 a 
49 anos) e adolescentes da Noruega (de 12 a 16 anos) (Hansen; Breivik, 2001; Peltzer; Malaka; 
Phaswana, 2001; Stanton et aL> 2001). 

Estudos com grupos, nos Estados Unidos, revelaram que os que tinham alta pontuação em 
busca de sensações tinham probabilidade mais alta de fumar cigarros, consumir álcool, dirigir 
em alta velocidade, ter mais acidentes de automóvel e condenações por dirigir embriagado e com 
imprudência e fazer sexo com frequência (McAdams; Donnellan, 2009; Ravert et al ., 2009). Um 
estudo com mulheres afro-americanas de 15 a 21 anos revelou que aquelas que tinham pontuação 
mais alta em medida de busca de sensações sexuais relatavam mais comportamentos sexuais de 
risco, como mais ocasiões de intercurso com mais parceiros e menos uso de preservativos, do que 
as que tinham pontuação baixa (Spitalnick et al ., 2007). 

Na pesquisa de Zuckerman, 16% das pessoas com elevada busca de sensação relataram 
encontros homossexuais, comparadas com 7% das com baixa busca de sensação. Entre rapazes 
universitários, os que obtiveram alta pontuação em busca de sensação apresentaram correlação 
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A. necessidade de buscar sensações se manifesta no desejo de vivenciar 
experiências variadas , diferentes e, por ve%es, perigosas. 


positiva em comportamento sexual de risco com homens, sabendo que poderiam expor-se à Aids 
(Zuckerman, 1994b). Esses resultados foram confirmados por meio de pesquisas sobre pessoas 
mais velhas. Foi tão grande a correlação entre as pontuações de busca de sensação e comporta¬ 
mento sexual de risco em homens gays (negros e brancos) que os pesquisadores concluíram que 
homens com alta busca de sensação constituem um grupo de alto risco para contrair Aids (Fisher; 
Misovich, 1990; Kalichman etal., 1994). 

O comportamento de risco físico vem sendo relacionado à busca de sensação. Paraquedistas, 
bombeiros, policiais de tropa de choque e pilotos de carros de corrida obtiveram maiores pontua¬ 
ções do que grupos que não participam dessas atividades. Pesquisas com estudantes universitários 
do sexo masculino em Israel verificaram que os com alta busca de sensação eram mais propensos a 
participar de esportes perigosos e de se alistar como voluntários em unidades de combate do exér¬ 
cito do que os com baixa busca de sensação (Hobfoll; Rom; Segai, 1989). 

Outros resultados descrevem diferentes tipos de pessoas que correm riscos ou que são ar¬ 
rojadas. Aquelas identificadas como arrojadas antissociais (viciadas em drogas) ou arrojadas em 
aventuras (alpinistas) apresentaram resultados significativamente maiores na SSS do que as iden¬ 
tificadas como arrojadas pró-sociais (policiais e bombeiros). O pesquisador sugeriu que os moti¬ 
vos do grupo pró-social relacionam-se a fatores diferentes dos da busca de excitação e aventura 
(Levenson, 1990). Pessoas com elevada busca de sensação parecem mais desejosas que as com 
baixa busca de sensação de mudar de ambientes familiares para não familiares e de viajar para 
lugares exóticos, mesmo quando a jornada envolve riscos físicos. 

Há inúmeros outros modos nos comportamentos daqueles que têm alta busca de sensações 
que diferem daqueles com baixa busca de sensações. Estudos em Israel mostraram que aqueles com 
alta busca de sensações têm probabilidade mais alta de atravessar a ma a pé com o sinal fechado 
para eles. Mostram também preferência pelas assim chamadas cores estimulantes ou quentes, como 
o vermelho e o laranja, em lugar de cores pastel como o azul-claro (Rosenbloom, 2006a; 2006b). 
Um estudo com jovens alemães de 14 a 24 anos revelou que, entre os que tinham alta busca de 
sensações, havia um número significativamente mais alto com tatuagens e piercings do que entre 
os que tinham baixa busca de sensações (Stim; Hinz; Braehler, 2006). Descobriu-se que estudantes 
universitários norte-americanos com alta busca de sensação eram mais propensos a “colar” em tes¬ 
tes acadêmicos do que aqueles com baixa pontuação (DeAndrea et al ., 2009). 
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Pesquisas com estudantes de ensino médio e universitários na China demonstraram que aque¬ 
les com alta busca de sensações tinham probabilidade mais alta de se tomarem obsessivos em re¬ 
lação a videogames e uso da internet (Qing-Xin; Rong-Gang; Yan, 2005; Zheng et al ., 2006). Pes¬ 
quisas com trabalhadores nos Estados Unidos mostraram que aqueles com alta busca de sensações 
tinham probabilidade muito mais alta de usar o computador por motivos pessoais, como mandar 
e-mails, jogar videogames e visitar sites da web de conteúdo sexual no local de trabalho (Everton; 
Mastrangelo; Jolton, 2005). No entanto, uma pesquisa com estudantes universitários nos Estados 
Unidos não encontrou relação entre alta busca de sensação e esse tipo de uso abusivo da internet 
(Velezmoro; Lacefield; Roberti, 2010). 

Um estudo com 233 funcionários de baixo escalão, nos Estados Unidos, revelou que aqueles 
com alta busca de sensações haviam obtido pontuações mais baixas em desempenho no trabalho. 
Os com baixa busca de sensações tinham também probabilidade muito mais baixa de estabelecer 
relacionamentos sociais no trabalho ou de tentar obter informações de colegas ou supervisores. Os 
pesquisadores sugeriram que o nível baixo do trabalho poderia não ser suficientemente estimulador 
para os que tinham alta busca de sensações (Reio; Sanders-Reio, 2006). 

Diferenças de personalidade 

Zuckerman e seus colegas correlacionaram as pontuações da SSS com medições de outros fatores 
de personalidade. Um estudo demonstrou que pontuações da SSS, particularmente com respeito à 
desinibição, estão relacionadas ao fator de extroversão de Eysenck e às tendências não sociais as¬ 
sociadas ao psicoticismo. Segundo Zuckerman, as pessoas com elevada busca de sensação são ego- 
centricamente extrovertidas, o que significa que elas se preocupam com outras pessoas apenas como 
plateia ou fonte de estimulação. Não se relacionam com os demais de maneira subordinada ou edu¬ 
cativa. Altas pontuações em busca de sensação também se correlacionam positivamente com extro¬ 
versão, como descrito por Jung e medido pelo Inventário de Tipos Psicológicos de Myers-Briggs 
(Morehouse; Farley; Youngquist, 1990). Todavia, investigações sobre busca de sensação e neuro- 
ticismo, conforme determinado por pontuações em testes psicológicos, não apresentaram correla¬ 
ção. Zuckerman confirmou que as pontuações da SSS não indicavam comportamento anormal ou 
neurótico, mas que neuroses como as fobias e os comportamentos obsessivo-compulsivos pode¬ 
riam estar relacionadas à baixa busca de sensação. 

Numa pesquisa com adultos e estudantes universitários na Holanda, pessoas com alta busca 
de sensação também obtiveram alta pontuação nos fatores de personalidade de abertura à experi¬ 
ência, extroversão e realização (três dos cinco fatores do modelo descrito no Capítulo 8). Também 
apresentaram alta pontuação em dois fatores do modelo HEXACO: emotividade e honestidade/ 
humildade (De Vries; De Vries; Feij, 2009). 

Altos resultados na SSS correlacionam-se a um alto grau de autonomia. Pessoas com alta 
pontuação manifestam francamente suas emoções, são assertivas com relação a outras, não são 
conformistas e são reconhecidamente arrojadas; além disso, agem independente de convenções 
sociais e das necessidades e atitudes das outras pessoas. Guiadas fundamentalmente por suas 
próprias necessidades, organizam sua vida de modo a maximizar as oportunidades de satisfa¬ 
ção própria. Pontuações altas na SSS estavam também correlacionadas positivamente com as 
dimensões de abertura à experiência e afabilidade do modelo dos cinco fatores da personalidade 
(Roberti, 2004). 

Processos cognitivos 

As correlações entre pontuações em busca de sensação e em testes de inteligência foram positivas, 
mas não altas. Um estudo com crianças nas Ilhas Maurício descobriu que aquelas com alta pontua¬ 
ção em busca de sensação, com a idade de 3 anos, conseguiram um resultado 12 pontos mais alto 
em testes de inteligência aos 11 anos do que as que tiveram baixa pontuação em busca de sensação 
anteriormente. O resultado foi semelhante para meninos e meninas, e não foi afetado pelo tipo de 
ocupação dos pais ou nível de educação (Raine et al ., 2002). 
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Outra pesquisa mostrou que indivíduos com alta busca de sensação não tiraram as melhores 
notas na escola. Zuckerman sugeriu que, pelo fato de aqueles com alta busca de sensação estarem 
mais envolvidos em atividades recreativas, usavam menos tempo para estudar. Testes de criativi¬ 
dade e originalidade mostraram que pessoas com alta busca de sensação possuem uma capacida¬ 
de maior para pensamento original, mas nem sempre a manifestam em seus trabalhos escolares. 
Essas pessoas com alta pontuação na SSS parecem interessar-se por ideias especulativas, bizarras 
e pseudocientíficas; tendem a se envolver em pensamentos do processo primário (para usar a ter¬ 
minologia freudiana). É possível que construam imagens, sonhos e fantasias de maneira tão vívida 
que fica difícil uma distinção entre esses estímulos internos e o mundo real. Zuckerman observou 
que, devido ao fato de as pessoas com alta busca de sensação estarem continuamente procurando 
novas experiências, se não as encontram em situações externas, olham para dentro de si e criam 
um mundo imaginário. 

Preferências ocupacionais 

Uma vez que as pessoas com alta busca de sensação possuem uma necessidade maior de estimu¬ 
lação e de experiências variadas, elas escolhem trabalhos diferentes daqueles escolhidos por quem 
possui baixa busca de sensação. Em testes de interesse vocacional, como o Teste de Interesses 
de Kuder, indivíduos com alta e baixa busca de sensação apresentaram diferenças importantes. 
Aqueles com altos resultados na SSS correlacionaram-se positivamente com interesses científicos 
e negativamente com interesses burocráticos. Homens com alta pontuação na SSS também obti¬ 
veram altos resultados nas escalas do Strong Vocational Interest Blank (Formulário Vocacional 
de Forte Interesse), expressando interesse em profissões de ajuda, como psicólogo, médico, psi¬ 
quiatra, assistente social e sacerdote. Os resultados tiveram correlação negativa com empregos no 
setor de negócios, como contador, agente de compras e bancário. Mulheres com alta pontuação na 
SSS apresentaram grande pontuação em interesse na profissão de advogada e baixa pontuação em 
interesse na de professora de escola primária, professora de economia doméstica e nutricionista. 
Pessoas de ambos os sexos com alta busca de sensação que estavam interessadas nas profissões de 
ajuda expressaram uma preferência por trabalhos arrojados e de responsabilidade, como intervir 
em crises ou assumir funções paramédicas em equipes emergenciais. 

Atitudes 

Pessoas com alta busca de sensação mostraram-se mais liberais em atitudes políticas e religiosas 
do que as com baixa busca de sensação. As que apresentaram altos resultados na SSS tiveram 
maior propensão a visões ateístas do que à crença em qualquer religião convencional. As com alta 
pontuação expressaram atitudes mais permissivas com relação ao comportamento sexual, tanto 
delas mesmas como dos outros. As com baixa busca de sensação eram mais propensas a ir à igreja 
habitualmente. Estas obtiveram altas pontuações em autoritarismo, que é um estilo de personalida¬ 
de caracterizado por opiniões rígidas e atitudes preconceituosas. Elas também apresentaram uma 
pequena tolerância com ambiguidades. Para elas, as ideias e situações ambíguas representam muito 
mais uma ameaça do que um desafio (Zuckerman, 1994a). 

Hereditariedade versus ambiente 

Pesquisas utilizando a abordagem de comparações entre gêmeos constataram uma forte base he¬ 
reditária no fator de personalidade de busca de sensação. Um estudo de Eysenck comprovou que 
58% desse traço poderia ser atribuído a fatores genéticos (Eysenck, 1983). Um estudo com gê¬ 
meos efetuado por Zuckerman e Sybil Eysenck encontrou um componente genético ainda maior 
(Zuckerman, 1993). No entanto, uma pesquisa na Turquia e no País de Gales, que comparou jovens 
de 14 a 20 anos em relação às suas motivações para empreender comportamentos de risco, desco¬ 
briu diferenças pequenas, mas significativas entre as duas culturas, o que sugere a importância da 
educação (Kloep et aL , 2009). 
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Zuckerman também admite a influência de fatores situacionais ou ambientais. Um deles é 
a busca de sensação por parte dos pais. Pais com baixa busca de sensação podem ser demasiada¬ 
mente temerosos, protetores e inibidores de seus filhos, proibindo-os de se envolver em compor¬ 
tamentos arrojados. Pais com elevada busca de sensação possivelmente incentivam e reforçam os 
seus filhos para que se envolvam em atividades incomuns, promovendo, portanto, comportamentos 
adicionais de busca de sensação. 

Resultados na SSS, em estudos iniciais, também apoiam a ideia de que filhos primogênitos 
e filhos únicos de ambos os sexos possuem pontuação mais alta na busca de sensações do que os 
outros filhos. Devido ao fato de os filhos primogênitos e os filhos únicos receberem mais estimula¬ 
ção e atenção de seus pais quando bem novinhos, eles são provavelmente mais expostos a um nível 
ótimo de estimulação, o que os predispõe a comportamentos de busca de sensações quando adultos 
(Zuckerman, 1979). Entretanto, pesquisas posteriores realizadas na Inglaterra não encontraram ne¬ 
nhuma correlação entre a ordem de nascimento e a busca de sensações (Crozier; Birdsey, 2003). 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Zuckerman 

Pessoas com alta busca de sensação tendem a: 

• Ter alta pontuação em busca de aventura, desinibição e suscetibilidade ao tédio. 

• Viver em culturas ocidentalizadas. 

• Assumir riscos, usar drogas e ingerir álcool, dirigir em alta velocidade e praticar sexo 
com frequência. 

• Gastar bastante tempo com videogames. 

• Ser extrovertidas, abertas a novas experiências, ter realização e ser emotivas. 

• Interessar-se por profissões de ajuda (como psicólogos e assistentes sociais) em vez de 
profissões relacionadas a finanças. 

• Ter convicções políticas e religiosas liberais. 

• Ser filho único ou o primogênito da família. 

• Ter mais piercings e tatuagens. 


QUADRO 14.3 Autodescrições de pessoas com alta e com baixa busca de sensação 


Pessoas com alta busca de sensação 

Pessoas com baixa busca de sensação 

Entusiasta 

Assustado 

Brincalhão 

Apavorado 

Audaz 

Tenso 

Exultante 

Nervoso 

Imaginativo 

Vacilante 

Ousado 

Medroso 

Bobo 

Preocupado 

Malicioso 

Determinado 


Fonte: Extraído de Zuckerman, M. “Sensation seeking”. In: London, H.; Exner JR., J. E. Dimensions of personality. New York: 
Wiley, 1978. 


Reflexões sobre a busca de sensação 

O foco de Zuckerman no traço de personalidade de busca de sensação estimulou uma grande quanti¬ 
dade de pesquisas. Essa busca foi relacionada a uma ampla gama de variáveis comportamentais, cog¬ 
nitivas, de personalidade e fisiológicas. A ênfase de Zuckerman na hereditariedade da busca de sen¬ 
sação situa o seu trabalho numa categoria diferente das abordagens de personalidade comportamental 
e de aprendizagem social, que focalizam as influências de fatores situacionais e de aprendizagem. 
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A teoria da busca de sensação conta com o apoio do senso comum. E fácil aceitar a ideia 
de que as pessoas diferem em sua necessidade de estimulação e risco, mudanças e aventuras. 
Podemos descrever nosso nível pessoal de busca de sensação e fazer julgamentos bastante precisos 
com relação aos níveis de nossos amigos e parentes a partir das atividades que apreciam e das que 
evitam. Zuckerman solicitou a pessoas com alta e com baixa busca de sensação que escolhessem, 
a partir de uma lista de adjetivos, os que melhor descreviam a si próprias. Compare suas próprias 
características aos resultados apresentados no Quadro 14.3. 

Martin E. R Seligman: desamparo aprendido 
e o estilo explicativo otimismo/pessimismo 

Em meados da década de 1960, o psicólogo Martin Seligman (1943- ), da Universidade da Pen- 
silvânia, começou a pesquisar um aspecto da personalidade de domínio limitado, que chamou de 
desamparo aprendido. No primeiro dia de seu curso de pós-graduação, Seligman observou esse 
fenômeno num experimento com cães, os quais eram submetidos a um teste de condicionamento 
em duas etapas. Na primeira, estavam sendo condicionados a associar um som agudo com um cho¬ 
que elétrico. Era um experimento pavloviano simples e clássico de condicionamento, que envolvia 
comportamento respondente (a sincronia de um som ao choque). 

Desamparo aprendido 

Condição resultante da percepção de que não temos controle sobre nosso ambiente. 

Na segunda parte do experimento, os cães eram colocados individualmente em uma grande 
caixa que continha dois compartimentos divididos por uma parede baixa. Dava-se um choque por 
meio do piso do compartimento no qual o cão era colocado. Para fugir do choque, o cão precisava 
emitir o comportamento operante adequado - simplesmente pular para o outro lado, por sobre a 
baixa barreira, para onde não havia choques elétricos. Depois que os cães aprendiam a pular a 
barreira - podia-se prever que aprenderiam isso rapidamente -, seriam testados para ver se o som 
agudo, sem choque elétrico, levaria à mesma resposta. O objetivo do experimento era determinar 
se a aprendizagem da primeira situação (associação entre som e choque) continuava na segunda 
situação (associação entre som e comportamento de fuga). 

A pesquisa não funcionou como se esperava. Os cães não cruzaram a barreira para escapar do 
choque. Ao contrário, quando o choque foi administrado por meio do piso de seu compartimento, 
eles se deitaram, choramingaram e não fizeram nenhum esforço para fugir. Os pesquisadores fica¬ 
ram frustrados, mas Seligman achou que tinha uma ideia do que acontecia. Sugeriu que durante a 
primeira parte do experimento, os cães haviam aprendido que estavam indefesos. Quando o som 
aparecia, não havia nada que pudessem fazer para evitar o choque associado a ele. Por que tentar, 
então? Essa reação aprendida foi aparentemente generalizada para a segunda parte do experimento, 
apesar de existir uma forma de fugir dos choques. Seligman escreveu: 

Fiquei aturdido com as implicações. Se os cães podiam aprender algo tão complexo 
quanto a inutilidade de suas ações, havia aí uma analogia com o desamparo humano, 
que poderia ser estudado em laboratório. O desamparo está em toda parte — do pobre 
urbano ao bebê recém-nascido e ao paciente desesperançoso olhando a parede . Será 
que isso era um modelo laboratorial sobre o desamparo humano, algo que poderia 
ser utilizado para se entender como ele aparece, como curá-lo, como preveni-lo, que 
drogas atuariam sobre ele e quem seria particularmente vulnerável a ele? (1990, p. 20) 

Determinado a encontrar respostas a tais perguntas, Seligman lançou um intensivo programa 
de pesquisas sobre o desamparo aprendido, uma condição que descreveu como resultante da per- 
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cepção de que não possuímos controle sobre nosso ambiente, de que não há nada que possamos 
fazer para modificar nossas circunstâncias. Mais tarde, Seligman expandiu seus interesses de pes¬ 
quisa para abranger a questão da personalidade do otimismo versus pessimismo. 

Pesquisa inicial 

Nos experimentos iniciais de Seligman, os cães foram amarrados e expostos a choques elétricos 
dolorosos, mas que não eram nocivos fisicamente. Não havia nada que eles pudessem fazer para 
fugir ou evitar o choque. Depois de uma série de choques, os cães eram colocados numa caixa de 
dois compartimentos intercambiáveis. Como no primeiro experimento que Seligman havia presen¬ 
ciado, administrava-se um choque pelo piso do compartimento onde eles haviam sido colocados. 
Este comportamento era depois comparado com o de um grupo de controle de cães que não havia 
sido exposto à primeira sequência de choques elétricos. 

Quando os cães do grupo de controle eram colocados na caixa e recebiam o choque pelo piso, 
corriam pelo compartimento até que pulavam, acidentalmente, a barreira para o compartimento se¬ 
guro. Nas provas seguintes, eles pulavam a barreira cada vez mais rapidamente, aprendendo que essa 
era a maneira de fugir. Os cães do grupo experimental, que receberam choques elétricos antes de 
serem colocados na caixa intercambiável, comportavam-se diferente. Depois de tomarem o choque 
pelo piso do compartimento, corriam pelo compartimento por trinta segundos e em seguida desis¬ 
tiam, deixavam-se cair ao chão e ficavam choramingando. Nunca aprenderam a fugir, nem mesmo 
quando os pesquisadores procuraram atraí-los com comida para que saltassem a barreira. Esses cães 
haviam se tomado passivos e indefesos e não conseguiam fazer nenhuma tentativa de alterar sua 
situação (Overmier; Seligman, 1967; Seligman; Maier, 1967). 

O desamparo aprendido foi demonstrado de forma semelhante nos seres humanos. Num estudo, 
os sujeitos do grupo experimental foram expostos a um bamlho alto e irritante e informados de que 
poderiam desligar o som se pressionassem uma série de botões nâ sequência correta. As condições fo¬ 
ram organizadas de tal modo que não havia uma sequência correta. Independente do que os avaliados 
fizessem, o bamlho continuava. No gmpo de controle, os avaliados poderiam parar o bamlho pres¬ 
sionando botões numa sequência relativamente fácil de aprender. No passo seguinte, os sujeitos do 
gmpo experimental foram colocados numa situação na qual todos podiam parar o bamlho movendo a 
mão de um lado da caixa para o outro, em resposta a um sinal de luz. Os do gmpo de controle apren¬ 
deram rapidamente essa série de comportamentos, mas os do gmpo experimental, não. Sentaram-se 
passivamente, sem fazer nenhum esforço para eliminar o bamlho irritante (Hiroto, 1974). 

Outros estudos com humanos confirmaram e ampliaram esses resultados. Verificou-se que 
ocorria o desamparo aprendido depois de eles observarem modelos indefesos, particularmente 
quando os indivíduos reconheciam semelhanças entre eles próprios e os modelos. Os pesquisado¬ 
res concluíram que eles entendiam, na verdade, que “se os modelos não podem fazer nada contra 
isso, eu também não posso”. 

Uma meta-análise de 132 estudos, envolvendo milhares de sujeitos, verificou que os efeitos 
do choque inevitável eram mais drásticos ainda nos humanos do que nos animais. Os efeitos do de¬ 
samparo aprendido foram encontrados em muitos grupos de homens e mulheres adultos, estudantes 
universitários, adolescentes, crianças, pessoas mais velhas e pacientes de hospitais psiquiátricos 
(ver, por exemplo, Villanova; Peterson, 1991). 

Sugeriu-se também que o desamparo aprendido pode ocorrer nas situações de vida cotidiana, 
quando estamos sujeitos a estímulos intrusivos contínuos como o barulho, sobre o qual não temos 
nenhum controle (veja, por exemplo, Evans; Stecker, 2004; Rabinowitz, 2005). 

Desamparo aprendido em pessoas idosas 

Ao aplicar o conceito de desamparo aprendido a uma situação do mundo real, psicólogos investiga¬ 
ram se idosos residentes em casas de repouso, vivendo em ambientes sobre os quais tinham pouco 
controle ou escolha, aprenderiam a ser indefesos (Langer; Rodin, 1976). Os pesquisadores elabora¬ 
ram um experimento para determinar se o fornecimento de maior controle aos residentes afetaria os 
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seus sentimentos de letargia e a sua falta de motivação e atividade. Talvez a apatia usual dos idosos 
fosse consequência de terem cedido o controle à equipe da casa de repouso e de terem aprendido 
que os seus comportamentos e desejos teriam pouca influência sobre as suas condições de vida. 

Aos residentes de um andar no prédio deu-se a oportunidade de tomar decisões sobre a vida 
diária - por exemplo, escolher o que gostariam de comer no café da manhã, cuidar das plantas em 
seus quartos, mudar a posição dos seus móveis. Eles foram informados de que poderiam assumir 
mais responsabilidades sobre si mesmos e tomar decisões que anteriormente eram definidas pela 
equipe. Os residentes do outro piso da casa de repouso permaneceram sob a autoridade da equipe. 
Os seus aposentos, alimentação e atividades recreativas eram idênticos aos do piso experimental, 
mas eles não possuíam nenhuma influência ou responsabilidade pessoal. 

As diferenças comportamentais tomaram-se evidentes em poucas semanas. Os residentes que 
tiveram algum grau de controle pessoal estavam mais felizes e ativos fisicamente; passavam mais 
tempo em atividades sociais e menos tempo sozinhos em seus quartos. A equipe responsável relatou 
que 93% desses residentes apresentaram melhor adaptação social e emocional. Quanto aos residentes 
que continuaram vivendo sob o antigo regime, sem aumento do controle pessoal, apenas 21 % apresen¬ 
taram mudanças positivas. Uma visita de acompanhamento, dezoito meses mais tarde, confirmou que 
as diferenças persistiram. Além disso, dentre os residentes que receberam responsabilidades, 15% ha¬ 
viam morrido desde o início do estudo; no grupo mais indefeso, 30% morreram (Baltes; Bates, 1986). 

Desamparo aprendido e saúde emocional 

Já foram amplamente documentados os efeitos benéficos para a saúde psicológica de quem possui 
controle sobre a própria vida. Por exemplo, pesquisadores estudaram pacientes com câncer de ambos 
os gêneros, com idades entre 29 e 80 anos. Entrevistaram os pacientes e fomeceram-lhes questioná¬ 
rios para preencher, avaliando sua satisfação conjugal, adaptação psicológica e percepção de controle. 
Pacientes com percepção de controle muito alta estavam mais bem-adaptados do que os que acredi¬ 
tavam ter pouco controle sobre a sua situação. Esse resultado manteve-se até para pacientes severa¬ 
mente debilitados por sua condição física. As pessoas que achavam que poderiam exercer alguma in¬ 
fluência sobre a sua doença e suas emoções apresentaram maior adaptação psicológica do que aquelas 
em melhores condições físicas, porém com menor percepção de controle (Thompson et al ., 1993). 

Outro estudo verificou que era possível as pessoas aprenderem a aumentar o seu sentimento de 
controle. Uma amostra de homens e mulheres (idade média de 55 anos) com um tratamento dentário 
extensivo agendado foi avaliada antes do tratamento quanto ao seu nível de ansiedade e desejo de con¬ 
trole numa situação de tratamento de dentes. Metade deles assistiu a um vídeo sobre treinamento de 
controle de estresse; a outra metade, o grupo de controle, assistiu a um vídeo sobre as atrações locais. 
Os resultados indicaram que os pacientes com baixo controle num consultório dentário, mas com in¬ 
tenso desejo por maior controle, beneficiaram-se mais por assistir ao vídeo de treinamento de estresse. 
Eles acreditavam ter tido mais controle e menos dor durante o tratamento real do que os pacientes seme¬ 
lhantes do grupo de controle, que não receberam treinamento de estresse (Law; Logan; Baron, 1994). 

Pesquisa com animais sobre desamparo aprendido e saúde 

Os resultados do estudo na casa de repouso levantaram a possibilidade de o desamparo aprendido 
poder influenciar a saúde física. Para testar essa hipótese, Seligman e seus associados projetaram 
um estudo no qual se injetavam células de tumores malignos em ratos, os quais foram expostos 
a uma das três condições: um choque elétrico do qual podiam fugir; um choque elétrico do qual 
não podiam fugir, e nenhum choque (Visintainer; Volpicelli; Seligman, 1982). Sob circunstâncias 
normais e com base no número de células injetadas, era esperado que metade dos ratos rejeitas¬ 
se as células e sobrevivesse. No grupo de controle (sem choque elétrico), 50% rejeitou o tumor, 
conforme o esperado. Entre os que receberam choque, mas poderiam escapar e, portanto, tinham 
certo controle sobre a sua situação, 70% deles rejeitaram o tumor e sobreviveram. Mas no grupo 
do desamparo aprendido, que não podia escapar dos choques, apenas 27% dos ratos rejeitaram as 
células malignas e sobreviveram. 
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Esses resultados foram confirmados num estudo semelhante com ratos jovens. Quando atin¬ 
giam a idade adulta, recebiam injeções de células malignas e eram expostos às mesmas três con¬ 
dições experimentais. Os ratos, em sua maioria, que aprenderam a ser indefesos quando jovens, 
falharam em rejeitar o tumor quando adultos. Em contraposição, a maioria dos que aprenderam o 
controle quando jovens rejeitou o tumor posteriormente (Seligman; Visintainer, 1985). Seligman 
concluiu que “experiências infantis provaram ser cruciais na rejeição de tumores por adultos. O 
controle durante a infância imunizou, enquanto as experiências infantis de desamparo colocaram 
os ratos adultos sob o risco de câncer” (1990, p. 170). 

O desamparo aprendido também provou enfraquecer o sistema de imunidade de ratos (Maier; 
Laudenslager; Ryan, 1985). O sistema de imunidade constitui uma parte importante da defesa 
do corpo contra doenças. Contém diversos tipos de células, incluindo as células T6 e NK7 (ex- 
terminadoras naturais), que resistem a vírus, bactérias e células de tumor. Em ratos submetidos a 
choques inevitáveis, as células T não se multiplicavam mais rapidamente em resposta a invasores 
específicos, e as células NK perderam sua capacidade de destruir outras infecções. Esses resultados 
podem fornecer uma explicação fisiológica para o fato de os ratos indefesos serem incapazes de 
rejeitar seu tumor. 

Uma pesquisa mais recente com ratos demonstrou que a maioria dos machos que foram 
expostos a um estresse incontrolável não aprendeu a escapar dessa situação. Por outro lado, a 
maioria das fêmeas conseguiu escapar. Dessa forma, a condição de desamparo aprendido apa¬ 
recia mais facilmente em machos do que em fêmeas, o que sugere que as últimas estão menos 
sujeitas a alterações psicológicas perigosas como a encontrada no estudo descrito acima (Dalla 
et al ., 2008). 

Estilo explicativo: otimista e pessimista 

Seligman, mais tarde, ampliou sua teoria para abranger o fator do otimismo versus pessimismo. 
Ele argumentou que não é apenas a falta de controle sob condições de desamparo aprendido que 
influencia nossa saúde. Também é importante a maneira como explicamos para nós mesmos essa 
falta de controle. Para tratar desse fator, propôs o conceito de estilo explicativo. Um estilo expli¬ 
cativo otimista previne o desamparo; um estilo explicativo pessimista, difunde o desamparo para 
todas as facetas da vida. 


Estilo explicativo 

Maneira de explicar a nós mesmos nossa relativa falta de controle sobre o ambiente. Um estilo 

explicativo otimista pode prevenir o desamparo aprendido;já o outro, pessimista, difunde o 

desamparo a todas as facetas da vida. 

Você já conhece, por experiência própria, a diferença básica entre pessoas otimistas e pessi¬ 
mistas. Em poucas palavras, “os otimistas são pessoas que supõem que coisas boas acontecerão a 
elas; pessimistas são pessoas que esperam que coisas ruins aconteçam com elas” (Carver; Scheier, 
2002, p. 231). De acordo com Seligman, as pessoas que têm estilo explicativo otimista tendem 
a ser mais saudáveis do que as que têm estilo explicativo pessimista. Os pessimistas tendem a 
crer que suas ações têm poucas consequências. Por essa razão, é improvável que tentem prevenir 
doenças modificando o seu comportamento com relação a fumo, fazendo dieta e exercícios ou 
marcando consultas médicas oportunas. Um estudo com adultos jovens concluiu que as pessoas 
otimistas eram menos propensas a adoecer que as pessimistas. E quando as otimistas ficavam 
doentes, eram muito mais propensas a assumir responsabilidades com relação aos cuidados con¬ 
sigo mesmas, como repousar, consultar um médico e tomar líquidos adequados (Peterson; Maier; 
Seligman, 1993). 

Em outra pesquisa sobre estilo explicativo e saúde física, os pesquisadores constataram que, 
entre estudantes universitários, os pessimistas tiveram duas vezes mais doenças infecciosas do 
que os otimistas por um período de um ano. Entre pacientes reincidentes de câncer de mama, as 
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otimistas viveram por mais tempo, durante um acompanhamento de estudo de cinco anos, inde¬ 
pendentemente da gravidade de sua doença. Os otimistas também mostraram desenvolver sistemas 
imunológicos mais fortes e ser mais propensos a se recuperar de ataques do coração (Peterson; 
Seligman, 1987; Peterson; Maier; Seligman, 1993). Otimistas também foram mais propensos a 
lidar melhor com problemas de saúde, a se recuperar mais rápido de procedimentos médicos e a 
gerenciar melhor o estresse do que os pessimistas (Aspinwall; Tedeschi, 2010). 

Um estudo com calouros do primeiro semestre do curso de direito confirmou que os que 
obtiveram altos resultados para o estilo explicativo positivo apresentaram um número significati¬ 
vamente maior de células T e NK, que protegem contra infecções, do que os que obtiveram baixa 
pontuação em otimismo (Segerstrom; Taylor, 1998). Uma pesquisa com homens e mulheres adul¬ 
tos, com idades entre 30 e 45 anos, corroborou que os que obtiveram altos resultados em estilo 
explicativo pessimista tinham crenças mais negativas sobre a sua vida e registros mais altos de 
pressão sanguínea do que os com baixo resultado em pessimismo (Raikkonen et aL , 1999). 

Os otimistas podem também viver mais do que os pessimistas. Um estudo de longo alcance 
com freiras, nos Estados Unidos, revelou que aquelas que haviam manifestado otimismo nas his¬ 
tórias de vida que escreveram com 20 e poucos anos haviam tido uma taxa de mortalidade signi¬ 
ficativamente mais baixa, quando pesquisadas sessenta anos depois, do que aquelas que haviam 
manifestado pessimismo em seus escritos iniciais (Danner; Snowdon; Friesen, 2001). Um estudo 
com pacientes sob tratamento por diversos motivos médicos mostrou que os otimistas tinham lon¬ 
gevidade 19% mais elevada do que os pessimistas, quando ambos os grupos foram investigados 
trinta anos mais tarde (Maruta et aL , 2002). Um estudo com idosos de ambos os gêneros, na Ingla¬ 
terra, revelou que aqueles com alta pontuação em otimismo tinham saúde física muito melhor do 
que os que tinham pontuação baixa (Steptoe et aL , 2006). 

Verificou-se que o otimismo é benéfico também para lidar satisfatoriamente com a Aids. Num 
estudo com homens homossexuais e bissexuais, alguns eram soronegativos e outros, soropositivos, 
propensos, portanto, a desenvolver a Aids. Os que atingiram um elevado grau de otimismo obti¬ 
veram menor resultado em angústia psicológica e menores preocupações com relação a doenças, 
acreditavam que tinham menor risco de desenvolver a Aids e que teriam um maior nível de controle 
sobre a doença do que os que obtiveram um baixo resultado em otimismo. Os que já eram soro- 
positivos foram mais otimistas sobre não desenvolver a Aids do que os que eram soronegativos 
(Taylor et aL , 1992). 

Embora tais crenças possam ser ilusórias, por outro lado elas auxiliaram as pessoas a lidar satis¬ 
fatoriamente com uma séria ameaça à saúde e a minimizar a depressão que acompanha uma doença 
grave. Além disso, os homens com maior índice de otimismo não eram mais propensos a se envolver 
em comportamentos sexuais de alto risco do que os com mais baixo índice de otimismo. Em geral, os 
que apresentavam maior pontuação em otimismo eram mais cautelosos com a sua saúde. 

Na Noruega, em um grupo de mulheres diagnosticadas com câncer de mama, aquelas com 
pontuação mais alta em pessimismo tinham probabilidade muito mais alta de estarem ansiosas ou 
deprimidas um ano depois do tratamento do que as que tinham pontuação baixa em pessimismo 
(Schou et aL , 2004). Outro estudo com as mesmas mulheres revelou que seus níveis de otimismo e 
pessimismo permaneceram estáveis no ano sucessivo ao tratamento, a despeito do prognóstico ser 
favorável ou desfavorável (Schou et aL, 2005). Um estudo com adultos, na Finlândia, revelou que 
aqueles com pontuação alta em otimismo recuperavam a atitude positiva mais rapidamente depois 
de uma doença grave ou da morte de um membro da família do que aqueles com baixo otimismo 
(Kivimaki et aL, 2005). 

Um estudo com 280 adultos nos Estados Unidos revelou que sujeitos mais velhos tinham 
mais estilos explicativos otimistas e pontuação mais alta em bem-estar subjetivo do que os su¬ 
jeitos mais novos. Uma pesquisa com pessoas idosas na China também mostrou que os mais 
otimistas relataram bem-estar subjetivo superior (Isaacowitz, 2005a; 2005b; Leung; Moneta; 
McBride-Chang, 2005). 

Estudos com populações tão diversas quanto avós negras e latinas, que foram as primeiras 
cuidadoras de seus netos, e estudantes universitários muçulmanos do Kuwait e de Omã, mostraram 
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que as pessoas com alta taxa de otimismo são mais felizes, têm menos depressão, ansiedade e hos¬ 
tilidade; e experimentam menos transtornos de sono do que pessoas com alto nível de pessimismo 
(Abdel-Khalek; Lester, 2010; Al-Ansari; Kazem, 2008; Conway et al ., 2008). 

Diferenças culturais no estilo explicativo também foram documentadas. Foram coletadas me¬ 
didas de otimismo/pessimismo em estudantes universitários dos Estados Unidos e da China, assim 
como em estudantes universitários norte-americanos com ascendência chinesa. Foi constatado que 
os norte-americanos eram mais otimistas que os chineses norte-americanos, os quais eram mais 
otimistas do que os chineses da China (Lee; Seligman, 1997). Estudantes universitários no Kuwait 
tiveram pontuação significativamente mais baixa de otimismo do que estudantes universitários 
nos Estados Unidos (Abdel-Khalek; Lester, 2006). Uma pesquisa com estudantes universitários na 
Itália revelou que os homens demonstraram mais otimismo do que as mulheres (Colombo; Balbo; 
Baruffi, 2006). 

Uma comparação entre estudantes universitários nos Estados Unidos e no Japão revelou que 
os estudantes japoneses eram mais pessimistas do que os estudantes americanos. Os estudantes 
americanos tinham probabilidade muito mais alta de prever que eventos positivos aconteceriam 
a eles do que aos outros. Em contraposição, os estudantes japoneses acreditavam que eventos 
positivos tinham probabilidade mais alta de acontecer aos outros do que a eles (Chang; Asakawa; 
Sanna, 2001). 

Não é de estranhar que as pesquisas tenham demonstrado que experiências estressantes de 
vida afetam o nível de otimismo das pessoas. Um grupo de adultos que eram os principais respon¬ 
sáveis por cuidarem de parentes com mal de Alzheimer foi comparado, em medidas de otimismo- 
-pessimismo, a um grupo de adultos que não tinham responsabilidades sobre doentes. Os que 
cuidavam de doentes tomaram-se crescentemente mais pessimistas num período de quatro anos e 
experimentaram maior ansiedade, estresse e queixas de saúde física (Robinson-Whelen et al ., 1997). 

Um estudo com estudantes universitários mostrou que aqueles com pontuação mais alta em 
otimismo, no início de seu primeiro semestre, experimentaram significativamente menos estresse 
e depressão durante o semestre do que os que tinham pontuação mais baixa (Brisette; Scheier; 
Carver, 2002). Similarmente, um estudo com adultos de meia-idade revelou que aqueles compon- 




Pessoas com um grau severo de depressão sentem-se desamparadas. Elas estendem seu fracasso em uma 
situação específica ., como receber uma nota baixa em um curso , a todos os outros aspectos da vida. 
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tuação alta em otimismo relataram menos sintomas de depressão do que os que tinham pontuação 
alta em pessimismo (Chang; Sanna, 2001). Uma pesquisa com crianças do 3 Ü ao 6 o anos revelou 
que aquelas com o otimismo mais alto tinham menos sintomas de depressão e menos problemas 
comportamentais do que as que tinham baixo otimismo (Ey et al ., 2005). 

Uma pesquisa conduzida com estudantes universitários nos Estados Unidos revelou que, em 
geral, otimistas tiram notas superiores às dos pessimistas. Isso foi constatado também em um estu¬ 
do com estudantes universitários de ambos os gêneros no Kuwait; os otimistas tiraram notas supe¬ 
riores (El-Anzi, 2005). Além disso, quando os pessimistas recebiam notas inferiores a seus colegas, 
relatavam sentimentos maiores de depressão do que os otimistas na mesma situação (Gibbons 
et al 2000). 

Ficou evidente que o otimismo afeta o quanto uma pessoa pode driblar no basquete, pelo 
menos na França. Quando se fazia acreditar a meninos e meninas de 14 a 16 anos que eles haviam 
se saído mal no teste de drible, aqueles que tinham pontuação alta em otimismo ficavam menos 
ansiosos, tinham mais confiança e tinham um desempenho melhor em um segundo teste do que os 
que tinham alto pessimismo (Martin-Krumm et al ., 2003). 

Otimismo e pessimismo podem afetar também o funcionamento cognitivo. Isso foi de¬ 
monstrado em uma pesquisa sobre as respostas de estudantes universitários a estímulos positi¬ 
vos e negativos. Estudantes com alta pontuação em pessimismo tinham probabilidade mais alta 
de prestar atenção a estímulos negativos; estudantes com alta pontuação em otimismo prestavam 
atenção tanto aos estímulos positivos quanto aos negativos (Segerstrom, 2001); Um estudo com 
estudantes universitários na Alemanha revelou que os otimistas eram flexíveis e adaptáveis em 
suas atividades cognitivas, enquanto os pessimistas eram, com mais frequência, inflexíveis, rí¬ 
gidos e tinham probabilidade mais alta de desistir de perseguir suas metas (Weber; Vollmann; 
Renner, 2007). J , ,j 

Há ainda alguma indicação de que o estilo explicativo otimista possa não ser sempre de valia 
(veja, por exemplo, Schneider, 2001). Alguns otimistas podem ter visões não realistas sobre a pró¬ 
pria vulnerabilidade aos efeitos de seus comportamentos. Por exemplo, podem se exceder no fumo 
de cigarros, na bebida ou no uso de drogas e dizer a si mesmos que tais comportamentos não podem 
prejudicá-los, pois sua atitude é muito positiva, apesar da evidência em contrário. Estudantes uni¬ 
versitários altamente otimistas, que esperam ter um bom desempenho num exame, experimentam 
maior desapontamento depois de receber suas notas do que aqueles que foram menos otimistas 
sobre seu desempenho no exame (Sweeny; Shepperd, 2010). 

Uma pesquisa com estudantes universitários que haviam jogado em um cassino próximo à 
universidade mostrou que os otimistas tinham probabilidade muito mais alta de continuar a jogar 
diante de perdas consistentes, enquanto os pessimistas tinham probabilidade mais alta de parar. Os 
pesquisadores concluíram que os otimistas mantinham suas expectativas positivas sobre a possibi¬ 
lidade de ganhar, mesmo durante uma longa série de derrotas (Gibson; Sanbonmatsu, 2004). Esse 
tipo de otimismo não realista - a convicção de que é muito mais provável que coisas boas aconte¬ 
çam para si do que para os outros - é mais difusa nas culturas individualistas, como a dos Estados 
Unidos, do que nas coletivistas, como a da China, e é mais predominante entre os homens do que 
entre as mulheres (veja, por exemplo, Lin; Raghubir, 2005). 

Por outro lado, o pessimismo não realista diante da adversidade, como uma doença séria, 
também pode ser nocivo. Dizer a você mesmo que nunca será capaz de enfrentar ou superar a 
situação (demonstrando, assim, baixa autoeficácia) pode levá-lo a não fazer esforços e, consequen¬ 
temente, ao insucesso (Blanton et al ., 2001). 


Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Seligman 

Pessoas com um alto grau de otimismo tendem a: 

• Ficar doente com menos frequência e vivenciar menos estresse e depressão. 

• Ter maior longevidade. 
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• Recuperar-se mais rápido da morte de um membro da família. 

• Viver em culturas individualistas como os Estados Unidos, em vez de em culturas 

coletivistas. 

• Receber notas melhores. 

• Ser mais flexíveis e adaptáveis em suas atividades cognitivas. 

• Driblar melhor seu oponente no jogo de basquete. 

Pessimismo e depressão 

O programa de pesquisas de Seligman revelou uma associação entre desamparo aprendido e de¬ 
pressão. O sintoma principal da depressão é o sentimento de ser incapaz de controlar os eventos 
da vida. Seligman referiu-se à depressão como o “limite do pessimismo”. As pessoas gravemente 
deprimidas acham que são impotentes. Não veem quase nenhum sentido em fazer qualquer coisa, 
pois não têm esperanças que algo vá dar resultado. Seligman observou diversas semelhanças entre 
os sintomas de depressão e as características de desamparo aprendido (Seligman, 1990). 

Todos nós experimentamos sentimentos ocasionais de desamparo quando fracassamos em 
alguma situação ou quando as pressões da família e do trabalho parecem ser esmagadoras. Apesar 
disso, independente de quão infelizes ou zangados possamos nos sentir no momento, a maioria de 
nós, em geral, recupera-se depois de certo tempo. Mas há pessoas que não se refazem tão rápida 
ou facilmente. Elas podem generalizar o seu fracasso numa atividade (digamos, tirar notas ruins ou 
não conseguir ser promovidas) para outras áreas da vida e ao seu próprio senso de autovalorização. 
Podem tomar-se, em consequência disso, indefesas e deprimidas com relação a todas as situações 
e perder o seu ímpeto de empenho para a busca. 

Como você poder ver no Quadro 14.4, a depressão está associada a sintomas de saúde debili¬ 
tada, como úlceras, estresse e deficiência de norepinefrina. A depressão também coloca as pessoas 
sob o risco de doenças físicas por agir na eficácia do sistema imunológico, reduzindo a ativida¬ 
de de células NK e alterando a quantidade de leucócitos, resultados que foram confirmados por 
mais de quarenta estudos ao longo de um período de mais de dez anos (Herbert; Cohen, 1993; 
Weisse, 1992). 

De acordo com Seligman, a diferença importante entre as pessoas que se recuperam de 
depressões temporárias e as que não se recuperam está em seu estilo explicativo. “Um estilo expli¬ 
cativo pessimista transforma o desamparo aprendido breve e localizado em duradouro e generali¬ 
zado”, ele escreveu. “O desamparo aprendido passa a ser uma depressão total quando a pessoa que 
fracassa é pessimista. Nas otimistas, um fracasso produz apenas uma desmoralização temporária” 
(1990, p. 76). Além disso, os pessimistas fazem explicações sobre situações negativas em termos 
pessoais e abrangentes, dizendo, por exemplo, “foi culpa minha”, “vai ser sempre assim”, ou “isso 
vai estragar toda a minha vida”. 

As pesquisas de Seligman com estudantes universitários apoiam a hipótese de que o de¬ 
samparo aprendido conduz à depressão pessoas com estilo explicativo pessimista. No início do 
semestre, os estudantes foram testados para determinar seu estilo explicativo; solicitou-se que 
eles definissem a nota que achavam que viria a representar um fracasso pessoal. Após o exa¬ 
me da metade do trimestre, os estudantes submeteram-se a um teste de personalidade para me¬ 
dir seu nível de depressão. Os resultados indicaram que 30% dos que tinham estilo explicativo 
otimista e que haviam tirado notas que consideravam um fracasso pessoal apresentaram sinais 
de depressão. Entre aqueles com estilo explicativo negativo que tiraram notas frustrantes, 70% 
ficaram deprimidos. Verificaram-se resultados semelhantes em outras pesquisas com estudantes 
universitários e com alunos da terceira série do primeiro grau. Em ambos os casos, o estilo ex¬ 
plicativo previu a incidência de depressão (Nolen-Hoeksema; Girgus; Seligman, 1987; Zullow; 
Seligman, 1985). 
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QUADRO 14.4 Semelhança entre sintomas de desamparo aprendido e depressão 


Desamparo aprendido 

Depressão 

Passividade 

Passividade 

Dificuldade em aprender que as respostas 

Dificuldade em aprender que as respostas 

produzem alívio 

produzem resultados 

Falta de agressividade 

Hostilidade introj etada 

Perda de peso e anorexia 

Perda de libido 

Depleção (diminuição) de norepinefrina* 

Depleção de norepinefrina* 

Úlcera e estresse 

Ulcera e estresse; sentimentos de desamparo 


* A norepinefrina atua como um neurotransmissor; a depressão grave está associada à deficiência de norepinefrina. 

Fonte: Adaptado de Seligman, M. E. P. Learned helplessness and depression in animais and men. Copyright © 1976 by General 
Leaming Press, Morristown, NJ. 


O desenvolvimento do desamparo aprendido na infância 

Embora o desamparo aprendido possa ocorrer durante toda a vida, Seligman acredita que somos 
particularmente vulneráveis a tais sentimentos na infância e no inicio da meninice. Nesses anos de 
formação, a experiência de desamparo aprendido pode nos predispor a um estilo explicativo pessi¬ 
mista (Seligman, 1975). Os bebês iniciam sua vida em estado de total desamparo, sem o menor con¬ 
trole sobre o seu ambiente. Conforme vão se desenvolvendo, tomam-se gradualmente mais capazes 
de exercer controle. Eles podem chorar, fazendo que os seus pais, ou quem cuida deles, atendam 
às suas necessidades; são capazes de engatinhar, andar e falar, e o domínio de cada habilidade lhes 
traz maiores possibilidades de controle e, também, de fracasso. Por meio dessas interações iniciais 
com ambientes físicos e sociais, será determinado o senso de desamparo ou de domínio e controle 
da criança. 

Quando os bebês dão uma resposta, é possível que esta traga alguma mudança no ambiente, 
por exemplo, comida, brinquedo ou um abraço, ou pode ser que não surta nenhum efeito. Os bebês 
formam associações, num nível rudimentar, entre reações e resultados. Se não houver correlação 
entre uma coisa e outra, se as reações não levarem a resultados bem-sucedidos, a consequência é 
a condição de desamparo aprendido. Bebês aprendem que reações específicas não funcionam e 
podem generalizar essa ideia para outras, acreditando que nenhuma delas funcionará. Esse desam¬ 
paro aprendido generalizado associa-se a um senso de não ter controle sobre a vida. Em contra¬ 
posição, uma alta correlação entre reações e resultados fornece um feedback positivo, que resulta 
em sentimentos de domínio e controle. Por volta dos 8 anos, desenvolve-se um estilo explicativo 
consistente, o qual é fortemente influenciado pelo estilo explicativo dos pais. Seligman observou 
que “pais pessimistas também têm filhos pessimistas” (Peterson; Maier; Seligman, 1993, p. 293). 
Entretanto, é importante notar que uma pesquisa com mais de 1.300 irmãos gêmeos e não gêmeos 
adolescentes revelou que seu estilo de atribuição era influenciado tanto por fatores genéticos quan¬ 
to pela aprendizagem (Lau; Rijsdijk; Eley, 2006). 

O desamparo aprendido pode também se desenvolver durante a infância, em resposta à 
brutalidade de colegas, a um ambiente escolar severo ou a outras experiências negativas. Etnia 
e pobreza também são fatores que contam no desenvolvimento do desamparo aprendido. Estu¬ 
dantes que são tratados por professores e colegas como se fossem menos inteligentes ou menos 
capazes do que outros poderão desenvolver desamparo aprendido. Baixos níveis de apoio social 
dos pais e de outros familiares pode levar a altos níveis de pessimismo nas crianças (Ciarrochi; 
Heaven, 2008). 

Reflexões sobre o desamparo aprendido 

O desamparo aprendido e o otimismo versus pessimismo geraram centenas de pesquisas. Seligman 
e seus colaboradores aplicaram o conceito a esportes, política, religião, criação de filhos e desem- 
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penho profissional. A abordagem de desamparo aprendido para o estudo da personalidade deixa 
várias perguntas sem resposta. Por exemplo, o estilo explicativo de uma pessoa causa a depressão 
ou a depressão causa um estilo explicativo específico? O efeito de um fracasso prolongado sobre a 
autoestima é mais importante do que a sua relação com o desamparo aprendido? 

No geral, um corpo de dados amplo e notável dá apoio ao conceito de desamparo aprendido. 
Seligman recentemente voltou sua atenção para uma noção relacionada a isso, denominada otimismo 
aprendido. Ele desenvolveu um programa de exercícios para ensinar otimismo a adultos e crianças, 
aplicando, portanto, seus resultados, além de no laboratório, em lares e locais de trabalho. Vamos 
agora abordar a última extensão desse trabalho de Seligman, a ideia de uma psicologia positiva e os 
fatores que influenciam nosso bem-estar subjetivo. Em outras palavras, o que nos toma felizes? 

Psicologia positiva 

A psicologia positiva foi desenvolvida no final da década de 1990 por Seligman, quando era pre¬ 
sidente da American Psychological Association. Essa psicologia lida com felicidade, excelência e 
funcionamento humano ótimo. Seligman criticou abordagens antigas da personalidade que ignora¬ 
vam as forças e virtudes humanas, concentrando-se, em lugar disso, em anormalidades, defensivi- 
dade, fraqueza e motivações negativas - no que havia de errado com as pessoas e não no que havia 
de certo. Essa ênfase no positivo soa familiar a você? Sim, era isso que Maslow e outros psicólogos 
humanistas pretendiam, décadas antes (Kristjansson, 2010). Há, entretanto, uma diferença impor¬ 
tante entre a psicologia humanista e a psicologia positiva. Em lugar de usar a abordagem altamente 
subjetiva que Maslow adotou em seu estudo sobre a autorrealização, a psicologia positiva baseia-se 
em pesquisa experimental rigorosa. 

O que a psicologia positiva pode nos dizer sobre a personalidade feliz? Você sabe, por expe¬ 
riência própria, que algumas pessoas que encontra são mais otimistas, abertas e cheias de energia e 
vitalidade do que outras. O que as leva a ser desse modo mesmo quando estão enfrentando proble¬ 
mas financeiros ou no trabalho? Ainda que você não seja uma dessas pessoas alegres, esperamos 
que tenha pelo menos conhecido períodos de felicidade ao se apaixonar, ao tirar 10 em um exame 
ou ao conseguir um trabalho que realmente queria, o que o fez sentir-se no topo do mundo. 

Os psicólogos têm rotulado a personalidade feliz de diversos modos, como bem-estar subjeti¬ 
vo ou satisfação de vida; a definição abrange uma avaliação cognitiva da qualidade da experiência 
de vida e a posse de afeto positivo (McGregor; Little, 1998). (A palavra afeto refere-se a humores 
e emoções.) Assim, a felicidade tem aspectos racionais e emocionais. 

Quem são essas personalidades felizes? Como você pode imaginar, as pesquisas revelaram 
uma variedade de fatores que podem influenciar nossa felicidade. Dinheiro ou estabilidade eco¬ 
nômica foi o primeiro em que você pensou? Acontece que se mostrou verdadeiro o velho ditado: 
dinheiro não traz felicidade. Entretanto, a falta de dinheiro pode levar à infelicidade. Uma pesquisa 
mostra que uma renda adequada para custear as necessidades básicas é um pré-requisito neces¬ 
sário, embora não suficiente, para a felicidade. Um levantamento em 132 países confirmou que a 
satisfação com a vida varia de acordo com a renda de cada um. Pessoas que ganhavam mais dinhei¬ 
ro relataram que estavam mais satisfeitas com suas vidas do que as pessoas que recebiam menos 
(Diener et al ., 2010). Algumas pesquisas sugerem que o dinheiro pode ser mencionado como um 
importante fator para a felicidade mais frequentemente por pessoas dos Estados Unidos do que por 
europeus (Mogilner, 2010). 

Levantamentos mostram que pessoas às quais falta dinheiro para as coisas essenciais são in¬ 
felizes; mas ter dinheiro, em medida significativamente superior ao que realmente se precisa, tem 
pouco efeito mensurável sobre a felicidade. Mesmo ganhar uma enorme quantidade de dinheiro na 
loteria resulta apenas em um aumento temporário do bem-estar subjetivo (DeNeve; Cooper, 1998; 
Diener et al ., 1999; King; Napa, 1998; Pappas, 2010). 

Assim, se você pensa que tudo o que precisa para ser feliz é uma casa maior ou um car¬ 
ro mais veloz, pense melhor. Os levantamentos mostram consistentemente que posses maiores 
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e de valor mais alto não garantem a felicidade. Um pesquisador concluiu: “Quanto mais as pes¬ 
soas vislumbram objetivos materiais, menos felizes e satisfeitas ficam com a vida” (Van Boven, 
2005, p. 133). Outra pesquisa mostrou que pessoas de alta renda tendem a experimentar forte 
estresse e a dedicar menos tempo ao descanso e a atividades de lazer do que as de baixa renda 
(Kahneman et al ., 2006). 

Pessoas atraentes ou bonitas são mais felizes do que pessoas supostamente menos atra¬ 
entes? Pesquisas nos Estados Unidos, Canadá, Inglaterra e Alemanha descobriram que a res¬ 
posta para essa pergunta é sim. A atratividade pessoal parece de fato ser capaz de aumen¬ 
tar a felicidade, mas talvez isso aconteça por razões práticas; atratividade física aumenta as 
expectativas de casamento, oportunidades de emprego e renda (Anderson; Adams; Plaut, 2008; 
Bennett, 2011; Hamermesh; Abrevaya, 2011). A relação entre atratividade e felicidade foi vista 
como mais forte em pessoas que viviam em cidades do que em áreas rurais. 

Os fatores de saúde e longevidade estão relacionados à felicidade? Como o dinheiro, a au¬ 
sência de boa saúde pode diminuir a felicidade, mas ter saúde não significa necessariamente uma 
personalidade feliz. Assim, a saúde parece ser condição necessária, mas não suficiente, para o 
bem-estar subjetivo. Ou seja, ser saudável não o toma necessariamente feliz, mas ser feliz pode 
contribuir para sua saúde e aumentar sua longevidade. Uma análise de mais de 160 estudos con¬ 
firmou que obter alta pontuação em bem-estar subjetivo contribui para a longevidade e saúde das 
pessoas. Por exemplo, um estudo acompanhou 5 mil estudantes universitários por um período 
de quarenta anos e descobriu que os com alta pontuação nos testes de otimismo e felicidade 
quando estudantes viveram mais e com mais saúde do que aqueles que obtiveram baixo nível de 
felicidade quando mais jovens (Diener; Chan, 2011). A felicidade não parece ser uma “varinha 
de condão”, sugere o autor do estudo, mas certamente irá aumentar suas chances de ter uma vida 
mais longa e saudável. 

A pesquisa também mostrou que idade e gênero supostamente não têm importante relação 
com a felicidade. Homens e mulheres não pareceram diferir significativamente em relação ao bem- 
-estar subjetivo relatado (Diener et al ., 1999). A relação entre idade e felicidade não é tão clara. 
Alguns estudos sugerem que a felicidade aumenta com a idade; outros não apoiam essa conexão. 
Um levantamento com mais de 300 mil norte-americanos entre 18 a 85 anos descobriu que o bem- 
-estar subjetivo e a satisfação de vida eram altos aos 18 anos, declinavam por volta dos 50 anos e 
então aumentavam, até o ponto em que, aos 85 anos, a pessoa reportava maior satisfação com a 
vida do que quanto tinha 18 anos (Stone et al ., 2010). 

Outra pesquisa descobriu que adolescentes felizes tinham certos fatores em comum. Por 
exemplo, estudos com adolescentes nos Estados Unidos descobriram que aqueles que têm alta 
pontuação em bem-estar subjetivo têm probabilidade muito mais alta de ter pais que os valorizam, 
mostram interesse por eles e expressam preocupação quanto ao seu futuro. Essa relação parece ser 
mais forte entre as meninas do que entre os meninos (Rayle, 2005). 

Adolescentes com medidas altas em satisfação de vida têm relacionamentos mais positivos 
com seus companheiros e pais, relatam níveis inferiores de ansiedade e depressão e têm mais es¬ 
perança no futuro. Expressam também maior sentimento de controle pessoal sobre suas vidas do 
que os adolescentes com baixa pontuação em satisfação de vida (Gilman; Huebner, 2006). Ado¬ 
lescentes na China, com alta pontuação em bem-estar subjetivo, têm pais mais bem-educados que 
raramente brigam com eles do que os com baixa pontuação (Guo-Xing; Hai, 2006). 

Estudos com pessoas mais velhas sugerem que a felicidade necessariamente não declina con¬ 
forme a idade aumenta, como popularmente acreditamos. Quando dois grupos de sujeitos foram 
comparados - um deles com idade média de 31 e outro de 68 —, os resultados mostraram que a fe¬ 
licidade aumentava com a idade (Lacey; Smith; Ubel, 2006). Outro estudo sugeriu que a felicidade 
atinge o ápice aos 65 anos e depois decai (Mroczek; Spiro, 2005). 

Uma pesquisa com mais de 3 mil gerentes nos Estados Unidos (de 25 a 74 anos) revelou for¬ 
te relação positiva entre satisfação de vida e orientação em relação ao futuro (que inclui planejar 
ativamente o futuro). Essa relação foi maior entre os gerentes mais velhos do que entre os mais 
jovens (Prenda; Lachman, 2001). Na Austrália, um estudo com homens e mulheres na faixa dos 60 
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anos relatou que o bem-estar subjetivo permanecia alto enquanto os sujeitos analisados acredita¬ 
vam ainda possuir sentimentos como domínio de si mesmo e controle das próprias vidas (Windsor; 
Anstey, 2010). 

Um estudo com idosos na Alemanha (de 70 a 103 anos) apoia a pesquisa ao mostrar que a 
velhice, em si mesma, não é causa declínio do bem-estar subjetivo. Nesse estudo, entretanto, as 
pessoas que experimentavam problemas de saúde e limitações físicas na idade avançada sofriam 
realmente um declínio do bem-estar subjetivo (Kunzmann; Little; Smith, 2000). Outro estudo com 
alemães idosos, hospitalizados por diversas disfunções, revelou que não era tanto a debilitação 
física que diminuía seu bem-estar subjetivo, mas sim a atitude em relação à doença. Pessoas com 
atitudes mais positivas tinham pontuação mais alta em bem-estar subjetivo do que as que expres¬ 
savam atitudes negativas (Schneider et al ., 2006). 

Uma pesquisa com sujeitos idosos na Eslováquia também demonstrou a relação entre atitude 
e felicidade. Aqueles com pontuação mais elevada naquilo que os pesquisadores chamaram de 
“crença em um mundo justo” relataram maior felicidade do que os que não endossaram tal crença 
(Dzuka; Dalbert, 2006). 

Exercício físico é um componente importante para o bem-estar subjetivo de pessoas idosas. 
Uma análise de 36 estudos revelou que tanto os exercícios aeróbicos quanto os de resistência ou de 
musculação mostraram correlação positiva com a felicidade (Netz et al ., 2005). 

Uma meta-análise de 286 estudos com pessoas idosas também confirmou a ideia de que o 
bem-estar subjetivo não declina automaticamente com a idade. Os sujeitos idosos desses estu¬ 
dos relataram níveis de satisfação de vida, bem-estar e felicidade que eram tão altos quanto os 
das pessoas mais jovens. Entretanto, pessoas idosas que tinham fortes redes sociais e amigos que 
os apoiavam relataram níveis mais altos de felicidade do que aqueles mais isolados socialmente 
(Pinquart; Soerensen, 2000). 

Estudos com pessoas de 70 a 100 anos nos Estados Unidos, Inglaterra e Alemanha descobri¬ 
ram que (o que talvez não surpreenda) a morte iminente contribui para um declínio do bem-estar 
subjetivo. Os últimos três a cinco anos dos sujeitos pesquisados foram marcados por um rápido 
declínio na felicidade relatada (Gerstorf et al ., 2008; 2010a). 

Se apoio social é importante para o bem-estar subjetivo na velhice, conclui-se daí que os 
idosos casados são mais felizes do que os não casados? Sim. A evidência fica clara a partir de 
pesquisas realizadas em mais de quarenta países, com cerca de 60 mil pessoas. Pessoas casadas 
relatam níveis mais altos de felicidade do que divorciados, separados, viúvos ou os que nunca se 
casaram (Diener et al ., 2000). Mulheres e homens casados revelaram-se mais felizes do que os não 
casados (Mastekaasa, 1995). 

Também descobriu-se que, para maridos e esposas, a felicidade declina a partir do nascimento 
do primeiro filho. No geral, as pessoas que não têm filhos relatam maior felicidade do que aqueles 
que têm; pessoas que têm crianças bem pequenas são as mais infelizes do grupo (Munsey, 2010). 

Um estudo longitudinal com casais durante um período de 35 anos concluiu que os níveis de 
felicidade variam em relação à felicidade do cônjuge. A infelicidade de um dos cônjuges sempre 
leva à infelicidade do outro; a recíproca é sempre verdadeira (Hoppman et al., 2011). Uma pesqui¬ 
sa na Alemanha fez uma interessante descoberta: as pessoas que passam por mais de um divórcio 
têm maior pontuação em satisfação de vida depois do segundo divórcio do que depois do primeiro 
(Luhmann; Eid, 2009). 

O apoio social, em geral, está altamente correlacionado ao bem-estar subjetivo na maioria 
das culturas ocidentais em que foi estudado. Por exemplo, uma pesquisa em Israel constatou que a 
satisfação de vida era mais alta em pessoas com fortes redes de apoio social e que isso era particu¬ 
larmente importante para os novos imigrantes (Litwin, 2005). Estudos na Finlândia mostraram que, 
entre os imigrantes recentes, o apoio social ativo era fundamental para seu bem-estar psicológico 
(Jasinskaja-Lahti et al ., 2006). 

Estudos em culturas orientais mais coletivistas, como a China e a Turquia, revelaram pouca 
ou nenhuma relação entre apoio social e bem-estar subjetivo (Dan; Jun; Ji-Liang, 2006; Turkum, 
2005). Uma pesquisa com estudantes universitários na Turquia revelou que a possibilidade de 
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fornecer apoio social para outras pessoas estava relacionada significativamente ao bem-estar psico¬ 
lógico, mas receber apoio social de outros não tinha efeito sobre o bem-estar psicológico (Gencoz; 
Ozlale, 2004). 

A felicidade parece variar de uma cultura para outra, e é de grande importância a riqueza rela¬ 
tiva de uma nação. Países marcados por uma pobreza tal que toma difícil satisfazer as necessidades 
básicas têm níveis relatados de felicidade muito mais baixos, dentro da população, do que os países 
economicamente mais avançados (Diener; Diener; Diener, 1995; Veenhoven, 2005). Pesquisas em 
mais de duzentas nações confirmaram que pessoas de países mais ricos se avaliam como mais fe¬ 
lizes do que pessoas de países pobres (Diener et al ., 2010; Doherty; Kelly, 2010; Howell; Howell, 
2008; Minkov, 2009). 

As evidências sugerem também que o bem-estar subjetivo é acentuadamente mais alto nas 
sociedades individualistas, como os Estados Unidos, do que nas coletivistas ou orientadas para o 
grupo, como a China (Diener et al ., 1995; Wirtz et al ., 2009). Por exemplo, uma comparação entre 
472 coreanos e 432 norte-americanos adolescentes mostrou que os coreanos relataram satisfação 
de vida geral mais baixa. Eles estavam também menos satisfeitos com suas famílias, amigos, esco¬ 
las e ambiente do que os adolescentes dos Estados Unidos (Park; Huebner, 2005). 

Uma pesquisa relacionada revelou que descendentes de imigrantes de outras culturas tendem 
a refletir o nível de bem-estar subjetivo característico daquelas culturas, mesmo na ausência de 
contato direto. Um estudo com milhares de americanos, cujos antepassados imediatos eram 
de outros países, demonstrou que seu nível de felicidade correspondia àquele da nação de origem de 
seus antepassados. Por exemplo, pessoas da Dinamarca e da Suécia relataram alto bem-estar sub¬ 
jetivo, tal como os americanos cujos antepassados provinham desses países. Os americanos cujos 
antepassados vinham de culturas com níveis mais baixos de bem-estar subjetivo, como a Hungria 
ou a Lituânia, tinham níveis semelhantes de bem-estar subjetivo. Os pesquisadores observaram que 

Culturas diferentes parecem produzir pessoas com níveis diferentes de bem-estar subje¬ 
tivo [...] Os agentes de socialização mais responsáveis pela transmissão de bem-estar 

subjetivo ao longo do tempo são, provavelmente, a família e outras redes sociais. (Rice; 

Steele, 2004, p. 641, 643) 

Em sociedades multiculturais, pessoas com um forte senso de identidade étnica obtiveram 
maior pontuação e bem-estar subjetivo do que aquelas com baixos níveis de identidade com sua 
herança étnica (Le; Lai; Wallen, 2009). 

As características de bem-estar subjetivo também variam dentro de regiões de um mesmo 
país. Um levantamento de nível nacional com norte-americanos de 25 a 75 anos revelou crité¬ 
rios diferentes para a felicidade em vários setores do país (Plaut; Markus; Lachman, 2002). Por 
exemplo, pessoas de New England incluíam bem-estar físico, autonomia e ausência de sentimen¬ 
tos de restrições como condições necessárias para o bem-estar subjetivo. Pessoas dos estados do 
centro-sul oriental americano (Texas, Oklahoma, Arkansas, Louisiana) mostraram maior preocu¬ 
pação com crescimento pessoal e sentimentos de alegria e felicidade como critérios para o bem- 
-estar subjetivo. Pessoas dos estados do centro-sul ocidental (Kentucky, Tennessee, Mississippi e 
Alabama) concentraram-se na responsabilidade social e na assistência e contribuição ao bem-estar 
dos outros como necessárias para seus próprios sentimentos de bem-estar subjetivo e felicidade. 
Foram encontradas também consistências por todo o país. Em geral, o bem-estar subjetivo foi 
caracterizado por sentimentos de autonomia e de ter controle, pelo senso de propósito, e pela au¬ 
sência de emoções negativas, como o pessimismo. 

Outro grande estudo sobre felicidade nos Estados Unidos descobriu que o bem-estar subjeti¬ 
vo era maior na costa oeste e em estados montanhosos, moderadamente alto nos estados da costa 
leste e mais baixo nos estados do centro-oeste e do sul do país. Geralmente, a felicidade se relacio¬ 
nava significativamente a uma renda maior, um maior nível de educação e maior tolerância com o 
ponto de vista alheio (Rentffow; Mellander; Florida, 2009). 
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Uma pesquisa conduzida em diferentes regiões geográficas da Alemanha durante um período 
de 24 anos descobriu que, conforme as pessoas envelheciam, a satisfação de vida das que moravam 
em áreas prósperas permaneceu maior do que a satisfação das que viviam em regiões menos ricas 
(Gerstorf et al ., 2010b). 

Um estudo com adultos afro-americanos aos quais se pediu que classificassem sua satisfação de 
vida sugeriu o impacto da etnia. Aqueles que passaram por discriminação relataram níveis inferiores 
de satisfação de vida do que os que não a haviam experimentado. Aqueles que frequentavam predo¬ 
minantemente escolas de brancos tinham níveis de satisfação de vida mais elevados do que os que 
iam a escolas predominantemente de negros ou mistas quanto às etnias (Broman, 1997). Um estudo 
com adultos afro-americanos idosos (de 55 a 93 anos) também revelou níveis inferiores de satisfação 
de vida entre os que relataram estresse por discriminação racial (Utsey et al ., 2002). Resultados se¬ 
melhantes foram encontrados em um estudo com estudantes universitários afro-americanos. Os que 
relataram níveis mais altos de discriminação racial percebida tinham níveis inferiores de satisfação de 
vida, bem como mais sintomas de depressão (Prelow; Mosher; Bowman, 2006; Seaton; Yip, 2009). 

Uma pesquisa com estudantes afro-americanos que frequentavam uma universidade no 
Kansas revelou que aqueles que sentiam maior senso de identificação e aceitação por parte da 
comunidade negra em sua universidade relataram níveis mais altos de bem-estar psicológico do 
que os que sentiam menos identificação e aceitação por parte dos companheiros afro-americanos 
(Postmes; Branscombe, 2002). 

Pesquisas consideráveis têm sido realizadas sobre os correlatos da personalidade em relação 
à personalidade feliz, particularmente sobre as facetas do modelo dos cinco fatores. Por exemplo, 
diversos estudos observam que pessoas com pontuação baixa em neuroticismo e alta em extrover¬ 
são e conscienciosidade relatam níveis mais altos de bem-estar subjetivo (DeNeve; Cooper, 1998; 
Hayes; Joseph, 2003; Keyes; Shmotkin; Ryff, 2002; Quevedo; Abella, 2011; Siegler; Brummett, 
2000). Uma pesquisa na China descobriu que o fator de extroversão era um dos mais importantes 
prognosticadores do bem-estar subjetivo (Zhang; He, 2010). 

Um estudo com os três fatores de personalidade de Eysenck, realizado em 39 países, e sobre 
os cinco grandes fatores, realizado em 26 países, revelou que baixo neuroticismo e alta extroversão 
estavam correlacionados significativamente aos níveis nacionais de bem-estar subjetivo (Steel; 
Ones, 2002). Uma comparação com indivíduos adultos nos Estados Unidos e na Alemanha reve¬ 
lou que o baixo neuroticismo era o fator preditivo mais forte do bem-estar subjetivo (Staudinger; 
Fleeson; Baltes, 1999). Outros estudos realizados em mais de trinta países confirmam que o bai¬ 
xo neuroticismo e a alta extroversão são os principais correlatos do bem-estar subjetivo (ver, por 
exemplo, Gomez et al ., 2009; Libran; Howard, 2006; Lynn; Steel, 2006). 

Uma descoberta semelhante foi obtida em uma população de macacos. Os orangotangos mais 
felizes nos zoológicos dos Estados Unidos, Canadá e Austrália foram aqueles classificados pelos 
funcionários dos zoológicos com alta extroversão, baixo neuroticismo e alta socialização (Weiss; 
King; Perkins, 2006). 

Em geral, o fato de esses fatores, principalmente herdados, de neuroticismo, extroversão e 
afabilidade serem importantes para o bem-estar, em diversas culturas diferentes, sugere que a sa¬ 
tisfação de vida e a felicidade podem ter um forte componente genético. 

Verificou-se que outras variáveis da personalidade contribuem para o bem-estar subjetivo. 
Uma pesquisa com estudantes universitários nos Estados Unidos e na Coreia do Sul identificou 
quatro fatores que contribuem para a felicidade: autonomia, competência, relacionamentos e auto- 
estima. Esses fatores eram consistentes com ambas as culturas (Sheldon et al ., 2001). Na Inglater¬ 
ra, uma pesquisa com estudantes universitários mostrou que o sentimento de gratidão se relacio¬ 
nava fortemente ao bem-estar subjetivo. Quanto mais gratos por suas circunstâncias pessoais os 
indivíduos eram, mais felizes se sentiam (Wood; Joseph; Maltby, 2009). 

Um estudo conduzido na Alemanha com quase 10 mil adultos demonstrou um possível lado 
negativo de ter um alto nível de realização. Entre aqueles que haviam perdido seus empregos, os 
que tinham alto nível de realização tiveram uma queda bem maior em satisfação de vida do que 
aqueles com baixa realização (Boyce; Wood; Brown, 2010). 
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E provável que você já tenha concluído que a autoeficácia e o locus de controle interno es¬ 
tão positivamente relacionados com a satisfação de vida. Em geral, somos mais felizes quando 
nos sentimos competentes para enfrentar a vida e com controle sobre os reforçadores importantes 
para nós. Um estudo com adultos na Alemanha, de 20 a 90 anos, confirmou que o sentimento 
de ter controle sobre a própria vida estava fortemente relacionado ao bem-estar subjetivo (Lang; 
Heckhausen, 2001). 

Um estudo com adultos de 44 a 65 anos relacionou três outras variáveis à satisfação de vida: 
autoaceitação, domínio ambiental e autonomia. A autoaceitação inclui fazer avaliações positivas 
sobre si mesmo e sobre a própria vida. O domínio ambiental refere-se à habilidade de lidar de 
modo eficiente com desafios e problemas. A autonomia implica um forte senso de autodetermina¬ 
ção (Schmutte; Ryff, 1997). Um estudo com adultos mais velhos confirmou o papel da autonomia 
como grande colaboradora da felicidade (Sheldon et al ., 2005). 

Uma meta-análise de 148 estudos que envolviam mais de 42 mil sujeitos revelou que confian¬ 
ça, locus de controle interno, estabilidade emocional, autoestima e capacidade de lidar positiva¬ 
mente com o estresse estão correlacionados ao alto bem-estar subjetivo (DeNeve; Cooper, 1998). 

Não surpreende que emoções positivas - como alegria, interesse, amor e entusiasmo - este¬ 
jam ligadas ao bem-estar subjetivo (veja, por exemplo, Frederickson, 2001). E o contrário também 
parece ser válido: emoções negativas diminuem o senso de bem-estar. Um estudo com estudantes 
universitários revelou que o fator de vingança (desejo de buscar vingança em relação a outra pes¬ 
soa) leva à satisfação de vida inferior (McCullough et al., 2001). Um estudo com os sobreviventes 
do Holocausto que viviam em Israel revelou que, mesmo sessenta anos depois da tragédia, os efei¬ 
tos traumáticos persistiam sob a forma de emoções negativas e diminuíam os níveis de bem-estar 
subjetivo (Ben-Zur; Zimmerman, 2005). 

Um estudo com quase 48 mil estudantes do 8° e 9° anos, na Finlândia, constatou que ter opor¬ 
tunidades de autorrealização e de relacionamentos sociais, dentro e fora da escola, estava altamente 
ligado ao bem-estar subjetivo (Konu; Lintonen; Rimpelae, 2002). 

Pessoas com alto bem-estar subjetivo diferem de pessoas com baixo bem-estar subjetivo em 
termos de suas motivações e metas. Uma pesquisa concluiu que a satisfação de vida aumentava 
quando os objetivos que as pessoas colocavam para si mesmas estavam relacionados ao crescimen¬ 
to pessoal e às contribuições para a comunidade e eram considerados viáveis, realistas e valiosos 
para a cultura. Verificou-se que pessoas com alta classificação em satisfação de vida estavam inten¬ 
samente empenhadas em atingir seus objetivos e acreditavam estar progredindo em direção a seus 
fins (Lyubomirsky, 2001). 

Na Alemanha, uma pesquisa descobriu que as escolhas mais importantes entre os objeti¬ 
vos de vida relacionados diretamente à felicidade incluem as características do parceiro, um rico 
estilo de vida, um equilíbrio adequado entre trabalho e lazer e envolvimento social (Headey; 
Muffels; Wagner, 2010). 

Dois estudos - um deles envolvendo mais de 13 mil estudantes universitários de 31 países e o 
outro, mais de 7 mil estudantes de 41 países - constataram diferenças significativas no modo como 
as pessoas felizes e infelizes percebem, julgam ou constroem eventos em suas vidas. 

Ao avaliar sua satisfação de vida, indivíduos infelizes parecem dar mais peso do que 

os felizes ao que pode estar errado em suas vidas [...] Em contraposição, indivíduos 

felizes enxergam através das proverbiais lentes cor-de-rosa e dão acentuadamente mais 

peso aos aspectos positivos de suas vidas do que os indivíduos infelizes. (Diener et al., 

2002, p. 444) 
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Destaques: Pesquisa sobre as teorias de Seligman 

Pessoas felizes tendem a: 

• Ter mais dinheiro e viver em um país mais rico. 

• Ser mais atraentes. 

• Fazer mais exercícios físicos conforme envelhecem. 

• Ser casadas e sem filhos. 

• Ter um forte senso de identidade étnica. 

• Ser extrovertidas, com realização e altos níveis de autoeficácia e locus de controle. 

• Não ser neuróticas. 

• Ter entusiasmo, gratidão e ser otimistas. 

• Ter objetivos, um estilo de vida saudável e um alto nível de envolvimento social. 

• Possuir um equilíbrio adequado entre vida pessoal e trabalho. 

• Gastar mais tempo na internet — ou talvez não. 


Existe relação entre felicidade e sucesso? E, se sim, qual vem primeiro? Uma pesquisa ten¬ 
de a mostrar que a felicidade, ou bem-estar subjetivo, leva a tipos de comportamento que trazem 
sucesso (Boehm; Lyubomirsky, 2008). Pessoas com alto bem-estar subjetivo “têm probabilidade 
mais alta de conseguir entrevistas de trabalho, de serem avaliadas de modo mais positivo por su¬ 
pervisores depois que obtêm o emprego [e] de mostrar desempenho e produtividade superiores” 
(Lyubomirsky; King; Diener, 2005). 

E os relacionamentos desenvolvidos em salas de bate-papo na internet e blogs? Na China, um 
estudo com adolescentes não descobriu resultados significativos sobre a felicidade na participação 
de interações sociais on-line. No entanto, uma pesquisa com estudantes universitários na Itália 
mostrou um aumento em seu bem-estar subjetivo e maior sentimento de proximidade com o seu 
próprio grupo social e com a sociedade no geral, depois que formavam relações sociais pela inter¬ 
net (Biao-Bin et aL , 2006; Contarello; Sarrica, 2007). 

Uma pesquisa em Taiwan, no entanto, descobriu que o uso da internet causou um leve 
efeito negativo no bem-estar subjetivo (Huang, 2010a). Um estudo em larga escala com norte- 
-americanos descobriu um efeito negativo ainda mais forte. As pessoas disseram que, quan¬ 
to mais tempo gastavam on-line - “navegando”, digitando textos, checando as notícias ou par¬ 
ticipando de uma sala de bate-papo -, mais solitárias e infelizes se sentiam (Stepanikova; 
Nie; He, 2010). 

Contudo, uma pesquisa com uma grande amostragem de pessoas oriundas de países ricos e 
pobres descobriu que a comunicação na internet as deixava mais felizes de maneira geral, apesar 
de algumas serem mais beneficiadas do que outras. As que possuíam uma renda mais baixa ou que 
viviam em países em desenvolvimento relataram maior satisfação de vida devido à internet. Além 
disso, mais mulheres do que homens mostraram uma sensação de empoderamento vinda do uso 
da internet (Kelly, 2010). A conclusão que podemos tirar dessa pesquisa é que a internet trabalha 
melhor com determinadas pessoas do que com outras em relação ao bem-estar subjetivo. Isso fun¬ 
ciona para você? 

Reflexões 

Como você classificaria você mesmo em termos de bem-estar subjetivo, satisfação de vida e feli¬ 
cidade? E os membros de sua família? E os amigos? E Martin Seligman, o psicólogo que fundou 
o movimento da psicologia positiva? Há alguns anos, Seligman e um colega analisaram um gru¬ 
po de estudantes universitários, alguns deles identificados como felizes, outros como infelizes. 
Eles encontraram diferenças claras entre os dois grupos. Os estudantes mais felizes (aqueles cuja 
pontuação em diferentes medidas de felicidade estava entre as 10% mais altas) eram mais ex- 
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trovertidos e agradáveis, menos neuróticos e mais sociáveis do que os estudantes mais infelizes. 
As personalidades felizes relataram ter relacionamentos fortes e positivos com amigos, família e 
parceiros românticos. Estavam altamente satisfeitos com suas vidas, lembravam-se muito mais dos 
bons eventos do que dos ruins e experimentavam mais emoções positivas diárias do que negativas 
(Diener; Seligman, 2002). 

Quando um repórter do New York Times pediu a Seligman que comentasse os resultados, ele 
brincou que estava consternado com as características dos estudantes felizes, especialmente em 
razão de sua natureza altamente sociável. “Esses não são os resultados que esperava. Como inte¬ 
lectual introvertido, que passa a maior parte do tempo lendo (em vez de socializar), algo me diz que 
não sou um bom candidato para aqueles 10%!” (Goode, 2002). 

Mas ainda há mais quanto à questão da felicidade. Seligman suspeitou que pudesse haver 
tipos diferentes de felicidade, modos diferentes de encontrar satisfação na vida. Sugeriu ao repór¬ 
ter do jornal que a chave para a felicidade, em seu caso, era um profundo compromisso com seu 
trabalho. Se um questionário de pesquisa perguntasse, por exemplo: “Com que frequência você se 
imerge no que faz?” Ele, então, poderia estar entre os 10% de pessoas felizes. 

Para sua visão dos diferentes tipos de felicidade, Seligman propôs três tipos ou componentes 
diferentes: 

► Emoção positiva: a vida prazerosa. 

► Empenho: a vida empenhada. 

► Significado: a vida com significado. 

A vida prazerosa consiste em grande quantidade de emoção positiva, como satisfação no 
trabalho, contentamento, serenidade e otimismo. Isso poderia aplicar-se ao estudante universitário 
descrito acima como altamente sociável, extrovertido e agradável. 

A vida empenhada consiste em empenho, envolvimento, compromisso e absorção no traba¬ 
lho. Como Seligman observou, “o tempo passa rapidamente” para esse tipo de pessoa. “A atenção 
está completamente concentrada na atividade. O senso de si foi perdido” (Seligman; Rashid; Parks, 
2006, p. 777). A vida empenhada proposta por Seligman parece semelhante à noção de Rogers de 
pessoa de pleno funcionamento, ao conceito de Maslow de autorrealização e à teoria da autodeter¬ 
minação proposta por Ryan e Deci como suplemento ao trabalho de Maslow. 

A vida com significado implica usar os próprios talentos, habilidades e forças para pertencer, 
servir ou empenhar-se em alguma missão maior do que si mesmo. Pode ser a religião, a organiza¬ 
ção, um partido político, um ideal ou qualquer outra coisa que transcenda o self. Viver uma vida 
significativa, escreveu Seligman, “produz um senso de satisfação e a convicção de que se viveu 
bem” (Seligman; Rashid; Parks, 2006, p. 777). Sua pesquisa mostrou que perseguir significado e 
empenho está muito mais fortemente relacionado à felicidade do que perseguir o prazer (Schueller; 
Seligman, 2010). 

O apelo de Seligman a uma psicologia positiva obteve uma resposta estusiasmada. Um elo¬ 
gioso artigo da revista Newsweek descreveu a psicologia positiva como uma era totalmente nova na 
pesquisa psicológica. Um grande número de estudos, publicações e simpósios ocorreu, e a pesquisa 
sobre a felicidade e outras emoções positivas aumentou substancialmente. Em 2002, Seligman 
escreveu Felicidade autêntica: usando a nova psicologia positiva para a realização permanente , 
um livro que recebeu amplo reconhecimento popular. Em 2005, a revista Time publicou um núme¬ 
ro especial dedicado ao trabalho de Seligman e seus colegas. Quando a Universidade de Harvard 
ofereceu, pela primeira vez, um curso sobre psicologia positiva, em 1999, apenas vinte estudantes 
se inscreveram; em 2006, havia se tomado o curso mais popular do campus com 854 inscrições! 

Cursos de psicologia positiva são oferecidos agora em muitas universidades, e há dezenas 
de livros sobre esse tema à disposição (veja, por exemplo, Compton, 2006; Lambert, 2007). Em 
menos de uma década, então, a psicologia positiva passou a ser considerada uma nova abordagem 
para o estudo da personalidade. 
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Resumo do capítulo . -- 

Rotter afirmou, baseado nas suas pesquisas, que pessoas que acreditam que o reforço que elas re¬ 
cebem está sob seu controle são pessoas com locus interno de controle da personalidade; aquelas 
que acreditam que não têm controle sobre o reforço que elas recebem têm locus de controle externo 
da personalidade. Personalidades de locus internos têm um forte senso de escolha pessoal, melhor 
saúde mental e física, são menos incomodadas pelo estresse, conseguem melhores notas nas ava¬ 
liações da escola e têm mais autoestima do que as de locus externo. As pesquisas têm mostrado que 
as pessoas tomam-se mais intemamente orientadas ao envelhecer, atingindo o pico na meia-idade. 
Pessoas de classe econômica baixa, em alguns grupos minoritários e em alguns grupos culturais, 
tendem a ser mais extemamente orientadas. Pais mais intemamente orientados tendem a ser mais 
suportivos e consistentes na forma de disciplinar seus filhos, e encorajam sua independência. 

Segundo Zuckerman, a busca de sensação é um traço hereditário relacionado à necessidade 
de sensações e a experiências novas e complexas. A Escala de Busca de Sensação foi projetada 
para avaliar esse aspecto da personalidade. Os quatro componentes da busca de sensação são bus¬ 
ca de excitação e aventura, de experiências, desinibição e suscetibilidade ao tédio. Zuckerman 
mais tarde distinguiu a busca boa de sensações, que é socializada e não impulsiva, e a busca 
mim de sensações, que não é socializada, é impulsiva e caracterizada por altas pontuações em 
medidas de psicoticismo. 

As pesquisas mostraram que há níveis mais altos de busca de sensação entre homens brancos, 
pessoas de culturas ocidentais e jovens, da adolescência aos 20 anos, aproximadamente. Pessoas 
com alta busca de sensação são mais propensas a usar drogas, fumar, tomar bebidas alcoólicas, di¬ 
rigir em alta velocidade, envolver-se frequentemente com sexo, jogar, correr riscos físicos e viajar 
por lugares perigosos. Em termos de personalidade, pessoas com alta busca de sensação tendem 
a ser egocentricamente extrovertidas, autônomas, assertivas, não conformistas e desinibidas para 
expressar emoções. Quanto ao funcionamento cognitivo, esse tipo de pessoa reconhece símbolos e 
números mais rapidamente e prefere complexidade em estimulação visual. 

Os interesses vocacionais dos homens com alta busca de sensação orientam-se para as ciên¬ 
cias e as profissões de ajuda. Homens com baixa busca de sensação dirigem-se mais a interesses 
burocráticos e comerciais. Os com alta busca de sensação tendem a apresentar atitudes religiosas 
e políticas mais liberais, têm maior tolerância à ambiguidade, são mais permissivos em atitudes 
sexuais, têm menor tendência ao autoritarismo e apresentam respostas fisiológicas mais intensas a 
estímulos novos. A busca de sensação é primordialmente herdada, mas pode ser influenciada por 
fatores ambientais, como a ordem de nascimento e o nível de busca de sensação dos pais. 

O desamparo aprendido, investigado por Seligman, resulta de nossa percepção de que não 
possuímos controle sobre nosso ambiente. Um estilo explicativo otimista é capaz de prevenir o 
desamparo aprendido, e um estilo pessimista difunde o desamparo para todas as facetas da vida, 
podendo levar a doenças físicas e depressão. Os pessimistas dão a si mesmos explicações pessoais, 
permanentes e globais sobre os eventos negativos. Assim, o desamparo transforma-se de breve e 
localizado em duradouro e generalizado. 

O modelo de atribuição do desamparo aprendido implica atribuir um fracasso a alguma cau¬ 
sa. Os pessimistas atribuem seus fracassos a causas internas, estáveis e globais, e os otimistas 
atribuem os seus fracassos a causas externas instáveis e específicas. Os otimistas tendem a viver 
mais, aproveitam melhor sua saúde e experimentam menos estresse e depressão do que os pessi¬ 
mistas. Embora o desamparo aprendido possa ocorrer em qualquer idade, os bebês e as crianças 
mais novas são particularmente vulneráveis. Os bebês aprendem que existe uma correspondência 
entre as suas reações e os resultados delas quando trazem modificações ao ambiente, e aprendem 
o desamparo quando suas respostas não trazem as modificações desejadas. As principais causas 
do desamparo aprendido são a privação materna e um ambiente com baixo nível de estimulação 
e feedback. 

A psicologia positiva concentra-se nas características da personalidade feliz, ou seja, naque¬ 
las pessoas que têm alta pontuação em medidas de bem-estar subjetivo ou satisfação de vida. O 
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bem-estar psicológico alto está associado a apoio social e relações positivas com os outros, atitude 
positiva, atividade física, não ser membro de gmpos minoritários que experimentem discriminação 
e viver em uma sociedade individualista avançada economicamente. As características da perso¬ 
nalidade feliz incluem baixo neuroticismo, alta extroversão, autonomia, autoestima, autoeficácia, 
locus de controle interno e senso de controle sobre a própria vida. Essas pessoas tendem também 
a ter carreiras de sucesso. 

Seligman sugeriu três componentes ou tipos de felicidade: a vida prazerosa, que consiste em 
grande quantidade de emoção positiva; a vida empenhada, que consiste em empenho, compromisso 
e absorção no trabalho; e a vida com significado, que consiste em comprometer os próprios talentos e 
habilidades em um serviço, causa ou propósito maior do que si mesmo. 

Perguntas de revisão 

1. Quais são as diferenças entre as abordagens global e de domínio limitado da personalidade? 

2 . De que modo o locus de controle interno e o externo diferem na visão sobre a fonte dos refor¬ 
ços recebidos? 

3 . Dê exemplos de como as pessoas com locus de controle interno se comportam de modo dife¬ 
rente das que têm locus de controle externo. 

4 . Se uma pessoa com locus de controle externo vem a saber que um furacão está próximo, a 
probabilidade de que ela acredite que não há nada a fazer a respeito é alta ou é mais alta a pro¬ 
babilidade de que faça alguma coisa para proteger a si mesma, sua família e sua propriedade? 
Por quê? 

5 . Quais comportamentos dos pais estimulam o locus de controle interno da criança? 

6. Descreva as diferenças étnicas, de classe social e culturais identificadas pela pesquisa sobre 
locus de controle interno versus externo. 

7 . Discuta as diferenças em saúde física entre pessoas com locus de controle interno e com locus 
de controle externo. 

8. De que modo diferem os conceitos de locus de controle e de autoeficácia? Em que são semelhantes? 

9 . Defina a busca de sensação e descreva seus quatro componentes. 

10 . De que modo Zuckerman distingue entre busca de sensação boa e ruim? De que tipo você é? 

11 . O que as pesquisas mostram sobre as diferenças na busca de sensações em função da idade, 
gênero, cultura e etnia? 

12 . De que modo as pessoas que têm alta busca de sensação diferem das que têm baixa busca, em 
termos de funcionamento da personalidade e funcionamento cognitivo? 

13 . Dê exemplos dos modos pelos quais os que têm alta busca de sensações se comportam diferen¬ 
temente dos que têm baixa busca. 

14 . Descreva os interesses ocupacionais e as atitudes políticas de quem tem alta busca de sensações. 

15 . Discuta a importância relativa da hereditariedade e do ambiente na determinação da busca de 
sensações. 

16 . Defina desamparo aprendido e descreva as pesquisas iniciais de Seligman com cães. 

17 . No estudo com residentes idosos de casas de repouso, de que forma o maior controle dos resi¬ 
dentes sobre a sua vida afetou seu comportamento e atitudes? 

18 . De que forma o desamparo aprendido pode afetar a saúde? Como ele se relaciona com a de¬ 
pressão? 

19 . Estabeleça as diferenças entre estilo explicativo otimista e pessimista. De que forma podem 
afetar a saúde? 

20 . Explique como o desamparo aprendido pode se desenvolver na infância. 

21 . Discuta as semelhanças e diferenças entre a versão contemporânea de Seligman da psicologia 
positiva e as psicologias humanistas de Maslow e Rogers. 

22 . Descreva o efeito sobre o bem-estar subjetivo de cada um dos seguintes fatores: status finan¬ 
ceiro, atratividade, saúde, etnia e cultura. 
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23. De que modo as personalidades de pessoas que têm alta pontuação em bem-estar subjetivo 
diferem das que têm baixa pontuação? 

24. Dê exemplos de como a geografia, as motivações, os objetivos e a utilização da internet podem 
afetar o bem-estar subjetivo. 

25. Escreva os três componentes ou tipos de felicidade de acordo com Seligman. Qual corresponde 
de forma mais aproximada ao conceito de autorrealização de Maslow? 



Capítulo 15 


Personalidade em perspectiva 


No Capítulo 1, dissemos que nosso propósito era explorar as forças e os fatores que formam a 
personalidade, na tentativa de descobrir o que nos faz ser como somos. Discutimos cerca de duas 
dezenas de teorias, que vão desde o trabalho de Sigmund Freud, na virada do século XX, até es¬ 
tudos contemporâneos, no século XXL Por termos coberto abordagens tão diversas, pode ser que 
você esteja chegando à conclusão de que o campo da personalidade é marcado mais pelo caos do 
que pela certeza, mais pelas diferenças do que pelas concordâncias. 

Qual teoria é correta? Qual delas tem a solução para o quebra-cabeça da personalidade? 
A resposta mais completa que podemos sugerir é que todas elas discutem fatores influentes, até 
certo ponto, na formação da personalidade. Cada um dos teóricos contribuiu com peças vitais 
ao quebra-cabeça. Agora, podemos examinar essas peças para tentar enxergar a figura como um 
todo. Resumiremos esses pontos de vista numa breve e ampla visão geral dos temas que emer¬ 
gem do trabalho dos vários teóricos. Consideremos os seguintes assuntos: 

► O fator genético. 

► O fator ambiental. 

► O fator da aprendizagem. 

► O fator parental. 

► O fator do desenvolvimento. 

► O fator da consciência. 

► O fator do inconsciente. 

O fator genético 

Há evidências crescentes de que muitos traços ou dimensões da personalidade são herdados. Eles 
englobam: 

► As dimensões de Eysenck de psicoticismo, neuroticismo e extroversão (a última com 
origem no trabalho de Jung). 

► O modelo dos cinco fatores de personalidade de McCrae e Costa: neuroticismo, extrover¬ 
são, abertura à experiência, socialização e realização. 

► Os três temperamentos de Buss e Plomin: emotividade, atividade e sociabilidade. 

Além disso, o traço proposto por Zuckerman de busca de sensações é primordialmente in¬ 
fluenciado por fatores genéticos. A abordagem de traços, portanto, com sua ênfase no impacto da 
hereditariedade, ainda é uma área útil e em crescimento nas pesquisas da personalidade. O que 
continua a ser determinado é precisamente quantos fatores herdados, traços ou temperamentos 
existem. Seriam os dezesseis de Cattell, os três de Eysenck, os cinco de McCrae e Costa, os três de 
Buss e Plomin ou um número ainda não descoberto? 

Uma pesquisa com pares de gêmeos do Canadá, Alemanha e Japão forneceu suporte para a base 
genética do modelo dos cinco fatores. O autor principal do estudo sugere que isso pode “representar a 
herança comum da espécie humana” (Yamagata et al ., 2006, p. 996). Outros estudos feitos na Bélgica 
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e na Alemanha com irmãos gêmeos e não gêmeos revelaram alta estabilidade nos traços durante a 
infância e adolescência, o que também reforça a importância dos fatores genéticos sobre a personali¬ 
dade (DeFruyt et al ., 2006; Kandler et al., 2010). 

Um programa de pesquisa em grande escala, abarcando mais de cinquenta culturas distintas 
como Israel, Coreia e Turquia, descobriu que os cinco grandes fatores de personalidade foram 
exibidos consistentemente na maioria das nações estudadas. Em praticamente todos os países em 
desenvolvimento, como Etiópia, Líbano, Malásia e Uganda, os traços do modelo dos cinco fatores 
foram encontrados de maneira menos uniforme (Heine; Buchtel, 2009). 

Um estudo com gêmeos adolescentes (fraternos e idênticos) na Suécia revelou um forte 
componente genético na personalidade psicopata propensa a comportamento antissocial violento 
(Larsson; Andershed; Lichtenstein, 2006). Pesquisas futuras em genética do comportamento po¬ 
dem revelar mais facetas de personalidade modeladas por fatores hereditários. 

Independente do número de traços que possam existir, nem mesmo o mais ardoroso defen¬ 
sor das abordagens genéticas argumentaria que a personalidade pode ser explicada completa e 
totalmente pela hereditariedade. O que herdamos são disposições, não destinos; tendências, não 
certezas. Se nossas predisposições genéticas serão confirmadas dependerá de condições sociais 
e ambientais, particularmente as da infância. 

O fator ambiental 

Todos os teóricos da personalidade que discutimos reconheceram a importância do meio social. 
Adler mencionou o impacto da ordem de nascimento, dizendo que a personalidade é influenciada 
pela nossa posição na família em relação aos nossos irmãos. Estamos expostos a situações parentais 
e sociais variáveis em função da diferença de idade entre irmãos ou de termos irmãos ou não. Na 
visão de Adler, esses ambientes domésticos distintos podem resultar em personalidades distintas. 

Homey acreditava que a cultura e a época nas quais somos criados trazem seus efeitos, como 
os que ela registrou nas neuroses manifestadas por pacientes alemães e norte-americanos. Ela 
também chamou a atenção para os ambientes sociais totalmente diferentes aos quais meninos e 
meninas são expostos quando crianças. Falou sobre a inferioridade feminina, desenvolvida a partir 
da maneira como as meninas são tratadas numa cultura dominada por homens, e sugeriu que as 
mulheres criadas numa cultura matriarcal possivelmente têm uma autoestima mais elevada e carac¬ 
terísticas diferentes de personalidade. 

Mesmo Allport e Cattell, que introduziram a abordagem de traços ao estudo da personalida¬ 
de, concordaram com a importância do meio. Allport observou que, embora a genética forneça a 
matéria-prima básica da personalidade, o ambiente social é que forja o material em seu produto 
final. Para Cattell, a hereditariedade é mais importante em alguns de seus dezesseis fatores de per¬ 
sonalidade do que em outros; mas, em última análise, os fatores ambientais influenciam, de algum 
modo, todos os demais. 

Os oito estágios de Erikson do desenvolvimento psicossocial são inatos, mas o ambiente de¬ 
termina os modos pelos quais esses estágios, baseados geneticamente, se desenvolvem. Ele acredi¬ 
tava que forças sociais e históricas influenciam a formação da identidade do ego. Maslow e Rogers 
sustentavam que a autorrealização é inata, mas reconheceram que fatores ambientais podem inibir 
ou estimular a necessidade de autorrealização. 

Eventos sociais de grande escala, como guerras e recessões econômicas, podem restringir es¬ 
colhas de vida e influenciar a formação da identidade própria. Mudanças de vida mais corriqueiras 
(ter um filho, divorciar-se e mudar de emprego) também podem afetar a personalidade. 

Mesmo a época em que se nasce e cresce pode influenciar a personalidade. De fato, os pa¬ 
drões sociais, atitudes e preferências, além da natureza das ameaças externas, são diferentes para 
cada geração e podem exercer uma influência substancial na personalidade. 

Isso foi demonstrado em um estudo de grande escala que comparava os dados de perso¬ 
nalidade de mais de 50 mil estudantes universitários e jovens de 9 a 17 anos. Esses dois grupos 
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com nascimento em décadas diferentes, um deles da década de 1950 e outro da década de 1980, 
mostraram diferenças altamente significativas em duas dimensões da personalidade: ansiedade e 
neuroticismo. O grupo da década de 1980 demonstrou ansiedade e neuroticismo substancialmente 
mais altos. Essas diferenças foram atribuídas à diminuição das conexões sociais ocorrida dos anos 
1950 aos 1980, como evidenciam a taxa mais elevada de divórcio e mais baixa de nascimentos, 
a idade mais avançada do primeiro casamento e a maior quantidade de pessoas vivendo sozinhas 
durante os anos 1980. 

Uma pesquisa na Finlândia descobriu que ter filhos pode ocasionar mudanças de personali¬ 
dade. Tomar-se pai ou mãe está associado com altos níveis de estresse e ansiedade, assim como 
a níveis mais baixos de satisfação com a vida e o casamento. O estudo também mostrou que a 
emotividade aumentou em adultos assim que se tomaram pais; quanto mais filhos tinham, maior 
o nível de emotividade (Jokela et al ., 2009). Uma pesquisa nos Estados Unidos, Inglaterra e 
Turquia também descobriu que o status de parentalidade diminui a satisfação com o casamento. 
Quanto mais filhos o casal tinha, mais baixo o nível de satisfação com o casamento (Wendorf 
et al ., 2011). 

O trabalho também pode influenciar nossa personalidade. Isso foi demonstrado por um 
estudo com jovens de 18 a 26 anos, que viviam na Nova Zelândia. As medidas de personali¬ 
dade obtidas aos 18 e novamente aos 26 mostraram que os sujeitos que, aos 26 anos, tinham 
um trabalho que lhes dava satisfação e status elevado haviam aumentado sua emocionalidade 
positiva (bem-estar, proximidade social e sentimentos de realização) e diminuído a emociona¬ 
lidade negativa (agressividade, alienação e estresse) em relação aos 18 anos. Os pesquisadores 
concluíram que “experiências de trabalho têm o potencial de modificar as disposições básicas 
da personalidade”. 

Acontecimentos estressantes na vida, como a morte de um cônjuge ou a perda de um empre¬ 
go, podem influenciar a personalidade das pessoas. Nos Estados Unidos, foram analisados adultos 
na faixa dos 40 anos e, dez anos depois, foram novamente avaliados. Descobriu-se que os que 
obtiveram alta pontuação em neuroticismo acreditavam que um acontecimento estressante foi o 
momento decisivo de suas vidas. Os que apresentaram alto nível de extroversão acharam que 
poderiam aprender uma lição com o acontecimento negativo. As pessoas que vivenciaram esses 
acontecimentos estressantes como momentos decisivos negativos se tomaram mais neuróticas com 
o tempo, enquanto as que o enxergaram como uma oportunidade de aprender se tomaram ainda 
mais extrovertidas (Sutin et al. 2010). 

O contexto étnico e o fato de fazer parte de uma cultura majoritária ou minoritária ajudam 
a determinar a personalidade. Vimos exemplos de diferenças étnicas em variáveis como busca de 
sensações, locus de controle e necessidade de realização. Aprendemos também que membros de 
grupos minoritários desenvolvem uma identidade étnica, assim como a identidade de ego, e preci¬ 
sam se adaptar às duas culturas. O sucesso dessa adaptação afeta a personalidade e a saúde mental. 
No Canadá, um estudo com pessoas que se identificavam como membros de grupos minoritários 
descobriu que as que possuíam uma identidade étnica mais forte tinham os maiores níveis de auto- 
estima e bem-estar subjetivo (Usbome; Taylor, 2010). 

Vimos também que a cultura é um aspecto importante do ambiente que pode modelar a per¬ 
sonalidade. Culturas ocidentais tendem a ser mais individualistas do que as orientais. Além disso, 
as pessoas de culturas ocidentais tendem a ter pontuações mais altas em extroversão, busca de sen¬ 
sações e bem-estar subjetivo. As de culturas orientais tendem a ter pontuações mais baixas nessas 
características de personalidade. 

Observamos no Capítulo 14 as diferenças no fator de bem-estar subjetivo documentadas de 
uma região geográfica a outra. A pesquisa também estabeleceu diferenças na personalidade como 
um todo, dependendo do lugar em que a pessoa mora. Por exemplo, um estudo descobriu que o 
neuroticismo é maior nos estados do nordeste e sudeste dos Estados Unidos. A socialização é maior 
nos estados ao sul. Maior nível de extroversão foi encontrado na região nordeste e menor nível 
na oeste (Rentfrow, 2010). A personalidade pode até mesmo mudar de acordo com a vizinhança. 
Crianças que crescem em bairros economicamente desfavorecidos são mais propensas a mostrar 
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tendências mal-adaptativas de personalidade, caracterizada por baixa resiliência e problemas com- 
portamentais, que podem levar a problemas sociais e emocionais conforme elas crescem (Hart; 
Atkins; Matsuba, 2008). 

Por todos esses motivos, é impossível negar o impacto de diversas forças ambientais e sociais 
sobre a personalidade. O conhecimento é o modo mais significativo pelo qual se dá esse impacto. 

O fator da aprendizagem 

Há enormes evidências de que a aprendizagem desempenha um papel fundamental, influenciando 
praticamente todos os aspectos do comportamento - não apenas da personalidade, mas também 
nossos principais objetivos (ver, por exemplo, Bleidom et ál 2010). Todas as forças sociais e am¬ 
bientais que modelam a personalidade o fazem por meio de técnicas de aprendizagem. Mesmo as 
facetas herdadas da personalidade podem ser modificadas, destruídas, inibidas ou fomentadas por 
meio do processo de aprendizagem. Skinner (baseado em trabalhos anteriores de Watson e Pavlov) 
ensinou-nos o valor de reforço positivo, aproximação sucessiva, comportamento supersticioso e 
outras variáveis de aprendizagem no desenvolvimento do que outros chamam de personalidade, 
mas que ele descreve simplesmente como uma acumulação de respostas aprendidas. 

Bandura introduziu a ideia de que aprendemos ao observar modelos (aprendizagem 
observacional) e por meio de reforço vicário. Ele concordou com Skinner no seguinte pon¬ 
to: os comportamentos, na sua maioria, são aprendidos, e a genética desempenha apenas um 
papel limitado. 

Discutimos diversos aspectos da personalidade que possuem evidências científicas para mos¬ 
trar que são adquiridos, tal como a autoeficácia (Bandura), o locus de controle (Rotter), o desam¬ 
paro aprendido e o otimismo versus pessimismo (Seligman). Esses conceitos parecem estar rela¬ 
cionados a uma noção mais ampla: nível de controle. As pessoas que acreditam poder controlar a 
própria vida possuem autoeficácia elevada, têm locus de controle interno e não são caracterizadas 
por desamparo aprendido (que envolve falta de controle). Nos termos de Seligman, as pessoas que 
acreditam estar no controle são otimistas, e não pessimistas. 

O controle é benéfico a muitos aspectos da vida. Um grau elevado de controle relaciona-se 
a melhores mecanismos de enfrentamento, menores efeitos de estresse, melhor saúde mental e 
física, perseverança, aspirações e autoestima mais elevada, menor ansiedade, maiores notas na es¬ 
cola, maiores habilidades sociais e maior popularidade. Seja qual for o nome - autoeficácia, locus 
de controle interno ou otimismo -, o controle é determinado por fatores sociais e ambientais. É 
adquirido na infância e na meninice, embora possa mudar mais tarde. Vimos que comportamentos 
específicos dos pais podem favorecer o sentimento de uma criança em ter controle. Dessa maneira, 
a noção de controle é uma dimensão adquirida da personalidade, para a qual o comportamento dos 
pais é fundamental. 

O fator parental 

Embora Freud tenha sido o primeiro a enfatizar a influência dos pais na formação da personalidade, 
praticamente todos os teóricos ecoaram o seu ponto de vista. Lembre-se do enfoque de Adler a res¬ 
peito das consequências para uma criança que não se sente desejada ou que se sente rejeitada pelos 
pais. A rejeição parental pode levar à insegurança, tomando-a raivosa e deficiente em autoestima. 
Homey escreveu, a partir de sua própria experiência, sobre como a falta do calor humano e do afeto 
dos pais pode minar a segurança de uma criança e resultar em sentimentos de desamparo. 

Allport e Cattell, cujo trabalho foi baseado na importância dos traços, também reconheceram 
o fator parental na formação da personalidade. Allport considerou a relação do bebê com a mãe 
como sendo a fonte primordial de afeto e segurança, condições cruciais para o desenvolvimento 
posterior da personalidade. Cattell via a infância como o período de formação mais importante, 
com o comportamento de pais e irmãos dando forma ao caráter da criança. Erikson assegurava 
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que a relação dela com a mãe no primeiro ano de vida era vital para a promoção de uma atitude 
confiante. Maslow comentou sobre o quão necessário era que os pais satisfizessem as necessidades 
fisiológicas e de segurança do filho nos dois primeiros anos de vida. Este era um pré-requisito para 
o surgimento de necessidades de nível superior. Rogers falou sobre a responsabilidade dos pais em 
oferecer consideração positiva incondicional a seus filhos. 

Vimos também exemplos de como os comportamentos parentais podem determinar aspec¬ 
tos específicos da personalidade, como autoeficácia, locus de controle, desamparo aprendido ou 
otimismo e bem-estar subjetivo. Comportamentos paternos podem influenciar basicamente traços 
herdados, como a busca de sensação. É fácil imaginar como pais descuidados e punitivos podem 
obstruir o surgimento de traços herdados, como extroversão, sociabilidade, socialização e abertura 
à experiência. 

Há grande quantidade de evidências que mostram que os filhos de pais descritos como au¬ 
toritários (ou seja, afetivos, porém firmes em suas práticas de educação) são mais competentes e 
maduros do que filhos de pais descritos como permissivos, rígidos ou indiferentes. Pesquisadores 
notaram que 

A educação autoritária está associada à ampla gama de vantagens psicológicas 

e sociais na adolescência e na fase intermediária da infância [...] a combinação 

de responsividade e exigência está consistentemente relacionada à adaptação do 

adolescente, desempenho na escola e maturidade psicológica. (Steinberg; Morris, 

2001, p. 88) 

Um estudo com adolescentes em Cingapura revelou que aqueles cujos pais eram autori¬ 
tários tinham maior confiança em suas habilidades e estavam mais bem adaptados socialmente 
do que os adolescentes cujos pais não eram autoritários (ou seja, rigorosos, rígidos e impo- 
sitivos quanto à obediência) (Ang, 2006). Uma análise em grande escala de relacionamentos 
entre pais e filhos encontrou claras evidências de que pais com grande nível de extroversão, 
socialização, realização e abertura à experiência se comportavam de maneira mais afetuosa e 
coerente com seus filhos do que pais com baixa pontuação nesses fatores. Pais com alta socia¬ 
lização e baixo neuroticismo também eram bem mais solidários com a independência de seus 
filhos (Prinzie et al ., 2009). 

Discutimos também diferenças culturais no estilo parental. Os pais, na cultura árabe, tendem 
a ser mais autoritários do que democráticos. Um estudo sobre mães que haviam emigrado com 
seus filhos para o Canadá mostrou que as mulheres de culturas coletivistas, como as do Egito, Irã, 
índia e Paquistão, eram mais autoritárias do que as de países individualistas como os da Europa 
Ocidental (Rudy; Grusec, 2006). 

Pesquisas consideráveis sugerem também que os elogios dos pais podem promover senso de 
autonomia nos filhos, padrões e expectativas realistas, competência e autoeficácia, além de elevar 
a motivação intrínseca para a realização. E, assim como comportamentos parentais positivos têm 
efeitos positivos sobre as crianças, comportamentos parentais negativos têm efeitos danosos. 

Uma análise das pesquisas sobre a relação entre experiências da infância e psicopatologia 
adulta mostrou, de modo consistente, que a infância de adultos depressivos e ansiosos relacionava- 
-se à inadequação parental. Verificou-se que seus pais eram mais desaprovadores e os sujeitavam 
a maus tratos e eram menos cuidadosos e afetuosos que os de adultos menos problemáticos. Outro 
estudo descobriu que mães caracterizadas por emoções negativas e rispidez tinham filhos que obti¬ 
veram pontuações mais elevadas em rebeldia, raiva, desobediência e outros problemas de compor¬ 
tamento do que mães que não exibiam qualidades emocionais negativas. 

Um estudo de doze anos com crianças na Finlândia mostrou que, quando as mães tinham 
atitudes hostis em relação aos filhos (atitudes medidas quando as crianças tinham 3 e 6 anos), as 
crianças tinham alta probabilidade de ter atitudes hostis ao chegar aos 15 anos. Assim, verificou- 
-se que mães hostis criavam crianças que também se tomavam hostis. (Ráikkõnen et al., 1999). 
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Um estudo longitudinal nos Estados Unidos, que comparava sujeitos de 5 a 31 anos, revelou que a 
educação restritiva, fria e rigorosa de crianças de 5 anos produziu adultos com alta pontuação em 
conformismo e baixa em autodireção. 

O que acontece quando os pais não são os principais responsáveis, ou seja, quando eles 
dividem responsabilidades de criação com pessoas que cuidam de crianças, amigos ou membros 
da família, enquanto trabalham fora? Nos Estados Unidos, numa pesquisa longitudinal nacional 
com crianças entre 3 e 12 anos não foram detectados quaisquer problemas significativos com 
relação a comportamento ou autoestima quando as mães trabalhavam fora. A pesquisa concluiu 
que ficar sob os cuidados de outra pessoa que não a mãe não tinha impacto negativo sobre as 
variáveis estudadas. 

Um laboratório único no mundo real, no qual se pode explorar a questão de mães substitutas, 
é a organização de acomodações para criação coletiva de crianças nos kibutzim de Israel. Nessa 
situação, as mães cuidam das necessidades de seus bebês durante os primeiros meses de vida; de¬ 
pois, a responsabilidade principal pelos cuidados da criança é delegada a educadores profissionais. 
As crianças ficam, em geral, mais tempo com essas mães e esses pais substitutos do que com os 
seus genitores. 

De modo geral, observou-se que as crianças dos kibutzim atuam e se adaptam bem, par¬ 
tindo do pressuposto de que elas estabelecem uma relação segura com os pais quando bebês. 
De fato, a força desse laço foi o indicador mais forte de crianças que se tornaram dominantes, 
independentes e orientadas à realização. No entanto, o estilo das acomodações para dormir sob 
forma de alojamento (como em acampamentos de verão ou em internatos) na infancia pode 
levar a uma personalidade mais ansiosa, reprimida e emocionalmente insípida. Adultos criados 
num kibutz, que não estreitaram suas ligações com os pais ou com os educadores, apresenta¬ 
ram introversão, capacidade reduzida de fazer amigos e intensidade emocional reduzida em 
relações interpessoais. 

Uma controvérsia importante irrompeu no final da década de 1990, quando foi sugerido que 
atitudes e comportamentos parentais não têm efeitos de longo prazo sobre a personalidade da 
criança fora de casa. De acordo com essa ideia, a influência dos amigos sobre a personalidade das 
crianças é muito maior do que a dos pais. Elas adotam comportamentos, atitudes, valores e carac¬ 
terísticas de seus colegas de classe e amigos para conquistar sua aceitação e aprovação. 

Proponentes desse ponto de vista não negam completamente a influência dos pais sobre a 
personalidade dos filhos. O que eles realmente questionam é a ideia de que a influência parental 
seja mantida fora do ambiente familiar. 

É óbvio que os pais influenciam o comportamento dos filhos. Mas a influência está 

circunscrita ao contexto específico do lar. Quando os filhos saem de casa, deixam para 

trás o comportamento que adquiriram em casa. Jogam~no fora como o suéter antiquado 

que sua mãe os fez vestir. (Harris apud Sleek, 1998, p. 9) 

Uma sustentação modesta a essa proposta foi fornecida por um estudo com pares de gêmeos 
no final da adolescência. Os resultados mostraram que gêmeos com mais amigos em comum eram 
mais parecidos em personalidade do que os que tinham menos amigos em comum. Isso sugere que 
os amigos tiveram impacto maior sobre a sua personalidade do que o ambiente familiar. 

Pesquisadores que apostam na primazia de fatores genéticos sobre a personalidade também 
tendem a rejeitar ou minimizar os efeitos paternos, sugerindo que o ambiente familiar contribui 
pouco para a personalidade. Mesmo que essa controvérsia seja por fim resolvida - se a personali¬ 
dade é determinada por pais, colegas, genes ou alguma combinação de fatores -, ela levanta outra 
questão. A personalidade é estabelecida no início da vida por essas influências ou pode se modificar 
nos anos posteriores? Isso nos leva a uma consideração sobre o fator do desenvolvimento. 
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O fator do desenvolvimento 

Freud acreditava que a personalidade era formada e definida até os 5 anos e que depois seria difícil 
alterar qualquer aspecto dela. Aceitamos que os anos da infância são cruciais à formação da per¬ 
sonalidade, mas também é claro que a personalidade continua a se desenvolver depois da infância, 
talvez durante toda a vida. Teóricos como Cattell, Allport e Erikson viam a infância como uma fase 
importante, mas concordavam que a personalidade poderia ser modificada nos anos posteriores. 
Alguns teóricos sugeriram que o desenvolvimento da personalidade também ocorre durante a ado¬ 
lescência. Jung, Maslow, Erikson e Cattell observaram que a meia-idade é uma época de importan¬ 
tes mudanças na personalidade. 

A questão é: por quanto tempo nossa personalidade continua a se modificar e crescer? Será 
que o seu self aos 20 anos indica como você será aos 40? Assim como ocorre com a maioria 
das questões referentes à personalidade, esta também se tomou uma questão altamente complexa. 
Quem sabe nem seja essa a pergunta correta a se fazer. 

Pode ser que você não se surpreenda em saber que evidências empíricas sustentem pontos de 
vista diferentes. A personalidade muda? Sim. Ela também permanece estável? Talvez sim. Mas, se 
fôssemos refinar a questão e perguntar se algumas características da personalidade permanecem 
estáveis durante a vida enquanto outras mudam, então seríamos capazes de responder com um 
sim definitivo. 

As pesquisas sugerem que a base fundamental de disposições permanentes da personalidade 
(como os traços descritos no modelo dos cinco fatores de McCrae e Costa) permanece estável 
durante muitos anos. Segundo as evidências, esses traços e capacidades básicos parecem perdu¬ 
rar dos 30 anos em diante (Nave et al ., 2010; Terracciano; Costa; McCrae, 2010). As pesquisas 
revelam que os fatores de neuroticismo, extroversão e abertura diminuem desde o período da 
faculdade até a meia-idade, ao passo que os fatores de socialização e realização aumentam com a 
idade. Comparações interculturais demonstraram essa consistência em países tão diversos quanto 
os Estados Unidos, a Alemanha, a Itália, Portugal, a Croácia, a Holanda, a Austrália e a Coreia 
do Sul (Allemand; Zimprich; Hendriks, 2008; McCrae; Costa, 1997; Lucas; Donnellan, 2009; 
McCrae etaL, 1999). 

Outra pesquisa nos levou a resultados diferentes. Por exemplo, um estudo de quarenta anos 
com várias centenas de pessoas revelou que as pontuações em domínio e independência atingiam 
o ápice na meia-idade e que a personalidade não parava de evoluir e de mudar depois dos 20 anos. 
Uma meta-análise de 152 estudos longitudinais que envolvia mais de 55 mil sujeitos mostrou um 
alto nível de consistência em traços de personalidade em todas as idades. O nível mais alto de con¬ 
sistência foi encontrado na idade adulta (Roberts; Delvecchio, 2000). Segundo esses resultados, 
então, os traços são consistentes ao longo de toda a vida, e essa consistência atinge o nível máximo 
depois dos 50 anos. 

Outra pesquisa concentrou-se na mudança de personalidade na infância e na adolescência. 
Um estudo com adolescentes de 12 a 18 anos, na Estônia, mostrou que suas personalidades, medi¬ 
das com base no modelo dos cinco fatores, haviam permanecido estáveis ao longo do período de 
dois anos da pesquisa (Pullmann; Raudsepp; Allik, 2006). Uma pesquisa com estudantes universi¬ 
tários norte-americanos, ao longo de trinta meses, mostrou que eles haviam se tomado mais aber¬ 
tos, sociáveis e realizados durante esse tempo (Vaidya et al., 2010). Outra pesquisa longitudinal 
mostrou que os fatores de personalidades normal e anormal atingem um pico de estabilidade por 
volta dos 30 anos e mantêm-se razoavelmente estáveis pelo restante da vida (Ferguson, 2010). No 
entanto, um estudo na Suíça descobriu que pessoas na faixa dos 60 anos tendem a se tomar menos 
neuróticas e extrovertidas nessa idade, além de menos abertas a novas experiências (Allemand; 
Zimprich; Martin, 2008). 

Um estudo com mais de 32 mil pessoas de 21 a 60 anos, realizado pela internet, mostrou 
que realização e socialização aumentam no começo e na metade da idade adulta. A realização 
aumenta mais acentuadamente na faixa dos 20 anos, e a realização, na faixa dos 30. Outra pes¬ 
quisa sugere que as pessoas tendem a se tomar mais dominantes em situações sociais e mais 
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realizadas e estáveis emocionalmente à medida que passam da idade adulta para a meia-idade 
(Roberts; Walton; Viechtbauer, 2006). Estudos de larga escala também sustentam a noção de que 
a personalidade permanece geralmente estável após os 30 anos e na idade adulta tardia (Johnson; 
McGue; Krueger, 2005; Terracciano; Costa; McCrae, 2006). 

Um estudo com pessoas de 18 a 26 anos na Nova Zelândia afirmou que as mudanças de perso¬ 
nalidade durante esses anos demonstraram um aumento no nível de maturidade psicológica. Os su- 
j eitos tomaram-se mais autocontrolados, mais confiantes em situações sociais e menos raivosos ou 
alienados. As mulheres mostraram um nível de maturidade superior ao dos homens em geral. Em 
um estudo com crianças de 8 a 12 anos, que foram analisadas novamente dez anos mais tarde, as 
mudanças de personalidade entre 18 e 22 anos podiam ser previstas, em uma medida significativa, 
pelas características de suas personalidades quando crianças. Todos esses estudos confirmam que 
a personalidade muda à medida que se passa da adolescência para a idade adulta, uma descoberta 
que talvez você tenha observado em si mesmo. 

O que causa modificação na personalidade na fase adulta? Muitos psicólogos acreditam que a 
resposta esteja nas influências sociais e ambientais e nas adaptações que fazemos a elas. Mudanças 
em circunstâncias econômicas, a conclusão do curso universitário, casamento e patemidade/mater- 
nidade, divórcio, perda ou progresso no emprego, crise de meia-idade, envelhecimento dos pais, 
tudo isso traz problemas aos quais os adultos devem se ajustar (McAdams; Olson, 2010). 

Um estudo de três anos na Holanda, com homens e mulheres de 40 a 49 anos, revelou que 
os que tinham se adaptado com êxito a seus papéis sociais, como ter sucesso na carreira e na vida 
familiar, tinham pontuação mais alta nas dimensões de personalidade dos cinco fatores do que 
os que não se tinham adaptado bem. Assim, verificou-se que a mudança na personalidade está 
associada a adaptações bem-sucedidas a diversas questões da meia-idade (Van Aken et al ., 2006). 

Em outros casos de adaptação, pessoas que haviam perdido o emprego mostraram um aumen¬ 
to significativo em neuroticismo e diminuição de realização e extroversão. Adultos que estavam 
namorando ativamente e mantendo relacionamentos sociais tiveram pontuação mais baixa em neu¬ 
roticismo e mais alta em extroversão, realização e autoestima do que os que não estavam. 

Esses desafios culturais e pessoais causam um impacto sobre a personalidade. Um teórico 
sugeriu que a personalidade continua a se desenvolver em três níveis: traços de disposição, preo¬ 
cupações pessoais e narrativa da vida. Traços de disposição são traços herdados do tipo discutido 
por McCrae e Costa, aquelas características de personalidade que permanecem estáveis e relati¬ 
vamente imutáveis a partir dos 30 anos. Preocupações pessoais referem-se a sentimentos, planos 
e objetivos conscientes; por exemplo, o que queremos, como tentamos atingir o que queremos e 
como nos sentimos com relação às pessoas em nossa vida. Isso tudo pode mudar frequentemente 
ao longo da vida, como resultado das diversas situações e influências às quais estamos expostos. 
Embora essas situações possam alterar nossos sentimentos e intenções, nossos traços de disposi¬ 
ção subjacentes (como o nível básico de neuroticismo e extroversão), com os quais confrontamos 
essas situações de vida, permanecem relativamente estáveis. A narrativa de vida implica o de¬ 
senvolvimento do self, a obtenção de uma identidade e o encontro de um objetivo unificado na 
vida. Estamos constantemente escrevendo nossa história de vida, criando quem somos e como 
nos encaixamos no mundo. Assim como as preocupações pessoais, a narrativa de vida muda como 
resposta às situações sociais e ambientais. Como adultos, podemos ajustar nossa narrativa para 
nos adaptarmos a cada estágio da vida e suas diferentes necessidades, desafios e oportunidades. 
Em resumo, então, essa visão sustenta que os traços de disposição da personalidade permanecem 
basicamente constantes, ao passo que nossos julgamentos conscientes sobre quem somos e quem 
gostaríamos de ser estão sujeitos a mudanças. Essa ideia nos leva a outro fator que os teóricos têm 
considerado: a consciência. 
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O fator da consciência 

Quase todas as teorias da personalidade que descrevemos lidam explícita ou implicitamente com pro¬ 
cessos conscientes (cognitivos). Até mesmo Freud e Jung, que se concentraram no inconsciente, es¬ 
creveram sobre um ego ou uma mente consciente que percebe, pensa, sente e se lembra, possibilitando - 
-nos interagir com o mundo real. Por meio do ego, somos capazes de perceber estímulos e de, 
mais tarde, recordarmo-nos deles. Jung escreveu sobre funcionamento racional, julgamentos e ava¬ 
liações conscientes de nossas experiências. Adler descreveu os seres humanos como conscientes 
e racionais, capazes de planejar e dirigir o curso de sua vida. Formulamos esperanças, planos e 
sonhos e adiamos gratificações; antecipamos conscientemente eventos futuros. 

Allport acreditava que os não neuróticos agem de forma consciente e racional, tendo consci¬ 
ência e controle das forças que os motivam. Para Rogers, as pessoas são, primordialmente, seres 
racionais, governadas por uma percepção consciente delas mesmas e de seu mundo de experiên¬ 
cias. Maslow também reconheceu o papel da consciência; propôs a existência das necessidades 
cognitivas de conhecer e entender. 

Kelly ofereceu a mais completa teoria fundamentada em fatores cognitivos. Discutiu de for¬ 
ma persuasiva que elaboramos constructos sobre nosso ambiente e outras pessoas e que fazemos 
predições (antecipações) sobre eles baseadas nesses constructos. Formulamos hipóteses sobre nos¬ 
so mundo social e as testamos com a realidade de nossa experiência. Com base nas evidências 
cotidianas, é difícil negar que as pessoas constroem, predizem e antecipam como as outras se com¬ 
portam para, daí então, modificar ou adaptar o seu comportamento, conforme for o caso. 

Bandura credita às pessoas a capacidade de aprender por meio de exemplos e reforços vicá¬ 
rios dos outros. Para tanto, temos de ser capazes de antecipar e avaliar as consequências das ações 
que observamos nos outros. Visualizamos resultados ou reforços por nos comportarmos como 
um modelo, mesmo que nunca tenhamos experimentado aquelas consequências. Assim, há uma 
ampla concordância de que a consciência existe e de que influencia a personalidade. No entanto, 
há uma concordância menor sobre o papel ou a existência de outra influência, a do inconsciente. 

O fator do inconsciente 

Sigmund Freud apresentou-nos o mundo do inconsciente, aquele depósito sombrio de nossos medos 
e conflitos mais secretos, forças que afetam nossos pensamentos e comportamentos conscientes. 
Os psicólogos encontraram certas evidências em apoio à noção de Freud de que os pensamentos 
e as memórias são reprimidos no inconsciente e que a repressão (assim como outros mecanismos 
de defesa) pode operar no nível inconsciente. Juntamente ao movimento cognitivo na psicologia, 
surgiu não apenas um interesse nos processos conscientes, como também um interesse renovado 
no inconsciente. Pesquisas recentes confirmam que o inconsciente é uma força poderosa, com 
influência talvez até mais penetrante do que Freud sugeriu. No entanto, a descrição moderna do 
inconsciente não é a mesma que a de Freud. Os pesquisadores contemporâneos concentram-se nos 
processos cognitivos inconscientes e os descrevem como sendo mais racionais que emocionais. 

O inconsciente racional é muitas vezes chamado de não consciente, para distingui-lo do incons¬ 
ciente freudiano, um caldeirão obscuro de vontades e desejos reprimidos. Um método para estudar 
o não consciente envolve ativação subliminar, na qual vários estímulos são apresentados a pessoas 
abaixo de seus limiares de percepção consciente. Apesar da incapacidade das pessoas em perceber os 
estímulos, seus processos e comportamentos conscientes podem ser ativados por eles. A conclusão 
óbvia a ser extraída a partir dessa pesquisa é que as pessoas podem ser influenciadas por estímulos 
que elas não podem ver nem ouvir. Discutimos também o estudo ”Mamãe e eu somos um”, sobre 
como a demonstração subliminar de certos estímulos influenciava tanto as respostas cognitivas como 
as emocionais (Silverman; Weinberger, 1985). Os estímulos subliminares tinham valor terapêutico, 
mesmo que as pessoas não tivessem conhecimento consciente das mensagens reais. Dessa forma, o 
inconsciente deve possuir tanto um componente racional como outro emocional. 





400 Teorias da Personalidade 


Embora o inconsciente seja um tópico permanente de pesquisa na psicologia atual, muitos te¬ 
óricos da personalidade que seguiram Freud o ignoraram. Podemos sugerir que o inconsciente emo¬ 
cional como Freud o antevia - a ideia assustadora que assinalou o começo formal do estudo da per¬ 
sonalidade - continua sendo o fator menos compreendido e ainda parecido com o que era no tempo 
de Freud: misterioso e inacessível. 

Vimos então, ao longo de todo o livro, como é o estudo da personalidade. Há diversos mo¬ 
dos de defini-la e descrevê-la, e cada teoria que discutimos contribuiu para acrescentar algo a 
essa questão vital. Abordamos desde os pontos de vista de Sigmund Freud e a ênfase que deu à 
ansiedade, ao inconsciente e a uma vida de medo e repressão até a psicologia positiva e as carac¬ 
terísticas da personalidade feliz. Abordamos ainda muitas outras ideias em meio a isso; todas elas 
acrescentaram algo ao nosso entendimento. Mas há mais possibilidades a serem consideradas e, 
sem dúvida, serão propostas novas abordagens e teorias, hoje, inimagináveis. 

Seu curso formal neste campo pode ter chegado ao fim, mas a tentativa de entender a per¬ 
sonalidade, não. Embora seja verdade que foram feitos enormes progressos no mapeamento da 
personalidade e no detalhamento dos fatores que a moldam, o desafio do campo permanece ativo e 
dinâmico. Talvez a questão “O que é personalidade?” seja a mais importante de todas, pois reflete 
a tentativa de compreender a nós mesmos. 

Perguntas de revisão 

1. Foram propostas seis questões sobre a natureza humana no Capítulo 1. Pedimos a você que es¬ 
crevesse seus próprios pensamentos sobre essas questões. Agora que já estudou as abordagens 
da personalidade apresentadas neste livro, reconsidere suas respostas a essas questões e veja 
como suas opiniões podem ter mudado. 

2. Pense sobre as semelhanças e diferenças entre sua personalidade e a de sua mãe, de seu pai ou 
de seus irmãos. Quais fatores você vê em comum? 

3. Qual das abordagens de personalidade discutidas neste livro você achou mais útil para enten¬ 
der a si mesmo? Qual teve menos valia para você? 

4 . Pense em como você era na adolescência. Acredita que, naquela época, foi mais influenciado 
por seus pais ou por seus amigos? Agora que está mais velho, sua resposta a essa questão seria 
a mesma? 

5. Que mudanças você observou em sua personalidade da infância até o presente? Houve perío¬ 
dos em sua vida em que tentou deliberadamente alterar sua personalidade? Teve sucesso? Se 
sim, que técnicas usou? 

6. Você acha que é possível avaliar a personalidade com precisão suficiente para prever se de¬ 
terminadas pessoas serão felizes, emocionalmente estáveis ou se terão bom desempenho no 
trabalho? 

7. Resuma em poucas sentenças o que aprendeu sobre sua própria personalidade durante este curso. 
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ãlternativismo construtivo Ideia de que somos livres para rever ou substituir nossos constructos 
por alternativas, conforme necessário. 


análise de sintomas Semelhante à catarse, a técnica de análise de sintomas concentra-se nos sinto¬ 
mas relatados pelo paciente e tenta interpretar as livres associações do paciente a esses sintomas. 


análise de sonhos Técnica que envolve a interpretação de sonhos para revelar conflitos incons¬ 
cientes. Os sonhos possuem um conteúdo manifesto (eventos reais) e um conteúdo latente (o 
significado simbólico dos eventos). 


análise fatorial Técnica estatística baseada em correlações entre diversas medidas, que podem ser 
explicadas em termos de fatores subjacentes. 

análise funcional Abordagem do estudo do comportamento que envolve a avaliação da frequência 
de um comportamento, a situação na qual ele ocorre e também os reforçadores associados a ele. 

análise psico-histórica Aplicação da teoria de Erikson do desenvolvimento contínuo, juntamente 
com princípios psicanalíticos, ao estudo de figuras históricas. 

ansiedade Para Freud, um sentimento de medo e temor sem uma causa óbvia. Ansiedade de rea¬ 
lidade é um medo de perigos reais; ansiedade neurótica envolve um conflito entre id e ego; 
ansiedade moral envolve um conflito entre id e superego. 

ansiedade básica Sentimento difuso de solidão e desamparo; a base da neurose. 

ansiedade de castração Temor do menino, durante o período edipiano, de que seu pênis seja cortado. 

aproximação sucessiva Explicação para a aquisição de comportamentos complexos. Com¬ 
portamentos como o aprendizado da fala são reforçados apenas quando se aproximam do 
comportamento final desejado. 


arquétipo anima , arquétipo animas Aspectos femininos da psique masculina; aspectos masculi¬ 
nos da psique feminina. 

arquétipo persona A face pública ou o papel que uma pessoa apresenta aos outros. 

arquétipo self Para Jung, o arquétipo que representa a unidade, a integração e a harmonia da 
personalidade total. 

arquétipo sombra O lado obscuro da personalidade; o arquétipo que contém instintos animais 
primitivos. 

arquétipos Imagens de experiências universais existentes no inconsciente coletivo. 

autoconsideração positiva Condição sob a qual concedemos a nós mesmos aceitação e aprovação. 

autocontrole Habilidade de exercer controle sobre as variáveis que determinam nosso 
comportamento. 

autoimagem idealizada Para pessoas normais, a autoimagem é uma imagem idealizada de si mes¬ 
mas, baseada numa avaliação flexível e realista de sua capacidade. Para os neuróticos, baseia-se 
numa autoavaliação inflexível e não realista. 

autonomia funcional do proprium Nível de autonomia funcional relacionado aos nossos valores, 
autoimagem e estilo de vida. 
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autonomia funcional dos motivos Noção de que os motivos nos adultos normais e maduros são 
independentes das experiências infantis pelas quais eles surgiram originalmente. 

autonomia funcional perseverativa Nível de autonomia funcional relacionado a comportamentos 
mais simples, automáticos e rotineiros. 

autorrealização Desenvolvimento pleno do ego. 

busca de sensação Necessidade de sensações e experiências variadas, desconhecidas e complexas. 

catarse Expressão de emoções que se espera resultar na redução de sintomas perturbadores. 

catexia Investimento de energia psíquica num objeto ou numa pessoa. 

compensação Motivação para superar a inferioridade, buscar níveis mais elevados de desenvol¬ 
vimento. 


competitividade neurótica Necessidade indiscriminada de vencer a qualquer custo. 


complexidade cognitiva Estilo cognitivo ou maneira de interpretar o ambiente caracterizada pela 
capacidade de perceber diferenças entre pessoas. 

r 

complexo de Edipo Durante a fase fálica (de 4 a 5 anos), desejo inconsciente de um menino pela 
mãe, acompanhado pelo desejo de substituir ou destruir o pai. 

complexo de Electra Durante a fase fálica (de 4 a 5 anos), desejo inconsciente de uma menina pelo 
pai, acompanhado pelo desejo de substituir ou destruir a mãe. 


complexo de inferioridade Condição que se desenvolve quando uma pessoa é incapaz de com¬ 
pensar os sentimentos normais de inferioridade. 


complexo de Jonas Medo de que a maximização do nosso potencial leve a uma situação com a 
qual seremos incapazes de lidar. 

complexo de superioridade Condição que se desenvolve quando há supercompensação dos sen¬ 
timentos normais de inferioridade. 


complexo Para Jung, a essência ou o padrão de emoções, memórias, percepções e desejos no in¬ 
consciente pessoal organizado ao redor de um tema comum, como poder ou status. 

comportamentalismo (behaviorismo Escola de psicologia, fundada por John B. Watson, que en¬ 
focou a psicologia como o estudo de comportamentos manifestos, em vez de processos mentais. 

comportamento expressivo Comportamento espontâneo e aparentemente sem finalidade, mani¬ 
festado geralmente sem que estejamos conscientes dele. 

comportamento operante Comportamento emitido espontânea ou voluntariamente, que atua so¬ 
bre o ambiente para modificá-lo. 

comportamento respondente Resposta fornecida a estímulos ambientais específicos ou geradas 
por eles. 

comportamento supersticioso Comportamento persistente que tem relação de coincidência e não 
de funcionalidade com o reforço recebido. 

condicionamento operante Procedimento por meio do qual uma mudança nas consequências de 
uma resposta afetará a taxa em que a resposta ocorre. 


condições de merecimento Para Rogers, crença de que somos merecedores de aprovação apenas 
quando expressamos comportamentos e atitudes desejáveis e deixamos de expressar aqueles que 
trazem desaprovação dos outros; similar ao superego freudiano. 

confiabilidade Consistência de respostas a um instrumento de avaliação psicológica. 


conflito Para Homey, a incompatibilidade básica das tendências neuróticas. 

consciência Componente do superego que contém comportamentos pelos quais a criança foi punida. 

consideração positiva Aceitação, amor e aprovação por parte dos outros. 

consideração positiva condicional Aprovação, amor ou aceitação concedidos somente quando 
uma pessoa expressa comportamentos e atitudes desejáveis. 
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consideração positiva incondicional Aprovação garantida, independentemente do comportamen¬ 
to de uma pessoa. Na terapia centrada na pessoa de Rogers, o terapeuta oferece consideração 
positiva incondicional ao cliente. 

construção de cenas Técnica de avaliação de personalidade para crianças, na qual são analisadas 
estruturas montadas a partir de bonecas, blocos e outros brinquedos. 

constructo Hipótese intelectual que elaboramos e usamos para interpretar ou explicar eventos 
da vida. Constructos são bipolares ou dicotômicos, como alto versus baixo ou honesto versus 
desonesto. 

crise de identidade O insucesso em alcançar a identidade do ego durante a adolescência. 

crise Para Erikson, o momento de mudança enfrentado em cada estágio do desenvolvimento. 

dados L Classificação de registros de vida de comportamentos observados em situações da vida 
real, como na sala de aula ou no trabalho. 

dados Q Classificações de nossas características, atitudes e interesses, a partir de questionários de 
autorrelato. 

dados T Dados provenientes de testes de personalidade que são resistentes a dissimulações. 

desamparo aprendido Condição resultante da percepção de que não temos nenhum controle sobre 
nosso ambiente. 


deslocamento Mecanismo de defesa que envolve o deslocamento de impulsos do id de um objeto 
que é ameaçador ou inacessível para um objeto disponível; por exemplo, substituir a hostilidade 
ao chefe por hostilidade ao filho. 


determinismo histórico Visão de que a personalidade é basicamente fixada nos primeiros anos de 
vida e está sujeita a pequenas mudanças daí em diante. 


dimensão ou grau de conveniência Espectro de eventos aos quais se pode aplicar um constructo. 
Alguns constructos são relevantes a um número limitado de pessoas ou situações e outros são 
mais amplos. 


disposições pessoais Traços que são peculiares a um indivíduo, em contraposição a traços compar¬ 
tilhados por uma quantidade maior de pessoas. 

economia de fichas Técnica de modificação de comportamento na qual fichas, que podem ser 
trocadas por objetos de valor ou privilégios, são concedidas em troca de comportamentos dese¬ 
jáveis. 

ego Para Freud, o aspecto racional da personalidade, responsável por dirigir e controlar os ins¬ 
tintos (pulsões) de acordo com o princípio da realidade. Para Jung, o aspecto consciente da 
personalidade. 


ergs Traços originais constitucionais e permanentes, que fornecem energia para comportamentos 
direcionados a objetivos. Ergs são as unidades inatas básicas da motivação. 

esboço de auto caracterização Técnica para avaliar o sistema de constructo de uma pessoa, isto é, 
como ela percebe a si mesma em relação às outras pessoas. 

esquemas de reforço Padrões ou categorias de fornecimento ou retirada de reforçadores. 

estágios psicossexuais do desenvolvimento Para Freud, os estágios oral, anal, fálico e genital, 
pelos quais passam todas as crianças. Neles, a gratificação dos instintos do id depende da esti¬ 
mulação das áreas correspondentes do corpo. 

estágios psicossociais do desenvolvimento Para Erikson, oito estágios sucessivos, englobando 
toda a duração da vida. Em cada estágio, devemos lidar com uma crise de maneira adaptativa 
ou mal adaptativa. 

estilo de vida Estrutura de personalidade única ou padrão de comportamentos e características 
pessoais por meio dos quais cada um de nós se esforça pela perfeição. Estilos de vida básicos 
englobam os tipos dominante, aquisitivo, evitador e socialmente útil. 
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estilo explicativo Maneira de explicar a nós mesmos nossa relativa falta de controle sobre nosso 
ambiente. Um estilo explicativo otimista pode prevenir o desamparo aprendido; um estilo ex¬ 
plicativo pessimista difunde desamparo a todas as facetas da vida. 

estudo de caso História detalhada de um indivíduo que contém dados de diversas fontes. 

experiência culminante Momento de intenso êxtase, semelhante a uma experiência religiosa ou 
mística, durante o qual o self é transcendido. 


externalização Maneira de se defender contra o conflito causado pela discrepância entre a autoi- 
magem idealizada e a real, por meio da projeção do conflito no mundo exterior. 

extinção Processo de eliminação de um comportamento pela retenção do reforço. 

extroversão Atitude da psique caracterizada por uma orientação para o mundo externo e para as 
outras pessoas. 

finalismo ficcional Noção de que existe um objetivo imaginado ou potencial que guia nosso 
comportamento. 

fixação Condição na qual uma parte da libido continua sendo investida num dos estágios psicosse- 
xuais, devido à frustração ou gratificação excessiva. 

forças básicas Características e crenças motivadoras que provêm da resolução satisfatória da crise 
de cada estágio do desenvolvimento. 

formação reativa Mecanismo de defesa que consiste em expressar um impulso do id de forma 
oposta ao que está realmente motivando a pessoa. 

fraquezas básicas Para Erikson, características motivadoras produzidas pela resolução não satis¬ 
fatória de crises de desenvolvimento. 


genética comportamental Estudo da relação entre fatores genéticos ou hereditários e traços da 
personalidade. 

grupo de controle Num experimento, o grupo que não recebe o tratamento experimental. 

grupo experimental Num experimento, o grupo que é exposto ao tratamento experimental. 

grupos de encontro Técnica de terapia de grupo na qual as pessoas aprendem sobre os seus senti¬ 
mentos e como elas se relacionam (ou se enfrentam) entre si. 

hierarquia das cinco necessidades inatas Disposição das necessidades inatas, da mais forte à 
mais fraca, que ativa e direciona o comportamento. 

id Para Freud, o aspecto da personalidade ligado aos instintos; fonte de energia psíquica, 
o id age segundo o princípio do prazer. 

ideal do ego Componente do superego que contém os comportamentos morais ou ideais que uma 
pessoa deve se esforçar para atingir. 

identidade de ego Autoimagem formada durante a adolescência, que integra nossas ideias sobre o 
que somos e o que queremos ser. 

impulso agressivo A compulsão de destruir, subjulgar e matar. 

impulso instintivo Substituição de comportamentos instintivos por outros que foram reforçados. 

incongruência Discrepância entre o conceito de self de uma pessoa e os aspectos de sua experiência. 

inconsciente coletivo É o nível mais profundo da psique, que comporta o acúmulo de experiências 
herdadas da espécie humana e das espécies pré-humanas. 

inconsciente pessoal Reservatório de material que já foi consciente, mas que foi esquecido ou 
reprimido. 

individuação Condição de saúde psicológica resultante da integração de todas as facetas conscien¬ 
tes e inconscientes da personalidade. 

instinto (ou pulsão) de vida Impulso para assegurar a sobrevivência do indivíduo e da espécie por 
meio da satisfação das necessidades de alimentação, água, ar e sexo. 
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instinto (ou pulsão) de morte Impulso inconsciente em direção à decadência, destruição e agressão. 

instintos No sistema de Freud, representações mentais de estímulos internos - como a fome - que 
impulsionam uma pessoa a agir de determinadas formas. 

interesse social Nosso potencial inato de cooperar com outras pessoas para atingir objetivos pes¬ 
soais e sociais. 

introversão Atitude da psique caracterizada por uma orientação aos seus próprios pensamentos e 
sentimentos. 

inveja do pênis Inveja que a mulher sente do homem por ele possuir pênis e ela não, acompanhada 
por um sentimento de perda. 

inveja do útero Inveja que um homem sente da mulher por ela poder gerar filhos e ele não. Este 
tipo de inveja foi a resposta de Homey ao conceito freudiano de inveja do pênis das mulheres. 

inventário de autorrelato Técnica de avaliação de personalidade na qual pessoas respondem a 
questões sobre os seus comportamentos e sentimentos. 

Inventário de Tipos Psicológicos Myers-Briggs (MBTI) Teste de avaliação baseado em tipos 
psicológicos de Jung e nas atitudes de introversão e extroversão. 

libido Para Freud, a forma de energia psíquica, manifestada pelos instintos de vida, que impulsiona 
uma pessoa em direção a comportamentos e pensamentos prazerosos. Para Jung, a forma mais 
ampla e generalizada de energia psíquica. 

livre associação Técnica na qual o paciente diz o que lhe vem à mente, ou seja, um devaneio em 
voz alta. 

locus de controle externo Crença de que o reforço está sob controle de outras pessoas, da sorte 
ou do acaso. 

locus de controle interno Crença de que o reforço surge a partir de nosso próprio comportamento. 

luta pela superioridade Desejo que impele à perfeição ou à conclusão de algo, que motiva cada 
um de nós. 

mau desenvolvimento Condição que ocorre quando o ego tem apenas uma única maneira de lidar 
com conflitos. 

mecanismo (de coping) de enfrentamento Comportamento conscientemente e planejado, deter¬ 
minado pelas necessidades de dada situação e projetado para um propósito específico, via de 
regra para gerar uma mudança no ambiente da pessoa. 

mecanismos de defesa Estratégias inconscientes que o ego usa para se defender contra a ansiedade 
provocada por conflitos cotidianos. Os mecanismos de defesa envolvem negações ou deforma¬ 
ções da realidade. 

metamotivação Motivação de pessoas autorrealizadoras, que consiste em maximizar o potencial 
pessoal em vez de se esforçar por um objetivo particular. 

metanecessidades Estado de crescimento ou de ser pelos quais os autorrealizadores se desenvolvem. 

metapatologia Impedimento do autodesenvolvimento relacionado ao fracasso em satisfazer as 
metanecessidades. 

método correlacionai Técnica estatística que mede o grau da relação entre duas variáveis, expres¬ 
so por meio do coeficiente de correlação. 

modificação do comportamento Forma de terapia que aplica os princípios de reforço para causar 
modificações comportamentais desejadas. 

necessidade de segurança Necessidade de nível elevado de segurança e imunidade ao medo. 

necessidades cognitivas Necessidades inatas de conhecer e entender. 

necessidades de crescimento (ser) Necessidades superiores; embora as necessidades de cresci¬ 
mento sejam menos necessárias para a sobrevivência do que as necessidades de déficit, elas 
envolvem a realização e a satisfação do potencial humano. 
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necessidades de déficit (deficiência) As necessidades inferiores do que falta organicamente; o 
insucesso em satisfazê-las produz uma deficiência no corpo. 

necessidades instintoides Termo cunhado por Maslow para designar as necessidades inatas na sua 
teoria de hierarquia de necessidades. 

necessidades neuróticas Dez defesas irracionais contra a ansiedade que se tomam uma parte per¬ 
manente da personalidade e que afetam o comportamento. 

negação Mecanismo de defesa que envolve a negação da existência de uma ameaça externa ou de 
um evento traumático. 


percepção subliminar Percepção abaixo do limiar da percepção consciente. 

período de latência Para Freud, o período aproximadamente entre 5 anos e a puberdade, durante 
o qual o instinto sexual está inativo, sublimado por atividades escolares, esportes e passatempos 
preferidos e pelo desenvolvimento de amizades com membros do mesmo sexo. 

permeabilidade Ideia de que os construe tos podem ser revistos e ampliados à luz de novas 
experiências. 

personalidade Aspectos singulares internos e externos, e relativamente duradouros, do caráter de 
uma pessoa, que influenciam o comportamento em situações diversas. 

personalidade agressiva Comportamentos e atitudes associadas à tendência neurótica de compor¬ 
tar-se contra as pessoas, como condutas despóticas e controladoras. 

personalidade desvinculada Atitudes e comportamentos associados à tendência neurótica de se 
afastar das pessoas, como uma forte necessidade de privacidade. 

personalidade submissa Atitudes e comportamentos associados à tendência neurótica de se apro¬ 
ximar das pessoas, como uma necessidade de afeto e aprovação. 

pessoa de pleno funcionamento Termo de Rogers para a autorrealização, o desenvolvimento de 
todas as facetas do self. 

poder criativo do self Capacidade de criar um estilo de vida adequado. 


primeiras lembranças Técnica de avaliação da personalidade na qual se supõe que nossas memó¬ 
rias mais remotas, tanto eventos reais como fantasias, revelam o interesse primordial da nossa 
vida. 


princípio da entropia Tendência à estabilidade ou ao equilíbrio no interior da personalidade; o 
ideal é uma distribuição igualitária de energia psíquica sobre todas as estruturas da personali¬ 
dade. 


princípio da equivalência Redistribuição contínua de energia no interior de uma personali¬ 
dade; se a energia despendida em certas condições ou atividades enfraquecer ou desaparecer, ela 
será transferida para outro lugar na personalidade. 

princípio da oposição Ideia de Jung de que o conflito entre processos ou tendências opostos é 
necessário para gerar energia psíquica. 

princípio da realidade Princípio pelo qual o ego atua para fornecer deslocamentos apropriados à 
expressão dos instintos do id. 

princípio do prazer Princípio por meio do qual o id atua para evitar a dor e maximizar o prazer. 

princípio epigenético de maturação Ideia de que o desenvolvimento humano é governado por 
uma sequência de estágios que dependem de fatores genéticos ou hereditários. 

processo de avaliação organísmica Processo pelo qual experiências são avaliadas em termos de 
seu valor para promover ou impedir nossa realização e crescimento. 

processo primário de pensamento Pensamento infantil pelo qual o id tenta satisfazer os impulsos 
instintivos. 


processo secundário de pensamento Processos de raciocínio maduros, usados pelo ego, necessá¬ 
rios para lidar com o mundo externo de maneira racional. 
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projeção Mecanismo de defesa que consiste em atribuir de forma inconsciente um impulso per¬ 
turbador a outra pessoa. 

propnum Termo usado por Allport para o ego ou o se ff. 

psicanálise Teoria de Sigmund Freud da personalidade e sistema de psicoterapia para o tratamento 
de distúrbios mentais. 


psicologia analítica Teoria da personalidade de Jung. 

psicologia feminina Para Homey, uma revisão da psicanálise que engloba os conflitos psicológi¬ 
cos inerentes ao ideal tradicional de ser mulher e dos papéis femininos. 

psicologia individual Teoria de Adler sobre a personalidade. 

psique Termo usado por Jung para personalidade. 

punição Aplicação de um estímulo aversivo após uma resposta, visando diminuir a probabilidade 
de que a resposta volte a ocorrer. 

racionalização Mecanismo de defesa que consiste em reinterpretar nosso comportamento para 
tomá-lo mais aceitável e menos ameaçador para nós. 

reconstrução da história de vida Tipo de estudo de caso de Jung que consiste em examinar 
experiências passadas de uma pessoa para identificar padrões de desenvolvimento que possam 
explicar neuroses presentes. 

reforço Ato de fortalecer uma resposta por meio da adição de uma recompensa, aumentando, as¬ 
sim, a probabilidade de que a resposta venha a se repetir. 

reforço negativo Fortalecimento de uma resposta por meio da remoção de um estímulo aversivo. 

regressão Mecanismo de defesa que consiste em recuar para um período anterior e menos frustran¬ 
te da vida e manifestar características de comportamento, geralmente infantis, daquela época 
mais segura. 

repressão Mecanismo de defesa que consiste na negação inconsciente da existência de algo que 
causa ansiedade. 

resistência Em livre associação, um bloqueio ou recusa em revelar memórias dolorosas. 

sentimentos Para Cattell, traços originais moldados pelo ambiente que motivam o comportamento. 

sentimentos de inferioridade Condição normal de todas as pessoas; a fonte de todo o esforço 
humano. 


simplicidade cognitiva Estilo cognitivo ou maneira de interpretar o ambiente caracterizada por 
uma incapacidade relativa de perceber diferenças entre as pessoas. 

sublimação Mecanismo de defesa que consiste em alterar ou deslocar impulsos do id, com o des¬ 
vio da energia instintiva, para comportamentos socialmente aceitáveis. 

superego Para Freud, o aspecto moral da personalidade; a introjeção de valores e padrões paternos 
e sociais. 


técnica de documento pessoal Método de avaliação da personalidade que consiste no estudo de 
registros escritos ou falados de uma pessoa. 

técnica de tipo Q Técnica de autorrelato para avaliar aspectos do autoconceito. 

tendência atualizante Motivação humana básica para realizar, manter e aprimorar o self. 

tendências neuróticas Três categorias de comportamentos e atitudes com relação a si mesmo e 
aos outros que expressam as necessidades de uma pessoa; revisão de Homey do conceito de 
necessidades neuróticas. 


teoria do constructo pessoal Descrição de Kelly da personalidade em termos de processos cogni¬ 
tivos. Somos capazes de interpretar comportamentos e eventos e de usar esse conhecimento para 
conduzir nosso comportamento e predizer o de outras pessoas. 
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teorias das relações objetais Frutos da teoria psicanalítica que enfoca mais as relações com os 
objetos (como a mãe) que satisfazem necessidades instintivas, do que as necessidades em si. 

terapia centrada na pessoa Abordagem terapêutica de Rogers na qual se assume que o cliente 
(não o “paciente”) é responsável por mudar a sua personalidade. 

terapia de papel fixo Técnica psicoterapêutica na qual o cliente representa os constructos ade¬ 
quados a uma pessoa fictícia. Isso mostra ao cliente como os novos constructos podem ser mais 
efetivos do que os antigos que ele usa. 

teste de associação de palavras Técnica projetiva em que uma pessoa responde a uma palavra de 
estímulo com qualquer palavra que lhe venha à mente. 

teste projetivo Instrumento de avaliação da personalidade no qual se presume que os sujeitos pro¬ 
jetem necessidades, temores e valores pessoais por meio de suas interpretações ou descrições de 
um estímulo ambíguo. 

tipos psicológicos Para Jung, oito tipos de personalidade baseados na interação entre as atitudes 
(introversão e extroversão) e as funções (pensamento, sentimento, sensação e intuição). 

tirania do deveria fazer Tentativa de alcançar uma autoimagem idealizada e inatingível por meio 
da negação do verdadeiro eu e de comportamentos baseados no que se pensa que se deveria estar 
fazendo. 

traços Para Allport, características marcantes que orientam o comportamento. Os traços são medi¬ 
dos em um continuum e estão sujeitos a influências sociais, ambientais e culturais. Para Cattell, 
são tendências de reações, deduzidas a partir do método de análise fatorial, que são partes rela¬ 
tivamente permanentes da personalidade. 

traços centrais São aqueles mais importantes, que descrevem o comportamento de uma pessoa. 

traços comuns São aqueles que, de certa forma, todas as pessoas possuem. 

traços constitucionais Traços originais que dependem de nossas características fisiológicas. 

traços de habilidade São os que descrevem nossas habilidades e quão eficiente seremos em tra¬ 
balhar pelos nossos objetivos. 

traços de temperamento Descrevem nosso estilo comportamental geral em resposta ao 
nosso ambiente. 

traços dinâmicos São os que descrevem nossas motivações e interesses. 

traços fundamentais São os traços humanos mais difundidos e poderosos. 

traços moldados pelo ambiente Traços originais que são adquiridos a partir de interações sociais 
e ambientais. 

traços originais Traços permanentes e estáveis que constituem os fatores básicos da personalida¬ 
de, obtidos a partir do método de análise fatorial. 

traços secundários Traços menos importantes que uma pessoa manifesta sem chamar a atenção 
ou de maneira inconsistente. 

traços singulares Traços que uma ou poucas pessoas possuem. 

traços superficiais São os que apresentam correlação, mas que não constituem um fator porque 
não são determinados por uma mesma origem. 

validade Extensão em que um instrumento de avaliação mede o que pretende medir. 

variável dependente Num experimento, a variável que o experimentador deseja medir, geralmen¬ 
te o comportamento dos sujeitos ou suas respostas à manipulação da variável independente. 

variável independente Num experimento, a variável ou condição de estímulo que o experimenta¬ 
dor manipula para verificar o seu efeito sobre a variável dependente. 
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